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Bibliografia comentada 
de Carlos Drummond de 
Andrade (1918-1930), por 
Fernando Py. Livraria Jos~ 
Olympio Editôra / lNL­
MEC, RI, 1980. Levanta­
mento minucioso e exaus­
tivo de ludo aquilo que o 
nosso poeta maior publicou 
ao longo do perfodo estu­
dado, seja com seu próprio 
nome seja com os numero­
sos pseudônimos com que 
começou assassinando seus 
trabalhos (poemas, conlos, 
crônicas, resenhas de li­
vros). Apaixonado peJ~ 
obra de Drummond, desde 
cedo Fernando Py vem cole­
cionando tudo que diz res­
peito ao poeta. contando em 
seu arquivo, atualmente, 
com mais de 1.500 peças de 
diversas ordens. O levanta­
mento da obra drummon­
diana de 1918-1930 loi ini­
ciado em 1965 - e o maior 
desejo de Fernando Py ~ 

poder prossegui-lo. Contri­
buição para o melhor c0-

nhecimento da vida e da 
obra de Drummond, Bi­
bliografi. comeDtad. ~ 
livro lltiJ para todos que se 
interessam pelo processo 
criativo em geral e para um 
melhor conhecimento do 
poeta e de sua formação. ... 

As três Marias, romance, 
de Rachei de Queiróz, 11.' 
edição, Livraria Jost Olym­
pio Editora, RI, 1980. Pu­
blicado em 1939, este ro. 
mance se insere numa linha 
que tem , no Brasil, seu 
exemplo maior em, O Ate­
neu, de Raul Pom~ia. Nar­
rado na primeira pessoa, 
segue a trajetória de tres 
amigas internas num coI~io 
e traça um painel da socie­
dade da época e da luta por 
uma emancipação feminina 
que só víria mais tarde. 
Adaptado há pooco para a 
televisão. no estudo introdu­
tório, o ensaista J~ Ade­
raldo Castello situa o livro 
dentrodaobrade Rachei , ao 
mesmo tempo em que revela 
seu significado. ... 

o 8SUlSSioo, contos, de 
Jost Carlos Cavalcanti Bor­
ges , Livraria Jost Olympio 
Editora , INL/MEC, RJ ', 
1980. Dominaodo o gênero, 
sabendo armar uma histó­
ria. numa narrativa onde a 
ironia é uma das constantes, 
o A. oferece ~m {MInhado de 

.... .......... , _ .. 

OS LIVROS--

• 

contos ber marcados. E há 
uma fidelidade no trata­
mento que vai desde contos 
mais antigos (como "'Cora­
ção de Dona laia" , publi­

. cado em 1940) até os mais 
recentes (como "Lobiso­
mem", de 1915). Se a temá­
tica pode variar, alguns ~­
mentos identificadores no 
mantidos, criando uma 
atomosfera que conserva 
vivo o interesse do leitor seja 
em contos como "Padrão O" 
ou "Esperança contra espe­
rança", "A bebid'a" ou "O 
Assassino". " 

• • • 
Ck:lo revoluclonArio Bra­

sileiro, do Odylio Denys, 
coI. Brasil Sá:ulo,- Editora 
Nova Fronteira, RJ, 1981. 
Nestas memórias, o Mare­
chal Denys dá sua visão e 
mostra ~ua panicipação no 
processo das lutas no Brasil, 
que vai de 5 de julbo de 1922 
a 31 de março de 1964. Fatos 
e figuras que marcaram a 
vida do pais ao longo destes 
a~ s.Ao .analisad~ de ma­
neara multo pessoal e pecu­
liar. ... 

Comidas de b«equim, 
de Ana Judilh de Carvalho, 
Editora Nova Fronteira, RJ , 
1981. Em capllUlos, dedica­
dos cada qual a.um tema -
tira-gostos, aperitivos, pra­
los principais, acompanha­
mentos, sobremesas a A. dá 
receitas de fácil preparo, de 
comidas para serem feitas é 
saboreadas nodia-a-dia. Re­
trato de antigos botequins 
- embora mesmo feitos em 
casa os preços dos ingredien­
,tes nAo sejam tão apetitosos 
como antes - estão reuni­
das neste volume 175 su­
gestões simples e variadas. ... 

Quem esU na &ente?, 

de William F, Buckley Jr' l 

trad. de Edna Jansen de 
Mello, Editora Nova Fron­
teira, RJ , 1981. Jornalista 
bastante conhecido dentro e 
fora de seu pais, o A. funde 
aqui realidade e ficção , 
criando, no dizer do "Time 
Magazini", "um dos melho. 
'res livros de espionagem es­
crito por aulor americano", 
"O entrecho revela a missão 
de um agente dos EUA às 
voltas com a corrida espacial 
quando do lançamento do 
primeiro sa télite à lua; e a 
luta entre as grandes potên­
cias, com a ação levando o . 
homem da e lA, Blackford 
Oakes. a Bcdapeste, Paris, 
Washington , Estocolmo , 
Moscou . Publicado . em 
1980, já t "best ... Uer". ... 

O relat6rio Chapmant A 
vida intima das mulheres, 
de Irving Wallace, trad. de 
Rodolfo Cruz, Editora 
Nova Fronteira, RJ , 1981. 
Mais um romance deste fa- ~ 
moso autor de "best--sellers". 
Aqui , embora o A. informe 
que todos os personagens 
sâô inteiramente fictícios, o 
prol. Chaprnan é figura cla­
ramente calcada em um dos 
numerosos pesquisadores 
que bltSCam estudar o com­
portamento sexual das mu­
lheres. Através de questio­
nário com múltiplas pergun­
tas que cobrem a vida intima 
das entrevistadas, da infân­
cia à maturidade, o A. ergue 
várias tramas e coloca uma' 
galeria de personagens en­
volvidos em diferentes pro. 
blemas. Desde seu primeiro 
livro, publicado em 1955, 
Wallace já tem mais de 130 

I milhões de exemplares ven­
didos em todo o 'mundo. 
Sem dóvida este livro au­
mentará o total. 
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Brasília S".Mlpel 

U ma ficção na ficção 
I ' ' '" (I! \"(11 ... _ , (, ,,; .. t, 1.1..0011'· ... 01"-, ... ,,, .. , ,,.,, .. , ... ,, ,,,, .J'" 'o ,,: I .!.:':~! 

Brasilia. com tudo aquilo que hoje de atrair e provocar escritores que 
contém e que a compõe, é inegavel- para Brasflia se mudaram (ou roram 
mente um mundo a parte. direrente. obrigados a. ou ali estão se ror. 
sob muitos aspectos.'do resto do país. mando), literatura sobre a cidade e 
Seus edifícios e blocos de apartamen- seu mundo praticamente inexiste . 
tos. suas avenidas e ruas alongando-se Daí a agradáve l surpresa que repre-
planas por quilômetros. suas quadras senta um livro como o de Esdras do 
e super-quadras cada qual compor- Nascimento (o ventre da baleia" Edi-
tando um tipo de atividade. sua poeira tora Nórdica. RJ . 1980). onde o -A . de 
fina envolvendo tudo. seu ar seco e lantos romances urbanos loma Brasí-
asfixiante. sua geme desenraizada à lia para palco de sua mais recente 
procura não só de adaptação. mas obra. Comoem praticamente todos os 
também de maio r relacionamento e seus romances a nterio res. seja Soli.· 
convívio. a falt" de "esquinas" e de dão em Família; Enharia do casa.· 
pontos de encontro - tudo ca usa uma menlo, Variante Gotemburgo. ou 
estra nha sensação no visitante des- outros. neste O ventre da baleia EN 
prevenido. que se sente num outro se mantém fiel ao que é uma constante 
planeta ao vagar pela cidade e ver-se na sua literatura . na sua maneira de 
perdido. narra r e na sua temática: uma investi-

Há. ta mbém . um [lagra nte con- gação da classe média . suas angústias. 
traste entre o movimento incomum de seus problemas. suas dúvidas. Só que. 
seus mais de 1.3 milhão de habita ntes. desta vez. o roco da a nálise abandona 
que durante o dia cortam a cidade em o seu ambiente mais comum. o Rio de 
todas as direções (sempre de carro. Janeiro. para se centrar em Brasília e 
que raz parte intrinseca da vida do em meia dúzia de seres. Não há. como 
cidadão brasiliense), e à noite . com não podia deixar de ser, um recuo 
suas ruas vazias e silenles, sua paisa- para o Rio e a indecisão da persona-
gem lunar. De pura ficção científica , gemo sobre a validade ou não da mu· 

No entanto. ficção "normal" ou fic· dança que empreendeu . 
ção cientírica. que se imaginaria rapaz Isto cria um clima inusitado. pois 

Registro 

éri;-tuJs de' papel, de Edilberto 
Co utinho . Editora C ivilização 
Brasileira / lnl · Mec , RJ . 1980. Litera­
tura . sexo. folclore . carnaval. futebol. 
televisão. entre outros, são temas que 
compõe este livro. Neles o ficcionista 
de Um negro vai à Forra, Sangue na 
praça, Maracanã, adeus se mostra 
igualmente ensa ista de a mplos recur­
sos. ... 

Não às usinas nucleares, de Fer­
nando Morais. Editora Alra-Omega. 
SP. 1980. Além da ação contra o Pre­
sidente da República pelo deputado 
Fernando Morais (PMDB-SP) contra 
a instalação das usinas nucleares em 
São Paulo . este volume contém. 
ainda. os pareceres dos fisicos Mário 
Schenberg e Luís Carlos de Meneses, 
do economista Raul Ximenes Galvão. 
do soció logo Ricardo Abramovay. do 
geógraro Aziz N. Ab'Sáber e da ecó­
loga Ecléa Bosi . ... 

A consciência Fragmentada, de 
Renato Ortiz. Editora Pa r e Terra . 
RJ. 1980. Reunindo estudos escritos 
entre 1976. 1979. nestes ensa ios de 
cultura popular e religião. o A. tem . 
.sem pre. como via mestra. a questão 
do poder. ana lisa ndo o embate polí­
tico entre classes e grupos sociais. ... 

Anedotário geral da Academia 
Brasileira, de Josué MonteI/o. Livra­
ri" Fr"nci\Co Alves Editora, RJ. 1980. 
I I} ! li t,·Ll iç:io. a mpliada . reaparece 
\" t I 0,1,1' 1 t.j t h' \,uT!!iu com o título ini-

cial de "Pequeno anedotário da Aca­
demia Brasileira" . Além das históri­
nhas amenas ou maliciosas que con· 
tinha na primeira edição. acrescenta­
se agora uma parte relativa aos patro­
nos da ABL. Pa ra o A .. "a memória 
raz parte da vida. e o ri so é próprio da 
condição human a . segundo Rabe­
(ais". Daí uma das rações do livro: 
mostrar também a outro lado de uma 
instituição tida e havida como so­
mente austera . ... 

Lukács, de Leandro Konder. L e 
PM-Edito res. RS. 1980. Título inicial 
de uma coleção ("Fontes de Pensa­
mento Político"). aqui um jovem en­
saista brasileiro estuda. de maneira 
abrangente. um dos mais significativos 
pensadores marxistas, 
Por sua ação e atuação. Lu., 
kács-é hoje conheCido pela contribuI­
ção que deu para o melhor conheci­
mento do trabalho intelectual do sé­
culo XX . Além da análise que raz do 
pensamento e das propostas de Lu­
kács. LK orerece, igualmente. uma se­
leção de textos \dos mais representa­
vios daquele a utor. 

... 
Gramsci e O estado, de C hristinne 

Buci-Glucksmann . trad . de Angelica 
Peralva. Editora Paz e Terra. RJ. 
1980. Político e pensador marxista. 
Gramsci. que sofreu nas prisões de 
Mussolini. é um dos nomes que mais 
influenciaram as novas gerações de es­
tudiosos, tendo já numerosos traba­
lhos publicados a respeito de sua vida 
e sua obra . Este livro. que gira em 

• ,. ,. _. ," ".0 ........... 
, >.Com EN O leitor mergulha na cidade 

que é e não é ao mesmo tempo real. 
onde as personagens deambulam das 
repartições para lugares dos mais es­
tranhos. em busca dO que fazer e com 
quem conviver. E se defrontam com 
uma fauna para elas exólica. do na­
tivo que vive (ou tenta viver) a cidade. 
a vida da cidade, o clima da cidade. 

Através desta meia dúzi a de 
personagens· símbolo,.e de suas hisló­
rias paralelas que se cruzam e comple· 
tam. temos a busca da razão de vivere 
de ser. Misticismo. sexo exacerbado. 
crime. inquietação. desencontros. ex­
periências ocultas. quebra (mais ainda 
do que em regiões tidas "normais") de 
convenções sociais e morais. tudo se 
runde e conrunde. adquirindo outras 
conotações, motivadas também (ou 
principalmente) pelo desenraiza­
mento a que a cidade obriga . . . 

Resultado de suas vlvenclas em 
Brasília. do que percebeu e intuiu. O 
ventre da baleia reafirma as quali· 
dades do narrador Esdras do Nasci· 
mento. bem como suas preocupações 
em traçar um painel do homem de 
hoje e dos problemas de nossos dias. 

torno de três eixos pnnclpals (a pro­
cura de um novo caminho para os paí­
ses capitalistas desenvolvidos; o reco­
nhecimento da cultura como dimen­
são necessária à prática politica; e a 
rerormulação da rilosofia marxista 
numa relação produtiva com a polí­
tica). constitui uma leitura teórico­
política dos "Cadernos do cáreece'e 
o do conjunto de outros textos seus, 
inclusive vários inéditos. 

.. . 
Critica da razão tupiniquim. de 

Roberto Gomes. Cortez Editora, SP .. 
1980. Quatro anos depois de lançado. 
chega este livro à sua 4' edição - o 
que por si só já diz de seu valor. Nele o 
A. rala de coisas sérias e prorundas de 
maneira clara e agradável. Ainda que 
comece dizendo que "talvez seja im­
possivel o tema deste livro". logo ele 
próprio prova o contrário, tornando 
realizável a tentativa de " inventar" 
uma ração tupiniquim . busca ndo-a 
em diferentes fonte s. ... 

Letras de hoje, nO 40. PUC·RS. 
Neste número encontram-se estudos e 
debates de assuntos de linguistica. li­
teratura e língua portuguesa. entre eles 
o de Regina Zilberman sobre o " P~r­
tenon literário: literatura e discurso 
político". de Carlos Alexandre 
Baumgarten. "A critica (iterária no 
Rio Grande do Sul"; de Ma ria Eunice 
Moreira. "Ca racteristicas tipológicas 
do regionalismo gaúcho"; e de Lígia 
M. Averbuck. " As ressonãncias do 
popular em Cobra Noralo, de Raul 
Bop~" . -----,----_____________ ----_.........,.J 
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OSLlVROS 

Curitiba: A Volta do Vampiro 
Na trev isaniana Curitiba. os João 

c Mana novamente atacam. Como 
num ri torneIo. o mesmo tema é um 
novo lema. a mesma linguagem é 
sempre uma nova linguagem. num 
parox ismo nunca antes alcançado 
na prosa brasileira. 

Dono de um eSlilo inigualãvel. le­
vando até as últimas consequtncias 
sua maneira pessoaUssima de nar­
rar. Dalton TreVisan nos introduz. 
outra vez. no seu mundo terrfvel. 
onde voltamos a nos defrontar com 
as me ... ma ... situações e as mesmas;. 
figuras Irágicas. lão nossas cOJlbcci. 
das desde os lempos (década de 46) 
de Sele anos de pastor e Sonata ao 
luar. passando pelos folhelos tipo 
cordel (que algun, eleilos recebiam) 
até chegar a IiHOS como Novelas 
nada exemplares e Cemitério de 
elefantes, entre tantos outros. 

Sempre acompanhando o \'a~­
piro curit ibanesco. ~urgc agora mais 
um 11\ ro (Lincha tarado. de Dalton 
T revi-;a n. Ed ito ra Reco rd . RJ . 
19801. onde personagens pen agam 

senroIIdo CIII 
d' dNlo ao U.,ro) OU IlUm 
timista. pleno de entre-lons e !lU­
gcstões(00l4" •• cIoa •• veJiu), 
onde recorrencias vlo fwpdindo 
tudo. Mas,.sc a víoUncia e urbana. 
também seu tnItamaIIo ê mais do 
que pertinente (O homem do cani­
vele). Jogando . por oulro lado. 
com o fluxo da memória ou apenas 
com um diálogo carregado de se­
gundas inlenções. · Pó lvora dá 
sempre o tom exato e a medida justa . 
Sua orosa flue e nos envolve, fasc ina 
c f ti l pcn~r. seja na ca rta a Saroyan. 
que diz de perto a lanlos de nós. seja 
na história da menina, que .na selva 
de pedra de Copacabana. vai aos 
poucos sendo envolvida e atralda. E 
se a contundente sátira de "Levante 
a moral" nos coloca em pleno e con~ 
fuso Brasil de hoje. "A velha Joana" 
nos devolve a um Brasil de ontem. 
com seus mitos e suas fantasmag~ 
rias. sua rudeza e dramaticidade. 
Enfim. um senhor contisla . que 
agarra o le itor e nâo o larga mais. 

por uma cidade real c fantác,tic:a ao ,J-,-­
rne ~mo tempo. • 

As deSCrições são sumárias e elíp­
ticas. os diálogos direto ... e cru s.. com 
meia dÚZia de palavras o A. arma e 
constrói uma ~Ilu ação. e"hoça uma 
fi gura. cria um flagrante IIllpresslvo 
de seu estranho mundo marcado por 
meninlOhas pseudo-jn()cente~ . pros~ 
Iltutas. ta rado~ de blgodinho e \á­
fl a~ ca legorias . moço~ e \elhos. 
todos com o,;e us recalques e o sexo 
c\plodIRdo. cn'olvldos numa densa 
camada de luxuna que banha lodos 
os. relaCionamentos. Masque. numa 
segunda leilura. são relrato de uma 
humanidade solnda. 

Busca-se no livro este ou aqu 
conlo: não há o 

ou 
todo os contos. ne le "" .", 
h\o ros. a marca de um 
'c buscou uma maneira espcdfic8'ck 
narrar c que a ela se mant~m pere­
nemente fiel. 

11eI. POhora 

NOKM 

• • •• 
Alte" Uva - para uma critica 

do locialismo real , de Rudolf 
Bahro. lrad. de Luiz Sérgio N. Hen­
riques e Gilva n P. Ribeiro. Edilora 
Paz e Terra . RJ . 1980. Polílico . filó­
sofo. economista . o A . . com uma 
ex periê ncia va ri ada . tend o sido 
preso na R DA e depois obrigado a 
emigra r. analisa aq ui. dentro de 
uma linha marxista. a divisão de 
trabalho dentro das sociedades de 
classes e. em particular. a oposição 
enl re o 4ue ele chama de trabalho 
" p~ ico l osica me nt~ produt.i v~:· e 
"psicologlcamente Improd utivo . 

• • • 
República de princesa (José Pe­

reira x João Pessoa - 1930). de Joa­
quim Inojosa. Edilo ra Civil ização 
Brasilei raI INL-MEC. RJ. 1980. Um 
episódio que. ultrapassando o âm­
hito estadual. teve profund as conse~ 
quências na vida do país e na Revo­
lução de 30. é aqui revivido por al­
guém não só próximo como atento 
aos aconteci mentos. Pesquisador e 
ensaista. com uma obra volumosa 
onde se deslaca seu levanlamento 
sobre o movimento modernista no 

JI faz. nesla trama das 
1>. '10 enlre José 

que a 
um fim em si mesma. mas um meio 
para o desenvolvimento oesso~! e 
para :.J fo rmaçüo de uma consc l e n~ 
da social. a A. realiza um livro de 
grande \ alia para estud iosos e edu­
cadores em geral. Compreendendo a 
importãncia da obra de Piagel para a 
reformulação do conceito de ensino. 
o li'fo de Maria Cecília é. no dizer 
da educadora Amêlia Domingues de 
Caslro. "um ~esafio para a ação." E 
mais: "a segurança com que a A. 
utiliza os conceitos psicogenéticos e 
a melodologla de pesquisa própria à 
teoria igualam a sua sensibilidade 
aos problemas especificos de uma 
pesquisa realizada no Brasil e não 
em Genebra". 

• • • 
Colarinho de padre, de Jonas 

Resende. Edilora Civilização Brasi­
leiro . RJ . 1980. Premiado em 1970 
pela UBE. ma .. só agora publ icado: 
este romance. escrito por um pastor 
prOlestanle. d .... nda os co~fIitos 
de um sacerdote e 3 . I n~tllulçoes re· 
ligiosas. re\ elando ao mesmo tempo 
conflito~ psicológicos e sociais. 

• • • 
IfIIerita - fC\ ista literária - Anc 

IV - n.· 39. De uma dezena de pu· 
l>IiclfõÕCs .murais. dos anos 70. 
pa...-" só eSla sul" i"e. gra· 
ças à ,..rllnlCi. de seu . dllor Wladlr 
Nader. Ficç • . poesia. artigos e en· 
saios. i"fOiOLI,io \- ariada. comp­
õem este I rIU ro. Entre os colabo­

• 

E. . Cummings ()l!ICmas 
-wr.tir (fragmen­

Jaime 
(o carrol-

. (la pesadillal . 
• •• 

Caparaó, de Gil­
FAfilora Alfa-Omega. 

Le\ antamento exaustivo e 
• respeito do primeiro 

de oposição a rm ada 
67) ao regime 

a_pós 64 . O u-

Helio Pohora 

NO KM 13 

• 

Fidelidade e Coerência 
Retornando aos temas baianos. 

que lhe são tão íntimos. ou abor­
dando outros da Cidade grande. com 
os quais com' l\-e há muito. o que 
marca mais fund amente es te novo 
livro de Hélio Pólvora (Massacre no 
KM 13 .. Edições Anl aresllNL­
MEC. RJ . 1980). é a exlrema fideli­
dade e coerência ao seu universo fic­
d a nai e às suas \ ivências. Fidelidade 
c coerência que já e!il3\am presente\ 
no 111 ro de e'tréla (Os gajos da au­
rora). pu blicado em 1958 . 

Crítico e en\alsta dos ma is autên­
ticos e atiJados. tradutor que r~cri a 
os textos. e não somentc o~ \e rle _ se 
é quase certo que ISIO o ajuda na 
factura de sua obra flccional (pela 
neces~idade de se debruçar sobre 
lema e fo rma. c~tilo e tratamento. e 
e sm i uçá~l os) não é menos verdade 
que. em momenlO algum. há qual­
quer IlpO de Inlerferêncla tndéblla. 
Dir-se-Ia que são duas entidQdes au­
lõnomas. uma complemenlando a 
oUlra. mas ambas com personali­
dade própna. Dal. lambém. uma 
amplitude e uma visão mais abran­
genle dm problemas existenciais e 
da IranspoSlção dos me'smos para a 
obra de ane. 

IntrospeCÇão e recriação do real 
parece-no\ as duas \ Crtenles bâslCilS 
da ficção de H P. Dominando como 

';'I:~C;~ seu Instrumental. atento ao 
. literário e às novas torrentes 

sem se ater a modi .., mos). ele 
sente-se !t vontade tanto num conto 

l1m"truiJo fnamcnlc . c.:rU.IIl1\:ntc. c 
de extrema Violência (como no de-

$f conto 
tironumallleIAncia". por 

Iemllra a 'IIOlencia de um 
Fon\.Cca. com seu realismo 

duro e dlrelo. "O. - • boWI exemplar 
de fICÇão clenllfica. Já "0 dia mais 
'Iuente do \crão" é um retrato da 
ju\cntudc de hoje. ou de uma certa 
tll\a da. jU\ cAu.idc. com uma falsa 
IIhcna<,;oo .. ,,,u,,l . Enquanto isto. "0 
"cllundo C'\ íl io" rdl(!te a tragédia de 
um homem "oli t[lfIo escorraçado de 
~u munuo parlu.:ular. Outros con­
to!\ . como "Uuem \ amos. comer? são 
de uma crueldade 4ue não deixa de 
... cr um c ... pclho lIo nosso dia -a~dia . 

• • • • 

Hora nUM, de Maria Dinora h Luz 
do Prado. Edilora Movi menlo. RS. 
1980. Neste ' cu quarto livro de poe­
"ia. a A. retoma temas anleriores 
que lhe sãocaro,. E realiza uma 
"a inspirada na ",ai idade e 
ao fluir do \eJltpo. A 
Igualmen&e conkida por 
mero'ol :Jjyos para o 
inrantD-JUVeItiI. 

•• 

mancml d.,,»t' 
rl'll' uunl para \( p:nclrar 
de \Cu pcn\é.lmc.nlo. f.1~ 
c..Ie 'l.!'U IC-'lcr. -Pnr ~r 

carrol· 
(la pesadilla) . 
• • • 

Caparaó, de Gil-
son Edilo ra Alfa-Omega. 
SP. I Leva ntamento exausti vo e 

respeito do pri meiro 
de oposição armada 

67) 00 regime 
;,asil após 64 . O Au­

e escri to r. percorreu. 
com Am ndeu Rocha. 

da . m a iS 
visitando 

refazendo a ca mi­
leirm viaja ndo de 

cfe animais c a pé. 
depoimentos de vá­

", ipanl'" de ambos os 
. ive de 8ri sola. de 

'@I Boileyx I e do Cel. 
!li Filho. hoje na re-

SC f\ 8. CfIIc se defende das ncusaçôes 
de que leria parcela de culpa na 
morte do guerrilheiro M ilton Soa res 
de Ca~l ro . A lém dot- depoimentos e 
de rccon ~ l i tu ição do " Dió rio d a 
Campanha", o li HO de Gilson tem. 
aind<l . um trahalho de pc!'lq uisa que 
inclui Q !'> jornai :-. da época c perfi l de 
cada um dos militantes do MNR que 
part iciparam das operaçãe!'>. Por ali 
se fica :-.a hcndo que uma das fi~ u nls 
princi puis ex-sargento do exérCito. e 
que foi o comandante da primeira 
frentc dói guerrilha. é nU lU ra l de 
Sa nta Catarina. que hoje voltou a 
residi r em qualquer ponto do Es~ 
tudo. ... 

O d i. do Chacal , de Frederick 
Forsylh. Irad . de Pinhei ro de Le­
mos. edilaejo pela Ahri l Cultu ral . 
SI'. 1980. Primeiro litulo da cole,50 

S Ul.:e~!'Io !\··. que começa u ir 
o Pah.. em cd~tlo 

mais al.~l\Í" ejs_ 
o livro conta. 

• peripécia.. e 
a 
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Preservando o passado 

O reinado da lua - esculto-­
res populares do nordes.e, de 
Silvia Rodrigues Coimbra, Flá­
via Ma rtinS. Maria Letícia 
Buarque. Edições Salamandra 
(com apoio da Sccretariade As­
suntos Culturais/ MEC). RJ. 
1980. Documento da maior im­
portância para a preservação de 
um aspecto siginificallvo da 
memória nacional . Levanta­
mento exausli vo . a pesquisa 
abarcou 109 escullores de' todas 
as tendências e de todos os esta­
dos do Nordeste. realizando de­
poimentos onde eles falam de 
seus problemas e de suas técni-
caso • 

Cerca de 320 falos registram 
os temas. que vão da reprodu­
ção mais '{crista ao fanláslico. 
ludo resultado de um populário 
fabuloso. muitas vezes mito e , 
realidad(' se fundindo. 

Situando o arti sta em seu 
meio e no seu tempo. 
procurou-se. de maneira obje­
ti ... a. conhectr as condições eqa 

os IJVROS 
• 

5" , MIa .... 

o REINADO DA 

que se desenvolve sua produ­
ção. a maneira como executa as 
condições em que se desenvolve 
sua produção. a maneira como 
executa seu trabalho, quase 
sempre puramente anesanal. as 
térnicas aplicadas, os proble­
mas do mercado consumidor e 
qual o tipo de público que o a~· 
sorve. Os depoimentos via 
desde nomes bastante conheci­
los (descendentes de um Vita­
lino ou então um Severino de 
Tracunhaém) até os anônimos. 
mas cuja obra não é menos ex­
pressiva pura uma visão global 
de tudo que ali é feito. 

EKU!..JOR' I JIOPULAIIID DO Moa a li 

A pesquisa contou com fi­
nanciamentos da Galeria 
Nêga-Fulô de Anes e Oficios e 
la Paix. com sede em Montreal. 
e. na sua etapa final. 4a Finçp "': 
Financiadora de Estudos e Pr0-
jetos. 

Seria ulilissimo um trabalho 
semelhante. levantando o que 
no gênero vem se fazendo na re­
giio sul do PBls. esoecialmenle 
em Santa Catarina. 

• • 

tam~m um populário bastante 
rico. um' escultura em cUAmica 
que não foi devidamente valori­
zada. e que vem ou desapare-­
cendo ou sofrendo influfncias 
estranhas e deformadoras. Bem 
verdade que. há pouco. saiu um 
volume pela UDivmidadc Fede· 
raI de Santa Catarina. na qual 
dois ceramistas populares do 

• 

estudados e mostrados exem­
plos do trabalho que el .. fazem . 
Mas o enfogue ~ bem diverso • 
e a incluSio de outros dois anis-­
tas (de inegável valor) que nAo 
podem ser considerados aute .... 
ticamente _ ~pulares - tOF 
um pouco • linIIa deste que re­
vela o que vem sendo feito no 
Nordeste. 

ri!o .u,bm.,rso, de 
Joanyr Oliveira. premio da 
Secretaria da Educação e Cul­
tura da Fundação Cultural do 
Distrito Federal. coleção Ma­
chado de Assis. vQI. 29, Bras/­
lia. 1980. Uma poesia contida. 
densa. elaborada. banhada por 
um sopro lfrico. de alguém que 
domina e sabe elaborar sua lin­
guagem. Nela está presente uma 
sensibilidade aguda , alenta à 
realidade de hoje e ao drama so­
cial de ser humano. Eis um sig­
nificativo exemplo de seu fazer 
poético. no poema A madura 
palavra: "A madura palavra/ 
pende e sangra/nos dias opacos 
a palavra/bica em sua vigília/a 
crosta do srave snêncio". Ou 
neste O alienlldo: ""'ão pousa­
rás tua carne/em meu leito diá­
fano~. ' 

• • • 
Regionalismo e centraliza... 

çio politica - Partidos e 
constituinte nos anos 30, 
coordenação de Angela Maria 
de Castro Gomes. Editora ~ova 
Fronteira. RJ. 1980. Um grupo 
de jovens pesquisadores. com­
binando trabalho de arquivo 
com pesquisa direlB. levanta e 
acompanha 05 tumulluados 
anos posteriores à Revqluclo 
30. E esta mais uma tentativa de 
rtCuperaçAo de pane da memó­
ria nacional. tanto tempo des­

.:urada. esclarecendo um mo­
mento ainda pouco conhecido 
da historioRTafia brasileria re­
cenle e que se toma necessária 
para conhecer o presente. Parti­
doaram do trabalho. promo­
vido I?I'Io CPDOC: Rodrigo Bel· 
lingrodt NarquesCoelho. Dulce 
Chaves Pandolfi. Maria Helena 
de Magalhães Castro, Helena 
Maria Bousquet Bqmeny e 
Lúcia Lahmeyer Lobo. 

, ... 

cedentes da conquista pelo 
branco e a situação atual daque­
las tribos (ou o Que delas res­
tou). Nestes dois grossos .... olu­
mes. em -boa hora relançados. 
convivem as estórias românticas 
ou heróicas. eróticas ou sarcás­
ticas. fesccninas ou !fricas. num 
vasto universo que revela a di­
versidade da cultura indigena 
brasileira. Edição ilustrada. ... 

Administração em tempos 
Twbulenlos. de Peler F. fln .. _ 
ker. td . de Carlos Afonso Mal­
rerrari. Biblioteca Pioneira de 
Administração e Negócios. li­
vraria Pioneira Editora. SP. 
1980. Temas como inflação. li­
quidez. produtividade. custos e 
outros. são aqui estudados de 
maneira exaustiva. por uma au­
toridade!lii setor. O livro é lan­
çado' ~iftiMfanea'rnente nos 
EUA. GTã!8retanha. Japão e 
Brasil. Obra de consulta para 
empresário e executivos. é de 
utilidade também para estudan­
tes e todos aqueles interessados 
no tema . ... 
• Jogo bnato, de Vladir Nader. 
Venente Editora, SP, 1980. 
Através do entrelaçamento de 
vários casais. de diferentes seg­
menlos da sociedade. que nunca 
se encontram. numa técnica 
contrapontJstica. VN constr6í 
um romance onde situa e discute 
problemas que dizem de peno à 
sociedade de hoje. O estilo é 
elfptico. linguagem de cortes 
bruscos, as histórias se entre­
cruzando e fundindo. Trata­
menta direto e cru, o jogo bruto 
dos relacionamentos cria um 
clima exacerbado de desencon­
tros que conduz a impasses exis­
tenciais em qualquer dos casais 
que compõem • estrutura do 
romance. Enquanto na primeira 
pane as histórias correm entre­
laçadas. na segunda. em cada 

o São Paulo: o povo em mO. capftulo o A. c;omo que com-
vimento, organização de Paulo plementa aquilo que levantara 
Singer e Vinicius Caldeira na pane inicial. E de repente. 
Branl. panicipação de Cândido numa destas panes. ele pede a 
Procópio Ferreira de Camargo. participação do leitor. pergun-
Beatriz Muniz de Souza. ADto- tandocomoprefcreofimdahis-
nio Flivio de Oliveira Per:ucci. lÓria. pois que ele. autor. pen-
Clóvis Moura, Fernando Hen.. sou em diversas soluções sem 
rique Cardoso. Ediç6es Vozes. chepr a nellhuml. Por simples 
em co-ed.içAo com Cebrap. RJ. questlo ficcional - diz -
1980. Série de trabalhos "'.... deixei .... soltos. ponjue eu tam-
lando de que maneira o povo de ~m estava curioso de saber o 
Si<> PouIo se oopniza para .... que ~iam capazes de fazer, a 

f",ntar seus prllhlemas. E de~~pan=~ir=das:!:.~indic~' ~a:ç6e~S~d~a:p~ri~"',:!i-_ como v!em na · ras livro. quando as 

os 

expressivos cultura 
brasileira. os autores procuram 
mostrar como a~m. O~ traba­
lhadores nos sindicatos. nas 
comunidades de base. na asso­
ciações de bairro. nos movimen­
tos de mulheres e de negros. nos 
panidos polfticos. Documento 
• mponaale para o melhor c0-
nhecimento do atual momento 
brasileiro. ... 
MolOalU~t' - um deca· 

melOn indfcena, de N unes Pe­
reira. Editora Civilização 
BrasileiraIlNL-MEC. RJ . 1980. 
DuraRle anos. o A. viajou pela 
Amazônia. Roraima. Rondô­
nia. em contacto com as popu­
lações indígenas. com elas con­
vivendo. atento a suas estórias. 
recolhendo lendas. mitos. tradi­
ções. fábulas. Muito embora as 
dificuldades enrrentadas. sem 
instrumental que hoje existe. a 
transcriçAo é quase sempre a 
mais lidedigna possivel. Con· 
tudo. NP não se limitou a isto. 
Etnólogo estudioso e paciente. 
que une a uma inteligência viva 
e abena um conhecimento pro­
fundo daquela realidade. neste 
livro. além da visão da psicolo­
gia do indfgena e de sua vida 
comunitária e social. o A. pro­
cura estudar. em capitulas espe­
ciais. a rauna e a flora da região 
percorrida . o relevo e o clima. ;:: 
economia e a ecologia. os ante-

... 
A máquina de matar,deJack 

Vance. trad. de Luis Cocção. 
Livraria Francisco Alves Edi­
tora. RJ. 1980. Neste novo vo­
lume da coleçào Mundos da 
F"1CÇ10 Cientlfica (coordenada 
por Fausto Cunha). JV retoma 
o tema de um seu livro anterior • 
seu IU,,1. onde ",lata' A saga 
dos prfncjpes-denôniosM. Mas 
embora personaaens e situações 
reapareçam. este novo romance 
tem vida mdependente. po­
dendo ser lido sem haver neces­
sKladede seconheccr o anterior. 
Kirth Gersen. o personagem 
principal. persegue agora 
Kokor Hekhus. um dos cinco 
piratas espaciais que destruiu a 
cidade e a famflia de Gersen . 
Jack Vance é um autor de ficção 
cientírica bastante conheçido e 
admirado: neste livro ele utiliza 
todo o seu engenho para manter 
intacto o interesse desta aven­
tura. onde kotor. utilizando-se 
di: mil disfarces. vai criando 
problemas c. através .de uma 
caminhada interminável. 
sempre sofrendo a perseguiçlo 
implacável de Gersen. até! o des­
fecho no . lendário planeia 

"'!LV.pc' Ndgrl ~ A , 

Hugo. é considerado dono de 
uma ··prodiglosa inventividade" 
(j . Sadoul) e "um mestre da mo­
derna ficção cientificaM (Fausto 
Cunha). 

• 

• 

.-
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Livros Salim Miguel 
. -

• Realidade é fmgimento; • ou vIce-versa 
o título é ~e um viajante numa noite 

de inverno, escrito por haJo Calvino, ita­
liano nascido em Cuba; mas. na verdade, 
acabamo~ desconfiando serem as mem~ 
rias de Sillas Flannery que estamos lendo, 
em lugar do romance . Quem aparece 
como tradutora, nesta edição publicada 
pela Nova Fronteira, é Margarida Salo­
mão: mas deceno foi o livro tmduzido 
pelo incrível Hermes Marana . Assim, 
neste jogo de ilusâo. vamo de fascínio 
em fascínio . 

Tu pen:,as que vais ler um livro; porém 
lereis onze, todo~ ele~ incompletos, cada 
qual atribuído a um autor. E verJ.s, com 
espanto, que és o personagem principaL 

Isto é o que se ve nesta obm de Calvino, 
escritor sempre engajado e inquieto. que 
foi colaborador do jornal L Unita, fundou 
com Elio Vittorini a revista 11 .\IIenabó, 
participou da Resistencia durante a 11 
Guerra Mundial, publicou numerosos e 

importantes livros. 
~e um viajante ... é a saga de um Leitor 

(lu), em busca de um romance que possa 
ter lido até o final, terminando por desco­
brir que o único romance que consegue 
acabar é o que tem em mãos, o dele, no 

. quaJ é o Leitor e o Personagem. Tudo isto 
acompanhado pela Leitora, nu ma dupla 
love-story: O Leitor e a Lei tora e ambos 
os leitores e os livros múltiplos num só 
livro. 

Um romance engenhoso, divertido, in­
ventivo, instigante; uma reflexão sobre a 
literatura e, principalmente, sóbre areia· 
ç~o autor-obra-Ieitor. onde leitor e autor 
sao personagens, e os personagens se 
tornam leitores e autores. Um livro (ti­
vros'!) dentro do livro e onde se vai mais 
além de Pessoa: nâo apenas o poeta é 
firrgidor: toda a realidade é um grande 
fingimento. Ou todo fingi{T1ento é reaJi-
dade. ' 

Momento da Poesia 

• 

• 

o Tempo Sá de Miranda 
1481 

Pede-me o Tempo, de meu tempo a conta; 
e eu, para a conta, peço tempo ao Tempo, 
pois quem gastou sem conta tanto tempo 

. há que ter tempo para fazer conta. 

o T empo, entanto, não quer ter em conta 
porque rol conta luiç se fez a tempo; 

bem qui sem eu contar meu tempo em -tempo 
se paro contar tempo houvera conta! 

Que conta há de basror a tanto tempo, 
que tempo hó de bastar a tanta conta ... 
se quem uive sem. conta não tem tempo? 

Por isso estou sem tempo e sem ter conta 
sabendo que hei de dar conta do tempo 

quando chegar o tempo 
de dar conta. 

Itrod. do original casrellwno por HeitorP. Fr6es! 

Registro 

• 

• 

" -.~ .. --~ 
, ---

• 

Emest Hemingway, Sete Encon- Reminiscências de um juiz de ca-
rros com o Leão, de Eustáquio Go- sarnentos e outras reminiscências, 
mes, Série Encanto Radical/17 Ed . de Abeylard Pereira Gomes, Ed. do 
Brasiliense, SP. Biografia do famoso Autor, RJ. Desembargador do Tribu­
escritor americano , que se suicidou nal de Justiça do Estado do Rio, o A. 
em 1%1. escrita em esti lo roman- relata aqui , num tom onde mistura 
ceado: mostra sete fiiluações da atri- crônica e memória, suas andanç~s ~ 
bulada v ida de E.H, sete "em!oíj,) · -':atribnl.açõe~ cóYno.Ju~. ,r " ~. 
tros- ', onde o Autor presencia e vive A Ilha' (Um repórter brasileiro do 
os acontecimentos. Livro de especial país de Fidel Castro), de Femandõ 
interesse, em especial para os apre- Morais, Ed. Alfa-Omega, SP, Em 19' 
ciadores da obra do autor de O Velho edição, ilustrado com numerosas 
e o Mar. fotos e contendo um capítulo inédito, 

Crianças em ação, de Reginaldo este best-seller da Iiterafúra política 
Veloso, Série Crianças em brasileira (156 mil exemplares veridi­
Movimento/2, Ed, Vozes, RJ. A dos) . Éorelatodaprimeira viagem de 
atuação do movimento "Amigos das um brasileiro a Cuba, após o 1%4. 
Crianças" no município de Rio Tinto , Narra, de modo vivo, o dia-a-dia do 
PB. Relato de como as crianças da cidadão cubano e os problemas en· 
cidade se organizam e lutam pelas frentados após a vitória contra a dil{l­
necessidades suas e da comunidade, dura de Batista, trazendo ainda UJ~a 

A produção capitalista da casa (e entrevista com o primeiro ministJ!l 
da cidade) no Brasil Industrial, org. Fidel Castro, um relato da guenilll:' 
de Erminia Maricato, Ed, Alfa- de Sierra Maestra feito por um parti,. 
Omega, SP. Em 2" edição. impor- cipante daquelas lutas e a verda~ 
tante coletitnea de textos sobre a pro- sobre a tão distorcida e (jscutida pr~ 

• • 

blemática habitacional. sença cubana na Afnra. 
", 
• 

• 
• 
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" 
meu pai não veio e 
não VIrá jamais". 

Esta singela fra­
se, que acaba ad­

qUirindo tamanho alcance e signifi­
cação tão profunda no decorrer da 
trama. é uma possível chave para 
"OS In ,."dullr no universo do roman­
ce de Antônio Torres (Balada da in­
fâncIa perdida, Editora Nova Frontei­
ra RJ-1986), fazendo-nos com­
preender a proposta, Implícita ou ex­
plícita, do que o autor pretende trans-' 
mltir. Só que. como todo texto que 
se preza, outras chaves eXistem a 
pontilhá-lo, permitindo novos níveis 
de leitura que inquietam e provocam. 

Da mesma forma como tem certe­
za que seu pai não veio nem virá, 
~ersonagem central do livro tem 
plena consciência da Impossibilida­
de de recuperar o passado. Embora 
permaneça latente lá dentro, verru­
mando, fazendo parte Inseparável 
dele. foi irremediavelmente perdido. 

O personagem Intul e sofre: lem-
_rar _ que er !em rar é 
quanto mUito, um de recu-
peração. uma recuperação macula­
da por elementos estranhos que se 
Infiltram e tumultuam o processo. 

Ao relembrar, reelaboramos. Va­
mos também, de forma Inconsclênte, 
seleCIonando os fatos mais slgOlfica­
tivos (ou que nos parecem mais sig­
nificatiVOS), vamos outra vez nos en­
volvendo em e ou aCiden­
tes de ontem que gostanamos de 

e quem aoe modificar, va­
mos vendo situações que sofrern re­
VJSôes ao Impacto de situações para­
lelas. 

Autor de obra SignificatiVa, AntOnio 
Torres vem com ela Integrando sua 
baiana a geografia literária do 

pais a partir de seu livro ae estréia, 
Um cão uivando para a lua. E vem 
se mantendo coerente à sua propos­
ta ficcional e humana. Tome-se. ca­
mo exemplo tlpico, o romance Essa 
terra com sua fixação exatamente 
sobre seu torrão natal, Aqui o urbano 
e o rural se fundem e complemen­
tam. E embora queira atualizar seus 
temas, inovar sua temática, na ver­
dade tem ele, como todo autêntico 
criador, a obsessão do tema único, 
que vai e volta .como num ritomelo. 
E seu pequeno e pobre chão interio­
rano, é sua infãnCla, são suas vivên­
cias, é a flagrante contradição entre 
o que um homem quer ser e aquilo 
que a sociedade o força a ser, é a 
freqüência (e a insistência) com que 
elementos ligados aos diferentes 
meios de comunicações se presen­
tificam e transitam nos escritos de 
Torres, ele mesmo um homem da 
área de comunicação. E é, talvez aci­
ma de tudo, o entrechoque entre a 
cidade e o campo, com um forte com­
ponente social tudo permeando, o 
que acaba por nos dar o retrato tráyi­
co e verdadeiro de um pais pobre 
e espoliado. 

Ainda que em aparência este novo 
romance transcorra, em sua quase 
totalidade, nos grandes conglomera­
dos urbanos (Rio e São Paulo), re­
metendo-nos para camadas 
mada "classe média urbana", 
nando-o mesmo superficialmente 
percebemos que sua matriz é rural, 
seu eixo central é o intenor baiano, 
aquela região que informou e selou 
para sempre o destino do escritor. 
Tudo puxa-o para o ontem, um on­
tem que o motiva e amarra Quase 
diríamos amarga. Mas nac, in­
correto, há um fundo de saudade e 
melancolia a 
na busca 

• 

o permanente aeselo de aJuaar a mo­
dificar a situação VIgente. Agora, não 
se pense que isto é feito de maneira 
demagógica. Não! E em termos de 
ficção. numa linguagem que flui e 
atraI. 

A história de Balada de mfâncla 
perdida se (re) constróI a partir de 
uma tremenda bebedeira e de três 
mortes relembradas no decorrer das 
alUCInações etnicas: sua mãe, sua 
tia, seu primo. Três mortes que mar­
caram fundamente a Vida -e a traJe­
tória - do narrador. E que agora vol­
tem provocadas pelo álcool. O ál­
cool, no entanto, foi mero elemento 
acionador de tudo aquilo que o narra­
dor desejava trazer à tona. 

No decorrer de um dia (melhor di­
riamos uma noite) e do encontro com 
um amigo que o arrasta para uma 
recepção, o narrador é levado a se 
examinar, a examinar as notificações 
báSIcas de sua Vida, como e porque 
chegou ao ponto extremo de quase 
rutura em que se encontra. Tudo lhe 
chega esfumado caótico. Tudo que 
é que é hoje, melhor diría­
IIIOS. E num processo inconSCiente 
há como que uma fusão entre o ele 
que é ele e o ele que é o primo, 
espécie de alterego, 

A confusão que se estabelece en­
tre as duas personalidades que pos­
suem pontos de convergênCia e pon­
tos de divergênCIa é uma das atra­
ções prinCipaiS do texto. Jogando 
00111 tal dubiedade, Torres traça um 

(e Instl9ante) patnel de de­
segmentos da p~ulação 

contudo não é suficiente, não 
Sua é bem 

gem seu alterego, dOs 
três mortos, esfumaçada compar-
saria que o envolve, nos oferecer 
uma visão crítica do país e de seus 
desencontros, quer mostrar o que fOI 
feito desta nação (e de sua gente) 
no passado e mats especialmente a 
partir daquele 31 de março de 1964 
(ou melhor, 1~ de abril), uma nação 
que perdeu o rumo, que se encontra 
desordenada. Então ~rsonagem 
passa a adqUirir a força de um s'm 
bolo. 

De que maneira IStO nos chega? 
Lúcido, AntÔniO Torres domina seu 

texto, sabe o que quer. Acompa­
nhando as alUCinações da. persona­
gem, desestrutura para crlé:lr. E par­
tindo da desestruturação dca..perso­
nagem, da rutura de seu mundo con­
vulclonado. chega ao mundo convul­
C/onado e à desestruturaçao de um 
povo, de uma nação. atraves da -
são de estilos e linguagem, 
e passado, realidade e fantaSIa, o 
que aconteceu e o que está aconte­
cendo, Intercalando lirismo e humor 
drama e comédia, o nsível e o.emo­
tivo, o é e o que podena (ou 
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Preservando o passado 
O reinado da lua - esculto­

res populares do nordeste~ de 
SII\l13 Rodriguc\ COImbra. Flá­
via Marlln ~. Maria Lctlcla 
Buarque. Edições Salamandra 
(com apoio da Secretaria de As­
\Untos Cultural\/MEC), RJ. 
1980. Documento da maior Im­
ponância para a pre!<ter\ ação de 
um aspecto "IglRlflcatlvo da 
memória nacional. Levanta­
mento CICaU<:,lI"O. a pesquisa 
abarcou 109 escultores de todas 
as tendências c de Lodos os esta­
dos do Nordeste. realizando de­
pOlmenlo!o. onde eles falam de 
seus problema .. e de suas técni­
cas. 

Cerca de 320 fOlOS registram 
O'i lemas. que vão da reprodu­
ção mal\ 'ensta ao fantástiCO. 
tudo re'iultado de um populáno 
fabuloM), mult a<; "'eles mito e 
realldadt' se fundindo. 

Situando o artlsla em seu 
meIO e no 'i eu tempo. 
procurou·se. de maneira obJe­
ti\ a. conhecer as condlçõcs em 

-. -

, 

O ESTAOO - Fpolis, 14/12/80 

OS 'IIVROS 

que $e desenvolve !oua produ· 
ção. a maneira como e"l;ecuta as 
condições em que se desenvolve 
sua produção, a maneira como 
executa 'óeu trabalho. quase 
<,empre puramente artesanal. as 
técnicas aplicadas. os proble· 
mas do mercado consumidor e 
qual o llpo de público que o ab­
sane. Os depOimentos \ão 
desde nomes bastante conheci­
tos (de"Cendentes de um Vita· 
Imo ou então um Severino de 
Tracunhaém) até os anômmos. 
mas cuja obra não é menos ex· . 
pressiva pura uma visão global 
de tudo que ali é feuo. 

A pesquisa conlou com fi­
nanciamentos da Galeria 
Nêga-Fulô de Artes e Ofícios e 
la Pai", . com sede em Montreal, 
e. na sua ctapa final . da Flnçp-: 
Financiadora de ESludos e Pro­
jetos. 

Seria utilíssimo um trabalho 
!<oemelhante. le\-'antando o que 
no gênero vem se fazendo na re· 
glão sul do País. e<;pecialmente 
em Santa Catanna. onde existe 

5&1 .. Mlauel 
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REGISTRO 
O ,rito submerso, de 

Joanyr de Oliveira. prêmio da 
Secretaria da Educação e Cul· 
tura da Fundação Cultural do 
Distrito Federal. coleção Ma­
chado de Assis. vol. 29. Bras{· 
lia . 1980. Uma poesia contida. 
densa. elaborada. banhada por 
um sopro Urico. de alguém que 
domina e sabe elaborar sua lin· 
guagem. Nela está presente uma 
sensibilidade aguda, atenta à 
realidade de hoje e ao drama s~ 
clal de ser humano. Eis um sig­
nificativo exemplo de seu fazer 
poético. no poema A madura 
palavra: "A madura palavra/ 
pende e sangra/nos dias opacos 
a palavra/bica em sua vigUia/a 
Crosta do grave silêncio". Ou 
neste O alienado: "~ão pousa­
rás lua carne/em meu lello diá­
fano". 

• • • 
Regionalismo e centraliza­

ção política - Partidos e 
constituinte nos anos 30, 
coordenação de Angela Maria 
de Castro Gomes. Editora ~ova 
Fronteira. RJ . 1980. Um grupo 
de jovens pesquisadores. com­
binando trabalho de arquivo 
com pesquisa direta. levanta e 
acompanha os tumultuados 
anos posteriores à Revolução 
30. E esta mais uma lenlaÚva de 
recuperação de pane da memc).. 
na nacional. lanlo tempo des-

•. ;urada. esclarecendo um mo­
mento ainda pouco conhecido 
da hi storioRrafia brasileria re­
cenle e que se torna necessária 
para conhecer o presente. Parti. 
cioaram do trabalho. Drom~ 
vido pelo CPDOC: Rodrigo Del­
hngrodl Narques Coelho, Dulce 
Chaves Pandolfi . Mana Helena 
de Magalhães Caslro. Helena 
Maria Bousquet Bomeny e 
LÚCia Lahmeyer Lobo. 

••• 

cede ntes da conquista pelo 
branco e a situação atual daque· 
las tribos (ou o Que delas res, 
10u). Nestes dois grossos volu· 
mes. em·boa hora relançados. 
convivem as estórias românticas 
ou heróicas. eróticas ou sarcás· 
IIcas. (escenmas ou Uncas. num 
vasto universo que revela a di· 
versidade da cultura indígena 
brasileira. Edição Ilustrada. 

••• 
Administração em tempos 

Turbulentos. de Peler F. 1)",('. 

ker. Id. de Carlos Afonso Mal· 
ferrari , Biblioteca Pioneira de 
Administração e Negócios. li· 
vrafla Pioneira Editora. SP. 
1980. Temas como inflação. li­
quidez. produtividade .. custos e 
outros. são aqui esludados de 
maneira exaustiva. por uma au­
loridade 00 selor. O livro é lan· 
çado · httll1taneamente nos 
EUA . Gr~~Brelanha. Japão e 
Brasi l. Obra de consulta para 
empresário e executivos. ~ de 
utifidade também para estudan· 
tes e todos aqueles mteressados 
no lema. 

... 
• Jogo brulo, de Vladlr Nader. 
Vertente Editora. SP. 1980. 
Através do enlrelaçamento de 
vários casais. de diferentes sego 
mentos da sociedade. que nunca 
se encontram. numa técnica 
contraponlÍstlca, VN constrói 
um romance onde situa e discute 
pro.blemas que dizem de perto à 
SOCiedade de hoje. O estilo é 
eUptlCO. linguagem de cortes 
bruscos. as hlstónas se enlre. 
cruzando e fundindo . Trata· 
mento direto e cru. o jogo bruto 
dos relaCionamentos cria um 
clima exacerbado de desencon­
tros que conduz a impasses exis­
tenciaiS em qualquer dos casais 
que compõem a estrutUra do 
romance. Enquanlo na primeira 
pane as hislónas COrrem entre. 
laçadas. na segunda. em cada 
capítulo o A. como que com· 
pie menta aquilo que levi'lntara 
na parte inicial. E de repente. 
numa destas panes. ele pede a 
participação do leitor. pergun­
tando como prefere o fim da his­
tÓria. pol~ que ele, aUlor. pen­
sou em diversas soluções sem 
chegar a nenhuma. Por simples 
questão 'Iccional - diz _ 
deixelo{}S soltos. porque eu tam. 
bém estava curioso de saber o 
que seriam capazes de fazer. a 
partir das indicações da primei. 
ras pane do livro. quando as 
quatro estórias se entreeru. 
zam", 

... 

São Paulo: o povo em mo­
vimento, organização de Paulo 
Singer e Vinicius Caldeira 
Brant . participação de Cândido 
Procópio Ferreira de Camargo, 
Beatriz Muniz de Souza. Anta· 
nio Flávio de Oliveira Perucci. 
Clóvis Moura. Fernando Hen­
rique Cardoso, Edições Vozes. 
em ecrcdição com Cebrap. RJ. 
1980. Série de trabalhos reve­
lando de que maneira o povo de 
São Paulo se organiza para en· 
'renlar seus problemas. E de 
como vêem na própna luta. e 
em que contexto e sobre quais 
bases surgiram os movimentos 
populares co ntemporâneos . 
Nomes expressivos da cultura 
brasileira. os autores procuram 
mostrar como a~m O'i traba­
lhadores nos si nd icatos. nas 
comUnidades de base. na asso· 
ciaçõcsde bairro. nos movimen· 
tos de mulheres e de negros. nos 
partidos polítiCOS. Documento 
ImportanlC para o melhor co­
nhecimento do atual momento 
brasileiro. ... 

Moronguetá - um deca. 
meron indígena, de Nunes Pe· 
relra . Editora CiVilização 
Brasolcira/lNL-MEC. RJ . 1980. 
Durante anos. o A. viajou pela 
Amazôma. Roraima. Rondô­
nia . em contacto com as popu· 
laçõcs Indígenas. com elas con­
vi\endo. aten to a suas estÓrias. 
recolhendo lendas. mitos. tradi· 
çõcs. fábula$. MUito embora as 
dificuldades enfrentadas. sem 
IlIstrumental que hoje elCisle. a 
tran.!.Cnção é quase sempre a 
mais fidedIgna possível. Con~ 
tudo. NP não \C limitou a isto. 
Etnólogo estudiOSO e paciente. 
que une a uma inteligência \lva 
e aberta um conheCimento pro. 
fundo daquela realidade. neste 
livro. além da \ Isão da pSICOlo­
gia do indígena e de sua vida 
comunitária e social. o A. pro­
cur J estudar. em capltulo~ espe. 
Clal!). a fauna e ~ flora da região 
perCOrrida . o relevo e o clima.;.l 
economia e a ecologia. os ante· 

A máquina de matar,de Jaclc 
Vance. trad. de Luís Corção. 
Llvrana Francisco Alves Edi . 
tora . RJ. 1980. Neste novo vo. 
lume da coleção Mundos da 
Ficção Científica (coordenada 
por Fausto Cunha" JV retoma 
o lema de um seu livro anterior. 
Star King, onde relata "A saga 
dos prínqpcs-denômos". Mas 
embora personagens e si tuações 
reapareçam. este novo romance 
tem \'Ida independente. po. 
dendo ser lido sem ha\Cr neces. 
sidade de se conhecera anterior. 
Klrth Gersen. o personagem 
princIpal. perseguc agora 
Kolcor Hekhus. um dos cinco 
piratas espaciais que destruiu a 
cidade e a famfha de Gersen. 
Jack Vance é um autor de ficção 
clentlfica bastante conhecido e 
admirado: neste livro ele utiliza 
lodo o ~u engenho para manter 
mlacto o IOteresse desla aven. 
tura . onde Kokor. utilizando.sc 
de mil dlsrarces. vai criando 
problemas e. através de uma 
camlOhada IOlcrminávcl. 
sempre 'iOfrendo a perstguição 
Implacã\el de Gersen. até o des­
fech o !lO lendáflo~~:~ 

conSiderado dono de 
uma "prodigiosa inventivldade" 
O. S~doul) e "um mestre da mo­
derna ficção clentir,ca M (Fausto 
Cunha ). 
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Este ano que chega ao fim foi de extrema efer­

vescência no ambiente cultural de Santa Cata­
rina, seja pelo que foi feito ou pelo que foi deba· 
tido e, até mesln9, contestado. talvez mais especi­
ficamente no· âmbito da literatura. 

Na prosa ou na poesia, se alguns nomes só 
fizeram. confirmar o trabalho anterior, outros 
surgiram (OU ressurgiram), começando - conti­
nuando a dar um bom recado em termqs estéticos 
e humanos. 

Aqui, neste rápido apanhado, citaremos al­
guns títulos, na ficção e na poesia, aparecidos há 
pouco e aos quais ainda não Unhamos nos repor­
tado. A obra de todos se encontra em processo­
oque é ótimo-e a uni-los no fundo ou na forma 
(por mais diferentes que possam ser ou parecer) o 
signo da inquietação c <la busca. 

o o o 

linJolf Bell , neste As vivênc:ias elementa­
res, em bela edição da Massao Ohno-Roswitha 
K.emps. com sugestivos desenhos de Vera Rodri­
gues, nos dá um livro maduro, de raro vigor e 
fundo lirismo, que só faz confirmar o alto poeta 
que ele é. Vindo da fase agressiva e pol~mica da 
Catequese Poética, trabalhando o verso como 
uma unidade intrínseca em si mesma, a poesia de 
Reli tem a dupla qualidade de poder ser cunida 
em silêncio. retomada verso a verso em toda a sua 
profundidade. para a maior fruição ou captação 
de todas as suas virtualidades, ou dita em voz 
alta, quando pode, ainda, ganharem modulação 
e sonoridade. 

.. o 

Alcides Buss. por seu lado, com este O homem 
e a muJher. edição do Autor, nos oferece uma 
poesia mais intimista. de fundas ressonãncias 
existenciais. onde os grandes temas de ontem, de 
hoje e de sempre adquirem uma tonalidade mais 
pessoal e inusitada ao mesmo tempo. Sua lingua­
gem é depurada e de extremo bom gosto, cui­
dada. pesando cada palavra e sua importância 
para com a palavra seguinte. jogando com símbo­
los e dualidades que nos introduzem num uni­
verso carregado de sensualismo e segundas inten­
ções. mas inserido na problemática geral do ser 
humano. Ao lado disso, pode-se constatar co!J1 
suave lirismo. banhando seu fazer poético. 

.. o 

Já Paulo Ciça, neste Vôo cego do migrante, 
Beija Flor Editora. ilustrações de Jair Mendes, 
pesquisa mais o verso, briga mais com o texto. E. 
ainda assim, por estranho que pareça. é dos três o 
que mais se preocupa com a problemática social . 
Nele, muitas vezes. os símbolos têm uma dimen­
são que vai para além da intenção do poeta. 
Cortam fundo na carne e na alma, buscando 
recriar uma realidade presente e dramática mas ' 
que alcança dimensões míticas. E alguns dos poe­
tas parecem feitos para serem musicados, atin­
gindo um público mais amplo do que o restrito 
consumidor da poesia. 

.. o 

PéTlcles Prade, poeta. ficcionista, ensaista, re­
torna à prosa com este penurbador Alçapão 
para gigantes. numa edição impecável da 
Alfa-Omega e sugestivos desenhos de Jorgen Bo­
berg. Retoma o clima de seu livro de prosa ante­
rior(Os milagres do cão Jeronimo).levando até 
as últimas consequências suas pesquisas com o 
suprarreal. Contud~, por mais liberdade que se 

• 
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queira ler, mesmo levando em consideração a 
frase famosa de Mário.de Andrade ("conto é tudo 
;,quilo que o autor resolve denominar de conto") 
é difícil classificar ass im estes trabalhos de Prade. 
Eles nos parecem mais " ficção", na classificação 
de um Borges, ou prosa poética. onde o fantá s­

. tico, lembrando a pintura de um Bosch por suas 
colocações, é a principal constante. Mas se o 
fantástico é a constante. outros elementos, como 
um humor virulento e cáustico. ou uma simbolo­
gia meio exotérica. podem ser detectados. Na 
introdução. o crítico Tassilo Orpheu Spalding 
fala da "cosmovisão mítica do autor (que) é fun­
damentalmente osomorfa ... não se afasta dos ar-
quetipos primordiais . .. . ·, . 

.. o 

Almiro Caldeib. em Maré alta, (histórias da 
ilha), da Editora Movimento. ao contrário de 
Prade, se atém à realidade circundante e a seres 
que ele conheceu e recriou riccionalmenle. 
Mesmo quando, em contos como "A bruxa", 
apela para o inusitado e as crendices, Preocupado 
em reviver um mundo passado. em fazer reviver 
figuras. fatos. ambientes e expressões saborosas 
do ontem. detendo-se em especial no interior da 
ilha de Santa Catarina . Caldeira vem mantendo 
uma fidelidade constante a esta sua maneira de 
narrar. Isto pode ser claramente percebido em 
Rocamaranha (novela) ou Ao encontro da 
manhã (romance). Trabalhador minucioso do 
texto. ele cria. num estilo clássico e cuidado, ao 
mesmo tempo o retrato preciso de um quadro 
social em extinção e de um viver primitivo. onde 
se fundem os entrechoques de emoções, e a pro­
'blemática social. E para além do seu valor literá­
rio. o livro é um rico e valioso repositório de 
hábitos e costumes. de falares e expressôes tlPi­
caso de crendices e mitos. 

.. o 

Bento Silvério. conhecido como jornalista e 

'- =- • 
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• 
por sua colaboração esparsa em jornais e revis­
tas, na sua estréia em livro (Entropia e Evasão, 
editado pela UFSC) 'confirma o observ~dor 
atento ao fato literário e ao meio ambiente, reve­
lando bom domínio da técnica e sugerindo o 
novelista embutido no contista, pela maneira 
como arma as situações e ergue alguns tipos. 
Pesquisando sempre, buscando seu melhor meio 

I 
I , 

de expressão. ele vai do realismo à alegoria, da 
introspecção à ironia, sempre com um toque bas­
tante pessoal, numa prosa que nui fãoil e preocu­
pado com o fato social. Silvério narra com apa­
rente descompromisso estrutural, num estilo 
solto. muitas vezes lento. Há, no entanto, por J 
detrás de tudo isto, uma preocupação constante 
com a escritura. marcada por uma sensibilidade I 
que se procura policiar. Um exemplo ~e sua téc­
nica é o contraponto em "Entropian

, onde cria 
não só. e bem, a figura do velho que na comemo- r 
ração formal dos seus 77 anos que transitam em 
tomo dele. Também "Evasão", carregado de su­
bentendidos. ou "In nomine patris ... t! são contos 
fones e seguros. retratos de um tempo dramá­
tico. realizados com bastante garra . I 

.. o 

Adolfo Boos Jr .. por sua vez. depois de um 
silêncio de mais de 20 anos. só faz confirmar o 
que dele se espe·rava. Neste As famílias, prêmio 
Virgilio Varzea da FundaçãoCatarinense deCul­
tura. vem mais maduro e dono de seu ofício. Na 
apresentação ao livro dizíamos: "A linguagem é 
densa .. contida, elaborada, carregada de símbo­
los. Boos pesa cada palavra , avalia-a, buscando 
seu significado mais íntimo. procurando recriá-Ia 
para nos transmitir a visão multifacetada de seu 
universo". E a seguir: "No triptico de abertura, 
"Os retratos". temos a imagem fragmentada e 
reconstituída de três seres em final de caminhada 
(o que é uma das constantes do liVro). E se cada 
um dos contos é uma peça autônoma e indepen­
dente , com vida própria. os três juntos, com suas 
sugestões e recorrências. seus entre-tons, adqui­
rem dimensão maior. Se interligam pelo tema . 
pelo clima. pela justaposição de uma palavra ou 
imagem-chave; se complementam e fecham com 
absoluta precisão, criando três retratos de invul­
gar amplitude analitica e humana e de um im­
pacto emocional e artístico raramente alcan­
çado na moderna prosa brasileira". Parece-nos 
que isto é igualmente válido para os demais traba­
lhos. 

.. o 

Por último. uma referência a um livro publi­
cado em meados de 1979. mas que só há pouco • 
lemos. Trata-se de Geração viva, de David Gon­
çalves. edição Marmita . Livro de linguagem 
rude a propósito de vidas também rudes. onde I I 
os fatos são narrados de forma direta e crua. O 
estilo ê intencionalmente despoja90. as situações 
e as personagens parecem agredir o leitor, t 
introdUZI-lo naquele mundo áspero : Não há 
qualquer anifício ficcional. Se existe preocupa- I 
ção com a forma é no sentido de melhor dar o I 
recado. criar o ambiente. retratar aquela~ vi~as ,I 

pungentes e na maiOria das veZes marginais. Mas , 
não se pense que Gonçalvesnão domina se,u ofí­
cio: domina e bem. Tudo nele é assim feito pre- I 
concebida mente. para alcançar determinados ob­
jetivos. Literatura de denúncia, mas não litera- I 
tura demagógica. 
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LIVROS , 

ACERTANDO AS REDES 

Paixão maior do brasileiro, jogo que atrai multidões, 
. o futeboL não tem merecido, até agora, a devida atenção 
seja de estudiosos ou ficcionistas. São bem poucos os 
livros que abordam o tema de maneira abrangente, 
analítica ou criativamente. Na ficção, além de um ou 
outro conto, pode ser citado o ro:nance de Mace~o Mi· 
rarlda (Sol Escuro); e n.a análtse, Os subterraneos 
do futebol. de João Saldanha. Raros Ululas mais exis­
tem. Agora, numa proposta bastante ambiciosa, EdU­
berto Coutinho publica todo um volume de contos (Ma­
racanã, adeus, aTue histórias de futebol, Editora Civi­
lização Brasiú<ira, RJ, 1980), <kdicados ao futebol, ao 
futebol paixão. ao futebol sofrimento, procurando en­
trar na vida do Jogador e do torcedor. Prêmio Casa de 

>. las Américas, 1979, o volume se inicia com umahistária 
sugestivamente denominada "Preliminar" - e a par­
tida vai se desenrolando por outras dez histórias. com­
pletand.oo time: 11 . São histórias de vitória e derrota. de 
mais frustração do que euforia, algumas pura ficção, 
outras calcadas na realidade, muitas ficção, realidade, 
reportagem se fundindo na busca de um universo mais 
amplo, que dê ao leitor uma visão de um mundo onde 
pululam interesses dúbios e lances emocio.nantes. A~ 
técnicas narrativas sã,o várias, como são vánas as técnl· 
cas aplicadas para se vencer um adversário. E ac lado 
de figuras patéticas (certamente reflexos de figuras. que 
o Autor conheceu e transfigurou) que surgem com vlgor, 
temos a presença indireta de um Pelé ou direta de um 

.. Garrincha na trama. urdida'por es te que os' cronistas 
·.1 , 'lespÓ~tivos 'cJia~dm W!, '~~~~~~ .'!t.~ ~tul(idÓç$:', ~ ?~r,~ ,. , .. 
. , "Jorge' de Sá, professor de literatura brasileira, cr!l ic~, 

estudioso da obra de Edilberto Coutinho, Maracana, 
adeus "livro um tanto cruel, é, no entanto, um livro que 
traz de volta a esperança, na ser humano." E mais 
adiante, ao assinalar que o A. deflagra no leitor a cons­
ciência do processo ele desumanização, JS diz que, "de­
flagrando, Edilberto possibilita a reflexão e abre cami· 
nhos para que, num futuro próximo, o jogo valle a ser 
uma salda lúdica". ' 
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REGISTRO: 
Pedaços do paraíso, de Zelda e Seott Fit::gerald, 

Livraria Cullura Editora, SP. 1980. Uma vintena ck 
histórias, publicadas nas décadas de vinte e trinta, apa­
rece m agora e m português. 'Em algu mas delas te mos O 

mesmo fasclnio da prosa de ScoU. que marcou toda uma 
época da literatura norte-americana não s6 com livros 
como O grande Gatzby, Belos e Malditos, Suave é a 
noite, Seis contos da era do jazz, mas com sua pró­
pria maneira de viver. No entanto, para o leitor, o inte­
resse maior do volume talvez resida no fato de, lado a 
lado com ScoU. encontrarmos igualmente contos ck Sua 
mulher, Zelcla. E até um conto escrito pelos dois, a 
quatro mãos. É como se eles tivessem ~oltad.o, vivendo a 
vida louca e dourada que os conduzlU a um final trá­
gico. Nem importa saber se alguns dos co~.tos são "m~­
flOres" e não possuem aquele segredo peCU~lar que (azlC?­
o encanto maior da prosa de ScoU (quase sempre lnStl­
gado por ZeldaJ, nem se outros dos. contos foram ~scri­
tos, por e para publicações que exigiam um, certo tl.pa de 
história capaz de ser aceita por um determmado tlpo de 
leitor. Para Ruy Castro, o tradutor, "a leitura desses 
contos permite compreender melhor certas passagens 
que Fitzgerald camuflou nos romances, com sua des­
lumbrante prosa rendilhada, e dá a entender Que Zelda 
realmente acreditava ru; possibilidade da existência dos 
tipos femininos que criava - ou não teria tentado ser 
um deles." 

••• 
Cidade, democracia, socialismo. de Manuel Cas­

teUs, Editora paz e Terra, RJ, 1980: Pesquisa socioló­
gica nos bairros de Madri, este livro tem uma dimensão 
mai.s ampla, abrangendo um universo válido para mui­
tas outras regiões. Ele apresenta um panorama geral da 
relação entre o movimento citadino e a problemática 
econ6mica do capitalismo avançado. O fen6meno estu­
dado atinge milhões de pessoas - e o A. partiu da 
observação concreta de alguns fatos para chegar a con­
clusões que necessitam ser devidamente avaliadas. 

••• 
Buraco · negro: o supremo desconhecível, de 

John Taylor, Livraria. Francisco Alves Editora, RJ, 
1980. Tema que vem interessando cientistas, e intri­
gando, tem aqui nova contribuição. O ponto de f.!arti~a 
da descoberta do "buraco Ilegro" se deve a Emstew. 
tendo nomes igualmente significativos como Oppe­
Ilhrimer, Carter, Hoyle, Landou, J. Wheeler se debru­
çado sobre o assunto, na bl~sca de acla.rar o enigma. 
Além de abordagens já conhecida, Taylor estuda as 
possibilidades oferecidas para que o buraco negro possa 
se tornar lima fonte de energia opcional na crise que o 
mundo atravessa. 

••• 
AmiJcar Cabral, A arma da teoria, de Carlos Co­

mili"i. Editora Coe/ecri, RJ, 1980. Através dQ. vida do 
lider do Partido Africa"o Amilcar Cabral, o A. traça 
/Im quwlro da libertrn:ã,o de Guiné-Bissau. O livro tem 
i"f:,rI1Ul<'ôe,1{ também a respeito do processo de indepen.­
Ih~I/I' f(1 de A l1J..!tlla. Morambique, São Tom é e Cabo 
\ \,,.'/1'. I' /1'1;,0: rlO/.o; l!lx/I},'; clt' AC: "A arma da teoria" e "A 
(' /lltura .V{l ciOlwl". 

S .. Um Miguel 
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Brasflia. com tudo aqóilo que Róje "lie' aRair .. provocar escritores que 
contém e que a compõe, é inegavel- para Brasília se mudaram (ou foram 
mente um mundo a parte. diferente. obrigados a. ou ali estão se for-
sob muilos aspectos:do reSlo do pais. mando). literatura sobre a cidade e 
Seus edifícios e blocos de apartamen- ,seu mundo praticamente inexiste. 
lOS. suas avenidas e ruas alongando-se Daí a agradável surpresa que repre-
planas por quilômetros. suas quadras senta um livro como o de Esdras do 
e super--quadras cada qual compor- Nascimento (o ventre da baleia Edi-
tando um tipo de atividade. sua poeira tora Nórdica. RJ . 1980). onde o A. de 
fina envolvendo tudo. seu ar seco e tantos romances urbanos toma Bras'-
asfixiante. sua gente desenraizada à lia para palco de sua mais recente 
procura não s6 de adaptação. mas obra . Como em praticamente todos os 
também de maior relacionamento e seus roma nces anteriores. seja Soli.· 
convfvio. a ralla de "esquinas" e de dão em Família, Enharia do casa •. 
pontos de encontro - tudo causa uma mento, Variante Gotemburgo. ou 
estranha sensação no visitante des- outros. neste O ventre da baleia EN 
prevenido. que se sente num outro se mantém fiel ao que é uma constante 
planeta ao vagar pela cidade e ver-se na sua literatura . na sua maneira de 
perdido . narrar e na sua temática: uma invcsti-

Há . também . um rlagrante con- gação da classe média . suas angustias. 
traste entre o movimento incomum de seus problemas. suas dúvidas. Sóque. 
seus mais de 1.3 milhão de habitantes. desta vez. o foco da análise abandona 
que durante o dia cortam a cidade em o seu ambiente mai comum. o Rio de 
todas as direções (sempre de carro. Janeiro. para se centrar em Brasília e 
que raz parte intrínseca da vid~ do em meia dúzia de seres. Não há. como 
cidadão brasiliense). e à noite. com não podia deixar de ser. um recuo 
suas ruas vazias e si lentes. sua paisa- para o Rio e a indecisão da persona-
gem lunar. De pura ficção cientírica . gemo sobre a validade ou não da mu-

No entanto. ficção " normal" ou fic- dança que empreendeu , 
çãocientírica. quese imaginaria rapaz Isto cria um clima inusitado. pois 

r 

Registro 

Criaturas de papel, de Edil~rto 
Coutinho. Editora Civilização 
Brasileira/lnl-Mec. RJ. 1980. Litera­
tura. sexo. folclore . carnaval. futebol. 
televisão. entre outros, são temas qce 
compõe este livro. Neles o riccionist3 
de Um negro vai à forra, Sangue na 
praça, Maracanã, adeus se mostra 
igualmente ensaista de amplos recur­
sos. 

• •• 
Não às usinas nucleares, de Fer­

na ndo Morais. Editora Alfa-Omega . 
SP. 1980. Além da ação contra o Pre­
sidente da República pelo deputado 
Fernando Morais (PMDB-SP) contra 
a instalação das usinas nucleares em 
São Paulo . este volume contém. 
ainda. os pareceres dos físicos Mário 
Schenberg e Luis Carlos de Meneses. 
do economista Raul Ximenes Galvão. 
do sociólogo Ricardo Abramovay. do 
geógrafo Aziz N. Ab'Sá ber e da ecó­
loga Ecléa Bosi. 

• •• 
A consciência fragmentada, de 

Renato Ortiz. Editora Par e Terra . 
RJ . 1980. Reunindo estudos escritos 
ent re 1976. 1979. nestes ensaios de 
cultura popular e religião. o A. tem . 
se mpre. como via mestra . a questão 
do poder. analisando o embate poll­
tico entre classes e grupos sociais. 

• • • 
Anedotário geral da Academia 

Brasileira, de Josué Mantello. Livra­
na Franci<co Alves Editora. RJ . 1980. 
I Ir. 1 J cLliçtio. ampliada, reaparece 
\'.,1 I 'l hl' I q Ul ' '- urgiu com o título ini-

= 

cial de " Pequeno anedotário da Aca­
demia Brasileira". Além das históri­
nhas amenas ou maliciosas que con­
tinha na primeira edição. acrescenta­
se agora uma parte relativa aos patro­
nos da ABL. Para o A .. "a memória 
raz parte da vida . e o riso é próprio da 
condição humana. segundo Rabe­
lais". Daí uma das rações ~o livro: 
mostrar também a outro lado de uma 
instituição tida e havida como so­
mente austera . 

• • • 
Lukács, de Leandro Konde r. L e 

PM-Editores. RS. 1980. Título inicial 
de uma coleção (" Fontes de Pensa­
mento Político"). aqui um jovem en­
saísta brasileiro estuda. de maneira 
abrangente. um dos mais significativos 
pen sadores marxista s. 
Por sua ação e atuação , Lu· 
kácsé hoje conhecido pela contribUI­
ção que deu para o melhor conheci­
mento do trabalho intelectual do sé­
culo XX. Além da análise que faz do 
pensamento e das propostas de Lu­
kács. LK orerece, igualmente. uma se­
leção de textos dos mais representa­
vios daquele autor. 

• • • 
Gramsci e o estado, de Christinne 

Buci-Glucksma nn . trad. de Angelica 
Peralva . Editora Paz e Terra . RJ. 
1980. Político e pensador marxista . 
Gramsci. que sofreu nas prisões de 
Mussolini. é um dos nomes que mais 
influenciaram as novas gerações de es­
tudiosos. tendo já numerosos traba­
lhos publicados a respeito de sua vida 
e sua obra. Este livro. que gira em . . 

,..h.,,~' 
.J .... " ... 

.JC<lm EN o leitor mergulha na cidade 
que é e não é ao mesmo tempo real. 
onde as personagens deambulam das 
repartições para lugares dos mais es­
tranhos. em busca do que razer e com 
quem conviver. E se derrontam com 
uma fauna para elas exótica. do na­
tivo que vive (ou tenta viver) a cidade. 
a vida da cidade. o clima da cidade. 

Atravé s desta meia dúzia de 
personagens-símbolo .. e de suas histó­
rias paralelas que se cruzam e comple­
tam. temos a busca da razão de vivere 
de ser. Mislicismo. sexo exacerbado. 
crime. inquietação. desencontros. ex­
periências ocultas, quebra (mais ainda 
do que em regiões tidas " normais") de 
convenções sociais e morais. tudo se 
funde e confunde. adquirindo outras 
conotações. motivadas também (ou 
principalmente) pelo desenraiza-
menta a que a cidade obriga . . . . 

Resultado de suas vlvenClas em 
Brasília. do que percebeu e intuiu. O 
ventre da baleia reafirma as quali­
dades do narrador Esdras do Nasci­
mento. bem como suas preocupações 
em traçar um painel do homem de 
hoje e dos problemas de nossos dias. 

torno de três eixos pnnclpals t3 pro­
cura de um novo caminho para os paí­
ses capitalistas desenvolvidos; o reco­
nhecimento da cultura como dimen­
são necessária à prática polílica; e a 
reformulação da filosofia marxista 
numa relação produtiva com a polí­
tica). constitui uma leitura te6rico­
política dos uCademos do cán::ece.-e 
o do conjunlo de outros textos seus. 
inclusive vários inéditos. 

• •• 
Critica da razão tupiniquim. de 

Roberto Gomes. Cortez Editora. SP . . 
1980. Quatro anos depois de lançado. 
chega esle livro à sua 48 edição - o 
que por si só já dizde seu valor. Nele o 
A. fala de coisas sérias e profundas de 
maneira clara e agradável. Ainda que 
comece dizendo que "talvez seja im­
possível o tema deste livro". logo ele 
próprio prova o contrário. tornando 
rea lizável a tentativa de " inventar" 
uma ração tupiniquim . busca ndo-a 
em direrentes rontes. 

• •• 
Letras de hoje, nO 40. PUC-RS. 

Neste número encontram-se eSludos e 
debates de assuntos de linguistica. li­
teratura e Ifngua portuguesa. entre eles 
o de Regina Zilberman sobre o " Par­
tenon Illerário: literatura e discurso 
político". de Carlos Alexandre 
Baumgarten. "A crítica lilerá ria no 
Rio Grande do Sul"; de Maria Eunice 
Moreira . "Características tipol6gicas 
do regionalismo gaucho"; e de Ligia 
M. Averbuck . "As ressonâncias do 
popular em Cobra Norato, de Raul 
Bopp". 
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o ESTAQO -

os 
Encontro e Desencontro 

~lIm Miguel 

De repente, ,nuf!1a _me.sm~ cela, dois homes. Os motivos que 
os levaram ate ah sao mtelfamente diversos: um deles é um 
rev~lucionário, contra o status quo, enquanto o out ro é um 
homossexual que foi preso por desemcaminhar menores, 

. A trama, simples em aparência, adquire profundas ressonân­
Cias, investigando o ser humano e suas mais profundas motiva­
~s . E a história vai se_desenrolando em dois planos superpos­
tos. num deles a dlscussao dosdoJS presos; e no outro a narrativa 
que o homossenxual vai fazendo de filmes a que assistiu -e que 
fazem passar o tempo. Aos filmes ele vai adicionando elementos 
que ajudam a compre.nder a psicologia não só dos dois, mas 
também de toda uma estrutura social, de lodo um complexo 
relaCionamento humano, que acaba por extravasar da minús­
cula cela. para alcançar também os guardas e os que estão "Ia 
fora": 

Neste livro (O beijo da mulher aranha, de Manuel Puig, trad. 
de Clóna Rodnguez, editora Codecri, RJ , 1980 o A., que já nos 
de~ ~u~ras o.bras expressivas como "BoQuinhas pintadas": .. A 
tralçao de Rita Hayworth" e "The Buenos Ayres Affair", con­
firma as sua qualidades de narrador, er~uendo os elementos de 
uma trama onde as discussões entre os dois prisioneiros acer­
bas de início. mais adiante agressivas. e pÔr fim encont~ando 
pont~s:m comum, envolvem o leitor e o intrigam, O dia-a-dia 
da pnsao, as respostas que os dois presos vão encontrando, as 
lutas q~~ eles en!rentam para se manterem durante as lon2as 
noites. o sexo explodindo e extravasando 
tudo cria um clima de a luci-
noites, o sexo explodindo a extravasando - tudo cria.de aluci­
naçiio e dúvida. O que é ficção e o que é vida tornar-se, na 
verdade. mais um ponto de questionamento neste romance que 
lembra, com suas interrupções e "continua amanhã", os anligos 
seriados que tanto encantavam (mas também angustivam) 
crianças e jovens de ontem. 

Manuel Pui8 não teme palavras duras nem situações que a 
outros poderiam parecer "menos nobres". Ele conta com 
garra, ele . o que há de mais intimo nas pessoas, suas 
j!andezas e mlsénas, o sujo e o belo. 

Para Ignácio de Loyola Brandão, é um livro ' provocante 
estimulante, delirante .. Desafiante . Um livro politico que não é 
chato, nem estereotiopado, nem pannetário. Surpreende a cada 
passo". 

Uma surpresa que não se esgota com o final do romance, mas 
vai além, fazendo o leitor debruçar-se mais ainda sobre a reali­
dade que o cerca e oS.llroblemas existenciais que Puig levantou e 
discutiu . , 

o punhal no escuro, poe- tomando conhecimento de 
mas de Telmo Padilha, Edi- uma realidade, passada e pre­
çôes Antares, RJ , 1980. Autor sente, que o envolve e da qual 
fundame ntalmente preocu- passa a participar. Através de 
pado com o ser humano e sua uma trama em aparência sim­
época, TP nos oferece aqui, . pies, o A. retoma seus temas 
numa linguagem .densa, um de sempre (nazismo , ju­
punhado de poemas eróticos, daismo) que o tornaram co­
mas onde a preocupação com nhecido desde seu primeiro 
o social e a notalirica não dei- livro, "Goodbye Columbus", 
xam de estar presentes. Para que em 1960 recebeu o Prêmio 
outro poeta, Carlos Nejar, Nacion~1 de Ficção dos EUA. 
temos neste livro "nova di­
mensão da poesia de Telmo_ 
Padilha". 

•• • 
Guerrilha, passagens da 

guerra revolucionária. de 
Che Guevara, trad. de Olga 
Savary , Editora Codecri, RJ, 
1980. Depoimento histórico a 

. respeito da guerra popular de 
Cuba contra o ditador Ful­
gêncio Batista, este livro é, 
também , um depoimento 
sobre o próprio autor, o len­
dário Che Guevara . Nele, o 
teórico, o politico e o revolu­
cionário se conjugam ao escri· 
tor, um narrador que sabe 
mostrar os fatos e revelar o 
que foram as marchas, 
contra-marchas e combates 
por toda Cuba, que duraram 
três anos, até a derrota (inal 
de Batista. 

••• 
O jogador de sinuca e 

mais historinhas , de Rachei 
de Queiroz, Livraria José 
Olympio Editora, RJ , 1980. 
Reunião de crônicas (algumas 
quase contos), num estilo ágil 
e ameno, de uma A. que mar· 
cou um lugar nas letras a par­
tir de seu primeiro livro, O 
quinze, publicado aos vinte 
anos de idade. 

••• 

-

Aqui é a terra, poemas, de 
José Godoy Garcia, Editora 
Civilização Brasileira , RJ , 
1980. Embora alguns dos 
poemas deste livro estejam 
distanciados por mais de 20 
anos, há unidade no volume, 
onde estão reunidos Rio do 
Sono, publicado em 1948; 
Araguaia mansidão, de 1972; 
e Casa do viramundo, iné­
dito. Uma poesia Urica e hu-
• mana, um autor preocupado 
com as coisas simples do ser 
humano - que acabam sendo 
as mais significativas. 

•• • 
Diário de uma ilusão, de 

Philip Roth, Livraria Fran­
cisco Alves Editora, RJ , 1980. 

I Um escritor íniciante' chega 
até o local em que vive um 
velho escritor. Além do con­
tato com o ·'mestre". o que 
busca ao certo niio sabe. Aos 
poucos. vai se envolvendo e 

••• 
A ilha dos pinguins, ro-

o 

mance, de Anatole France , 
trad . de João Guilherm e 
Linke , Editora Civilização 
Brasileira, RJ . 1980. Nesta 
fábula , alegoria ou parábola, 
escrit a em 1908 , o A., 
estilista que, diziam, escrevia 
até bem demais, faz, à moda 
de ficção cientifica, uma pa­
ródia da história, contando a 
vida de Pinguinia, terra habi­
tada por pinguis que agem e 
reag,:m co mo os ho mens, 
Livro irreverente, de um escri­
tor que dominou as letras de 
seus país (e muito lidos em ou­
tros também) durante um 
bom periodo; depois. esteve 
longo tempo em completo es­
quecimento; agora retorna ao 
convivio dos leitores de vários 
paises. 

••• 
Junta cadáveres, ro­

mance, deJuan CarlosOneui , 
trad . de Flávio Moreira da 
Costa , Livrari a Francisco 
Alves Editora, RJ , 1980. Em 
2a . edição. revista, este livro 
de um dos mais signific~tivos 
autores hispano-americanos. 
Aqui. por intermédio de Lar­
zen . e de três "defuntas", ou 
seja , prostitutas, o leitor toma 
conhecimento de uma pe­
quena cidade às margens do 
Uruguai e dos problemas que 
ali se armam - refletindo um 
pouco os problemas de toda a 
humanidade . Para Mário 
Vargas L1osa, "com Oneui 
nasceu o romance hispano­
americano moderno", 

••• 
A greve da rosa. romance, 

Renato Pompeu, Edito ra 
Alfa-Omega, SP, 1980. Com 
este 30 romance, que relata os 
amores e desenc.ont ros de um 
casal de operários, o A. re­
toma os temas que lhe são car­
os; uma reflexão em torno da 
realidade social e politica do 
pais. Mas, ficcionista, a histó­
ria da semi-paralít ica Rosa e 
do mulato Tião mantém qua­
lidades literárias de um narra­
dor que sabe elaborar sua 
trama com humor e ironia - e 
também prof •• nda compaixão 
pelos seres r. ue criou. 
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------------------------------------------------1 
t2 .. 

Mário e 

a da palavra 
I' Melhor do que falar da poesia do poeta é mostrar a poesia do 
poeta. Especialmente quando o poeta se chama Mário Quin­
tana. Neste seu último livro (Esconderijos do tempo, cspa e 
ilustrações de Vitório Gheno, LePM Editores. RS, 1980), o A. 
se debruça sobre seu passado, o tempo que nui, lembranças 
doce-amargas de momentos ou figuras que o marcaram. E 
retoma os velhos-novos temas de sempre. com a mesma pr~ 
priedade de sempre, e com aquele lirismo que é marca prepon­
derante do seu fazer poético. Tomemos o primeiro poema do 
livro: 

, 

OSIU:NC,lO 
"Há um grande sil~ncio que está sempre à eseuta ... 

E a gente se põe a dizer inquietamente qualque{ coisa. 
qualquer coisa. seja o que for, 

desde a corriqueira dúvida sobre se chove ou não chove hoje 
até a tua dúvida metafisica. Hamleto! 

I 

E. por todo o sempre. enquanto a gente fala, fala. fala 
o silêncio escuta ... 

e cala". 
E agora o segundo: 

os POEMAS 
"Os poemas são pássaros que chegam 

não se sabe de onde" pousam -
no livro que lês. 

Quando fechas o livro. eles alçam vôo 
como de um alçapão. 
Eles não tem pouco 

nem pono 
alimentam-se um instante em cada par de mãos 

e panem. 
E olhas. então. essas tuas mãos vazias. 

no maravilhoso espanto de saberes 
que o alimento deis já estava em ti.. .". 

A perene magia e o faseinio da poesia de Mário Quintana! 
Vejamos agora este poema em prosa: 

OS LIVROS 

o 'm8,;"'rio DO poder, de 
Jaqueline Hold. trad. de Carlos 
Rizzi. Sunnus Editorial , SP, 
1980. Subi.titulado " As crianças 
e a literatura fantútica", é livro 
indispensével para os que estu­
dam e procuram compiecnder a 
literatura infantil e o muodo da 
criança. Usando pasS8lens de 
contos de autores de vêrios palses 
e te~ncias. ou redações feitas 
pelas próprias crianças, a A. 
mostra os problemas. caminhos e 
descaminhos da literatura infan­
til . especialmente a moderna. 

--:!!!. 
o q_ j lite ....... de w"lel?, 

de Franklin Maxado. Editora 
Codrori , RJ. 1980. Autor de mais 
de meia centena de livros de Cor­
del. abordando os mais diversos 
temas. o poeta FM escreve , 
agora. sobre literatura de cordel. 
Neste volume 3 da Coleçk AIter-, 
nativa. num ensaio abranaente. 
ele mostra suas viv~ncias, elpe· 
riências . pesquisas e eitudos. 
provaado que a poesia de conIel, 
nio morreu . mantendo-se 
atuante no contexto cultural do 
Pais. -

História cio manillDO, de Eric 
J . Hobsbaw e outros. Trad. de 
Carlos Nelson Coutinho e NenX:­
sio Saller. Editora paz e Terra. 
RJ. 1980. Primeiro volume ("O 
marxismo no tempo de Marx") de 
uma obra projetada para quatro. 
traz uma variedade de aborda­
gem. indicando a abenura dialé­
tica de um pensamento que pro-­
cura se mantar fiel à reaHdadc his­
tórica em seu incessante devir. 

o .. 

o q_ j • Ube,.! ... de Caio 

-

Prado Jr. . Editora Brasiliense. 
SP. 1980. Mais um volume da co-­
Icção Primeiros Passos. dirigida 
espcciaJmente aos jovens. Aqui , 
um dos nossos principais pensa­
dores discute de maneira clara e 
concreta o problema da liberdade 
dentro do capitalismo e do socia­
lismo. 

000 

Mirio Lap, poeta ele ver· 
dade, de José Maria de Souza 
Dantas. Livraria Francisco Alves 
Editora. RJ. 1980. Escritor. alor. 
compositor, grande papa. Ml é. 
acima de: tudo. grande figura hu­
mana. Neste ensaio são mostra­
das algumas racetas de seu ta­
lento. particularmente a do 
poeta. 

000 

ADIei o .unclo não existia, de 
Umúsin Panlõn Kumu c Tolamã 
Kenhiri . introdução de Bena G. 
Ribeiro. livraria Cultura Edi­
tora. SP. 1980. Trazido ao mundo 

dos "brancos" pela antropóloga 
Bena Ribeiro. este é o primeiro 
livro brasileiro totalmente escrito 
c ilustrado por indio. Temos c0n­

tada na própria Iingua indtaena e 
em português. a história da cria­
ção segundo a mitologia daqueles 
povos. 

000 

Ciência e revoluç'o, de 
. Adolfo 5tnchez V ásquez. Trad. 

de Heloisa Hahn. Editora Civili­
zação Brasileira , RJ. 1980. Tendo 
como sub-útulo MO marxismo de 
Althusser". temos aqui uma visão 
abrangente da contribuição de 
um dos mais originais filósofos 
marxistas do nosso tempo. estu­
dado por outro pensador mar-

XISla. 

o QUE 
A LI8ERDt\DE 

(AI'I'f\L@..tJ .~, 

"'010 brC" 11M 

000 

Pentimento (um livro de relra· 
los). de lilian Hellman. trad. de 
Eisa Martins. livraria FrancIsco 

5,' 

I 
I 
I 

I 
I , , 
I , 
I , , 
• 
I 

1 
Alves Editora, RJ . 1980. Muito I 
mais do que um livro de me~ I , 
rias. um aprofundado estudo da j , 
condição humana. Em pAginas 
fascinantes, enquanto parec.ç nos ; 
relatar ratos ocorridos e aos quais : 
quer tomar. lH nos Icn • peDe \ 
trar no &C8iedoda existbcia e nos • 
faz entrever o mi~rio da vida. I 

I 

I 

i 
I 
• 

ImpoRante autora teatral, mu­
lher corajosa que eAfrentou o 
"macanhismo", seu livro ~ um 
hino de amor e saudade ao escri- I' 
lor Dashiell Hammer, seu com- , 
panheiro de anos. De paT\t do ! 
livro foi tirado o filme "Júüa", i 
com J8l1j: Fooda (no papel de l~ I 

Iian Hellman) e Vanessa Reei-
I 

grave (como JÚlia). dramático • 
episódio da luta anti·Mvsta. Já i 
em 2· ediçio, o livro tem tudo , 
para se tomar um hito entre nós. I , , 

I 

_ ... - ! 
O tedemeDto ele Saabe, vo- i 

lume I da Série Oite.ta Especial , : 
l and 'I'M Editores, RS. 1980. I 

, 
Encontra-se aqui a última grande I 

entrevista concedida por Sartre. ~ 
I pouco antes de morrer, a 8enny , 

Uvy. Ela é. na verdade, um ba- : 
lanço de toda a vida e da atuaçio , ; 
do grande e:;eritor francês. O livro j 

contém. ainda. lrabalbos de G~- ' 
los lapau,e Régis Debray sobre o ' 
rilósofo existencialista e sua in- I 

• nu~ncia no pensamento contem· I 
• porlneo; I S anos de opiniões. se-, • , 

Ieçio de textos do próprio Sánre " , 
sobre o último perfodo de sua , 
vida; e uma relaçAo completa de I: 
suas obras. com indicação das já : 
publicadas no Brasil. 

, 
, , , 

: 

, 



113 - MIGUEL, Salim. Os Livros - Uma leitura obrigatória. O Estado, Florianópolis, 16 novo 1980. 
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-

Uma 
, 

Ar..: n. l .. Irl' , IIHO" lk fil:ç:io put"tl il'iI­
d, ,, .lll; . I~M; I \0 tún(>l ; Sohre herôis e 
tumbas~ Abadd on. el exterminador). 
nunm l·arrClra Iniciada em 1948 com O 
Tum,l: r. ,1 .. laralll para l·hama r a aten­
çflo lIa ..:ntIC<I c dú publico ledor d~ nume­
..w.~lh p :U'ol':- r .lr;1 :1 enorml.' Im port:mcla da 
ohra fil'l·ItIOUJ ut" FI nt"lO SJhalO. analista 
profundo d~ no!>.!>.;! l' poca e de sua gente. 
Todo!>. tem "ido un ::i n imc~ ao ~ referirem 
lanlO ~ 4ualid!1dc ~ lR\ enli\ :1 de seu texto 
l'OnlQ n pcrcuclcnte análise da alma hu­
mana ~ do comportamento do homem na 
!oooch:dade. Que o A. intenta. 

·· Um e<;e ruor - diz Sáhato - tem o dever 
de: dar o l e~tamunho de ~u tempo e tomar 
p~lrI ido çont ra os inimigos da liberdade·· 
htu pode: 3(' r oh-.e rvado. como uma cons­
tante. na f ll' C; :IO t ' na cn!ooaístlca do autor de 
Sohre he róis e tumbas . Quanto à ficção, 
é necessário tamhé m acentuar que seus três 
livros se unem de forma indissolúvel. seja 
pelo tema. pelo tra tamento. ou pela recor­
rf neia de pe r,onagens e situa~ões que se 
intcrpenelra m e completam. circulando de 
um livro para out ro e iluminando passa­
gens que haviam permanecido m~ is obscu­
ras. 

Mas, sem dú vida. seu livro. mais signifi­
cat ivo. e uma das ohras mais expressivas e 
instigantelio de toda a literatura hi span~ 
americana. é este Sobre heróis e tumbas . 
que acaba de aparecer no Brasil, pela Li­
vrj ri a Francisco Alves Editora. em tradu­
ção de Janer Cristaldo. Não diríamos que 

L 

um aruficio que moslra a monlaçem 
de uma cena para um filme pomo, o 
relacionamento deteriorado entre os 
seres. o erotismo exacerbado e a re­
volla que tudo subverte. 

• • • 
Outubro, 1930, de Virgilio A. de 

Melo Franco, Editora Nova Fron­
teira, RJ. 1980. lJm oportuno relan­
çamenlo, na coleção Brasil - Século 
·XX , de um livro que é um testemunho 
do passado. Diz Oito Lara Resende, 
no prefáciq. que este é "um docu­
menlo indispensável a quem estude ou 
analise a Revolução do 1930. Dos que 
tomaram parte nos acontecimentos, é 
pro va velmente o depoimento mais 
l!!J.2grta nte". 

!>.lllm 

obriga tória 
:.cja o m:.us laM.: ln :ml~ . t'<lnJ nó!oo C Abad­
don, el extenninador (a inda não Iradu­
l.ido no Brasill , onde. ulém de retomar os 
seus funtasmus. o próprio .. áhado apurece 
como um dos principui, pcrsonagen .. da 
hb tória . convhcndo. c d laJo1!ando com 
personagens de ficção por ele criado3 para 
este ou li vros antcrlores . e com figur;! !oo 
rcais do mundo portenho . Contudo. é ine­
gá vel que seu romance mab h,lrmomolioo c 
complexo é Sobre herói s e tumbas. 

Inovador e cI ~ss ico ao mesmo tempo. de 
grande força narrat i\ a c unid'lde int rín­
seca, para consagrar um e!>.f..'ntor hastaria.m 
páginas como o " Inrorme !ooohre cegm." ou a 
relimda. para a Bolívia , das derrotadas 
forças do general L.nalle com seu cort ejo 
de horror. . 

Ouanto a personagens, figu ra ~ como 
Fernando Vidal Olmo$. Marl in . AIe­
jand ra. Bruno. jamais !>.e apaga rflo dó) 
mente do leitor. 

A propósi to de Sobre heróis e tumbas , a 
crítica falou e continua fa lando calorosa­
mente. "Um apocalip~ do nm so tempo". 
disse Quasímodo: "Não li nad" mai~ aluei­
nante desde Sob o vulcão" , assinala P. 
Morel1i: "A Buenos Aires de Sábato é vis­
ceralmente real. como o Petersburgo de 
Dostoievsky", acrescenla Vigorelli: "Ge­
nial. uma das ~na i s assombrosas manife»­
tações literárias do nosso tempo". afirma 
C. Lorenz. ._ 

Livro. de leitura obriga tóri a 
para todos que se imcressam por liter'l­
tura. 

A Seita da Mão Ver-
melha, ~c Edga! Wallllce •. trad . 
de Aurea Weis..~nbcrg, livraria Fran­
cisco .Alves Editora , RJ , ItJKO. Mais 
um volume 129), da coleção , -
Horas em Suspense, onde se narra a 
história de um detetive particular, ita­
liano radicado em Londre, que busca 
os rastros de uma organização crimi­
nosa que se ramific3por vários países. .. 
Mandala, de Terêza Tenório, Edi­

tora Civilização Brasileira/INL-
, MEC, RJ , 1980. lJma linguagem ela­

borada , por vezes dillci!, é a marca 
desta poesia . Para Leônidas Câmara, 
"Terêza vai se filiar à linguagem dos 
tiricos puros que temem a destruição 
do seu ollcio e por isso se refugiam no 
"troblar cios" , um mediavelismo não 
só formal quanto temático". ... 

21 dedos de prosa, vários aUlores, 
Editora Cambirelal ACES, Floria .. , .. 
polis, 1980. Primeiro título de uma 
nova editora, onde estão reunidos es­
critores já conhecidos da ficção cala­
rinense ao lado de outros que come­
çam a se revelar. É de se lamenlar,a 

, 
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Registro 
A máquina de fazer amor, de 

Wander Piroli , volume 56 q~ coleção 
Autores Brasileiro!). Editora _At ica. SP, 
1980. Na linguagem direta e rude que 

· 0 to rnou tão apreciado por livros 
como A mãe e o filho da mãe, nar­
rando com garra histórias urba nas, 
WP reto rna com outro punhado de 
contos. e:-.c rito!i em diferentes épocas. 
.mas unidos pelo mesmo 'estilo e tra­
tamento. São histórias dramáticas, 
enfocando ora um relacionamento 
dúbio ent re dois homens. ora a em: 
pregada que se cansa de Irabalhar no 
bar, ora o filho quc procura recursos 
pa ra ir ver a máe morta . mas que 
acaba sendo vencido 
scxo~ ora, 1\0 con::;IO~,; ;.;,;;:.: 

Pinheiro Neto, Amilcar Neves, Olde­
mar Olsen Jr . , Deonísio da Silva , 
Bento Silvério, Silveira de Souz.~ 
Edla Van SteOi" Emanuel Medeiros 
Vieira , Arténio Zanon . Uma bO,a 
amostragem do que hoje se escreve' 
entre nós, numa edição bem cuidada. \' ~" . ... " , 

Uma telha de menos, de Herbeno 
Salles, Editora Civilização Brasileira . 
RJ , 1980. Voltam em 4.' edição esie~ 
contos do aulor de Cascalbo. Prosa-o 
dor clássico, de linguagem clara -e­
forte, sabendo dosar humor e liris~ 
neste volume estão bons exemplarei: 
de sua ficção muito humana e rica,.,\. ... ..' ., 

Manoel Fiel Filbo: Quem vai 
pagar por este crime? De Carlos ~I­
berto Luppi, Editora Escrile, SP, 
1980. Dramálico relalO da morte dó 
operário Manoel Fiel Filho, arrall' 
cado de seu lugar delrabalho e levado 
para as dependência da policia, oll!!~ 
no dia seguinte apareceu morto . .o, 
Autor dosle livro, dedicado ao jorna­
lismo de denúncia , acompanha ele} 
vanta os fatos de maneira objetiva ~'~"' . . . .' ," 

ausência de alguns nomes allamente Depois de O Beijo d. Mulhe • 
expressivos da moderna prosa catari- Ara.ha, de Manuel Puig, pub'i-
~nse(um Guido Wilmar Sassi ou um cada há pouco pela Code<oi com,grande' 
Ricardo Hoffmann, por exemplo, sucesso de critica e público, a mesma" 
além de oUlros). mas a verdade é que edilora se prepara para relançar, em 
foi adOlado - e respeitado - um cri- janeiro, Tbe Buenos Aires Alfair, d,o , 
lério editorial para a participação no mesmo aulor. E para abril anunci~., 
volume. Eslão presenles: Enéas Atha- lambém de Puig, seu mais TeCenlê; 
násio, Adolfo Boos Jr., Flávio José livro, Pubis BDlelieal, que será lan): 
Cardozo, João Nicolau Carvalho , çado com a presença do A. atuàl-
Glauco Rodrigues Correa, David menle professor de lileratuM(' 
Gonçalves, Amaline Issa , Inês Mafra, Hispano-Americana na lJniversidade 
Eglê Malheiros, Holdemar M::en~e~z~es~'_.:d~e;';C!!OO~IÚ~m~b~ia:!:. _ _ ____ _ 
Salim 'gu I, Vilson Nasci!!'ento, 
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Recistro 
O Taoismo do amor e do sexo, de 

Jolan Chang, .rad. de JoS<! Eduardo Mo­
retzohn, introdução e p6s~scrito de Jo-­
seph Needdham, Editora Arttnova, RJ, 
1980. A sexologia e o amor, vistos atrav~ 
de uma sabedoria milenar, mas expiados 
numa linguagem de hoje. O A. levantou 
rragmentos remanescentes dos cnsinamen- ' 
tos tao{stas; a abordagem recua at~ dois mil 
anos, mostrando o que rMdicos taofstas 
chineses escreviam sobre um tema que eles 
encaravam como uma força cósmica, 
emanada do principio Tao. Quando cente­
nas de livros sobre sexo pululam, alguns 
apenas aproveitando a moda, este oferece 
contribulÇAo ~ria para o problema, e, nas 
palavras de Needdham, "encontrou as pa· 
lavras apropriadas para explicar a homens 
e mulheres do mundo moderno algo da 
sabedoria da cultura chinesa no que toca 
aos assuntos do coração. no amor e no 
sexo." • 

,,' 
Direito, poder e epressão, de Roberto 

A. R. de Aguiar , Editora Alra-Omega, SP, 
1980. Primeiro titulo da coleção Ciência do 
Direito , o livro nasceu da experiência do 
A. como proressare como advogado mili­
tante. E ~ o resultado de uma refledo que 
busca descobrir "porque as doutrinas não 
dão conta do renomeno jurfdico" no Bra­
sil. procurando caracterizar o direito dos 
opressores e o direito dos oprimidos. 

M' 

Direitos humanos - estudos e debates, 
ediç,"o da 'Comissão Nacional de paz e 
Just'ça /Educam , Florianópolis, 1980. 
Reunião de uma ~rie de documentos c~ 
memorativos do trig~simo aniversário da 
aprovação da Declaração Universal dos 
Direitos Humanos pela Assembl~ia Geral 
da ONU. Çom uma atuação abrangente e 
ai;" ! a n(vel juridico, social e educacional, 
a CJP/SC tem tido um trabalho positivo 
em todos os setores. Aqui , religiosos e lei­
gos, prorissionais liberais e operários, reu­
nidos, IUlam por uma sociedade mais justa 
e mostram o que vem sendo reito para isso. 

.. , 
Mowgli, o menino lobo, de Rudyard 

Kipling, trad . de Monteiro Lobato, vemo 
dos poemas de Jamil Almansur Haddad, 
eia. Editora Nacional, SP, 1980. Livro 

5" MIpeI 

que marcaram a vida do autor. 'Existem 
passagens de grande rO[Ça e poder de ev~ 
cação, como MMAos amigas do próximo", 
onde o jovem mMico vai ajudar num 
parto, ou a que dá título ao livro, com a 
estranha personagem que é a Ophelia Caio 
Bc;~o de Ribeiro. Estilo correntio atraves­

,- sado por um lirisrrio diCusObanha estas · 
que vem encantando gerações. é a história pAginas onde CM recupera um mundo 
de um menino de aldeia indiana. próxima à perdido e que retomam graças à magia de 
noresta ou jangal, que foi dar numa faroUia sua prosa. 
de lobos e é adotado por mãe Loba. Passa a 
fazer parte da alcatéia, volta; mas não se 
adapta , à aldeia dos homens - e se vê 
dianle de uma opção vital: ser animal ou 
homem. Em quarta edição, revista e ilus­
trada. .. , 

o afeto que se encena, de Paulo..fran­
cis , Editora Civilização Brasileira, RJ, 
1980. Na sua maneira irreverente e cáus-­
tica , que tantas criticas lhe tem causado, o 
A. realiza oque chama de memórias. Mas, 
exceptuando-se poucas páginas, na ver­
dade é mailtm livro de análise e avaliação 
- GU de memórias dos outros . De qual­
quer forma , irritando ou não, com acertos 
e injustiças, ~ um livro para ser lido de um 
fôlego, pois se refere a fatos e riguras de 
ontem e hoje da história do Pais, vistas por 
alguém que , quando quer dizer a sua ver-
d~~e,_ não mec!~"pa~~ras .. _ _ _ _ _ 

A dama do salMleiro - histórias vivi­
das e andadas, de Cyro Manins, Editora 
Movimento, RS , 1980. Memórias que são 

. ao mesmo tempo ficção - e boa ficçio. A 
Revolução de lO, fatos da infância !.,.figuras 

.. , 
A ecoaomia ao alcance de quase to­

do" de John K. Galbrailh e Nicole Salin­
ger, trad . de f. Nickelsen PeUegrini, Livra­
ria Pioneira Editora , SP. 1980. Num 
pin8ue-pongue de pergunta-resposta, em 
capitulos de grande interesse não apenas 
para os economistas, Gralbraith. provo­
cado por Nicole, discute e esclarece J>r~ 
blemas como" Afinal o que ~ econorrua?", 
"Os sistemas econômicos", passando por 
muitos. outros como "Que aconteceu com o 
mercado?", "A grande empresa moderna", 
"Nacionalização e multi nacionalismo" , 
"Que dizer do dinheiro e d=-. polftica mone­
tária?", "Que vem a ser poUtica fiscal?", at~ 
chegar a temas como "Que tem a ser 
reito?", "O cenário internacional" e Mcres_ 

poder e poUtica de mercado." 

curam os intricados caminhos da 
economia moderna, colocando em debate 
temas como as economias clássica, neo­
clássica e marxista: 

M' 

Desordem. de Everaldo Moreira V~ras ; 
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Edição do autor, Ol~nda, PE. 1980. Insis­
tindo na pesquisa cslIlrstica que caracteriza 
sua maneira de narrar. em ampliando o 
que já aparecia em livros com A hora ante­
rior e Autopsia, ando, EMV oferece aqui 
uma série de nagrantes onde intenta captar 
a infância e o amor. os desencont ros e a 
insatisraçAo do viver. Mais do que contos 
ou crônicas são anotações, podendo. 
dentr'o de uma linha q ue identifica um 
Borges, por exemplo , serem rotulados de 
ficção. E embora algumas destas ficções 
sejam escritas numa fase quase falsa terçeira 
pessoa, a marca mais lõne do A. ~ a pri­
meira pessoa, ondé alcança bons resulta­
dos c"pressionais, sendo uma amostragem 
bem sugestiva a história q ue dá titulo ao 
volume. Atrav~s da util ização de uma dia­
gramação na qual as palavras se bipartem, 
deslizam, se dissblvem, se juntam, ele pro­
cura , tamtXm, criar um impacto visual 
para complementar o que vem relatado, ... 

Chumbo Crõüo:-de Cãdos F'tdênc lO, 
I G~ ~itorial Brasileiro! SP, -'-9_80. 
Uma novela criminal (mais do que policial 
no sentido tradicional), de ação violenta e 
direta , com diálogos nervosos; uma histó­
ria urbana de um Brasil de hoje. no qual 
figuras e situações do dia-a-dia se entrecru­
zam. A tb:nida do A. é puramente visual, 
lembrando roteiro para um filme . Trata­
mento ficcional lióear. é um retrato d~ 
uma realidade social, no qual convivem 
policia e submundo . 

••• 
Graciliano Ramos em Palmeiras dos 

IodiO" de Valdemar de Souza Lima. Edi-

CYRO MARTINS 

A DAMA DO 
SALADEIRO I 
• t"btónas vividlS e .rdaclas . 

tora Civilização Brasi leiralINL-MEC, RJ, 
1980. Muitos traba lhos, seja analisando a 
ooa ou a obra, tem aparecido a respeito do 
aulor de São Bernardo, aclarando passa­
gens de sua vida e de sua personalidade 
literária . Este. escrito por alguém que o 
conheceu e com ele conviveu, reconstítui o 
ambiente, o meio e a atmosfera que cercou 
a formação intelectual e humana do escri­
tor alagoano. Além de buscar documentos 
elucidativos para suas afirmativas. VSL 
colheu. ai nda. depoimentos de parentes. 
amigose conhecidos. o que lhe possibilitou 
criar um retrato de corpo inteiro do grande 
escritor. Por ludo isto, é uma segunda edi­
ção mais do que oportuna . . 

REALIDADE E FICÇÁO 
Através do exato perfil psicológico e da. 

figura altamente patética do coronel Ma­
dureira (Madu para os intimos). Marques 
Rebelo nos dá . com aquela clareza de estilo 
e grande força ficclOnal, qualidades que lhe 
são inatas, uma novela (O simples coronel 
Madureira, de Marques Rebelo, 2· edição. 
com alteraÇÔCs e acréscimos. Editora Sa­
lamandra , RJ , 1980) de inegáveis méritos e 
enorme fascfnlo, retratando aspectos de 
nossa realidade recente . 

Acostumado à roti na do quartel , já re­
formado, tendo apoiadO o movimento de 
64. o coronel Madurelra se vê, de"repente, 
convocado para servir no meTo CIVIl e en­
volVido nas trãeas e frutricas de uma repar· 
lição. Em tomo do simples (ou simplório) 
Madureira. gravita uma , aJeria de tipos 
muno- encontradiços - e aprovellãdores 
- como os espertalhões Anselmo e Alme-

-
, 

rinda, que logo envolvem o militar. Ou 
'então o general Pantaldo, que .assame 
manu militari a direção do Sega.I (a tal te­
partiçlo) ou Deolinila (chamada linda), • 
mulher de Madureira , sempre jnstipndo o 
marido, dominada pelo demônio do COII-. , 
sumlsmo. = =:: __ ' 

Mas, através destas e de outras f!&Uras, e 
do entrelaçamento ind dental de suas vi­
das, Rebelo traça um quadro mais do que 
pertinente do Rio, dos seus subôrbiose·cIos 
acontecimentos posteriores de 64, com 
todo o seu rol de consequtocias. 

Irônico, sabe desvendar 05,::\':~~' 
toda ""! 
numa reei com 
são de lIItI instaJIle uma 
situação exata ou um estado de esp(rito-­
tudo isto tocando profundamente o leitor. 

E por interm~io da trajetória do C0ro­
nel Madureira , já reformado e coa.lor. 
mado com sua vidinha mcdfocrc, vistâem 
rápidos nash-back, vai-se, na verd~, ~ 
tomando conhecimento das transforma­
ções que ele sofre. do seu envolvimento, da 

desilusão mesclada dele~l!~~~:~;j~ 
qlie vai sentindo com 84 
sas, 

Uma novelazinha (100 pásinas) ~Iar 
- como não poderia deixar de ser, vinda 
de um Autorque nos deu romances como * 
Estrel. sobe ou E.pelbo pwtid. e de 
contos como os inclufdos em Oseutu e 
outros - onde os diálogos fluem , os carac­
teres se erguem e fixam com precjslol E 
onde de fatos aparentemente baaais, Re­
belo consegue extrair um quadro de um 
realidade dramática e amarga. 

• 
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A Cf:RTEZA DA DUVI DA 116 
Mais do que de estilo ou de tratamento um jogo de vida ou morte, vida-e-morte. A 

dos temas enfocados, a unidade deste livro personagem divaga , flutua. conclui que 
. (Caso de vida ou morte, de Nelson Coelho, nunca tinha pensado nisso. E pergunta (or 

• "Edições Atlantis, SP. 1980) vem da maneira se pergunta): "Mas para que serve mesmo? 
'tomo o Autor encara o mundo, e de sua quai,s são as regras?" Sim, quais são as re­
Concepção peculiar dos seres e das coisas que gras ... 

• nos cercam. Na segunda, " De passarinhos e de ~aiolau. 
A ambivalência de tudo, a dúvida, a insa- para dar um caráter mais geral e de indeter­

tisfação, a busca _ são algumas das bases minação. o personaaem é denominado Fu­
que identificam o pensa mento de Nelson Co- lanode Tal. Pois bem, Fulano de Tal , "havia 
elho, que continua aqui o trabalho desen- finalmente atingido sua meta". Para isto lu­
volvido em sua ficção ou em seus ensaios tara, para isto se sacrificara. Agora iria usu 
ahteiores. Como ele mesmo diz a propQsito frurir tudo aquil~ com. que sonhara. Mas há 
de seus escritos: são "talvez. encontros lmes semp~e um mais. alg~em toca a ca'!lpamh_a, 
e atentos com a inquietação existencial deste el~ V~I atender e lhe dizem que.ele nao só nao 
final caótico do segundo milênio". atmglU_ meta nenhuma e mUito menos sua 

meta tao sonhada. 
Jã nas duas primeiras fábulas do livro está A dúvida começa a corroê-lo, e surge, 

~m marcada a linha que vai caracterizar bem logo, "um pouquinho de sombra na sua 
tQdo o seu texto. SUa intenção e seu alcance . certeza". Sombra que se avoluma. 
Misto de ficção e de filosofia. aqui NC pro- Se em algumas das fábuJas a dicotomia é 
cura liberar seus fanta smas interiores e sutil , exigindo maior atenção do leitor, em 
busca razões para compreender o bicho' ho- outras ela está c1aramento definida, como 
mem . . em "As duas máscaras", quejá começa reve­
• Na primeira, "A coisa mais importante", lando ao que vem: "Vou andando preocll­

um fato aparentemente simples adquire di- pado com as pedras do caminho. Mas tam-
mensões inusitadas: uma sala. três pessoas. bém vou andando preocupado com as flores .) 
uma TV. um prego. Narração na primeira do ""minho. I Vou andando preocupado". A 
pessoas. O prego fascin~ a m.?Cinh~~ ela que: dicotomi.a .inicial acab! se resolvendo numa 
tfá-Io da parede; a mae nao deixa; o pai frase definida, aquela vou ar'!dando preocu-
cpncorda que tire; aí ela se desinteressa e não pado". . 
!Vais quer tirar o prego. O resto é conse- E em todas as páginas, sempre a mesma 
quência. Mas as implicações vão muito além costante, que nos revela, numa linguagem 
deste episódio simples e corriqueiro. alcan- despojada. mítica, inquietante, a realidade 
çando ressonância insuspeitadas. levando a através do absurdo. 

r 
I 
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MULTI NACIONAIS 
E DEPENDeNClA1 

UM DESAFIO 
A LIBERDADE 

UM ESTUDO 
DE CASO BRASILEIRO 

LEONEL CORRÜ KARAM 

REGISTRO éidade, crimes no campo, na última o A. cria 1 
Outros trópicos, de Judith Orossmann . a ligura de um detetive bem brasileiro. ela­

Livraria José Olympio Editora/INL-MEC. borando uma série de histórias de leitura 
RJ, 1980. Este primeiro romance de JO rea- fácil e agradável. com os ingredientes do 
firma a inguietação [or.,.1 e a pesquisa estio gênero. mantendo de forma constante o in­
Iística que marcam a obra da contista de O teresse do leitor. 
me i? da pedra e A noite estrelada: e~a Escola de liberti':agem, de Marquês de 
contl~ua em sua busca de Ur'!'3 expressa0 Sade, trad . de Aguinaldo Silva. Esquina 
p.r6pna .de narrar. Pro~esso~!l. {nu'-ar de t~9- Editora. RJ. 1980. Figura das mais polêmi­
na d.a Literatura da UOIversl~ade Fe~eral da cas e controvertidas. que passou quase dois 
Ba~la . Judnh ~rossmann e. no d.lzer de terços de sua vida na prisão, Sade cont inua 
Hé~lo Pólvora: . um ~e nossos contistas de sendo um escritor maldito. Seus livros são 
maior ex~resslvl~ade . E o que vem sendo apreendidos e proibidos _ mas continuam 
a~ota~do em rel~çao aos seu.s cO,n tos. que eles pracu rados. Este mesmo foi apreendido 
nao tem o sentido da termlOalldade. procu- (1969) em todo o Brasil. Através de uma 
rando ca..l!tar o intenm. é v~li~o també~ série de diálogos. onde se ensina o prazer em 
com r~~açao a toda a sua obra flcclonal. m?ls todas as suas va riações a uma jovem, Sade 
especificamente este romance . AqUI. atT3\'es \aJ colocando e discutindo, de maneira desa­
da eSlran.ha e c?mple'\;a figura de SIn,!on F .. a busada e franca, problemas como o homos­
Autora mve~(Jga o ser humano. Jog~ndo c;e'\;ualismo. adul,tério, roubo, assassínio. E 
com uma vanada gama de modelos mfstlc?s. na introdução ao livro. intitulada " Aos Ii­
envolvendo seus personage~s. aos qU~ls 10- bertinos", o A. começa dizendo: "devassos 
suna força. nos temas mais dramáticos e de qualquer idade e sexo, só a vós dedico este 
contundentes do nosso tempo. livro" 

• • • • ••• o susto de viver e A Moenda dos dias. de A Ih . d 'Robe t M L . 
Salomão Souza. Edllora Civilização Brasileira! ve a usma~ e r .. eVlOe, 
INL-MEC. RJ . 1980. Um poeta se"sivol que se trad. de Raul de Sá Barbosa, Ed"~fa J'.al .!I.' 
debruça sobre o mundo de hoje e suas angústias. Terra. RJ. 1980:. SublO~lt~lado Perna~­
Invenllvo e direto. ele diZ: "Aprende a ver. a buco na Federaçao Brasile ira, 1889/1937 , 
tocarIas palavras.! A usar seus tecídos.!a tecê-Ias este livro. de mais um brasilianlsta. Taz . parte 
no tear.!.Fazê-las VOZ. M~ulá:!as.lsempre achou de uma trilogia. Nos dois seguintes serão -
se8re~0 . Para .Carlos NeJa~ . é um verso que não estudados. no mesmo período, Minas Ge-
se peja d.: ser Simples. eXlstmdo. vendo. testemu- Tais e São Paulo. Em todos se quer oferecer 
n~ando. . uma visão global da polftica , da economia e 

• • • da sociedade dessas regiões. de sua impor-
~otumo da Lapa, de Luis Martin '\. Edi· tância para o país e do problemas que en­

tora Vertente. SP. 1980. Nesla viagem por Irentaram _ e ainda enfrentam _ com seus 
Uf1l mundo perdido. o próprio A. diz que reflexos na atualidade. O Autor é professor 
procura "reco.nsti~.uir '? mapa sentimental da de História da Universidade estadual de 
J~v~ntude extlOta . E e ~través desta reco~ Nova Iorque. Na "Introdução" se esclarece 
tttulção que . numa h~guagem saboros~ que a Intenção da obra é não s6 lançar IU2 
va(11OS tomand? conheclmcnto de uma CI- sobre o passado do Brasil. mas fazer tam­
daçle. de um bairro. de pessoas que começa- bém uma contribuição à literatura de mu­
vam a surgir para a vida e que se lornària dança social e política do país. 
personalidades significatl\3s em diferentes ••• 
áreas. Embora se detenha nHli~ nJ Lapa da As liberdades amorosas de um casal de 
década de.30. LM rcc4sa e u\3nça. lazendo Malcolm Bradbury, trad . de José Edua;do 
chegar ate o leItor. de maneira sugesll\a, Ribeiro Morreczhon Livraria Francisco 
nguras e paisagens que o marcaram. E o que Alves Editora . RJ 19'80. Atravé do casal 
~Judaram a fo~"'!.á-Io c?mo gente. Por tudo Kirk. o A. vai traçando um painel de um

l Isto, uma reedlçao maiS do que oportuna. ambiente universi tário inglês. Numa lingua-
. , . .... . . gem realista e crua. procura mostrar as ii-

Estonas de cnmes e do detehve Waldir berdades e os desencontros da sociedade 
Lopes, de W. Bariani Orténcio. vol. 59 da jogando o que prelende seja o joga0 da ver: 
coleção Autores Brasileiros. Editora Atica. dade. 
SP. 1980. Dividodo em três partes. crimes na ••• 
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Os reflexos de um Concurso 
NOO foi apenas o número de ins· 

crições ao Concurso Nacional de 
Poesia, Prêmio Cruz e Sousa, que 
levou a comi88ãojulgadora a solici­
tar um prazo maior para a entrega 
da ata com o resultados ao Governo 
de Sanl4 Catarina. Foi, também, o 
de entre 08 mais de 2.300 concorren­
tes haver um número significativo 
de originais que iriam merecer vá­
rias releituras. E, posteriormente, 
quando da reuniOO final da comis· 
sOO para deliberar, longos debates 
até que se chegaBlM! a um canseno. 
Isto revela, de inicio, duas coisas: o 
interesse mais do que comprovado 
pelo concurso e o nlvel de boa par· 
cela das participan/e8. 

A afirmaçOO do critico e ficcio· 
'lista Fausto Cunha, membro da 
comissãojulgadora, ao entregar em 
Florianópolis a ata das resull4das, 
reflete o pensomenw unânime de 
seus companheiros Adonias Filhos, 
Armindo Trevisan, Ferreira Gullar 
e Marcos Konder Reis. Dizia ele que 
aM Ire chegar a uma definição, muito 
tempo decorreu e houve muita dia­
cuBBão acalorada, pois quase em 
igualdode de condiçOO com os três 
uencedore. fRuy Espinheira Filho, 

baiano, 1.° lugar, Cr$ 500 mil com 
A •• ombr •• Lumlno ... ; Yone 
Giannetti Fonseca, mineira· 
paulisl4, 2.° lugar, Cr$ 250 mil com 
Mulher; Osmar Pisani, melhor 
poeta catarinense, Cr$ 250 mil com 
As "'"*1 do mundo) havia vá" 
rios outros. ~ • E a dec/araçOOdeRuyEspinhiira 
Filho, em Salvador, ao saber que 
ganhara o prêmio maior, é esclare­
cedora. Para ela, aU, mais do que o 
prêmio em dinheiro, conta/Xl o {uto 
de ter sido contemplado por uma 
comissão de tão alto niuel e que ne­
cessitou de mais tempo para decidir 
entre I4n/os titulas de inque.tioná • . 
vel /Xllor. 

Tudo isto comprova o acerto e o 
conseqüente ixito de uma iniciatiua, 
que se insere num conte%to mais 
amplo, de afirmar uma identidade 
catarinense e promover o Estaddo. E 
que nOO se esgota com a divui6açoo 
das resultadas. Pelo contrário: co. 
meça a se prolongar com a soleni­
dade de entrega dos primios no dia 
12 de iunho, com a reedição, há 
tanto nece88ária, da Poe'" Com­
plete de Cruz e Sousa pela Funda· 
ção Catarinense de Cultura e im-

pre .. a na Imprensa Oficial do Es· 
l4do, e com o lançamento, pouco de· 
pois, dos frl. v,n.cedores do con­
curso. 

Pode'R, até, estraAhar o fato de 
que diante da constaç/io da exisUn· 
cia de tantas originais de valor, a 
comissão não liaver indicado num­
çóes honrosas, A justificativa da 
comissOOéa de que era 141 o ntvel de 
vários dos outros concorrentes, que 
eles mereciam maU do que menção 
~nroso; mereciam premiaç/io. 

Paro Fausto Cunho (e insistimos 
em que seu pensamento refkte de 
maneira geral o penBallWnto da co­
mi .. oo coma um todo) das 2.300 
originais, cerca de mil nào pos­
suiam nenhuma qualificaç/io, &10 
peSBoas que concorrem, compulsi­
vamente, a qualquer tipo de con· 
curso. Dos outros l.300,cercade mil 
tinham algo de aproveitáuel. Por 
fim, entre os restantes 300 começou 
a verdadeira luta, tk kituro CI reki· 
tura, a triagem, que foi tkscendo 
para 200, 100, 50. Quanda CI comi.· 
são se reuniu no dio sete de maio, 
para as deliberaçóes filllJi.s, cada um 
dos cinco membros do idri havia 

chegado a uma lista de alguns no­
mes. 

Na véspera, Ferreira GuUar dizia 
que se havia fuado em seis nomes­
e que qualquer deles mereceria 
tranquilamente o prêmio nacional, 
seja revelando elou confirmando 
um nome significativo para a poé­
tica nacional, que traria uma con­
tribuiçOO váJ.ido e pessoal . 

Já paro Armindo Trevisan o di­
lema era idêntico, com o acréscimo 
de que entre seus finalistas (pora o 
prêmio nacional) se encontrava um 
coma indentificaçOO c8lartnen ... E 
tamanhos foram se us dramas de 
consciência, que mesmo após encer­
rada a reunião, que se prolongou até 
alta noite, ele pediu tempo para pen­
sar. Só na manhã seguinte decidiu . 
Seu uoto confirmou O dos outros 
quatro, com o que Ruy alcançou 
unanimidade. . 

Também, certamente, Adonias 
Filho, Marcos Konder Reis e Fausto 
Cunha tinham originais que lhes 
pareceriam merecedores da premia­
ção máxima. No entanto, tddos con­
cordaram, ao final, em que deve­
riam seguir algumas diretrizes 
pré-estabelecidas. Assim, os uence-

----~_. 

dores foram nomes que constavam, 
paro premilJl;ão ou aliálise de suas 
qualidades, em todas as relações fei o 
I4s . 

Se por um lado o concurso movi­
mentou o universo poético de todo o 
Brasil , não havendo um úniCo ts-

todo que deIXasse de participar, com 
inclusive muitos originais de brasi­
leiros residentes no exterior, por 
outro mostrou a vitalidade e inven-

tiva da poesia brasileira e sua preo­
cupação, nodizerdojúri, com oaqui 
e o agora da nossa realidade. O que 
lhe falta, entoo, é estimulo, siw edi· 

toras que queiram ou possam inves­
tir na poesia, mais leitores, e um 
maior apoio e incentivo dos poderes 
públicos às iniciatiuas culturais . E 
ai entramos numa outra 'história , 
que implica em problemas de estru­
tura do Pais como um todo. 

Duas observações finais se fazem 
necessárias. 

A primeira com referência à poe­
sia que hoje se pratica em $anta Ca-

tarina e que lJurpreendeu agrada­
velmente à comissão julgadora. Dos 

117 
quase cem participantes de todos os 
recantos do tstaao Muia, conforme 
a comissão -julgadora, no m{nimo 
uma dezena de excelente TÚuel e que 
poderia tranquüamente ter conse-

guido o prêmio que acabou nas 
mãos do poeta, professor e critico de 
arles Os.,mar Pisani, por unanimi-
dade . . 

A segunda é ao íato de alguns dos 
participantes (confidenciaram 
membros dojúriJ paro terem a cer-

teza de que seus originais seriam 
meemo lidos, colarem páginas ou 
grampearem. Um dos membros do 
júri, para provar que havia lido 
tudo (durante 60 dias os originais 
não premiados pOO.erão, de acordo 
com o regulame,!to, ser solicitados 

. por seus autores) minuciosamente, 
nOO só descotava ou desgrampeava 
as páginas, como se dava ao lU%ode, 

onde havia um erro de datilOfJra(ta, 
regência ou concorddncia, fazer a 
respectiva correção. 

Selim Miguel , 



118 - MIGUEL, Salim. Os Livros - Um Jogo inquietante. O Estado, Florianópolis, 15 lev. 1981 . 

os LIVROS 

I 

A narradora-fictícia do inicio do livro, o 
narrador-fictício do final do livro, Renata! 
Renato. a autora-ela-mesma - qual é. afi­
nal, na verdade, o fio condutor deste eCi­
tranho e fascinante jogo-de-armar (O Jogo 
do !fá, de Sônia Coutinho. vaI. 61 da cal. 

mentos, suas preocupações, no sentido do 
bem interpretá-lo e do inquirir contínuo em 
busca de uma razão de ser pa ra tudo que a 
cerca. Ficcionista. jorna list a, crít ica, tradu­
to ra. Sô nia C outinho traz um po uco d e tudo 
isto. d evidamente amalgamado, pa ra esta 
sua nova obra. Nela. a história. fragmen­
tad a. va i se compo ndo/decompo ndo d iante 
do próprio le ito r , que é cha mado a intervir e 
p~rticipar d aquilo que vê o u intu i. Lendas, 
m.tos, hábitos. co stumes - tudo vai sendo 
lentamente inco rporado às vivências dos 
personagens. seres desajust ad os que buscam 
"afd as pa ra o quase sempre vaziq de suas 
vidas. Há sequências de gr ande força na rra­
tiva e um cl ima denso que informa toda a 
es trutu ra desestru turad a do texto. Impo­
tente - o u seria. antes, ex t remamente lú­
cida? - no capítulo " Vazios e Omissões" , à 
pág. 95. Sônia diz que ··caberia então ao 
le itor preencher os vaz ios e as o missões, 
imaginar cad a passo d ado por Rena to e Re­
na ta. construir . enfim. dentro de suas possi-

• 

Autores Bras ileiros, Editora At ica. CQ­

edição com a Fundação Cultural da Bahia. 
SP. 1980) no qual Sônia Coutinho exorciz~ 
seus fantasmas e nos in troduz em seu uni­
verso para nos dar uma análise percuciente 
de alguns seres humanos e um retrato de 
corpo inteiro de uma cidade, esta salvadorl 
que não é nominada uma única vez, mas que 
fica tão presente em todo o desenrolar dai 
história? Talvez todos, talvez nenhum! Obra 
aberta. de múltiplas implicações e ressaná" 
cias. es ~a ficção da autora de Os venenos d 
Lucrécia revela alguém não só cada ve 
mais preocupado com a arte de narrar (que 
uma das constantes d a obra de SS)nia ). ma 
também com o ser humano , suas angústias 
suas dores. suas dúvid as. seus de umbra. 

,=======REGISTRO 

éado quando á A. alcançâra os 
18 anos). torturada pela paixão 
do escrever , procurando trans­
mitir ao leitor suas empçôes e 
sensações, CL t rabalhava o 
texto com minuciosidade, com 
extremo bom gosto e sofrimento 
- o mesmo bom gosto e sofri­
mentoqueela tinha pela própria 
vida em seu sentido mais pr~ 
fundo. 

A farsa do petróleo - por que 
querem destru ir a Petrobrás. de 

, .. L Ricardo Bueno, Editora Vozes, 
A escola das facas, de João RJ , 1980. Jornalista combativo, 

Cabral de Melo Neto, Livraria o A. dá, em linguagem clara e 
Jos~ OIYll1.Pio Editora , RJ , obje tiva, um panorama dos 
1980. Artifice .meticuloso do problemas que a Petrobrás vem 
verso,riel a uma linguagem con- enfrentando. Ele mostra que há, 
tida e prorunda , quê se traçou por detrás do combate à em­
desde seu primeiro livro, sem presa, estranhas forças e uma 

l pressa de publicar (neste livro, série de fa tores que necessitam 
escrito ent re 1975/80, es tão ser devidamente analisados -
JaPCnas 45 poemas) o poeta re- tudo conspirando contra a ma­
torna mantendo o mesmo clima nutenção do monopólio. Bueno 
que o m'lrcou tão rundo e.onde diz que a energia será. cada vez 
estão presentes todas as vlrtua- mais, um dos setores vitais e es­
lidades que o colocaram na pri- tratégicos da economia brasi­
meira linha dos poetas brasdei- le ira'nas próximas décadas; e re­
ros. Aqui ele retoma temas que vela que é necessário investir 
são caros à sua sensibilidade e bilhões de dólares para que o 
que ajudaram a rormar sua per- Brasil passe a gerar sua própria 
sonalidade. O poema que abre o energia e fique menos depen­
livro ("Menino de en'genho") dente do petróleo importado. 
situa e aclarjl o universo poético Socos na porta de Fernando 
de João Cabral; e o últimoquar. de Morais. Editora A lfa­

lte(o nos diz bem do que ele pre- Omega. SP, 1980. Este novo 
tende: "A cricatriz não tenho livro de FM . famoso por seu "A 
mais;! o inoculadoterihoainda;l Ilha - um repórter brasileiro 
nunca soube é se o inoculado/ no país de Fidel Castro", já em 
(então) é v(rus ou vacina." 171 edição. reúne seus pronun-

Onde estivestes de noite, ciamentos na Assembléia Legis­
de Clarice Lispe<:tor , Editora lativa de São Paulo. Num estilo 
Nova Fronteira , RJ , 1981 , 21 candente e direto, ele aborda 
edição. Aqui estão reunKlas fic- temas da nossa atualidade. Diz 
,ções de natureza vária . todas o A. que pretendeu "prestar 

: marcadas pela aguda sensibili- contas aos 50 mil paul istas que. 
2 dade de uma das figuras mais há um ano me trouxeram ~ara 

expressivas das letras brasilei- a Assembléia Legislativa". E ao 
, as. Inovadora . q lle conquistou prefaciar o livro. Miguel Arraes 
um lugar ddinitivo desde seu diz que "os discursos de Fer­
primeiro livro (Perto do cora- nando de Morais mostram tem­
ção selvallem. romance. publ i- ~s difíceis - greves repnml-

das. escândalos, negociatas . en­
treguismos.Mas revelam, prin­
cipa lmente, as esperanças de um 
democrata na derrocada desse 
regime de subserviênvia·'. 

E scrito no muro, poemas de 
Brasigóis Felício, Edições da 
Parte Viva, Goiãnia, 1980. Uma 
poesia dura, di.reta , amarga; 
mas sensivel aos problemas do 
nosso tempo e por vezes irônica. 
Atento ao hoje e ao agora, este 
Autor goiano, ta mbém ensaista 
e ficcionista, se debruça sobre os 
problemas que o cercam, enxer­
gando com olhos de (bem) ver e 
ouvidos de (bem) ouvir seu 
tempo e sua gente. Ele não está 

r. reoc upado com inovações 
ormais: no poema "Defi nição" 

diz: "Não sou senão poeta ", 
enquanto que em "Audiência" 
afirma: "Nesta ante-sala chic" 
(em pleno palácio - 6 distin­
ção!)1 assento minha bunda pr~ 
letária! (aliás, bunda poét ica). 

Campeõe s do .mundo, 
tea tro de Dias Gomes, vol. 5, 
Edi tora Civ il ização Brasile ira , 
RJ . 1980. Partindo da yolta de 
um anistiado e recuando até o 
sequestro de um embaixador e a 
conquista do campeonato do 
mundo pelo Brasil em 1970 , 
Dias Gomes faz uma sintese dos 
últimos anos da história do país. 
Através de um a ga le ria de 
ti pos-sfmbolo, di scute nossa 
realidade. mostra ndo suas con­
tradições e pondo em questão 
numerosos problemas. Para o 
critico Sábato M agaldi. Gomes 
"sabe desenvolver os episódios 
com maestria , dentro da técnica 
do suspense e do relaxa­
mento ..... Mais ad iante o 
mesmo critico ac rescenta que 
com esta peça. o mural que o A. 
vi nha traçando a partir de Peças 
como O pagador de promes­
sas "se completa, dando nova 
dimensão à dramaturgia de Dias 
Gomes. 

oessoa estó ri a . .. " Para re-

\ 
, 

• 
Salim Mlauel 

• J . 
pensar, reconSiderar e po uco mais adiante' 
concluir reconhecendo que Renato/ Renata 
"se transformaram p rogress ivamente numa 
s6 pessoa , no mesmo pet'sonagem - Renato 
e Ren ata sou eu" . Temos, a propósito , uma 
teoria e vamos expô-Ia. Não s3bemos se; no 
caso . seria avançar demais . .t uma interpre­
tação ex tremamente pesso a l, mas que nos 
levou. d urante tod a a leitura . à pro posta de 
uma simbologia q ue. de qualquer ma neira, 

. 
deve ter sua razão de ser. t preciso a tentar 
pa ra a r-aiz d os nomes Renato/ Rena ta: Re­
nato. re· nasc ido . re-nascer. Através de todo 
aq uele emaranhado. daquele jogo (que ao 
fi nal é um jogo mítico e místico). va i se re­
constru indo , re-nascendo tod o um modo d e 

• 
ver , at ravés de uma sensibilidad e afinad a e 
sofrida. Q uem sabe esteja aí uma das matri­
zes para a mel hor compreensão - e maior 
fruição -desta apaixonante ficção de Sônia 
Cou ü nho? As ilustrações, bastante sugest i­
vas e dentro do cl im a d o livro . são de Cala-
zans Neto. [ 
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• " .Jf.-
Calo-nas-trevas 

Memórias/S. de Pedro Nava, 
livraria José Olympio Editora, 
RJ . 1981 . A prosa envolve nte de 
Nava conti nua neste volume 
onde. da mesma forma que nos 
anteriores. ele .se revela um nar-~ 
rador como poucos na nossa li­
te ralura. Desde Baú de ossos , 
recebido com espa nto (pois 
Nava era não SÓ um poeta ~s- ' 

sexto , como o denominou 
Manoel Bandeira , mas tam~m 
um prosador bissexto. pelo 
menos no que se relere à publi­
cação) pela crflica e pelos Jeit~ 
res, que ele vem erguendo um 
panorama singular de um Brasil 
de ontem. Mas, para além disto. 
suas páginas valem como 
exemplo de bem escrçver. de 
saber se comunicar, de recriar e 
retransmitir com exatidAo am-­
biente e figuras, que ressurgem c 
palpitem. iAtegras, neste livro 
subintilulado "As doze velas 
imperfeitas". EJere esperarpelo 
próximo volume das memórias. 

••• 
Mina de Morro Velho, a ex­

tnçio do homem, de Vonne de 
Souza Grossi, Editora Paz e 
Terra , RJ , 1981. Um depoi­
mel'!to de grande força e im­
pacto, no qual um núcleo ope­
rário fala de si mesmo, mos­
lrando o que ~ a luta no interior 
da mina de ouro mais profunda 
já explorada em qualquer pane 
do mundo. Mas o livro envolve 
também as familias dos operá­
rios. a cidade onde eles vivem-

enfim, todo um comPlexo social 
de proful)das implicações c~ 
munitárias. AI~m das ent revis.­
tas com operários antigos e no­
vos. a A. se rviu~se . na composi­
ção de seu trabalho. de jornais. 
atas de assembl~ias sindicais, 
revistas técnicas, etc. 

••• 
Mulheres e tnballudoras, 

de Maria Valéria Junho t'ena. 
Editora Paz e Terra, RJ . 1981. 
Uma pesquisa exausti va, que le­
vanta e situa a presença femnina 
na constituição do sistema fabril 
do pais. Objetivando estuda r a 
dinâmica do trabalho feminino. 
seus desdobramentos e implica­
ções, a A. acaba por rea lizar um. 
ensaio dos mais abra n~entes. 
Discute problemas correlatos, 

_ r~~a~~o até .a~ I?rimeira~ ind!is­
trias, em meados do ~c. XIX e 
vindo até a década de 50. De 
mapeira clara , ela mostra a im­
pol1i ncia do papel complemen­
tarda mulher no setor, sem pre­
j uizo de sua alividadc no seio 
familiar. Um retratodasiluação 
gera l da mulher no inlerior da 
sociedade bmsileira em cfi feren-

SOIS LITERATOS? 
-' 

Mesa que presidiU a solenidcJCle de entrega dos premios, vendo-se da esquerda para a direita, 
Mauro Corte Real, do grupo Habitasul, J air Hamms, Sec o ck Comunicação Social de Santa 
Catarina. Guinrer &hieper. prefeito tk Canela , Péricles Druclt.. presidente do grupo Ha bitasul , 
Barbosa Lessa, Sec. de. Cultura, Desporto e Turismo do R io Grande do Sul , Francisco A . Caldas, 
diretor do "Correio do Povo", J ayme Copstein , Coorcknador do Concurso. 

~ 

.. Então sois lite ratos?" -
a pergunta me ati ngiu de su­
petão. E antes de responder, 
pe rplexo com a acuidade do 
home m, lemhrei· me de 
o utra pe rgun ta pareci da 
fe ita a um acadêmico (da 
ABL) no dia da posse. O 
ca uso, em rápida s palavras: 
o dito acadê mico entrou 
num táx i e pedi u que o levas­
.. em à A v. Pre so Wilson, no 
Rio. sede da Academia Bra· 
"i lei ra de Let r.as. 

E, pantado e i ntri~do, o 
motori sta o lhou pa ra ~quela 
fipurn lodfl paramentada e 
e..:;paventO'lõi3 . com uma ~ 
pada enorme. Não era época 
de carnaval. certa mente terá 
pen<ado. não tinha conhe· 
cimento de nenhum baile de 

U TI.R.A Tl'RA ( 
r'\'ANTU. 

-

la ntasia. Que bi cho então 
~ria aquele que desa bara de 

Era em Ca nela, RS , no 
Hotel Laje de Pedra . Ha­
via mo s sido convidados, · 
junto com outros escrito res e 
jorna listas de vários t:sta· 
dos, para a lesta de entrega 
dos Prêmios Habit asul l 
Correio do Povo - Revela­
ção Literária/8L 

Ao chegarmos ao hotel , o 
primeiro aviso: às 16 horas 
um lauto calé colonial (no 
qual mal toquei) e à. noite, 
queijos e vinhos (pa ra os 
quais me reservei). Na en­
trada da cave, ~ntil e vigi-
1anle. o gerente ata lhou o~ 
Ire. a~adinhos. Para in· 
lormar que "infelizmente o 
local aquela noite estava "re­
servado". Com a mania de 
lazer graça sem graça que às 
vezes me ataca de fo rma in­
sopit á vel , retruque i na 
bucha: mas nós somos "das 

" reservas . 
Pra que? O homem abriu 

um "Ia uto" sorri so, pleno de 
vinhos e queijos, a briu a 
pona , e ma nda ndo-nos en­
t rar perg unto u-a fi r mo u: 
"então sois literatos?"' Bem 
fe ito, pen sei pra mim 
mesmo . que a lição te 
sirva .. . Ainda bem que não 
no, rotulou de "beletristas '. 

"Literatos" à parte, pelo 
quan o ano consecutivo, os 
o rganizadores da promoção 
retlnem escritores 

• 
no me do vencedor (melhor 
diria dos vencedores, pois há 
um vencedor em cada uma 
das quatro ca tego ri a, ) o 

, 
livro com os a utores pre­
miado, já está se ndo di' tri­
buído. Nele estão incluídos 
os a utores revelação do a no. 
os ga nbadores dos prêmios 
mensais e. mais. os a utores 
que recebera m a iodicação 
de "destaque" durante todo 
o penedo de rea lização do 
concurso. 

No caso específico deste 
ano , a promoção valeria se 
s6 l i"e~~rvido para re"e­
lar um nome: o do vencedo r 
na ca tegoria ' poesia . Poi s 

:J'aulo Rica rdo Becker. 20 
anos, com o longo poe ma 
"A cidade, o homem" justi­
fica plena mente a premia­
ção, revelando, de cholre , 
um a utê nti co poeta , de 
gra nde força e inventiva. Ao 
domínio formal e esti lístico, 
ele une uma inquirição pro­
funda do se r huma no. suas 
a nJ!ústias e espera nças. 

- . 
Se hem que o traba lho se 

leche num lodo de gra nde 
unidade e significado. exi­
gindo detida leitura de todo 
e le. não no c;; fu rtamos ao 
prazer de dar. aqui os versos 
com q ue Becker abre se u 
poema: 

LIVROS 
tes períodos históricos - como 
quer o prefaciador Leõnico 
Martins Rodrigues. 

••• 
Atr6s dos cantos. de Jorge 

Bastos, Edições Achia mé, RJ . 
1981. Uma linguagem incisiva. 
marcada pelo ins6lido. é a prin­
cipal constante desta série de 
conlos. Todos narrados na pri­
meira pessoa , são 'flagrantes, 
são imagens que sa ltam e se in­
terpenetram - o que acaba por 
lher dar uma estra nha unidade 
de tratamento, mesmo quando 
os temas são, CJ11 apa r~ncia. 
dispares. Veja-se, como bom 
exemplo de sua t~cnica. o conlo 
"Mana", com suas sugestões e 
recorrências. Ou, ainda. '~Me­
mória (I)". onde há uma certa 
ressonância de um contista IAo 
pessoal como J.J. Veiga. 

••• 
O 13.0 trabalho d. Hércu­

les, de OrígeRCS Lessa . Editora 
Codecn, RJ , 1981. Na col. Pas­
quinzi nho, em 6.· edição. este 
@:ostoso livro de Lessa. detentor 
do Prêmio Máriode And rade de 
1975. No Riode Janeirode hote. 

-
com sua gente e sua paisagem, o 
A. coloca uma personagem mi­
tológico que se ve envolvido 
num uRlverso que o conrunde. 
A linha de suspense, a lingua­
gem si mples, o bom humor 
permanenle, ma nlém o inte­
resse do romance, que pode ser 
lido por várias faixas etárias. E 
o surpreendente final . que justi­
fica. entre outras coisas, o ti­
tulo, tem m61tiplas implicações. 

••• 
A esplk r Cio do homem. de 

"iUo Santos, Ediç/ies Alcazar, 
RJ ,. 1981. U ma poesia senslvel 
ao homem e seu destino, uma 
poesia de algKm que, desde 
seus primQros versos, vem man­
tendo uma linha de coerência. 
fiel à sua maneira de se r e reagir 
diante dos problemas e das ao­
@útlias do dia-a-dia . Seu verso ~ 
denso e tenso. cuidado, numa 
lid@ ua@:em mistica. Em "O 
homem e sua te"a". o poeta diz: 
"0 homem nasceu da terra her­
dOU a terrarrinba perdido o pa­
ralso que era uma terra sem 
IiI1i1es/Só de prazeres bem 
·:wenturanças/Mas na te"a Que 

lhe coube/Que tem de conquis­
tar e defender/para ali viver e ' 
morrer/Continua nostá lgica do 
paraisolFoi expulso do parafso 
mas nlo da seduçao do paraisol 
", Ein seu prefácio. o critico An­
tomo Carlos Villaça anota al­
gumas das constantes do poeta e 
sua trajetória , concluindo que 
" 8 explicaçAo do homem é o 
amor' • onde "ontologia , poesia 
e mfslica se encontram" , 

• • • 
o Alie do entrep.mo no 

Brasil , coordenação de Ricardo 
Bueno; Esclndalos financei­
ros no B, •• n (20 história s 
exemplares), de Ricardo Bueno. 
Editora Vozes, RJ , 1981. Nestes 
dois significativos livros, um 
alerta que precisa ser meditado e 
difundido. Sem subterfúgios. 
os vários colaboradores do pri­
meiro e Bueno no segundo, dis­
seca m problemas que estio 
diante de todos no dia a dia . E o 
que ~ expresso a respeito do 
primeiro titulo, vale igualmente 
para o segundo: "Um docu­
mento para você ler e guardar, 
depois de ficar estarrecido e in-

fa ntas ia . (Jue bicho e ntão 
seria aquele que desa bara de 
inopino e m se u carro? Não 
resistiu: virou-se para o pas­
sage iro e entre uma ma ­
nohra ágil para livrar-se de 
um ônihus e outra para ul­
trapassar um co lega, per­
guntou: "Sois rei?" 

Agora e!'>tava eu a li e m si­
tuação idêntica. Espera ndo 
deg usta r tra nq uilame nte 
queijos e vinhos e agredido 
com aque le inoce nte­
afront oso "então soi s litera­
tos?" No pl ural mesmo. 

quano a no consecutivo, os 
o rga nizadores da promoção 
retlnem escritores e jo rna lis­
tas, de vários Estados, para 
a festa de entrega dos prê­
mi os aos ve ncedores , 
sempre no mes mo loca l. 
Prova de que a promoção já 
se consolidou, não só por 
suas caracterlsticas próprias 
e inéditas, mas também por 
revelar, a cada a no, novos 
talentos, alguns deles já con­
firmados, tendo passado a 
colaborar com regula ridade 

, na imprensa , outros com li­
vros publicados e bem rece-

com que 
poema: 

--- .... -

r a 

hidos pela critica . 

dignado. 
••• 

Rose. (tedos escolhidos), 
de ROland Corbisier, Editora 
Civilizacão Brasileira. RJ . IQR I. 
Seleção de lei tos de-um frlócn(n 
que com seu pensa mento e sua­
visào do mundo innuenciou ou­
tros grandes pensadores. Antes 
de oferecer uma seleçAo de tex­
tos representativos de Hegel. 
Corbisier. estudioso de sua 
obm, situa a significaçAo do fi­
lósofo alemAo e sua contribui­
ção para a obra de um Marx. 
por exemplo. Depois de dar em 
rápidos lraços, uma idéia da 
vída e obra de Hegel. Corbisier 
fala de seu sistema. 
exa minando-o, para concluir 
que o hegelianismo "é a óltima 
das grandes filosofias do Oci­
dente". 

• • • 
A bomba, de Anibal Tei­

xeira. livraria Francisco Alves 
Editora, RJ , 1981. Num pais 
imaginário da América-Launa, 
um governo de esquerda é der­
rubado por um ~olpe militar. 

seu 

Fe lizmente min ha a pa­
rência era hem comu m, e m­
bora ti vesse ao meu lado. 
um vero-acadêmico. 

o concurso é rea li zadoe m 
cinco eta pas mensa is, nas 
ca tegorias conto, crônica, 
poesia, infantil. Os premia­
dos em cada etapa recebem 
Cr$ 40 mil e já se ca ndida­
ta m para o prêmio revelação 
(Cr$ 100 mil mais placa de 
pra ta). Outro dado impor­
tante e que nos parece único 
no país é o lato de que, no 
próprio ato da revelação do 

'A cidade, onde o homem 
se trava. 

Mas a estória começa ra 
um pouco a ntes, q ua ndo 
minha mul her. o referido 
acadê mico (da ABL, po r 
coi ncidência) e e~ , famélícos 
e a pressad<>". tínha mos nos 
antecipado e descido cedo 
demais em busca dos queijos 
e dos vinhos prometidos. 

esquerda paro a os quatro autores revelaçiw do ano: 
Luiz Alberto Hebech e, contQ; I ria M üller PfYVas, infa ntil, Virgi­
n.ia Capparelli de A ndrade,'Crónica, Pa ulo Ricardo Beclt.er, poe. 
Sla. 

ergue em ferro e em frio 
seu corpo 

e a nuncia o seu tempo sem 
cor. 

Em seus traços de asfa lto e 
concreto 

não há rosto de coisas 
huma nas. 

(Há o turvo comércio de 
tudo. 

A indúst ria do dia. ru­
gindo. 

O mecâ nico lIuxo das ho-
ras.) , 

Por fim , para os ca tari­
nense , uma notícia auspi­
ciosa (já que o concurso é 
rea lizado pa ra ga úchos nas­
cidos ou residentes no Rio 
Grande do Sul): estão adian­
tados os entendimentos pa ra 
que, talvez a part ir do pró­
ximo a no, nos mesmos mol­
des. a promoção passe ta'm­
bém a se rea liza r e m Sa nta 
Catari na. ~ 

Salim Miguel 

Jogando com estes etemenlos, e 
cri ando uma trama- na qual 
transitam várias figuras que são 
(ou podem se r) extraidas da rea­
lidade , o A. arma um clima de 
violência polltica , de terrori smo 
e de tonura. desembocando na 
ditadura e no entrechoque de 
tendências antagônicas. O A. es­
cla rece que tanlo o livro como o 
tíluto são anteriores ao episódio 
do Riocentro. 

• •• 
Voz e fola da crionço (rio la r e 

na escola), de Pedro 81ce1'l, Edi­
tora Nórdica , RJ , 1981. Pio­
neiro da foniatria no Brasil , 
neste livro o A. fornece. em lin­
guagem clara. uma orientação 
segura para pais e professores 
sobre os problemas da voz, fa la. 

"linguagem, audição. leitura e 
êscrita que as crianças apresen­
tam. 810ch acentua que "a 
perda de tempo. por omissão, 
por não terem sido vistas coisas 
ele menta res, pode leva r a 
criança a uma defasagem que a 
acompanhará durante toda a 
vida". Várias ilustrações explici­
tam o conteúdo da obra. 
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Salim Miguel 

Um Novo Animal na 
F loresta, romance ba s­
tardo, de José Carlos Oli· 
veira , Editora Codecri , RJ . 
1981. Meados de 1970. O 

- centrOãa r epública do Ipa­
I nema ~ o Antonio's, bar­
restaurante da moda. onde 
se reú nem boêmios, ar­

I listas, intelectuai s, desocu­
pados de roda espécie. O 
guru daquele est ranho e con­
traditóno mundo é Ca rli­
nhos Oliveira . Através deste 
núcleo básico temos um Te­
~ralO do perfodo. h cço1o e 
realidade se fundem nesta 
história - e nem sesabe ao 
ceno até onde vai a ficção e 
onde começa a realidade. 
Por outro lado. Carlinhos 
Oliveira é e não é ao mesmo 
tempo o escritor José Ca rlos 
Oliveira , cronista muito co­
nhecido, badalado, emado. 
elogiado, crit icado. E as 
pessoas que transitam. mui­
tas vezes não usam nomes, 
usam codinome. De repente, 
Carlinhos Oliveira se vê en­
volvido num universo kaf­
kiano: em seu pequeno apar­
tamento. refugia-se um dos 
sequestradores do embaixa­
dor norte-america no: no 
Antonio's ele se relacIOna 
com um oficml da Mannha 
que quer lhe mostra r como 
funciona um submarino: ou­
tras figuras nsiveis ou dra­
máticas circulam em sua ór­
bita . De ludo isto ele cria 
uma trama na qual estão 
presentes. por igual, o cro­
nista. o romanciSla , o ana­
lista dos fatos do di3-3-d1a. 
E como ele insiste em dize r, 
naquela "noite interminá­
' .. el" que se atravessa , ê pr~­
ciso saber ler o que osjornais 
nao conlam e entender o que 
as -'pessoas não dizem. 
Alt:luv em melu aos de o;­
bundes. Carlinhos Oliveira 
va i vendo sur~irem e desa­
parecerem os estra nhos 
animais da rJ oresta de as­
falto e ediHcios. O estilo do 

li vro é ágil. a linguagem inci­
siva. E o quad ro que fica de 
tudo aq uilo é bastante pe rti­
ne nte, remetendo-nos para 
uma reflexão sobre u ma 
época que marcou fundo a 
sociedade brasileira. 

• • • 
MuJher~inha s - ro­

mance de Louisa May AI­
colt . Companhia Editora 
Nacional. SP, 198 1. Pulbli­
cado vai para mais de cem 
anos, este livro marcou 
época. emocionando ge ra­
ções de mocinhas. Foi fil ­
mado. com sucesso , duas 
vezes. Agora volta às livra­
ri as, com as histórias das 
quatros irmãs March. per­
sonagens que procura m se 
situ ar no mundo que as 
cerca . 

• • • 
A Busca - de Maria Ju­

li eta Or umm o nd de An­
drade . Livra ri a José Olym­
PiO Editora. RJ , 198 1. Um 
liv ro sensível e real, que des­
nuda o mundo do adoles­
ce nt e. Escr it a por uma 
menina-moça de 17 anos. 
publicada em 1946. esta no­
vela , bem recebida pela crí­
tica, retorna agora inal te­
rada . Nela e!'tão presen tes as 
inq uietações e os deslu m· 
bramentos de quem busca 
uma ide nt idade num mundo 
que começa a se reerguer do 
pós-guerra (embora isto 
nao esteja expli ci tado) . Nar­
ra ndo n8 primeira pessoa , 
Maria Julieta traça com ,se­
gura nça a fig ura da narra­
dora: as ê1emíÍJs pe rsona­
gens são como sombras es­
fu madas, entrevistas e senti­
das de forma a procurar si­
tuar e completar al!:uém que 
-quer melhor compreender 
!'ua época e seu meio. Os jo­
vens de hoje terão. neste 
livro. uma visão de todo um 
mundo e uma maneiro de ser 
que lhes parece mUi to di s­
tante. ma o; nd'qual acabarílo 

, 

por descobrir problemas que 
~ão também dele~: os iguais 
problemas do se r hu ma no de 
ontem, de hoje. de amanhã. 
De .sempre. 

• • • 
Algué m que anda por aí 

-, de Jul io Cortazar, trad. 
de Remy Gorg3 Fil ho, Edi­
tora Nova Fronteira , RJ . 
1981. O A. do roma nce 
Rayuela (O jogo da amare­
linha, em português) , que 
logo o tornou famoso. e de 
tan tos vo lumes de contos. 
ressurge com uma séne de 
hi stórias curtas. mantendo a 
mesma força e sua maneira 
tão peculiar de narrar. Ele 
envolve o lei tor nu m J,IOi­
verso mágico. q ue funde 
fantasia e rea lid ade. Sua 
tra ma interliga situações e 
personagens os maisdi feren­
tes e insólitos. Neles cami-. 
nham. pa ra le lamente. as 
preocupações com os pro­
blemas do hoje c com a rea li ­
zação estét ica . Um bom 
exemplo , neste livro. é uma 
histó ria antiga q ue o A. 
abandonara C'A ba rca ou' 
nova visita a Ve neza "): 
retomando-a e lhe acrescen­
tando novos ingredientes 
a-través de uma personagem 
que questiona o Autor. ele 
lhe dá nova dimensão e inte­
resse. Em qualquer dos I I 
contos está sempre a pre­
sença de alguém que o;abe, 
num texto elaborado . 
apreender o se r humano em 
sua totalidade. 

• • • 
A Máquina doTempo ­

de H. G. Welles. trad . de 
Fausto Cunha, int rod ução 
de Jorge " ufs Borges, vol. 23 
da col. Mundos da Ficção 
Cientlfica , Livra ri a Fran­
cisco Alves Edi tora, RJ , 
198 1. Um clássico no gê­
nero. escrito entre 1895 e 
1900. mas que mantém seu 
fascínio. graças à sua força 
narrativa e ao tratamento li-

terá rio. O A. é um precursor 
da literatura de antecipação 
e da ficção Cient ífi ca; e dele 
diz Borges: "penso que irão 
incorporar-se. (alguns livros 
de We llc:) como a fórm ula de 
um Tescu ou a dé um Ahas­
verus. à memória coletiva da 
espécie e que se multipl ica­
rão em seu âmbi to, para 
além da glória de quem os 
esc reve u. para a lém d a 
morte do idioma em que 
foram escritos". Um cien­
U'iita e '\ua m:1quina de viajar 
no tempo cheg~ m ao ano 
802.7 10 da era cristã e se de­
frontam com uma nova raça 
e uma nova ciV ili zação. 
Apa renteme nte é um viver 
feliz e ninguém' envelhece. 
Tudo perfei to . Mas quem 
serão os animaio; que os ha­
bitantes desle mundo te­
mem? O cient ista retorna 
envelhecido e com duas no­
re5 murchas. prova de que 
não sonhou. Com tai s ele­
me ntos. Well s cria uma fá­
bula de g.ra nde alca nce c 
profu nda!' ressonâncias. 

• 

• • • 
Portagem - de Orlando 

Mendes. \'01. 9 da col. Auto­
re" Africano", Edito ra 
Alica. SP, 198 1. Através da 
traje tóri a do mulato João 
Xlli m. que "Ofre com o pre­
concei to do branco e do 
negro. temos a visão da vida 
moça mbicana enquamo co­
lõnia. Como Declara o pró­
prio A .. e~te é"um romance 
de um tempo em que nem 
calado c;e podia pensar em 
ncr-sa \ ida". Mendes nagra, 
com precisão e realidade . 
utiliza ndo uma va ri ada gale­
ria de personagens. aspectos 
do viver penoso e dos pro­
blemas que enfre ntavam não 
s6 o!' mulatos, m~ s lambem 
os negro" e até mesmo os 
bra ncos . numa sociedade 
confli tuoo;a . todos vítima!' 
do colonia l i ~mo. 

• • • 

Tensões entre igrej as 
. r icas e pollres - Editora 
Vozes, RJ . 1981. Mais um 
fascículo da revista Conei­
Hum, onde são analisadas as 
tensões no seio da comu­
nhão das igrejas do "pri­
meiro mundo" e do "terceiro 
mundo". Os vários autores· 
deba tem o problema e pro­
cura m mostrar como poderá 
surgir uma nova unidade e 
un iversidade da ig reja. 

• • • 
A Torre Negra- de P.D. 

James. Irad . de Celina Por­
toca rrero . Livra ri a Fra n­
cisco Alves Editora , RJ , 
198 1. Mais um titulo da col . 
Horas em Suspense. coor­
denação de Paulo de M;:dei­
ros e AlbuguelQUÇ. E um 
policial onde a constante é o 
cli ma de suspense . Adam 
Dalgliesh. corn andar .. 
polícia . sa indo de 
doe nça , va i visit art-
amigo. Ao 
encontra-o morto. 
seguem-se umml~a :~!~ 
morte$': que el 
vesugar . Quem é e 
ganna o crimInoso 
gredos esconde a i 
torre negra. Eis o que 
CISO descobrir. A A. 
pula com . 
Ingredientes. Bom 
tempo. 

• • • 
A F orna Secreta - de 

Augusto Meyer . Livra ria 
Francisco Alves Editora , 
R!. 198 1. Déz anos depois 
da morte do A .• retornam. 
em 4.° edição. estes ensa iOS 
de um dos nossos poetas e 
ensal stas mai s sensfve is. 
Aqui. com igual proprie­
dade. ele aborda temas 06 
l11 ai ~ diversos. Fala-nos de 
! Dante é Uli sses, de Sa nto 
Agostinho e Ca móes, de 

IMachado de Assis e Raul 
Bopp. E tece curiosas vana~ 
çOes "obre os dez maiores 
romances já escritos. 

• • • 
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Q- .. 
NU. li ... _ ... tU Samuel fiawet , 
Vertente· Editora, SP, 1981. O 
drama da solidão e da in.comuni­
cabiüdatk entre os seres, narrado 
comgraruk força por um autêntico 
escritor. Li"6uagem densa e con­
tida, estilo elaborado:oDestk seu 
primeiro livro, Cont.a do .... io 
, rant., Rawet marcou um lugar 
à parte na prosa brasileira, por 
seus temas peculiares e pelo enfo­
que tão pessoal . Em seus contos há 
uma coesão intrlntJeCa, meamo na­
queles em apar'ncia diferentes 
como um "O casamento de Bluma 
Schwartz" ou "IIrrltzng: pronúncia 
- Bah ." Em "'Trio", por exemplo, 
tksdobradoem lrês blocos, ele tks· 
venda em profundida<k proble­
mas existenciais que dizem de 
perto ao ser. humano com auas a,n­
gÚBlias . me<bJs. Por vez •• ( ver o 
inicio da conto "A Irq;etória") oU 
me8mo uma nota de Uriamo per­
passa .. 

... ".ualldo"o _ odo­
" . otncla, Dr. Aaron Ha88, trad.. 
tk RoMrro Ilaposo, Editora Civüi· 
zaçfwBrlll/i/eira, RJ,I981.Jovens 
(maçlll/e rapazes entre os 15eos 18 
anos) discutem francamente ' os 
problemas sexuais. É este' o pri­
me "O estudo, 
em profundidack, conhecida, no 
qual eles falam abertamenté o que 
pensam e o que fazem e como rea­
gem em moUrão de aexo. Este tra­
balho do comportamento sexual do 
adolescente abarcou um universo 
de tendi ncia e formaç ões diverslll/, 
tendo sidIJ aplicado em mais tk 
600 jovens. que.tinários, um para 
meninos e outro paro meninas. O 
A. 01 membro da corpo <bJcen~ da 
Depa114mento tk Psiquiatria da 
Escola tk Medicina da U ",veroi-

datk da Califórn,ia (LosAngeles) 
onde leciona e administra a Cli­
nico de Sexualidade Humana. 

• •• 
Cont .. , 1I __ t .. , Sotln. 

oanlae, de Mellilo Moreira de 
Mello , .&d içóes A ch iam é, RJ, 

. 1981 . Um gênero pouco p raticado 
TU) Brasil, a sátira, tem aqui U(71 

bom cultor. Mas não só na 
sátira: sabendo narrar com fl uên­
cia e graça, numa linguagem sa­
borosa, criando bem seus tipos, o 
A ' I seja em contos na p rimeira ou 
na u rceira pessoa, a arma com de­
senvoltura suas histórias, man­
tendo permanenterru? nte o inte­
resse do, leitor. Veja-se, como 
exemplo, "O banquete sem Platão" 
ou "A mão de Marli", E não só 
estes: tambl m em "'0 prêmio Mó­
vel"ou "'0 comprador de pala­
vras", 1fI!8te reelaborando Camilo 
Castelo Branco, MMM revela seus 
,u,tes ficcionais. 

. ., 
O dom8do. do monatroal 

U_ 1100 contorao; O ..... 
.... ro O O c_oi, vols. 1,2,3 da 
col o Conta-Dutra-vez, de Ana 
Maria Machado, E di tora Brasil- . 
América·EBAL, RJ, 1980. Na 
linha CÜJ tradicional e inesgotáuel 
"era uma uez" e num estüo caden­
ciado, com muito de p rosa-poesia: 
Ana Maria (rimando pro imitar 
seu estilo) conta com simplicidade 
e graça 8~D:B B~8e.stivas . histór~~ 
melafóriclll/. H á nos três títulos um 
mesmo andamento, uma mesma 
linha narativa que procura envol­
ver os pequenos leitores TU> seu 
"conta-
oatrã.:vã". Seja nopequeno Sérgio 
que metamorfoseia seus monstros 
oU se rir dl!les e com eles, no.rei 
durfwque não resiste à uni<ltukdo 

• 

I 

povo e a uma' boo cantoria, ou no 
barbeiro qU6J.precisa "dobrar" a 
arroRância drJ lCoronel . I lustrccões 
de A rthur Henrique Braga e G€r­
son Conforto. 

• • • 
Cont .. do m_tro Dldl, Edi­

tora Codecri, coleção Alternativa, 
4 , RJ, 1981. Narrativas orais, que 
vão passandp.de geração, são para 
aqui tra~o's tas .. procurando-se 
manter toda a sua pureza e auten­
ticidade . É -esta 'Uma forma de co­
municação que ainda seconserua 
em terreirOlL ba ianos e mesmo no 
interior dl!.Dutros Estados; e atra­
vés desta oult;ura popular são reve- I 

lados seus valores sociais, m!sticos 
e éticos . Meslre Didi, descendente 
de uma linhagem de sacerdotes 
dos cultos de ,'Origem ~etu-Nagô, 
procura recriar, fielmente o teor 
das historiaS',''fJI!urttmo, sua,Plas­
ticidade de i11"f(lgens , as alegorias e 
a maneira negra de falar . Para o 
prefaciadoc Muniz Sodré, estas 
são "narratiuas que buscam uma 
continuidadelda cultura africana 
no Brasil", onde ,.. personagens se 
identificam com os orixás e às 
vezes recebem os· seús nomes. n 

Mais adiante acrescenta ele que o 
que "não se]JlJCl4 esquecer é que o 
conto de terreiro constitui um dos 
m uitos aspecto8' da pedagogia 
negra iniciátiar,\ MO podendo ser 
cúsuinculado da relação interpes­
soaI nem tkflnido pelas ações in­
dividuais do ler 6' escrever ... " 

Por. 1 0"0. do I .. , vaI. 7, 
crônICas de Carlos Olieira, Lut,­
aes, JO!~(. Car/o· Olitlt!il"o I 
renço Dw{tna,Luis Feraalulo V ~ 
rlssimo, da !/ditara Atica, SP, 
1981 . No11U!s doS. mais expressivos 
da crôn ica contemporâMa foram 
aqui reunidoB)'cada. qual com sua 
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maneira tão tlpica ''.le narrar~ os 
problemas do dia-a-dia . Humor e 
lirismo são as caracteristic'a.s bási­
cas dos textos . Mas há, também, 
um recado muito humano e um 
olhar atento para os problemas 
que nps cercam, Seja abordando 
temas como vida moderna ou co­
municação social, transportes ou 
futebol. Na introdução, cada autor 
fala um pouco de si mesmo, de 
suas preocupaçóes e dos problemas 
da criação literária . 
I • • • 

O pala do outullro, de Ray 
Bradbury;-trad. tk José Eduardo 
R ibeiro Moretzsohn, cal. Mestres 
do H orror e da Fantasia, Livraria 
Francisco Alves Editora, RJ, 
1981 . Chamado "o poeta da ficção 
cientifica", reconhecido como um 
dos mais significativos escritores 
norte-americanos dos últimos 
tempos..Bradburv nos dá, neste vo­
lume, alguns de seus contos mais 
conhecidos e admirados . Para os 
habitantes do Hemisfério Norte, 
outubro representa Outono, o frio, 
árvores sem folhas; dai este livro 
falar, llrica e melancolicamente, 
num misto de fantasia e realidade, 
de personagens outonais. História 
como "O vento", "0 anão", "Tio 
Einar", "'A segac:kira", "A{ichade 
pÔQuer sempre atenta de H. Ma­
tisse", entre tantos, são modelares. 
Pelo estilo, pelo tratamento, pela 
rara sensibili,u,de de Bradbury, 
que sabe captar e fuar com preci­
são o clima e a psicologia de uma 
humanidade em constante busca 
de algo. 

••• 
","ovo do f 010, de Niveo 

Ramos Sales, Editora Esquina, 
RJ, 1981 . Misto tk tkpoimento e 
ficção, neste livro o A . narra hist()­
ria de um pai-de-santo (sua hist()­
ria) na primeira pessoa, enuolvido 
entre dois mundos e mostra os 
problemas que dai advem . Obra 
sobre Umbanda e Camdomblé, es· 
crita por um praticante dos cultos 
afro-brasileiros, ao mesmo tempo 
em que dá informações sobre tais 
práticas, N!ueo revela casos de 
peSH lU carpntf>S que buscam solu-
;0 p, robl, út"'aués 

Jog , lOS. Para Marcos 
Altberg, que fez um filme baseado 
no . livro, temos aqui "um tênue 
equiUbrio entre o mágico, o inex­
plicável e o bom senso." 



122 - MIGUEL, Salim. Livros - Um romance de geração .... O Estado, Florianópolis. 

o ESTADO - , 17/05/81 

um ROmADlE 
OEIiERAlao 

Sérgio Sant:An na 

JuI,amenloo IIclícloo, d. 
Oliveira e Silua, RJ, 1981 . Em 

2.° ediçiw, um livro bastante 
original e curioso, no qual, à 
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luz do direito lão julgado8 
gruntU8 per8oruJ8f!118 da área 
de ficç40. Agora , um orisinal 
concur80 de ensaio8 também 
acaba de ~r inlJtituido, para 
08 alun08 da.a turmas de Di· 
reito Penal I e li, do professor 
Abeywrd Pereira Gomei . O 
tema i o liuro cU Oliveira e 
Situa , em primeiro lugar 
analisant:ÜHJ e, em .. undo, 
ezaminando um d08 'persona· 
gena literários 8ubmetidos a 
julgatMnto. &rão atribuidos 
trlspremio. (Crf 10 mil,6 mil 
e 4 mil), além de livro. , sendo 
a entrega no dia 26 de .e­
tembro, no salAo nobre da Fa­
culdade de Direito de Nikrói. 

U. romance de aeração, 
de SI,..;., Som'A,."", Editora 
Civilizaç40 B ralüeira , RJ, 
1981 . Doi. perl onagen8 fe · 
clu:uWB num pequeno aparta· 

mento: ele, um escritor em 
criae a:ÜUn.cial e criativa; ela , 
uma jornalitta que uem 
entrevutá-lo. Tema simpks, 
mas que nas mãos de um ou· 
IIntUo e talentoso criador ai· 
callÇa profunda. ru .onán­
cicu . Atro. de um diálogo 
tenso,pleMck . ugu tM" num 
estilo ~odo de "",unda. 
(e termina. e quarta.' in"n· 
çóes e "ituras, Sérgio traço 
um quadro mai. do que perti· 
nente doi problema. do non o 
tempo, d o en uoluimento d, 
homens e mulheres numa 50-­

cj.edode COn/litv.OBO, de desen-

contros e desesper'Os . Embora o 
A . d iga que o livro se­
peça ~m tr~s alos, que se Iw u· 
tou ao primeiro", não há qual· 
quer dúvida de qu~ este o 
ún.ico u fecha em si m~smo 
como uma fJf!1Ç a inkgra e com· 
pleta . A s explicações que Sér­
gio pa8110 a dar, ao finaluor o 
primeiro ato, p od em , até 
mesmo, ilumi nlU" a/gun8 as· 
pectOB da problemático cUsen. 
roluidcl. ; m.p8 pouco acrescen­
tam CU) que j á fora dito. O tom 
ironico/amargo cria e mantém 

·0 clima des<iado; e a tra ma 
leva CU) enuo[vimenro intelec· 
tual e fisico aQueles dois seres 
q~ são, no fu ruJo, iguaimente 
des~nraitado. e que buscam 
uma salda . Qual é não sa­
bem ... Ou não querem iraber ... 

Oku.cúri - Area.ln" in · 
diozinho brasüeiro, cü Ma r­
comede Rarwel NU M8e FeUci­
ta& Barreto. Editora Brasil ­
Ami rico, RJ, 1980. Embora 
não seja um libro de ficção, a 
le itura s~ faz cqm i.gua l 
Q6rodo, colocando os k itore8 
da faixa infanto-julJenil em 
contato com a cultura ind(· "na.: ,eu. hábito. e rOllumel, 
.ua. lendal e brincadeiras . 
E.tudiOllOll dOR problemas dos 
indioa, OI autare. tnlizaram 
um liurinho cü iMláUfU mi ri· 
*", q," faz re/kti,. .o~ a rea ­
lidade que eltá presente, mas 
que não vemos (ou nóo quere­
mos ver). Linguogern clara e 
direta , estilo simples e infor­
matiuo, ilustroçôe8 SU661tivas 
- tu do se conjuga para da r 
um recado que não tem nada 
de doutrinário, mas q'" faz 
pentJCJ r. 

Gurialã - um cordel paro 
menino - de Mareus Accioly ; 
De. do IleU tamaDIuJ, de 
A na Maria Mac1u:ulo. Editom 
RrasU _Amér ica.Ebal , RJ , 
1981 . Dois e:rpreuitlO8 li uros 
para opúblico infa nt!rjul1enil , 
di s tantes no en foq ue, ma s 
iguais na qualidade do tato e 
na preocupoçáo com o niuel de 
Utera /lira paro esta faua etó­
ria . Se na linguagem colo­
quial do cordel . com 8eus ver· 

- SOB soltos , A cclol.v pro· 

cura recriar sell "'Uflr/" " SilO .,> 

vivéncias. 11 11111 I I'rsejur SO/1O ­

roso, lCrico, m l/lIo humallrt . 
A na Maria não i! m .efWS {"li:: 
em seu texto apurado, gmtl"so 
de ler e que. a o t1/ ('.'ômo l empo 
em que diz de perto ao lU/ i· 
verso da cria nçm re"lfIt r o 
adulto à infóncia . Estes dois 
livros ('onqulstaram, respecti · 
va mente, o 1.° e o 2.° prêmio 
Fernando C hinaglia/ 1979 . As 
üustrações de Di/o (para Gu. 
riat.ãJ e de Gerson Conforto 
(poro Bem do seu tamanho) 
são bastante adequadas aos 
textos , completando-os e se in ­
tegm ndo ao espf rito dos livros. 

••• 
As conflssões do impos­

tor Felix KruU, de Thomas 
\lann , t rad . de L ya Luft, colo 
Grandes R omances, Editora 
Nova Fronteira, RJ, 198 1. 
Atra vés de seu personagem 
prindpal , neste romance nar­
rado tia pnmeira pes soa , 
temos um atestado da força e 
inventiva de um dos lI .ais imo 
portantes escritores e huma­
nistas deste sé<·u/o. Em sua 
va sta obra . com ti/u/os como 
O. Budembroocks. A mon· 
tanha mágic a. Morte em 
Veneza. entre tantos outros. 
ele trara um pawel da civili­
zação de nossos tempos , S /lU S 

a nglis tia s (' I nq /lte /orÔ(>s. Fclix 

K ru//. cuja pllmetrfl I'f!rsão i 
di' /92:1. ê ,,"'u I ,it, ". apuren· 
tt!r1It!nte t"11I II fll.. u ,';'t'rr, ameno . 
fil as qm' llllfl hpm !undo, da 
SIIt·/,·dadl, /'IIIN/I (' J t'uropfla . 

Sd (IH fi md d .. <;ml l '!C/c", depvI." 
dI' l 'Ulldulr oullo 'dI' se us 
g ra 1/ des r01ll(IfI' ·I!.~ I Dou tor 
Fau8tusl,jf'i IIU dl'l'U{/a de50. 
Thom us Mil,," rdoma na u 
tema, para ( ·ofltlnu(l ~/o. E da s 
pntU' O m(I/ ,~ de 1()(J pagina ... 
evolu iu para /11/1 ll,Lume de 
350 - que ninei" 0.';.'11111 ficou 
inco ru.: I /J !~o . A , .,1' tl!rminar, 

. com peSiJr. u lelfuru da,; nl't'n· 
tu ras e dl'~" f,,, t/lru !o de Fe!tx 
Krull . dt'I.wl/!o-lo t'In Pu/'lU-
1(01. Da p'" IIU'IrO t~rSff() UI t; tw 
um ,'d irÕlIl.'fII espanhol I ' df.'s to 
que agora .~ lIrge IIfl Brasil, 
ImlO edltlJ{fa em 1'(IrlIlKul. 

Um corp.a n o e~tud io , de 
Worren B . Murphy. Lwrorw 
Francisco A It'es Editora. RJ. 
1981. Moi.I( um t llll lo da colo 
Hora em Sl/ ~p(',,~e. flprest'n ­
tOfldo para o publH'o braSI ­
lei ro 11 m flm'o (111 lor dI' romal/ ­
ces p fl/lcia ls. A I/til t'.~ta mos, 
Oll l m l'('l. di l/I/ /t' d.> U11I "m ls­

l êr io d,' ' { //I /I'/o /t'f'hcH!O", 
exemplf/ I/fi '//11 1/(1 Iltl' rYltur(l 
do g{>II l 'l'lI, I ')/11 1mb,,, Ol' mg re­
die"I/,-; tn ',inncUH O poli 
daI , /1/;" ""H da ildcidl' 
I/Iel/ '" . 1' 11 II/'Jr 1111 poltna/ 
dI' limo .·1 j"dL':1If1!la. t' que .(' 
efl ("(l/Ii lfl , / .. () I",n/ldo) (j dt'te-

tive amador, professor univer­
sitário dono de vasto saber em 
todos os campos . E, é claro, o 
morto e um suspeito que i pre· 
Ci llO liurar. N o caso. O morto é 
11m escritor de nouelas de mis· 

.1Í>rin "/1" nnn,..,,.,, (Pf'hndn DOr 
defl tro. em seu estúdio, com a 
(mlla do crime fora . A lingua­
gem de Murphy ê dgü e iró· 
" icej, a tra ma bem construido , 
ma n telldo perm a nel/ temen(e o 
interesse da /{'i turn . ' .. ~ 

a inhazinh as do Leblon, 
d~ Antonio Ca rlos Bahiense, 
Fundo Editorial AAFBB, RJ, 
1981. Romance de costumes, 

('orno o carattenza o A ., o en· 
redo acompanha a trajetória 
de uma farmh a do I mpério alé 
os dias atua is. Hábitos e cos· 
tumes , a transform ação de 
IlfU(J..6ociedade, tudo vai sendc 
l'istO otral1és da fa milia Sa-m. 
paio. Tanto em seu prefócio, 
l:Qm o na apresentação dos pér­
sonagellS e lema s, Bah.iense 
diZ ao que uem. qual a sua 
proposta , quando afirma que 
··uo ficci on ista ca be apenÓs 
cO/ltar suas histórias . Ca qa 
leitor que as interprete con­
forme sua própria tabfla ae 
!'(Jlores·'.Elejogacom umagh. 
I('rio de tipos enuolvidOB na 
problen.lótica social e humana 
(Iue se questio flam diante das 
IIw da nça s que o dia-a-d (a 
traz . 
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o silê ncio da confissão, de Josué Mon­
Iclto. Ed i tor~ Nova Fronteira. RJ . 1980. 
Embora afastandO-\e do dclo maranhense. 
a q ue tem dado o melhor de sua atividade 
IIterána. criando um painel de vastas pro­
porções artisticas e cxi~tc nci3is. JM man­
tém. neste !'eu novo romance. as mesmas 
qualidades de esti lo quco to rnaram um dos 
oomcs mais expressIvos da p,:?sa brasileira. 

DcjX>is de obra!. como Tambores de São 
Luis . A no ite sobre Alcântara. A coroa 
de arcill~ ele envereda . com Igual maestria . 
pelo -umnncc policial. E nos oferece uma 
lOlrIf!3 de permanente interesse e de fundas 
rCl\o"on<Í ncI31,. que se desenrola depois de 
1964. conde. ao lado de impressivas figuras 
criad'l' por sua imaginação (como Mada­
lena) . \ urgem pc rson a lidadc~ do nosso 
mundo polil ico que mélrca ram uma época 
«(:orno C'lr/O\ Lal'Crda) , 

••• 
Nova poes ia norte·ame ricana -

Quimgunbo,orgunização dc Kcrry Shawn 
Key'\, ed ição bil lngue. Editora Escrita, SP. 
1980. Um panorama amplo e predoliO. e 
que rc\'cl a um prOcc~~ de continua reno­
vaç[to e inventi va da poe!'oia norte ameri· 
cana. O volume Ind ul de!>de nomes conhe· 
cidos como Robcrt Lcmcll ( 1917·1 977) ou 
Allen Gin ... bc rg (1926) ate outro .. que pela 
primeira vez chegam ao leitor brasileiro. 
como SUlin n Muc;grave ( 1951) .. Também 
entre os tradutore ... mais de 30, nomes bas­
tante 'iignificatlvos da poesia brasileira. No 
"Aviso ao ... navegantcs". Ledo Ivo dâz que 
cacia um dm autores selecionados "porta 
e'i~ maneira especial de ver. c de dar a ver. 
ljuc (.'On .. tilul o 'iegrcdo ideológico c o mj· 
d co \'erb;l' dns criações poéticas já dotadas 
de integridadc". 

• • • 
C urtas. de GradlmllO Ramos. ediçàó ev­

~'t:1tl 1 (ma do comércio. preparada para 
MPM ·('omunicação . RJ. 1980. Estascar· 
las. aUlmpanhadodc um pcriodode mais 40 
ano" (19 10-1952) . Iluminam aspectos da 
vida c daoQra de u",do~ maissignificativos 
c-.cntore!'o bra~ llelmlo de todos os tempol<o. 
Pr{lhlcma\ pcso;,oa is. a lula para dom mar 
-..cu In",rumcnto de trabá lho. o surgimento 
do ... IIHIh .... uu pcr"OnaJ idadc integra e au­
téntu.:,. em choque l1lm o meio ambiente ­
tudo tra n ~pan.·ce :lI ravé~ destas cartas. He· 
loi'3 R;Hno~ em poucas palavras silua o 
problema .pa pu blicação. Diz: 

, 

"Convenço-me da necessidade de publicar 
a correspondencia intima de Graciliano 
Ramos. E tempo de deixar o própriJ Graci-­
liano revelar suas relaçócs com o qlJOli.. 
diano e as pessoas com as quais mais convi­
veu ... .. E termina Heloisa com um apelo 
que IOdos os admiradores do Velho Graça 
certamente endoçam: ~ .. . solicilp • quem 

possua mensagens de OraciliaDJ Ramos 
que delas me conceda cópia e a oompcIeDte 
aUIDrizaçflo para divulgll-la. A ediçlo. lJe. 
Ussima. t organizada p>r James Amando. 
Crime .. boi. sul . de úlauro Ifod~ 
Corre.. vol. 64 dacol. Autores BrasileirOS. 
EdiIDra Aliea. CXl<diçflo 'Um a Fundaçflo 
Catarineme de Cultura. SP. 1980; Meu 
chio, de Entas Alhanázio. EdilDra do Es- ' 
eritor . SP. 1980. Os dois últimos titulos de 
Hcçao de autores catarinenses publicados 
em 1980 (um ano bastante auspiciJso para 
noSsas letras). vem de editoras paulistas e 
seguem linhas diametralmente opostas. 
Enquanto o romance de GRC é de um gê-

. nero bem pouco praticado no Brasil (litera­
tura policial) os contos de EA seguem uma 
lradiçflo (ficçflo regionalista) que vem de: 
longe nas letras brasileiras. lendo. mesmo 
em nosso estado. cultores de valor como um 
Tito Carvalho. Estruturado com todos os 
elementos do genero. desenrolado numa 
pequena kx:alidade. optando p:>r uma ver· 
tente muito pouco explorada. o livro de 
Corrêa cria situaçóC's e figuras de interesse. 
mantendo o suspense. que é uma das mar· 
cas básicas do p:>liciaJ . Co!,!hecemos pou· 
qlÚssimos útulos com tal desfecho; ao longo 
do entrecho, contudo. o A. va i deixando 
indicios que levam inexoravelmente ao fi­
nal. Já EA . dent ro de um est ilo e uma 
linguagem que o identificam. num cunho 
regionalista bem marcado. cria por vezes 
algumas variantes. part indo para uma 
linha fantástica da qual extrai bons efeitos. 
Compare·sc. por exemplo. "Dona gas­
tura". onde o A. segue a linha regiJnalista 
clássica. e "Bichada assustada". no qual 
surgem elementos do fantástico. 

• • • 
Talvez._ de lillian Helmann. trad. de 

Tonie Thomson. livraria francisro Alves 
Editora. RJ . 1980. Um livrinho com Iodas 
as qualidades e fasdnio desta esc;ritora. que 
marcou. com sua vida corajosa e sua obra 
importa nte. um momento nas letras 
norte-americanas. Agora. nestas memc).. 
~ias.9ue se jURIIm a dois outros livros seus 

(l Z3 

• 

dO ,eneto. através"da estranha e fugic:ha 
filura ele Sarah Camedon. fica·se conhe· 
cendo mais. tamWm. a história e a trajetó­
ria da pnlpr;a Lillian Hellman. suas lulas. 
seUl fantasmas. I S figuras que a marcaram 
e o esforço que ela taz para recompor tudo 
isto com aulenli<idadc. 

••• 
O fi "'"nA sem cn leio, de MáriJ da 

SlIva BriIo. Editora Ci>ilizaçflo Brasileira, 
RJ. 1910. Naqueie scu estilo lãopeculiar. o 
A. nós di o que: ele mesmo intitula de "al­
gumas ficções. resenhas de leitura. rotas 
criticasedep:>imentos pessoais". E se assim 
temos lado a lado a sensibilidade do poeta 
de JopoI do &6P1 e do efêmero" e a 
agudeza do ensaiSla e critico de História 
áo modernismo brasileiro, temos igual­
mente presente o ironista de Desaforis-­
mos. MSB se sente num à vontade que 
prende o leitor. sempre atento às páginas 
provocativas. ilustrativas ou tenras desta 
prosa sutil e envolvente. 

• • • ... 
Tutufo 81 , de Guilherme Figueiredo. 

EdiIDra Civilaação BrasileiraJINL-MEC. 
RJ, 1910. Esta 3.' ediçflo ",vista ~T .. -
talo de Molifre . acrescida de um ensaio 
!Obre a pottica da tradUÇIo do teatro em 
vCTSO.~. na verdade. uma pesquisa em pro­
luodidade da ane e das dilieuldades da 
Iradl.'ÇfIo. seja poesia ou proSa. Debruçado 
sobre seu traballk>. insatmeito com os Te· 
sultados. o tradutor vai sempre mais longe. 
dominado pelo demônio da perfeiçflo e pelo 
desejo de encont rar um correspondente 
exato em português para o que o genial 
comediógrafo tentou dâzer em francês. O 
trabalho todo. a partir da primeira Iradu­
çAo. consumiu mais de 30 anos de GF, que 
no prefáciJ a esta 3. a ediçAo dâz ter modifi­
cado mais de 100 ver!llS da tradução ante. 
nor. 
versol .. traduçio aaterior. ... 

SupeIaOS. de Etelvina Hoisel. Editora 
Civüizaç ..... Brasileira e Fundação Cultural 
do Estado da Bahia. RJ . 1980. SubiDlilu­
lido ~Os eSlilhaçosda cultura em PanAmé-­
rica e Nações Unidas". neSle ensaM) . 
lendo como referência dois livros de José 
Agripino de Paula . a A. investiga um pe­
riodo da história brasileira e seus renexos 
na sociedade e no pais. Professora de Teo­
ria da Literatura e Literatura Dramática em 
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cursos de graduação e pós-gradueç" na 
UfB. ela traça um quadro dás mlllifesta .. 
\ÓCS da dtcada de: 60. 1105 campos da mO· ' 
sita popular. anes plésticlS e literatura, 
tendo p>r base aqueles dois livros. ... 

A tíltI_ v ....... romanc:c de: SoIIIoo 
Moraes. Livraria JoK Olyatpio Ed_ 
INl-MEC. RJ , 1980. Plelllio Liter_ 
Nacionalll979. do INL. Atravts de: UID . 
diário. o leitor segue a dramitica traj I *ia 
de um homem doente. d lcDdo ' de um 
mal indefinido. Ibico ou metllaI . O reJ ... 
acompanha eSle homem que por todos os 
me ios busc;a sua cura. Santos Moraes. 
autor de romance como Menino Joio, re­
torna ao convfvia dos leikJreS. 4eJxHs de 
uma parada de 10 anos, com um livro per .. 
turbador. ... 
Nostalgi • . crônicas ,dc Renato D'ar· 
figo. t:dltora Salamandra. RJ , 1980. Escri-­
tas para o dia-a-dia do jornal, selecionados 
sem ordem crooológica. revelam um A. 
atento ao afluir do tem~ e os problemas do 
ser humano. Estilo simples e colieam. 
SensfveJ e irônico. Renato sabe captar e 
fixar o momento que passa. recrjando com 
precisão um nagrante ou uma sitllaç.to 
comum ou insólita. ... 

Dieta para o jejum - Caminhos para. 
saúde - dr. Hellmul luIZ"". Editora ar. 
siliense. SP. 1980. Sã> infindáveis as f6,,_ 
las que o homem busca para manter • 

saúde. Para o A., jejuar não ~ passar fome: 
é um processo nalural de educação do.pró. 
prio corpo para a mais dupla utiJizllÇlo de 
suas potencialidades. E acrescenta que o 
jejum pxte se r util izado para limpar o 
corpo de substâncias tóxicas. ... 

Erotismo no coDlo brasileiro, 0I'I1JlÍ­
zação. apresenlaçAo e notas de Edübeno 
Coutinho. Editora Crvilizaçlo Brasileira, 
RJ . 1980. Um mapeamenlo doerotismom 
conto brasileiro atual. Estilos e tralamentos 
os mais diferentes em histórias de AutraD 
Dourado. Darcy Penleado. DomillW'< Pel­
legrini Jr .• Duflio Gomes. EcIIa VIII Sceeu. 
Elias José. Júlio Ctsar Monleiro Martins. 
Moacyr Seliar. Murilo Rubiflo. 0181 Sa­
vary. Origeneslessa. Renan! Pera. Ro­
herto Drumond . Ruy Carlos Lisboa. Salim 
Miguel . Sônia Coulinho. Wander PiroU e 
do organizador. Edilberto Coutinho. ... 
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1950-1980 

FERREIRA 
GULLAR 

Toda Poesia (1950-1980), de Ferreira 
Gullar. Edi tora Civilização Bra'i lei ra. RJ. 
1980: Obra Poética I, de Carlos Nejar. Edi­
tora NO\<l Fronteira. RJ . 1980. Parece-nos 
4uc a poc~i a marcou mais (c melhor) do que 
" fieção o ano de 1980. Além de alguns titu-
10'1 00"01., Ic muiJo importantes). como, por 
c\cmplo. 0' de Carlos Drummond de An­
drade . de Má"o Ouintana. de Afon,o Ro­
ma no de Sa nt'A nna. de Undolf Bell. de AI­
cidc~ B Wi\ . ent re tantos out ros. há que assi­

nalar também a estréia em IIHO de vá ri o.;; 
jo\cns pocta,( um Haroldo Bruno Fi lho. um 
Iva n WeUck m. um Maurício Motta) que 
chegam com uma mcn'iagem c uma lingua­
gem nova". Ma, talvez o rato mais significa­

lho. (por 'iC tmta r de obras em pleno pro­
ce"o de maturação) tenha sido a reunião em 
11"0 dd, 30 ano' de poesia de Gullar e dos 20 
ano' de poe,ia de Nejar. Um do quase ex­
tremo norte do país (maranhão) c outros do 

e\ tremo \ul (Rio Grande do Sul). marcá-los 
a me..;ma inquietação cü:aencial. a mesma 
lutn com o fa7cr literário. a mesma preocu­
pação em c\pl icar um pouco mais o bicho 
homem c seu destino. A reunião. agora . em 

• 
'UlIJ malOl' 

CARLOS "'.lAR 

Obra 
poétka I 

um único volume de toda a obra poética de 
arnoos (Toda Poesia, FG: Ao luta corporal. 
O vil met a l-. Poem as concret osl 
neoconcrelo'\. Romance de cordel. Dent ro 
da noile \ elol. Poema sujo e Na vert igem do 
dia; Obra Poética I, CN: Sél« i'. U"o de 
Silbion . Livro do tempo. O campeador e o 
\ cnto. Danaçõc". Ordenaçõc,. Canga. Casa 
CIOS: arreios. !:tonio!<! .pouco,. a Ferocidade 
das Coisas> permite ao crítico e ao lei to r um a 
visão glooal da caminhada que um e out ro 
empreendera m. da UOld3de c di\ er~ id ade de 
cada qU31 deh!\. da" preocupaçõcs que o~ 
informam. dc<..lc dcoruçar-I\C ,ohre o Fazer 
poético c dele e\ trair uma suma que reflita 
sua..; pe rple~idade\ e o ~nt lr do momento 
que vivemo,. Par.a o equdioso do processo 
literário há aq ui .. nestes dois volumes. campo 
para preciosas ;1 náli ... c ... : é possível acompa­
nhar o processo criatl\ o de Gullar e Nejar. as 
influências que "ofreram e ° quanto influen­
cia ram a nova poesia hrasilei ra. o que mai!. 
motivou e o quanto in fl uenciaram a nova 
poesia brasi leira. o que mais moti\ ou a sen­
sibil idade de um e out ro. e o que os mn rca e 
identifica dent ro da poe,in brasile ira de 
todos'os tempos. 

REGISTRO 
Dostovievsk4 unl cristão E­

turado, de Virglftio $anta R . 
Editora Civilização Brasilei I 
INL-MEC. RJ. 1980. Uma exaos­
tiva hiografia . acompanhada 'e 
a náli", cfa ohra e da vida do ai "r 
de Crime e Castigo, O livro . ue 
n50 'ó .toda a dramática trajet 'a 
do escritor russo. mas também SIlI 
Formaçflo. suas idéias. suas lutas .. 
a criação de seu fabuloso universó 
ficcional. Como não poderia dei­
xar de 'Cr. num estudo sobre Dos­
toviev:-,ki. é obra polêmica. com 
afirm ações discutfveis. Mas que 
merece se r lida inclu sive pela 
grande <orna de informaçõe, e re­
velações que contém. 

• • • 
Diálogo ou con&onlo - Amé-

rica Launa e a ordem econô-

por 
Pn e Térra 
deba tes real, 
nião de agosto. 
sobre o Relatório 
tuda ns relaçõcsentre 
t ría lizado~ e nações 
vidas. A mOli\'ação 
part icipantes foi 
çõc" as 
passa o ... 

ABC do amor e do 
Ale\ Comfort e Jane 
Ed itora Abril Cultural. 

Dois cçpeciali<i tas no 

do, 
,olu­

por que 

de 

livros no e.ênero de o 
púhlico; adult o. aqui 
uma obra oI'lJetl\·a. clara e prática 
de- orientação sexual para os :)do­
le<ocntes. Todos os problelllas o;ão 
colocados e estudados de forma 
rea li' ta . ",ndo igualmente 1lIi1 para 
o' pai' e filho, . ... 

Consciêneia operária e luta 
, indicai. de AlxIias Joo;l dos San­
to' e Ercy Rocha ehav.,.. Editora 
Voze<. RJ . 1980. Subinutulado 
"Metalúl11icos de Niter6i no mo­
\ imen<o , ondical brasileiro", o ob­
jetivo dos Autom. me.taltlll!icos 
da con' trução naval em Ni.teroi, é 
registrar um pouco da vida. do 
pensamento e da, lutas do opera­
riado hra\ileiro. Para isto toma­
ram como ponto de partida uma 
das primeira, greves do E, tado do 
Rio apó' 1964. .. . 

A cid.de de Salvador, U149 
(Um. reconstituição bistõrioitl) e 
A conqui,la da Amaz6nia. de 
Edison Carneiro. Editora Civili2a-
950 Bra, ileira/ INL- MEC. lU. 
1980. Num ", ,olume. doi, 
tantes livros ha multo 
onde o A. faz a crônica 

• 

I " 

ção da primeira capiml hras ileira c 
estuda a últ ima grande reserva na­
tu ra l do mundo. ... 

Imprensa: um caminho para a 
liherdude , de Moac ir Pereira. 
Edito ra Lunardell i em coediçf1o 
com a UFSC. Florianópo li'. 1980. ... 
Mais um livro onde o A. se debruça 
sohre o prohlemn da imprensa e 
-.eu significado. levílndo temas da 
maior importância para o ntunl 
momento hrasileiro. Carlos Cas-­
tello Branco diz. no prefácio. que 
"pouco, estudos sobre liberdade de 
impren"3 elahorados a nível uni­
\/C rsi l::\rio lerão tamanha abran­
gência e profundid ade". ... 

Barco de papel, de Carlos Re­
verbel. Editora Globo. PA . 1979. 
Jornalista de tempo integral. apai­
\onado por sua profissão. incenti­
vador de novos e descobridor de 
vaiare". o Autor nunca se preocu­
pou em reunir seus escritos. Só 
agora. a m,tância de amigos. pu­
blica c'\tas crônic:lli;. onde dá uma 
vis.'io de ' ua cidade. e dos prohle­
ma"i gera ili. num estilo claro a 
quem não Falta uma pitada de ir~ 
nia. Com ele navega mos neste 
harco de papel. revendo figuras e 
fatos que o marcaram e CJue agora 
nos dão a visão de alguem muito 
humano e "CnsÍ\ el. ... 

Em busca do homem sensí­
vel, de Anais Nin . Edilora Brao;; i­

SP. 1980. Reunião de arti-0,_ uma escritora consagrada 
posições e .. pecialmente 
di'rio. considerado por 

mais importantes 
literârias do século. 

luga.... . figuras. 
• • ou mUSicas que a 

marcaQlp $40 e.tucladO$ num e,;. 

tilo muito pe«oal. Seja falando 
sobre o erot ismo Feminino ou 
sobre Ingmar Bergman. J ·Autora 
tem lic mpre um a palavra nova . 
umn colocação pcculiar. uma ma­
neirn in,ólita de \-er c sentir . ... , 

Oitenla-4, Editora LcPM . RS . 
1980. Como nos trêç nú meros an­
ter iores. tamhem aqui. ne\ ta 
rev isln- li vro. elitão matérias de 
granite intereçse para qu alquer 
tipo de leitor. E ... te número é domi­
nado pelos "contra". Eça dc Ouci­
roz contra os versos de amor, Var­
gns Llosa contra o movimento es­
ludnntil. Anita L. Prestes cont ra o 
Comitê Ce ntral. Pau los Francis 
cont ra Lukács. Mas não só de con­
Iras se vive. Abordando outros 
temas estão colaboradores como 
Marco, Rey . Al berto Moravi". 
Gra ham Gree ne. Sérgio Jocky­
mann . Moacyr Seliar. Luiz de Mi­
randa entrevistando Ferreira Gul­
la r. Ray mond Cha ndl er . Iva n 
Gome!" Pinheiro Mac hado. José 
Antonio Pinheiro Machado. Car­
los Fuentes. Armindo Tre\lsa n. E 
um impressionante documcnl:.írio 
foto~rMico de Rica rdo Ch,,, c< de­
nommado " Uruguai: 10 ano:. de 
histó ria recente". ... 

A disciplina do amor, de Lygia 
Fa~undes Telles. Editora NO\a 
Fronteira. RJ . 1980. Um livro com 
a sen, ihilidade e a qualidade de 
te'to que é uma das principai~ ca­
racterística!iii desta aut ora. Reu­
nindó fragmentos vá rios (sejn lll 
eles trechos de ficção avulsn. me­
mória, pen sa menl os. ref le\õc ... 
!iiiObre a arte ou a vida) aos qu nls dd 
unidade. LFT oferece um Ii"o de 
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leitura fa ,cinan te c imtign nte. ... 
O iogo m:ígico. de Bela Josef. 

livraria Jo,é Olympio Edi tora. 
RJ. 1980. Professora. critica e en­
"'ai ... ta . a A. no ... dá . aq ui. uma série 
de c'-ludo ... rc\ eladorc<i n rc"pei to 
de c\c ri tore \o' la ti no-nmerica nos. 
dehruçando- \e , obre eleo;; e 

Inveçt iga ndo-os de maneira abrn n­
gcn'te. São reFlc\õcs pcrcucientes e 
proFundas. onde romance. conto e 
poc ... w. de autores brn~ile l ros ou 
hi o;;pa no-amcrica no". chegam nté o 
lei lor ilumi nados pelo texto de al­
guém que ajuda a de"e ndar o, 
mi, té rio ... aa cnaçào e a arte de 

cnndores tão diversos no tempo e 
no l:\paço como um Gallegos ou 
um Varga , lIo,a. um Dalton Tre­
\ i .... m, ou um Jo ... ué Montello. Em­
hora e ... crlto.., em diferentes epocas e 
para publicf.lç,õc'" diferente .... do 
conju nto re,ulta uma unidade de 
t ratamento Que é. em últ ima 
análi\c. a \ i ~;1O glohal da autora 
sohre o fenômeno da criação lite­
rária c ... eu "ignlricado mais í mimo. 
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, OS LIVROS 
Salim Miguel -

Os bons vinhos do sul, de Mauro Côrte Real, Editora 
Sul ina, RS. 1981. Num estilo ameno e claro , repleto de 
informações úteis, o A. mostra (além de sua paixão)todas as 
etapas de produção do vinho, que tipos de uva precisam ser 
aclimatadas para se obter um produto sempre melhor, quais 
os vinhos nacionais já perfeitamente bebíveis. Mais do que 
isto, porém, ele explica como se deve beber vinho; quanto ao 
quando, diz que sempre que se tenha vontade. Embora 
dedicado especificamente ao 'vinho que se produz no Rio 
Grande do Sul, Côrte Real laz um breve histórico para 
mostrar que o vinho é quase tão antij:o como o homem. E 
revel a que as primeiras mudas de videlfaCChegaram ao·Brasil 
praticamente junto com a descoberta do país, introduzidas 
por Martim Alonso de Souza. em 1531/2. Mas bons vinhos 
nacionais, que já podem (ou quase) se equiparar aos melho­
res estrangeiros, são entre nós de poucos anos. No mais, 
saber beber vinho é uma arte que se adquire aos poucos, e ".0 
bom vinho alegra o coração dos homens", conlorme está no 
Eelesiastes. E quem somos nós para contraditá-lo? 

• • • • 
A Avenida Niévsld,de Gógol , trad . (do russo) de Arlete 

Orlando Cavalieri, Editora e Livraria Esçrita, SP, .1981. 
Primeiro titulo de uma nova coleção (Iluminações), que vai 
abrigar pequenas obras-primas, especialmente da literatura 
clássica . E o inicio não poderia ser melhor. Nesta novela 
estão presentes os elementos identilicadores da obra do 
Autor de Almas Mortas, O capote, Inspetor Geral. Re­
trato de época, sátira, agudeza psicológica na criação dos 
tipos, tudo está entrelaçado, num estilo de grande lorça 
narrativa, mostrando porque Dostrovievski costumava re­
petir, referindo-se à literatura russa: "todos nós descende­
mos de O capote". 

• •• 
Os amantes do ano 30SO, de Philip José Farmer, trad . de 

Louise Ibaiiez, vol. 21 da col. Mundos da Ficção Cientílica, 
coordçnada por Fausto Cunha, Livraria Francisco Alves 
Editora, RJ , 1981. Considerado, por um especialista do 
qu ilate de Fausto Cunha, marco importante na evolução da 
licção cientílica, por liberar os leitores do gênero do tabu do 
sexo, neste livro Farrner narra a inquietante aventura de um 
professor universitário que s6 pensava em escapar de sua 
cida!!e edas amarras que a ela o prendiam. Enviado a outro 
planeta numa missao de extermínio. lá descobre uma 
mulher-besouro, misteriosa e sensual , e com ela vive uma 
envolvente história de amor. Pela primeira vez experimenta 
os prazeres do sexo. Através deste núcleo central , o A. arma 
uma trama de grande interesse, narrada com força e inven-
tiva. . 

o crime do livro das sombras, de 
George C. Chesbro, trad . de Luiz H(!rácio 
da Malta, Livraria Francisco ~Jves Editora, 
RJ, 1981. Mistura de mistério e suspense: a 
inquietante história de um detetive (que. é 

• 

e " . 1~ ·· 

anão e professor univ9rsitário), envolvido 
em seitas secretas e bruxaria. O A. cria uma 
série de personagens estranhos, num clima 
de permanente tensão e dubiedade, liRando 
na trama forças do ãstral, o mundo do show 

, 
• 

businesss, bastidores da politica. Lutando 
contra tudo isto e contra o tempo, Mongo, o 
detetive, busca localizar "O livro das som­
bras", onde deveria estar a solução que pro­
cura. 

... 
Como vencer a depressão, de Wina 

Sturgeoti, trad. de Debora Orind Tarna­
polsky , .Livraria Francisco Alves Editora, 
RJ , 1981. Procurando se curar de uma 
doença que Hip6crates diagnosticou como 
-sendo "melancolia", impossibilitada finan­
ceiramente de arcar com as despesas, a A. 
encontrou como alternativa de pagamento 
elaborar um livro para se auxiliar e aos de­
mais seres humanos. Che~ou a conclusões 
incríveis: nos EU A, cerca de 80% da popula­
ção solre, e"\ graus variados, de depressão. 
Wina, a partir de exemplos concretos, con­
seguiu determinar os tipos de depressão e 
estabelecer os meios para prevenf-Ia ou 
atenuá-Ia. • __ 
: Ó romance do açúcar (J osé Lins do Rego 
- vida e obra) de Edilberto Coutinho, li­
vraria José Olympio Editora/lNL-MEC,RJ , 
1980. Neste resumo bibliográfico e crítico, 
EC laz um levantamento exato de um dos 
nomes mais expressivos das letras brasilei­
ras. Além do que revela a propósito do ro­
mancista do Ciclo do Açúcar, o livro trás, 
ainda, depoimentos de, entre outros, Val­
demar Cavalcanti, M. Cavalcanti Proença, 
Rachei de Queiroz, Drummond, José Ade-

125,----21 
raldo Castelo, que conviveram com Zé Lins 
e esclarecem aspectos de sua obra tão impor­
tante e de sua vida tão vibrante. 

••• 
O tempo de nós mesmas, de Alice Lake, 

trad. de Elza Martins, col. Sobre Mulher , 
Editora Arbor, RJ , 1980. Primeiro título de 
uma nova Editora (o que é sempre uma boa 

,notícia) que pretende publicar basicamente 
não-ficção. Aqui a A. trata dos problemas 
das mulheres na chamada meia-idade. Quer 
seja ouvindo especialistas ou as experiências 
das próprias mulheres, el a dá, numa lingua­
gem clara e objetiva, uma série de informa­
ções e esclarecimentos, mostrando o que a 
mulher passa durante este período de suâ 
vida e de que maneira pode ser ajudada. 
Lake analisa a saúde lisica e mental, escla­
rece e orienta . ... 

Armance, de Stendhal , coL Grandes ro' 
mances, trad . de Júlio Castafion Guimarães, 
Editora Nova Fronteira, RJ , 1980. Neste 
primeiro romance de Henri Seyle já estão 
presentes as qualidades que, pouco dep.ois, 
com O vennelho e o negro e A cartuxa de 
Parma, o situariam entre os mais significati­
vos liccionistas de todas as épocas. Através 
das complexas figuras de Octave e Armahc •. 
ainda numa linha romântica e o retrato da 
aristocracia parisiense em 1827 . Num 
quadro nuançado, jogando com as oscila­
çães dos dois jovens, vai se criando toda uma 
visão de época, de hábitos e costumes. 
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Testamento de Pasárgada, de 

Manuel Bandeira. seleção. organiza­
ção e estudos críticos de Ivan Juo­
queira. Editora Nova Fronteira. RJ . 
1981. Toda e qualquer seleção no gê­
nero é. sempre. fruto do gosto pessoal 
do selecionador - portanto passível 
de reparos - e isto Ivan Junqueira 
reconhece togo no início de seu tra­
balho. Mas o que ele intenta neste 
vol ume é diferente e bem mais abran­
gente. dando-nos uma visão ampla do 
poeta. Dividindo a obra poética de 
Manoel Bandeira em faces (Junqueira 
diz que se recusa a usar o lermo fa­
$es). cria "esboços para recompor o 
perfil do poeta" e traça um panorama 
no qual estão presentes todas as mar­
cas do grande lírico brasileiro. com 
tudo aquilo que mais influiu na sua 
'sensibilidade. acentuadamente o pro­
blema da morte. a tristeza, a recupe­
ração da infância. Cada face é prece­

'dida de uma percuciente nota crítica. 
E ao fim temos um roteiro preciso do 
• 'homem que queria ir , e pode ter ido-
como queria - pra sua Pasârgada. 
mas que nos deixou alguns dos mais 

,belos poemas da língua portuguesa, 
:banhados por um lirismo. uma ironia 
e um humanismo que são. sem dú­

; Vida. outros elementos identificadores 
'de sua vida e sua arte, traços incon­, 
lfundíveis de uma bora que se desdo-, 
,brou e influiu por mais de 50 anos em 
'toda a- literatura brasileira. Através 
deste volume. cuidadosamente orga­
nizado por Ivan Junqueira e editado 
pela Nova Fronteira. vemos que a 
mensagem de Bandeira continua atual 
e vãlida. como atual e vãlida vai per­
.manecer a qualidade de sua poesia. ... 

Das buscas e descobertas . de Car­
los Canabrava Barreiros. Livraria 
José Olympio Editora, RJ , 1980. Série 
de reflexões e pensamentos, divididos 
em blocos por temas. dos quais diz o 
critico Antonio Carlos Villaça no pre­
fácio ser " um texto muito denso. 
muito grave. muito humano". 

Eliane Ganem, que trabalha na 
Editora Codecri (grupo Pasquim), 

t3caba de conquistar. o primeiro prê­
mio, na categoria literatura infanto­
juvenil. com seu texto Metade de 
quase nada. O Prêmio lhe foi atri­
buído pelo Instituto Nacional do 
,Livro. para obras inéditas. e deverã 
er publicado em maio. pela Codecri, 

.em co-edição com o INL-MEC. Escri­
tora conhecida por sua atuação nos 
campaS da ficção e da crítica. neste 
seu novo texto Eliane fala de uma fa­
mília de pescadores em uma região 

: que começa a sofrer as consequências. 
~ da indústria pesqueira em larga es-
cala. Daí os problemas que surgem a 
toma(1a de consciência de um menino 
e o processo de lUla que se desenvolve 
no interior do personagem. ... 

Dentes ao sol, de Ign ãcio de 
Loyola Brandão. Editora Codecri, 
RJ . 1980. Em 2.' edição. este impor­
tante romance de Brandão. cuia obra. 

OS LIVROS 
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toda ela calcada em nossa realidade e 
trabalhada com grande apuro e, tiHs­
tico. é sempre polêm\ca. Na sua ma­
neira toda peculiar de narrar. ele er­
gue. aqui. uma galeria de tipos bem 
marcados e cria situações de grande 
força. Em trecho da "orelha" para o 
livro. dizemos que o A. "trabalha em 
planos aparentemente independentes. 
em blocos compactados, movimen­
tando uma humanidade sofrida e ven­
cida. ". E logo a seguir: "E ao final nos 
dã um painel de uma cidadezinha inte­
riorana do Brasil , com suas intrigas. 
suas contradições. seus entrechoques. 
Que é na verdade um microcosmo que 
reflete o macrocosmo". , ... 

As férias de Maigret, de Georges 
Simenon. Editora Nova Fronteira . - · 
RJ, 1981 . Prosseguindo na publicação 
das obras de Simenon. considerando 
não s6 um autor dos mais proUficosde 
toda a hist6ria da literatura. mas tam­
bém de inegãveis qualidades ficcio­
nais. aparece mais este volume. No­
vamente. aqui, temos o seu ramoso 
detetive, com aquela atmosfera que é 
tão peculiar e onde através da ligura 
do comissário Maigret entramos em 
contato com situações Por vezes inusi­
tadas envolveodo uma humanidade 
comum e encontradiça no dia-a-diade 
todos n6s. Em geral os crimes. nos 
livros policiais de Simenon. ao con~ 
trãrio-d~ maioria dos trabalhos do gê­
nero, servem também para uma inves­
tigação do ser humano. de suas expe­
ri!ncias e angústias. 

... 
CÓncuno Prosa Viva - A revista 

Escrita e a Vertente Editora •. R. Gal ' 
Jardim. 570. Cep 01223. São Paulo. , 
estão promovendo mais um concurso, 
destinado a autores brasileiros ou resi­
dentes no País. As bases são: o candi­
.. to deve apresent~r ~m .único conto. 
em duas vias datllografadas e com 
qualquer extensão. até 30 de abril; 
junto ao trabalho. que deverã conter 
apenas titulo e pseudônimo do autor. 
um envelope com a identificação e 

s. ... MIa""" 

. 
uma taxa de inscrição de Cr$ 200.00; 
os direitos autorais da antologia"serão 
rateados entre os autores; serão sele­
cionados vinte contos para um v<r 
lume a ser publicado em setembro 
pela Vertente Editora. sob o titufõ' de 
"Prosa Viva"; os originais enviados 
não serão devolvidos; e os casos omis­
sos serão resolvidos pela direção da 
revista Escrita. ... 

o segundo sexo. de Simone de 
Beauvoir. vai I . Fatos e Mitos. vol. 2, 
A Experiência Vivida. trad. de Strgio 
Miliet. Editora Nova Fronteira. RJ . 
1981. Publicado há 30 anos. este livro. 
pioneiro~b muitos aspectos. conti­
nua atuàTíssimo. tanto pelos lemas 
tratádos como pelo modo como são 
tratados. Escritora completa. mulher 
corajosa e lúcida. companheira inse­
parável de Sartre ao longo de muitos 
anos e muitos problemas, aqui Si­
mone debate , de maneira ampla e 
aberta, a situação da mulher e da con­
dição feminina do ponto de vista se­
xual. psicológiço, social. yolltico, 
econômico. Para muitos. é este o seu 
livro mais importante e instigante. 
Presença marcante não só na cultura 
francesa. a A., depois de levantar o 
processo da mulher, da fêmea. através 
dos tempos e das civilizações, mostra 
como ela se encontra na atualidade e 
revela suas própria experiências e lu­
tas . dizendo ser o entendimento 
mútuo uma base para a solução dos 
conDitos e que um dado fundamental 
em tudo é a mais completa liberdalie 
do homem e da mulher enquanto seres 
humanos. 

Manual de engenharia de siste­
mas e projetos - Uma abordaaem 
prãtica - de José Roberto Reis, Ri­
cardo de Paulo Monteiro. Sirley 
Conde de Figueiredo Cima, Editora 
Vozes/INPE. RJ, 1980. Numa lingua­
gem para ser assimilada por todo tipo 
de leitor, este livro se destina a todos 
que buscam informações e orientação 
na ;irea de planejamento, organização 
e controle de projetos. -

Cozinha popular. de Maria Stella 
Libânío Christo, Editora Vozes. RJ. 
1980. Depois de dois livros de sucesso 
no gênero (O fogão de lenha e Quen­
tes e frios) a A. partiu para outro que 
cont&n , como é acentuado. "receitas 
para as filhas e mulheres dos traba­
lhadores". Além das receitas. ela en-. . . 
sina o que são calorias. em que alimen­
tos estão. como deve ser o prato de 
cada dia e como preparar alimentos 
baratos e nutritiv~ ) 
vos. ... 

As missões católicas. Editora Ver 
zes, RJ. 1980. Neste livro estão enfei­
xados pronunciamentos dos Papas. 
desde Leão XIII Até João Paulo 11 . 
além de Doculnentos do Vaticano JI. 
Abarca um perlodo de profundas I 

transformações e mostra a posição da 
igreja diante dos problemas eSpiri­
tuais e sociais e como ela os encara .. 
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VOLUME I 

• 

VIVER& 
FSCREVTr"F ....... :R 
Edla van St~n 
Viver e escrever. depoimentos, 

Edla Van Steen, Le PM-Editores, 
RS, 1981 . Saber da moti~ão 
mais íntima de um criador, seja 
ele romancista, contista, poeta, 
teatrólogo, de sua formação, suas 
influências, suas dúvidas e angús­
tias, seu processo ck trabalho, ck 
que modo surge uma obra e qual o 
momento em que ela começa a ser 
- eis uma preocupação de sempre. 
E que interessa tanto aos próprios 
criadores como aos estudiosos do 
fen6meno literório e aos leitores. 
Aqui, umaficcionistae crltica pro­
cura collu!r, de nomes bem repre­
sentatiuos da moderna literatura 
brasileira, depoimentos precisos e 
abrangentes, ontU! eles se revelam 
e cksnudam. Se alguns leuanta­
mentos do gênero já haviam sido 
intentados no Brasil (e nos lem­
bramos ck dois livros publicados 
na décado ck 40, Teatamento de 
uma \Iereçeo, ck Edgar ' Caua­
lheiro e Plataforma da nova gere­
ção, ck Mório Neme) , ou no exte­
rior (EI arte de narrar, ck Emir 
Rodrigues Monegal, OlãlOlJos 
com a Am6r1ce LatIna, ck Gunter 
W. Lorenz, e o mais conlu!cido, es­
critores em eçeo), o projeto ck 
Edla nos parece mais ambicioso 
pelo universo que pretende alcan­
çar. Além deste primeiro volume 
com 18 nomeH dos mais expressi­
vo.~ das nossas letras, ela promete 
outros dois, num mapeamento que 
se tornará, sem dúvida, um docu­
mento também para o futuro, Um 
roteiro indispensável para todos 
que se interessam pela literatura, 
pelo processo criador e pelos pró­
prios a utores inclu!dos. Neste 
primeiro volume estão presentes: 
Adonias Fílho, Autran Do"f'iiJõ, . 

Salim Miguel 

Fernando Sabino, Geraldo Ferraz, 
Ignácio ck Loyola Brandão, Ivan 
Angelo, João Antônio, João Ca­
bral ck Melo Neto, Jorge Andrade, 
Lêdo I vo, Lygia Faguncks Telles, 
Mório Quintana, Moacyr Scliar, 
Orlgenes Lessa, Osman Lins, PU­
nia Marcos, Rachel de Queiroz, 
Ricardo Ramos. 

••• 
o ri so do dragão, ck Moacir 

Amâncio, voz. 67 da colo Autores 
Brasileiros, Editora Atiea, SP, 
1981 . Umpunhadode conws mar­
cados pela inquietcu;ão e a busca, 
o~ está'lresente também O fa,!-­
tastu:o. O . procura mostrar o hoje 
e o aqui em toda a sua dminatici­
dade, numa linguagem muitas 
vezes introspectiva, sin.copada. 
Fiel a uma linha urbana, que-iden­
tifica suafi~ão desde os primeiros 
trabalhos publicados, ele retrata 
um universo repleto de contradi­
ções e entrechoques. Há, também, 
nestes contos (elou mini-contos), 
muito de pesquisa expressional . 
Na primeira parte existe, ainda, 
uma inter-comunicaç(u) entre as 
histórias, seja pelo tratamento, 
pelos temas correlatos, pelo amar­
gor e pela ironia, tudo cami­
nhando lado a lado. O que acaba 
por resultar numa reflexão sobre o 
homem e seu destino . 

••• 
Hellópolls, ck Emst Junger, 

Editoria Nova Fontei­
ra, RJ, 1981 . Ficcionista 
alemão até agora inédito no Bra­
SÜ, surge com um de seus livros 
mais significativos. Nesta espécie 
ck fábula, com elemenws ih ficção 
cientifica, ele analisa uma socie­
dade em processo de crise, ao 
mesmo tempo em que mergulha 
nas contradições do homem con­
temporâneo . Junger, nascido em 
1895, herói do primeira guerra 
mundial, teve 8euslivros publica­
dos a partir ck 1920, relatando 
suas experiências sobre o conflito, 
paro mais tarde assumir posição 
contra o nazismo. 

••• 
Voei precise de mim? - O an­

lúrlo não • uma flor sãrla, ck .. 
Manoel Lobato Editora Comuni­
cação, em conv~nio com a Secreta ­
ria MuniciJX.ll de Cultura, TiL ­
rismo e Esportes, da Prefeitura de 
Belo Horizonte, MO, 1981 . Autor 
de vários volumes de contos, mais 
uma vez Lobato demonstra suas 
qualidade. de {içcionista, em his-

tórias ck tratãmenw diferente mas 
todas construidas com a mesma 
precisão e fidelidade ao seu 
mundo. A pungência de um texto 
como "'Você precisa de mim?" 
pode-se contrapor O lirismo ck "A 
carta". Em todos, porém, a reali­
dade transubstanciada em obra de 
arte. 

• •• A marcha, romance da abolição, 
2 .a ediçoo, ck Afonso Schmidt, 
Editora Brasiliense, S P, 1981 . O 
A . ergue, aqui, através de uma 
trama romanesca, um painel da 
última etapa do abolicionismo em 
SÓIJ Paulo . Em linguagem direta, 
estiloclaroe simples, utilizando-se 
ck {atos históricos e sabendo 
selecioná-los, constrói com dados 
reais que não deixam de ser reais 
na sua dramaticidade e verdade, 
um romance de grande alcance so­
cial, profundo sentido humano e 
permanente interesse. 

• •• Cacau, prosa e verso, edição bi-
lingue, ilustrada, organizaçãiJ de 
Hélio Pólvora e Telmo Padilha, 
Edições Antares, RJ, 1980. Esta 
edição especial, patrocinado pela 
Companhia Produtora de Alimen­
tos. empresa associada à Nestlé, 
publicado por ocasião da inaugu­
ração do seu complexo em Itabuna, 
zona cacaueira da Bahia, reúne 
tettos ck Jorge Amado, Adonias 
Filho, Soslgenes Costa, Hélio Pólo 
vora, Cyro de Mattos , James 
Amado, Jorge Medauar, Floris­
valdo Mattos, Marcos Santarrita, 
Valdelice Pinheiro, Telmo Pa­
dilha . Romancistas, contistas, 
poetas, foram reunidos no volume 
para armar um retrato exato que 
refletisse uma região com seus ha­
bitantes, tendo como fio condutor o 
tema cacaueiro. 

• •• Era uma vez duas avós, ck 
Naumim Aizen e Patricia Gwin­
ner; A casa às ave_s, de Lúcia 
Aizim; IsoIde Isolada, ck Patricia 
Gwinner; Os sete Irmãos, ck Ofé­
lia e Narbal Fontes; Gato na lua, 
de Maria Lúcia Amaral; Mac. 
quez.s do macaco Malequl •• , ck 
Stella Leonardos; A leata no Céu, 
I, Porque os IJ8los cantam de 
madrulJ8da,2, Casemento da r. 
pose, 3, O pulo do IJ8to, 4, histó­
rias do folclore brasileiro contadas 
par Voro FeUcio, da Editora 
EBAL, RJ. Série ck livros para a 
infância de temas diversos , mas de 
interesse para o público a que se 
destinam, com atraente apresenta­
ção gráfica e ótimas ilustrações. 
Os temas vão da pura recriação de 
temas folclóricos, passando pela 
busca da recuperação da infância, 
até a criação mais livre da imagi. 
nação. São, em geral, textos sim­
ples e diretos, líricos ou alegres, no 
sentido de puxar e manter a aten­
ção dos pequenos leitores . 
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lararana, poema de So .. ígenes 
CO'IJ. Editora Cul lrl \ . SP. ,-.. dl,·jo 
cspc~'ial palrocinada rCJa Compa­
nhia Produtora dI.' Aliml.'nto, . J '''O­
l'Íuda :1 Ne.:'lk. I nlrol!u,' Jo . • Ipllf 1-
,';io J o tt!\h~ c glo, ... ino pur Jo..l.' 
PJulo Pal· .. . ~ l pr r'e nl.lI,' ju dI.' Jorgl.' 
AmaLlo. ilt"lra,·üct.. l' l:~lp;J .. k Altk­
mil' \1 111111 ' . POl 'liJ n.10 Illt llto l') 

nh l.'í.' l d~) Il l ,b lI ull!() nnr n rl .lIlt.:: 
nc.., Il' lüngo pOI.'I1l.1 ~. Ir agl1r.1 I nl.'d i lo. 
"~eu l.:alllO .10 \.' . IGIlI ". l.:onfor l11l.' 
:l1.:e.:nlUu Jorg e..' \ll1dd o. o \ ulor 
exercita ' UJ mae,lrb p Oél IG.I r .h ­

IrranJo I11lxll ~ nll" \.' loloq lll.III,­
mo-. . 1I111I1,II11lo·,1.' lh.· Il'nd ,l' fdll l .I' · 
ti...:a,. rl.'..:n.II1J ú lt'<.l o um ..:1 1111 .• 4th.' 
en\OhL' n~1 'lIJ m.lgm li kll \lr .1I\.·nlu 
~ arte.: dahor, ld.1 do )'lll' IJ JO I11t.' .. 1I11.) 
Ie.:mpo línnl l' Ironko. I'rülundn L' 
,e.:n .. hd . L , tullllhO lI.1 llhl .1 J\.' ~n .. ,­
gcnl." Clr.t .1. (l 1.llnh{'111 poel ~1 l' e.:1I­
~a" la J o,~ Paulll P.lr .. "lua hl'lIl () 
li\ ro L' ",,'U ' lglllrit.' ~ldo l1 il pOL' .. I.I hr.t­
:..i lc ira. al.:L'nluandu "o prop<hllo lh­
tem i\ dll1ent .. · na":IUIl:Ili",.1 L1e.: Ira­
rana . ..:um ~ nf.I "I,· IlI.h \ al llrl'" LI.! 
lerra 1.'111 1.'0111 ra Plhll" ,'11, ) .H) .. \ ,llorL" 
de fora". A ediç[lO. grafl l .. lllle.:n lc d ~l ' 
IlW" ..:uIJ .ILI .... . I l'l1I 'lIL:', ,11\.1" ilu,-• 
tra,'ôc, dt.' \ 11.1 \:11111' \1.11'lIn .. qu~' ... e.: 
1I11q;r;\111 ao l'orpo d o I1 \ ! n t.: .10 I."rl­
rito do 11:\10 

Ft.·j nt de l'Hnto~ , de h 1." PaI . H 11 · 
lon Gnrren'l.'n. Gama no II J .1\: ( 1(1 ... 

LUh ('.Irlo .. Amorim. Da\ IJ (jon­
..,:ah~, . I'.di..,: :)o lIo .. Aulore .. . JUIO­
\ illc. II.JX I . Se.:ril.' dL' hhlúrl;l' 111;'11''':.1-
das (Jor umJ l'onslantc: o aqui e o 
agor;1 cmlooa a .. lia dralllatkILl.lI.,k. 
E:.. tilo' l' Irata l1l\!nto, Lllfl.'rl.'lllt.· .... 
trabalho, nw" ou llIe.:no .. rcali/ado, 
do rOlltudc \ i .. ta formal . a prOrO .. I ~1 
do, L·II1I.:11 atllorl." no' \ inl\.' e.: \.'111(0 
..:o nt o~ .. '''a hl.'l1l L'araL·I .. ·rI!;'IJ " 
qll a nd () dc, 11\1."1110 dcd .lr~11ll quI.' 11 :1 
dU~I' lI1ane..·ir~l' dl' f:J/cr Iit .. ' r 'lIur~l : 
"c...rre.:\ rr ,\.'m COl1lrrOl1l1 .. ,O, l' l',,­
crC\ L'r .cúmpronti"ado _ .. F ;'Krc,,<..:rn­
tam: " 1.!Il.'r ilt\.'ralura para OL:up ,lr o 
ócio du .. Lle.: .. O":Llp "IIJO~ nflo ~ no,:..o 
objeli\ o", 0, te\ to .. L'm ge.:r .. iI "~1O 
l'urto .. . linguagl'1ll t.lirl.'t.1. 'e.:liJ 11 .. \ 

I !IR OS -~_._-_ ... 

([) Gs d-o..oLo 49/~'1lf1 

• 

.tbon.bgc1ll d o' 1l11I IlJü ua cidade ou 
do 1.' ,lIllp O. 

••• 
Oua!) h i, tórit, "I para cil)cmu. de 

Ll'()poh.,hJ SI.'rr,trl . t .ditor J No va 
1-f/lnlelr'l . RI . I~N I . Scrra/l rL'Íl nc 
doI'- LI\.' \I.:U\ nUlIlO .. rnlclro-;: Heú)1· 
ver de brinf:IUedo c Amor Ban­
dido, IlIrn.IJo\. ró pet: th JIllt.! nh.:. 
P(lf AmullIo C.llmon c Bruno Dar­
fl.'tU. Ambo\ lIL' linhagem urbana. 
I11d~ t1 c t rOI 1.101.:'11 h) ti ir ercn te. 're\ ela­
dore' tk \ l'f ,at 1I idaJe, Co: cria ti vidade 
do ;llItor . • tll'tIl du ..,eu domínio de 
nh~(icr. Tanlo na ( omédia com lai­

'\ o' de ~ritil.:a c farsa. como no 
uram,l inl l'I1\U l' .1111i.lrgo en\ol\ endo 
I(l', c.: f1JI llU, d~ "I.:" I' e.:I' .}(Jas . ele sabe 
~1(Ill..tr a llJ .. l(J rt ~ 1 c c.: r i.!r o dima ade-
4uudo, Um Lllh r .I ro .. c:,c.: ritore' c 1'0 -

l ~ ir i ... I ~I' I'l of,,!- ion:lJ " do cinema 
hra, lkirl) 1.'111 Ir mpo IlItegral. ulpum. 
JI.' 'l.'tI, tr:Jh,lIhu .. . or iginai~ ou ud.tp­
IdUO, (A i!randc cidad e, A e!:ttrchl 
.. oht.·, ~L.lnHa e \hrina, Se seAHnJ 
maLlIloru 'nllc lanll") ~j() uC 
~I InJ I.' ,U\,:. t1lk ruNh.:o e II1 l·~..t\ 1,.'1 
quo ItJ.td .. : ..JI ,1·ltL' ,1 

Satumu.dL· I ..... t .. ' \ ""11 0\ . Lt\ra­
rlJ l'r,lI tt lxO \1 \\.,-, bJilOr.1. RJ . 
1"1"\ 1. 1 t.' 11111' :qlll II primeiro Ira­
h~lIho pllhllGIJO nu Bra, il ,obre Sa-, 
ItIrnn , ~ I IlIhlcnu ... u planct a. 2.° cm 
1.JI11 ~tn ho no ,i,tcllw "oh.l l'. Bem do­
cun' I.'IlI .ldo. 1.'01110 ludo que ~ai da 
pl.'n ~ 1 ~k A .. illllH . c c'crito em lin­
guugl:l1l .. .11.'1.' ' ''1\ c.:I c .Igradúvel. A I ~11l 
LI .. ' tudo hln . \ ;l lollI..Jndo mui.'! :.linda 
(l \(I IU llll', nU ln C I~I' a, lI11 ~ lraçõc~ e 
1(1\0 .. O Ilt ..... o-.ll ll rriL'ano A::.iIllO\'. 
~Ill III.Ii .. '1l! III I ÍI.'d ll\ O" c,c ri torc.:; de 

~ 

11<,.i,.JO eklllllit. ,1. L Wlllbél11 pe~uI­
... IJlll' ... L11 \ IIlg.ILlor l.k rcilos t:ien tífi ­
l'lh, t.'o l1ll'Cn':~ 1 dl' ~I.MJ lIIulos j.J pU ­
hll .. " IJO" 

• • 
Lula, o metalúrgico - anatomia 

t.le.: IIl1li.l lidl'ran<,·a. de M;jno M oreI. 
":01. 13 1'.1:"11 , 6:ulo 20. Editora Nova 
I'ro nlclr". RJ. 19~ I. Dil o A. que o 
que..' fC/. nc,le.: liHo. foi tirar um rc­
traiO. cOn lJr o yUC' \ iu. Na vcrdade. 
() Ii\ ro e.: hl' l1l l1lai~ do que isto, Rc­
tr;'lhl dl' e.."orpu II1ld ro Ll o maior c 
111 ,li' ['Oll' lll !l'0 11 der ,i nd ical dos nos­
"0' dl ~h , I.' lIrna \ i,[1O do ABC \! Llo~ 
I'ruhkll1~l' t.lo ... inJÍI.' .. II ~mo. Numa 
Ilngll;Jg~111 dirrla c ohJcth a. profun­
tlaUlcnl~ humal1a, de.: e~cclentc jor­
n ~ll i .. lllu. li A . Jr~I\' a um painel de 
trajclória Je Lula - e alra\c:, de 
Lul"l tio 1110\ imcllto !l indical brasi­
Il.'Íro c do momcn to de trans-':ão e 

~illim Miguel 

Itll.! \ quI.: l) pJis a l f;1\ t.:!!I\J Docll -

1111..'nlO 1nlport-lOte t.' que rrl.:(I~.1 ser 
lido t: t..!J\ ul1!.tdo. 

• • 
A economia bnh ilcira: crítica à 

razão duaH !:tta. tk I r J IKJ';I..0 de O h­
\ei ra. Ediçõc~ V OIó. c..o- t.'dlção Cc­
brdp. RJ , 1981. Ou arla cdll'âode um 
Ih ro que visa conl n blllr p~HíJ repen­
sar a tt!oria sobre.: ..1 economia e a 
sociedade no Bra, il. rm capi tul o!:! 
como "0 descn \ ol\'imcn to L'apita­
lista pás-anos JO r o procc:'~o de 
acu mul ação": ' '' L m intcrmezzo 
para a reflexão polítka: rc\ oluç[lo 
~urguesa e aClI mlllaç fio IndU ~ lnJI no 
Bras il": .. A acelcrac;flO do I'bno de 
Metas: as pré-l'omilçõó da t n !lc de 
1964:"A e~pJn!'.Jo pó~-64: "Conee.:n­
lraç ão da renda c n:al'lla,' flO LIa .H:U­

Illulaçüo: ~I " pcrspccti\·a, 1.:1'I1Ie.:i.I:"". 

• • 
o ncoconsery:tdori smu - Um 

J'c n i)mcno ~()cia l c religio~o, \ á­
I iu, .ltllore'o. 1 dll,: ó~"" \ o/~" RJ . 
11)"1 1'1 I 1lIC'1 rtl nU lll l'rn til' rl.' \ l ~ t :1 
lUlll -tI 11 III d~,t~ ~ n (). ,111.1\ l', dc \~­
ri, ... Ihf\: J.lgcn~ <10 .1t.J1I I (' ... tud .ld<l~ 

~l ' le..· II Llll' I:1~ eon't.:1'\ .tJori.h no pcn­
.... II1}o,:1I [u poli Uco e Ie.:olog 1(0. no~ E~-
1 ~ldo .. l nldo~ c em oUlro' p:II'C\. No 
b.l IlOrl.l l ~e nplica que uma das 
que~tõc$ ccntrai~ é .!)aht.' r .. e.: " pc.'Isoa.., 
que numa dCICrl11inatl.1 ~(1OCa foram 
fa\ orá\ ci, a abordage.:n, LTíttl'a~ c a 
Iram.rormac;õcs sociai, na Igl CJ a c na 
!locicdade. mudardlll rCI.:l'nh:l1lcnll.' 
'cu modo de pcn!:!ar. \ III(JO a !ler dl.'­
fc n:-.orc ... do status (Juo:' O por yuc 
Ji~lo (' o qu e i~IO pode rcprC!l.l!n lar. 

· .. 
Possa ajudar você'? ... , de 1\ J I o­

lino Proença . T .A . Oueirol . l:dllor. 
sr. I«:JHI, No ano InICrn J l ·IO Il.l1 do 
ddiclt:nte, um Ih rQ ojlOnu l1o c ,:0-
1110\ ente. E o d\!poimcnto Jc unH! 
mflc I.'om um fiJho e.,(l'cpciomll. De 
maneira simple:, c objcli\'a. ela 
mostra o impal'lO que isto repre­
senta para uma família . a maneira 
como dever ser encarado o pro­
blema. a luta conl ra os preconceitos 
e as incompreensões do meio social , 
I; que a vi tória só é consegu ida l'om 
muita paciência e L'arinho. · .. 

Anuário de Iiteratura- Escrito 
- Está pre\ i!:! to rara junho o lan­
..,:amento do Anuário de Literatura . 
correspondente a 1980. preparado 
pda revist<J Escrita, e 4ue con terá 
regbtro de todo o noticiário sobre o 
a~sun to publicado pelos principais 
jornais do país. 
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LIVROS 
• , 

boI • 
Si gu~ C.O • 

a llICÇ- e 
, 

A ambien tação deste primei ro ro­
mance ( O) de Mário Póntes é a mesma 
do seu livro anterior, Milagre na Sa. 
lina (contos). Estamos, outra vez, em 
Nova-Espera nça, lugarejo nordestino 
que já conheCemos. E para nos (re) 
int roduzir em seu universo ficcional o . , 
Autor se utiliza de um artlfico: Ribas, 
o pressuP9S10 narrador, que é também_ 
personagem, bem mais tarde, 80 prQ... 
curar reconsti tu ir e rela tar os fa tos 
então ocorridos. começaria à maneira 
dos antigos cronistas: "Era ao anoite­
cer de segunda-feira, J I de janei ro". 
Logo este tom é abandonado para ser 
retomado ao fi nal. 
o Pa ra Mário Pomes, isto (3 li ngua­
gem dó ':ontador da história) não só é 
deliberado, como também uma "espé­
cie de dívida que o Autor paga aos 
narradores populares, contadores de 
causas e cantadores üe viola, com 
quem convivi na infância e foram 
meus primeiros mestres". E que tão 
fundamente o marcariam. 

Então, numa trama complexa na 
sua aparente simplicidade, uma ex­
tensa galeria de tipos, bem diferen­
ClaClos na maneira de agi r e reagir, 
começa a transitar, todos entrelaçados e 
interrelacionados. Através de uma 
pa lavra. um gesto, uma sugestão , 
Máflo Pontes traça a psicologia e fixa 
a personalidade de cada qual deles, 
com seus problema s específicos. in­
certezas e esperanças. compondo um 
microcosmo que renete o ser humano 
em todas suas dimensões e perplexi­
dades. - - -- - -....... '---

O motivo apareme que defl agra e 
acelara a ação é a aproximação de um 
destacamento desagarrado da Co­
luna Prestes. Como um rastilho, a no­
ticia se difunde . Seu mito. sua aura, 
causam temor e expectativa . A cidade 

• 

, 

, 

, 

I . • .1, li .. OS 
~ 

I • . , ... 
~Vi:J L 

= --, 
se mobIliza. 

O período: segunda semana de ja- . 
neiro de 1926. E muito embora a che­
gada dos revoltosos à cidade não se 
concretize, em cada personagem ela 

' provoca uma reação, emoções con­
Iraditórias, aci rrando animosidade 
que jaziam latentes. 

Ainda que cent rada no professor, 
vítima final de tudo aquilo, a simbo­
logia dos náugrafos tem, por sua. im­
plicações, um alcance bem mais 
amplo. Contrapondo-se a ele, tam­
bém vítima, um ex.empregado do 
circo, Com isto Mário Pontes une as 
pontas de sua história, pois por inter­
médio des tes dois seres na aparência 
tão diversos, ele interliga os demais. E 
deixa entrever que, de uma maneira 
ou de oUlra, náufragos todos são. 
-. Sabendo, côin maestria, construire 
manter o clima, erfucr e manipular 
sua miúda humanidade, num estilo 

. enxuto e numa estruturação direta, 
• - -

, 

, • 

.. . 
g 

--- O 

.. ~ • 

teso , 

- .. 
Salim Migu~1 

- Mário Pontes cria situações que I ao 
. mesmo tempo, innuem no compor­

ta mento dos personagens e resuJtam 
no envolvimento do leitor. f. 

E. O incêndio do circo e é o mun­
diJlho da farmácia onde os boatos fer­
vilhava m;.é o bar com sua fauna e é a 
igreja com seu mistério; é a pol/tica e é 
a indefinição. • 

E, também, são, entre outros, es­
tran has e huma nas fig uras como 
Madá e ChicolTupá, o professor e Ri­
bas, Bianor e Lobo, Dona Flávia e o 
padre, gente-gente, autêntica e so­
frida. 

Na sua montagem sequendal. o 
livro tem uma gra nde força, te,m hu­
mor, tem ironia , tem drama e tem co-­
média . Mas o que toca mais fundo, 
fesultado dessa fusão, é o calor hu-' 
mano e a simpatia com que Mário 

. Pontes encara sua gente e sua terra. 
Procurando com preendê-Ia e fazer 
com que compreenda mos. . 

, Nem importa seu final amargo e 
pessimista . Pois, como ele constata, 
saindo de um sonho mau é preciso que 
saibamos e "possamos nos preparar 
para o pesadelo seguinte". 

E se por um lado o estilo preciso e a 
propriedade narrativa possuem poder 
de fruição e possibilitam um livro que 
prende e inQ!Jieta, por outro temo,S 
um3\ 37 reflexão exala sob re nosso 
tempo e nossa gente. 

Crítico, ensaísta , estudioso do fe­
nômeno literário e estético, sob vários 
aspectos a arte de Mário Pontes se 
situa numa família onde estão criado­
res do porte de um Gogol ou um Cesare 
Pavese. , -

C-) Ninguem .A ma os Náufragos" 
romance de Mário Pontes, Editora 
Nova Fronteira , Rio de Janeiro, 198 1 
pp 198. 
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• O SLNROS 

lume Inclui , ainda, ensaio de Antô­
nio Arnoni Prad'o sobre a "Dialética 
da grã-fina,&em". introdução de 
Jo~u~ Mont~lo e apresentação de 
Iva n Cavalcant i Proença além de , 

Lulu Cartwright, uma jovem sonha­
dora que, devido a um erro de com­
putador, é escolhida presidente do 
maior estódio cinematográfico do 
mundo. Envolve-se com atores co­
nhecidos: revoluciona o "establis-. . . . • um rico material iconográfico sobre 

o poeta e sua ép~ca: Fij!ura de chement" de Hollywood -e através ' 
grande prestígio nas rodas-sociais. desta personagem a A. traça um pa­
dandy do encilhamento. convi- norama também do mundo do espe­
vendo com nomes como Bilac e táculo e da problemática humana. 
Guimarães. Passos. marcando toda Ser feliz é complicado demais é o 
uma época na Colombo. sua obra terceiro título da Coleção Presença, 
como costuma acoltecer em tais ca: I ' pela qualjá sairam Talvez ... , de Lil-
50S. roi ou excessivamente elogiada Itan Hellman e Amor, etc., de Bel 

Os l.õuhterrãncos do fute bol . de 
Jo.o "IJ ·nha. livraria 10<. Olym-
!)ll I 1101 RJ I QSO M j .. do qUI! 

. 'pvrl n ed ç o de um Ii\ ro que 
~m Ii Ud I tI. 1tU: 1 polo que narra 

01' . e f leur .. do futebol c 
-ltUL II c til dn A. qUl" num {":o 

i '-,iUI h~ I í) lo) abe r Ilar do ior-a~ 
d c J(~ J. m a c\peT!\.'ncia de 
'-iu InJilr I ~ou portodtl os elore'. 
mdt, I . gdd~ I~ let.nll:O ut.'trcnico 
, t·m nt 'I It.: r'ldJo. t\' l' lorna l 
A t'0l Je dtllUmellfo de.' Ima época 
, . ; It'h hr II . r· j .cau os 

tdl' 1 rolllúrico Mané 
( . Ifl h Ullo\gelllO da pelola. 
os Ir b lho reiJ",rjo~ rf!tratam a 
JUll pela l f irm:'lç5o. d jogíldor sru 
di 1·<11<.1 'U" prt11,1c lia tns Ile-

1('11n nto' n30 6dele" 
11,; I d um l pupUJ:J.(,:;I, que 

lt:OIl1panha ... om -ofreguldê1o cad,1 
' 1n de- um· partld 1 "'pcrrmoll. 
cora qu S:1ld nha no dê. con-

forro pronlc 1. outre' vt')]ume com 
n('\ h l ~tón'\ ti -ae c ~rtt! que é a 
pJI'< o maic r úe br 3 'deir • mas que 
'" )Otl adi lnfl<lment n lO t m uma 11- • 
te tur i Ih Ind·ml ' OI lual1Ut'l'" 

1 u oeJlo 

• • 
Ohr · r unida, dr.: l.mlllo de- Me· 

, r . lo e OI) mplo rJi· 
tOI dI;, D' S' el<tfla de 

ri I'F d" I'" 
~8u • j onhwdo por 

de humeu (' como ho! 
;). I P x; u Rio Jt: 

'UI 1 f'hn k: Emillo 
e... sgol.ld.ô.l 

. \ U "C ra éU I U\JII(I \lOOS de 
U.I mOI te li,; pO~"l" el OJ1l e" 1<1 ree 

J;po de tuJo qu de ti\; I tlU (to mal' 

d lO 111 ",lho pu o", .Idos 
n mpr 'n... 11Z r um , .11i~ÇjO de 

ah"lho \ lrg"m \- dn vo 
,!.IfIl é t.h : "p n llH.1 d dr.; (1S-
tan t cc da I~ ( 

tUul di.: IHC. 11U a d 
t'ooer31 do Par Ina c~ l i7nu um 
Irv tntíJl11tnto Iltlllucio o e .X'\USl j"o 

n \. 0-

ou então atacada. Agora é possível Kautrman. ... 
uma análise ITlais rri a sobre sua qua­
lidade. 

••• 
As ondas , de Virgínia Wool f. 

trad. de Lya Luft . Edi tora Nova 
Fronteira, RJ , 1981. Maisconhecida 
por seus romances Orlando e Mrs. 
DalIoway. Virgínia Woolf tem. 
nes te romance publicado em 193 I e 
pebt pnmeira vez traduzido no Bra­
t il, um de seus livros mais importan­
tes. Muitos crít icos O consideram 
.;;eu melhor livro . onde todas aOs suas 
qual idade< de I11madora estão pre­
... en telOi de rorma absoluta. Para Mar­
guerite Yourcenar. autora de Me­
m6rias de Adriano e tradutora de 
Virgíni.a Woolf para o francês, " As 
ondas é um livro com seis persona­
genv.ou melhor, ... eis instrumentos 
nlllsicals. pois consiste unicamente 
de monólogos interiores cujas cu r­
\ asse sucedem, o;;;e entrecruzam , com 
a firmeza de um desenho que lembra 
a Arte de Fuga, de Bach." A exce­
lente tradução de Lya Luft capta 
todas as nuances do estilo da escri­
tora ingJeo;;;a. ... 

Estranha obsessão , de Richard 
Lortz. Livraria Francisco Alves Edi­
tora , RI , 1981. Numa misteriosa 
mansão vai morarum casal com seus 
filhos gêmeos. A mansão é perto da 
universidade onde ° marido (trinta 
anos mais velho do que a mulher) 
led ona. Fatos estranhos se sucedem 
t: l'l marido contrata um a psicana­
lista para desvendar os segredos de 
\ ua mulher. E aí. através também de 
práticas de magia negra, ele vai des­
cobriJtd0 lances cada vez mais esca­
bro,os na vida de sua angelical mu­
lher, ingressand o então no horror e 
no so~ rcnatural. Steph en King . 
1utoi' de O iluminado, diz que 
'desde a publicação de O exorcista 
n~o havia lido um romance em queo 
psicológico e o sobrenatural cstives­
o;;;em tão Interligados." 

" • • • 

Ser feliz é complicado demais. 
de Sandra Hochmap, Livraria Fran­
cisco Alves Editora, RJ. 1981. Pro­
fes"ora de literatura .. au tora de livros 
de poesia diretora de ci nema. a A. 
im: urciona pel a ficção com igual su­
es\o Manipul ando ingredientes 

váT im Ifochman conta a história de 

Certamente, talvez, de Arkady e 
Boris Strugatisky, trad . de Eduardo 
Francisco Alves, a partir da versão ' 
em inglês, Editora Civilização Brasi­
leira, RJ , 1980. Os Autores. técnicos 
e cientistas. considerados dos me­
lhores escritores de ficção científica, . .. . 
aproveitam seu s conhecimentos 
para criar um romaóce tora do co­
mum . Num tom entrelaçando 
humor e alerta, narra-se a fantástica 
história de forças ocultas que que­
rem acabar com o conhecimento 
cientifico internacional. Isto leva a 
uma série de situaçãoes esdrúxulas, 
envolvendo numerosos cientistas 
que. numa luta desesperada contra 
o tempo, prOCuram evitar , que o 
mundo regrida até uma era de ... -
las. 

••• 
Manuário de Vidal, de Ricardo 

Daunt Nsto, col. Pasquim. Editora 
Codecri , RJ , 1981. Depois de dois 
livros de cónlOS e uma novela , todos 
bem recebidos pela crítica, o A. en­
vereda pelo romance. Num estilo ' 
nervoso. utilizando uma série de re­
cursos ficcionais novos fundindo 
realidade e rantasia, ele transmite ao 
leitor as sugestões do que se passa no 
mais íntimo de um personagem , Já 
no próprio nome do personagem, 
Vidal-vida , há uma simbologia , 
como há também uma dicotomia 
entre o personagem narrador na . . 
pnmelra pessoa e o personagem 
que ele se dirige. Para o escritor Áf­
varo Alves de Faria, "Ricardo Daunt 
Neto está nos devolvendo uma lite­
ratu ra há algum tempo perdida ... " E 
logo adiante: "Manuário de Vidal 
imp~ess iona lembrando figuras que 
habitam e povoam os sonhos, essas . . . 
paisagens omTlcas que se esparra-
mam e se detém onde estão guarda­
dos todos os fantasmas, todas as 
sombras e aqueles seres que ainda 
não definiram suas formas, mas que 
existem dentro de cada um". 

••• 
o rei da noite , romance, de 

Edgar Wallace, Livraria Francisco 
Alves Editora; Mortas em serviço, 
romance, de Uman O'Donnel, U­
vraria Francisco Alves Editora , RI , 
198 1. Mais dos títulos-da coleção 

Salim Miguel 

"HI"as em Suspense ', na quat vem 
sendo publicados autores da linha 
policial do passado e do presente. O 
rei da noite mantém todas as carac­
terísticas de ur:n autor orolíficQ co.mQ 

• 
poucos. Manipulando ingredientes 
de mistério e suspense na sua Lon­
dres ~e mns-iníclO do sécº.191 Wa!_1 
lace narra a história de um gigante 
que inquieta as noites da cidade, 
mostra vilãoe mocinho empenhados 
numa luta sem tréguas. Já Morta~ 
em serviço se desenrola na Nova 
forque de hoje, dentro de uma linha 
que tornou célebre Ed McBain com 
seu 87° Distrito . Aqui a trama 
mostra um grupo de mulheres poli­
ciais que vão sendo mortas enquanto ' 
executam suas tarefas e a luta em 
busca de um criminoso que mata 
aparentemente sem qualquer lógica 
que possa levar a Um fio que permita 
desvendar os crimes. Mas para a 
sargento-detetive Norah deve haver 
uma lógica . E é em busca dela que 
tudo se encaminha para a solução . 
Inesperada .. . mas lógica. 

Os fantasma da gaveta (e outras 
histórias com começo, meio e fim), 
contos de Fernando Pessoa Ferreira, 
col. Pasquim, Editora Codecri,.RI, 
1981. O núcleo de alguns destes con­
tos ("Tribunal algum aceitará este 

,depoimento", "Anistia para as bara~ 
tas") é aparentemente uma anedota" 
Mas para além dela, o A. consegue 
uma dimensão que leva o leitor a se 
questionar a própósitode problemas 
que podem lhe dizer muito de perto. 
Sensivel e irônico, Ferreira narrA 
com ~fmplicidade , mas estrutura 
com precisão. No trabalho que abre 
o volume, "A esperança das gali­
nhas", mais novela do que conto. 
não s6 pelo tamanh'lcomo pelo tra~ 

' tamento fíccíonal , há um relrato­
amargo de um universo que pode ser 
transplantado para uma realidade 
coti!liana. qJe se presentifica numa. 
série de situações e numa galeria de 
tipos. tudo amalgamado nul'll 
humor virulento e amargo. 

• 
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o ESTADO.-

BlbUopafia comentada 
de Carlos Drum.moDd de 
Amlrade (1918-1930), por 
Fernando Py, livraria Jos~ 

IOlympio EditOrallNL­
MEC, RJ , 1980. Levanta­
mento minucioso e exaus­
tivo de tudo aquilo que o 
nosso poeta maior publicou 
ao longo do perlodo estu­
dado, seja com seu próprio 
nome seja com os numero-

I 
50S pseudônimos com que 
começou assassinando seus 
trabaJhos (poemas, contos, 
crônicas, resenhas de li­
vros). Apaixonado pela ' 
obra de Drummond, desde 
cedo Fernando Py vem cole­
cionando tudo que diz res­
peito ao poeta, contando em 
seu arquivo, atualmente, 
com mais de 1.500 peças de 
diversas ordens. O levanta­
mento da obra drummon­
diana de 1918-1930 foi ini­
ciado em 19155- e o maior 
desejo de Fernando Py ~ 

poder prossegui~o. Contri­
buição para o melhor co­
nhecimento da vida e da 
obra de Drummond , Bi­
bliolrafl. comeDt.da l: 
livro ótil para todos que se 
interessam pelo processo 
criativo em geral e para um 
melhor conhecimento do 
poeta e de sua formaçto. ... 

As tns Marias, romance, 
de Rachei de Queiróz, 11.' 
ediçao, Livraria J~ Olym­
pio Editora, RJ , 1980. Pu­
blicado em 1939, este ro­
mance se insere numa linha 
que tem, no Brasil , seu 
exemplo maior em O Ate­
aeu,deRaul Pom~ia . Nar­
rado na primeira pessoa, 
segue a trajetória de três 
amigas internas num coIl:gio 
e traça um painel da socie­
dade da q,oca e da luta por 
uma emancipaçao feminina 
que só viria mais tarde. 
Adaptado há pouco para a 
televisão, no estudo introdu­
tório, o ensaista Josl: Ade­
raldo Castello situa o livro 
dentro da obra de Rachei , ao 
mesmo tempo em que revela 
seu significado. ... 

o assasslao, contos, de 
Josl: Carlos CavaJcanti Bor­
ges, livraria Josl: Olympio 
Editora, INLlMEC , RJ , 
1980. Dominando o g~nero, 

sabendo armar uma histó­
ria , numa narrativa onde a 
ironia ~ uma das constantes, 
o A. olerece ~m punhado de 

-contos ber marcados. E há 
uma fidelidade no trata­
mento que vai desde contos 
mais antigos (como "Cora­
ção de Dona laia", publi­

. cado em 1940) atl: os mais 
recentes (como " Lobiso­
mem", de 1975). Se a temá­
tica pode variar, algúns ele· 
mentos identificadores t~ 
mantidos, criando uma 
atomodera que conserva 
vivo o interesse do leitor seja 
em contos como "Padrão O" 
ou "Esperança contra espe­
rança", "A bebida" ou "O 
Assassino". " 

• • • 
Ciclo revolucionúio Br. 

.ilelro, do Odylio Denys, 
coI . Brasil S«ulo' - Editora 
Nova Fronteira, Rl , 1981. 
Nestas memórias, o Mare­
chal Dcnys dá. sua visão e 
mostra sua participação no 
processo das lutas no Brasil, 
quevaideSdejulhodel922 
a 31 de março de 1964. Fatos 
e figuras que marcaram a 
vida do pais ao longo destes 
anos são anaJisados de ma· 
neira muito pessoal e peco. 
liar. ... 

Comiclu de botequim, 
de Ana Judith de CarvaJho, 
Editora Nova Fronteira, RJ . 
1981. Em capitulas, dedica­
dos cada qual a.um tema -
tira.gostos, aperitivos, pra· 
tos principais, acompanha­
mentos, sobremesas a A. dá 
receitas de fácil preparo, de 
comidas para serem feitas ê 
saboreadas nodia-a-dia. Re­
trato de antigos botequins 
- embora mesmo feilos em 
casa os preços dos ingredien­
les nao sejam tao apetitosos 
como antes - estão reuni­
das neste volume 175 su­
gestões simples e variadas. ... 

Quem eJtá Da freate? 

de Will iam f . BuckJey Jr.) 
trad . de Edna J ansen de 

• 
Mello. Editora Nova Fron­
teira, RJ , 1981. Jornal ista 
bastante conhecido dentro e 

• fora de seu pais, o A. funde 
aqui realidade c ficção, 
criando, no dizer do "Time 
Magazini", ""um dos melho­
'res livros de espionagem es­
crito por aUlor americano". 
"O entrecho revela a missão 
de um agente dos EU A às 
voltas com a corrida espacial 
quando do lançamento do 
primeiro satélite à lua' e a . , 
luta entre as grandes potên­
cias, com a açao leVa ndo o . 
homem da e lA , Blackford 
Oues, a Budapeste, Paris , 
Washington, Es tocol mo, 
Moscou . Publicado em 
1980, já ~ "best-seller". ... 

O relat6rio ChapmaDl A 
vida intima das mulheres, 
de Irving Wallace, trad . de 
Rodolfo Cruz , Editora 
Nova Fronteira. RJ , 1981. 
Mais um romance deste fa­
moso autor de "best-sellers". 
Aqui , embora o A. informe 
que todos os personagens 
são inteiramente fictíc ios. o 
prol. Chapman l: figura cla­
ramente calcada em um dos 
numerosos pesquisadores 
que blBCam estudar o com­
portamento sexual das mu­
lheres. Atrav~s de questio­
nário com múltiplas pergun­
tas que cobrem a vida intima 
das entrevistadas, da infân­
cia à maturidade, o A. ergue 
várias tramas e coloca uma 
galeria de personagens en­
volvidos em diferentes pro­
blemas. Desde seu primeiro 
livro, publicado em 1955, 
Wallace já tem mais de 130 
milhões de exemplares ven­
didos em todo o mundo. 
Sem dúvida ' este livro au­
mentará o total. 
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• 
Espelho de VeRUS C1denlldade so­

cial e sexual da mulher). Grupor Ceres 
(Branca Moreira Alves. Jacqueline P,­
tanguy. Leda Linhares Barsted. Ma­
riska Ribeiro. Sandra Bo,chi ). Edi-

tora Brasiliense. SP. 19H 1. Escri to por 
um grupo de reflexão feminista. este 
livro teve liua origem numn pesq uisa 
realizada nos anos 1978179 para a 
Fundação Carlos Chagas. Na pri­
meira parte C\tão incluídas 23 entre­
VIStas. tipo histórias de vida. c uma 
entrevista coletiva constituída por re­
latos de sei'" mulheres. Esta" entrevis­
tas cobrem a diversidade do univer'io 
pesquisado. tanto em termos de faixa 
etária quanlo em niveis sóc io­
econômicos e educac ionais: e as auto­
ras procuram bu ... car a percepção de\­
tas mulhere~ ao que denominaram 
"ciclos bIológicos da mulher". Na se­
gunda parte. ao analisarem este dis­
ÓIOrso. as Autora", procuram detectar 
al~uns elementos que permitam com­
pr"fnder e fund amentar as i~dagações 
a propósito da identidade social e se­
~ual'd~ mulher. A importância do 
livro e"4ii clara na própria introdução. 
na quaP as Autoras dizem: "A pro­
pósta bpsica do movimento femlOista 
é justa ente dar voz às mulheres. A 
mulh r tem sido a parte silenciosa da 
Hi,tó'ia. Sempre se falou dela. sobre 
ela e pOr ela. Tomar a palavra é. antes 
d~ tu~o. ,Iniciar um processo de parti­
clpaçao (:rítica no mundo. de constru­
ção da_ flrópria identidade. Adquirir 
consclenc\a de I me~ma enquanto 
membro d~ uma colet1\idade é parte 
de longa lu a pela libertação". 

Civilizações primitivas do Con­
testado, de Nilson Thomé. edição do 
Autor. Caçador. 1981. Prosseguindo 
em suas pesqui<>as. Thomé oferece~ 
nos outro trabalho valioso para o me­
lhor conhecimento de Sua região. 
Através de trabal ho de campo e de 
levantamentos. busca. neste volume. 
as raízes e vestígios históricos do 
homem primitivo do Contestado. 
Autor de outros dois livros I sto é Ca­
çador e Trem de ferro - A ferrovia 
no Contestado, jornalista profi"sio­
nrtl. seus trabalhos de pesquisa trazem 
novas luzes à IiteraLUra histórica da 
região. servi ndo. também. de subsídio 
, alio,o para quem se queira debruçar 
... obre um tema rico em implicações 
"'OCIDlS. ... 

Comunicação entre pais e filhos 
- A linguagem do sentir,de M aria 
Tereza Maldonado. Edllora Voze<. 
RJ. 198 1. Um tem a sempre atual é 
aqui colocado, «ndo seu enfoque bá­
sico a análise de várias formas de co­
municação que se utiliza no dia-a-dia 
com as crianças. A A. as examina e 
mostra que contribuição podem ter 
para facilitar o desenvolvimento emo­
cionai da criança e um melhor rela­
cionamento pais-e-filhos. ... 

" ~~.r~---------------
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Raízes e 
• • vestlglOs 

históricos 
do Homem 
Primitivo do 
Contestado 

• 

-
• .... 

... , 
" .. 

tequec;;e séria e sistemática. ... 
Jogos dirigidos, de Silvino José 

Fritzen . Editora Vozes. RJ . 1981. In­
dicado para grupos de recreação e 
aul", de educação física. os jogos e 
brincadeiras incluídos neste livro 
(em o objetivo específico de aliviar as 
tensões e integrar os grupos. Fritzen já 
é conhecido por seus livros Exercí­
cios práticos de dinâmica de grupo 
e de relações humanas e Janela de 
Jo~nri n. 

••• 
Concurso - 1 - A Fundação Na­

cional do livro Infantil e Juvenil 
acaba de lançar o "Prêmio Alfredo 
Machado Ouintella". destinado a ori­
ginais inéditos de- literatura infantil. 
No valor equivalente a 1.000 dólares. 
o prêmio será dado anualmente ao 
melhor texto d~, no minimo. 150 pági­
na s 
dirigida, a jovens de 12 a 14 anos. a 
critér io de comissão especialmente 
convidada. As iti5Criçôes estão aber­
tas a partir de 7 de março até 31 de 
julho. O regul amento poderá ser ;oIi­
ci tado. por carta ou pessoalmente. à 
FNLlJ . rua da Imprensa. 16 _ 10.0 

and ar - 5/ 1014 . Rio de Janeiro. 
• • • 

Concurso - 11 - A Prcfeitura 
Mun icipal de hajaí e a Comissão Mu­
nicipal de Cultura acaba m de divulgar 
o regulamento do Concurso de Poesia 
do XI Festival de Inverno de hajaí. 
dcvendo os trabalhos serem remetidos 

• 
• • $ 

tura de Itajaí- Concur~o de Poe ... ia : 
• 

do Xl Fe~tiv a l de Inverno. Cab:a Po"- ~ 
tal 45 - 88 .JOO - Itajai - Se. O ~ 
concur~o ... e de.-..tina a e ... (Ud ~'" tc ... c ao: 
público em geral. dc ... de que o concor- = 
rente não possua Iivro~ publicado .... : , 

• Cada concorrente deverá apre ... entar 2: : 
poesias inéditas. -em 5 via",_ com p ... eu­
dônimo. concorrendo aos ~cguinte" 
prêmios: I. o - Cr$ 15.000.00; 2. o _ 
Cr$ 8.000.00; 3. 0 - Cr$ 5.000.00. 

Al ém di ~to "iertio concedidas mençõe ... 
honrosas a critério da Comi ...... ão Jul­
gadora. que será escolhida pola Co­
missão Municipal de Cultura. ! 

••• 
• 

Escrita/Ensaio 8 - Completando 
4 anos em meado"i de 198 1. com c'\te 
n. o 8. ElE torna-se trimestral. apre­
se nt ando profu nd a... mudança .... 

AgQTa n50 é. como antes. um único 
assunto por número. Edi tada pelo 
proL José Chasin tem. em \eu con­
selho consult ivo. Florestan Fernan­
des. José Paulo Nclto.Maurício Trag­
temberg. Heleieth Safnoti. Franmco 
de Oliveira. Ricardo Anlune .... C1óvI!-> 
Moura e Francisco P. da Nóbrega. O : 
n. o 8 contém: um tC,<to inédito de Le- ~ 
nin; entrevistas com Lukács e Florestan t: 

Fernandes e artigos de Mauro Pinheiro ~ 
Koury . Antonio Carlos Mazzeo . , 
Maria Angélica B. Rodriguê\. Wag­
ner Uno Alves. Rubem. Pinto Lyrn: e • 
resenhas de Sérgio Amad Co,ta e Ar- • 
naldo Nogueira. • 

• 
até o dia 15 de maio para o Departa- ; 

• • •• I mento de Cultura e Esporte da Prefei- Salim Miguel ~ 

~.==~================~~~~~~========~~====~.~~~---=~. 

Crescer em comunhão com o pai, 
vol. I da col. Cad.l\no da criança. por 
vário", autore.c;;. Editora Vozes . RJ . 
1981. Catequese e\tra-escolar. em 5 
volumes. para criança s e pré­
adolescentes de 7 a 14 anos. Os Auto­
res querem contribuir. com seu es­
forço ~ sua experiência. para uma ca-
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Salim MIguel 
• 
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, 

;\éúo. ti 1 ". I' ~ ..'!:.!;('- (:I~ del\dm uma I mpres~ào 
sileim, 11 ,1.' .rI..:~ 't,' ,fl JHI ~ profuncb e ~marga . TécnJ. 
Melllc ! ! d \1\1. ". ; tl ld ( I'I U f.' S anr ... an als, de pesca mb· 
RJ 1\;' I ',' J • I' 1:11 f ldC'lJ. rtO~ Jo manguesal. VI\er 
romanC'l' f i I!"I-'J. ,. f '~ l h.: L. O~ pC'\cadores de camarão, 
fiPm ::mn~· \l! I.;.~. .;.: , .' "" 'e. ~ erJdt."u.m tudo \J I ~ rgindoatravés da 
j~ um Jo·.·.: ~'I . _,r 1';. j": _ I .. ..., i e I.orr o narratl\'a, marcada por um 
"taC'omp'lnh .:'~"·l I., • d 1,'/ ,' mo que e' uma d"s cons • , 1'··~" lil.lIldC,J .l.. a.:-

trdjelofl :l tJl u, I' .!I.. tantesdoAulor. Outrodado 
SU:IS luta'). "u ... ' .1 • Importante é qu~ o livro ê 
sua in e\J' lIl,tU! 1')1' um alerta contra a destrui . 

.... Como nu'- dcl'- \/\ . .n!' " :~·I\í . ,;:1.11": \.l' de çilo dos manguezals _ ape-
· ri ares de V1{"f' \1 ,I' ,r, I 'I ,'l' ')11\ <.1 LI\ ra- l-ur das leis que os prolege. 
~ Cláudia Lt.'!lm ~ "i \ 1 J . L. \.111)'110 l:.dltora. 
• 
': e Scqucstrfl}. ( Uh. 

, 
1 I" 1 '''L.H1d o-~c de • •• 

.. men~e ao.:>rlÍ'lIJI ' ) 
• • crônic3 po . ':,. .1/ ! 

~ neste o Aut o ).Y1l.1 
: conqu"!-Ilou \ :Ir :o 

esmiuçou o I~" " 

sOU, ellll\:\ '~1)1I I:,..·, 

loJ O~ 0:- \ . ci.ii\~ ') 

Ci te ch~l!"I' :. r '.il 
cimen!\) .. r, '. I 

geJltI A !li. ..1 

tum d OIC( ~. t 

SOS. f OI , I C": . ., 1 
" pre n~g dt r .\nlC: v 

• pOUCO ~ ',um,u 
~ .. sendo aHj\.J!' ':1\! ;~ 
• • 

, 
, , .. 

.. 
• 

, 

. / 

1 I.,:IJ,:ln ... ;.iO\ i \ eetic 

1,,,1 ~1U .. ~ (' nh ece 
\ .'('1 ; 1::r.U I de 

: . h. !l r l ll'il. l nc('· 

• 1 .d •. ~ I/ .I! ~' (' kl10r 
.Il, (,' "J.! .l r .l­

•. ' . " '; l" , 1('1 r.l· 
, 

• > ' . .. do , .. , . 

• " ... J ti ri... 1-

• • , ." , c< ~ h l):"lt' . 

) 1 t I: I.; Que 
, 

/ " uor.n , • , I-, .11 O. r :1(." 
• .t.ll d de • ... • 

o melhor da crónica 
bntsi leira - 2, de Aldir 
Illonc . Doe Com para to. 
J oão Saldanh a, ' Manuel 
Bandeira, Livraria José 
Olympio Editora. RJ . 1981. 

Nt'Qe ~egund o volume (O 

primeiro li nha crônicas de . 
A.rm nnd o NOi!ueira , J o ~é -LIn ' do Rego. Rachei de 
QueIroz e Sérgio PortoJ. au:.. 
101'('.> de linguagem e estilos 
dlfc:rentC'\ oferecem um re­
IUIO de aspec lo~ v;;'nos da 

, . 

." . 

realidade brasileira . Se em 
Aldir lemos preferenci al-

. mente o mundo suburbano 
do Rio. narrado num 10m 
coloqutal. ágil e com um 
humor por vezes caú ~tlco . 
Saldanha se lJ1 antêm rlel aos 
seus subterrâneos futebolí~ · 
tic''ose a este u niverso qu~ d 11 

lão de perto ao brasileiro J d 
Comparato pega o d /a·a-d/3 
da cidade grande. enquanto 
Bandeira. foi , na pro1ia 
como na poesia, um mestre 
do lir ismo e do hUOlor 

-------------.-----------------------.--------

• 

, . ,... , 
" 

• 

••• 
• 

" 

f 
• , 

." . . 
... .~ . .:.. , - ...,. ', .. 

, 
• • 

úr hojet' a pl ecx.:u p:lç:""JQ com 
d o Inler-rr !.Jc lon amcnl o 
homem-mui hei Por \ eJe~, 
(1 enfoque ferllulI ' !i.I Illo:,tr:l 
a re\olt a ~1l . Jnle J(' Lh,c rnlll­
IwçflC' ' ''c1 L' prl,)\rx·.mdo c 
pro\ and ll/Jo f ot:o! c cu :JytJ I 
(ei.· h í!d.1 pro\ t odo a co­
fllld: ' HI rOem :l " Dd ~ Ir ­
'n:I"" ) Em ou tro~ poema.;;. 

l ()1"t~glH' .llIernar .cro­
',1('1 . H()'1la I! humor 

• • • 

:: um cadáver que é pre­
e, .. o ra/crde-.aparecer. Neste 
1.' 1"\ rOíllJnCe policial que a 
NO\iJ "' roOlelra acaba de 
I.m"ar. estão pre~entes o. 
mc,mo~ tngrediente.;; qu e 
compõem a prosa de Smlen­
~on e 'que lhe trouxeram 
milhões de leitores em l odo 
o mundo. 

• • • 
Antologia cósmica, ar­

ganizaçãodc Fausto Cunh a, 
Livraria FranCISco Alve~ 
Editora. RJ . 198) . Mais um 
volume da coleçao Mund o.;; 

Iroc;, planc\._ .. hJ\ mm 111 \ o 

dldo J lerr: .. 
• • 

o . Olli~n:. proibido. d e 
Nel c;;on Rodfl!!uc~ , Ed nura -No"a- Frontei",. Rj. 19X I . 

. 

I ------' 

:\ (' .. I'" do juiz, de Lieor­
ge .. S "n~non. EdiTora Nova 
I Jon tei ,J . R.l . 19MI. 'v1 ai, 
um volum e da !'< t:ne do co­
au, ... lr io \.1 !II,p tI que rd­
,I C{' Itr ôu r, par.l ondc quer 
,",to: ,j, mOfl ~ vl ()lc n l ~l'­

i.lml::'" mhtt' lio).(\;. -\qu l 
11 :1 11 , f Cl lltO ,,<Ira un1'4, cuja· 
.ir. Inh ..J no Int ~ llor d J 
I ~ ' !lt;1 L~I C'\ If1. rlt' ' c vr cn­
('1\ HI\, nn 1 \.· ..1 .... ( 1 do" mal " 

~\,;.lpk\ lOIll UIlIJ !'Iene 

da Flcç:1o Clcntíf lea , Subin­
titu I ado"'prlllleiro~ conl3to~ 
com :..e re~ extrClterrenQ C: . 
e'- tílo aq uI reuT1luo~ e:~cc l en­

te ... trabalho!) de Arthu r C. 
Clarke. h aac A~In1o\ . Jolm 
BCI rv man. Murra\ Letn .. -
It'r, } athl O Cunh a. e UI1l ~ 
pe~ a rr~' ,' IO ... a. d.: H . G 
Wefb. A Cur·II.1 no, ~1un · 
do~ , N,'IO o l>rlt: m,.d. 'na 
ad"p l:.lç.lo fL'1t 3 r or H O\~ iJ l d 

Koch. c que le\'ad a ao .11" ror 
Ol,on Welll":\ , pro\ Ol'oll 1' :\­
",~' O r morlL' no, Estado. 
l nl(kl .. roi \ t.Jl l·rJ <1 prrlcl­
C; J O ~h rC' lr J:..n1b \ J. O q ue 

Dur:tnl(.' rn csC!\. em 195f . /t.',. 
lore" ..:omprJ\ :~;n () " 11 .,1 
" Úhl :11:.1 Húr ' / P..II.I ... .Jm­
p.lOh.Jr LI íolhl': I1l: :'~ 'In:ld (t 
POI SU7:..InJ H •. g. Uucm 
"cna 1-1 3~ também in4U le-
1.:1\'3 o!\ lellor~ . Hem m~m 
IJrd c rOI ~c ,aher que era o 
nll: ::-mo autor dê \antib da!'l 
p~a~ 1I1 ;1I ~ ,i!! nIfic:l 11\0 (1 \ do 
leal ro hrJ\ikl ro. o hor'lcrn 
\.1 Ul' 

• • • 

(I .. ,·unh .. ·i t . ,' \' 

'I. \ " (11. I 

P' , I . " 
• 

• 
r i l 

; , 
I 

, , 

• 

., 
I , 

" . , 

+ • I I 

, I 

., 
, <' 

" , . 

", 
I ' , 
I 

; , 

, 
, 

f'L ... \, \ .It.: erh t,l,e ma nt e-, 
• 

... f. c. I 1111.1 110',1'-• 
I \.. n ,,{ t ' ll \ 'l , e, de 
" ... I ll" Ilh \( c de...-

1. .... j·' IUI . (,'O!lI"(' U ", 

1 'L'l. I ("1/ ' lInl:.. ,I fl lh.1 
" I Ill Jl Ih p,o! I 'ma, 

1, 01 1 IN" 'c Jt"' loe)\.l iIl de 
-1.1.. ILI ,lIldi.ldl!' al:h.llht 0 

l./ l'C 1 .1 \c rJadr ... ~rL"" d{' OU ~ 

rc\olu\. o nOlJ o 11':lI ro no 
pJI\. o ,IU!"I dr ... rimie..l' t:""io 
\dhol " 'IJ" {' Jc tir:td"" l./u C: 
marr:.l \.111 l!pOC.I, <;cu .. ro­
IlIJnC6. (("Imo t""L q\IC il p~­

rú't' p :1.1 Pllflh:Il.1 \ CI em 
11\ r ... l , dI< h.'õl1u nl I11001l'n lo 
1.1 \ Il L I ,li' k JlI J~ Jan(·lro . 

'·'p ,,"'.I· de crónlL.J ou p~ Jf1el 
da ('I i.l.!e c JI) homem ur 
h.tnl ,"'c pc I .. .lt.:'l 11.Ju Icr :1 
(o r., 1..1 'mpor t.l nCI:t de 
\ t'I .. {:n h.'.il1 olt"K:.u. mo:-.tl aOl -
j f. l~ l hJ , ldl..' de dahulac:lt . 
I.l't ... l'l -' r(h\U I:1 e o ' .... " rL~lcr 
J('Cl ,I III 1. t.,ÕI.. · CPC1'''":1 
I! i"l1\ 
• 

., 
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Entradas e Bandeiras, de Fer­
nando Gabeira, Editora Codecri. 
RJ , 1981. Mais um livro no qual o 
A., ao mesmo tempo em que traça 
um panorama dos problemas que o 
pais enfrentou (e enfrenta) nos últi­
mos aolos, prossegue se investigando 
e à sua geração. Ele procura se situar 
diante dos fatos de que parliçipou , 
analisand o-os e completando o 
quadro que começou em seus dois 
li vros anteriores. Entradas e Ban­
deirar clum livro inquietante, que 
está alcançando o mesmo sucesso de 
O que é isto companheiro? e Cre­
púsculo do Macho. Em todos três, 
a mesma prosa envolvente. Gabeira, 
que tcm o que narrar e sabe narrar, 
fala de retorno e de reencontro, de 
sequestro e da tanga. de indecisões e 
dúvidas. E refletindo a respeito de si 
mesmo e de suas perplexidades , re­
flete . igualmente. a respeito dos 
seus, de sua gente, de sua lerra. .. . -

Pessoa sob persóna - Olhar e 
olhado, de Maria de Lourdes Abreu 
de Oliveira, Editora Comunicação, 
em convênio com a Secretaria Mu­
nicipal de Cultura, Turismo e Es­
porte. da Prefeitura de Belo Hori­
zonte. MG. 1980. Utilizando-se de 
vá rios níveis de leitura do romance 
O delfim, do escritor português 
José Cardoso Pires. a A. estuda , es­
pecialmente, a inrluência do cinema 
na ficç ão das últimas décadas. Com 
esta investigação. al ém de ressaltar o 
signiricado do romance e do seu 
autor dentro da moderna literatura 
pOrlugu esa. mostra o que as' novas 
conquistas da técnica. entre as quais 
o cinema. podem oferecer para a 
criação de uma nova ficção. Diz 
Maria de Lourdes que palmilhando 
o percurso do narrador. ten tou refa· 
l er -o seu trajeto cri addr. a monta­
gem realiUlda , os rios que se entrela-

OS LIVROS 

çam no labor da tapeçaria'~ ... 
Introdução à psicologia escolar, 

organização de Maria Helena Sou za 
Pano, voi. I da Biblioteca de Psico­
logia e Psicanálise, de T. A. Quei­
roz , Editor, SP, 1981. Dividido em 
quatro partes (I - Sociedade, edu­
cação e psícologia escolar; 11 - Per 
breza e escolarização; 111 - A inte­
ração professor-aluno; I V - Repen­
sando a psicologia escolar) , este vo-­
lume realne trabal hos de estudiosos e 
técnicos do setor. sendo não só 
oportuno como bas'tante útil e ne­
cessário. Ao organizá-lo, Maria He­
lena teve vários propósitos. entre 
eles a preocupação com a qualidade 
dos textos inclurdos e o desejo de 
suprir e atender as necessidades do 
material didático. Coletãnea mo­
derna e objetiva, vol tada para a 
nossa realidade, foram selecionados 
textos capazes de mo.tivar professo-­
res e alunos \ estimula nd o-os e 
levando-os a pensar. A organiza­
dora do volume é professora do Ins­
tituto de Psicologia ~a Universidade 
de São Paulo. 

• • • A literatura encarcerada, ensaio 
de Maria José de Queiroz, Editora 
Civilização Brasileira, RJ. 1981. 
Também poeta e riccionista, aqui a 
A. se debruça. num ensaio insti­
gante. sobre um tema que inquieta e 
que é velho de séculos. Em todas as 
épocas e em todos os sistemas políti­
cos, intelectuais têm enfrentado o 
poder, sendo privados da liberdade, 
encarcerados, desterrados. A través 
de memórias, manifestos, cartas, d~ 
núncias, esmiuçando um vasto 
material. Maria José de Queiroz faz 
um dramático balanço, motivo de 
reflexão para todos. Muitos dos in­
telectuais que sentiram na própria 
carne tais agruras deixaram . sobre 
suas experiências. depoimentos de 
grande força . Cite-se aqui . entre tan­
tos. um Dostoviesvki com Recorda­
ções da casa dos mortos e um Gra­
ciliano Ramos com Memórias do 
caráter. Mas o número é íncalculá­
vel. indo de um Dante ou Galileu a 
um Frei B.ello ou Mário Lago. Para 
Edgar da Mata-Machado, que faz 
a apresentação. e te é " um livro de 
quem pesquisou . selecionou . p3s a 
.descoberto. elaborou, sábia e 
atraentemente". mostrando o abuso 
do poder. a es tagnação burocrática. 
o conf orm iSOlO. ... 

Pacto social - Caminho da 
democracia, de Hélio Ramos, Edi­
IOra Paz e Terra. RJ , 1981. Estu­
dioso dos problemas nacionais. o A. 
:!xamina aqui problemas que dizem 
de peno a praticamente todas as ca-

• Salim Miguel_ 

madas da população. Uma proposta 
da maior atualidade é analisada 
neste li vro, podendo propiciar , in­
clusive, por suas colocações, uma 
mais abrangente unidade do país. 
Objetivo e direto, o livro tem condi­
ções de ajudar na consolidação das 
conquistas da abertura política , 
contra a recessão e contra a pressão 
dos credores internacionais. O A. 
examina, de forma clara, vários as­
pectos de um tema que diz de bem 
perto aos interessados nacionais. 
Trabalho, ao mesmo tempo, de d~ 
vulgação e esel arecimento, pole­
mico quando é preciso, coloca o 
problema tanto no setor público 
como no setor privado. ... 

Exercício de Vída, de Henriette 
Amado, EditoraCodecri. RJ , 1981. 
Um rico depoimento. no qual a A. 
fala de suas atividades como profis­
sional da educação e como mulher. 
Sua participação foi sempre expres­
siva, marcando sua passagem por 
instituições como o colégio estadual 
Brigadeiro Schorcht, ou mais espe-

, cialmente no colégio estadual André 
Maurois. Procurando uma intera­
ção completa professor-aluno, ela 
abriu debates, ampliou a visão do 
ensino. discutindo amplamente com 
os alunos problemas até então con­
siderados tabus. Neste livro ela 
conta passagens de sua vida, sua 
formação. sem aprendizado e seu 
ensino, sua convivência com Gilson 
Amado, alegrias e decepções como 
mulher e como mãe, como aluna e 
professora. ... 

No meio do caminho tinha 11&­
bira. - A presença de Itahira na 
obra de Carlos Drummond de 
Andrade, de Domingo Gonzales 
Cruz, Edições Achiamé/Calunga, 
RJ . 1981. Maisum livroondeaobra 
do nosso poeta maior é estudada. 
Aqui. contudo, novas leituras são 
possíveis, graças ao enfoque de 
Gonzales Cruz; que a partir. da pre­
sença de cidade natal na obra do 
poeta amplia a idéia que se pode ter 
do universo poético de Drummond. 
Além da contribuição do Autor, o 
volume contém depoimentos de 
Alphonsus de Guimarães fil ho e de 
Tristão de Athayde, e um excelente 
material fotográfico que nos dá uma 
visão de habira . Gonzales Crua. 
além d.e se debruçar sobre os tex tos 
de Drummond. percorreu a terra do 
poeta. entrevistou amigos e conhe­
ctelos, viu e sentiu de perto o chão que 
lTIarcou tão fundamente o fazer p0é­
tico drumondiano. 
tão fundamente o tazer poétiCO 
drumondiano. 
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Residência n .1 Tcrrcl. \ol ume .. J e 

11. de P" hlo Neru"" . eJ i,:1O hil ingue. 
tr<ld . de Paulo MemJc .. Campo ... _ L t.! 

PM Editore'. RS. 19~t l. Pro' '''guindo 
com i\ puhllr.tç50 Lk ohr." do grande 
poeta c hll ~ n o I I 'JO ... • I ":J 7J I. j ~í no ... 
tendo dado títu lo ... 1.: 0 111 0 Ce m sone-
tos d e amor. A-.; u\a ... e o ven to , 
Livro doiS pergunta .. . \.'..,1., l,tll tora 
~;I úc h a 3C:lh~1 de I.lnç.lr doi .. \ olu me .. 
de uma trilogia 4u I: .: con' ldcrnda. 
pelo 4u t! .. ignificou na trajl' tó n :1 de 
Ncruda . por .. lia, irn plic,u;õe, e por 
' cu .. \ ;tlor..:, Intrín .. ..:co .. , 11 m do .. pon­
to .. a lt o~ de .. Ui.! poc'w. Ni\,· .. · rc~ Jd ..:n­
ela" " rnc .. mo ... o ltando· ... !.! . d e prcx,:ur:, 
domar um pow.:o o tumul to. o jorro 
de m"'pi raç:lo e a h rç., IIll 'ocrl:Í\\.' j t.Juc 
O domin:l\ ;lm. \11 .1' l' \ plrnk ! • .' In ina­
\ação. em imagen ... , C: Jll lir i, mo. cm 
cmoção, em \eft..I:Id~ . I~ é I.:crto quc. 
para uma parte "lgnlf il.: :l IJ \;t {b cri­
Ilcrt, o ino\ auor da fOfma c O homem 
preocupado com o ,ocwl. , ua g~ nt c ~ 
~cu lempo, procur; l111 um n con\ i\í!n­
da a fim de ~e compk t-lrcm. E l ... lQ \ ai 
,cnda con..:eguido :1 medu,h que: ele 
amadurece. Pa..,' :l :l marc:l r. ~n t [lo , 
não ' ó toe!J a poética de língua c, prt ­
nha Ja, ma ... vai ... c projewr p~lr :l :llém, 
le\ ando ~llnnu\: nc l .t de , ua mcn,agem e 
de ,eu fazer p.lra out ro .. PO\ 0' de for­
J11 ação hem dIferente, 111 ;1' que: ... e 
del\:lrnm tocar por ' cu \ er ... o c .. li a 

forç~l. Pocta ... en,h el. , I tr:lduç50 de 
Paulo Mende ... C':tlllPO' procura nflo 
... ó rec rim como rr:ln ' 111I1 lf todo o uni­
\ cr,o complno de P.ll1ln Ncruda. 

•• • 
Um huquê de Al c.lchofras , de 

Maria Ju llc ta DruJ11 0nd lh: \ndradc. 
LiHarw Jo,é Ol} mplo Editor". RJ. 
1980. Rt'uni [1O de crônil·:l"'. pul1l lc:l­
da ... em Jorn.tI do RIO . onde. num e,­
tilo corrente e num a ImguJgem cI ~lr :1. 
a A. t onta. ae manClr;1 Iinc.l ou pun­
gente. fato, do llla-a-dl:l que lll i.lrt·;J­
ram , ua ... en,ihll ldauc. F da ,e 'cnle 
hem tanto ao falar de hIC.:ho,. de :11"\ 0-
re~, de uma ne'ga dc p;lI ... agcm. l'omo 
ao re law r ' cu encont ro num tI \ 1:;0 
com Borgc..,. a conferêncl.l lq ue qua,c 
nflo hou\ c I. com o própno Borgc" de 
dU1l3 t ~IO horgiano. ou Cnt :IO o papo 
com S:i ha to. 4UI.! no, ir<lç;] um 110m 
retraio do aUlor de Sohre heróis e 

• 

A SOllDAO SEGUNDO 
SOLANO LÓPEZ 

Carlos de Oliveira 
Gomes 

tumhas. Pnl1 ic3ndo um gênero o m:.ú , 
t1 n, \ ezc, perel'Ível no d ia ,eguinte ~j , 
puhlicaç50" Maria l ulieta cun~egue 
criar p5g i na ~ que v50 p:l ra ~ll ém disto, 
~Idqui ri nda permanência e d~ul11e n­

tanJo <lco nt ecime"ta~ \Ú ria, . 
• • • 

A chnma suspe nsa, rom ance de 
Amilcar Dóri~1 Matos. vaI. 65 da cal. 
AUl ore, Br~! , il e i ro ... . Edito ra Atica . 
SP. 1 ~80 . Ul ilitando-,e Je um "rlifí­
do para erguer ,eu unhcr ... o ficcion:! !. 
e :l1 rn"é ... de 3lgun, per,on:lgen, hem 
con, truído" ° A . nar ra um a mc, ma 
hi...róri3 d , w de ;\ngulo' difercntc,. E 
cntrcl .lC;a . com pr\!ci ' :lo. relaçõc' hu­
mana, c prohlcma, e\l .... cm:wi.... 

.. . 
;\ força do de .. t ino. romance de 

Nél ld a Piiion. Edltor~1 Nma Fron­
teira, RJ. 1980, Em 2a . ediç:;o c: , te 
li\ ro inl..ligHntc de um a da ... mni, con,­
I.: lcnte' cri"ldora, d:.1 mOdern:.! pro, ;! 
hr.I, II e.: lrd. P:lfooiando um dra malhfto 
do ,éculo \ I X. a A. \ ai p~l fI iC IPl,"do e 
;lfIll :l mJo o'" elcme.: mo' compone.: nlc , 
ua l ram ~l. E pelo pode r de tra n, po,l­
<;:"10. a óper:1 u~ \- crd l pa"a a e .... ar 
mal' prÓ\i 111 :t do lcilOr. re\cland o 
prohlcm 'l' lj u,,: no' d l/em muito de 
pen o. . , . 

Home m de ~etc partida,. ro­
m:lncC' de M:1 na Jo, é de UUClrOi', Ed a.-
10 r.1 C i\ il l/ aç :i o Bra ... il clra/ INL-

MEC. RJ . 1\1:-,0 C Olll,p lluCIll ."I IlLl 
um qu c.:h r.I-l", II·'l\. d \ . \ 1 1 1.· ~ I\ 1l 11-
tu indo :1 c.:, tl .lIl h.1 IlgUI .l ti o 110 . l" pe-

., de dc :Jve.:llIu rc iro llllC b rgnll 'lI .1 (1 -

dnde.:: c \ :,i pelo, c llll lnh<h dc) mu ndo 
cm ~u ,c; l lk 11 :1 0 ',I~l' hl.' lll o qUl' I 111-

gU3gem CUHJ. ld .L e~ 1I1 0 .IJ c.: ljU ,tJ,) . n 
, ocial e ° p,ko l ó~ Il' {l l' l'u ntl":lll num:1 
11 ~lrr:l t i \ .1 tl e pe: rm.1I1CIl II.! IOI CI ": "\'" 

o exé rcito de U II I h OIllt.· !II ,<'l. 10-

mance de.: \1 0.1l.") r Sl !I,II . l I.. P\ 1 I dl ­
IOre,. RS. IlJXO. \ 1r:1\I.''lk· um pn'o­
n:lgcm la,..: m:1I1h.'. num " l i !1I Il1n)Jl­
fundÍ' cl. e lllle l' .' .. li.: 111 m. I rl'g' 
trrt da. Sd l.t1 L I nlllJI I lIm. n 
r.II]\ ,\ ondc IIUllhl l , l.(1111 [ 11' I ,I,: 

Ol I' LU r.l1ll . 1 m .'! I.'u." 1<1 

A alq tli llll :1 d'l li I h 

Schl11 .dt/. I 
~'~io e t li I ~ 
1979. I 11.:1.: h )l! ! t , 
:lqU I um C\'['ll ,. 
.lrtepl"k'lIl·.1 \h" J 

, 

o d i:J-~I -dl .t. Ih t I 'I 

, 

m.t rl." .I.1 \ 
' Cf hu m,1 1l1 

11' f1 
t 

Tril ut!,i .. o, 

Ht uno I ""0. 1 

\'1 0 11 .1 dL' 11 " 
' RJ . 19:-;\ I I ' 
tI .l' Ul' I' .. '~ I 
menle J \.H .. ~h . r'l t 

d.1 I1,K·':.1 ..... ,, ) 11 , o 

" 

" 

., 

) , 
I I" 

" 111. • 

I e 

t ' 

, 
I 

t 
, t I , 

I!,.n 

ROS 

RESIDÊNCIA 
NA 
TERRA-] 

, 

PA BLO Nt:RUDA 
.. ... .... , ..... , ... " " 

'---- - ---

l o ,\,1 0 .UI ITIc, mn h.' lllpO \.·onl 1\Jo, l' 
1 1I 1 ~· \1, . ~ 1~'1''' 1\t), l' c\alo,. SI! ;1 pro­
Pt l' llo tleh:, \tlonia, Filho diz que 
·· I.lll tn ' I.' Cnl."o nl r:l m qunnlO ,e d i, tin­
~'uem no pl:ohk rn;1. nn II nguagcm e n.1 
11h.' n ,.lgl' !ll ~ t au, lo Cunha ac re \Ccnt :l 

I ll~ (h Irt" po"ucm "em comum o 
, \.' nlllll l.' nt o tia pOC ... W. l.I a ut ~ n l i c i ­
d"Ji.'· . 1:" r~j; 1 da, mai, au, picio' :J !o do 
fin .oI Je Inll . .. , .. 

() , Scnhore !'o da direita, livro-
1 \"' pO rt. I ~C Il1 lil: Dêk io Monteiro tle 
Im'" FJt~õe, \ nlorr'. lU . 1980. A 
[' .. rllr dl' un1.l1.:0n\ cr'~ 1 com um di re-
101 dn IX)PS d\.' \1," <1' (ierai .... ° A. 
le.: \ ;,lnl ,1 0 .1\ ;I n~' n da d ir": lI a 11 1) Bra, il C 

u.! r..: n \"· I I. I~·:\O na, 111 ~1I ' difere nte, 
Inl .IJ . ,d.1 'ol."ll'datle. Jorn.tl l, ra ha,­
:llkU lO hcCldo. Dclc,o VI.IJOU. OU \ lU 

i'~' "o"'. l' ntrC \ " 'Oll tl ir igc ntc'. F 
111 ' 111. l' IHll' oulro, ;1 "orga nli'açflO 
r )Iltu r l'In qUt' ,e \em COO\ Cf-

fi I p I I P" C0 l11 0 de :lf,rm 3. ° rl.! '-
1I 1'lIenlo do Integr;II , ... mo. a reor-
111/.11'; :' 0 do 11.I/ i' mo (ou () neon~l-

I' I 1\10 ljll l.' l·on ll' lI1 . Ii \ ro que 
"li 'Út.: .. cr hU\1 c . l n ~l li ,a do. 

11\ lu ~.tr e ntre U!'o \ iVf h - Medi-
1,,,:10 rd.1 ;Irl\." C l"lln,e ll'Il l." 1íI CÓ' I11 IC.1 

l{l·:,,', n.L d ... (" .... u·o Ch.lg,,' Perel r.l. 
I Jlur \ (lll." 1<.1. 1980. ·\ u \.:OJlt r:',-
11' 1c um ;1 t.: tl l renlc ti l' :11 te.:-lcrapl:1 
\l \1 L "\.' \ lIll"ul.! ;1 pratKa p' lc"n:tlili l."a . 

MARIA JOSÉ DE Q UE'f1UZ 

• 

• 

c'le 11\ ro .. ltU:1 o u,o tI .1 .11 h: 1,.'r.lIl.· " 
forma, de.: medit:lç:to. \ .\ pt.· ' qUI '; ' 
c ... erito ... , agr:ldo' hIllJU ' e.: hudl , t .. ,. · ' . 

Do ide .. 1 1. '0 ilusttc', dc 1),, \ Id ~.d­
le,. Ed itora Ci \ 11 11:1\ :10 HI hlk' lr.1 (' 
Fund;lçflO ('ultu rúl tlo f·,t.tdo o :t 13 ,,-· , 
h ia . lU . 19XO. A Igu n' I l' I1l ," U:I l' \ 1)1 11 ' 
ç :it> 00 rom.1 nt i' 1110 hr;l ~ill."ll " "':lI. I ~I lj li I 
l" ludatlo,. \11 o .. lr.l ntlo ' lI .1 Illlp"rI ;'ln­
cla no ProL"") OC fnnn .H . ... l d ,! ( ul ­
IU ra n:lelon:t1 . Dl' e.: ' p\.' t..l .d ,mlcll.' ~'o .. 

capítulo, onde dn,dl"" .1 f ;hl." lom:ln­
IIC:I de M:ldl.ltlo tl l' \ "1'. 

· , 
t\nnado cavalei ro (> ;Hldaz mnto­

queimo corllO ~ no\c"' . de.: f-I crhcrlO 
Sale, . Ed itor,1 Ch illI ~ IÇflo Br.l ' llc lr.1. 
RJ . 1480. ~~Üml e oh'l.' 1"\ J ~':IO do rea l 
,e unl." 111 para le\ :lnt ,l r .1 tr. I.l l.:lOria de 
um a fa i\:t tI ~ I j u \ l' nt utl e d .. ' hoje . como 
no conlo tít ulo. ou par:1 Ir;IIN11l1 lr 
ul11 3 1iç50 Irônicalem "TeOria do e\c­
culh o··. I.!, t ~' na I mh ~l machadlana). 
Em amho,. c.: Igu.ilmcnt e: no, dcm :~i , 
tl":lh:1I 11O' J\) \olullll.·. n \ . tle.: ohra, 
l"on'''t! r;ld." (Ca , ca I ho. por C\ ":111 pio) 
rcl'fW I.:om lronia :\ ' I.' n' lhllid:lde o :I h­
, urd o que: gm.crn" .l ~ rclaçõc, entre o' 
".: re: ' l1u lll .lno, .. l fI ~l ndl) 111 .11 ' l." m:lI ' 
' lia' qu.l lluIJ e' tlc t:onl.ldor tlc Ili , tó­
n .. , C rl'trau,Lllitl, pl."4 11enll .. fgr.lIldc, 
tlr.I Il1 .1 ' quc no' l,.'l' rl,.'. lIll. 

,\ , nl icl ilCl ,c,l:,undu Sulano Lopes • 

• 

• Wm Mlauel 

.. , 
t \1 1:1 (!II ' 1I1 

\ II \111111 I ; \ .., 

• 
, 

nllll.l nl'C. de C.II·lo, dc Oll\ clr.1 Go-
1111.' , . Edllora Ct \ ill laçfio Ar.l,ilelr.t. 
R.I . 1980. Surgido num momento em 
quc 'c intenta uma re-VI"'[IO d~ Guerra 
Jo Partl l!uai. Cq C rol11.lnrc hi';{ôrico , . 
propõe .10 me, I11O tempo uma rCOe\ 30 
,ohrl' 0' falO' da gucrrrt c ' U ~ I ' impli­
t: .,,;õc' num contex to I11 ni " :lIn plo . 
\1 .1' para ;tlém dc, tc' \ala rc", a li\l"o 
de Gome, \ :tlc talllhém <:01110 ohr .. 
" Ia:lri:.\. por le\ <l ntn r uma ~a l l'r i a. dc 
tipo, . e\l ' tam e le~ r~Jlmc l1l c ('l U fie­
clon;t! mcme. e lhe' tl ar tl mlclh ;-IO hu­
mana. Hfl pa .... agc ll .. de.: e\ tnlOrdin 'l­
rw força n:lrr:HI \ " . lemhranJo :Ilgu­
ma, dc1:1 ,. C0 1110:l hala. lh .l t.k rUlull l' 
:1 derrota dc Lopc, . ,cqucnrb, de () 
emblema ruhro da cor;H~elll . o da .. -
... iro nn rt c-a1l1t:rJ(:~l n o d ..: "\lc ph,1l11 
Cra Ol: . 

•• • 
Do centro p il I"H 11 m<lr).!CIll , li e.: O. 

·Jo,é Maria P ir~ . aprc' cnl .uj:;o dl' O. 
Heldcr C{lm:l ra. Fditor,l \ O/C'. RJ . 
1990. " propó,ilO dc<;: te.lhro, d1/ lJ 
Hd dl' r. depOJ '" de ;t , ... igal;, r ljUl." n ,.\ \ 
\ ai :1' (',IU ''' ' . \ ;11 ~, ra lZC' c ti l' ,1I.:el1-
tu .11" .1 Impre";"1O que 3" p~lJ:!II1 , I ' CJU­
'1 .1111 ctn q Ut' ~I" lê: "UUCIl1 qUI 'l' r 
11\ r~H ~ 'l' de um Cri, ti :\ nisl11 o de ... car­
n.ldn. qUl'1ll q UI ,cr livr:lI'- ,c til' en .. i­
n.11n I.: II10" inod oro, . JIl l."olore.: ,. pr~!!a­
ti o ... no dl.' uo. leia. Ue\ .lf!-at" . medl­
t:lI1do. :I' p:'lglna' de "a men':lgcl11 c d 
\ Ida". um tlo ... l'a pít ulo, dc.:qc Ii\fo. 

••• 
, 
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A paixão medida .' de 
Carlos Drummond de An­
drade, Livra ria José Olym· 
pio Editora, RJ , 1980. Das 
mais altas vozes da poesia 
brasile ira de todos os tem­
pos, cada novo I ivro de 
Drummond é sempre a cer­
teza de uma arte madura e 
plena. de fundas ressonân­
cias humanas. Sensível e lú­
cido. ele aqui se apresenla 
no pleno domínio de suas 
virtualidades Criativas. Seja 
no poema sobre as mulheres' 
do M~ngue ou no belíssimo 
em que narra a visita de um 
poeta a outro poeta: Mário 
de Andrade e Alphonsus de 
Guimarães. Dele se poderá 
dizçr o que ele d iz em "His­

· tória. coração. linguagem", 
de o ut ro gra nde poeta 
(Camões): lO teu verso, teu 
rude e teu suave/balanço de 
consoan tes e voga is/ teu 

I 

ritmo de oceano sofreadol 
que o s lembra ai nd a e 
sempre lembrará". ... 

Endiabrados. romance 
de Dyonelio Machado, vol . 
60 da Co\. Autores Brasilei­
ros , Edito ra Atica , ~P , 
1980. Episódio de corrup­
ção, tratado de forma quase 
policial. neste romance 
estão presentes as qualida· 
des que tornaram seu autor 
nome tão admirado por li­
vros como Os ratos e O 
louco do Cati , Depois de 
anos de silêncio, crítica e 
público voltam a redescobrir 
Dy.onelio Machado, nome 
sem dúvida importante na 
moderna ficção brasileira . 

••• 
o poder do algc>-mais , 

de Fritz Teixeira de Salles, 
Editora C ivilização 
Brasileiral lNL-M EC, RJ, 

1980. Poeta e ensaista , este 
mineiro que fez sua obra 
sempre ce ntrado em· sua 
terra e sua gente, oferece um 
punhado de poemas que dão 
bem a medida de seu fazer 
literário e suas preocupações 
com a poesia e a vida . Pra­
curando desvendar onde es­
taria .. A linha entre o real e o 
mito" , Salles, no dizer de 
outro poeta, Moacyr Felix, 
"se leva nta para abrir em 
nosso espaço cultural uma 
significativa e importante 
janela a mais para as afirma­
ções da poesia brasileira". 

••• 
A informação na nova 

otdem intemac:io~al , or­
ga nização de Fernando 
Reyes Matta , trad . de Paulo 
Kramer e Sigrid Sani. Edi­
tora Paz e Terra , RJ . 1980. 
Um lema que vem preocu­
pando e chamando a aleo-

~Livros 

ção de camadas cada vez 
mais amplas de estudiosos. 
po r suas implicações, me· 
rece aqui ván os tipos de en­
foque, por um grupo de es· 
pecialistas de vários palses. 
Aceitando a informação . 
como vem sendo praticada. 
é domínio de um número re­
duz ido de meios que obser­
vam , avaliam. selecionam e 

• • • transmitem a nollcla em 
função de cond icionamen· 
tos políticos e econômicos, 
de interesses comerciais e de 
uma visão cultural particu­
la r. a conclusão é de que o 
dese nvolvimento de uma 
nova ordem informativa é 
parte integrante do estabele· 
cimento de uma nova ordem 
internacional. Dai a necessi­
dade da reformulação d a 
atual estrutura transacional 
da informação. 

••• 

, 

• 

A força cio povo, de Mar­
eio Moreira Alves, prefácio 
de .Mauricio Traglenberg, 
Ed itora Bras iliense. SP, 
1980. Uma experiência iné­
dita , com panicipação di­
reta do povo, vem sendo in­
tentada em Lages. Ela tem 
chamado a atenção de pes­
soas de vários r . "os e es­
traws sociais. Convivendo 
com tal experiênciEstado .. , 
Jornalista e politico oastante 
conhecido, procurou de­
monstrar a imponância da 
integração popular nas de­
cisões administrativas. seja 
na busca de alternativa s 
econômicas e/ou visando a 
construção de um regime 
democrático e panicipativD. 

•• 
Tecnologia e depen­

dência; o caso doBrasil , de 
Francisco Antô nio Caval­
canti da Silva, Editora Civi· 

• 

lilação Brasileira em coedi­
ção com a Universidade Fe­
deral do Ceará, RJ , 1980. 
No prefácio, J . Leite Lopes 
diz que neste livro "são 
abordados e discutidos as­
pectos do problema da tec­
nologia e de suas relações 
com o desenvolvimento de­
pendente." \ 

A questão da democra­
cia, por Alan Wolfe, Teotô­
nio dos Santos, Pablo Gon­
zales Casa nova, Herbert 
José de Souza, Ernesto La­
clau e Marilena de Souza 
Chaui, co-edições Paz e 
Terra e Centro de Estudos 
de Cultura Contemporânea, ' 
RJ , 1980. Anigos de palQi· 
tante atua lid ade , por um 
grupo de estudiosos, onde 
são sugeridas alternativas de 
análise e de prática politica 
presentemente abertas ao 
movimento popular em mui· 

, Salim Miguel 

tos palses: Ed itora, RJ. 1980; A ser-
. _. pente de plumas, de Edgar 

A vinha 'dos esquecidos. Wallace. trad. de Luís Cor­
de João C límaco Bezerra. ção, Livrari<\, Fra ncisco 
Li vraria J osé Olym plo Alves Ed itora, RJ . 1980. 
Ed itora /lN L-M EC. RJ . Mais do is tít ulos da coleção 
1980 . T endo com o eixo' Horas em Suspense (coor­
princ ipa l a fi gura de um denada por Paulo de Medei­
padre e sua lragetÓria pele ros e Albuqu<rque) de dois 
interior do País . co m os autores ingleses bem conhe­
problemas que ali enfre nta. cidos no gênero. Ambos já 
João Clímaco Bezerr"a cria tiveram bastante divulgação 
neste seu novo romance. um no Brasil - e agora come­
retrato preciso de dcterm i- çam a ser redescobcrtos. Na 
nados aspectos do Brasil de série de contos de Chcster­
hoje. Fiel à sua maneira de lon temos o seu conhecido 
narrar. autor de livros im- personagem, O gordo e ati­
portantes como Não h ã es· lado padre Brown. que usa o 
trelas no céu, Sol posto, método dedut ivo . sempre 
Longa é a noite , o mesmo com uma pitada de humor, 
estilo claro e o mesmo equi~ para desvendar casos i ntrin~ 
Iíbt io narra tivo se encon- cados; já Wall ace utiliza 
tram nesta nova obra. Padre outra vertente, sendo seus 
Ansel mo. inte ligente e romances uma mist.1Jra de 
aberto. de \epente se en- ave ntu ra e po lic ial, co m 
contra num ambiente [e· muitas per ipéc ias. Mas 
chado, lidando com um a tanto no "Segredo" como na 
humanidade simpl.es e so- "Serpente" há uma boa gale­
[rida. Isto faz com que sur- ria de tipos e si tuações inu si~ 
jam e se ampl iem indagações tadas. que prendem o leitor. 
e entrechoques, conflu indo ... 
problemas e ações de vários As massas e o poder, de 
personagens, como o preto Pietro Ingrao, trad. de Luiz 
Zacarias e Maria, o padre Mário Gazza neo, Edi tora 
Pierre, Joana ou Lea ndr.o. Civilização Brasileira, RJ, 
Estes cootactos fazem com 1980. Aplicando um enfo­
que padre Anselmo passe a que marxista. nesta série de 
ter uma outra visão de tudo, ensaios, o A. dirigente co­
não se sabe se melhor ou munista e que chegou a pre­
pior. Lidando com um a sidente da Câmara dos De­
gentee um meio que conhece putados da Itália. mostra 
be m, o A . oferece u m problemas daq uele país mas 
quad ro de extrema fideli - que podem ser estud ad os 
dade, numa ficção que tendo com proveito- em outros paí­
um caráter regio nal vai ses. Ele analisa ~ transição 
além, alcançando dimensões para um nOvo regime social, 
mais amplas. que esteja a serviço das mas-

••• sas. através da plena utiliza-
o s e g re d o d o pad re ção das virtudes democráti­

Brown, de G . K. C hester- cas, visando levar ~ trans­
ton, trad . de Luís Corção. [armações sociais em bene­

ivraria Fra ncisco Al ves ffeio da maioria. 

• 
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Batalha Naval, de Jane Tutilcian, Edi- RS, 1981. Homem de mil instrumentos, 
tora CivilizaçAo Brasileira, RJ, 198 I. autor. ator, diretor , clarinetista. eao-
Série de contos marcados pelo aqui e tista, Woody Allen tem se saído com 
agora, onde está sempre presente o li- êxito em todas estas áreas. Depois do 
rismo e a fina sensibilidade de uma au- sucesso, no Brasil , de seus filmes e de seus 
tora 9ue ao mesmo tempo em que do- livros anteriores, todos lançados pela 
mina a tknica do conto, tem o que coo- mesma editora e com o mesmo tradutor. 
tar. Tome-se, por exemplo, "Entre Mu- retorna com novas história s onde a tô-
lheres", modelar no tratamento e na pro- oica continua sendo o humor, por vezes 
cura de uma relaçAo mais Intima que virá cáustico. Mas além do humor há uma 
(ou não virá) com o tempo. O estilo de preocupação com o ser humano e uma 
Jane é trabalhado e dúctil, a li"lluagem é constante com o problema da judaísmo, 
nova, mas sem buscar o novo pelo novo a marcar toda a sua obra. Este volume 
como simples malabarismo. Há um dado mant~m características dos livros ante-
importante neste livro de estréia: unidade riores e nele estão histórias tão instigan-
narrativa, preocupaçAo com o ser hu- tes como "O Caso Kugelmas", na qual 
plano e com o fazer literário. Mesmo um proleksor de literatura acaba numa 

~ 
quando sua ficçAo nos parece algo hermé- máquina do tempo e vai ler um caso com 
UC8, nAo deixa de ser instigante pela Ema Bovary. a lamosa personagem de 
busca oue DOSsibilita .• nesta c.onlÍnua ba- Flaubert , lundindo a cuca de alunos e 

"1àIhlI entre o saber ler e o apreeMer a professores que estao Icnao o lamoso , 
mensagem que está implícita em sua tota- romance, ou "Na Pele de Soerates", onde 
lidade . No prefácio, Flávio ' loureiro Woody/Sócrates quer esc:ap.'" aa Cicuta. 
Chaves situa bem o trabalho da A., acen- ... 
tuando que há nele "o recurso a certas As Gralhas, de 8ráulio Pedroso, Edi-
lonas nebulosas da consciência, onde se çôes Achiamé, RJ , 1981. A busca deses-
misturam o real e o imaginário. o vivido e perada de relacionamento com os outros 
o suposto". ou a procura para o ser humano se encon-... trar é a principal constante destes traba-

Fragmentos de um Discurso Am~ lhos de Bráulio Pedroso. Neste volume 
roso, de Roland Barthes, trad . de Hor- estão reunidos 13 contos, todos narrados 
tência dos Santos, livraria Francisco na primeira pessoa , e três peças curtas 
Alves Editora, RJ, 1981. O amor em (Diante da Lei, O Artista do Trapésio e 
todas as suas formas e significados per- A Sentença, esta última condensada 
corre este livro de um dos papas do estru- com Carta a Meu Pai) baseadas em 
turalismo. Atrav~s de algumas palavras Franz Kafka. O A. traça um quadro bas-
chave, ele procura nos introduzir em seu tante pertinente , de seres às mais das 
universo. sustentando. com a precisão de vezes externa ou internamente desajusta-
seu texto e de suas transcrições, a pro- dos. Com extrema economia de meios. 
blemática do discurso amoroso. Ensaista e numa linguagem sóbria, vai nOj, introdu-

I 
crítico. professor de literatura , Barthes lindo em seu m1undo amargo e real. 
morreu atropelado em 1980. Este .é seu onde . além da análise psicológica está 
antepen6ltimo livro - e um dos mais sempre presente o fato social. com seus 
fa scinantes pela maneira como está reali- desdobramentos . Se a presença de Kalka 
lOdo. Aqui ele abandona algumas de suas está para além das ~as curtas nele ba-
lórmul., de pensador para se debruçar- seadas. em outros tra alhos (-A Tatua-
e renetir - sobre o amor em sua totali- gem". por exemplo) nota-se o leitor de 

I dade. a paixãó. o desejo. E de como o Machado. e mais diretamente do conto 
encaram álguns expoentes da literatura "Noite de Almirante" . Estes contos. com 
em todos os tempos e gêneros. E de como sua carga emotiva e sua preocupação 
ele o encara . com a narrativa. revelam que. muito em-... bora os trabalhos no tealro e na lelevisão . 

O Mulo, romance de Darcy Ribeiro. o comista continua vivo e atento em 
Editora Nova Fronteira, RJ . 1981. Com- 8ráulio Pedroso. 
provando que Malr. não foi um acidente ••• • • 

ficcional em sua carreira de escritor. Dispersa Demanda, de Luiz Costa 
Darcy Ribeiro retorna ao gênero com este Lima. Livraria Francisco Alves Edilora. 
livro de grande força e inventiva . O pró- RJ. 1981 . Série de ensaios nos quais estão 
prio tltulo já tem muito de simbólico: 
numa sociedade primitiva. os homens 

presemes. por igual. questões teóricas e 
análi se de obras e personalidades do 

como se igualam aos animais. Eé através mundo cultural brasileiro. Veja-se, por 
de um desses seres. apelidado "o mulo". exemplo. o longo estudo sobre Machado 
que passa por vários estágios. com vários de Assis. que abre novas perspectivas 
nomes. que o A. traça um ambicioso pai- para a ava liação do nosso mais impor-
nel da sociedade interiorana brasileira . tante escritor de todos os tempos . Ou 
Fhilogonio de Castro Maia. o coronel então a busca de algumas constantes na 
Filo. último nome do personagem está obr~ de Rubem Fonseca . que remele para 
para morrer. Resolve se conlessar. Nos o sub·mundo do autor de, Feliz Ano 
coleios desta confissão vai se erguendo Novo. Na parte teórica. Costa lima. seja 
um mundo agreste e violento. brutal e na "Entrevista·'. no "Quem tem medo de 
trágico. com suas figura s patéticas. na Teoria"? ou no "Ouestionamento da cr{-
qual surgem mulheres de todos "" tipos tica literária". oferece sua s reflexõe~ 
que marcaram a vida do mula. as gentes sohre o problema da criação e do criador. 
com quem ele conviveu e que agora pro- De qualquer maneira . seja nos texlos 
cura recriar à sua maneira . mais densos complexos. seja naqueles ... mais claros na sua análise. está sempre a 

Que Loucural, contO!' de Woody AI- presença de alguém que tem uma contri-
len.trad . de Ruy Castro. lePM Editores. huição própria a oferecer . 



140 - MIGUEL, Salim. Livros - Confissões de um mendigo .... O Estado, Florianópolis, 26 abro 1981. 

'O ESTADO - FpoIis, 26/04/81 . > 
I 14·' . • 

I V 

• 

, ____ LIVROS----

• 

CtMh1stões de um mc:nclso, romance de José Albertp Cal­
das, E~itora Comunicação, em convênio com a Secretaria 
Municipal de Cultura. Turismo e Esportes , da Prefeitura de 
Belo Horizonte, MG, 1980. Em poucas palavras, neste diário 
de um mendigo, está bem expressa a intensão que informa o 
livro: "Tirei o dia para observar" . ~ isto. Numa linguagem 
elíptica, onde ironia e amargor são as principais constantes, o · 
mendigo observa a sociedade de consumo e o meio que o 
cerca. Apenas observa, constata. Mas eles ta observação e coos· 
tatação fica-nos uma Ijção de vida (~ não-vida ). Prê":,io ci­
dade de Belo Horizontt; a trama é sim,k!s, e o texto direto e 
profundo ao mesmo tempo. ... 

o pto, de Georges Simenon, Editora Nova Fr~nteira , RI, 
1981. Dois velhos trancados numa casa , num relao onamento 

rsado-masoquista. Como testemunha, uma arara empalhada e a 
lembrança de um gato morto. Eles não se falam, trocam-se 
lacónioos bilhetes. Mas por outro lado não conseguem se 
separar . Com estes poucos ~ementos, Simenon, abando~a~ 
por algum tempo seu comissário Maigret, arma uma histÓria 
dramáttca e amarga. Com este livro - e com outros também, 
como, por etemplo, d"homem que olhava o bem passar:­
Simenon comprova seu domfnio narrativo ~á tão conhecido 
através dos muitos romances policiais. 

••• 
Universo do camaval: lmal • e le •• 6es, de Roberto da 

Malt., Edições Pi~.kotheke, RI, 1981 . A panir de fana dÓcu-" 
mentação fotográfi ca colhida durante os festejos carnavêll, -s,­
cos deste ano e de uma análise do ienômeno, o antroç .. I 
Roberto da Malta realiza um estudo sobre o carnava! e suas 
implicações na vida brasileira . O título anterior da Pinakho­
teke, o Grupo Grimm, paisagismos brasileiro no século XIX, é 
garantia da qualidade gráfica do trabalho ora publicado. li­
vreiros ou leitores interessados podem se dirigir à Pinakhoteke 
Corntrcio de Ãrle S.A., rua dl\5 Palmeira<, 19-CEP 22270, RJ . 

• 

• 

Acum"'~io de .cOpitol • demanda _Ivo, de Jorge Mi· 
glio li , CoI. Biblioteca Básica de Ciências Sociais, TA. Qveiroz, 
Editor, SP, 1981. Neste volume-o A. estuda o pensamento de 
Kalecki, que continua ignorado, di z Tamas Szmrecsányi , 

! " tanto pelo pensamento neoclássico convencional como pelo 
machado marxismo oficial " . Teórico de outra vertente mar­
xista, na tentativa de sistematização da teoria econômica con­
temporânea são poucos os que se lembram de incluir a obra de 
Kalecki. ~ o que procura fazer Migliori , professor da Universi­
dade Estêdual de Campinas, que procura ir às raíxes do pen­
samento de Kalecki e situá~1o no contexto dos estudiosos da 
economia polftica, passando em revista teorias de Say e Ri­
cardo, Madhus e Sismondi , Marx e Lênin, Tugan-Baranovski e 
R.asa Luxemburgo. 

• 

• •• 
A rendi da terra - UniWt"lidHe - "-eian .. nto, vários 

autores, Estudos Cebrap, dist. Editora Vozes, RJ, 1981 . Nesta 
nova publ icação da Cebrap estão reunidos sete estudos origi­
nais, que procuram entender a economia e a política. Debatem 
temas como acumulação, uso do solo, progresso técnico e 
poder político; economia e poder; estado e grande empresa, e 
estão assinados por L.C.S. Pereira , P.V. da Cunha, M.D . 
Smolka ,A.C. 5echaczewski , J. Serra, V.C. Brant, JA. Giannotti, 
F. de Oliveira, W.J. Borges, SV. Cruz . 

•• • 
o homenzinho verde, de Oranice Franco, e Niquinho, de 

Oranice Franco, Edições Conquista, RJ, 1981 . Dois novos 
títulos para o públiCO infantil , o primeiro para crianças de 8/9 
anos e o segundo de sete anos . No Homenzinho vede, uma 
série de incidentes a partir do momento em que um menino 
encontra um ser verde que vi nha a procura de um poeta para 
cantar a beleza de seu planeta; no outro, a história procura 
fazer co," que a criança compreenda as situações que podem . 
ser criadas pela mentira: a part ir daírNiquínho vive momentos 
de satisfação, de preocupação e de afliçâo, envolvendo-se 
com bichinhoS que compreendem o problema do menino e 
lhe armam ciladas divertidas . lIustrações « Macmiller. 

• •• 
(lC.,o, um destino de mulher, de Cíc .... Fern. ndes de 

Oliveira e Oanda Prado, Editora Brasiliense, SP, 1961. Um 
depoimento humanp de real ~i gnj(icado. Nesta autobiografia 
(com texto final de Oanda Prado) de uma imigrante nordestina 
e operária têxtil , temos um retrado de uma parcela, grande e 
dramãtica, de um Brasil que aí está mas que muitos se recusam 
ver. Aqui, além do problema social , há ainda um problema 
existencial Que torna mais angustiante a vida desta mulher, 
envolvendo sua filha de 13 anos e o padrasto da menina. 
Oanda Prado diz que "Cícera me impressionou enquanto 
personagem representativa da luta vã e sem perspectivas que é 
a nossa - de todas as mulheres - nesta cultura patria rcal". 

• ••• .. . 
Enslish for business, de lucia N.S. Biojonee Samira Samara, 

T .A. Quei roz, Editor, SP, 1981 . Destinado ao ensino de inglês 
de 20 grau, mas visando principalmente o aprendizado da 
linguagem comercial e o desenvolvimento simultâneo da ex­
pressão oral e escrita , este livro se ~ompõe de 15 lições ilustra­
das, apresentando cartas comerciais e diálogos sobre situações 
frequentes na área de relações Gomerciais, construídas de 
modo a levar o aluno a desenvolver a capactdade de utilizar a 
língua fa lada e escrita através de repetidos eXefdcios. 

• •• 
Os 50 (i~rtantes) anos .. ~ OI) ilipÍO - Marco ex­

pressivo no panorama editorial brasileiro e no desenvolvi­
mento de nossa cultura, a José Olympio está comemorando 50 
anos de atividades num mercado que continua instável. Neste 
longo periodo de sua vida , aeditora lançou autores ecoleçôes, 
fi xou reputações, consolidou nomes. Atravessou fases de crise, 
pareceu estacionar, mas tudo acabou sendo superado - e 
agora a velha casa volta a reanimar o movimento editorial , 
com a edição de novos tftulos ou a reedição de outros bastan­
tes significat ivos, no campo da ensaística, da ficção, dá poesia. 
No dia 30 a editora promoverá um lançamento coletivo, com 
noite de autógrafos, de livros como fala, MaR. eir,a, de Carlos 
Cachaça, Marília Barbosa e Arthur L de Oliveira Filho; Subter­
râ~ d~ futebol, de João Sal~~ha , M 7.~ Ie, de Osório 
Peixoto ~ l lho , O melhor ela cr6nicA br .... ra, 2a. série, de 
Aldir Blanc, Doe Comparato, João Saldanha, Manoel 8an· 
deira, Futebol e palawa, de lvan' Cavalcanti Proença. E, ai nda , 
livros para o públiCO infanto-juvenil e os vencedores do prê­
mio de romance.k>sé Lins do Rego e p-êmio de romance José 
O/ympio . 



141 - MIGUEL, Sal im. Livros - Uma estória de telhados .... O Estado, Florianópolis, 16 ago. 1981 . 

Livros 
No Tear dos Tempos, de 

Margarida Fi nk-el . Massao 
Ohno-Roswitha Kemps Edito­
res. SP, 1981. Uma poesia ma­
durá e contida, não isenta de 
lirismo. Em p<?ucas paJavr~ s. a 
A. nos transmite suas mquleta­
ções e dú~ida s . suas buscas e 
angústias. Joga com propostas 
que apare ntemente se contrap­
õem , mas na verdade se comple­
tam. E cri a um universo poético 
multiforme, tecido. no dizer de 
Oswaldino Marques, "de. au­
sências, desapego. extravio, 
desgarramento", enquanto Leo 
Gilson Ribeiro acentua que é "a 

" memória acossada pelo tempo 
que tudo devora , até a lem­
brança", o que mais motiva a 

• sensibi lidade de Margarida , na 
sua busca permanente de procu­
rar reter o momento que passa . 
E fixá-lo se possfveJ. Eis um 
bom exemplo de seu fazer poé­
tico: "Saudade/é um banco de 
jardim/sob as árvores/onde há 
sempre/um lugar vazio/à espera 
de alguém". E este · outro: "A 
inútillpalavra/a palavra inútill 
linha do horizonte/muro liso/ 
dividindo/como espelho 
partido/a imagem/de cada um". ... 

A Joaninha, de Mary França 
e Eliardo França , série Corre 
Cutia , Editora Atica , SP, 1981. 
Um livrinho bonito. agradável 
de ver e ler. Para crianças a par­
tir de 4 anos. Onde não se sabe 
mais o que admirar: se a simpli­
cidade do texto com sua carga 
informativa direta , se as ilustra­
ções, tão sugestivas. que se in­
corporam ao corpo do livro, 
formando uma unidade única. 

••• 
No Reino de 8eleléu texto 

e ilustrações de Maria Helena 
Penteado. sé rie Barra­
Manteiga, Editora Atica , SP. 
1981. Tomando uma expressão 
muito corriqueira, "foi pro bele­
léu", a A. arma uma hi stória 
plena de fantasia e humor. Val­
domira luta até conseguir incur­
sionar pelo reino de Beleléu , 
onde tudoébem pequeno e tudo 
que se perdeu acaba lá, Vai pro­
curar resga tar seu irmão Zé 
leo. cabeça de vento que perdia 
tudo. E que um dia roi revado 
para lá pela rainha Porunga 111. 
Valdomira não só procura 
resgatá-lo. como lhe devolver o 
tamanho normal. de gente. 

O Túnel, de Ernesto Sabato, 
trad . de Janer Cristaldo, Co\. 
Latino-América , Livraria Fran­
cisco Alves Editora, RJ. 1981. 
3. a edição (e terceira tradução) 
deste primeiro livro de ficção.de 
Sabato. Lançado na ArJtentlfla 
em 1948. o fivro . entusIasmou 
escritores como um Camuse um 
Greene , que recomendaram a 
tradução para o fra ncês e o in­
glês. Aparentemente um poli-

• cia!. O Túnel a lcança a dimen­
~o de obras....de um Poe ou um 

~Dosl owievski. pela profundi­
dade da análise psicológica e 
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por sua lógica implacável'. Nar­
rado na primeira pessoa . escrito 
com extrema economia de 
meios, é a hi stória do pintor 
Castel e de sua louca paixão por 
Maria , a mulher do cego. Com 
este tênue fio de hi stória, numa 
trama linear. Sabato joga um 
jogo duplo muito de seu agrado. 
ava nçando e recuando, 
envolvendo-nos e a seus perso­
nagens num universo insuspei­
tado onde Castel , depois de re­
latarcomoassassinou a amante, 
se questiona e nos questiona. 
perguntando "porque a mal­
dade há de ser sempre simples. 
Todos os ingredientes que rea­
pareceriam a mpliados em 
Sobre Heróis e Tumbas e 
Abadon. o Exterminador 
estt'io presentes neste livro do es­
critor argentino. 

••• 
Enfocados, de Ariosvaldo 

Figueiredo, Editora Paz e 
Terra , RJ , 1981. Enforcadosera 
o primitivo nome da vila de 
Nossa Senhora das Dores, em 
Sergipe. Tornando como base 
esta vila , como que um simbolo, 
o A. faz um estudo do problema 
do fndio em Sergipe - e por 
ex tensão em todo o pais. Pes­
qui sando em arquivos, exa mi­
nando documentos da época, 
ele mostra um quadro dramá­
tico do que foi o passado indí­
Eena e Que se prolon~a até hoje . 
! e VIU.ÓII ....... nc: uuJW. 

000 

Lula Sem Censura, edição e 
apresentação de Alt ino Dantas 
Jr., Editora Vozes. RJ . 1981. 
Várias horas de gravação estão 
aq ui transcritas. Nelas. Lula . 
que de repente se tornou con­
versa obriga tória em todas as 
rodas. fala rJe sua vida. da vinda 
de sua família do Nordeste , dos 
problemas que enfre ntou. de 
sua entrada no sindica lismo. A 
linguagem é coloquial - e por 
ela fica-se . aos ~cos. conhe­
cendo mais não só Lula como os 
problemas do sindica lismo bra­
sileiro, as lutas do ABC, a for­
mação do PT. A gravação foi 
feita em inícios deste ano - e se 
de lá prá cá fatos novos ocorre­
ram, eles não invalidam o 'de­
po;mehto. 

••• 

Obras de Raul Pompéia, 
vol. I . organização de Afrânio 
Coutinho Editora Civilização 
BrasileiralOlac/Mec, RJ, 1981. 
Edição ,comemorativa dos 50 
anos decriaçãodoMEC, 1980. 

Um trabalho da maior impor­
tância. que demandou anos de 
pesquisa. começa a se concreti­
zar . Trata;-se da publicação das 
obras de Raul Pompéia a té 
agora conhecido como o A. utor 
de uma das raras obras-primas 
da literatura brasileira, O Ate­
neu, Fora di sto, citavam-se 
Canções sem Metro e um ou 
outro conto. Programado ~âra 
dez volumes. o trabalho fOI or­
ga nizado por Afrânio Cou­
unho, através da Oficina literá­
ria Afrânio Coutinho. Vai pos­
sibilitar, tanto aos estudiosos 
como aos simples leitor , o con­
tato com um autor que se exerci­
tou em vários gêneros: romance , 
conto, crônica, crítica, ensaio. 
Além di sto. foi também dese­
nhista e caricaturista. Esta fa­
ceta de Pompéia será ampliada 
(já se conheciam as ilustrações 
dele para seu livro O Ateneu) 
em um dos próximos volumes. 
Tendo se utilizado de muitos 
pseudônimos, não foi nada fácil 
o levantamento do vasto mate­
rial esparso por jornais e revis­
tas de vários estados. Se nos 
demais trabalhos não chegou a 
alcançar o nível de O Ateneu, 
nem por isto mereciam ficar no 
esquecimento seus outros escri­
tos. Neste volume I. além da in­
trodução gerql situando a pro­
posta editorial. estão incluídos 
cronologi<i, bibliografia , e duas 
novelas (Uma trajédia no 
Amazonas e ~s jóias da ~ 
roa), Numa e noutra pode-se 
acompanhar a trajetória do es­
critor , sua procura de um estilo 
narrativo pessoalíssimo, que o 
marcaria eque secri stalizaria na 
sua obra maior. 

• • • 
Sol do mei~dia, de Orlando 

Pereira dos Santos, col. do No­
vos, vol. 1- série Ficção, Edição 
da Fundação Cuhural do Estado 
da Hahia. 1981. Strie de contos 
de temática variada , revelando, 
em todos. bom domfnto da te­
mática narra ti va . I;eja num 
conto de linha nitidamente re-

giona lista, como o que dá título 
ao livro, ou num conto­
reportagem (" Matadouro"); 
seja utilizando a rrimeira pes­
soa ("Divagando" ou a terceira 
(,'Champanhe") o tratamento é 
sempre adequado, num estilo 
por vezes direto e em outras 
nuançado. 

••• 
Memória Indiscreta de 

Hildon Rocha , Livraria Fran­
cisco Alves Editora, RJ , 198 1. 
Memórias. confissões, entrevis­
tas • . depoimentos. ensaios e Te­
nexõcs sobre figuras e fatos os 
mais diversos. de tudo se en­
contra neste livro. O A., que 
começou sua carreira como re­
pórter literário na revi sta "Va­
mos Ler" , tornando-se pouco 
depois repórter poUtico, tem vá­
rios obras publicadas. Aqui , na 
primeira parte estão matérias 
polêmicas e inrormativas como 

. "A cassação dos comunistas" e 
"Memórias indiscretas de aca­
dêmicos". Nas segunda , nos de­
paramos com revelações sobre, 
entre outras, personalidades 
como Gilberto Freire e Drum­
mond , ~inIcius e José Américo. 
Maria Bethania e Villa-Lobos, 
Josué Montello e Dorival 
Caymmi , Dutra e Gustavo Cor­
ção. 

-
••• 

Kim, de Rudya rd Kipling, 
trad . de Mo nteiro Lobato 
Companhia Editora Naciona( 
SP, [981. Reedição deste livro 
de Kipling escrito em 1901 , 
tendo o A. recebido o prêmio 
Nobel em 1907. Relata as an­
danças e vivências de um me­
nino inglês. órfão. pelos cami­
nhos da India. Desenrolando-se 
numa India dominada pelo Im­
pério Britânico. o romance dá 
urna visao do povo e das coisas 
indianas. O personagem torna­
se, no decorrer de suas cami­
nhada, di scípulo do Lama do 
Tibet e se envolve com o serviço' 
secreto inglês. Tudo isto per­
mite que o A. trace um painel de 
urna terra e uma gente que ele 
conheceu de perto. A reedição 
brasilei ra faz parte das come­
morações do centenário de Lo­
balo (1882/ 1982). ... 

Uma estória de telhados, 
text o de Sylvia Orthof. dese­
nhos de Gê Orthof, col o Pas­
quinzi nho, Editora Codecri, 
RJ . 1981 . Um menino quer um 
gato. mas o gato quer que o me­
nino o acompanhe pelos telha­
dos. Com este ponto de partida , 
a A. cria uma estorinha sabo­
rosa. envolvendo em seu mundo 
de Éz-de-conta uma simpática 
"elhi~ha , outras. per~onagens e, 
por fim . o própno leitor. Fanta­
sia e imaginação, a busca perene 
da liberdade em seu sentido 
mais amplo estão presentes 
neste livrinho onde texto e ilus­
tração se completam, mantendo 
permanente a atenção dos pe­
quenos leitores. 
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I 

.. Prisioneiro do Circulo, de 
RiaWIo Gontijo, · Editora Civi­
lização Brasileira, RJ , 198!'. 
Misto de memória e ficçãq. ou. 
aínda. fKÇão <!onvencionaJ cal­
cada nas vivências do Autor (se 
bem que isto não venha explici­
lado), de qualquer ângulo que 
se analise seu tema e sua trama, 
e abandonando classificações. 
este livro é importante e opor­
tuno. Não só por revelar as ex­
periências e angústias, esperan­
ças e desilusões de Gontijo, mas 
também por ajudar a clarear as­
pectos de todo um período da 
vida do país e do surgimento de 
toda wna geração. Bastante co-­
nhecido por.: suas atividades jor­
naUsticas. de dá aqui um de­
poimento preciso e lúcido , nar­
rando um estilo vibrante e ágil. 
Uma ampla galeria de figuras 
renasCe e desfila p:»r estas pági­
nas, como desfilam situaçõcs 
que eSlão pr~ntes na memória 
de lodos nós. Mas para além do 
seu valor documental, espécie 
de educaçao sentimental , o livro 
vale lambém pela narrativa em 
si, pelo mergulho prorundo nas 
incertezas que o (e nos) cercam. 
Lição de aprendizado-de vida , 
lição de sinceridade, o livro in­
teressará . por certo. a lodos 
aqueles que procuram com­
preender melhor nossos dramá­
ticos dias. 

o o o 

F elicidod. Clandestina, de 
Clarice Lispector. Editora Nova 
Fronteira. RJ ,' 1981. Terceira 
edição de um livro de conlOs 
onde estão presentes todas' as 
earacterfsticas do modo de nar­
rar tão peculiar de Clarice. Seu 
lexto rJue e envolve . Lfrica e 
sensível, ela rala com igual pre­
cisão em histórias memorialísti ­
eas como "Felicidade Clandes­
lina". tão simples e tão humano, 
ou na elaboração de uma apa­
rente brincadeira como em "A 
quinta história". Em sua grande 
maioria narradas na primeira 
pesspa . ... fi 2S histórias se in­

' terliaam por um rio muito tê­
nue. que l o estilo personalis- _ 
simo da A., que nunca soube 
direrenciar viva vivida de vinha 
sonhada. nem Uteratura e vida. 

o o o 

o Livro dos Fatos, de Isaac 
Azimov, Editora Nova Fron­
teira . RJ . 1981. Autor prolíCico 
e \rers&til. já tendo ultrapassado 
a faixa dos 200 títulos publica­
dos. Azimov {especialmente co­
nhecido pelos admiradores de 
ficção ciendfica) oferece aqui 
um livro de divul~açâo reu­
nindo 3.000 dos mais rascinan-

ClariL-e 

les, estranhos. rantásticos e ina­
creditáveis falos. Eles abordam 
pralicamente todos os temas. 
nos mais diversos campos do 
conhecimento humano. de ma­
neira pitoresca e objetiva . 

o o o 

Porto Vennelho, de Ingride 
Sarti , EditQra Paz e Terra . RJ . 
1981. Uma pesquisa exaustiva 
sobre os estivadores de Santos, 
numa perspectiva que busca le­
vantar o papel da luta das clas­
ses operárias. Socióloga pela 
Universidade de São Paulo. 
com rormação em Ciência Polí­

nômenos paranormais, dIVIde 
as pessoas desde que o mundo é 
mundo. E a questão que aqui se 
coloca é se este homem , como 
tantos outros em casos seme­
lhantes . esteve realmente 
morto. E se não. o que repre­
senta sua hi stória , que tipo de 
rato teria ocorrido com ele? De 
qualquer maneira . a experiên­
cia . comd está descrita. mudou 
todo o comportamento ruturo 
do Autor . E é esta experiência e 
suas conseQÜências que ele pro­
cura transmitir. 

o o o 

-

rego 'contar hi stória s não­
poluídas para o silêncio re­
dondo dos seixos , leia este livro 
de Denise com a ternura e a 
compreensão em que nos me­
lhoramos como ser humano". 

o o o 

tica na USP (mestrado) e na Boletim Bibliográfico, 
Universidade de Stanrord (dou- órgão do Departamento Geral 
~ram~nto), para o 'prefaciador de Cultura da Secretaria Munt-

ranclsco C. WerrOTl , a A. dá cipal de Educação e Cultura do 
"uma riqueza de informações e Rio de janeiro. Neste novo vo­
de análise que torna este livro lume. útil para todos que se 
ume referência necessária em preocupam com os problemas 
nossos estudos sobre o movi- do livro e sua difusão, há um 

Prática da Administração 
de Empresas, de Peter F. 
Drucker; e Fator Humano e 
DeseDJpenho, o melho r de­
Drucker sobre Administração , 
de Peter F. Drucker, Livraria 
Pioneira Editora , SP , 198 1. 
Mais dois títulos deste autor. na 
coleção Biblioteca Pionei ra de 
Administração e Negócios. Na 
sua maneira objetiva e direta de 
abordar os ass untos e 
aprofundá-los, o A~ consegu e 
realàar a proeza de atingir o in­
teresse de variada gama de leito­
res sem sacriricar a precisão 
cientíCica e a pertinência da aná­
lise dos temas abordados. No 
primeiro título . são os seguintes 
os capltulos: A administração 
de uma empresa: A administra­
çãode administradores: A estru­
tura da administração: A admi ~ 

mento operário". levantamento minucioso do que 
• • • roi publicado de julho a de-

A arte de Amamentar,. de- zembro de 1980 em todas as 
~aren Pryor. Summus Edito- áreas. E. também , relação de 
nal, SP, 1981. Um t.ema atual. todas as Bibliotecas Regionais 
abordado de . m~nelra abran· do munidpio. 
gente. Na pnmelra parte. um ••• 
apanhado do que se sabe a res­
peito de lactação e amamenta­
ção ao seio. conrorme a opinião 
de médicos. hi storiadores, psi­
quiatras: na segunda . um levan­
lamento da amamentação do 
bebê, desde a primeira mamada 
até o desmame progressivo. 

o o o 

Racismo, Machismo e Pla- -
nejamento Familiar, de Mário 
Victor de Assis Pacheco. Edi­
tora Vozes. RJ. 1981.·0 A. raz 
criticas contundentes à p:»litica 
de planejamento familiar im­
posta pelo Governo. que no seu 
entender signirica . na realidade, 
uma política de controle da na­
talidade. Discute os diversos 
métodos an·lIconccpclonals. 
analisando-os um a um e mos­
trando que podem causar pro­
blemas à sa úde da mulher ou 
por serem métodos abortivos . E 
denuncia emprc_sas estrangeiras 
~QtJlo. a l-unc1ação "'tordo Rock­
feller. Banc6 Mundial , entre ou- , 
Iras. como os grandes financia­
dores das campanhas (Je con­
trole de natalidade. 

o o o 

Voltar do Amanhã, de 
George G . Ritchie . Editora 
Nórdica . RJ . 1981. Durante 
nove minutos. um homem é 
dado como clinicamente morto. 
Volta à vida e, mais tarde , já 
médico rormado e conceituado, _ 
relata oque roram. segundo ele , 
aqueles minuto~. e~ que esteve 
"do OUlro lado . U tema . que 
implica na preocupação com Ce-

- nistração do trabalho e do tra· 
&.inJCelezas, de Nilton Ma- balh~~or; O Que significa . s~r 

teus, Ed . do AUlgr , Fpolis. adminIstrador . Na IRtroduçao 
1981. Avalizado pro três imor- Drucker rala da natureza da 
(ais (Theobaldo Costa Ja- administração de empresas c na 
mundá, ex-presidente da Aca- conclusão das responsabilidade 
demia Catarinense de Letras. da administração. O segundo tf-
Vasco José Taborda . presidente tulo . embora dirigido a executi -
da Academia Paranaense de Le- vos e empresá rio". foi estrutu-
tras, e Dante Lailano. presi- rado para 3tender. também . ao 
denttda Academia de Letras do currículo dos cursos de rorma-
Rio Grande do Sul) , e tendo ção. Em suas seis partes di'\cute 
mais, numa tiragem especial. o que é administração: o que é 
"orelha" do Arcebispo de FIo- um administrador: o que é uma 
rianópolis, D. Afonso. acaba de empresa: organização e admi-
aparecer este livro de pensamen- nisl ração visando o desem-
tos. que teve seu lançamento na penho: como os administrado-
A.'isembJéia Lcaislatjva do Es- res podem aproveitar o poten-
tado. E. que se poderia denomi· cial das pessoas; e a administra -
nar de "livro descartável"', pois çao na SOCIedade e cultura. U livro 
o leitor, se gostar de um pensa- conclui com as definições dos 
mento(todoscurtose em página termos chaves. _______ .. 
ímpar) pode recortar a página. e 
enviá-la , com dedicatória. a um 
parente ou amigo. Proxima-
mente o livro será lançado, 
taru~m . em vários munidpios 
catarinenses e em oulros Esta-
dos. 

o o o 

Flor do milên io, de Denise 
Emmer, Editora CiVilização 
Brasileira. RJ, 1981. lirismo e 
simplicidade dão a tônica destes 
poemas. Mas há , inquielaçl'o e 
inconformismo diante dos pro­
blemas que a cercam . Na 
"orelha",' depois de *ua.r a A: . 
o poeta Moacyr Felix diz: -lei-

tor . se você é dos que sabem 
ouvir águas jovens de um cór-
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LIVROS 

Os Buddenbrook, de 
Thomas Mann, trad . de 
Herbert Caro, col. Grandes 
Romances, Editora Nova 
Fronteira, RJ, 1981. Ini­
ciado quando o A. mal atin­
gira os 21 anos de idade, e 
concluído ao chegar ele aos 
26 anos, este livro, maduro e 
denso, dá já toda a dimen­
são de um dos escritores e 
humanistas itlais importan­
tes deste século. Sua ficção , 

que começou, assim, de ma-­
neira tão auspiciosa (o livro 
é de 1901) , continuou ao 
longo dos anos , com outras 
obras-primas, entre elas A 
Montanha -Magica, Dr. 
Faustus , A Morte em Ve­
neza, a tetralogia sobre 
José. Isto o situa na linha­
gem dos maiores criadores 
de todos os tempos. E aqui , 
na sua Lubeck na!al, através 
de quatro gerações, Mano 
traça um painel vasto e pre­
ciso de toda uma sociedade. 
E cria uma galeria de tipos 
que se fixam para sempre na 
mente e na sensibilidade do 
!eilar. O encanto de sua 
prosa , o mergulho na psico­
logia de sua gente , o fascínio 
de sua técnica narrativa , 
onde funde emoção e beleza , 
tudo se interliga de maneira 
harmoniosa, possibilitando, 
além da fruição do texto , 
uma reflexão sobre o 
homem e seu destino, seus 
sonhos, suas preocupações e 
angústias. 

---- TI 
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multiplica m indefinid a­
mente, aqui se tem. de novo, 
os fanta smas que o inquie­
tam: Castel , o pintor de O 
Túnel e sua louca paixão 
por'Maria; Ma rtins e Brunu, 
Ferna ndo e Alexa ndra , de 
Sobre Heróis e Tumbas; 
novos personagens , gem ê 
com que o A. convive no 
dia-a-dia; e , personagem 
principal, o próprio Sãbato, 
na primeira ou na terceira 
pessoa. Rompend o com 
cronologia, com linearidade 
e estruturas convencionais 
de narrar , Sábato tenta pe_ 
netrar até o mais fundo do 

ser ~umano, participa ndo, 
enqua nto a utor e enquanto 
pe rso na,gem , de ' toda a 
trama , que é ulJl painel deste 
nosso universo conturbado. 
Leitura indispensável pa ra 
todos que se preocupam 

I com o fen ômeno da criação 
literária e com a problemá­
tica hu ma na. ... 

o ladrão de cartas , de 
Ronaldo Fernandes, Edi­
tora Civilização Brasilei ral 
INL-MEC, RJ , 198 1.. U~m 
.homem encontra algumas 
cartas, abre-as. Uma , de Ca­
tarina, lhe chama a atenção. 
Este o ponto de panida do 
livro. Tanto ou mais do qúe 
com o recado, a preocupa­
ção çom o texto, surreal, é 
uma con slante nes te se­
gundo livro do A., como o 
fora no a nterior, João 

• • • Rama. Aqui , a história é e 
KiDaxixe e outras pro- não é ao mesmo tempo con. 

las., de Arnaldo Santos, vol. tada como se fora uma his-
8 col. Autores Africanos, tória de cordel. ou um'causó 
Editora Alica , SP, 1981. narrado num início de noite . 
~yendoapopUl~'odt ' ' aoponãode um ~~sàrllo'án­
Rinaxine, através .de C0llI05 Iligo. Nem Impom-qm, ;eja 
e crônicas que se interligam noutro local e com um COR­

pelo clima e pelo texto, este vencional "boa noite". Aos 
escritor angolano dá, ao poucos, num vai-e-vem, 
mesmo tempo, um retrato Fernandes vai incluindo 
de uma realidade crua, e a novos personagens (a lém de 
visão da sua maneira pecu- Oriando e Catarina), novas 
lia r de narrar. Sua prosa é situações que se enredam e 
impregnada de expressões connuem para um expectro 
regionais; ele retrata , prefe- da condição huma na e suas 
rencialmente. a gente mais contradições. A rutura com 
pobre, a discriminação ra- as normas conver)cionais de 
cial, os problemas sociais. narra r exige uma participa­
Participante ativo da liber- ção maior do leitor; mas lhe 
tação de Angola , Santos permite , por igual, uma co­
mostra aqui uma série de participação ta mbém ma ior 
tipos e situaçi>es existenles c~m o unive rso q ue o A. 
então, e a fu são entre ':I (ra- procura transmit ir. Esta no­
dição e o novo. num pro- vela conqui stou , por un a­
cesso de mutaçào que não nimidade, em 1979, o pré­
descaracterize a fi sionomia mio Guimarães Rosa. em 
de um povo, mas que mude Minas Gerais. sendo a Co-
re melhore) o seu viver. missão Julgadora composta 

• • • C d 
Abadon, o extennina_ 

dor de Ernesto Sá ba to , 
I 

por yro os ~njos, Lais 
Correia de Araújo e Ruy 
Mourão. 

_. . - . 

SalIm MIg uel 

._--------

presente! Aqui! está 
futuro" . 

nosso 
, ... 

O Mez da Gril'pe, no­
'vella de Valencio Xavier, 
,edição da Fundação Cultu­
ral de Curitiba, PR, 1981. ~ 
partir do título e da denomi-

nação do trabalho com sua' 
,grafia de antanho, o A. pr"" 
I::ura situar e recuperar (ou, 
Jecolocar) um passado que;, 

• • marcou dramaticamente 
'Orna época. Nesta cOlagem' l 
onde estão trechos de Jor­
nais, forografia s, bulas de 
remédio, avisos, alenas, in~" 
formações e orientação; e 
nesta obra aberta , onde o ' 
leitor é obrigado.a participar 
" completar dados que lhe . 
são colocados de forma su-

. dota ou apenas sugeridos , 
remetendo-o para aquele ~ 

Elmbiente, Xavier proc'un' J 
recriar o que foi o "mez da 
grippe" de 1918 e seus 
xos na vida da cidade. 
do que ler, é preciso saber 
)/isualizar o trabalho, senti­
I., arravés da pesquisa minu' 
dosa feita no dia-a-dia e 
achados como o que vem na 
"Coluna Social" do jornal 
Commereio do Paraná, de 
7/1111918, onde se lê " ... mas 
a sra. ·D. Hespanhola, pa­
""'" não ler vontade 'de dei­
xar ninguém em paz ... " A 
classificação do livro (no­
v'FIla , ficção, colagem, re­
p3rtagem, etc.) pouco inte­
~:ssa; interessa, isto sim, o 
"'"ullado final. Que é bom e 
instiganle. . .. 

. GueJTB é Guerra, diz/a o 
k'rfurlidor, de Indio Vargas, 
Etlitora Codecri, RJ, 1981. 

• 

Mais um livro , no qual oA., 
jc'rnalista, relata sua prisãoe 
a!i experiincias na cadeia, 
com as ameaças e tonuras 
que sofreu. Mostra sua ini­
ciação na poUtica como ve­
reador em Porto Alegre, sua 
atuação como jornalista ' e 
advogado, sua participação 
em organizações revolucio­
nárias na década de 70, sua 
prisão, seus contatos com 
personalidades como Bri­
zola , Goularl. Marighella . 
AlIende. Tudo vem narrado 
numa linguagem simples e 
direfa . Misto de memória e 
depoimento de um homem 
que , conforme afirma. de 
repente se vê metido "numa 
engrenagem enorme e com­
plexa" e as consequências de 
tudo isto. 

r---~-~------·::;-"'~-:--;--:;"""'7".., .... no~~IPIC'A-d C' c:s:s ÇOIl :sC'qut:m; la~-ut:-" 
Abadon, o extermina- Correia de Araújo e Ruy d ' 

dor, de Ernes to Sábato. Mourão. 
trad . de Janer Cristaldo, col. ••• 
Latino-América , Livrari a Poesia Pa lestina de 
Francisco Alve s Editora, . Combale . se leção de Abdel­
RJ , 1981. Neste seu terceiro latilLaã bi , prcláciodeFarid 
roma nce , o A. retoma e am- Sawwan, Edições Achiamé, 
plia a proposta de seus dois RJ , 1981. Ao procurar ex­
livros an teriore s. Co mo . plicar o espírito e a proposta 
num complexo jogo de espe- de seu liv ro , bem corno seu 
lhos. onde as imagens se significado e atua lidade. o 

selecionador justifica, ta m­
bém , o porque da inclusão 
de tais autores e seus textos 
poéticos e comba tivos. Eles 
procuram dar uma visão de 
um momen to dramático. 
um momento de lutas que 
vêm se prolongando há 
anos, sem que seja encon­
trada um a saída . Mas do 
que a preocupação formal 
com o texto(e todos sabem o 
quanto seria difícil UIDs1 Ira­
dução que buscasse recupe­
rar e desse o clima de um 
idioma tão distante do po r­
tuguês, a ind a ma is 
sabendo-se que esta tradu­
ção já é de omra tradução, 
do espanhol), há aqui uma 
preocupação com o recado. 
a realidade , mostrando as 
condições de vida de um 
povo que não quer sair de 
seu chão. Isto está expressq 
em muit os dos poemas, 
como no de Tawfiq Az­
Zayad , que diz em certp 
trecho: " Quando tivermos 
sede!exp remeremos as pe­
dras! e comeremos terra ! 
qua ndo est ivermos 
famintos./Mas não iremos 
emborar Mai s adia nte o 
poeta insiste: " Aqui temos 
um passado!e Um 

tu o IstO. ,,! ... 
Situação Alerta (O novo ,., 

cerco d os OVN I S) , de 
Leonard H . Stringfield , Edi- ' 
tora Nórdica , RJ . 198 1. Um '. 
assunto que continua polê- n 

mico, que some e retorna. E '1' 

que. para muitos. lembra o 
célebre dito: "Não creio em 
bruxas. mas que existem, 
existem". Livros. reporta­
gens, filmes, com hipóteses 
as mais variada s, vão se 
acumulando a cada dia . t' 
.Neste livro de agora , um ex­
pert oferece novos argu- ;.,; 
mentos para debate, reali- ti 

zando uma balanço de tudo , 
que surgiu . foi vi sto (o.u não I~ 
foi) e levantado. Para o pre-

E ol 
íaeiador, Major Donald . 
Keyhoe , o A. "apresenta 
uma evidência irrefutável da 

realidade dos OVNI e uma 
prova do disfarce da Força 
Aérea, cobrindo os vinte e 
cinco anos em que investi­
gou este fenômeno" . ... 

Deus pai, de vários a uto­
res, Editora Vozes, RJ , 
1981. Mais' um fascículo da 
revista Cohcilium , sobre o 

tema Dogma , onde se 
~ aborda o ponto nevrálgico 

da doutrina cri stã sobre 
Deus. O tratamento é de es­
pecialistas sobre o assunto, 
pois, como é acentuado, 
"trata-se da fundamentação 
da imagem do pai na fé cristã 
em Deus, e das implicações 
sociais e culturais desta ima­
gem de Deus" . ... 
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Livros ' 

PORTA DE TINTURARIA 

. Três Garotos na Amazô­
nia . de Antonieta Dia~ de 
Moraes, Compa nhi a ElIi­
toro Nacional . SP! 1981. Re­
trntode uma rea lidade. visão 
de uma região. mit()\;./endas 
e folclore estão prcsentes 
nC:-. te livro que. no dizer de 
Miguel Angel Asturia ,. 
mostra "um país fantástico 
mas não um país de fantasia, 
"r: a história de dois garotO"i 
que. de repente. se encon­
tra m perdidos em plena selva 
~ a .Iuta, com o apoio de um 
Indlo. para sobreviverem. O 
livro foi publicado primeiro 
na França. onde recebeu o 
prêmio "'dip lôme Loi sirs 
Jeunes". 1973. A A. não só 
sa be descrever com precisão 
o mcio ambiente. como pe­
netrar na alma dc seus pe­
qucnos per~onagens. util i­
z,ando descrições. diálÇ>gos e 
linguagem precisas e líricas. 
Ilustrações de Mari'l Cecília 
Marra Mendonça. 

••• 
Nadistas e Tudistas. de 

Doe Comparato e Patrícia 
Guinner. Editora Bras il­
América. RJ . 1981. Ao con­
trário de outros livro" dirigi­
dos ao público infanto­
juvenil não há. aqui. como 
"cparar tcxto e ilustraçõcs. 
de tal maneira eles o;e comple­
tam e fundem . De trás para 
fren te. cOl11oqucr o A .. ou ao 
contrário. como 'crá lida 
pelo:>. leitore!.. a verdade é 
4ue o encontro de tudistao; e 
na~i ~t as revela. na sua prosa 
poetlca, como o amor acon­
teceu e ele~ ~ enamoraram . 

cIsava m mai ... do que o amor 
- e ... eguem o caminho do 
arco-Iri .... Da vida . Que re­
começa. lie recom põc. 

... 
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Pião 'Oa Unha e outras 
histórias . de Everaldo Mo­
r~ira . Veras. Editora Safe­
Sla na Dom Bosco. SP. 1981 . 
No bairro. chega ul1;l novo 
menino. E como quem não 
quer nada, desbanca o 
ba mba do pião. Com a soli­
dariedade da turma, o es­
tranho é rechaçado. O pai 
quer levar os Filhos ao ci­
nema; não tem como. Ocirco 
chega à cidadezinha e alvo­
raça a criançada . A primeira 
paixonite. aos nove anos. 
Como estas. outras histórias 
simples. quase sempre na r­
radas na primeira pes",oa. 
num tom lírico-melancólico . ' 
no~ mtroouzem num mundo 
que diz de perto <l muitos de 
nó .... adultos. sem deixar de 
Interessa r crianças de hoje . 
Ilustrações de Luiz Carlos 
Afonso. ... 

Vovô Fugiu de Casa . de 
Sérgio Caparelli. LePM­
Editores. RS. 1981. Olamás­
IICO e o ins6Jido que abrem e 
fecham o livro são incorpo­
rado", facirmenle a uma rea­
Irdade que nos toca de perto. 
É uma história de amizade e 
compreensão entre um avô e 
u.m neto. Armada com preci. 
sao. a narrativa nui - e to-

, 
Salim Miguel 

como que nos remete a Sime­
non ("Apenas uma entre· 
vista"). Sim. há, para usa r 
uma palavra-chave, grata à 
A .. uma espécie de "clique" 
revelador durante a leitura 
Se o . tratamento ficcionai 
pode ser diferente (veja-se. 
por exemplo. "Dois homens 
na praia" e "Perlil de Ma­
tilda"). a preocupação com o 
ser humano e seu destino é 
uma constanle. No seu estilo 
peculiar:. Vi/ma sabe. em 
poucas linhas. traçar e fixar 
~ma figura, situando-a e 
Identificando-a no tempo e 
no espaço . Característico 
desta maneira de cria r é a 
galeria de lipos de "Doidos 
de Deus". ... 

Passagem para a Índia. 
de E.M. Forster. trad. de 
SôniCJ Coutinho. col. Gran­
des Romance s, Editora 
Nova Fronteira. RJ, 1981 . 
Através de um fio condutor 
9ue tem c<?mo ponto de par­
tida uma Jovem inglesa que 
chega a India, nos enlro­
~hamos numa história suges­
tiva, que nos revela 3 dife­
rença entre dois mundos. 
dua s mentalidades. duas 
maneiras de sere reagir. O A, 
soube captar a reação do na­
tiv,o~ d,iante da domina~ão 
bntamca e fixa r as contradi­
çõcsque ali existem . Roman-

. . 
clsta e eosalsta de grande fô-
lego. Forsler sabe trabalhar 
seu lema, envolvendo o ICI­
toro Para Carpeaux.éestc·'o 
livro mais verdadeiro que se 
escreveu sohte a questão in­
dia na" . 

• • • , 
p .Orla de Tinturaria. de 

A Idlr Bla nc, ilusrraçoo d. 
Mariano, Editora Codecri 
RJ. 1981. .Num Rio subur: 
bano (e. até 

... 
Quando eu Voltar a ser 

Criança. de Januo;z Korc­
zak. Summus Editorial. SP . 
1981. Uma ohra comovente. 
ondeoA , nãodoutrina sobre 
a criança. ma~ ~e coloca no 
lugar dela . é ela . Através do 
pero;onagem principal , nar­
rando na primeira pessoa . 
revive ~ensaçõe~ e emoções. 
a legrias e t ri~ tezas. Interessa 
profundamente e faz refletir 
sohre as di .; torções do 
mundo. mostrantio as difi­
culdades de ser cr ia nça nu m 
univer~o pensado e mi:lndado 
por adultos. Médico e edu­
cador~ o A, devotou-se à pe­
dialria e à pedagogia . Em 
1942 es teve preso num 
campo de co ncc ntração. 
Tradulido por Yan Mi­
chalski diretamente do polo­
nés. o livro é recomendado 
para todos. ma is eo; pccial­
mente para osque lidam com 
a infância. ... 

O Leopardo. de Cec il 
Bod ker . Editora Nórdica. 
RJ . 198 1. Tibeso. um me­
nino etíope. sai de :-.eu mcio 
familiar e amplia seu uni­
verso. Enquantobusca quem 
lhe roubou a novil ha. vemos 
suas ações e reações diante 
dos novos ambientes qu~ en­
contra. A carga de informa­
ções sobre a vida na aldeia ' 
não soa. nunca. fal sa ou exó­
tica, Por suas qualidades 
narrativas e sua história tão 
humana. o livro conquistou 
o prê,mio H.C. Andcrsen. 
atribuído pelo IBBY (inter­
nacional Board on Bocks lor 
Young People). considerado 
o "Nobel" da literaturajuve­
ni!. 

• • • 

dos. crianças e adultos. 
acompanham com emoção 
a~ aventuras do velho que 
foge de casa. que quer rever 
sua gente de ontem, sua 
terra. seu povo. Tudo isto 
nos chega através dos olhos 
sensíveis do neto, que é. si­
mult aneamente . ele e o avô 
que começa , ao final da vida. 
a enfrentar a incompreensão 
dos adultos. O esti lo é lím­
pido e lírico. a linguagem 
prccio;a . dando-nos ainda um 
hom retrato da influência da 
colonização italiana no Rio 
Grande do Sul. Ilustrações 
de Edgar Vasques. ... 

A Literatura Infantil na 
Escola, de Regina Zilber­
man o Global Editora. SP . 
1981. Neste livro bastante 
oportuno. a A. discute a 
questão da literatura 
infanto-juve'1il no contexto 
geral da literatura . Ques­
tiona "eu uso pedagógico , 
enfatizando a importância 
do prazer de ler; reconhece , 
contudo . que num país como 
o Brasi l. a escola é o ponto 
ce ntral para desenvolver o 
gosto da leitura. No capítulo 
"O li vro para crianças no 
Srasil ". chama a atenção 
para O excelente nível que al­
ca nçam alguns autores para 
jovens, Tais autores. para 
ele. utiliza m uma linguagem 
inovadora e com uma men­
o;agem de co nfiança . que 
a 1<'1 rga e a mpl ia os horizontes 
da literat ura. ... 

Clique!. estóriasde Vilma 
Guimarães Rosa. Livraria 
José Olympio Editora . RJ . 
1981. Se um clima de vago 
mi stério envolve a primeira 
estória ("De três em três me­
ses") deste livro. o seg~ndo 

MUTUÁRIOS DO BNH 

CONVOCAÇÃO 

A Associação dos Mutu~rios da Habitação do Brasil 
s~bsede de Santa Catarina, convoca todos os mutuá~ 
riOS, par~ que c~mpareçam a partir da próxima se­
gund~ .. felra , munidos dos seus carnês de prestações, 
para Juntos assInarem o manifesto Que será encami­
nhado ao Presiden te do BNH , no Rio de Janeiro vi­
sando Que seja diminu ldo o lndice do aumento 'nas 
prestações do BNH. Rua João Pinto, 6 - conj. 902-
Ed. J.uana de Gus,mão- Fpolis- Fone 22-7051 . Celso 
PereIra Raimunpo-Presidente Estadual. 

ba-no te. ale mal u'temlco·,. 
em plena zona Norte da ci· 
dade. é onde normalmente se 
movimentam os numerosose 
pitorescos tipos desta ex­
tensa ga le ria de seres aldiria­
nos. Muitas vezes na caracte­
rística rua dos Artistas (ou em 
outras suas co-irmãs). onde, 
de repente. nos deparamos 
com os Valcyrzinhos. Lin­
dauro; Dayzi nha. Utili­
zando um coloquial sabo­
roso. o A. vai construindo 
suas h.i stórias num à vontade 
forma lmente enganoso pela 
simplicidade narrativa. Mo­
vi menta personagens dife­
renll:s daquele m,undo ipa­
namense, mas que são tam­
bém seres que discutem , fu­
tricam. bebem. contam cau-
50S . Vivem , Neste mundo 
que o também composi tor 
(ou o compositor também 
cronista) vai armando, cer­
tas fig uras transitam teimo­
samente de uma história para 
outra. sempre com seus ti­
quese modi smos. Osfatosdo 
dia-a-di a são a mat ér ia­
prima do compositor­
cronista (ou vice-versa ou 
ambos conjugados) e cola­
borador do " Pasquim ", 

Reunindo seus trabalhos em 
livro ele lhes dá unidade . fla­
grando com graça e verdade 
um determinado momento e 
regi strand o-o com precisão e 
humor. ... 

A Ét'ica Protestante e o 
Espírito do Capitalismo. 
de Ma ;.: Weber . Livraria 
Pioneira Editora. co-edição 
com a Editora da Universi­
oade de Brasília , SP, 1981. 

Mais um títu lo importante 
da Biblioteca Pionei ra de ' 
Ciências Sociais. O A. coloca 
em destaque os elementos de 
continUidade entre o capita­
lismo lechadodo século X I X 
e as grandes empresas indus­
triais. o progresso tecnoló­
gico e as potências estatais. 
De maneira ampla e pro­
[unda, este sociólogo e diag­
nosticador da moderna era 
industrial, dá uma alterna­
tiva para o pensamento de 
Marx . O volume inclui a's 
notasqueo A. elaborou para 
a 2. 8 edição , tendo sido tra­
duzido diretamente do ale­
mão. ... 

, 
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o ESTADO Fpolis, 

Crande e Estranho é o 
Muudo, de Ciro Alegria , Irad. 
de OIga Savary, Editora Paz e 
Terra. RJ , 1981. Bem antes do 
chamado boom da literatura 
hi spano-americana , um ro­
mance peruano se impunha por , 
sua (orça narrativa e sua mensa­
gem social e humana. Verda­
deira e~ia. este livro é, ao 
mesmo tempo, uma obra de arte 
e um amplo painel de uma reali­
zada presentificada nos confli­
tos entre os trabalhadores indf­
genas e os latifundiários do 
Peru . Focaliza os diferentes 
segmentos da população do 
pais, e os entrechoques entre a 
menlalidade e a visão do indto, 
do branco, do mestiço. Levanta 
o problema da luta e da distri­
buição de terras e as conseqüên­
cias 'Iue isto provoca. Joga com 
uma expressiva gateria de tipos e 
revela suas contradições inlrio­
secas e extrínsecas . Assim. 
numa linguagem densa e num 
estilo inovador, o A. realiza um 
obra de grandes proporções e 
implicações existenciais. bem 
estruturada formalmente . Com 
ações múltiplas que se desdo­
bram e ampliam, abarca um 
uru\'erso ficcional onde mani· 
pula, com maestria, situações e 
personagens. Alim disto , a 
força de Grande e Estranho é 
o mundo mo está só no saber 
retrat~ r as s ituacõcs: está . _ . , 

2.' de 1972) podia-se perceber a 
preoc:upaçlo com O texto, mas 
há um salto para esta terceira 
que ele ' considera definitiva. 
Atravis de Eduardo e suas per­
ptexidades, Monlello (re) cons­

trói uma realidade, por igual 
fora e dentro de tempo. Como 
acentua Adonia s Filho, na 
"orelha" desta terceira edição, 
"A luz da estrel. morta dispõe 
de elementos que o integram em 
uma das paisagens mais trágicas 
da vida". ... 

Um julpmento biit6rico, 
de Tycbo Brahe Fernandes 
Neto, Edição da Fundação Ca­
tarinc:mcdeCultura, SC, 1981 . 
Neste trabalho objetivo, temos 
o estudo de um episódio que 
marcou rundo a história de 
Santa Catarina. Reponando-se 
aos fatos, o A. procura 
delimitá-los, ao mesmo tempo 
em que ilumina alguns desvãos 
do caso. Ao historiar a criação 
do Tribunal de Justiça de Santa 
Catarina e sua posterior disso-­
luçAo em 1893 , Tycho Brahe 
presta um bom seniço à pes­
quisa historiográfica. E como 
acentua Euclides Cerqueira 
Cinta, "episódios desta monta 

' merecem um esforço a fim de 
que nlo se percam nas malhas 
dos velhos autos" . Eles têm sua 
razlo de ser. trazendo até as 
novas gerações fatos que marca· 

ram o nosso passado. Narrando 
de forma clara, numa lingua­
gem exata e bem documentada, 
Tycho Brahe permite uma visão 
global do episódio. suas conse­
q~ciasedesdobramentos . Em 
Apêndice, a Iranscrição de vá­
rias peças do processo. ... 

" - . 
Salim Miguel 

OsáMGdedos,de Everaldo 
Moreira Veras. Reinaldo de 
Oliveira, Waklenio Pono, Val­
ter da Rosa Borges, Nicolino 
Limongo, edição particular . 
Quatro prosadores e um poeta . 
unindo esforço para romper 
com o esquema fechado do mer· 
cado, procuram revelar aspev 
tos de um fazer literário que vai 
do real ao fantástico , do lfrico 
ao .tIumorfstic:o. Se há nomes 
mais conhecidos no universo da 
literatura brasileira (como um 
Everaldo Moreira Vera. já pre· 
miado em concurso de Imbilo 
nacional), a proposta dos Auta-. 
res t válida, pois uma constante 
em todos eles é a inquietação e a 
preocupaçAo com o aqui e o 
agora da nossa realidade. Isto 
pode ser observado no simbo­
lismo de "Os abusos da velha 
senhora", na metalinguagem de 
"Joio Só", no"Numa manha de 
verlo", como no ensaio "Rumo 
ao sem-fim" ou na strie de poe­
mas que fecha o livro . . 

••• 

I 
I 

~ igualmente. no poder criador de 
Oro Alegria. na estrutura de 
um romance que joga com nu­
merosos elementos, rundindo 
mitos. hábitos , costumes. len­
das hi stória e estória - tudo 
nu~ clima que envolve à leitor, 
int roduzindo-o num universo 
de grande complexidade. A ês~ 
trotura do livro é bastante com­
plexa , podendo ser vista sob ~á­
rios aspectos. Por vezes dá a Im­
pressão de que, com suas recor­
rê ncias e interpolaçôes. está 
abandonando o tema central. 
Mas é um anificio. Ao final 
tudo leva a ele, para uma me­
lhor apreensAo da trama , multi­
facetada e inquietante . Concor­
rendo com centenas de outros 
originais de muitos pafse~, c~­
quistou. em 1941 , o pnmelro 
prêmio no Concurso de Novelas 
Latina-.Americanas. Em 1944 
3parccia uma edição no Brasil, 
em traduçlo de Amadeu Ama­
ral JÓnior . E tanto aquela. 
como esta agora, traduzida por 
0188 Savary. sio ritis ao texto , 
buscando recriar os modismos e 
o linguajar especUico de um es­
cntor que mo dominava apenas 
o espanhol , mas suas peculiari· 
dades idiomáticas peruanas. 

Leilio do mim, de Anur da 
Távola. Editora Nova Fron­
teira, RJ, 1981. Numa lingua­
gem efetiva, que tende para o 
coloquial. e num estilo solto, o 
A. realiza atsuns contos onde 
tem predominAncia o sexo com 
mola propulsora, a deteriora­
çã,o dos relacionamentos. os 
problemas da solidão na cidade 
grande. São contos urbanos. de 
tessitura direta , nos quais, ana~ 
lisando de preferência a alta 
burguesia t não deixa de estar 
presente o cronista tAo conhe­
cido e o comentarista de TV. 
Por trás da escritura aparente~ 
mente simples há. sempre. uma 
possfvel segunda leitura. Nela 
encontrB-se implkita . uma cri~ 
tica feroz à sociedade atual e à 
alienaçlo dos seres. Embora 
todas estas ficções interessem. 
pareçe-nos que o A. se sai me­
lhor quando traça perfis de mu­
lherese sua panicipaçlo no con­
teltto social. quer narrando na 
primeira pessoa ("No motel com 
o sogro da rilha";" Amore culpa 
no velório") ou numa ralsa ter­
ceira pessoa ("46 anos, morena 
Jinda e fiel"; "Um porre de d~­
mocracia e zen budISmo ; 
.. Amiga apre$Sa as coisas"). ... 

o ... 1..... dOi motéis , de 
Márcia Denser, CivilizaçAo 
BnsiJeira-Massao Obno Edita-. 
res RJISP, 1981. Diana , a ca­
çadora _ 18mbim assim pode­
ria ser intitulado este livro de 
contos, que tem a interligá-los. 
por um !fnue fio (aJim do clima) 
uma mesma rigura de mulher. 
ainda que nem sempre se chame 
Diana, embora seja sempre ca­
çadora. Caçadora de emoções. 
de senS8ÇÕCs, de descobenas, de 
homens e mulheres. O estilo t­
tenso , a linguagem é direta e 
franca. sem meias palavras. 
Márcia busca fundir lirismo e 
ironia, mas sempre num clir~la 
carregadodeerolismo. Na noite 
paulistana, seres se procuram e 
enroscam , encontrando·st. 
desencontrando-se, bebendo, 
discutindo, extravasando atra­
vés de bares, boates, aparta­
mentos, motiis. sós ou em gru­
pos _ mas no rundo sempre in­
satisfeitos. 

A luz da estrel. morta, ro­
mance de Josut Montello, Edi­
tora Nova Fronteira, RJ . 1981. 
Prrocul"'do com o problema do 
tempo, sua marcha i.nexorá~e~, 
sua complexidade e lITeverslbl-
11 Ide. Montello realia aqu i 
UI li'Vru ~e fund as md:lg.;\çócs 
t I tenel;\! d pr~pecc;âo no 
mtenor do seu humano, num 
tema att ceno ponto inco~um 
na prosa brasileira. Poder-se-ia 
aproximá-lo de um Llicio Car­
doso ou de um Comlio Penna. 
no que se refere ao pode.r de aná­
lise e introspecção. MaiS do que 
isto, port-m. eterno insatisfeito. 
perfeccionista .. tra~alhando o 
estilo com mellculosldade, o A .. 
Jl*" '!li edição r ·rundi '1:. uull-
1 ~ lo ne~n l1l ritos , no .. 
da (..uOtO que uma nova obra. 
relrabalha o livro até as últimas 
conseq~ncias. Já na segunda 
ediçlo revista,(a 1.* t- de 1948 a 

Conto _In _to, de Nei 
Leandro de Castro, Edições 
Achiamé. RJ , 1981. Dividido 
em duas panes ("'Os poemas gri­
tados" e "Os poemas sussurra­
dos"). o primeiro de temática 
sócio-polltica, o segundo de 
fundo existencial, na verdade 
este pequeno volume possui 
uma unidade muilo grande. 
Quem vem da inquietação do 
A., de sua preocupação cons­
tante com o ser humano e sua 
destinaçJo, sendo, por igual. 
testemunho e alena. Mas ludo 
isto sem perder de vista a prea-. 
cupaçlo com o fazer literário. 
Lirismo e ironia perpassam por 
todos os poemas, seja no "M~­
mória", onde ele começa di­
zendo que "A violl:ncia dói/ 
Mormente (palavra dura)/se 
está encobena sob meias. sob 
luvas, sob capuzes"!) seja em 
"Exercido", esptcie de sum.a 
poética do autor: .. Apagar o h­
ri smo do liri smo ,lporque o 
sonho quebrou.se entre dois 
gritos.lMas antes contundir pela 
palavra/mais exata . Ferir o pró­
prio verso/para que , em carne 
viva, mosne o anverso:/haste de 
flor e explosAo de lavaI". 

... 
o loueo do eati, de Dyontlio 

Machado, Editora Ática , vol . 
69 da col. Autores Brasileiros, 
SP, 1981 . Durante muitos anos 
quase ignorado, este gaúcho era 
por vezes lembrado por seu ro­
mance Os Ratos. De repente , a 
revelação. Um inovador em sua 
época, umescritordeforça insó­
lita, como pode ser comprovado 
neste O loueo cio Cati, escrilo 
no inicio da década de 40 12. ' 
edição só em 1979) e que agora 
reaparece em 3.* edição. li­
gando a narrativa inventiva 
formalmente . a figura do louco, 
que costura as várias histórias 
de uma realidaoe brasileira con­
flitante, onde se. mesclam seres 
estranhos. burocracia. vio~ncia 
policial. ... 
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óPera de •• bio, romance de 
Marcos Rey , LePM-Editores, 
RS,I981. Como ponto de par­
tida, uma famOia: o casal e tras 
mhos, com seus problemas os­
p"""'cos. Como pano de fundo, 
o AUddio de Vargas e suas con­

,sequl:ncias. Com: tais elemen· 
os, numa linguagem irônica. 

quç por vezes Chega ao pfcaro, 
~ey fala de um Brasil em r4pido 
processo de transfonnaçlo ~ 
eial, de modificaçlo na estru­
tura geral e no comportamento 
das pessoas. O tratamento dado 
ao livro ~ como se fosse uma das 
famosas novelas de rádio (e não 
~ sem motivo que d. Hilda se 
trandorma em Madame 
Zobra), onde milhares de pes­
soas esperavam ansiosas pelo 
práOmo capitulo. Embora o en­
loque ~ outro e outB a ma­
neira de encarar persomgens e 
situações, seria interessante 
tentar-se uma aproximaçlocom 
Tia J6lú e o esae. inh-dor, 
fomance de Lloza. Como em 
todos os livros de Marcos Rey, a 
leitura ~ agradável e "cil, muito 
embora a um segundo contacto 
apareçam novos elementos que 
remetem o leitor para uma rea­
lidade mais profunda e que ~ 
meçou, sob muitos aspectos, a 
modiftear a fisionomia e o des­
lino do pais ... 

Apelo _ ''''01, de Roser 
(jara~y. Editora Nova Fron· 
leira, RJ , 1981 . Pensador Ira .. 
m que bu~ uma a~o.xin:'aç.to 
entre marnsmo e cnstiaIUsmo, 
oA. analisa aqui problcmasque 
dizem de perto a todos que se 
preocupam com 05 problemas 

Elfticos e sociais. e uma rene­
io sem preconceitos ou dos· 

tismos, falando de maneira 
Objetiva sobre crescimento ~ 
n6mico, devastaçAo da natu· 
~,energia nuclear, opressAo, 
fome e miKria , tenocracia e 
multinacionais. E a busca de 
saldas para tudo isto. ... 

A DOi.- da aveoJcb Bruil, 
de Álvaro Alves de Daria, Ver· 
tente Editora, SP, 1981. Poeta, 
contista, jornalista, o A. redne 
aqui algumas crônicas onde u. 
vela aspectos da cidade e de 
seres humanos, numa Jingua. 
gem lfrica . Para I§nácio de 
Loyola Brandão, Alvaro i 
laqueie que C81aliza e transmite 
~sas que todo mundo senle e 
não consegue dizer", en9.uanto 
Lygia Fagundes TelJcs dIZ que 
"estas narrativas tentam apenas 
absorver essa paisagem que está 
nas ruas e em lodos os cantos 
dos prMios". ... 

'6v-.-lDundo, romance de 
Dirceu Lindoso, Livraria Josi 
OIympio Editora, RJ , 1981. Se. 
gundo lugar no concurso Jo2 

' . - . ~~~ 

Lins do KegollYlMJ, nesta narra· 
tiva, centrada em tomo de um 
velho e um menino, se int:erli· 
gam ações, monólogos , rdJex· 
Oes, vivências que o A. acom· 
panhou ou apreendeu. A lin­
guagem i densa e plástica, exi­
gindo, por suas implicações e 
pelo clima especifico, atençlo e 
participação direta do leitor, 
para a meJhor compreendo e 
fruição de seu 
significa4o. Desenrolando--se a 
açAo em Alagoas, o A. assinala 
que no romance ele "reproduziu 
(alares e diálogos de sua regilo, 
'lue RIo corresp"ndem quase 
sempre às formas da norma 
culta da IIngua portuguesa". \ ... 

SobriDa de tr_ e de t. 
cape, de Roberto Gomes, Edi· 
çõesCriar, PR, 1981. UmaS<!rie 
de contos marcados peJa inquie­
taçAo, pela insatislaçAo. Humor 
cáustico ou rdledosobre a rea­
lidade se mesclam nestas ficções 
de um autor que já nos deu dois 
livros tio instigantes como oen. 
saio Critica da nzio ..... nL 
qulm e o romance Alellre. 
mem6rias de um ....tber, A 
tecitura dC' sua narrativa i . t40 
eficaz numa história toda dialo­
gada como "'Como vai , profes-­
sor, vai bem", ou na que dá ti­
tulo ao livro e que lembra, pela 
vicMncia, um Rubem Fonseca. 
Mas em todos há a DOIa muito 

de um criador, de um 
de um inveSligador da 

alma humana e de al~m pr~ 
cupado com seu semelhante. ... 

As leis de EsbnuDn8 
(1825-·1787 a.C.), de Emanuel 
Souzon, Editora Vozes, RJ, 
1981. Na d&ada de 40 foram 
descobenas das tábuas cunei· 
fonnes em escavações feitas ao 
sul de Bagdad. Decifradas e pu_ 
blicadas pouco depois, elas 
mostraram um corpo de leis que 
pertencia ao reino de Eshnunna, 
uma cidade·reino da Mesopo­
tâmia. Nesta edição brasileira, o 
A .• especialista em asSiriologia e 
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. .. . -
bistóna do Oriente Antigo, 
alim da fidelidade ao texto ori­
ginai, dá sua contribuiçlo para 
uma melhor interpretaçlo da­
quelas leis. Seus comentários 
tratam de problemas textuais, 
filológicos ou gramaticais, 
comprando as leis de Eshnunaa 
com leis paralelas de .outras le­
gislações do Oriente Anligo. ... 

DIa. idos e .Ividoo. de ~ost­
Um do Rej\O, seleçAo, cxpnoza-. 
çAo • estudos criticos de Ivan 
Junqueira, Editora. Nova Fron· 
teira, RJ, 1981. O memorialista 
do "ciclo da cana«·açócar", 
que retraça todo um amplo pai. 
nel de um Brasil sumido no 
tempo, o autor de obras-primas 
como Fop lDOito, revela aqui 
outra faceta, menos conhecida , 
de seu talento de narrador. 

Abarcando um universo bem 
maior, ele fala de autores, de. 
cidades, de v.ns, da poesia e 
de poetas, da ficçAoeda .ida, de 
figuras que o marcaram e à sua 
sensibilidade, de sua paixão 
pelo futebol, de tantas coisas 
mais. Um pouco de tudo e 
muito da personalidade de U 
Lins estão nestes textos selecio­
nados com amor por Ivan Jun­
queira . e o mesmo e um novo 
autor que chega ao leitor des­
prevenido. Em outros temas, a 
prosa por igual envolvente do 
ficcionista . O livro, assim, 
alarga a compreensão do fenô­
meno Josi Lins do Rego, 
mostra seu inter· 
relacionamento com a ficção e a 
vida, sua vido da criação literá­
ria , como ele a enêarava e CUf- ' 

tia . Merecem, tamWm. uma re­
fer!ncia especial a seleção e os 
estudos criticos de Ivan Jun­
queira, que soube aprender o 
sentido destes lrabalhos de U 
Lins que, como diz (bem) na 
"orelha", Elizabeth Lins do 
Rego, foi "um homem que se 
entregou por inteiro à Vida , e 
cujo objetivo foi ser apenas um 
homem como os outros". 

, 

/ 

Robato 

... 
Joio Baloc1io, rOmance de 

Sérgio Tapajós, Editora Alica, 
vol. 66 da col.Autores Brasilei­
ros, São Paulo, 1981. l:Jm livro 
macunafmico, onde atrav~s das 

., . 

Sltllm MIguel 

jovens soltos, em busca de afir· 
maçio, e que de repente se v«m 
envolvidos em situações. co-­
muns a jovens da ídãde deles . ... 

andanças de Joio B,alaJAo . O homem disfarçado, rir t 

vamos tomando ~nhecimento . manee, de Fernando Namora; 
de um outro Brasil , com seus . Re .... t. 8 de f'er. , 
mitos, suas lendas, seus pro: nando 
blemas. Se a simbologia pode Nórdica, . 
ser de fácil apreendo, acritica de um dos n?,nc:s 
mordaz e desbocada está vos da moderna prosa portu­
sempre presente. Retratando a pesa. No primeiro, o ambiente 
realidade de maneira p'cara, médico,queoA. conhea:tlode 
envolvendo o leitor com seu perto, onde ele mostra de forma 
humor, Tapajós cria figuras que objetiva os problemas sociais, 
gravitam em torno de Joio Ba- numa obra que I: arte e i depoi~ ' 
lallo e que sustentam a trama, mento. No titulo há muito de 
como Mariana, Natália· simbólico, no sentido 
NatáJia, EI Gobiemo, Forças da necessidade de 
Vivas, todos se deslocando por "arrancar a máscara" e revelar a 
terras destes brasis tio disseme- verdade por trás dos artiflcios, 
lhantes e tio parecidos. Muito No segundo, há um clima de 
embora na qwnta e óltima parte fantasia nas seis histórias para 
do livro o tftulo seja "A grande Matilde entrelaçadas por um 
porradaouofilmequenioida leve fio condutor. Num tom 
Metro", quer dizer, não tem um Uricc>irônico ele constrói suas 
final feliz, ainda assim Joio Ba- estórias, que do justificadas por 
lalAo vai dar a volta por cima e um diálogo de abertura , onde 
partir pra outra. Um livro, ao ele diz que um dia Matilde lhe 
mesmo tempo de leitura rasei- falou que em lugar de eSlórias 
nante e inquietante. que poderiam ter acontecid.o, 

• • • ela preferia coisas inverossbnas, 
incomuns. "Vou ten!ar. Depois j 

· Ielefono·te", respondeu Na· 
mora. Dal este livro. ... 

o vento DO tamumdefro, 
contos , de Ruy Espinheira 
Filho, Editora Codecri, RJ , 
1981. Nesta.me de histórias, o 
vencedor do premio Cruz e 
Sousa de Poesias revela outra 
faceta de seu lalento. Numa 
prosa Ifrica, intimista, com 
muito de memorialismo, ele 
narra viv~ncias, sensações, ex­
perilncias que marcaram e que 
atingem fundo a sensibiüdade 
dos leitores. Se O nlvel dos t.ra· 
balhos reunidos ~ todo ele muito 
bom, parece-nosqhe Ruy se rea­
liza melhor, pelo clima que en­
volve as hiSlórias, pelo lema e 
pelo tratamento, no que dá (f. 
lulo ao livro e na quase-novela 
"Os quatro mosqueteiros eram 
tr!s". Naquele ~ o tom tlegiaco 
de remembrança; neste l4f11 re­
lrato preciso das estrepolias de 

rl~------~==~, ·~--~'~' --'I ~,----~-----------------. 

Utentun Infantil U , Ca· 
demos da PUC/RJ, sirie letras 
09/81 . Neste número,lrabalhos 
de Ana Maria Machado, Glória 
Fialho Pondi , Eg1e Malheiros, 
Eliana Yunes, Flora Sussetind, 
Oian Calvi , Francisca Nóbrega, 
abordando aspectos diversos li­
$ados ao livro para o p6blico 
'Infanto-juvenil e seu signlli. 
cado. Num momento em que se 
lula pelo reconhecimento maior 
deste cipo de literatura, doeu· 
mentos como este são de valor 
inestimáyel. A publicação 
encontra-se à venda n, DIE· 
PUC/RJ, R.Marquas de S. Vi­
cenle, 225, casa B -22453 -
Gávea, Rio de Janeiro, RJ. 
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LIVROS 

história, 

• 

A au e.querda do.ajo, de lya lufl. Ed~ 
tora NoY3 Fronteira, RJ . 1911. Neste seu S~ 
gundo romance, a AUIC:W3 realnna sua voca-. 
çàl) de fixionista, e mantem lOdas as qualiJa-. 
des de seu livTo anterior. transformado logo 
em sucesso da mlica e plbli::o. No mesmo 
estilo nuançado e na mesma linguagem lfrK:8. 
da rdoo1a aqui alguns dos lemas que lhe estão 
tOO próximos. lhe s~o llta caros e que vhn de 
A. pareeiras. Narrando na primeira pessoa. 
em fI .. ~h+, recria. atravts de Gulsaa (w 
Gisda). todo um mundo com suas contradi.. 
çOcs e a~stias. Como no nome duplo da 
pcrsonascm, hi no livro uma constante dual ... 
dadc que da procura .::Ia.m .. e con:'precndcr. 
sqa na dlerença entre Guisda (ou Gisda) e 
Ancmaràe, tio côntrastanlCs em lido, seja na 
m3edc Gisda c na 3\'6, no entrcchoque entre a 
mentalidade alem. e a Y'nativa", nas siw8ÇOcs 
que se colocam e desencadeiam. 

I ••• 

SebutiaD. qu.b ...... _, de Nenzínha 
Machado Sallcs. Edil0'"8 Cwilizaçào 8ras~ 
Itira. RJ . 1981 . Em 'I edçAo revista e aumen­
tada, um guia prlnico para o dia-a-dia das 
donas de casa. Simples, pra:iso. de fka com· 
precns~. oliYro tratadacazinha edos aI~~ 
tos. de como liS_ com uma caça e do5 J"me> 
ros sotCXTOS. enfim. dos mil segredos ef6nnu· 
las qae ajudam as rM\'a- problemas imedia­
tos. 

• • • 
RanlO 7, de Ed •• Va$Ques, L e PM­

Editorcs....RS~It8l.:....Mais um "oIume onde o 

cartunista e humorista gaúcho. através de seu 
estilo caústic:o, faz rir e refletir sobre a nossa 
rciDade. SaJ traço ê seguro e com pouco de 
dil: muito. mantmJo.se f~. a~ hoje. ao que 
dde disse ~rico Verfssimo ao apresentar à pr i-­
meg.o "oIume: "Vasques i: o campeoo do mar· 
ginal, do homem que sofre de fome crônica. 
Faz no reino do humorismo o que Josui: de 
Castro fez no da sociologia, isto i:. chama a 
atençào do mundo para o trG@;ico problema 
dosfammtos ... ". 

••• 
o tenosibl Urieo, de Cristóvão Tl2Za. Ed~ 

ç-OcsCnar. PRo 1981. Raul Vasqucz. persona.­
gem central desta C6bula. i: o meticuloso em 
tudo: SdJ trabalho burocrático e Igualmente 
nas anotaçbcs em seu diário. Al i de "ai revt!'­
lando suas angústias existenci aiS e armando 
um esquema (ajudado por a1gul:m que pouco 
conha:e e por uma mulha- que encontra tam· 
bi:m dcsarvorada) para acabar com sua cidade 
(ou sua civilllaçào) e Inicim- outra. Que outra 
serà esta. nem de mesmo sabe. Aos pOUCos, 
como quem nOO qua- nada, Tc::ua. catarincnse 
de Lago.. radicado no Paranâ mas com incurs-­
ões por outras regiões e pafses, "ai nos cn"oI· 
"endo em SCll universo de taror. E moslta. 
"'ma ht'@Uagcm que nUI e num estio tcn<iO. a 
incompatibildade entre seres que tentam se 
comunicar ou afirmar num mundo em decom· 
posiçào. 

• • • 

, 

As upbaç6es do Dr. Sala. outras lIis'" 
rias. de Guido Guerra. EdilOra Civilizaçao 
Brasilera, RJ . 1981. Urrancwdaequauocon· 
tos, nos quais a constantd 1 prcocupaçflocom 
o ser humano desvalido. SU8lnquiel~1IO e Sa.l 

destino. Urico e iTevertlue. o A. t um narra­
dor que domina sua escrita. sabcndo\'er ecap­
tar a realidade que o caca. Se em "Faça-se o 
desespero ... M i: um menino rdanbrando Sa.l 

pai e o ódiopdo tirano Franco. em ".Att outro 
dia reliz como csleM o tema nos u!traduz num 
mundo ao mesmo tempo m.ico e instá\'d . 
ond~ rememoraçAo e melancolia caminham 
junlOs. "Dr. Saiu", em 4.' edÇllo. rCltria um 
mundo de seres ãspcros. envot"âdos numdima 
muito pec~iar e que cbqa ati: ao leitor 
alingindo-o rundo na sua sensllHlidade. 

••• 
Viela de marionetes, de Ingmar Bcrgman. 

EdilOra Nórdica. RJ . 1981. Outro \'oIume 
onde o famoso cineasta sueco aprofunda sua 
in\'estigaçllo da alma humana. Com a ediçào 
dos roteiros de seus filmes, 1 0:11101'1 presta um 
ótmo seJ\'~ nAo só aos ciDlfilos. mM a talos 
que se intcrcsssn pelos problemas da cria;ào 
ardstic:a. Aqui, utililando-se de auh-bak, 
ele arma odia-a.dia de um casal classe média, 
aparentemente bem suca1ido. M as unindo p~ 
qucoos fios , revda a dcscsuuturaçAo nio rodo 
casal. mas de &oda um a sociedade, seus confli-­
los e incongrumcias. 

••• 
Fronteiras, de ClludUJ 800Junga e Fer· 

nando Portda, Editora Alh.()mqa, SP. 
Mu ito embora publicado há algum tempo. este 
INro noo perdeu o interesse ocm a aQ.la!dade. 
Os temas abordados e as colocações conii-­
nuam pertinentes. M aIS de 15 mil quilômetros 
de extcnsllo de fronte. as de um Brasil desco­
nha:Klo roram percorridos, numa "iagem que 
mostra ratos ignorados nãosópara população, 
como para as classes dIrigentes. Partindo 
ambos os jornalistas de Brasil la. POItda rcz, de 
lI"ioo, 42 horas de ,,60. cnquanlO Bojunga dc:s. 
cobr iu 3.200quilômetros de automÓ'ld aoSul . 
"iajando depoiS de barcos. rrens, a"iões. E em 
uma si:ric de capftulos CEstratqia. Indios, 
Ena-gia, Cidades. A rorça. A conquISta. A 
lin ha. Os outros). eles "r.o revelando probl~ 
mas como o massacre dos rndios, a disputa d~ 
taras. as brigas por malc-Ias-pnmas. entre ou· 
tros. De maneira obje1J\1a e dara. os autores 
nllo s6 contam os fatos como procuram 
intcrptet&-Ios. ,.,m alerta a todos. 

••• 
Henrique la .. e o des '"ohiaa,,''''' do 

SuJ eatarinense. de Ondina Peretra Bossle, 
prdáclO de Fa-nando Marcondes de Manos, 
Ed itora da UFSC, se. 1981 . O retrato de um 
homem de "isOO que. conforme acenlUa Mat­
los em SdJ prdxlo. "antc::ipolHC oos homens 
de sua época". Quando se comemora o cente-. 

, nl1riode nascimento de L~e, CStelivro mostra 
oquederealizou esuaconaibuiçào em setores 
too diYa-sos como car.'ão, ferro.. siderurgia, 
conStnlÇAo naval , marinha mercante. Ilustra­
ç-ôcs, quadros de tabel as e organogramas com· 
plementam o toClO. 

• • • 
o bo .. lem sinistro, de Edgar Wallace. L~ 

vraria Francisco Alves Ed itora, RJ , 1981 . Mais 
um titul o deste autor tllo prolUico. que "em 
sendo rd ançado na col . Horas em Suspense. 
M anipul ando os ingred lentes qu~caracterizam 
sua obra (poIlCial·3\lentura-amor·suspensc), 
tendo quase sempre Londres como cenâdo. 
aqUI de arma o cI ima atra"és de Elsa M arlow e 
de estranhas f@uras qUe em torno dela gr3Y~ 
tam. como o misterioso Paul Amery , de pas­
sado nebuloso eque ê apelidado de ~o homem 
Sin IStro". Maunce Tarn, Ralph Hall am . o p0-
licial Bickerson , cnUe outros. 

••• 
Os que podem \'oar, d~ Elias Josi:; FOITÓ 

da tia OIinda, de Terczmha AI"arenga. Ed ... 
tora Comunicação, MG , 1981. MalS dols dlU· 
los da Coleção do Pinto, dedICada ao público 
juyen~ . eque "em lançandouma si:nede livros 
de grande Impacto. Aqu i. no primeiro, um 
escritor bastante conha:ldo por sua obra ric. 
clOnal , oferece num texto claro. de linguagem 
nuançada ~ lfrr::a. a hlst6r1a de um menino 
trancado pel a chu"a longe de SdJ chão. As 
~moções e Sensações do personagem são 
tr:msmlldas com pra: isão. Narrando na pr~ 
melra pessoa, o A ra:ria um a s i:l"I~d~ figuras e 
Sl luações que en"oI"em e prendem a atenção. 
No segundo. também narrooo naprimeire,pes. 
soa. temos a rcconstltuçãodefcstqos hojepra­
tlCammte desaparecidos. mas que marcaram 
fundo geriJ;ÕCS. A festa de Soo JOOo com suas 
fogutlras . o pnmtlfO namoro. a quadrilha. 
tudo o m3.15 que compõe: taIS folguedos. ressurge 

na nuratNa desta autora qu~j á nos dera. na 
me;:ma coleçOO. outro titulo sugestivo: Rila 
esti acesa. 

• • • 

, 

• 

• 
Salim Miguel . 

Dona Guidinb. do poço, de Manoel de 
Oliveira PaNa. Editora Atiea. SP. 1981. Na 
sêrie Bom LÍVro, e;:te Iftulo 100 importantc do 
romanCe u~)onal ista brasileiro. e que durante 
tantos anos esteve csqua:do. Foi preciso que 
Ltkia M~ud Pereira o rizesse publicar, em 
1952, para qUe crítica e público tomassem co­
nha:imenlOdo autor ede um livro que retrata 
com pra:isào o amhiente nqal durante o 11 
Impi:do no Brasil . Dona Guidinha. espédtdc 
Dona Bllrbara. mulha- de fortepersonal i:1ade. 
i: um 'isura rica; em torno dda St en ltcchocam 
questões passionais e evoluem OUltas riguras . 
bem constituídas. como Major Quim e Secun­
dino. Numa narralÍ\'a que flui. hábilOs e coe­
lUmes "00 sendo recriados. por alguém que 
tem o que contar e sabe raze-Io. 

• •• 

. Escrita - revista de literatura. SP. 1981. 
Mais um mlmao da publlCaçAo d.~lJa por 
Vladlr Nadc-, uma das poucas que continuam 
resIStindo d:t> muitas latI;atas em mcalos da 
décata de 70. Neste número. contos de I. Bunin 
e lan McE\'wan. a1é'm de qualto contistas nó­
vOS; um a sdcç~ de modernos poctM nort~ 
americanos. um estudo de Bauddalf'e sobre 
Flauba-t. depoimento de Moacir AmàlX:lO. 
reportagens de F6tima Miranda sobre o lIVro 
na fa"d a e de Cláudia Camargo sobre os s~ 
tenta anos de ditismo da APl. E mais. rese­
nh as de livros, Informações sobre mQ\'imento 
cultural . artigo sobre os podas das geraç6r.s 
perdidas na Argentina. 

••• 
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• 

Os r.r6iJli in\li5íveis, Péricles 
Prade. Massao Ohno. Edilor. 
sp, 1981 . Hâ um mundo ín~ 
"'u~pcl",dode <iiuge-tõei e entre-­
tO"". por vezes diffcil de ser 

apreendido a uma primeira 
leitura . nesla poesin ao 
mesmo tempo sensivd. densa. 
conlida. emotiva. de Péricles 
Prade. que dá assim proslõ~ 
guimenlo :1 uma linha que se 
traçou de~de' s eu primeiro 
'Ivro. Ele aborda com a 
me!'mól propriedade de traia-
mento e I in@:u~em um tema 
erótICo ou um lema poIflico. a 
ret'flaçrlO d~ mi"lér~ da in­
Emcla ou li rdlexão !'Obre o 
faie.- poelico como eurcfcto 
de "ida. Se no poema "NQ!iõ 
capins da cobra cora'" ele 
recua alé um p~ado 'CJin!:íJt­
quo de ",ua InHmcta t ~eu ch~ 
parol con"wt3r a fiddidDCIeda 
memória (Cruzo verdes e 
;:lZuls/com eS lllin~uc, e 
,"obressallos/entre carroças 
ran!ente.;; " ). em "Erm no 
poço das sedas" , o poeta se 
debruça !iobre as Imlaç~ do 
<;e~o para ano lar que 
"Valha-me o d~fnolnO!' tran-­
çado~ vcg.etàl!' do lionho" . 

Mas a reallJade mediata ou 
imediata tarnhém fere rundo 
na alma e na li ensibilidade 
poética do autor, quando no 
poema de Intensa dramaticida­
de ~VI~em doen€orcado além 
da corda" de explode em in­
d~nação e afirma ~Farpa!' na 
pele/onde ;1 dor ê carpideira 
veloi·. Não é a de!'te novo 
I ivro do :Iutor de Nos limites 
.10 fogo uma Ic;ilura epidêr­
mica. que <;e entrega fácil : pelo 
contrário. para a sua fruição 
total. para a apreen<;ão de liU;: 
~imbolog ia mai!' prorunda. 
~ I!! c atenção que leve alé as 
nu ança!' e su tu cza!' do d lZer do 
poeta. que \lem. a cada livro. 
aperfeiçoando !'eu in!' lru­
mento de trabalho. que é a pa.­
lavra c a mens~em nda con­
tida . ISlo é anotado tanto por 
Claudio Wüler. no posfácio. 
como por lindolf Bell. na ul­
tima capa. quando acentuam 
o aumento do domínio formal 
e a con\ tante preocupação 
com o .. er humano. que in­
formnm lodo o trabalho in-te­
lectUõll de Pralle. Também 
gratificante a ediçõo é mode­
lar. com expre;:,i\'a" ilu ... ra­
çôes de Sér~io Macooo. que !'c 
integram ao espírito do~ poe­
ma!'. 

o Resgate da Di!iisonãn­
cia. de Àn~el a Maria Dia!'. 
EdMtô~ AnHlTe'. RJ. 1981 . 
Na ,,~ie Unlvcrl' ilária. com o 
.tPOIO do Cenlro Dom Vital! 
Inel ivro-SEEC . mai, um lí­
tulode incgflvd inleresse para 
tod~ aquel~ qUt !-e preocu­
pam com o fenômeno literário 
e sua!Õ hifurcaçôc<;. Depois de 
re .. dizar um apanhado da ..a­
tira e de l'CU .. ~niricado. hem 
como da maneira como o en­
caram criadore~ e estudjo-.o!Õ 
d a, mai , diferente .. tendên­
c ta ... Ân@da se debruça mai, 
espec ir icamcn le sobre dois au­
tores que marcaram o tema na 
literatura hra ... ileira: Gregório 
de Malt()'i: e Osvald de An-­
drade. Ma~ nole!Õeu .... atira e 
projeto literario hr;'hdeiro". a 
Autora vai mai .. longe. dN:u­
tUldo ~·camintw.. e docami­
nhO\ de um ~ênero que. em­
ho,;;t de ~randc alcance. nào 

. tem muitO!- cultore;. Nu Apro. 
~cnt :Mt flo. LeodC[!àrio A. de 
/\/t.'\ooo Filho .. itua o livro de 

Ãn@ela. afirmando nno huver 
duvida de que, " pela "q':u­
rança de sua cxposi;ão tcórica 
e pda or"inaliclade da~ con­
c1uloõ~ a que ch~a. e!'1f:l de;­
tinado OI pre.tar excelente lOcr­
viço aos ~tudantC'i univers'" 
táriO!' ~rasileir~ da área de 
letras. numa época em que 
todO!' estamO!- empenhadO!' na 
reconqui <; ta do \ erdadeiro 
humani .. mo. vl!Õivilmente 
ameaçado pela civilização 
tC!Cnocratica do .. no.;sos d iM·. 

••• 
Comunicação e Poder. de 

Pedrinho A. Guarcschi. Edi­
tora Voze!'. RJ. 1981 . Um 
tema de permanente alual ... 
dade. e mai .. ainda no .. nosso!' 
dia~ . é aqUI ubordado com 
toda<; 8lõ ,$Mil' imphçaç.x.. e 
con .. equcncla .... Suh. 
mlllUlado " A pre~ença e o 
papel dO'i meios de comunicu-

• • 
ção de ma'''a e.lrangelrO'> na 
Amértca lalina·· . o livro in­
... esti~a o.; prohlcma .. da pene­
Iraçãode lai .. órgi'loo; n;'1 socie­
dade. a força que ele!' adqu'" 
rem e como influenciam o 
comportamento de lodo um 
universo humano. O enfoque 
'Ihorda. lamhêm. opapel poli­
tK"O e id~~ico doo; meiOs de 
comunicação de ma!'lia. hem 
como o econômico e cul tur", . 
e o que repr~ent" na forma­
çãoda mentruidudedl.ls nova" 
ger~~. ~ 

• • • 
Boletim Biblio.,-áRco. do 

Dep . Geral de Cultura. da 
Seco Municipal de (l..ltura do 
Rio de Janeiro. Mnis um nú­
mero dC!Õta útil puhlK:açâo. 
corresponde a jan ./jun . de 
1980. relacionando os m<1is 
recentes titulos. por @ênero. 
dando. igualmmte. a!' Biblkr 
l«:a!Õ R~ionai!' do Rio e .. cus 
endero;O!' . 

••• 
Futebol e P.lavra . de Ivun 

Cavalcanti Proença. livraria 
José Olympio Edilorn. RJ . 
1981. Tanto quanto um 00-

tudo sobre o futebol e "ua!' 
implicações na vida nacional. 
e uma anMise da pOlido do 
hrasileiro pelo fUlmo! . o livro 
de Proença é. também . um .. 
panorâmica de ludo qucjá se 
intenlou. em lodos os cam­

pos. a r~peito do tema. Ele 
frua do futchol na prQ<;a c no 
verso. no cinem~1 e no tealro. 
situa u maneira como é enca­
rado no d ia-a-dia pelo povo e 
pel~ cartola ... E !'c é inq!:ável 
que a I iteratuTíI abordando o 
" popular espone hret ão" 
I hoje mai .. hrasíleiro) ainda é 
in lo;uficiente. não é menO!i ver· 
dade que. além de cronista!' e 
jornalis ta~ do valor de u~ 
João SaJdanha. que se dedI­
cam profi ..... ionalmenle ao m.­
-.unto. h.:cionislns e e,\ludio!;oo; 
têm . nos úl limO!' tempos. pro­
curado dar !'ua partidpaçüo 
p:Jr3 que ~e po!Õ!' a melhor a\ a­
I inr e!Õle esporte lJue dom in;l . 
~r;lÇ .. !'<I à invcntivu e crialiv'" 
dade de nossos jOfwdore~ . 
hra!' ileiro!' de toda .. a~ catepo­
ria!' e c1a~,~ !iocias. Por i1' lo. 
!'Oh todO!i <>" aspcclO!>. inclu­
, i\ e pela qualidade do texlo e 
maneira como o tema está en­
focado e desenvolvido. o livro 
de Proença c uma contrihu'" 
ção extremamentc \álid'l. Ic­
\ antando prohlcma!o. e d i"<:u­
tif)do colocaç~ mui" do que 
pertinentc-.. Primeira lC'\e de 
dOUloramento sohre fUlchol . 
defendid o na UFRJ . Ful.bol 
e Palavra anexa um ~ttn .. o 
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vocahul:ído do mundo dO!' jo­
@adores e torcedores e tem su­
~estivas ilulOtraç~ de Nani e 
Guidacci. • ... 

A caça às hruxas. de lillian 
Hellman . trad.· de Tonie 
Thom~n. livraria Fraocisco 
Alve~ Ed itora . RJ.- 1981 . 
Tendo .. entido' na própria 
carne o que rcpreseruou o pe­
riodo maccarti!Õta nO!' EUA. 
lillian. mulher de fina que a 
ludoresistiu. enquantovia. ao 
"eu redor. muilO\outrO!'ccde­
rem à .. pres..~. relata aqUI o 
que foram aqudC!i dias. Traça 
rClnllQ\ dur()\ (porém rcai!'. 
de \ultO'> como Nixon ou R~ 
hert T:lylor. entre tanlos ou. 
Irm:. EI:I amplia. aqui. a i1r~ 
~18 de ~d.h '''fOli anteriores 
como PentimMlto e T.lvez. 
"Ó que. ~ora. dchruçand~se 
mai!Õ diretamente sOOre o a .... 
~unto. Ê a dramática IrajetéJ.. 
ria de uma mulher acuada. 
mas que não!Õe desespera nem 
~e entr~a. livro queraz refle­
lir e que preci~a ser lido alen­
lamente. 

••• 
Clarice Lispector. Es­

boço para ulJI possível re­
trato. deOl~a 8orelli. Editora 
No\ a Fronteira. RJ. 1981. 
Emhora a uma primeira im­
pres. .. rlo pQ<;~a parecer que C$-­

t:.lmo, diante de mais um de­
poimento ou de uma hi~ra­
fia . o Ii\.ro de Ol~a é ludo isto 
e mu ilo m'li!'. T cndo com' ... 
vido intimamenle com Cla­
rice. p .. rticipando do seu 
lJia-a-dia e de !'ú .. ansia cri .... 
liva. <I co-autora lpoi!' acha­
mO!' que liÓ u!'sim pode· edeve 
- ser chamad;'l). oI"erece fr~­
mentO!' inéd ilos que de.ven­
dam a alma de ClarK:e a sua 
preocupaç:ip com a coisa lile­
r:'lria e <I angústia do trun .. mi­
tlr . H:'l :lqui um inter­
rdacionumenlo de duas per­
sonalidad~ e de duas !'emibi­
I idudes ao m~mo tempo alin!' 
e dispares. quc se conirapõcm 
e "e completam . lucida­
mente. Ol@a deixa fluir como 
um rio os pedaços da prosa de 
C/arice - e!iÓ quando julga in-­
d ispen'ável acrescenta al­
gum .. coi,:1. E então fK:amo!Õ 
... ahendo que !Õe por um lado 
Clarice con!' iderava A cidade 
sitiada scu I ivro mais d ificil de 
escrC\'Cf. por outro lado. diria 
até o fim: "A m.çi no escuro 
foi o li\fo mai .. hem Klnll,,_ 

rado que e:ocrá'i". b volume. 
ilu!Õtrado 'com fOI().\; de Cla­
rice. liC eocerra com rugumas 
c nrta~ oooe ela f atOl d a ân!'i .. d e 
\' iver e da ân!' ia de criar. 

••• 
o primeiro chamado. de 

Argu !Õ Cirino. Ed ilora lunar­
dell i. Florianópol is. 1981 . São 
hi li lórias l' imples e diretas. 
mi!Õ to de crônica. conto. ro. 
memhrançm:. onde o A .. mé­
dico. procura t"," !Õmilir alf!o 
d c ~u a expericnci::l de \' id a e de 
3CQntccimentOS"que feriram a 
' uu !ÕeR!' íhilidade. Eledescrcve 
.. em complicar. i-em maiore. 
docuhraçÔ(\ rorn1:li, ou ~ti­
/i"'i<.:<ls. O uni\er~d" prática 
da mec..1icin.t dC\-e. por \C2CS. 

no homem consc iente. deixar 

um Ir:l\ o amargo. pai!' a epí­
~rôlfe do aUlor permite não .. ó 
entre"o er I<:tO. como chcpar a 
e-:ta conclu'rw;,. Diz cle: "Me­
II iciml é :1 arte de Iral:'lr 0 :­

ricos e en~ino~ aos po~res 
como de\. cri,lm !'ler Ira ladO". 
' c I i\ c-.'em d IOheiro". 
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CONCURSOS - Dois concursos litc­
rârio!l: acabam de ser lançados pda Scx:re­
tari a de Cultura do Estado da Paraíba e 
Editora José OIympio: o primeiro de Fie­
çiO Jos6 Lins do Rego, e o segundo de 
Poesia Augusto dos Anjos, para textos 
inéditos de autores brasileiros. Serão atri­
buídos dois prêmios para cada gênero. O 
l.° doCrS 200mil oo2 .odoCrS 100 mil , oa 
et:h;ão dos livros. Além disto, a Comissào 
Julgadora, composta de S membros, pf> 
derá conceder até três menções honrosas, 
rccomendando-as para publicação. Os 
o riginais, sob pseudônimo. deverão ser 
enviados em seis vias , papel formatoofkio; 
e junto com eles, em envdope menor. tI­
lula do livro, pseudônimo do autor, nome 
completo do autor, resumo biogrtúico. As 
Inscri;6ee estarão abertas até o dia 1.° de 
setembro e O~ originais (ou sol icilação do 
regul amento completo) devcrào ser feitos à 
Edilora José Olympio. R, Marquês de 
OIinda, 12 - BOlaf""o, RJ , CEP 22.252 . 

d ' . 

PRbuOS - A Fundaçào Nac ional do 
Livro Jnrantil e Juvenil acaba de conceder 
seus prêmios anuais ao se@uintcs livros 
editados em 1980: O melhor para a criança 
- O Curumim que virou gigante, de 
JocI Rurino dos Santos; O mdJtor para 
Jovem - O sofá estampado, de Lygia Bo­
Junga Nunes . .... oram considerados alta-. 
mente recomend áveis para crianças: O 
menino maluquinho, de Zlfaldo; Bem 
cio seu tamanho, de Ana Maria Machado, 
En uma vez duas avós, de Naumin A;" 
zen, Sangue de barata, de Angelo Lago, 
O short amarelo da nposa, de Mar ia Ho. 
10lsa Penteado: para jovens: Cão 
vivo, leio morto, de Ary Quintdla, Cu~ 
riati, um cordel pan menino, de M arcus 
AcclOly. O menino e o Irem, de Fernando 
Lobo. 

••• 
NOVA EDITORA - Uma nova edi­

tora, cfl ar Edllora, uma ed itora rora do 
eIXo. acaba de aparecer no mercado - o 
que é sempre um a boa noticia. Fonnada 
por um grupo de escritores no Paranã, sua 
proposta é ser mais um esrorço no sentido 
de despertar a consicência profissional dos 
que sededicam à literarura. Seus primeiros 
IÍrulos, a serem lançados ainda em junho, 
são: Sabrina de trotou e a de taeape, de 
Roberto Gomes, autor deCritieaela nzio 
tupiniqui~ ensaio. e Alegres memória 
de um cad4ver, rom ànce; O teiiori5 .. 1i~ 
rico, de CristÓ\'lo Taza. autor de .. 
circo das Arnfrieu, romancOte A cw.de 
inven~ conlOs. Para julho estâ pr~ 
gramada a 2.' edição de O povo do mar, 
romance de W. Rio Apa. 

••• 
o racionalismo da ciência contempo­

râoe~de Marly Bulção, Editora Anlares. 
série Unrversitãfla. RJ , 1981. A A. sede-­
bruça sobre a obra de Gaston Bachdar. 
dcsconcenante e provocadora. 
cs tud andcr a de maneira abr angente e 
exaustiva. Nes ta anàJ ise da ep istemologia 
de Bachdar, dIVidida em cinco captudos, 
ela busca as verlentcs do pensamento do 
rilósofo. terminando pda apreserllação de 
algumas impl icações da nQÇào de constru~ 
ção e aJgumas questões sobre a rdaçr.o 
entre o homem e a cimeia. Para aprdacu~ 
dora. Creusa Capalho. "O estudo re\'ela 
não s6 grandeconhecimento da problemà-
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.... , 

tica das relações entre rilôsofia e ciência, procura o:plicar, Capote volt3 com es ta 
mas também profundo conhecimento do série de histórias, esp&:ie de "suas mem~ 
pensamento de Bachelar". ri as dos outros" , que são. ao mesmo 

' _ • •• _ ~ tempo. reaJizadas num a linguagem confes-
Tempo, o profundo mistério do uni- sional e de reportagem entreo.'ista. Com 

veno, de John Gribbin. trad . de Aldo ironia, mas lambém com ternu ra , ele relata 
Bocchini Nelo, Livraria Francisco Alves seu encontro com um preso em San Quen-
EdilOra, RJ , 1981 . Filósoros, cientistas. ar- lin. sua conversa com Mar il in Monroc. ou 
tis tas , vem, dcsde sempre. se preocupando sen encontro/desencontro com o outro 
com problema do tempo, investigand~o Truman Capote. ambos se entendendol 
em todas suas suas dimensões e cons& desentendendo. Observador minuciosos 
qUências. t:: ele, por suas implicações, um de sua terra e su a ~~~~ éuma leibJra rác il , 
enigma que apaixona e inquieta gerações e sm prejuízo do seu puuCf de anáJise e r(\'0. 
pessoas de todas as rormações. Quem I ação do que hâ de mais oculto no ser hu-
nunca sonhou com um retorno ao passado mano. 
ou uma viagem ao ruturo? Gribbin, com- ••• 
pulsando um vasto mata-ial. oferece moti- Panor.ma da Literatura Dinamar~ 
v~s para rdlexões inquietantes. Astrofi~ quesa, organização de F. J . Bill eskov J an­
SK:O, fazendo parteda Unidade de Pcsqu;" sen e R. Wagner Hansen. trad . de Per 
sas Cientiricas da Universidade de Sussex , Johns, edição bil ingue , Editora Nórd ica. 
Gribbin concentra hoje suas pesquisas no RJ , 1981 . Um l(\o'anlamento completo 
ruturo da humanidade. Seu livro é ilus- mostrando, através dos séculos, uma lite--
trado com numerosas rotos e gràficos. rarura praticamente ignoradat entre nós. 

• • • mas com nomes allamente expressivos. 
Tirando o capuz, de ÁlYaro Caldas, Além dos critér ios literáriOS e estéticos, 

Editora Codecri. RJ . 1981 . Mais um do. buscou-se tambérn dar uma visào do povo 
p.oim~lo. no qual ~ ~ . relata suas expe-- eda terra daquele pais , com suas peculiar;" 
nmclas na clandestinidade. Misto de me-- dades. Isto é revdado pd a obra de autores 
m6ria. ncçào e rdlex ào. onde o A .• jorna- bem conhecidos. como um Hans Chr is tl an 
lista. estuda os problemas do pais sua ge-- AndersCD. ou rel ativamente conhecidos, 
raçào e os impasses da década de 70. Para como um Soren Kiertcgaard , ou outros 
Flávio Rangd . que assina a contra-capa, poucos conhecidos. mas não mcnos impor-
Caldas. "ao re\'er rudo pdo que passou, tantes, como um Georg Brand es. um 
nào se atém apenas ao epis6(ho, mas retira Henry ,Pontoppidan. um Jean Peter J acob-
de sua experiência política e ex istencial a sen , um Marlin Anderson Nexo. um a 
lente com a qual analisa todo este intrin- Karen Bl ixen. A escolha dos tex tos é dos 
cado processo". t:: mais uma parte para organizadores: Richard Wagner Hansen . 
ajudar a compor o retraio de uma geração embaixador da Dinamarca no Bras il e Ira-
e dos problemas que ela enfrentou . dulor de Os Sertões para o seu idiom a, e 

• • • . de F. J . Billeskov Janscn, que entre outras 
A Rosa Separada, de Pablo Neruda, atividades Ic: ionou nas Universidades de 

trad . deOlg.aSavary, «1içãobilingue. obra Sorbonne. Roma, Bruxd as. Londres, e é 
póstuma, lPM - Editores, RS. 1981. Mais prb-reitor da Unrversld<de de Compenha-
um volume no qual vem sendo recolhida a gue. No volume acompanha-se a evolução 
obra esparsa ou inátita de uma d as vozes (Ia literatura dinamarquesa desde a Idade 
mais altas da poética dos nossos dias. Neste, Méd ia, passando pelo Renascimento e 
umhino à IlhadaPáscoaeaohomem.cslào Barroco. o Século XVIIII . O Roman-
presentes a runda sensibilidade e a proxu- tismo, O realismo. e chegando até as 
paçàocom o homem. marcas constantes do Novas Tendências da Prosa, além de ler 
aulcw de As uvas e o vento. Os [frulos dos . um capítulo dedicado ao drama e outro à 
poemas sào, sempre. "Os homens" e "A poesia. Notas biogrãf icas procuram Slruar 
ilha" . Ejá na "Introdução". Nerudadiz ao os autores no lempo e no espaço, rev& 
que vem: "Para Ilha da Páscoa e as presen- Jando qual roi a parücipação de cada qual 
çasl parto. saciado de portas e ruas./ bus- del es para a criação de uma lilerarura que. 
cando algo que aJi não perdi". na verdade, rdletisseo espfrito deum povo 

• • • . e suas caroc tcrfsticas bàs icas. 
O pnça quinze, texlO e ilustração de ••• 

,PJII!Ia Saldanba. Livraria losé J;lIympjl> , ' 1..aa.~.9_,oIap ........ ridacle.do 
Editora. RJ. 1981. Um livro Urico sensi- Bnân' Friffiths, -trad. de Alexandra Fares, 
vd. humano. onde hã uma pafeita int& Co~ . Novos Umbra is. livraria Pioneira 
gração texco-ilustraçào. criando uma un;" Editora, SP, 1981. Em quatro partes (cau­
dade inseparâvd. Através do retraIO do sas, deitos, co~re .. ão monetária e .con~ 
seu "praça quinze", Paula nos dã um r& trole), o A. analisa os problem as da Infla-. 
traIO ralado de corpo inteiro de milharses ção, o que o .prO\'oca ~ de que maneira 
de seres semdhantes, largados à própria pode s~ contida (caso 15.'0 sCJa possfvd). 
sorte. Narratrva nuente. estilo Umpido. Numa linguagem clara, e abordaddo sob 
tr~os expressivos. Com a recriaçào do todos os ângulos um tema dos mais caden­
metO em que .a história evolui e da rigura les dos nossos dias. 
do garoto e suas pc:rpJe:u:lades. o liVro ~ ••• 
um grilO d~ aJerla. seja para pequenos ou O estilJll. do paslivo exual, de M t-
grandcs leitores - e o "pequenos" ou chd Misse. 2' Edição; Os carreirisb s 
"grandcs", aqui, de\'e ser entendido no seu ela indisciplina, de Antonio A. Serra e A 
sentido mais lato. psiquiatria corno discurso poIiijco, de 

• • • Cristina Rauter Pereira, 2.a edição, col o 
Música para camaleões, de Truman Textos Paraldos, Edições ' Achiamélsocii, 

Capote. trad. Milton Persson. Editora RJ , 1981. Nestes dois volumes. três tanas 
Nova Fronteira, RJ, 1981 . Depois de um que aprofundam o conhecunento da real;' 
silmeio de quase sete anos. que de mesmo dade social do pais sào cstud~os. 
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Poe.'., de T.S. Eliot~ traducdo. in. 
trodução e TW«u de .IVan, JunqUf?ira, 
Editora Noua Fronteira, RJ 1981 . 
Poeta, ensaísta, teatrólogo,Eliot é, pela 
tknsidcule de seu pensamento e pela 
elaboração TrU! ticulosa de seu verso, um 
desa fio constante mesmo para 08 kito­
reI do inglês. Ele não se entrega fácil, 
ele, mais do q ue. pede, exÍ8e a partici­
paçõo do leitor no seu universo. Seu 
significado paro a poesia do nosso 
tempo é fal o inquestionável . 
somando-se a seu p rofundo huma­
nism o sua refinada sensibilidade. 
Bem pouca traduçtro Unhamos dele. 

Agora, o k itor de ltngua portuguesa 
pock ter uma v;sóo abro"8ente e bas­
tante exata da importâncIa de Eliot e 
do que ele representa, s fda do ponto de 
vi,ta forlnal ou existencial . N este vo­
lume estão 08 momentos mais expre88i­
~ d o seu fazer poético. a com~ar por 
sua estri ia com A ClinçAo de amor de , 
J . Alfred Prufock,passandopor Utulos 
ttro fundamenta is como A temi •• 0. 
Ieda, o. hómen. ocos. QuatroOUart .. 
tos. Mas esta edição tem outros mirit08 
que a torMm fonte obrigat6ria de con­
sulta (oUm da leitura também obriga­
tória pelo que acrescento à sensibili­
dade do leitore aosftl conhecimento do 
ser humano), B<ia na IÚ6ida e percu­
ciente introdução de Ivan Junqueiro. 
sfia nas notas explicativas onde ele 
situa o homem eacla.ro. aspec'os de sua 
formação . Junqueira. também poeta. 
um apaIx onado do obra do autor 
anglo-americano. se debruça sobre 
cada verso. buscando não apenas uma 
correspondência em outro idioma, mas 
recupf!.rar um clima e um equiUbrio 
Que lhe permitam tra nsmitir toda a 
força e toda a inquietude 
contidas naq uele que éjustamentecon­
siderado um dos nomes mais instigan­
tes e Qusados da pOética da primeiro 
metade do século . No mais. é sentir 
com Eliot que "O tempo presente e' o 
tempo passado! E stão ambos talvez 
presentes no tempo fu turo! E o tempo 
futu ro contido no tempo passado.! Se 
todo tempo é eternamente presentel 
Todo tempo ~ irredimissíuel ." 

Re.duos, de José Paulo Paes, Edi­
çóesCuit rix ,SP. 1980. Belos egrandes 
poemas nestes mini-poemas. onde oA., 
ir6nico ou Itl'ico. nos dá, em poucas pOr 
lavras, 1UIma palavra. , motivos para re­
flexão, ferindo a nossa sensibilidade e 
fazendo pensar. Alguns exemplos sig­
nificativos: Um Sonho Americano -
Cio limitada : Ficção Cientifica - O 
homem mais feliz de vênus! não usava 
camisa: EpiJ6fi.o Para usman Lins ­
O paltn drom o do m undo! ora se te 
aclarai verbo fez-se carne/ voa avala-
001"0 ; HiTW ao Sono - Sem o pequena 
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morte! de toda noitel como sobreviver à 
vida/de cada dia? 

• •• 
Tarde da noite, de Luiz Vilela, vol. 

~ da. colo Autores Brasileiros, Editora 
Atica, SP, 1981 . Em 2:0 edição, este 
livro de um dos mais expressivos con­
tistas das noros gerações, cuja estréia ' 
com Tremor de terra foi uma verda­
deiro revelação de fi ccionista . N pr­
rando com simplicidade e precisão, fi ­
xando em poucas palauras um fla ­
grante impressiuo, dom inando como 
poucos a técnica do diálogo e criando 
persoTUJgens que fi ca m para sempre na 
mente do leitor, Vi lela logo se situou 
num plano des ta cado na mode rna 
prosa brasileira . A propósito. quando 
do lançamento deste li vro. o crítico 
Wilson Martins d isse que 
Luiz Vilela se impôs 
d.esde logo como um dos grandes con­
lÍstas b1"fUileiros ck todos os tempos, 
tendo, aqui, "composições que se devem 
arrolar entre as obras-primlJs da fi cção 
brasileira , como, por exemplo, "Os so­
breviventes" ou "B árbaro". 

• • • 
bo coraçio da mie ao corllçio dos 

IIlhoe, deI ris M .B ofrs.rbena,Editora 
Vozes , RJ, 1981 . Livro de uma jovem 
ped.a.&oga fala ndo do cotidiaM fam i­
liar. Escrita de forma simples e direta e, 
conform e ela mesma d eclara, para 
quem está envolvido com a cria'lÇa e a 
criação de um mundo melhor pora 
pia . 

• • • 
Vela pottlca, RevistaEscrita e Ver­

tente Editora. SP. 1981 , la nçam a an­
tologia V .. PaIMla, reunindo os 59 
clatIBi{lCados no concurso por elas pa­
trocinado. 

• • • 
C16nc1. cIIIlnfOf1ll8ÇIo OU Infonnt­

tlca? organização e tradução de Hagar 
Espenha Gomes; A COilblbulç60 di 
palcologlo P'" ° __ O do. u.u6-
rio. da Inrormaçao t6cnlco­
clentiftca, apresentação de José Au­
gusto Dela Coleta , orllanização e tra ­
dução de Hagar E spenlw Gomes, série 
Ciência da Informação, Editora Ca­
lu nga, RJ, 1981. Dos titulas de inegá­
uel utilidade. numa área nova de co­
nhecimt!nto, onde não são muito co­
muns, entre nós, os trabalhos do ge­
nero. Os estudos são assinados por es­
pecialistas no assunto, como D.J. Fos­
kett. S. R . R anganathan, M .N . Pe­
rpira .H E . Gomes,L . V . Pinheiro, R .M _ 
Oliveira, A 1 . Mikhailov, A1. Chernyi, 
R .S. Gilyarevsky i, J .H . Shera . A nali­
sando 08 processos evolutivos da Bi­
blioteconomia, Document~ão e Ciên­
cia da Informát ica e suas in ter ­
relações e fu nção social. os A utores re­
uelam o quanto o papel do profi ssional 

, Poesia . 
--- .-.... , ... ,.,~ '" -, .. " 

da informação deve mudar em função 
das transformações sofrUJ.as pela so­
ciedade e as exigéhcias da comunido.de 
cientifico moderna. 

••• 
Fregue" do 6, texto integral do 

relatório final da CEI da A ssembléia 
-Legislati va de São Paulo, Editora 
Alfa-Omega, SP, 1981 . Subintitulado 
"'O inquérito que desmascarou as bri­
gado.s de Paulo Malur, este livro traz o 
trabalho realizado pelos membros da 
Oposição na Comissão. composw dos 
deputados Fernando Morais (PMDB , 
presidente), João Batista Breda (PT, 
relator ) , Mauro 'Bragato ( PMDB, 
vice-preside nte). J oão Leite Neto (PrB, 

membro) Reginaldo Voladão (P:1T, 
membro) , revelando o oue foi e como foi 
o problema da presença do Governador 
pCfUlista na Freguesia do O;e as conse­
quências que se prolongam até hoje . 

• • • 
o sepo OU O "por qu'''1, de Pedro 

Veludo, Editora Conquista. RJ, 198/ . 
Em linguagem simples e despojada. 
com ilustrações que ajudam a compk­
tar o texto, um livri nho para o público 
infantil que conta a estória' do Rei 
Mandachuve, que tinha a mania de 
mandar em tudo, ainda que as ordens 
fo ssem as mais absurdas . O rei 
exaspera-se ao saber que a Princesa 
C horaminga se apaixonara por Bolo­
tinha e quer que ela se case com o sapo 
Gordão. Ai começam os "porquês" que 
o rei náo sabe como explicar. . . .... . 

lh_ Bu.no. AI ... Aliei" de Monuel 
Puig, trad . de F16ria Rodrigues, Edi­
toro Codecrei, RJ, 1981. Se a paixão 
pelo c{nema é umã constante na obra 
de Puig, outro elemento que perpassa 
sempre por seus livros é um certo clima 
policial, en uol uendo os pers0ntJ8 ens em 
situações de extremIJ amhiguickzde. É 
de se destacar. também. a segurança 
narrativa e o tratamento sugestivo dos 
temas, que alcançam dimensões bem 
amplas. O A . se utiliza de uma lingua­
gem plástica e um estilo tecido de entre­
tons, que envolvem o leitor em seu uni­
verso peculiar, marcado aqui por figu­
ras como Gladys, Clara Evélia, Leo. 
Em 20 edição. 

•• • Eu .ou e lenda, de Richard Mathe-
sono trad . de Paula Castro e Fausto 

• 

Cunha, Livraria Francisco Alues Edi ­
tora, RJ, 1981 . Mais um titulo expres­
sivo da Coleção Mestres do Horror e da 

Fantasia _ Recebido por criticos ame";· 
canos com expres.s como "genial", 
"um romance que não se pode largar", 
"a mais fallCina nte história ati hoje 
escrita no genero H

, esU! livro, já duas 
vezes adaptado para o cinema, ugura o 
leitor oU suos derradeiras linMs . Ra­
bert Neville, fechado numa caIO à 
prova de vampiros, 802inlun, não sabe 
mais entrever entre realidade e fanta­
sia . Embora inteiramente diverso em 
clima e tratamento, por uezeslembra o 
n0880 Maclwdo de ANis com o seu O 
Allenlata. Também aqui, o persona­
gem se considera o dlt imo ser normal 
na lerra, mas sua conuicção i de re­
pente abalada. Al.m de envolvente 
como trata, é literariamente bem reali ­
zado . Um livro estimulante mesmo 
para aquele. que não são adeptos do. 
ficç40 cientifico - ou do horror e do. 
{antasu. . 

••• 
Neaenbanhaa, cU M órcia Fehú:Juer, 

Editora Achu.ml, RJ, 1981. Livro de 
poemas noquaJ a Autora lJ1I! entregapor 
inteiro, buscando oor uma visão de seu 
mundo. Para Jorge Amado, "08 poe. 
mas de Mórcia .pare~m-11U! cMioIJ de 
interesse." Enouanto isto. Ziraldo, ao 
11U?8rno tempo em que Q. aproximo. de 
Bruna Lombardi, pelos temas e pela 
lingU()l/em, diz que "é o conjunto de 
frunquezaB, dnBiaS dúvidas de Márcia 
que me dÓ a impressõo de que eÚl lu "",,",) 
bela mul~r muito fOrk ," 

••• • 
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Semp reviva, romance de Antônio 
CaJ lado. Editora Nova Fronteira. RJ . 
1981. Num cl ima e num a estrutura que 
lembram. sob alguns aspec tos. o ro­
mance policial. Cal ladocria um a obra de 
grande forç a e denSidade. A trama 
acompanha as and anças de Vasco. apd i­
dado Quinho. Que chega a M ato Grosso 

em busca de dois tortu radores que u­
nham assass inado Lucind a, mul ata que 
de aind a ama. Uma obsessão em Lu­
cind a,funde QUlOho,realid ade e al ucina­
ç ão por vezes confund ind o-a com 
Lrana, que ele: de:ixou em Londres , ou 
Jupira . cabocla que encontra em Co­
rumbá. Mas em outras ocasiões ela tem 
uma presença fíSICa e erót ica. que o en­
volve de form a completa. Lucind a não o 
bandona nunca: é par te IOtegrantede um 
tempo que Qu inho quer-não-quer esque­
cO'. Em sonhos ou no d i<ra-d ia de lu tas 
de a vê. enqu anto. envolvido pd a paisa­
gem do pantanal e ajudado por algumas 
figuras estranhas. procura se aprox im ar 
do Violento Claudemlro e do ref inado 
K nul. Refl ex ão sobre a realidade do país. 
Sempreviva aga rra-se ao leitor d a 
mesma forma como Lucind a se agarra a 
Quinho, graças à força de f ice lonista de 
Can udo, ao seu es tilo tenso. à qualid ade 
desua narratrvaque incorpora elementos 
que se chocam e complementam e na 
qual estão presentes o Jornalista, o eru­
di to. o rnsalsta, o escritor e o homem 
preocupado com os problemasdo 8ra\ i1 . ... 

o belo imundo. romance de V. Y. 
Mudimbe. Ed itora Ativa, SP. 198 1. 
M ais um volume da cal. Autores Afr ica­
nos; des ta vez é um escr llor do Zaire. 
que. tendo como fu k ro um ministro e 
um a pros tituta. levanta um qu ad ro de 
grand e express ividade e que dá uma 
visão da vid a e dos problemas daq uele 
país. A través de monólogos. diálogos, 
jogando com pr imeira e terceira pessoas. 
O A., numa linguagem plástica e lír ica. 
rev el a não só a Instab ilidad e do rel ac io­
namento entre os seres. como de too a 
uma Situação política compl exa. A nar­
ra tiva éfragmentada e amblgua: mas isto 
ajuda a compor a fislOnOlllla .dos perso­
nagen~. com ",uas angu'i tl3s existenc iais. 
No prefácio. o Cri tICO Jacq ues Howleu 
diz. que "uma característica notável deste 
rom ance ê a form a como os destinos in­
dividu ais se ligam tão enex tr incavel­
mente. de modo fatal, às forças impes­
soais e contrad itórias que agem no pais. 

, .. -
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abrangendo ao mesmo tempo a cr ise das 
consciências e 3 desordem das coisas", ... 

Moderna Ficção Brasileira, 2, de 
M a1colm Sil vc:rman. Ed Ilora Civil il ação 
BrasileiraJ INL-MEC,RJ . 198 1. Dras i. 
lianist ded icado ao estudo d a obra dos 
nossos f iccionislas atuai!<;. Silverman re­
torna aqui. com o mesmo processo de- ~eu 
livro anterior. a anáJ lse e a critica de 
alguns dos no mes mais expressivos das 
lelras brasileiras. Debruçandcrse sobre 
autores tão d if(fcntes como Antonio 
Torres, Dinah Silveira de Queiroz. João 
Antonio. João Ubaldo Ribeiro. Josué 
Montdlo. l yg ia Fagundes Tdles, Mu­
rilo Rublão. O rigenes Lessa. O uo Lara 
Resende. Rubem Fo nsec a e Sérg io 
SanfAnna. ele busca carac ter~lZar cada 
um . revdand~lh es a divrrsid ade temá­
tica e es tilística. bem como a contr ibui­
ção que trazem não só à prosa. como ao 
mdhor conhec imento da realidade do 
paIs. ... 

Vidigal , memórias de um sargento 
de miJicias . teatro de M illôr Fernandes. 
LePM-Ed itores. RS. 198 1. Inspirada no 
romance picaresco de Manoel Antônio 
de Almeidn. esta peça. de um dos nossos 
principaos tea trólogos e humoristas, re­
cria e aprofund a a atmosfera do livro. E 
ao mesmo tempo em qu e traça com pre­
cisão um painel de época. remete. tam­
bém. o lellor (ou espec tador) para um tl 
realidade mais próxima. de nossos d ias. 
Nofinal do volum e há uma apênd ice com 
as parmuras das músi;a.. de Carlos Lyra 
(letras de MIOorJ. que lazem parte do 
espetáculo. .. . 

Veia poética, vários autores. Vertente 
Ed itora. SP. 1 9~ 1. Nes te vol ume es lão 
reun idos 50 poetas. selecionados entre os 
656 que part iciparam do concurso. Reve­
lam a IIlquictução de au lores. novos ou 
meno\ novO'i . con hec idos ou mtelra­
mente desconhocldo ... que procuram dar 
um recado válido. seja em termos es têti­
cosou hum.toos. Sel eçãode Y. Fujyama. 
J .B.Sayeg. Cladyr ader. com brevCli 
notas hlográfica'ii dos au lares. .. . 

Sophia vivendo e amando. por A. E. 
Ho tchn er . Ed ltorn Nórd ica - Saln­
mondra. RJ . 198 1. De repente. famosos 
art istas passarnm e falar de como se mi­
ciaram . do que enfrentara m. de suas rea­
lizações na arte e na vida. Alguns. el es 
mesmo e\Crevendo . out ros usando 

• 
ghos t-writer e ai nd a outros. como la Lo- -
ren. ditando para um escr itor suas me­
mória!!. De maneira franca e objetiva. da 
rd ala sua infância pobre e d l íc il . suas 
lutas para se afirmar em tooos os terre­
nos. O livro tem toda a rillll~raf i a da 
atriz e va'ito mater ial fotográfico. ... 

o outro lado do para iso. de Lu iz Fer­
nando Emediado. colo do Pinto; Os pás­
sa ros Que gostavam de poesia, de 
Maria Lysia Corrêa de Araújo; Zé Tei­
xeira ataca de novo, de Fel ipe Machado 
Cur~; Boneca de Pano . d e Marilene 
God inho: Os gatos que invadiram o 
campo. de V al mlfa Gontijo de 8 arcelos. 
Edi tora Comunicação, MG. 198 1. Mais 
uma sér ie de títulos de uma editora que se 
vem. carac terizando por pubhcar fivros 
para o público infanto-juveniJ. Nes tes de 
agora temosdesdeo tcx tocuidado de um 
autor conhocidocomo Emed ia to. quefaz 
uma reflo.:ão sobre as perplex id ades de 
um garoto envolvido em problem as do 
antes e pó!! 64. passando pda histór ia lí­
nca da Maria Lysia e seus pássaros que 
amavam a poesia. indo até Cury com seu 
endiabrado Zé Teixeira. Marirene e sua 
boneca de pano que procura uma dona, 
até, para o público mais mirim. a revolta 
do~ ga tos que procuram deixar o tumulto 
d a cidade e vrver no campo. ... 

Supervisão Educacional. de Naura 
Syrla F. Corrêa da Silva . Ed itora Vozes. 
RJ . 198 1. Resultado de pesquisas e re­
fl exões. A .• professora. analisa a con­
cepção d a educação e a funç ão supervi­
sara. O trabal ho foi apresentado à Co­
mi"são Julgadora da UF do Paraná para 
ob tenção do grtlu de mestre em Educ~ 
ção. ... 

O trabalho da imanência . um a refle­
xão sobre José Paulo M.F., pintor e 
poeta, de Tel enia Hill. Edi;ões Antares. 
RJ. 1981. Nome bas tante conhocido (e 
reconhecido) tanlO na poesia como na 
plOtu ra. José Paulo tem aq ui um estudo 
de !lua obra. ond e são buscad as. por 
Igual. as constantes. slm ilitudes e dife­
renciações que informam a sua ar te. Para 
a real izaç:IO dcs te trabalho, Telema con­
tou com a col aboração do Centro DOIll 
VIt<Mlncl lv ro-SEEC. A A., <10 anal isar 
fenômeno d têlico, proc ura. nele e 
den tro dele. situar a complexa f igura de 
JO'iié Paulo e de sua proposta. Além de 
fragmen tos de poemas. o livro contém 
vári as reoroducões de tel as do pintor-

• :! - --= 
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poeta ou' poeta:pintor. ... 
Universo do Carnaval: imagens e 

renexôes, de Rober toda Malta. Edi;õcs 
Pinakotheke. RJ . 198 1. A través defotos 
que buscam documentar todo o múltiplo 
un iverso do carnaval carioca. Roberto 
da Malta nos dá. em tex to insti,e: ante. um 
es tudo crf tico da maior impor tância. Ele 
possibil it a. assim, a md hor compreen­
são deste fenômeno de massa que e, jun­
tamente com o futebol. a maior paix ão 
dos brasileiros ... Se as fotos de João 
Poppe são altamente sugest ivas. re­

·cri ando tudo que diz respeito aos foI iões. 
o tex to de da Mana não o é menos. El e 
penetra até o mais profu ndo na pSIColo­
gia do carnaval e dos carnavalescos, em 
capl tu los que dão ênfase a temas como a 
"A ntropologia do carnaval e carnaval da 
ant ropo logia"; "A reminização do 
mundo"; "O amblguo do carnaval"; "Or­
gia carnavalesca: A carnav~em-; "Re­
gressão ou individualização' • entre ou­
tros. Como acentua. na Apresentação. 
Carlos Roberto Maciel Levy, temos aqui 
urna "nova forma de abord agem cultural 
de alguns fenômenos que assu mem im­
portan tíss imos signif icados no contexto 
soe ial con temporãneo. ". ... 

Gramsci. de Carlos Ndson Coutinho. 
LePM-Editores. RS. 198 1. Mais um tI­
tulo d a colo Fontes do Pensamento Polf­
tico. Cout inho es tud a aqui a importância 
de um dos mais significa tivos pensadores 
marx istas. que marcou não só várias ge­
rações na Itália, mas ex travasou também 
para outros países. An tonio Gramsci. 
que passou boa parte de sua vida na pri­
lõão. deixou , seja através de cartas ou de 
ensmos, um a obra ex press iva , do qual 
Cout inho dâ um programa profundo. Na 
segu nd a par te do I ivro estão selecionados 
alguns dos trec hos p rod UZidos por 
Gramsci. ... 

De mocrac ia à Vista, de Carlos 
Eduardo Novaes. i1 us. de Vilmar. Edi­
tora Nórdica , RJ , 1981. MaiS uma sele­
ção de crônicas de Novaes, onde, à sua 
maneira tão peculiar, un indo humo­
rismo e crí tica social, el e nos tr aça um 
painel do momento que vivemos. Co­
mentando os acontecimentos do d ia-a­
dIa. d iscorrendo sobre futebol ou ma­
chismo. polfuca ou violência, d e busCa, 
por intermêdio do riso. consc ientizar as 
pC5SOas para que também rdlitam sobre 
tudo que a'ii cerca. 
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prollO dos no8.o1 dias. 

NoVOll _ de 1 ..... Iu .. Ina!­
lelra ... cU !I.'!Nfldo BruMLLillroriaJosé 
Olympic Editoriol/lNL ·MEC, RJ, 
1980. Muito embora escritos paro pU:­
blicação na imprensa periódica. ou 
poro serem lidos no PT'O/IrorJ'ID que o 
Autor mantém na rádio MEC,aofiMl, 
esta série de instigante. trabalhos 
sobre poetas, ficcionistas e f!n.sai. t.cu 

brasüeiros não só adquin uma ~ni-

l - ---cx _ 

A TmdiçI10 R8gion8IIsra 
no RtJITI8I)CfJ BI8S& o 

t;lode --
Abu16o. Abullo ', de Williom mtrlllseca, como se fecha>num todoedá Iwtel de luxo. di! seu amigo porteiro e 

FauLA uma visão preciso. de como Haroldo de seu primo doente e enxadrista incu-
ner, trod. de S""ia Rlgis, colo Gron.cU8 Bruno encara o fazer literário. Ficcio- ráuel, temos uma história repleta de 
Romances, Editora NolJO FronlA!ira, nista (A ..... morfOM; .. fuM I ç6e. lances emocionantes. O leitor acom -
RJ, 1981 . NUm4 õbro qru se caroct • morte), ensaista EatucIa. di ... ,. ponha com crescente interesse a busca 
riza p«a graruk unitüuU de clima e .... bra.n.lra, I • 11), autor de livros paro desvendar a trama que uma rede 
realizaçóo, e de inquestionável qU4li- paro o públicojuúenü (O vi"''''' d. . de contrabandistas anna . Estilo claro, 
dotU temático e arttstico, que trouxe nuven.; O mI ..... o.o I'IIPto de flor do linguD8em objet iva, com pitadas de li -
110008 e valioeas contribuições àfú:çóo _..no), em todos eles Bruno se revela rismo e ironia . 
do 110180 tempo, esu consuurado um um Autor altamente inquieto e 00 ••• 

, dos tltulos mais elrprE88ÚJ0I1 e instigan- mesmo tempo inuen~illO, que sabe ofe- .Fome - agricultura e poUtica no 
tes de Faullner. Nele as de diuecador recer uma contribuição pessoal, feno- Brasü, de Antonio E sleoom de L ima 
de almas . Passado no sul dos Estados oo.doro e sumamente válid4 para a Sobrinho, Editora Vozes, RJ, 1981. O 
Unido. ( como a qua6e totalidade de moderna literotura brasileira . Neste autor mostra como e porque O baixo 
seus livros) , num Condado que ele seu novo livro, ele aclaro aspectos da nluel nutricional e 8Gnitário do povo 
criou para movimentar a sua humoni- vida e da obra de eBCritores de forma - brasileiro constitui graue p roblema 
-dade sofrida , re(lexo~iOOã. uma hu- ção tôo diferentes como um Drum- que não vem tendo soluçãosatis{atória . 
. mani _ mond ou um Bopp, na. poesia, um Re- Ele consuura o caso umà verdadeiro 
manidack, o ponto T&OdaI da troma, belo ou um Amado no romance, um chankl8em alimentar. DiBCute, em vá-
que i apaUão m6rbidacüparente.por Trevisan ou um Rubião no conto, um rios capitulos e d iferentes enfoques, a 
uma mesma mulho-, serve paro que o R 6naioo um FaustoCunhanacrltil:ae realidádeda OIlricultura brasileira, e o 
Autor de s.ntuilto (t:vante o véu de fW enBaw. que representa umprograma, a seu ver 
um uniuersoangUlltiGdoe angustiante. • • • defeituoso, no qual as culturas são des-
Ekjoga com situaçôes apartntemente A ',.dIçAo NgIoNi . ... no r'OIMnca tinada. predominantemente ao mer-
absurdils, aqUl! s6a soo inteZÍ8êniia.e bnI ••• lrD, de José Mauricio Gomes cü cada externo, qW! se expCJIUÚ em , 
capacidode deapreenduo mai8!ntimo Almeida, série critica literária, Edi· grande parte às custas daquelas volta-

• do ser humaoocon.tH!'8wmdarautenti- çôes Achio.mi, RJ, 1981 . Um leoonta- oosparaoabasl«imento interno. É ,ao 
cidotk. Aqui ~.Mo preMntifinula., de rnLnlQ minucia.o e ero"Btivo do gi-- ~smo tempo, análise c documento ex-
maMiro cabal, IeUS uma. mais oosu. Mro, na ficção qu~ vem se praticando pressioo, e alerta a todos qUI! sepreocu-
sivos e freq runte., seu. fantasmas, ao longo dos anos 110 Brasil. Não im- pam com o desenooluinum to do pais e 
suas toras, a luta p«a poss~ de um porta se e:xistemvarioç6es de estilo ecü . sua soberania . 
bem, o racismo, a ob.88ão pela terra, th:nica narrativa, se com o cornr do ••• 
OI entr«hoqrus de persONJlidade., o tempo vão se modificando as visões do A col.Uvlz8Çio dII tarT'll AlI URSS 
cr" . E 00 lado de tucü, iMo (e muito mundoedohomem. O A .detecta. aqui. - de Fabio Baltanin , trod. de Luiz 
mais, implici.to) o incomum prt:K%QO uma constanle NJ obra dos nosao. es- Mário Gazzaneo, Edi.tora Civilização 
narrativo qUl! el~ vai aperfeiçoando de critores, que vem de JolIi de Alencar Brasileira, RJ, 1981 . S ub-intitulado 
livro po1YJ livro, a de.estruturação ta- até a chamada "8f!1"V1;oode 45·. Seqem Stálin e a "reuolução do alto" 
tua(. a -:cronolOllia , o confronto de um que abrangente, o volume se .demora (1929-1933) ,este livro mostra o qlie foi , 
me.mo flJi66dio 00 situaç40 vista de mais em ",,"uns títulos qru o A . consi- naquele ~rlodo dramático da h i8tória 
várioo lInBuloo - tuda isto marcando e dera ~icos, (D.... Guldln.. cio do URSS, a coletivoçoo fon;oda do 
influenciaMo- a propriã geração dele fogo morto; Luz .... hamem: M.nlno campo e o que ele representou sob o 
~geroções queosucederom. Para m~i- de engenho; SIo Jorge doa INue; implacável comando de Stálin. O. é 
toe crlticos e eSÂuüo808 da obro de T • .,...doumtlm; VIda ••• ce".Sem pro{. de História Contemporânea da 
Faullner (naacido F .... ' , em New esquecer a impor1dncia das obras pelo Universidade de Florença, Itália , e eg-
Alban" , Miuiaipi. em 1977, prlmio que possam conter num sentido de va- tudio8(J dos problemas sociais. 
N obel eM 1949 ~ prêmio Pulitzer em loraçfw de-per·si~ Almeida busca. • •. • 
19/ió,faI«ido.m 1962) ,Ab.uoo,Ab- .ituá-Ias no co .. tuto social e dal .. - VIngMça em ._r, de FronA 
salbo! I . eu mais importante romance. trair uma refluão poro um melhor co- de Felitta , trad . de Luiz Horácio da 
Portm,comotudoo maisquese...Je- o _Lec,' ___ ' - da reol ,dade da , "'I' • ~ lU' .. "'''~ _ Matta, Livraria From:ilJCO Alves Edi-
ele e b suo obra, I ponto diBCuttvel . A O mI .... O do dnco de 
Il0l80 IJU não há um "mais impor- Marcos Rey, EditoraÁtioo, S P, 1981 . 
~nt.e. na obro do autor de O eom e. _ Mai. ~"! Utulo da. série VClla-L~: 
tu •• ara a apreensão de seu per&ll(J- um al&CUlnte romance policial, diri 

. menta há ~ .. ida~ de uma visão I lido ao público julJtnil, ~acrito por Dl· 
global do Stu uniuerso ficcionoJ. como guém que domill4 todo. os 8t!6redO. do 
um todc. O gostar mais tU.te ou 00- ginero ficcional . Aqui, atravé. deu pe-

r ~le I um elemento subjetillO num ripkiasdogarolDúo,etpt11oeper.is-
cnadortk tamanho significado paro a tent~ , que trabalha como bo, num 

• 

toro , RJ,I981 . Num iate, quatro seres . 
E o que se anunciava como um OIlroda.­
vel cruzeiro, se transforT1Ul num pelltl­
delo . Manipulari.do todos 08 ingredien 1 

tes doglnero, o A . cria uma trama que 
mantém o permanente interesse do lei­
tor. Os direito. para o cinema já foram 
ad4uirid06, por Cr' um milhão, e o 
próprio autor vai dirigir o filrru! . I 

, 
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• Livros O ESTAOO -
-

Chuva Branca . de Paulo Jacob. Edito ra 
Nórdica!1 N L-M EC. RJ . 1981. O fasei­
nante e enigmático mundo amazônico é o 
tema constante da ficção deste A. E « te 
romance . que reaparece em la edição. é 
uma espécie de Int rodução ·a tudo aquilo 
que Paulo Jacob posteriormente faria em 
lermos de desvendar uma rea lidade . O 
livro conquis tou, em 1967, um dos prêmios 
Walmap e revelou um escritor de grande 
força narr'l liva e invent iva. capaz de re­
criar com autenticidade o eSl ranho e selva­
gem mundo da amazônia. com se u ~ mitos. 
lendas. hábito.;;. costu mes . Alé m de retra­
tar uma realidade. é também uma recria­
ção em le rmos esté tico .. c humanos. ... 

O Brasil Pós-" Milagre". de Cel,o Fur­
tado. Editora POl e Terra. 'RL 1981. ESlU­
dioso dos problemas brasileiros. o A. dá 
neste ensa IO. valiosa contribuição pa ra a 
análise da rea lidade naCional e CIOS graves 
problemas que o país enfre nta. Para Fur­
tado. o mais imponante é "i ncitar e pensar 
o nosso pais" . E é isto que ele tam procu­
rado fazer ao longo de sua vida. seja atra­
vés de livros como este, palestr3s. aul:h. 
cursos, no 8ra~iI e no exterior. ... 

Nivaldo e Jerônimo . de Darcy pen­
teado. Editora Codecri. RJ . 198 1. Depois 
de se tornar hastante conhecido por sua 
atividade nas artes plásticas. Penteado par­
tiu para a ficção. Publicou Ir vros de contos 
bem recebidos pela crít ica. escreveu tea tro. 
Agora incursiona pelo romance. Expondo 
com franqueza o problema do homosexua­
lismo dá. ao me~mo tempo. uma visão da 
região do Araguaia e das lutas 9uc'ali se 
desenvolvera m d urant e o pen odo das. 
guerrilhas . DiL Fernando de Morai ... na 
"orelha" do li vro que "por \ Uilli qualidades 
literá ri ali peloq uc mO"'lra dOI, uOl\ crso\de 
clandestino ... e pcrscguldo\ - o ... rc \ ol u-
ciomíno~ e o ... hOlllo"'C\ Ual\ - e ... ~c é um 
livro indi spcn\ávcl". 

• • • 
Sinto Muito. de Hélio de Ahreu, Edi­

tora A rgu ~. RJ . 1981 . Crônica ... conto .... 

poe mas , picles. tudo com a marca do 
humor do A .. já bastante conhecido por 
trabalhos a nteriores. Ele se utiliza, na 
maioria das veles, de. fatos do cotidia no, 
dando-lhes um tempero especial e uma 
cont ribuição própria . ... 

Como Correr para Viver Melhor, de 
Jim Lilliefors. Ljvra ria Francisco Alve!\ 
Edit ora. RJ. 198 1. Tudo sobre o aspecto 
mental e espiri tua l do correr . que para O A. 
é bem mais do que um simples exercício 
rísico. Afirma ele que o correr é um 'rela­
'XameOlO e meditação. uma auto desco­
berta de realização pessoal. 

... 
Cade rnos de Educação Popular!I. 

Editora Vozes. RJ . 1981. Neste primeiro 
vol ume . dois trabal hos: "Pa ra ana lisar 
uma prótica de educação popular". de Bea­
triz Costa e "Educação popular: um de­
poiment o", de 8erna rd von der Weid . 
Temas de interesse permanente tratados 
com objetividade , ... 

Revelação molecular: pulsações polí­
ticas do desejo. de Felix Guallari . Editora 
Brasiliense. SP. 1981. Temas polêmicos de 
gra nde al ualidade tratados por um A. 
Igualmente polêmico. Concordando-se ou 
discordando-se de suas col ocações, pouco 
importa . Aqui estão selecionados textos 
que ·dão bem uma visão de sua maneira 
peculiar de pensa r. . .. 

Dominação e Desigualdade . de Paul 
Singer . Edit ora Paz e Terra. RJ . 198 1. 
Tend o por hase exa me dos casos de 1960 e 
197 0 e anali sand o os res ult ados dos 
PNAD,. o A. traça um quadro da emu-
10m de classe e da repartição de renda no 
8ra~il. mostrando seus reflexos e suas con­
sequências para a comunidade como um 
todo. ... 

Os denles do Tigre . de Mau"ce Le-

I 
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blanc, Edi tora Nova Fronteira , RJ , 1981. 
Mais uma aventura de Arséne Lupi n. o 
I~drão de casaca . em luta contra a hipocri­
sia dos falsos honestos. Muita ação e aven­
{ura, com todos os ingredientes do gênero . 
qúe o A. sabe manipular pa ra mante r o 
interesse do leitor . ... 

As Purificações ou O Sinal de Talião 
de Myriam Fraga. Editora Civil ização 
Brasileira!INL-MEC. RJ . 1981. Uma poe­
sia densa que busca investigar.o1ser hu­
mano. dos seus primórdios até os dias de 
hOje. U verso e t rabalhado e direto, lírico e 
sensíve.l. Em certo trecho a A. diz: "De que 
pala. plscosa/Me acrescento/Antigo sono 
naSCido/Para o sonho?" ... 

O Fim do Mundo. de Richard Morris 
Liv rari a Fra ncisco Al ves Edi tora, RJ : 
1981. De maneira si mples, o A. coloca uma 
série de proposições sobre o destino fi nal 
do nosso planeta e do nosso universo. Dis­
cute temas vários baseados em pesquisas 
cienl ífi cas. ... 

Receitas de Aninha Comas, . L e PM­
Editores. ES. 1981. Um guia sem segredos 
para uma cozinha requintada e prática . A 
A. tem um ~rogr.ma na TV-Guaiba . onde 
ensina e demonstra como é fácil cozi nhar 
bem. Reuniu aq ui algumas de suas recei­
tas. Agora é conferi r. ... 

o Comé rcio da Cidade do Desterro 
no Século XIX . de Laura Machado Hu­
bener . Editora da UFSC. Fpolis. 198 1. 
Nesta pesquisa . a A. vai às fontes e oferece 
um traba lho que revela o pa norama eco­
nômico da Desterro do século passado. O 
livro vai servir de elemento básico e forne­
cer subsídios va liosos para todos que quei­
ra m estudar ou se interessem por melhor 
conhecer nosso passadoe nossa formação . ... 

Pétalas ao Venlo . de V.c. Andrew, . 
Livraria Fra ncisco Alves Ed it ora. RJ . 

Bevolupio Molecular' 
polfticu do desejo 
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Salim Miguel 

1981 . Os leitores vão reencont rar "qUi 0 \ 

irmãos Carrie. Chris e Cathy. do roma nce 
OJardim dos Esquecidos . há pouco cdl­
lado pela mesma editora . N50 mai\ cri3 n­
ças. os três buscam UI11 caminho. C"'qul'cer 
os traumas do pas~ado que 0\ marcaram. 
Lançado nos EUA. este .. egundo volume 
de uma trilogia já se tornou . como o ante­
rior. sucesso de público: \"endeu logo mal '" 

ae três milhões e meio de exemplares, ... 
A Morte do Perna de pau . de George; 

Slmen on. Editora Nova Fronte mL RJ . 
198 1 Ma lgrct \ Jj IO \ C\1Igar mai ... um caso 
aparentemente \Imph: .... numa cldiltlc/m ha 
francesa. E acah~1 \temIa que pOI 
delras de aparente !<implicidadc ('\1\ 11.'111 mo­
tivações que é preci ,o \3her compreender. 
~a i s um títu lo tI:t \e ne que tem e ... te dele­
lIve C0 l110 personagem central. E como 
sempre, uma lei tu ra apaixonante pa m O~ 
amantes (ou não) do gênero e com uma 
ga leria de opas bem traçados. 

••• 
~acto Sinistro. de Patrícia H igh~mi t h . 

Eduor. Nova Fronteira. RJ . 198 1 •. Doi, 
estranhos se encont ra m num Irem . ne uma 
conversa que se In icia comum . de~ca ham 
para fala r de morte e a~ ... a~SlOa to. Dal3 A. 
parle para um dos romance ... POhl'131\ m31\ 
bem el)~rutu!ad o'l do .. úlli mo .. temp0l). e 
on.de c,na dOI'" per .. onnge n!t de gr;t m.lc força 
pSlcologlca . Deste 11"0. Alfred liuchcock 
eXlraiu um de seu ... melhore~ filmes de <;, us­
pense. .. . 

O Palco da Morte . de Joyce Ha rngton. 
Li vraria Fra nci'lco Alve~ Editora. RJ . 
1981. Vários atores chegam a uma Cidade­
zinha do' EUA para a montagem de uma 
peça. Nem hem começam o ... en"'3 1O" c Ul1l3 
at riz apa rece morta . (om tal'" Ingredlcn te'" 
.- e sem ~ ut iltza r do tradiC10llJI detcll\e 
- a A. cria um romJnce originaI. de InC­

gávelllltere ... 1,,4.! H<i 11111.1 t'\pre\"'I\.1 ~a JerlH 
de ti pOS e ~Ituaçõc ... hem de~c n\- ol\ IJa~ . 
Mais um bom título da Culeção Horas em 
Suspe n~. rc\Clando ao leitor t'lra') llei ro 
uma nova e promi'l\ora aulorJ de litera­
tura policial, . 
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Parapsicologia - pano-o 
rama atual das funções psi. de 
<m,,,ddc Andrade, Eleições li ­

vraria Athencu. RJ . 19 18. Ma-· 
nual de Hipnose Médica e 
Odontológica . 4.3 ediç .. 'i.o re­
vista . de Osma rd de Andrade, 
Edições Livraria Athe ne u, RJ 
198 1. O primeiro tit ulo, recém­
larqdo. é obra da maior im­
porta neia e de grande seriedade 
científica . abordando fenôme­
nos que vão da hipnose ã para­
cinesc, passandó pe la telepatia c 
a cla ri vidência . O livro se divide 
em três panes: os fatos. a pes­
quisa a leoria . O A. estabelece 
exa ustivamente a ligação indu­
bitável entre os chamados fe­
nômenos parapsi co l ógico~ e a 
fisioloeia nervosa. dá-nos um 
apanhado do ponto em que se en­
cont ram as pesquisas (levadas a 
efei to nos grandes centros cien­
tíricos mundiais), ca mpo em 
que se vale não apenps dos 
dados da· atividade.· nervosa 
superior como dos mais rece ntes 
e estimulantes avanços da fisica 
mode rna. O trabalho é vasado 
em linguagem exala e cla ra, 
num ritmo fluente e de perma­
nente mtercsse; embora se dirija 
a médicos e psicólogos. pode se r 
igualme nte lido , com rea l pro­
veito. por pessoas interessadas 
no assunto e para ampliação de 
cultu ra gera l. Acompanha-o 
rica bibliografia. 

O segundo titulo. Jà consa­
grado. vai para além do que 
pode sugeri r a palav ra "ma­
nuar . Osmard estuda os carac­
lere\ neurofi slológicos. ensina a 
técni ca e di ~cu le suas aplica­
çõc<;. Ma nual de Hipnose 
\tédica e Odontológica jâ 1.1 1-
1I1I pa<;'iOU ai" rronteiras do Bra-

. 

RINORAMA ATUAl 
DAS FUNCOES PSI' 

sil, com traduções para o espa­
nhol. onde alcançou amp'la re­
percussão. Se as duas ultimas 
partes se destinam especi fi ca­
mente aos profissionais, as duas 
primeiras despenam o interesse 
do leitor culto, ampliando sua 
visão dos problemas aborda­
dos. e têm um grande v:Jlor ao 
divulgar entre nós conheci men­
to sobre a atividade superior e 
os renexos condicionados. bem 
CQmoa obra de um Pavlov. infe­
lizmente ainda pouco difundida . _ 

Osmard de Andrade . que ini­
ciou suas pesquisas no Rio, 
prosseg.ue-as em Florianópoli s. 
onde reside há longos anos. E os 
dois títutlos já se encontram à 
venda nas li vrarias da capital. 

Todo homem é minha caça, 
tex to e ilustrações de Millor 
Fernandes, Editora Nórdica , RJ 
1981 . Todo o hu mor, vi rulento 
ou refinado. direto ou sugerido. 
está presente nestas páginas de 
Millor. Mas juntamente com 
isto - ou para além disto - sua 
inteligência e sua lógica impla­
cáve l. na análi se do bi cho­
homem e da sociedade. Humo­
rl sla , tea trólogo, jornali sta , 
tradutor - enfim , um escritor 
versátil , que se dá bem em todos 
os gêneros, marcando um luga r 
definido na literatura brasilei ra , 
por sua prosa e pela inquietação 
que provocam seus trabalhos. 

O espelho de narciso - I -
linguagem. cultura e ideologia 
no ideali smo e no marxismo, de 
Cid Seixas, EdilOra Civilização 
Brasi leira/lNl-M EC, RJ. 198 1. 
Um debate das relaçàes entre 
linguagem. cultura e ideologia. 
anali sando. de rorma critica . os 
vários ângulos suge ridos pelo 
lema . 'Professor universitário. 
jorna li sta e critico literá rio. o 
A. pronlele. para breve . mais 
dois volumes que virão ampliar 
o alcaoo:: da obra . Este Dnrnelro 
foi. ori!!inalmente, apresentado 
fi pós-graduação em letras na 
Universidade Federal da Bahia 
.para obIencão do .Ilrau cJe mestre. 
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• • • 
Química . de Mi chel J . 

Sienkó e Robert A . Plane. 
Companhia Editora Nacional. 
SP. 1981. Em 7' edição, total­
me nte revisla e ampliada. re­
torna. na cal. Biblioteca Uni ­
versitária . sé rie Ciências Puras. 
este livro clássico da Ouímica 
Geral. Aprese nta a matéria de 
maneira mais racional e lógica . 
Justiücando a ex tensa revisão 
sofrida pelo li vro , os Amores 
dize m que "os estudantes de 
hoje , confrontadvs com mais 
matérias que os alunos de on­
tem. indagam não somente "o 
que" mas o "porquê". E logo a 
seguir: "nosso objetivo é just ifi­
car ao estuda nte o conteúdo da 
química , reduzi ndo-o aos seus 
aspectos fundamentais. - No fi m 
dos capítulos existem exercícios 
numerosos e diferentes das edi­
çocs anteri ores. 

• • • 
Teatro completo . de Nelson 

~odri J!:ues. orJ::a nização e intro­
ducão de Sábato Magaldi. Edi· 
tora Nova Fronteira , RJ , I ~ISI . 
Projetado para quatro volumes. 
neste pri meiro estão re unidas. 
sob o título "Peças psicológi­
ca s", as seguintes: A mulher 
sem pecado; Vestido de 
noiva; Valsa n.O 6; Viúva, 
porém honesta; A.nti· Nelson 
Rodrigues. Em luga r de optar­
se pela ordem cronológica . 
tomou-se como part ido agrupar 
as peças por temas. Assim , in­
depende ntemente da época em 
que foram escritas. o volu me 
rini .. ~lIniy\ a .. ",JlCf.3 !' míticas" 
e o t rês e quat ro as " 1 ragédias 
ca ri ocas". Se bem que tal classi­
ficacão possa . por vezes, pa re­
cer arbi trária. ter-sc-á uma 
visão abrange nte do nosso mais 
importante dramatu rgo e de sua 
tragetória . Para Sábato, "as 
peças mít icas não esquecem o 
psicológico c afloram 3 tragédia 
ca ri oca . E essa tragédia carioca 
assimilou o mundo 'psicológico 
e o milicodas obras anteriores". 

Estud ioso da obra de Nebon. 
silUa-o e ao <;c u trabalho de nt ro 
do panorama cultural e da rea­
lidade brasileira . Neste volu me 
estão a pnmelra peça escri ta ( A 
mulher sem pecado, 1939) e 
uma das últ imas (O anti-Nelson 
Rodrigues, 1973). 

• • • 
Erro làlal . de Ng~io Marsh, 

livraria Fmncisco Al ves Edi­
tora . RJ. 1981. Título 39 da cal. 
Horas em Suspense , devolve ao 
leitor uma A. do primeiro lime 
da Cicção policiól l. pa reci ra de A. 
Chflstie. Vamos ree ncontrar 
aqui os elementos que tornara m 
Ma rsh tão admirada pelos con­
sumidores do gênero. E. outra 
vez. o Superi ntendente Alleyn. 
()ue procura ndo saber o que 
ocorreu com a ri ca Sybil Foster. 
que nada tinha de SUi cida. se en­
volve numa trama de multo sus­
pense e emoção. · - . 

o viajante das estrelas .. de 
Poul Anderson. Livrana Fran­
r.::i sco Alves Editora. RJ . 198 1. 
Primeiro volume de uma sém 
onde o personagem. um merca­
dor. viaja de planeia em pia· 
neta . com frota própria. em 
busca de bons negócios. E as 
confusões em que se envolve . O 
A. é bastante conhecido entre o~ 
admiradores da fi cção Cientí ­
fi ca. detent or de numerosm 
prêmios. Ele costuma un ir 
humor e fantasia. em te:\tos que 
atraem . Volume 24 da col. 
Mundos da Ficção Científica . 
coordenada por Fau510 Cunha. 

• • • 
Comunicação e libertação . 

de José Marques de Melo. Edi­
tora Vales. RJ. 198 1. l ecio­
nando atualmente na Escola de 
Comunicação e Artes da USP. o 
A. rcOne uma sé rie de ensaios 
onde a Iônica é a análise da co­
municação social cómo instru­
menlo de intervenção critica da 
realidade . Embora indi ca do 
para educadores no seu sentido 
mais lato. O livro possue uma 
abrangência maior ainda. pela 

Sali m MigUlt1 
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colocação dos problemas. pe lo 
alca nce deles e por e~tlln ula rem 
a rc llexãoe leva rem a um debate 
~ob re comUnicação na socie 
dnde de c1a s~ .. . .. . , 

O ser da compreensão, dç 
Moniq u~ Augras. Edi tora V 
l es . RJ. 198 1. 1.' edição dest 
liv ro onde a A. estuda a feno 
menologia da situação do ps' 
codiagnóstico. Apoiando-se na 
an tropologia de linha ex isten­
cial. e \itua ndo-~ fren te à cri 
em que. at ualmente. sccncontr 
a p<'; lcologia clínica , e em part i­
cular a prát ica e o cn'ii no do pSI" 
codia~n6sti co. o livro prop· 
uma reformulaçào do enfoqu 
trad iCional. 

• • • 
, 

Realidade brasileira. de J 
C. de Macedo Soares Guim 
rães. Editora Nova Frpnteira 
RJ . 1981. Estudioso dos pr 
blema ~ bra .. ilei ros e de nos 
realidade. o A. vai pa ra além d 
a mi h~ dos aspeclOS técnicos e 
econômico ... Procura situar ci 
fundamentos do nosso si s tem~ 
político. O A . segue a linha d 
artigos pubhcar.Jo~ no Jornal d3 
Brasil e no Es tado de Sá 
Paulo . aprofundando-os 
Raymundo Faoro. no prefácio 
assinala que o livro convida q 
kilor -a dfficuú r e polemizar co 

O autor . e<,,(lInando ~o l uçõc ~ di 
ver..a '> e nova" ba'iC'> de racioci . .. 
01 0 • 

• • • 

A ginástica da mulher mO! 
dema. de Janc Boutclle e Sa mt 
SiOdair Baker. SunuTlus Edit 
rial. SP. 1981. ExercíCIOS ad 
quados à vula da mulher mo.; 
dc rna . dlspen ... ando Urll loca 
es~cífico . O livro mo,t ra com 
m próprios movi mentos exec . 
lados no dia-a-dI3 são pa ne e I 
ciente do processo de reeduca 
ção. no sentido de melhorar 
forma fíllica . o bem-estar, alra. 
vés de movimentos na turaiS 
práti COS. Ed ição fanamen t 
ilustrada. 
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Caalo de ..... poemas. diversos aUIORS L~ 
vraria J05t Otympio Edilora. lU . 1911. ;;teste 
livro de estra., onde estio .,...,.oos univcrs~ 
rios, vêrias tmdfncias poiticas podem ser deteç­
tadas. Para allm delas, UIIUI p,:lmlnente prcoat­
~ao nAo só com o fua' lilefério, mas tambtm 
com I realidade social. com o aqui e o aaora do 
pais. in.,... ou o"" M """"*- Eis .... oem­
~ Uo Fem:il de P '1: ~A"bou meu vcno.l O 
(IOd1 nAo COfIS sue mUI fi t - , b ....... pro • • futUro sua sa..s.dc em ter felil: MIrro Morei: 
., De repente tudo se milhara:/coelÇlo bate na 
lerrl./enll:ad. do ~morlf«uncbndo o povo." 
Heldes Maqino de "'ula: ". flCll mnemora/scu 
trljetole càna!.brupl',I' time do sUlncio". 
M.ria Cccflia Stdn Virira: ''0 corpo, ... muito 
tornou-se uml CllraplPrimaverl 'e sonbos se 
perden;m nos wnfins do atoleiroldl rIorata,. 
tridI e sinJstra: o conviyia de caranpejos e ma­
nds. MC.rIos Alberto de Melo: "MinIaI m .. ..,.. 
tirou um "'./ onlem tamWm o pai de um Im., O'JOiIiN./Qoi& -'Mies.. mis&erioroI. que 
me levam • pensrJQuem padlll~ eu Maria 
SoIIo-aJ: "Gendá do _ :/VirI pó no r ... do 
dia./Silhtcio. SobreviYfacia/hlayu pouça. 
fc:wça inleftsl.lEscoue do eaIor.lCia demo.Ja 
mulher sozinila./Edril na eorrente do rio,l 
Cabelos no IIUIto,lMoIItadm de Jàva ... ()et Me 
do Passo: "Nao IP pc iI solta no m rdo./cada 
um ~ dono do SQI ymo.I .. . Mas '" ~'''D a.a -meus versos./que por .10 en«:ontnrem 
parceiros/se fucm $/C-jew../E eu os dciJ.oscpi­
rem pelo mundo/na proaI" do ralo do poema ... 

000 

"oco n .lItho ..... o_iN orei,. * (qucs­
tAocs di teoril litcrênl), de Alfredo Leme 
CoeIlto de Carvalbo; Teoria ......... de .... 
......... "..., de Gilberto Defina;' h ...... . 
teGrI8 ....... deSqriedJ. Sdamidt. u, ... .. 
Pioneira Editora. S,. T ois titulas s....,.atiY .. . 
que "ioo ajudar a ampliar a 'IiIIo de cstudinIM e 
leitores. no que 5t refere 10 estudo de "obIeanas 
Ii@ados I uma melhor aúIise do te:llo e de SUl 

compr«i~ C comunka;lo. 
o o o 

..... ,.. heM f* "M. de Akulllawa. 
CivilizaÇIo 8rasikiralMassao OIImo Editores. 
com o "",lo da F_lo J..,ao. RJ-SP, 1911. 
Primeiro titulo da coI . LiteraRlrl Japonesa. Um 
texto dAMtco. que se tomou lIUIis ooaII::ido no 
Ocidente depois do bilo do filme de k.urOSlwa. 
prêmio do Festivll de VenczalI9SI. 

HistWú do .... de Georges lataUIe. &:ma 
Editora . SP. 1911. Trb novelas crólic:as. Netaso 
A. vai at~ as '-lllmas coqscqGmcias. Um dos 
lexlOS. MIdanM EcI ...... IeVc as duas pri~ 
ras edições dlndeslinas assinadas sob ~ 
nimo. onde o próprio autor • .o prdadi--Io. diz: 
"nlo sabemos nada e eslamos no fundo do 
poço. ~ E dcstaca I kJenlidade entre o prazer 
oltemo e a dor extrellUl. 

000 

EI.p.., de Pabto Nerudl . ~ bilinpe. 
lePM-Edilores. ItS. 1911 . Mais um volume dos 
iniditos deJlt: "ande poeta. publicado posta­
mamenle. Aqui ele fala. ti SUl maneira " um 
tempo tirita e inovadora. de arnilos e de escrit~ 
rcs. deseus~hose5PSespe:ianças num mundo 
mefhOf. Tradução sensfvd de OIp Sav.ry. 

••• 

Sala de..,..., de Naida Pifton. Editora Nova 
Froteira. RJ . 1911. A fia;:tonisla em pIeRO domf­
nio dc sua ane. Em 2.' edàçAo. estao Iqui alJUns 
dO§ mais signifiallivos exemplos do conto qMt 
N~lkJa pratica. 5abendeM> pratiar como poucos 
na moderna literatur. brasilera . Uma IinpaJCl1' 
carrq:ada. uma tlIperltnenlaçlo com a palavra 
- tudo no sentido de atinRir uml verdade e a 
compreenslo última dls coisas. 

000 

E ..... t. oc ..... de Roben A. Hanlein. coI. 
Mundos da FicçloCientifica. Livraria Franc:isco 
Alves Edi&ora. lU . 1911. A trlntl: um alar ~ 
obrifado I continuar suhnintindo Mm potilico 
famoso des.,.rcddo. pois o poIttioo ~ morto 

o .. .-1 'f t ' :--
• 

, .' to!:-i.' I . • 

mas precisa continuar vivo. Com tais elenk1lltos 
o A. cria um romance de antec:iplçlo de inepvel 
interesse. que lhe deu um troflu HUIO. para o 
mcIbor livro do ano no ItMro. 

o • o 

Oac ho,deCoIin Wilson. livraria Fr.nâsco 
Alves Edhor •. RJ . 1911. Neste 2. o Yohame. o A. 
retoml C amplil a pesquisa do livro .nterior. 
DebnIp-sc e discute • vida do Coadc Saiat· 
Gcrmaia. Aleister Crowley .• aspulin. GMnIjicff 
e OUspeilsti. bnlxaril e licantropia. tspà itismo. 
lobisomens. vampiros. E quer despertar o 
Iwxnem para as ind'llÇÓCS que ele precisa fazer 
sobre o mundo e sobre si mesmo. 

o o • 

Aue .. W.u ",,-47 h"e, a Iq;ilimidade r~ 
~ada. de R.ymundo Faoro. Editora Brasi­
liense, SP.19I1 . Tllulo iniciai de um. novl cole­
ç50 (Primeiro Vôos). que visa pubticar ensaios 
assinados por especialistas. que aprofundem 
temas c:andentcs e presenlcs na realkiade br.si­
leira. Faoro dia,nostica o problema poIflico do 
Brasil e diz porque hA necessidade de uma As­
~mbFtia Constituinte que venha Iqiti!"ar o ~ 
der. viabilizando um. soc:lcdade com a panici­
paçlo plena de todos. 

o o o 

A 111 ....... DO .UoCrand. do hI.de Rq:inl 
ZiJbennan. Editora Mercado Alberto, RS. 1911 . 
Nesta sinlese. a A. traç. os delineamentos da 
literaturl ,.lkha. de seus primórdios Itf os n0s­
sos dias. Para isto. da estuda os momentos deci­
sivos c os tltutos mais expressivos de cada época. 
No fim do volume. um quadro cronotóPoo da 
literltura no,randense em confronto com a lit~ 
ratura brasileira. 

o o o 

o .... I .... do IIICOIUCSeDte, de F. V. Ias­
sWi. EdiIora Civilinçlo Iraddra. RJ. 1911. Um 
estudo das formas nlcMxJnscientes da atividade 
nervosa superior. O A., profcssor da Universi­
dade dt M05/XMi e dentista de renome inlem. 
donal. traça os fundamentos da postura n~ 
freudiana que caracteriza a~ pnquisa~ teóricas e 
txperimentlis alullmente em curso. na URSS e 
em oulros paises. S04;ialistas ou nlo. sobre um 
tema que vem interessando Q:( C!itudiosos. 

• o o 

, • 

I ....' , romance de luil Antonio de 
Assis Brasil. lePM-Edilores. RS. 1911 . Oltima 
parte de uma triptko que ~anta. em termos 
ficcKmiis . o passado suI-no,rlndense. No pri­
meiro (U. 4 ,710 de.'_ ... 4 a1 o). I che-­
{!ada do5 ~nos em lMIKa de uma novl terTI e 
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probteutaS que cnfrenllm; no ,."do (Ã. 

pai. 410 ow •• ),UIIUI yilloda _Oh '",f''i~''' 
pDa nos derradeiros mes. N: ta de ..... o A. 
ay~ atf o nosso sb;a'o ( .... H· de JO e o 
cresdmeato do intep-atilmo). rewIando .. coa­
rnu. entre uma famO. de smb Me5. que yiMa 
do liyro anterior. çom I ~ se daeniol.ndo 
nos mesmoslorais. EmboI.dehando ..... Óiieo, I 
prosa de Assis Brasil RIo pc:w"i o ran;o comum 
ao !inCIO. Pelo contririo. t KiUp.C forte. com I 
trama se dcscn"otvCDdo pera altm di parallistó­
ria real, e mesmo üumln.ndo-a. ellucndo e sus.­
tentando com firmeza person.,ens Que K 1BOVi­
mcntam com desenYollura naquele meio. como 
se dele fizessem perte. 

000 

P6r-4e:-sol. de Osamu Duai. CiYilizaçlo 
Brasild,..~hJlM) OItno Editores,~, 1911. 
Scpndo titulo d. coI. Literatura JII'Cles • . O 
lema d. morte persepe este MIOr. qwe lCIbou se 
suicidando 101 39 .nos. Neste roata .... dos lIIiI­
limos que escreveu (cnt 19141), mor1e c suiddia 
estio presentes. E uma narrati'l. do d C'nto 
de quatro person.ens, fcita DI primeira pt"tOI. 
por ano deles. que procura .u .... o porqd de 
hIdo "'I1IiI9. 

•• 0 

I Alill'" m.t conlOS de Aupsto Ferru •. 
Editor .. CivilPiiÇlo IrasSdra. lU. 1911. Num. 
liD@"'lenlforteencwa. seres I'IIIIl'JÍRIis, retnalos 
de __ moral • _ !!Ao _ . sIo na. 
"antcs. uptad05 com rara senslbtidade. onde os 
Jonas se desdobram e Impliam. Irlnsilando de 
UIIUI história pena outna. Tome se dois exemplo!; 
do poder de rccrWfIo de Fa, ao no mink:onlO 
que cU dtWo ao volume e em "L.éviad-. bem mais 
lo..,. Em ambos. I mcsm. visto de UIIUI reali­
dade que o A. sabe Iprofundar. iodo atf o ~ 
(ntimo do ser bumano. 

Ceasores de .. ·c ............. dc Sonia 
Satomlo lUttde. Editor. Codec:ri. RJ . 1911. 
Sub-inlitulado MJois momcnlOS da censura leio­
trai no Brasil" . ~ um livro que dê o que pensar. 
Analisando a censurl que o Conservatório o.-. 
mêtico Nacional ell:erceu sobre o teatro brasileiro 
no periodo de 1130 a 1160. a A. aprofundl um 
ponto imponante da qucstlo cultural: os intdcc­
tuais como parte do aparelho ~l«:ieo do es­
tado. se prcstando. a titulo de defender o "bom 
(!O!il0~. a prescnar o ambiente culturll de qual­
quer arranblo aos vllores esllbet«idos. E UIIUI 
interTO@açlo: alt que ponto se castrou dessl 
forma I constituiçlo de uma dr.m.turJil nacio­
nal de base popular1 A 2.' parte do livro apre­
senta uma série de enli'C\'istas com PCSSO_ '11M" 
ao tealro de hoje, discutindo I questlo da cen­
sura de 1964 para câ: estas .,..... pelos _me­
ros aspectos abordados. trlnspõem pari nossos 
dias as queslOes: teóricas tratadas na I.' parte e 
ajudlm o leilor a tirar suas concluçOes: e se: pr0-
por novas questões. Eslamos diante de um ttlllO 
importantc. nlo só para os que se: inleressam 
pelo teatro. paç ara todos que as pI ooaapMI oom a 
questlo amnr no Brasil. 

MMo .6etalo de co""'., cIüI ..... com 
Cordeiro d. Faria. de Asp4sia Camarro e 
Walder de Góes. Editora NovI Fronldra. RJ. 
191 I. Nestas quase 800 pifinas estio rqistrados 
fatos que nlo ~ó mlrcaram como mudaram • 
fisionomia do pais. a panir das revoltas da ~ 
cada de 20 att 1964. Mesmo podcndo-se - e 
devc"se: - nlo concordar às vezes com o 
enfoque e a yisto do depoentc. ~ Inq:ivd • 
cnQrme importlncia deste documento. O pró­
prio Cordeiro de Farias faz quesllo de ICt'ntuar: 
-esta ~ a minhl vislo dos fllOC' 'Sem dúvida 

. livro indispenshel para o melhor conbecimcnlo 
e anAlise da história brasileira deste s6cv1o e do 
seu pr<x o. nesle depoimento de uma <W .". 
cipais persona,ens de nosSl hislórla contempo­
rAnea. De quase tudo ele pinidpou. em quase 
tuê:lo ele interferiu e opinou. Par. ter tudo islO. 
foram precisas -40 lonp5 enuevistas ,"Yldas 
durante horas por Aspjsia Cam.rro parI O 
CPOOC eFundaçAo Gdíalio Vargas) mtrejunho 

de 1976 a f~eào de 1910. qe ido Cordcào de 
F.rias morreu aos 10 lnos. O malmal foi , de-­
pois. trabalhado pelo jornalista WlkkrdcG6.s. 
resultlndo no presente livro. • 
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para o tuturo. E af, nos defronta­
mos com um tivro dentro do ivro, 
um livro que poderá ser de ficção 
Cantástica. de ant~a;áo, ou de 
fio;ao cientf6ca. Embora o leitoc 
rekJte em aceitar que a doente 
seja as muitas "ela" (e serao?) 
que transitam pelo ivro, há como 
que um desdobramento de per­

dissertações defendidas no pe­
r fodo; ha poema:; de Faimundo 
Caruso ao lado de estudos crfti­
cos e resenhas. A pubticação esta 
aberta a colabor ações de fora é 
pode ser encontrada na Editora 
da UFSC. no campus da Trin­
dade. 

••• 
sonalidades se interpene trando e A estr.J.da das estrelas. de 
~trigando. Ao nos envolver em Manoel Caetano Bandeira de 
seu universo, o ficcionista não Mello, Editora Cátedra/ IN L­
quer - nem procura ou pode - MEC, Rj. 1981. Um poeta sensf-
definir, esclarecer. Ins inu a, su - vel e atento aos problemas do 
gere. E busca. princ~almente, mundo, a tudo que o .cerca e in-
cOrll>reender o ser humano em quie ta. Que sabe (:omo se ex­
sua totaídade; neste caso, em pressar, man~ulandncom preci­
especial. a mulher que procura se são e força seu verso, seja qual 
libertar de jugos mi~nares . Con- for o tema. Aqui estão exemp los 
tudo, há bem mais neste novo expressivos de poesia e rótica. in­
romance do autor de Boquinhas timista. ep~r3JTIática, social. Mas 
p intadas e O beijo da m ulher sempre poesia. Comtl acentua. 
aranha: através da figura de na "Orelha". Fernando Sales. há. 
Pozzj, misto de revolucionário e nes ta variedade e nes ta ap..-ente 
amante insegu ro. existe toda uma descontinu idade . uma unidade in­
(re) visao de uma Argentina (e a trÚlseca. e que vem desde o pri­
presença de seu país é uma cons- meiro tivro. Já na "Introdução", 
tante na obra de Pui&) mergu - Oswaldino Marques anota que 
lIada em iltas poUticas e sociais. este li vro "prolonga a curva de 
na busca de uma salda. ~ sondagem vital em que e le se 

Pubi. angelical. de ManueJ • • • empenha e dá testemunho de sua 
Puig, trad de José Sanz, Editora Travessia - 2 - Revista en6 bratura de homem e de ar-
Codecri, Rj, 1981. Neste es- do CIUSO de Pós·GradJa;áo de tista". Eis um exemplo de seu 
tranho e ins tigante romance. que üterantra Brasileira - UFsC, fazer poético: "Cord ial - Esta 
permite vários t~os de leitura, Florianópoli s, L o semestre de nlo é Dona Zéli a? I socrindo 
Puig da. mais uma vez, um ates- 1981. Neste segundo número, a engavetada/em seu re trato no 
tado de sua inegável força de nar- mesma v.ariedade de trabalhos .. 
r adar. Se poc um lado temos a nos quais professores e alunos se 
história de ·uma mulher que se debruçam sobre autoces ou te-
recupera de uma operi'Ç'io, inter- mas, anaisando-os e buscando 
nam mma casa de satlde. longe uma vis~ critica da tite ratura e 
de seu ~s e dos seu$. temos, sua inter-relação com a realdade. 
por outro, a inquietá-Ia. OS fao- Ha uma longa entrevis ta. sobre 
tasmas com que ela se depara e literatura e revo"'ção, com Al-

çon vlVe,;-;e~~~~e:'~II~Pu="~,"~n~Jfr~ed=odB~os~~ :e~m "Dez anos de i a mestrado" se das 
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muro do cemité riO/sorrindo p ...... 
todos/ Apareçam. diz Dona 
Zéia/' ·. 

• • • 
O a~ftndiudo da ordem. 

de Mana Filomena Rego. Eti­
ções Achiamé, RJ. 1981. Vai. 16 
cb série Educação. sub-intitulado 
"A ideologia nos textos escola· 
res" este h'fo coloca algu ns 
temas básicos sobre O problema 
do ens ino e de suas deformações. 
Emb<X"iI a pesquisa tenha sido 
realizada em cima de alguns Utu ­
los indicados para o estudo de 
Comunicaçao e Expressão das 
3. a e 4. li séries 00 ens ino de 1. o 
grõIJ adotados em a1Jll1 mas esco­
la s do Rio de Janeiro. seu alcance 
é bem mais amplo. E interessa. 
inquietando. a todos que se preo­
cupam com os co!Í1>lexos pro­
Ijemas da educação e seus refle. 
xos na vida da comunidade. 

• •• 
o g rupo Grimm: paisa­

gismo brasileiro no século 
XI X, de Carlos Roberto Macie l 
Levy. eeições Pinakotheke, RJ , 
vem de conquis tar o Prêmio Ja­
buti da Câmara Bras ileira do 
Livro, na categoria de livro de 
arte. 

Cui da, caríss ima Cuida, de 
Dinah Silveira de Queiroz . Livra-

ria José Olympio Edi tora. R,J . 
1981. A trajetória de uma mulher 
extremamente bela e ambiciosa. 
seus caminhos e descaminh~ 
pelo mundo. A maior parte da 
ação transcorre no meio diplomá­
tico. o que possibilita uma visão 
daquele ambien te e dos persona­
gens que por ali trans itam. 
lniciando-se com uma grande 
fes ta no palácio onde esta a em­
baixada do Brasil na IUia, o ro­
mance se encerra com ou tra 
grande fes ta, agora no Bras il. 
Este tivro cruel, como o situou a 
própria A. é o primeiro escrito 
depois que Dinah entrou para a 
ABL. 

• • • 
H istória da mús ica no Bra­

s il, de Vasco Mariz. Editora Civi­
izaçao Bras ileira/lNL-MEC. RI . 
1981. Um p<llorama abrangente 
e ol:jetivo da música no Brasil. 
dos tempos de colOnia, com os 
primeiros compositores, até as 
mais novas tendências. Mus icó­
logo, com numerosos trabalhos 
no setor, o A es ruda aqui não só 
as tendências como os vultos que 
fizeram - e estão ~zendo - a · 
história da música erudita bras i­
leira. Livro de consulta indispen­
sável. 

••• 

o Brasil e o dilema energ~ 
tico. de Amaury Santos Fassy, 
Editora Civilização Brasileira, RJ, 
1981. Num momento em que 
tanto se tiscute o problema ener­
gético e suas impícaçôes em 
todos os setures, este livro é 
mais do que oportuno. Durante 
seis anos o A. es tudou a ~oble­
mática energética no Brasil e no 
Ocidente. E agora nos dti o resul­
t?ode des te esforço. analisando 
proje tos como o Programa Na· 
ciona1 do Alcool e outros. Um 
livro documentado, com quadros 
e gráficos. situando o problema 
em toda a sua cimensão. 

• • • 
ERI!'Ii sh Grammar Todav, 

de Cordéia Canabrava Arruda e 
William Davidson, Companhia 
Ecitora Nacional, SP, 1981. 
Completa, mas concisa, es ta 
gramatica destina-se, indis tinta­
mente. a todos Que estudam in­
glês. Ordenando os fatos de 
forma clara e acessfvel, serve 
para consulta imediata a respeito 
de qualquer ponto dJvidoso. 

• • • 
O homem diante da morte 

- vol. I, de Phiippe Ariês, Li­
vraria Francisco Alves Edtora. 
RJ, 1981. Um historiador fran­
cês, com estudos de história na 
Sorbonne. com o 

tema da morte. olerece aqui um 
trabalho fascinante e abrangen te, 
onde revela os mistérios de nos­
sos temores e crenças com rela­
çao à morte. Desdolramento de 
um ensaio anterior ( também pu ­
l:iicado no Brasil pela Francisco 
Alves), este de agora continua e 
alarga a pesquisa, buscando mos­
trar a evolução mais profunda e 
essencial das relaçóes do homem 
do Oddente com a morte, pr~ 
blema que desde o infcio dos sé­
culos vem inquietando a humani­
dade. 

• • • 
Descobrindo o p~zer, de 

Julia Heiman, lesie LoPiccok> e 
Joheph LoPiccolo, Summus Ed­
torial. SP. 1981. Sub-intitulado 
"uma propósta de crescimento 
sexual p..-a a mulher", este ivro. 
segundo da série "Novas buscas 
da sexualidade", é uma pesquisa 
sooce a condu ta sexual feminina. 
Os Autoces desenvolveram um 
programa que leva a mulher a ad­
quirir maior compreensão do seu 
corpo e de s i mesma Gradual­
mente, através de uma série de 
exerdcios, eles vão ens inando a 
mulher a se descobrir e es timular 
sua imag inaçao, superando re­
ceios e inibições. 

• • • 
A italiana no 

-

de 

• 
, 

• 

Vale do l18jaf-Mirim. de Rose­
Iys Izabel Corrêa doe Santos. 
Etitora Lunardeli. Florianópolis, 
1981. Se já existein aJguns estu­
dos sobre a colonizaçio alemã em 
Santa Catarina. a da colonizaçao 
italiana ainda não foi devidamente 
avaiada. Este trabalho é, assim, 
uma contribuiçao váida, ver­
sando sobre a chegada de colonos 
p..-ticularmente ao município de 
Botuverá. O estudo enfoca o as­
pecto histórico e geográfico da 
Colônia Brusque e suas conse­
qüências. Em sua "apresentaçAo" 
ao ivro, o prof. e historiador Wal­
ler F. Piazza. depois de relaci/; 
nar alguns trabalhos sobre o 
tema, tiz: "o trabalho da prof. a 
Roselys que, agora, se põe ciante 
de nossos othos, tem elOQÜen te · 

. no quadro historio-.. 
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Um amigo especial , de 
Maria de Lourdes Ramos 
Krieger Locks. Editora Bra­
siliense, SP, 1981. Um me­
nino compensa sua solidão e 
isolamento com a amizade 

\P"r um elelante, que ele cria 
em todos os sentidos imagi­
nários da palavra. O bicho 
ajuda-o a enfrentar a sau­
dade do pai , o distancia-

ento da mãe sempre triste f" 
a berbada , o silêncio da 
avóe toda uma série de latos 
chocantes Que os adultos 
deixam se m explicação. 

Lauro é um persona&em 9ue 
nos acompanha tnl,l 11 o 
tempo depois de virada a 6l­
tima página , cresce à medida 
em que nele pensamos. Sua 
história pungçnte , assim 
como o i nexplicado desapa­
recimento de seu pai, que 
nos acompanha e faz reOe­
tir, é, também. uma história 
de esperança . Narrado com 
sensibilidade e precisão, o 
lexto flue e emociona . ... 

Os q,..e podem voar, de 
Elias José, Editora Comuni­
cação, MG, 1981. Um ado­
lescente preso em casa, num 
periodo de ,huvas intensas, 
mas aprisionado de lalo 
pelos horizontes limitados 
dos adultos. o egismo 
dislarçado em aleição 
e a lalta de entendi­

I mento entre as pessoas . 
Us personagens mais gene­
rosos estão em situação de 
inferioridade: a menina "re­
tardada " e a tia doente . 
Porém a lorça da juventude 
e a vontade de ver as coisas 
com olhos verdadeiros são 
capazes de operar milagres , 
e o menino há de sair 
voando, voando muito. O 
leitor adolescente encon­
trará aqui uma história 
densa e humana, em que se 
aprolunda as motivações 
que regem o comporla-

mento das pessoas . O A., re­
conhecido como importante 
contista , demonstra que es­
creve boa literatura . seja 
qual lar o público a que se 
destine . ... 

Saudoso, o burrinho 
manhoso , de EliasJosé , Ed . 
Melhoramentos. SP. 1981. 
Um menino às voltas com 
um burrinho empacador e 
sonhando com urn potro 
bom de trote . As peripécias 
de Totonho, que tem de en­
frentar os irmãos se mpre 
dispostos a fazer troca. a 

' teimosia do burro e as nor­
mas dos adultos criam um 
estranho mundo. De perso­
nagens divertidos , ambiente 
rural autêntico, linguagem 
gostosa. Um livro que a gu­
rizada de oito anos para 
diante não deve perder. ... 

A árvore que fugiu do 
quintal, de Alvaro Ottoni 
de Menezes, Editora Nór­
dica, RJ, 1981. A saga de 
uma árvore lugindo do ma­
chado dejtruidor. numa lin­
guagem viva e lírica . As ilus­
trações, de Patrícia Gwin­
ner, movimentadas e ricas, 
estão de acordo com o i nte­
resse e valor do livro. ... 

Zezinho, o dono da por­
quinha preta, de Jair Vitó­
ria, Editora Atica , SP, I981. 
Para salvar seu animal de es­
timação , um menino en-

• renta a incompreensão dos Graal , RJ , 1981. Já em 2." 
adullos e o despotismo do . ~ edição, este livro em que o 
pai. Ambientado no interio r ..... : A. analisa questões relado-
brasileiro, aborda com ve- .,....,.~s:.;:, nadas com a medicina , a 
rossimilhança o meio. a TU- psiquiatria. a justiça. a geo--
deza da vida dos pequenos gralia, o hospital, a prisão, o 
lavradores, a infância que ,.. ",4, ... - papel dos intelectuais. a se-

c..v, .. ,> ~ 
não tem direitos nem preT- A,i..:n, xualidade. o Estado. Todos 
rogativas . Uma narrativa os texlos têm como lema 
que por certo apaixonará o central o poder nas socieda-
leitor juvenil, e o fará cansi- tA."J.,. 4yt...-~ des capitalistas; e segundo 
derar que o problema não é Roberto Machado, organi-
roça x cidade, mas sim uma ~ ~~. zador da edição brasileira e 
sociedade que não respeita o autor da introdução, as aná-
direito das pessoas x uma da amizade de um menino lises genealógicas do pOder 
socied~de em que as pessoas por seu cão e de seu luto ao produziram um importante 
se façam respeitar. perdê-lo; o terceiro conta a deslocamento com relação à 

• • • saga de Veinha Plantadeira , ciência política . que limita 

M d
I' - a lutar pelo reflorestamento ao Estado o lundamental de 

.u anças no g~ 1-· e contra a derrubada se m sua investigação sobre o po-
nhel.ro, ~ud:mS aiS . ~~::S critério da s árvores. Lin- der. • 
por mtelro: e y VI. - guagcm si mples c direta em 
hol; Cad~lra de pIolho , todos eles. 
Mana LUCia Amaral; O ••• 
menino e a lagartixa. de 
Ganymedes José, Editora 
Codecri, RJ, 1981. Os pe­
quenos leitores vão rir bas­
tante com as histórias destes 
três títulos , ma s os maiorzi­
nhos e a gente grande tarn­
bém . A lábula de Sylvia 
Orthol dá o que pensar; 
Maria Lúcia Arnaral tra­
balha o tema lolclórico com 
muito humor e ironia; e a 
narrativa de Ganymedes 
José é uma verdadeira roda 
vida de situações cômicas. 
Livros que não só divertem 
como põem a funcionar a 
cabeça dos leitores , se m 
aborrecê-los com lições de 
moral e bom-mocismo bolo­
rento . Suge stivas ilustra -
ções. , ... 

A gruta do empréstimo . 
de Gilda Furquim Werneck 
Xavier: Desculpa, mãe, de 
Heleninha Bonone; A mão 
que semeia . de Ivan Clarel , 
Editora Comunicação. MG, 
1981 . O primeiro livro conta 
as aventuras de um grupo de 
crianças explorando uma 
gruta; o segundo é um relato 

É proibido chorar. de 
J .N.Simmel , Editora Nova 
Fronteira . RJ. 1981. Um 
autor de best-se llers num 
livro para jovens . Maria . 
ansiosa em conseguir o re­
torno do pai , entrega a um 
vigarista dinheiro que lhe 
Iara conliado. Seus colegas 
resolvem ajudá-Ia a prender 
o malfeitor. inspirados no 
livro de Kaestner , Emil e os 
detetives . ... 

o fio da meada, de Gisela 
Laporta Nicolelis; O se­
gredo do museu imperial. 
de Stella Carr: Aventura no 
mar, de Teresa Noronha: 
Maricá, Marllá e Marlcolá , 
de Maria Heloisa Penteado. 
Os três primeiros títulos são 
livros policiais. com muitas 
peripécias. para leitores a 
partir dos dez anos de idade; 
o último conta a história de 
três bruxinha s às vo,tas com 
gente e sereias. num texto 
divertido e com belas ilus­
t rações da A ut ora . ... 

Microfísica do poder. de 
Mi chel Foucault. Edições 

... 
Ana de salto alto , de Sér­

gio Caparelli; Max e os feli- · 
nos , de Moacir Scliar; En-· 
quanto a noite não vem. de 
Josuê Guimarães; e Pega 
pra Kapput!, de Josué Gui­
marães , Moacir Seliar, Luis 
Fernando Veríssimoe Edgar 
Vasques , LePM-Editores , 
RS, 1981. Estes quatro pri­
meiros títulos da Coleção 
Novaleitura . em formato de 
bolso e agradável apresenta­
ção têm como proposta 
levar até os leitores nomes 
expressivos da literatura 
brasileira a preços acessí­
veis. Embora se diga desti­
nada aos jovens. na verdade 
interessa a qualquer tipo de 
leitor. CORlO ~testam os vo­
lumes já publicados. Capa­
reli confirma suas qualida­
des de narrador , em histó-. - ,. 
nas tao senslvelS como a que 
dá título ao livro; Seli.r re­
toma temas que lhe são. Ire­
quentes - e em três blocos 
traça a dramática trajetória 
de Max ; Guimarães , jo­
gando com apenas tres per­
sonagens , numa cidade 
abandonada, cna, com 
~rande economia de meios. 

Mk:hel FOllcault 

M icnifsica 
do Poder 

uma novela modelar; e em 
Pega pra Kapput, temos, 
com bom resultado e exce­
lente humor, mais. uma ex­
periência na qual autores se 
juntam para oferecer um 
livro a várias mãos. Alguns 
nomes que assinarão próxi­
mos titulas da coleção: Cyro 
Martins, Deonisio da Silva , 
Mário Quintana, Millôr 
Fernandes, Carlos EduardQ., 
Novaes . 

••• 
A literatura infantil, de 

Nelly Novaes Coelho, Edi­
ções Quiron/lNLMEC, SP, 
1981 . Neste livro, a reno­
mada prolessora da USP e 
ensaista , apresenta a histó­
ria, teoria e análise da litera­
tura inlantil , das origens ao 
Brasil de hoje. Dirige-se em 
especial aos escritores e pro­
lessores da área do verná­
culo, fazendo um levanta­
mento abrangente das 
questões ligadas ao tema , 
dando, assim, contribuições 
importantes e encarando o 
tema com a seriedade e pro­
lundidade que ele requer. IÕ 
desde agora livro imprescin­
dível tanto para estudiosos 
da literatura em geral, como 
para os especialistas em lite­
ralura inlantil e todos aque­
les que lidam com crianças e 
jovens. sejam eles prolesso­
res, orientadores ou pais . 
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Adonãos Filho' 
--~~ 

LARGO 
DA PALMA 

o Lup d. r.lma, de Ado­
nias Filho, Editora Civilizaçáo 
Brasileira ... RJ. 1981. No micro­
cosmo da ralma, rellexoda ma­
crocosmo, cenário destas nove­
las a qbe Adonias Filho ~ uma 
dimensão bem maior, transitam 
numerosas e estranhas riguras, 
captadas com singular agudeza 
pelo autor de O forte . Da sensf­
vel e Urica que abre o volume 
(" A moça dos paezinhos de 
queijo") , à irônica e amarga que 
o encerra ("A pedra"), temos 
um punhado de bistórias com a 
marca registrada de um grande 
criador. em pleno dom'nio de 
seu fazer literário. A inlerligá­
las, uma frase ou imagem , uma 
situação esboçada. espécie de 
fio condutor que dá uma uni­
dade intrfnseca ao todo , 
envolvendo--nos num clima de 
magia e perplexidade. Como em 
sua obra anterior, tam~m aqui 
estj presente. em t raças psico­
lógicos nilidos e vivos. o ser 
humano com suas angústias e 
dúvidas, sonhos sonhos e espe­
ranças. A li"8uaBem é fone e 
exata , o estilo msmuante e duc­
til , numa simbiose perfeita do 
que é dito com o que é sU@Crido. 
Narrador nato. Adonias Filho 
envolve, como numa teia sutil , o 
leitor, transmitindo com preci­
são seu universo ficcional . Sob 
est~ aspecto. qualquer das his­
tórias é modelar. Veja-se. por 
exemplo, como em poucas li­
nhas ele traça o perfil de uma 
série de personagens ("OS enfor­
cados"), fixando-os com ex­
trema precisão e pertinência . 
Vemo-los envolvidos numa 
trama que os destrói e~uanto 
se res humanos . despojados e 
desprotegidos; e, para além 
disto, enquanto sfmbolos de um 
status social injusto, temos as 
implicações e as projeções que o 
uabalho comporta. 
remetendo-nos a um outro uni­
verso, fazendo--nos relletir sobre 
nossos dias. com seu lado trá­
gico, sua pungência. os entre­
choques entre os seres e o inter­
relacionamento conOituoso que 
ma rca nossa época . ... 

Em Ii'-dade, uma ficção 
de Silvia no Santiago, Editora 
PazeTerra . RJ , I981. Aotomar 
como ponto de partida um pos­
sível diário (extraviado e anos 
depois localif3do) que Graci­
liano Ramos teria deixado. San­
tiago cria um livro que. vai gerar 
poiémicas. Por ceno ~ de se di s­
cutir a va lidade ou não de tal 
artiHcio. por suas implicações e 
colocações . Vejamos: neste 
·'diário". escrito logo depois que 
Gracialiano saiu da prisão, em 
1937, o A. colcx!a na boca do 

personagem escritor (Grada­
lia no enquanto ele-próprio e 
Gracibano enquanto criação de 
Santiago) uma strie de concei­
tos a respeito de temase pessoas 
da época . Para concretizar esta 
experiência ficcional. Santiago 
pesquisou em jornais e revistas , 
estudou a obra do grande escri­
tor . procurou familiarizar-se 
com sua maneira de ser . A pri­
meira ~rte do livro se passa na 
casa de José Lins do Reso, onde 
:na verdade Graciliano morou 
com sua mulher Heloisa ao sair 
da cadeia; e a segunda. numa 
pensão do Catete, onde igual­
mente morou . ... 

A obn em oepo, de Mar­
guerite Youroenar, col. Gran­
des Romances, Editora Nova 
Fronteira , RJ , 1981. Depois do 
grande sucesso de Mem6lÚ. 
de Ad:ri8oo, outro romance que 
vai , igualmente, dar o que falar . 
Se a A, MO lida , aqui, com um 
personagem histórico , ela re­
cria. através de pe:squisasexaus­
tivas, toda uma época . Unon, 
misto de médico, alquimista e 
filósofo nos introduz num uni ­
verso fa scinanle e complexo. O 
poder de recriaçáo da autora, 
sua força narraliva . são visíveis 
em cada ~gina deste instigante 
romance , maisdo que retrato de 
uma época - o Renascimento 
-, sfmbolo da luta do homem 
por se conhecer melhor ~e vencer 
a opressão sob todas 'as suas 
formas. ... 

A UDN e O Udenismo. de 
Maria Victória Benevides, Edi­
lora Paze Terra . RJ . 1981. Um 

estudo minucioso e abrangente 
da UDN , do seu surgimento até 
a sua extinção. O uabalho. 
sub-intituladO .' Ambiguidades 
do liberalismo bra sileiro 
( 1945-65)" ajuda a compreender 
a vida poUuca brasHeira em ge­
raI . bem como as várias facções 
em que se subdividia o ude­
nismo. Para Leandro tÇonder . 
"terminada a leitura , ficamos 
não só com uma imagem excep­
cionalmente rica e diversificada 
da UDN como panido , ma s 
tam~m com um material muito 
estimulante para a nossa refle­
xão sobre a sociedade brasileira 
em geral, sobre as condiÇ<lespo­
Ifticas em que a UDN existiU e 
atuou". ... 

, -
30 . • eaundos de televisao 

v.lem ... is do que 2 mesel de 
bienal de Sio r.u1o. 1110 é 
bom ou irulm?, de Jacob iClin­
towilZ. Summus Editorial, SP, 
1981. Durante mais uma bienal, 
um livro polémico, que ques· 
tiona a validade do evento. 
Num estilo direto e mordaz. o 
A. situa e discute a proposta da 
bienal. ao mesmo tempo em que 
examina a posição do Estado 

°HlsrOR1AS 
, DAGENTE AL.EGRE 

CJo<.'io do Rw 

, 

", diante dos problCrnas da cuhura 
para países em desenvolvi­
menlo. livro que precisa ser 
lido por anistas e criticos. co­
municadores e organizadores de 
manifestações culturais. ... 

Hi.tóril. d. lente .Jepe. 
de João do Rio, seleçio, intro-­
dução e notas de JOGlo Carlos 
Rodrigues, Livraria JoK OIym­
pio Editora, RJ , 1981. Admi­
rado , temido, odiado em sua 
époea, Joio do Rio (ou Paulo 
Barreto). praticamente desapa­
receu , 1000deplisdesua morte. 
do território das letras. Alara. 
quando tra.nscorre o centenário 
de seu naSCImento, ressUl)e esta 
seleção na qual se encontram 
trabalhosde alguns de seus mui-

tos li vros publicados e nunca 
reeditados. Através deles vamos 
reencontrar um Rio de J.,,,,,i,ro I 
sumido no tempo. São páginas 
por vezes Uricas, em outras ir~ 
nicas. E se alguma coisa enve­
lheceu , outras se mantém 
atuais . A introdução situa bem 
autor e obra . 

o o o 

Liberdade, liberd.de. de 
Adilsom Pacheco, E. do ~utor. 
hajaf , 1981. Uma poesia singela 
e direta . preocupada com o 
homem e seu destino. O mundo 
de jogos de palavras. como quer 
o A., se maniresta em versos às 
vezes candentes. em outros Uri­
COSo Eis um exemplo de sua poe­
sia: "Os meus olhos ardem,1 
cansam, cansaml de ver, enxer­
gar/ a monc , a rome" , 

o •• 

Palnras, poesia de Andúa . 
Grafosa Editora, Bek!m , 1980. 
Uma vaga inquielude. um vago 
misticismo, um vago desalenlo. 
nos poemas desta menina-moça 
que se debruça sobre os misté­
rios do viver e procura com­
preender o que a cerca . Por 
vezes imaturos, mas sempre sin­
ceros e sensíveis, eles revelam 
alguém que busca ver para além 
da aparência . Em "Diáloso" ela 
diz: "Ainda faltou muito o que 
dizerl O vão sHéncio tomava 
conta da casal Lá fora a 
neblina.lNossos olhos se encon­
Iraram! E eu . não sa bia se 
inspiravam!Ak:gr~a ou tristeza! ... 

j.nel. ..... o mar , poemas e 
imagens, de Paulo Prado e Tar­
cisio Manos. Ed. dos Autores, 
Florianópolis , 1981 . Neste 
livro, imagem e texto se comple­
tam , formando um todo indis­
solúvel. Visualmente belo, gra­
ricamente atrativo, o livro , con­
tudo) tem mais a oferecer. Uma 
poe5la densa e contida. atenta 
ao "uir dos dias. à luta presente 
do homem , como neste 
exemplo: "a flor secou.lcomo I 
secam as plantas! e aS1Jessoasl 
que respiram ar oolufdo/" . .. , -

Poem.. no Br.IU . de 
Rumen Stoyanov. Editora Civi­
lizaç.lo Brasile"a/INL-MEC, 
RJ, 1981. Um punhado de belas 
imagens e de grande força ; a 
visão de um estrangeiro que viu 
e sentiu o Brasil. Bulgaro que 
viveu cinco anos no -Brasil mui­
los 4çstes poemas foram escri­
tos diretamente em ponu@:ués. 
Na introdução. o critico Ant~ 
nio HohIfeldt situa o A .• e sua 

C
oesia . Um exemplo de seu 

. azer poético: "Impqna-me este 
erllnute./Porque,[bito anos ,1 
Porque sua primeira cadeia foi 
para um sapato./Porque 
por uma moeda./Porque 
sapato até refletir a . 
Porque seus sonhos m 
graxa./lmpona-nfI< porque este 
mundo é um sapato sujo/e é pre­
ciso limpá-lo bem". 
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MOVIMENTOS DE UMA 
SINFONIA 

Com a pn:~nça dos autores. 
estarão sendo lançados. dia 11 
em Pono AIeIU'! . lU Feira dÓ 
Uvro. e dia 13 em Florianópo-
lis. os tivros dos vencedores do 
Concurso Nacional de Poesia­
Prêmio Cruz e Sousa. editados 
p:1a Fundação Catarinensc de 
Cubura . 

Antes de fala.r no conteúdo, 
uma Jlllavra sobre oconlinente: 
a s eações não apenas são ex· 
trcmamcnlc cuidadas. mas 'gra · 
fiClrrentc ocos rn sua simplçj­
dade - o que rc .. 'ela o apurado ' 
grau de desenvolvimento que 

LIVROS O ESTADO - Fpolis, 08/ 11/81 

L=~~~-=--:-, 
I . 

, r 

At.Sombms 
Luminosas 

• 

'<Ci\f ( .. ,to' i I.. " 
( 

• 

• 

Mulher 

alin~u nmsa indústria gráfica . 
O traoolho que . IYstc sentido. ·_L _ _ ___ ---' 
vem sendo desenvol\>ido peb 
IOESC é modelar. E hoj: ji se 
pode . sem receio . colocar as 
nossascdiçãe s ladoa ladocam o 
que de melhor se \cm fazendo 
no çoís. 

Ouanto aos prerruados ( As 
sombras luminosas , de Ruy 
Espi nhei ra. Fi lho. I. o luga r: Mu­
lher, de Yonc Gianrelli Fon­
seca. 1.° lugar: & paredes do 
mundo, cr Osmar Pisani. cate­
gona especial a .... or catan­
ne'nseJ , eles se revelam poetas 
em pleno domínio do fazer lite­
rário. conscientes de que , ~ra 
arm do trato com a ro!avr.l 
deo.e existir uma. preocupação 
com o ser hurmno. e os tres se , 
completa m como nos 010\1 men­
lOS de uma. Sinfonia . 

Sobeste aspecto. houve como 
que uma tomada de posição da 
comissão Julgadora (Adonia s 
Filho. Armindo Trevlsam . 
Fau sto Cunha. Ferreira Gullar . 
Marcos Konder Rei S). Sabemos 
que o nível de muitos concor­
rente s. conforme reconheceram 
me mbros do jl1ri. era excelente . 
Daía difi culdade em chegarem a 
uma conclusão que satisfises9: a 
todos por Igual. E ~ acaoomm 
optando por estes nomes. é que 
encontrara m nele s não só qua ti­
cbdes poéticas, comoponlosem 
comum no que se refere ao CUI­
dado do texto e ao significado 
humano que permeia toda pro­
dução poética . Por mallo dife­
rentes que possa m ~r na \1 sãoe 
concepção do mundo e do fe ­
nômeno da cnação anistica. 

No li vro de Ruy nota-se o t Ta­
~Iho incessante da memória . 
insati sfatório sempre . a recons­
tituir e tentar recuperar o ~H­
sado: esse JD ssado que é dife­
re nte do que foi quandocra pre­
sente, pois o poeta.Já Rio é mab 
o mesmo de então. üvro de 
,rande unidade de linguagem, 

que lança mão da musica da lin­
gua como quem toca um In!.­
trumento que bem conhec..'C . 
Pa ne do li vroé de di cada à gera ­
ção que sofreu na carne a reah­
da&.: da \iolência. do m:doe da 
L"a stração em que 9= tmnsfor­
mou o país pós 64. 6 s um 
trecho do poema P" ça da L.i­
benlade, 

"São as árvores que loopram 
este vento , este tempo. .... 
ela rea ndo o meu 
peito ne voe nto 

Um ~Io me amanhece 
ele outra s manhã '): 

. vastas andorinhas. 
UlrroS ele boi S. rOO"Lh··. 
Já no livro de Yone , Olo poc­

ma s ";m numa linguagem di­
reta, mas profundam:ntc loig n!­
ficath3 : ritmos 3empn: mu!lol­
c..-ai s .. porem \anados , mudando 
conforl1l! muda o clima A te­
mátic..'a e a mulha. como e'(pc­
nência pe loSoal eX \1 da e a mpja· 
ção JXlr.l problemática dJ mu­
lher numa sociedade JXltnarca ­
~sta e de relaçõc ~ de produção 
em que ela se torro obJCto e 
mão-ele-obm barata . Scnsioh ­
dade afinada. um ~ nsu::lli smo 

difuso JXrpassa ror todo o 
poema , m:m':3do :h \e/-c !. nor 
humor aou amargor. I:b um 
c:\empk>: 

"Si"nal de amor enfim. 
quando al:ontec..'C. 

A \ida é um fioa k:gre quc no., 
te l\" . -

E logo deloabrocha um looller­
n: st n: . 

l: logo ~ de !. fal . obrJ sem 
mest re 

E é fardo. é enfaro. (' c nli.II :,. 
Jlmal~ compk:w. 

é um fa ro de anl ma I c m bUloCa 
eterna 

Carnhora senhora. flor retó­
nca. 

A. úcb .a tua ,a minha .é caos. 
é lÓgica. 

E de repente a \1dJ. esta m17. 

Nãoé mai lo nada .é nOllcem ' 
meu nari l··. 

Osmar Pisam . por sua ve/. é 
um poeta conudo. que.!loC polida 
para que a etnoção não espOll­
que : buri la o verso até que enuta 
a .. antltlções e~peradt s.: vai .Dn­
melTO â Inteligência e nl:oche­
teia J semltlheladc : mulla s ima­
~ens têm referências erudita s: 
recusa a muslUlidade m'1Is es--pontânea . bUS(3ndo ecos e dis-
sonância !.: apo.\ota mal lo na ror­
moma :e é de entrega mai s difí­
dI. Na primeira pane de seu 
bvro há uma leilur.l n~l i ,.,~ riP 
Crul e Sousa . &s um exemplo 
de !.ua pcx:sia: 

"La nlo a épH;a ~omct ria da 
palaHJ 

e os honlontcs do homem 
como o esboço nervoso 
dotempoe ocohlçãoabeno. 

Canto a !. montanha s do 
home m 

e um fogo ai ncb I nconsdente . 

C.I nl0e planto nova s manhã :, 
me lomo na erosão 
de pala\ra :, mãrCddh ." 

••• 
.. \1emórias de uma revolu­

cionária, de Yuan-Tsung 
Chen . LJ\'r:lna Fhlnl>Cl ~co Ahe:, 
Editora. RJ . 1981. Um relato 
uUlotiográfico de como um 
Jo\cm da cI::hse aka dinesa 
:lUlbou panlc..1pando do tu­
mult o que fOI o Inioo da 101-

plantaçãocb República Popular 
m ChuXl . P.l nmdo dos c..1rculos 
urbanm de \angal . a A. nos 
leva alé o meio rural. onde co­
meça Vil a !!C i mpbntara reforma 
agrána. n!\clando o que fOI a 
atuaçção da mlJlhcr chinc53 na 
reforma de Mao-Tse -Tung. 

Vi nte anos depoi s, Yuan-Tsung 
Chen se mudou pa ra Oli EUA, 
onde VI \e até ho~ . 

••• 
A sagrada blasfêmia dos ba­

res , poema s de P'Juhnho A!.­
lo unção. Editora CiVIlização 
8ra si ~ira . RJ . 1981. Ironia e 
violência se compk:tam nestes 
Versolo de um jo\Cm pocla de 
que m rui out ro poeta , Fntz Tei ­
xeira de .sanes. no prcfâl10:" 
"cada pa IJ\ ra é uma centelha na 
br.llo3 da revolta fenda do 

homem que se levanta contra a 
hlcr:lrquia esmagando o ser quc 
nasceu JlHa a liberdade ". 6 s 
um trecho carac..1crístico de sua 
poc3ia . do pocma Acidez da 
manhã: ··Addo é o gosto/de 
Ql<D JXlu vra/matriculallh1<D a 
facc /<k Ulda nOl.ivagollugubrea 
lín~ua /tal \/1O Ionc..1:lo". 

Bomba no Riocentro, 
de Belisa Ribeiro. Edltom C<>­
decri . RJ. 1981.. Um episóao 
que dei:\ou Jrrple:\a toda a na­
ção. é agom exaMnado por 
uma repóner que se debruçou 
e;\3uSlivamentc sobre o aconte­
ol1l!nto. Ma s JIHa além do que 
ela co lheu . há tambéma paklvhI 
de ou1To:,jornalistas. l'ok:gasdc 
Imoolho. que dão sua \'l~o dos 
raio!. e as ImpliC3ções do m:smo 
par.! a ' sociedade br.l sileu3. 
Tomando como Donto central a 
exploraçio às \ésperas do I. o d: 
maio. 8clisa examina tema !. 
como n impumdade do terror 
político: a notioa. o repóner e 
os oo stldorc lo da imprensa : 
tempo de a benurJ e de pre ssõcs: 
o di rello à informaçãoc o papel 
da imprensa no Brasil. Jorna­
tista deste 74. a A. foi repóner 
da ~ Tal do "Jorro I do Bra sil '· e 
de "O Globo", de economia na 
··Galeta Mercanld". AI ual­
mente é comentariSla econ~ 
mica da TV Globo. 
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ai d'" Id .... di ... ., de 
Ma"", Aurtlio Borba, coI. Pos­

I sado e 'lCscnte, Global Edi-­
, ton, SP, 1911. A rlpra mais 
. COIIlnwertlda pre e pós 64 'em, 
t aqui. UIDI tentativa de intcrpre-

'açio. Compulsando documen-
: tos c entrevistando colegas e 

companheiros do Cabo An­
selmo. o A. proc:un sita' lo no 
telUpo e no esp.oG. c oferece um 
relato completo de informa­
ções. Antes de 64. A_Imo era 
cOIIsiderado "um comunista 
diabólico -, que provocou c:islo 
nas lorçu armodas; depois de 
64, paSIOU I revel.r a ou, ... 
, .... de ....... duDfo, 011 leja, 
aFIlie poIiâal mliltradô nas 
orpninções da Iuu armoda. 
Além de ajudar a desqJ<pr a 
luta. muitos que com ete se rela­
doRavam no periodo - com-. 
prova Borba - acabaram desa­
parecendC!. sempre de forma 
misteriosa, monos uns, surnj.. 
dos a.~ Itoje outros. A Ira .. de 
Fernando l'moa que serve de 
<pIarale. caracteriza bem a pr~ 
posta do .rabalho: "este livro 

: conta a história de .m berói que 
• malOU a p Da. para se ÇMI' 

: com o draBlo-. 
o • • • 

: 86 ,.ü"e+J' •• deFer­
nando Gabeira, Editora Nova 
Fronteira, RJ, 1911. Esta a"... 
,..,te licçIo de Gabeira ~, na 
verdade, uma c:onCin"açJo de 
seus Ires livros anteriores. Nlo 
pelo 1.'0 de .... r narrada na 
primeira ~, mas ria pro­
posta que .rIs e que • basica­
mente. a mesma dos outros li-. 
vros. Apenas, aqui, o A. se re­
porta menos ao passado e vai 
relatando as andanças do per­
SORa@Cfll, seus encontros e de­
sencontros com outras pessoas e 

mesmo. Para quem tem 
. ou D8[a Quem' tem 

atraylS Cle en-
trevistas em jornais. revistas e 
]V. suas caminhadas pelo Bra­
sil, nAo é dincil perceber que o 
personagem Gabeeir. e o 
Gabeira~uanlo-ele-mesmo. 
que ora em Porto Alegre. 
ora em Aldnlara, ora no exte­
rior, são uma e a mesma pessoa. 
De qualquer forma. o livro vai 
raz:er a cabeça de muita gente, 
pois o A. se transformou numa 
espécie de legenda dos .empos 
acuais. E sabe escrever, dar o 
seu recado. 

• • • 
A morte ele N ........ de Sflvio 

Fiorani. Editora No;. F roR­
.eira. RJ, 1911. Aos 15Oanos de 
idade, Natjlia reluta morrer. 
Várias vezes sua mone é anun­
ciada e desmentida. Filas se 
fo~mam. um mundo paralelo 
vai se conslrulndo em torno 
dela . Sua 10np agonia Cc afinal 
sua morte) cria uma série de si­
tuações insólitas. envolvend<>­
nos num clima onde hi muito de . 
fantástico e muito de real. Em 
tomo deste número b'sico. Fie> 
raro trabalha sua f'bula; para 
a~m. da ~rte: a personasem 
continua Inquletanto e inlri. 
gando - o que possibilita va· 
riadas inlerpretaÇÔeS deste texto 
aberto. 

• • • 
Ale(lp'es memórias de um 

cacU"er, de Roberto Gomes. 
EdiçÕ<sCriar. PR, 1911. Critica 
e humor se confundem neste 
romance que reaparece em 2.· 
EdiçJo. ~ a divertida (mas nlo 
só) história de um cadáver inse­
pulto que tumultua e ajuda a 
dcsestruturar mais ainda o sis­
lema univcrsit'rio. Remetendo, 
por extensão, para uma real ... 
dade mais abrangente do pais 
como um todo. As andanças do 
cadáver nio só intranquiJizam 
como prOvocam perplexidade e 
lazem rdIeIir. Esta oAlira vin>­
~ta revelou um romancista de 
forca. narrador seguro, o que 

veio confirmar as qualidades do 
ensaistâ deCddea ct. r • k. 
plnlqulrn. A respeito destas 
" memórias" seria peninente 
citar ;1'Memórias póshl .... 
d. arú Cabai', de Machado de . 
As.qs. 

• •• 
Hlltóriu _ I .......... tar 

(an.ologia para crianças); Hla­
tóriu p • ler e coatar (ante> 
Io@ia para jovens), vários aUl~ 
res, Global Edl.ora, SP, 1911. 
AUlores conhecidos 011 menos 
_~:,:mdestacu-riosa ex . . levar textos 
e desen aos Iei.ores, espe-
âalmenle escolares. Para isso 
la6 um caderno com sugestões! 
para uso em sala d~ a.1a pelo 
professor. Os temas são varia· . 
dos e indicados para diferenles 
faixas et'rias. 

• • • 
A cIlt.duro do lIJOIICIe ...... 

tal, de Oct'vio lanni , Editora 
CivilizaçAo Brasileira. RJ, 1981 . 
Um estudo das configurações 
formais e essenciais do com­
plexo que em 1964 se atribuiu a 
gerencia da crise brasileira e as 
co~~asad~ndasde.udo 
isto. Em cinco panes (A grande 
burpesia; a classe oper'ria e o 
campes;na.o; A ques.ão regi~ 
081; A sociedade e o cidadio; A 
crise) lanni dá sua con'ribuiçio 

r.:,. a anAlise do periodo, revo­
ando suas contradições. 

••• 
Sftieclos em IAplJ de Ab-­

dias do Nascimento, Editora 
Nova Fron.eira, RJ, 1981. Uma 
denllncia do que o A. sofreu na 
própria carne. revelando as 
tramas da poUtica cultural ex· 

, tema brasileira quando se trata 
dos interesses da comunidade 
negra. Em seu trabalho. Nasa. 
mento se baseou. também. no 
testemunho de intelectuais affi.. 
canos. Para o Arcebispo da 'a.­
ralba, O. Jose Ma-na nres. pre· 
faaador do livro, Sidaclo em 
tAlO' - tem o calor e a agress'" 
vidade de voz de muitos profe. 
tas" . l,.utador pela causa das 
minorias étnicas. o A. foi pre> 
fessor de cullura africana na 
U niv~rsidade de Nova Iorque e 
depoiS de anos no exterior, vol· 
tou a residir no Brasil. 

• •• 
O joao do poder no .... '11, 

de Miguel Arraes , Editora 
Alla·Omega, SP, 1981. Além de 
discutir a atual conjuntura pol~ 
tica brasileira, o A. aponta o 
que, a seu entender, pode ser 
feito com vis.tas a resgatar o pais 
dos descamanhos a que foi le· 
vado pela crescente depend!n. 
da externa. Eis sua conclusio: 
.. A hora não é de simplesmente 
torcer por siglas, disputar pos.. 
'os ou pedaços do poder. ~ bora 
de lutar para que o poder cbe-. 
gue. efetivamente, às mãos do 
povo". A linguagem do livro é 
simples e direta. 

• • • 
TrIi,édias U,eiras, de Mar· 

cos Vasconcelos, Editora Co. 
decri. RJ . 1981 . :lornalasta e Ar· 
quileto. o A. ~Ctne aqui algunt 
dos .raballlm que, a910ngo des. 
~es a~os, ve~ espalhando por 
JornaIs e revistas do pais. A 
marca mais frenquente é o 
humor cistico com que ele in· 
veste contra as hipocrisias e os 
convencionalismos. Mineiro 
acariocado, .Vasconcelos publ'" 
cou, antenormente, Trinta 

=~v~:.d;: oe ~iI~·:a~ 
homem~ temos neste flagrantes 
sardsllcos . por inteiro, o 
homem Marcos Vasconcelos. 

• •• 
Violem 00 tempo do pai, de 

Apparicio Silva Rillo. Martins 
livreirt>Editor. RS, I98I . Mais 
conhecido por seus poemas 
gauchescos, o A. surge aqui em 
uma série de contos nos quais a 
tem'tica é a mesma. A matéria 

que o autor trabalha , como ele 
mesmo confessa, do fatos 
realmente acontecidos em São 
Borja e que ele procura transmi· 
tir com fidelidade . O primeiro 
conto, que d' titulo ao livro. e 
que tem plr sub--Útulo "me~ 
riaM revela as intenções e pre­
.ensões do A. 

••• 
u ... obseuio indecente, 

deCol1een Mccullough •• rad. de 
Octavio Mendes Cajado. Dilel , 
SP. 1981. A enfermeira Honour 
cuida de alguns doentes numa 
enfermaria num hospital numa 
ilha .r",*",1. São soldados pr~ 
blemallzados, cinco homens 
que sofrem o impacto da guerra, 
agora cada qual com problemas 
especfficos que é preciso com· 
preender. De repente. entre eles. 
desaba um sexto doente - que 
Dio é bem doente . Este ele­
mento insólito desestrutura a 
a~{Cnte (ranquilidade do arq. 
blente, provoca uma rutura . 
Com tais ingredientes. 
salpicando·o de viol~ncia e 
sexo. a A. cria um romance que 
logo se tornará belt-,elJer. 
Redm-Iançado, o livro j' se en· 
contra à venda na livraria e 
Distribuidora Catarinense. 

• •• 
Conto h .... neiro contem· 

podneo, de Antonio Hohl· 
fcldt, Editora Mercado Abeno. 
RS, 1981. De maneira sucinta e 
objetiva, o A. traça um pano-­
rama da evolução do conto no 
Brasil. Embora dê uma coorde­
nada do g!nero a partir das pri· 
meiras tentativas entre nós. o 
projelo visa estudar mais o 
conto de hoje, sua imponância. 
tend~ncias e influências. Divi· 
dido em dez caphulos, nAo é um 
simples apanhado de titulas e 
nomes. Hohlfeldt oferece uma 
abordagem crhica . situando 
cada' contista dentro de um en· 
loque mUito seu, analisand<H> e 
remetendo--o para o nome se· 
guinte. e fugindo. às mais das 
vezes. a classificação tradicio­
nal. Como todo livro queesCuda 
vullos liter'rios, a seleção tem. 
sempre, muito de uma visão 
pessoal , gosto e aferição in· 
nuindo na an"ise. Dai a exclu· 
são de determinados nomes e a 
inclusio de outros. No caso es. 
pectfieo de Santa Catarina. es.­
tranhamos a au~ncia de contis· 
tas do porte de Silveira de 
Souza, Holdemar Menezes. 
Adolfo Boas Jr. ~ claro q.e 
nada disto diminui o valor do 
livro. que se toma. a partir de 

. agora . indispensbel para a me· 
Ihor compreensão do fenômeno 
que representou o conlo no Bra· 
sil. especialmente nos últimos 
anos. O volume encerra com 
dois quadros. um dos autores 
estudantes e o outro dos autores 
nAo estudados. indicando. em 
qualquer dos casos, a primeira 
edição dos livros. 

••• 
Annindo Pereira, de Maria 

do Carmo Alves. Gráfica Edj. 
tora la Cava: RJ . Nesle ensaio. 
publicação comemorativa do 
jubileu do escrilor, a A. estuda 
v~a .e obra des.te serjipano. fie. 
ClonlSta e CritiCO literário. de 
obra não numerosa porém ex­
pressiva. Maria do Carmo pro-­
cura situar devidamente o autor 
de ..... elo e Açoite (romances) 
e A ........ ilumiuoda e ,.1 ... 
mentas de •• Iores (critica), 
dentro da literatura brasileira' , 
rcyel~ndo que h', sempre, em 
Armmdo Pereira. uma preocu· 
paçio com o texto. com a ma­
neira de dizer e realizar a obra. 

I seja ela ficção ou ensaio. 
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Entre os Atos, de Virginia 
Waolf. tT1ld . de lya lufl, cal. 
Grandes Romances, Editora 
Nova Fronteira. RJ. 1981. De 
publicação póstuma . este TO-

~. mance contém a marca de umít 
, fiedonista das mais e~pressivas 

e instigantes da prosa inglesa . 
I Embora manlcRIla as caracte­

risticas de seus livros anteriores. 
· 'pelo aprofundamento e análise 
· da alma humana . o livro se dife­

rencia dos demais pelo clima lí­
rico c pelo tralamenlo do lema . 
Numa pequena cidade do inte­

-rior da lnglalerra. um grupo de 
· 'amadores apresenla. numa 

mansao. uma peça . Entre os 
atos. outra peca se desenvolve . 

Assim . a A. joga com emoções e 
funde situações. Até onde vai a 
realidade e onde começa a ima­
ginação e até onde uma e outra 
se com completam e/ou com-

o plemenlam. é o Que parece nos 
querer mostrar Virginia Woolf. 
Ou melhor ainda, que não há , 
na verdade\ uma linha divisória 
palpável, cla ramente demarcá­
'leI. Neste jogo de I~ e sombra 
estão retratadas alguma s ex­
pressivas riguras de uma extensa 
galeria que compõem o universo 
ficcional da autora de Orlando. 

.' Mrs. Oaltoway e tantas outras 
obras-primas que em boa hora a 
Nova Frontei ra está colocando 

à disposição dos leitores braSI­
leiros. 

••• 

Os Trabalhadores, de Eric . J. 
Hobsbawm , Edit ora Paz e 
Terra, RJ . 1981 . O livro redne 
uma série de estudos sobre a hi s­
tória do operariado. publicados 
anteriormente em jornais ou 
ainda inéditos. Abrangem dos 
fin~ do século XVIII até a pri­
meira Guerra Mundial. Os arti­
gos são de vários tipos: uns pro­
curam reunir material sobre de­
terminados assuntos (A aristo­
cracia trabalhista . Costumes. 
salários e carga de trabalho e O 
artes.ão ambulante); outros são 
polêmicos, procurando rev~r 
algumas opiniões tradicionaiS 
nas análises históricas (Os des­
truidores de máquina . O meto­
dismo e a revoluçao) . Apesa r da 
especificidade do assunto, o A. 
deixa claro no prefácio o seu de­
sejo de "mesmo os aparente­
mente mais espeCializados con· 
tenham algo de interesse geral; 
por que tentei torná·los mais 
genéncos do que os seus títulos 
possam algumas vezes sugerir"· . 

Aura , de Carlos Fuentes. 
LePM-Editores. RS. 1981 . Uma 
novela que é sempre bom reler . 
Um dos pontos altos da litera­
tura hi spano-ameri ca na . pelo 

• pelo trata-
~nto . a no Bra sil 
primeiro pela Edinova , depois 
na revista ficção, retoma agora 
numa nova traducão devida a 
Ol~a Savary. Texto de gande 
força e beleza, de um A . que nos 
deu , entre outras. obra como A 
Morte de Artêmio CNZ. Em 
Aura . Fuentes funde realidade e 
fantasia , num processo narra­
tivo que envolve o leitor em sua. 
permanente magia . .. . ... 

• O Homem que Via o Trem 
Passar , de Georges Simenon, 
Editora Nova Fronteira, RJ . 
1981 . Num início de noite, Kess 
Popinga sai de casa sem descon­
fiar Que seu mundo tão certinho 

LIVRO 

estava a ponto de de~moronar . 
E então aquele mundo burguês. 
no qual ele acreditava , mqstra a 
outra face . Com tais elementos, 
Simenon arma um romance de 
profundas ressonâncias e in­
quietante atualidade . Para 
quem conhece o criador do co­
missário Maigret é e não é sur­
presa a força da narrativa . se 
bem que aqui em dimensão bem 
maior do que na série policial . E 
os leitores habituai s deste prolf­
fico escritor , ficarão contentes 
em de repente se defrontar com 
um personagem frequente na 
sua obra: o Lucas da série Mai­
greI. 

• • • 
o Fermento na Mana, de 

Frei Beto. Editora Vozes, RJ , 
1981. Um balanço do 4° en­
eonlro interdesial das Comuni­
dades Eclesiais de Base , reali­
zadoemabrilde 1981 , emltaici. 
Além da análise de cada tema, 
Frei Beta faz uma avaliação do 
encontro, seus resultados e des­
dobramentos. 

••• 
Sortilegiu, romance de My­

riam Campello. Editora Civili­
zação 8rasileira/ INL-MEC . 
RJ , 1981. Umafábuladetonali­
da de antiga. num clima de 
fundo passional e erótico. mas 
que remete ao presente, com 
problemas de sempre. A lin~ua-
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gem é altamente elaborada , 
num ritmo lento e bem dosado, 
jogando com entrech<XIue de 
emoções entre personalidades 
díspares. 

• • • 

o Oculto. vaI. I , de Colin 
Wilson, CoL Arcanos, livraria 
Francisco Alves Editora , RJ , 
1981. Primeiro titulo de uma 
Ilova coleção, que trará aos tei­
tores temas abordando campos 
inusuais. Aqui . o A., munido ~e 
amplos conhecimentos e vasto 
cabedal de leitura especializada , 
discute a projeção astral , levita­
ção. telepatia . reencarnação . 
astrologia , I ching. xamãs 

J"Iostraaamus. maeia . faculdade 
X. tC.abalah. gnose. Para­
celso . alqu imia . Cagliostro . 
entre outros. Com isto pretende 
despertar o homem para as in­
dagações que ele precisa raze~ 
sobre o mundo e sobre SI 

mesmo. 
••• 

Sobre Loucos e Sãos , de 
Ronald D. Laing, entrevista a 
Vicenzo Carcui. Editora Brasi­
Iiense, SP. 1981. Nesta longa e 
abrangente entrevista está ex­
presso todo o pensamento de 
Laing. Nele estão presentes suas 
certezas e suas dúvidas. a ma-

neira como ele encara contro­
vertidos problemas cont~~po­
rãneos e esclarece sua poslçao a 
respeito de tema s como 
sanidade-loucura , ciência-fé, 
masculino-feminino, a família e 
sua desagregação. a droga , o 
zen . os jovens - entre outros. 

••• 

Catos de outro saco, de 
Walnicc Nogueira Galvão, Edi­
tora Brasiliense, SP, 1981. Se 
neste saCo de gato há um pouco 
de tudo - tudo o que há . sem 
dúvida , é importante. De ma­
neira descontrajda e informal , a 
A. nos fala , com pertinência e 
uma pitada de ironia, de temas 
que vão do ciclo da donzela­
guerreirn às atribulações de um 
intelectual em cumprimento de 
missão. Em qualquer dos en­
saios aQui enfeixados há 
semprê uma contribuição bem 
pessoal e de grande originali­
dade. 

• •• 

o Feijão e o Senho. de Orí­
genes lessa. ~rie Vaga-lume. 
Editora Ática. SP, t981. Publi­
cado em 1938, este romance ai· 
cança agora a 3 II edição. A hi s­
tória do relacionamento de um 
casal , contada de forma 
direta e simples, continua 
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atraindo leitores de todas as fai­
xas, O lema , a distância enlre o 
sonho e a realidade , permanece 
atual; igualmente alual e válida 
permanece a forma como a obra 
foi realizada. 

••• 

o Futuro da Comunicação. 
de R.A. Amaral Vieira, E~iç.ôes 
Achiamé , RJ . 1981. Sublnhlu­
lado "Da Galáxia de GUlenberg 
à Aldeia Global de Meluhan". 
este livro fartamente ilustrado e 
documentado. que reaparece 
em 21 edição. é obra de grande 
valia não apenas pela soma de 
informações que contém . mas. 
igualmente, pelo enfoque origi­
naI. uma visào loda pessoal ao 
A. sobre temas de crescente 
atualidade e bastante controver­
tidos. Ele aborda assuntos que 
interessam tanto aos mais va­
riados setores ligados à comuni­
cação como a uma grande gama 
de leitores preocupados com o 
próprio destino da humani­
dade. Se por um lado Amaral 
Vieira coloca em discussão o fu­
turo do livro eda TV por cabo. 
por outro ele se questiona se o 
humanismo resistirá à pressão 
do estado contemporãneo e se 
haverá lugar para a liberdade dê: 
;."n..,.nsa na era da comunica­
ção de massa eletrônica. 
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Poesia Co ,11ta, de Cruz e 
So'''. Ediçto da FIIJIdaçIo Ca­
tari..... de Cultu... Fpo& •• 
198\. do que 
opo.-tuna ... nde 
simbolista ... _o 
.,.ocod.A 
da ApiIIr, 
por ocaà'o 
docen_de 
pod' . Esta de •• _ (. qUI lO 
dev.ri ...,ar um volume coa-

.:; i 

iIir6. 
que procuro *­

I cr\IZ-c sMri'lI!rc I esIrU· 
tura de teU verso, e ~íb+ç6es 
de 14 doi mais expRSSiYoo artis­
ta. p~1Iic:oo COI.ri ...... : No 
volume .. lo i_ OIliYroo 
....... " •• Fu6I •• 0111_. 
SODetOI e O Ljvro De .... 
cIeIN, ale 61timo uma reuni'o 
de apanoI c irHilOl. '11I1a 
Cacll.ta Ir i .. ~re no Paojelo 
Id.ntid.de CII.ri .. noe. que 
Vi .. levoIIIIr • p'_er O Es­
tado c ... -nifest"""rs aaJIu­
rais e anf"k:ls, e que IC iniciou 
com o Ionpmcnto do COIIC\UIO 
Nacional de Poelia, p.emio 
CRIZ c Sousa, de do Impla Iq:er­
a l ssAo nacic::nlI. ... 

ena.5ft seoJUoCa + 

cio hI. de lodJW " TiD. Edi­
çlo da Fut.,1o ColOri ..... 
de Cuhu". FpoIi •• 1911. N .... 
curioso c CJP'P'Iluno enseio, o A. 
.... nta doeumenlOS _.ado 
• pa ..... m do poet. ""tari· 
no .... pelo Rio Oiande do Sul. 

F.I .... muito das .ndanp, de 
Cruz e Sousa. mas ao que DOS 

consta. t • priml ·" vez que oi­
pm. se cldiruço .,.,.. peoquiar 
• dor • luz doeumenlOS que .ju­
damo _. 

::~ .;.p.;; 
Bobio;. 
de I . 
vMla a 
estada em ou­
trOl CSUdOl. Ma o CI 'io de 
lodripes TiO nos ....... moi. 
abr.~cnlc c, como diz na 
"orellla" l.poDam SOIIrcl, 
".booda com J"<4IIledode ~ 
.nler-rellçlo llistóricl de .pro-

JimlÇlo cultural". 
••• 

c...r _"IDo" 'ao-

õõã.i~1ciõ um 
no-

maisde lDOS,viri,PCWcer10, 
_li.mor IUdo o que loi dilo • 
prop(io~., deste livro qt .... do de 
.. pubIiaaçIo. Composto de 
um. .me de bistóriu indepen­
cIeDIes. mo. que lO com .... m • 
unem larmoado como que um 
romIacc, nele se conjupm a 
pieocuF ~lo com o flier~· 
rio e com OI desti,.,.. · do bc). 

me" •. SenoprefKioll.'ediçlo 
djzfamos que o A. ""titig uma 
havEr '-"Inte. pIA_a . 
onde ...... poIov .. lO junta bor­
__ l sepin .. ~ 
adquirir um VII .. cIO slftII!óIo", 
o ensaista ARtonio Hohlfeld. 
no poohdo .,.,.. • 2.' ediçlo 
... ti .. o ... oo.ado 1iI!rifiaad<> 
...... !iqlo de Miro Morai • • 
ies.lrandO sua fOrça sob muiios 
aspectos iacomum dentro da 
moderno proa bruileira. 

••• 
A I Irll ... O.,.,., de 

Moacir Pcreir., Editor. 
LUDlrcIeDI'Am_ Lqpllo­
li ... FpoIi" 1911. Ao 1CeFIIUIr, 
em seu prefAcio. que MOICir Pe­
rein • .,.,.. _ de lUIS outros 
qu·M ..... de comunicador t ~ 
e.nci·"oeatc no 

=ho: .. ~. ~~~ 
outro jornalista pnmar. 
tiDlto da unpr._ ""tarine .... 
diz • poIIv,. que meIbor delino 
o A ....... Itr ie de enb.>ista •. 
Aqui 110 OFltl •• istadoo nome; 
como Alberto Di .... AJuiz' ' . 
M.cb.do. Clcero Soodron,. 
Haio Femoades. J.....,. Jeime 
Sautchut, Jos! Marques de 
M.lo. ,_ Guimor.... Os-' 
woIdo RocQues Cabral. D. Pau­
lo Ev_ Àrns. l'IuIo Francis 
eSilio BocaIlOtl. Publicadas na 
iJnpre ... locoI (. pende moio­
rio do loI.cicIo "JOI'" da Se­
IIIIDIj, estas enucvillU nade 
perdem de seu in ........ Ali 
pelo corrtririoc __ "01' 
em volume. elas adquirem uma 
.... ie de unidade. iliaado umo 

imprensa e de sua funçAo, mas 
dos prob"mas mois abn ... n­
... do PaIs. E de como e" t v;,ao 
• senlido por personalidades 110 
diferentes . 

• • • 

-

o E ... ndarte do ApaIo, de 
H,loncida Sludart , Editora 
Nova Fronteira , RJ, 1981. A 
narrativa , .. primein pessoa, 
de uma mulher que busca seu 
filho nos pgrõ<s da r<presslo. t 
de pende f~ • impacto. Em 
tomo deste eixo central , em 
tomo de em rato que foi ocor­
r!ncia comum num passado re­
cente. a A. teu. um romance 
denso • apaixonan ... A proca­
gani&ta t alilllida, de inopino • 
por uma reoHaode da quoJ mal 
tornara conhecimento. Como 
num mundo .,.,.. .. 10. quoJquer 
pellOl, tanlo os lutadores como 
os indi erentes ou os iporantes 
das <oi .... podi.m. de repren .. , 
pisar .na ratoeira e passar a 
constituir uma fonte de infor­
maçAo. Quol maler dolorosa , 
IutandocomsuasconlAdiç6ese 
seus fantasmas, a mulher Ire en­
volvida numa trama comp-xa , 
c"sce como ser hum.no en­
q6anto acompanha . tem jamais 
I!~o .nconlrodo, o ""lvirio do 
filho . Alravh desta busca 
vamos tomando conhecimento 
FIlo só de uma realidade dnmá- I 
tica , mas tam~m entrando em 
contato com uma 8aleria de 
seres sofridos e muito humanos . 
num inter-relacionamento que 
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~ vezes. 
Um exemplo nl8rante 

i o estranho e doenuo re· 
entre Bruno. o 

e seu tortu rador . 
dubiedades que en· 

"oIve o Como o envolve 
~ todo o clima do hvro. reahzado 

por alsuém que domina seu ins­
trumento de trabalho. .. . 

o PiDOQueiro da EIqU'n. j 

de Drummond e Zirsldo, Edi-
10rs Codecri , RJ , 1981. Desta 
simbu>sc sal lucrando o leitor. 
Aos peq uenos comentários 

morda"s extraJdos do aparente 
absurdo do nosso dia--e-<lia por 
Orummond. com sua refinada 
sensibilidade, junta Ziraldo o 
seu LraÇo seguro e ipalmente 
criativo. Aqui. MO há o que 
destacar , E só uma recomenda­
çAo pode ter feita: i ir correndo 
adquirir o livro e se deliciar 
(altm de pensar e repensar) com 
. s pipocas .&talando da dupla. 
NAo se pode deixar de ler . lam­
bim. as explicaçoo dos dois e a 
' orelho" do Millôr FerJlflndes. 

• • • 
PoIftic:al quem m ...... , por 

que ....... como ""'..... de j , 

Jolo Ubaldo libeiro. Edilora 
Nova FronlCi .... RJ, 1981. O 
ficcionista de obras tio expres­
sivas como Saqento Cetúlio 
nos cü aqui uma outra faceta de 
seu talento. De maocira clara e 
objetiva, oterece. neste manual , 
um curso pritico sobre o com­
p"'o universo J>!lIIlico • suas 
IEnplicl;lles no vida de tida um. 
O pr0p60ilo i .. ntar alca"",r, 
com sua mensa.aem, o povo çm 

geral , seja trabalhadortS. estu- OCa ALi,Aun'oMdepnta, 
dantes. empresários. donas- Alencar deixou uma outra série 
de~sa . E até polUicos. de romancel . nos quais ele pro-

• • • cura retrabr a soc:iedade que 
Hitt6ria de Joma T.·u. su'lia no Brasil. Soollo. 

sual, de Catherine Rihoit e D'0w0 f um destes livros. O 
Jeanne Nolais, Editora N6r- emedo pn em tomo de dois ,;o. 
dica. RJ . 1981. Depoimento de v.ns .do.,," pau6&tas qu. , 
allUtm que desde pequeno se vlo .,.,.. • cone • um de"s co­
sentiu mulher , embora nascido nhor:e a fiIba de um banqueiro. 
menino. E da luta para ser Com ata trllN. Alencar revela 
aceilo (a) pels sociedade. A .... , • vida _ lII6es • a poIItica e 
critora Catherine Rihoil cabe- COIhUDeS di tpGca . 
'listou a autora-persona,em • ,Ida" Cultun. • Poli­
(Jean.., NoIais) . redi8iu o ... to tIeo. n,o 5 • 6. Editoro Paz • . 
linal. A lraduçlo t de I.ourita T ..... Ceatro de Estuda0 de 
MourA!> • a revido de AlUi- Cult... Con .. mporl.... RJ , 
naldo Silva . 1911. Moltria vorioda.de inl<· 

• • • reu ~ . ~ vai de uma CDbUista 
Sonhos D'0w0. jle JOIII! de com UcIl Wd •• • outros "de· 

AI.ncar, Edilora Alica. Sp, <os do "Solidori.dad.·' alt 
1981. Mais uma Ululo da.m. "Umo de Horror" de 
Bom Livro/Ed.çAo Did' lica. ,Ou", 1r0l artigos: 
'com inlroduçlo de VaJáiI de lIfl e Temo-
Marco, da Univ.rsidade de 510 res", "A 
Paulo. e suplemento de tra- fábrica model .. DO ' . de 
balho. Al&n de romances que Jobn Hun ..... j. "A e&trIlq,a 
representavam como que um do II<W'O siDdicalismo". de J<m 
merpalho no palllldo (~ Alvaro Moi ... 
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Livros 

Rir é (ainda) o melhor 
Novos e antigos humori s­

tas continuam dando o seu 
recado . ~udando-nos a car-, 
regar o fardo da vida. Re-
centemente , mai s ci nco ex­
celentes li vros de humor 
foram mandados para as li ­
vrarias . Um deles é Não 
f!IÇa tnIJIédia, de Guidacci. 
Ed . Codecri , RJ , reunindo 
charges publicadas origi­
nalmente nos jornai s Pas­
quim e Rep<1rter. De modo 
satírico e penetrant~. retra­
tam o dia-a-dia (dramático) 
do brasileiro. E outra vez 
sai a intere:ssante agendai 
(iv'To de humor. U m ano de 
bo~ humor, da Summus 
Ed ., Sp , com ilustrações de 
Nicolélio e textos de Sousa 
Freitas ... São frases espiri­
tuosas . acompanhadas de 
desenhos. qu e aparecem 
lado a lado com um diári o 
para 1983. É realmente um 
presente bem humorado 
para as festas de fim de ano . 

Bem humorado ta mbé m é o 
Folclore Político 4 , d o 
ago ra Deputado Federal 
(PDT-RJ) e jornalista Se­
bastião Nery, lançado pe la 
Ed . Record , RJ . Como nos 
vo lu mes anterio res, são 
histórias curtas , contando 
algumas das "graças" de 
nossos políticos. Exemplo 
de uma lite ratura que é, ao 
mesmo te mpo. política, his­
tórica e hUf1'o rística. Opor­
tunamente reaparece, tam­
bé m , pela mesma Ed . Re­
cord , Doutor Macarra , um 
playboy na f EB e outr .. 
histórias, do fa lecido ( 1970) 
humori $t~' Carlos Estevão . 

É uma coletânea contendo 
algumas das melhores his­
tó rias e cartuns publicados 

pelo ge nial desenhista bra­
sileiro . Reto mamos con­
tacto com pe rsonagen s 
como Dr . Macarra, o fra­
cassado. '»J o de tetive Shar­
leck Halmes . Finalmente , o 
livro Ecos do lpiran.a( ... o 
grito ~ue Rio houve ... !) 
com tex tos de Alex Solnik e 
desenhos de Paulo Caru so. 
ed. Paz e Terra, RJ . Sátira 
política, retrata alguns dos 
mai s importantes momen­
tos da recente vida política 
nacional, desde a operação 
nos olhos de Figueiredo até 
a sucessão presidencial em 

,,-

. 
1985 , passando pelo enfa rte 
presidencial a té uma nipo­
tética situação de Lula Go­
vernador de São Paulo , 
com Brizola preside nte (Fi -

gueiredo e Murilo Macedo 
seriam motoristas e Delfim 
mo rdo mo). Enfim. e s te 
liv ro, reunindo histó rias 
antes publicadas na revista 
Careta , é, sem dúvida, uma 
das análises mais criticas e 

• 
saborosas feitas à vida na-
cional através dos quadri ­
nhos. Prtfácio de Millõ r 
Ferna ndes. 

• 

• 

• 

Momento da Poesia 
, --~--------------

Cançlo Quase Melancólica 

Cecilia Meireles 

Parei a s águas do meu sonho 
para teu rosto mirar . 
Mas só a sombra dos meus olhos 
fi cou por cima a procurar ... . 

Os pássaros da madrugada 
não tê m coragem de cantar. 
vendo o meu sonho interminável 
e a e sperança do meu olhar 

Procurei-te em vão pela terra, 
perto do céu . por sobre o mar. 
Se não chegas nem pelo sonho, 
por que insisto em te imaginar? 
Quando vierem fechar meus olhos, 
talvez não se deixem fechar . 
Talvez pensem que o tempo volta, 
e que vens, se o tempo voltar .. . 

(Via.em; Va.a Música, de Cecília Meireles, 
Edito ra Nova Fronteira. RJ . 1982) 

• 

\ 

Publicados, respecti­
vamente , em t939 e 1942 , 
estes dois li vros (que rea­
parecem agora num s6 vo­
lume), vinham confirmar 
a Autora como um dos 
nomes ma is expressivos 
da lírica brasile ira . Nas­
cida em 190 I , tendo· fale­
cido em 1964. Cecília Mei­
reles publicou seu pri ­
meiro livro de poesia em 
1919. Deixou , na poesia e 
na prosa , obra de grande 
importância, com títulos 

como Romanceiro da In .. · 
confidência , alé m de es­
tudos sobre folclore e lite­
ratura infanto-ju venil. O 
poema que transcrevemos 
dá uma.idéia de seu verso. 
sempre vasado em leve 
melancolia e fundo desen­
canto . Poeta acima de 
ludo, pode-se muito be m 
caracterizá- Ia com um de 
seus versos (fiais significa-

.l tYt06 ,. lIuando ela diz " Sei 
que canto . E a canção é 
tudo" . 

- ,------
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Compreender o presente 

através do passado 
Em três estudos, independentes porém a trajetória de Vargas ,. sua vitória em lO, o 

d . - d Estado Novo, a destituição, a volta ao 
interligados pela proposta e VIS30 e um poder e o suicídio ', depois Prestes e a 
determinado penodo da vida brasileira, 
três diferentes perfis : Getúlio Vargas , Luiz Aliança NacionàI Libertadora; a seguir PIí-
Carlos Prestes, Plínio Salgado. Através de- nio e sua Ação Integra1ista Brasileira. As-
les , o Autor traça um quadro do 'Brasil sim es, .. Conciliação e Radicalização P o-

neste século e projeta suas idéias e teses a . !f~af, deoJ!T~lil~ET:~:es~~~~:~:Z~!~ 
respeito da política e dos p~oblemas ~~i- RJ , é livro rico em sugestões, indispensável 
leiros. U ma é de que o reg:J.me autontãno 
procurou se defender da derrota que sofre- para todos que queiram conhecer mais o 

- passado brasileiro para melhor compreen-
ria dos setores populares em 1966; outra é a der o presente . Jornalista e professor. Ta-
de que JlUPOS empresariais sempre cres- vares tem outros livros pubhcados. dentre 
cem à sombra das ditaduras, razão de suas eles " Autoritarismo e Dependência: Oli-
ligações com grupos repressores. Em lin- veira Vianna e Alberto Torres" e "O Mo-
guaaem direta , recorreildo a inumeráveis delo Econômico e Po lítico Brasileiro: crise 
fontes para documentar-~e . vemos desfilar e alternativas " . 

. Concurso Nacional de P~ia de 

Goiás: Cr$ 500 mil em prêmios 
Com inscrições abertas até o dia 30 de 

janeiro de 1983, o Concurso N acionai de 
Poesia - Prêmio Estância l tanhangá, PlP" 
moção da União Brasileira de Escritores, 
seção de Goiás, vai atribuir duas premia­
ções , uma nacional no valor de Cr$ 300 mil 
e uma esPecial para aulor goiano no valor 
de Cr$ 200 mil. Os originais deverão' ser 
encaminhados à sede da UBE, incluindo 
uma taxa de inscrição de c rS 600, em che­
que em nome da U nião Brasileira de Escri ­
tores, seção de Goiás. A entrega dos prê­
mios será feita em Goiânia, em maio, e m 
dia a ser confirmado, na sede do ltanhangá. 

, -
Condições : originais inéditos , em língua 
portuguesa, em três vias , papel formato 
oficio, datilografado de um sõ lado, sem 
limite de páginas; divulgação por qualquer 
meio, no todo ou em parte, implica na eli­
minação do concorrente ; o autor goiano 
nato ou residente no Estado há mais de 5 
anos , poderá concorrer a ambos os prê­
mios, bastando para isto indicar no enve­
lope de identificação a palavra " Goiano" ; 
os prêmios poderão ser acumulados pelo 
mesmo auto r ; com os originais e o pseudô-

nimo o concorrente enviará um envelope 
fechado em cuja face constará o titulo do 
livro e o pseudônimo e no interior título do 
livro, pseudônimo do autor, nome com­
pleto dO 'autor, breve currículo , endereço; 
o envelope maior (contendo os originais e o 
envelope menor) deverá ser endereçado à 
União Brasileira de Escritores, Av . Goiás, 
3 10, s. 409 - Goiãnia, CEP 74.000, Goiás, 
com indicação " Ao Co ncurso Nacional de 
Poe sia. Prê mi O Estância Itanha ngá" ; 
além do prêmio em.dinheiro.-O 1. o colocado 
terá o livro editado·, para o que cederá os 
direitos da l .a edição a UBE; a prazo para a 
edição será de seis meses , a partir da divul­
~ão do resuJtado; findo este prazo os di­
reitos retomarão ao autor: as decisões da 
Comissão são irrecorríveis, reservando-se 

.à mesma o direito de não atribuir qualquer 
dos prêmios ; a reme'ssa dQS odgjnais cons­
titui a.inscrição no Concurso e a aceitação 
das norma s do regulamento , sendo os 
casos orpissos decididos, em conjunto. 
pela comiSsão Julgadora eo organizador do 

Concurso. O presidente da Comissão Or­
ganizadora é o escrito r Miguel Jorge e da 
UBE o escritor Luis F . VaUadares . 
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LIVROS 

Para a criançada 

Nesta época. Natal e Fim de Ano. 
muita gente quebra a cabeça à procura 
de um presente para aS crianças . A 
maioria não se lembra dos livros (que 
por sinal é um bom presente p.:'U"a o ano 
todo). Um livro é um brinquedo ~tarn­
bém) que não cansa. um companheiro 
sempre à mão , um estímulo renovado , 
fonte de saber e lazer. Nesta área, para 
os pequenos e menos pequenos , alcan­
çando todas as faixas etárias , há lança­
mentos importantes: 

Viag;em à montanha azul, de Roni­
valler J"'toOO, il. Paulo Tenente', Global 
Ed. SP. Um velho mdio fala de um te­
souro escondido na Montanha Azu l. e 
três garotos da cidadezinha resolvem ir 
a sua procura . Enfrentam perigos e al­
cançam a montanha. Há de fato um te­
souro. mas Que não satisfaz a ambição 
vulgar. Por meio de uma narrdtiva ágil, 
com personagens bem camcterizados 
numa linguagem viva e ao mesmo 
tempo sem superficialidade , o A. nos 
conduz a reflexões profundas. Os prin­
cipais focos temáticos são a defesa dos 
recursos naturai s contra a sanha preda­
dora e a distinção enLre o apregoado 
" progresso" e o bem estar da maioria 
da população. Ilustrações de grande 
força. e planejamento gráfico adequado 
tomam o li vro um objeto harmônico. 
em gue a beleza vem das palavras e das 
forma s. Es ta primeira incursão do 
Autof de Crônicas da vida operária no 
gênero faz com que esperemos. curio­
sos , oulros . Indicado para a faixa dos 
dez anos em dianle; 

Bom como diabo, de Jorge Medauar. 
il. Carlos da Cunha . Ed. Pioneira , SP. 
Na ·vila de Água Preta Mucando (cená­
rio do universo ficcionaJ do A.) aparece 
um capelinha, que se lorna amigo de 11m 
bom menino. Fazem mil diabrums , e 
toda a população adulta está preocu­
pada com a salvação do menino. En· 
quanto acompanhamos as peripécias , 
vamos percebendo que não é tão fácil 
assim ver quem é bom e quem é mau: 
qual ato é um bem ou um ma1. Consta­
tamos que o espaço. Humor satfrico. 
rica Imaginação, num livro para 'Crian­
ças e adultos, vindo de um importante 
criador : 

Uni Duoi e Tê, História e desenhos 
de Ângela Lago, Ed . Comunicação, 

MG. Os pequenos leitores , mas também 
os mais velhos , irão se divertir muito 
com este livro. Usando as cantigas in­
fantis a A. constrói uma história deteli­
vesca intrigante, com muito humor e 
ironia . Os desenhos ambientam a ação e 
fornecem dados sobre os caracteres dos 
personagens: da leitura das palavras e 
das formas é que o livro se apresenla 
inteiro: 

Outros lítulos, da Ed. 'Comunicação: 
Os d<!is innãos, de -Nander Piroli, 

des. de Angela Lago. Texto para o pe­
queno leitor, com belas ilustrações co­
loridas. Hislória de uma perda. cujo 
desfecho está em aberto. para ser com· 
pletado pela criança, por um dos nossos 
mais expressivos contistas; 

O menino palhaço, de Marilene Go­
dinho. iJ. de Jairo Siman Duarth. O me­
nino chega com O circo e passa a fre­
qüentar a escola: há uma rica troca de 
experiências entre os dois ~ndos , e 
quando o circo parte deixa mais com­
preensão e muita saudade. Compõem 
também o volume a história de um ma­
caco e a de um sapo. Indicado para 
crianças de oito anos em diante: 

Da Ed . Vozes: 
Jolr, um cavalinho de madeira, de 

Nalter Hugo de Almeida, il. de Frei 
Pedro.Pinheiró. História em versos da 
menina Lucy e seu brinquedo preferido: 

A ilha das J:;aivotas e dos "gaviões"; 
de Manna Tricânio, il. de Beatriz Sal­
gueiro. Novela de aventuras. com 
muito suspense. dirigido para leitores 
de 10 anos em diante : 

No sítio dos il'ês, de Bellah Leite ' 
Cordeiro, iL de Regina B. Trancanella e 
Maria Tereza A. Jorge . As aventuras no 
sítio servem pam transmitir ensinamen­
tos sobre a natureza e a vida . Cada capí­
tulo é acompanhado de um questioná­
no: 

Da Ed . Edart : • 
A mulher do Papai Noel e O misté-­

riQ do poço do alemão, dois livros de 
aVenturas de Ganymedes José , ils . de 
Paulo Tapia Schmidt. em que peripécias ' 
divenidas prendem a atenção do lei­
tor.f Romio c Julinha, de Oscar von 
Pt'uhl, idéias para montagem de Tenê de 
Casa Branca. Peça infanlil , com núme­
ro!. mUSIcaIS, em torno do tema de 
Romeu e Julieta : 

• 

Salim Miguel 

• 

- -....... 

Da Ed. Antares: 
A formi2:.' ITouical . de Sylvia Santo" 

Alvares. ;1. de Maria Regina Pedrosa 
de Senna Figueiredo. História simples. 
que fala da importância da lransforma­
<;ao: 

Da Ed. Global, 
Garcia qller brincar, de Ulisses Ta­

vares, 11 . de Marisa Dias Costa . Uma 
fábula , dirigida para adolescentes e 
adultos , em que se repensa os conceit o~ 
de trabalho e lazer. Os desenhos ajudam 
a reforçar o 10m satírico do texto. 

• 
MOMENTO DA POESIA 

Lembrança de David Maciel 

UM ANJO BtBADO NA 
NOITE 
SENTE SAUDADES DO IN­
FERNO 
E A MEDO, MAS COM PRA­
ZER 
11"; 1 AUlA lJEr15 -COM GI­
LETE . 
DEUS - COLETIVO DE 
DOR . 
UM ANJO BÊBADO NA 
NOITE. 
ROMPE CADEIAS, RASGA 
VEUS; 
E, POR FIM, RETORCIDO 
NUM ORGASMO. 

, 

F ranklin JO'lle 

SUSPIRA COMO LIBERTO. 

•• 

( Poemas Diabó licos e 
Dois Temas de Satã, de 
Franklin Jorge. Fundação 
José Augusto. RN. 1982). 

••• ... 
N esta poesia de grande força, 

grita a vo.z do desespero e da 
busca. Mas um desespero que o 
Autor procura domar. Deus e o 
Diabo sào presenças obsedan­
tes para o jovem poeta. Como 
obsedanteé a presença, inttlída, 
da carne e do sexo. As 

-ilustrações de Flor Opazo 
Baltra acompanham o di ma 
denso dos poemas. Se dúvidas 
atormentam o poeta, e como o 
atormentam, Antônio Carlos 
Vilaça acentua em·seu prefáaio 
que PI anklin • hão só "sabe 
exprimi r-se". mas que" há um 
quê de dionisíaco, de ardente­
mente dionisíaco, nos poemas 
contidos ... com que Franklin 
Jorge, na plenitude de sua ju­
ve ntude inquieta , lúdica e lú­
cida, solidária e solitária, se 
afirma como um grande valor da 
poesia de sua geração" . 

----,Alice, um enccmlo sempre renovado----

Alice no país do sonho. no conli­
nente da infância, atravessa gera­
ções. Este cJássi~.o da literatura 
fará , por certo, oulra vez o encanto 
de grandes e pequenos. As crianças 
irão de surpresa em surpresa e re­
cuperação no de~enrolar muitas de 
suas ex.periências oníricas~ os adul­
tos podem saborear o encanta­
mento narrativo. motivado pela 
linguagem (que é acatada e discu­
tida no próprio texto) e as brinca­
deiras que o Autor faz com os pos­
lulados da lógica simbólica (sendo 
ele próprio importante lógico e ma­
temático na pele de C.L. Dodgson) , 
A tradução, fluente, foi feita do 
francês. Os poemas foram traduzi­
dos por Geir Campos. A editora 

• 

Registro 

Memória H istórica da notá­
vel Vila de Niza, de José Diniz 
da Graça e Moura, reimpressão 
fac-similacfa da edição de 1877 ; 
e Amieira do antigo priorado 
do prato, de Tude Martins de 
Sousa e Francisco Vieira Ras­
quiHo, fac-símile da edição de 
1936, ambas lançadas pela Im­
prensa Nacional - Casa da 
Moeda , Portugal, são dois 
novos títulos de interesse rece­
bidos para distribuição pela Li­
vraria Camões, Rio. Também 
de interesse para o mesmo tipo 
de leitor, OLl outro, igualmente 
editados pela Imprensa Nacio­
nal - Casa da Moeda, são Leal 
Conselheiro, de D . Duarte, 
atualização ortográfica, intro­
dução e notas de João Morais 
Barbosa, na Col. Biblioteca de 
Autores Portugueses, que vem 
colocar à disposição dos estu­
diosos um dos textos funda­
mentais da literatura portu ­
guesa medieval, redigido em 
1438, nos últimos meses da vida 
de D. Dual1e; e na Col. Arte e 
Artistas , João Cutileiro, de 
Silvia Chicó, importante e cu­
rioso estudo, com algumas re­
produções a cores, da vida e da 
obra de um escultor do erótico e 
do feminino. .. 

História do Brasil Imperial, 
de Luiz Roberto Lopez, Ed. 
Mercado Aberto , RS . Mais um 
Utulo da Série Revisão, estu­
dando, de forma realista e crí­
tica, o período imperial brasi­
leiro. O k tenta uma (re) visão 
da historiografia oficial, ser­
vindo o livro de orientação para 
estudiosos, professores e alu­
nos que desejarem ver além do 
convencional. 

Política nossa de cada dia, 
de Sandra Cavalcanti, Editora 
Nova Fronteira, RJ. Boa opor­
tunidade para se saber o que 
pensa a A. , que esteve em 
grande evidência como candi­
data do PTB ao Governo do Rio 
de Janeiro. Nó prefácio, Nelson 
Carneiro diz que o "livro é um 
programa de Governo" . Veja­
mos, então, qual seria a pro­
posta de Sandra. 

O que tem de ser traz força, 
de Luiz Rogério, Ed. Civiliza­
ção Brasileira/Pró Memória -
INL, RJ . Memórias postuma­
mente publicadas , ao mesmo 
tempo prestação de contas de 
lima vida e r.etrato de uma 
élloca . Veja-se, por e~eml'lo, 
os capítulos sobre a p~l.ca de 
medicina no sertão e prattca de 
política tambéni no sertão . 

aproveitou também. neste Alice no 
país das m3ra\ ilhas, de Lewi s 
Carrol, il. de Nicolas Guilbert. 
trad . de Fernanda Lopes de Al­
meida. Editora Ática . SP. 1982. as 
ilustra,ções da edição francesa. O 
ilustrddor recria o ambiente fantás· 
ticoedáà meninaum tratamento de 
época. O livro, belo, alegra a inteli­
gência e fala à sensibilidade. Ape­
nas a títuld de esclarecimento: já 
existe publicada em português. ver­
tida diretamente do inglês, a exce­
lente tradução de Sebastião Uchoa 
Leite. Outra curiosidade: foi recen­
temente publicada na França, e 
muito elogiada , uma Alice com 
ilustrações do jovem artista brasi· 
leiro Rico. 

Lançamento em 

Porto Alegre. 

~'Praça XV" 

na Praça XV 
Contendo ensaio histórico tle 

Antonio Hohlfeldt, poema de 
Luiz de Miranda, crônica' de 
Flávio José Cardozo, contos de 
Ary Quintella, Flávio Moreira 
da Costa e deste colunista, vai 
serlançado hoje, dia 15, à noite, 
no Chalé da Praça XV . tradi­
cional ponto de encontro da ca­
pital gaúcha, o livro Praça XV, 
onde se conta um pouco da his­
lória de Porto Alegre. O livro, 
que foi editado pela Divisão 
Municipal de Cultura, órgão 
vinculado à Prefeitura Munici­
pal de Porto Alegre, resultou de 
uma conversa mantida, em fins 
do ano passado, no próprio 
lOcaI onde hoje se dará o lança­
mento. A cada um dos autores , 
presentes ao encontro e agora 
participando do trabalho, foi 
desti nado um tema ; ~sim, in­
terligados os temas, ter-se-á 
uma visâo bastante ampla não 
só da Praça X Vedo Chalé, mas 
da própria Porto Alegre, com 
sua gente, suas histórias. seus 
mitos. 
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livros 

festa do Livro 
• 

. Um pouco da memória 
de Porto Alegre, história 
e histórias, hábitos ecos· 
tumes , mitos e lendas , 
venturas e desventuras , 
vistos através do tempe· 
ramento e da sensibili· 
dade de seis autores, rio­
grandenses ou não, e de 
um amplo levantamento 
fotográfico, está res· 
guardada no álbum lan· 
çado dia 15 à noite, em 
frente ao Chalé, na Praça 
XV, tradicional e famoso 
ponto de encontro da ca· 
pital gaúcha. 

Resultado de u'm 
bate·papo informal , em 
meio a muito chope, no 
próprio local do lança· 
mento, a idéia que pare· 
cia se reduzir I como tan­
tas outras, a não passar -
de mai s uma s imples 
idéia natimorta, acabou 
sendo encampada pela 
Secretaria Municipal de 
Cultura, por intermédio 
da Divisão de Cultura. E 
exatamente um ano de· 
pois , os trabalhos esta· 
vam escritos e , mais im­
portante, reunidos no be· 
líssimo volume agora 
editado , sugestivamente 
intitulado. O Chalé da 
Praça XV. 

Uma hi stória ainda 
presente , ensaio de An· 
tonio Hohlfeldt ; Kissi· 
mus, conto de Ary Quin­
teUa; Linda, em todo 
caso. crônica de Flávio 

em 

José Cardozo; Enter· 
rem meu coração no 
chalé da Praça XV, 
'conto d~ Flávio Moreira 
da 
Costa: Profissão de fé 
no chalé da Praça XV, 
poema de Luiz de Mi· 
randa; Atenção, 'finne, 
conto de Salim Miguel , 
são os trabalhos apre· 
sentados, que tem coar· 
denação de Antonio 
Hohlfeldt e planeja· 
mento gráfico de Maria 
Saladão. 

Ester von Zuccalma· 
glio, secretária munici ­
pal de Cultura, diz na 
apresentação do livro 

- . • • 

que" Alma da cidade, o 
Chalé da Praça XV vem 
abrigando sucessivas ge· 
rações de porto· 
a legrenses": e mais 
adiante: "Feliz da cio 
dade que nãB esquece 
seu passado". 

A noite de autógrafos, 
informal, bem ao espírilo 
do local onde se reali· 
zou, feita ao ar livre, 
numa noile de quente 
ver.io a exemplo da que 
servira de nascedouro do 
livro, regada a muito 
chope e música popular, 
reuniu jornalistas. escri­
tores, autoridades, boê­
mios. convidados,.popu· 

• 

lares passantes que 
foram bispar O que acon­
tlCI~ e os freqüent adores 
de cadeira cativa do 
Chalé e da Praça X V. 

Foi, em síntese, uma 
festa (bonita) do livro: 

dgora esperemos que ele 
dê o seu recado. E que as 
sugestões e promessas 
(entusiasmo da hora e de 
uma idéia bem suce· 
dida), da concretização 
de outros volumes seme· 
Ihantes, dedicados a ou­
tros pontos igualmente 
tradicionais de Porto 
Alegre, nào fique na 
simples promessa. 

, 

I 

. Na Praça XV da esp. para a dir., de pé, Celso Marques 
da Silva, lambe-la mbe que {ez a {oto para o capa do 
álbum, Ary Q/linte/la., Antonio Hohlfeldt, Elaine DUo, 
incentil.lodora do projeto, Salim Miguel; sentados no 
mesma. ordem, Luiz de Miranda, Fláuio José Caroozo e 
Flávio Moreira da Costa, já com o livro pronto. 

A,specto da testa de lançamento do álbum, reali· 
zada ao ar livre, em plena Praça XV e em (rente ao 
Chalé, quando se apresentava um conjunto de mú' 
slca popular. 

Na Secretana MuniCIpal dp Cultura. em Porto Alegre, a 
entre('ista coletfl 'a dos autores -

· 25 

SaHm Miguel 

o jornalista, escritor (e agora vereador peloPT-PA} An­
tonio Holfeldt, fala em nome dos autores; à direita, ao 
microfone, o escritor Luis Antonio de Assis Brasil, dire­
tor da Divisão de Cultura da Prefeitura de Porto alegre. 

Seres à deriva 

Procurando ma nter 
distaciamento, O. C . 
Lousada Filho oferece, 
em R"pertório, Op. 5 , 
recém , lançado pela Li· 
vraria Duas Cidades, SP, 
uma ficção aliciante e 
instigante, ao (re)cria r , 
ao mesmo tempo, um es­
tranho clima de reali· 
dade e irrealidade. Mo­
vimenta três persona-

• gens apenas: um arquI-
teto e duas jovens. 

Pouco sabemos deles . A 
ação decorre numa 
noite, durante a qual al, 
gu mas informações vão 
sendo jogadas. A situa· 
ção é e não é insólita. O 
Arquiteto tem um en· 
contro com a Amiga, que 
tem um encontro com a 
Moça. Saem juntos, be­
bem, comem, conver-

• sa m, em melO a uma 
comparsaria que não 

• 

conta: mais tarde , resol­
vem terminar a noite na 
casa do Arquiteto. E a 
casa, minuciosamente 
descrita, tem uma parti­
cipação significativa na 
ação, nessa noite que os 
envolve - e acaba por 
envolver o leitor. Há jo· 
gos, há recorrências, há 
um universo a ser des­
vendado, há sugeslãp na 

• • tenue trama que se VUI 

construindo. Poder·se· ia 
mesmo imaginar uma li­
nhagem policial para 
esta trama bem urdida . 
de seres à deriva: mas a 
proposta vai para além 
do si mples policial. 
"Aliás-como conclui o 
próprio narrador - isso 
em nada importaria. 
Seria como afirmar sem 
a devida cautela que coi· 
sas mais sérias não hou­
vessem sido devida­
mente anotadas" . 
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I 

Donaldo • • ~~pretendo 

o homem e subordinar o mundo a ele" 
• 

I , 
I , 

Profellor universitário, especialista em LjnguaeLiteratura 
Gregos, ensrusta (Aapectos .estruturais da llfada; Carência! 
plenitud&fonnal de nattativa-lj Plenitude perdid ... formu de 
narraciv ... U; A dnmacicidade na poetiade Dummond; A palavra 
imperfeita; A prosa fraturada), o catarinense Donaldo Schüler, 

t há muito residindo no Rio Grantk do Sul, de repente nos sur­
, preende (será está a palavra exata?) com a publicação, quase 
: simultltnea, de dois instigantes e fortes textos ficcionais: A mu~ · 

I
I Bler afortunada, romance ., Ed. Movimento, 1981 ; e O Tatu, 

romance, Ed. Movimento, 1982 . São dois livros de prCfJosIa dife­
. rente, o primeiro mais uma novela, ambos bem estruturados, 

\
1 numa linguagem saborosa, que envolve o leitor . AMm de dizer, 

ou antes, do como dizer. o que importa na prosa cU Donaldo é o I sugerir ,pedindo, assim "participação do leitor para a apree nsão 
l de seu universo. Se no primeiro texto ele traça com precisão o 
t perfil de uma mulhu, narrando naprimeira pessoa, no segundo 

ele retoma e reelabora temas populares, resgatando-os e ao 
I 
I mesmo tempo ilu.minando-os (e por vezes completanto-osJ com 

luz própria. Aqui, neste curto porém eBClarecedor depoimento. 
f ele fala de suos preocupações literórias, de como vi a ficção, e do 
I que representaram para o ensatsta Donaldo &hüler estes dois 
I tUt08 de {icçáo de Donaldo Schüler. 

, 
I Com A Mulher Afortunada 

I 
pretendi fugir da ficção que 
apanJIa personagens em situa-

" 

ção excepcional. A minha per· 
sooagem nasce do dia-a-dia. 
Feita essa decisão, coloquei-a 

i • em situação dramáLica. Já que 

1 me concentrei 56 nelà, 
I coloquei-a em situação dialé-
, , tica com as coisas que a cer­

cam. Como o enredo é sempre 
, um artifTcio literário (A vida 

não tem enredo. A vida se faz 
.. com momentos que começam e 

acabam em si mesmos), resolvi 
fazer capítulos independentes. 
A posição pode ser esta ou 
outra. O capítulo final é paro.. 
dia do gênero poIiciaJ (na litera-

t tura e no cinema). Resolvi cli­
~ minar todos os elementos que 
a. me pareciam supérfluos (des­
*" crição de ambientes e pura ca­
t racrerizaçáo de personagens). 
~ A personagem se caracteriza 
.... na ação. Os objetos só compa-

recem quando têm sentido hu· 
• mano, quando Natacha entra 
I em contacto com eles. O Nada 

é o lema da modernidade. A • 

luta contra o Nada é o he· 
roísmo da modernidade. Se o 
novo romance francês valoriza 
o objeto em detrimento do ho­
mem, pretendo recuperar o 
homem e subordinar o mundo a 
ele. 

Sobre O Tatu. Estou prepa· 
rando um livro .sobre a poesia 
no Rio Grande do Sul . Valorizo 
a literatura popular. Estudo a 
relação entre a poesia popular e 
a erudita. Ai descobri O Tatu. 
Veio-me a idéia de fazer fic· 
çõcs em tomo delas (das qua· 
drinhas). Fiz do Tatu um tipo 
intemporal . Entendo que a 
universalidade deve ser atin­
gida pelo confronto com o lo­
cal. assim dei dimensões TU\­
cionais e universais ao Tatu. 
Muitas da quadrinhas eu pró­
prio inventei . E o fiz sempre 
que não achava quad~nhas 
para os.meus propósitos. Vi no 
Tatu a outra face da literatura 
laudatória e etnocênlrica, um 
momento importante para um 
reconhecimento da nossa si­
tuação real. 

, Duas vertentes de 
• A MP • ., da lI""er e sua r j. ç6u alOCierfede; OI pro-
, bh e ,doeeyoemto1s_ 
I pu 7 •• , çõcs:-... eis dual ver-

tentei da ficçio de Edna 

questionando-se e nos questio­
nando. Veja·se o início de "O 
pássaro violador", onde Edoa 
começa afirmando: .. Eu sus­
tento que o campo total das mi· 
nhas dores-angústias é terra 
não trilhada por nilllUim". E 
logo a seguir: •• ~ um so­
litário caminho. Noite, dia, 
noite" . Em "Três pássaros no­
turnos": "eram três pássàros 
negros, três pássaros noturnos: 

, 

• Duorte. I! oe tais con.tan~,iá 
1 se fviem sentir de fOi ijJ otir8e­

dante em seu livro de estréia, 
Sete dopou. do obsunlo, Ed. 
Fund. J~ Augusto, RN, re­
tornam com igual força neste 
Serpentúio, &I. da Autora. 
Para além disto, ela se preo­
cupa com o destino do ser hu· 
mano como um todo, de forma 
abranaente; e,'também, com o 
problema da criação literária. 
Busca se comunicar através de 
um estilo muito peculiar, rom­
pendo fórmulas e convenções, 
num misto de memória· 
crônjca-cont~ensaio-poesia. 
Nos seus flagrantes, tão vivos e 

• dramáticos, ela · n05 coloca 
diante de um universo turvo. 

Onésima, Xista, Rita . Uma, 
preta retinta: oUlra, parda: 
t)utra, comprida" . Em "A 
moça doa quadros": "Ela era 
pequena, morena e pálida. Um 
~lhai alheado. ~ntc:posto, se 
Irmanava ao somso Inseguro e 
err.mte". Embora independen­
tes, para se penetrar nas preo­
cupações de Edna é necessário 
ler com atenção toda a sua fic­
ção, que se interliga e com­
pleta. 

Ilustração de Diniz Grilo para o livro "Serpentã­
rio". de Edlla Duarte 

. 
Essas maldit.'ls mulheres, contos. de 

Dalton Trevisan, Editor .. Record, RJ . 
Dominando sempre mais sua arte inigua­
lável, Trevisán nos dá, ,"om ex.trema eco­
nomia de meios , neste seu 19.0 livro, uma 
série de histórias onde estão presentes 
todas os elementos componentes de seu 
universo ficcional . O retomo de João e 
Maria ajuda a recriar e iluminar o mundo 
curitibanense, que se(Ve de espelho para 
o mundo em geral . 

Outras do analista de Bagé, crônicasl 
contos, de Lujs Fernando Verissimo, 
LePM-editores, RS. Com a mesma carga 

.de humor e precisão narrativa, o analista 
ataca de novo. Transforma-se, assim, no 
mais novo fenômeno do mercado edito­
rial brasileiro. Nem bem saiu, e esta se­
gunda incursâo 'do analista de Bagé já se 
transforma em best-seller, acompa­
nhando o rítmo de venda do primeirQ 
livro. • 

O conde e o 'passarinho, crônicas, de 
Rubem ' Braga, Editora Record, RJ . 
Mestre incontestável do gênero, com esta 
reedição (5.", que incorpora também 
outro livro , Morro do isolamento) o 
velho Braga mostra porque continua 
sendo lido e admirado. Embora escritas 
'para o dia-a-dia do jornal, suas crônicas 
têm permanência. Velhos e novos leitores 
~râo, ~ertamente, se debruçar sobre este 
universo tão repleto de sabedoria, humor, 
1irismo. 
I A casa da paixão. novela, de Nélida 
'Pinon, Editora Nova Fronteira, RJ . Em 
4.a edicão um dos mais fascinantes livros 
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~esta escritora que já tem um lugar defi­
nido em nossas letras . Erotismo e análise 
do ser humano são descritos com preci­
são, tendo como eix.o a completa figura de 
Marta. Uma leitura inquietante. 

Sagarana, contos, de João Guimarães 
Rosa, Livraria José Olympio Editora. RJ . 
Em 26.8 edição, o livro que lançou aquele 
que é considerado o nome mais significa­
tivp de nossas letras contemporâneas. 
"Criação absolutamente genial ". no 
dizer de Sérgio Buarque de Holanda, é 
leitura indispensável. Edição ilustrada 
por Pot)', com poema de Drummond , es­
tudos de Oscar LoPeS e Alvaro Lins. bio­
grnfiá de Renard Perez. 

Sapos em príncipes - Programação 
neurolinguística, de Richard Bandler e 
John Grinder, Summus Editorial, SP. A 
PNL é uma psicoterapia que se propõe 
obter resultados rápidos e eficazes, traba· 
Ihando com problemas tais como fobias, 
hábitos indesejáveis, in'terrelaciona­
mento pessoal, problemas de·aprendiza­
gemo Considerando o ser humano como 
um sistema. da intervenção do terapeuta 
(modelador, como se denominam se­
gundo PNL) resultam mudanças gerado­
ms que reorganizam a pessoa. Livro não ' 
só para os especialistas, mas também 
para todos que se interessam pela com­
plexidade dos seres humanos. Volume 17 
da coleção Novas Buscas em Psicotera­
pia. 

-____________________________________ ~,.I~I"" •• A 

Família Correa Pinto, de Nilson 
Thomé. Co-edição Museu do 
Contestado-Fearpe-Prefeiturd de Caça­
dor, SC. Mais um título deste autor que 
vem se debruçando sobre o passado de 
Santa Catarina: aqui ele busca, através de 
uma família pioneira, raízes da história de 
Caçador. É o quarto livro de Thomé, que 
antes já nos havia dado Isto é Caçador. 
eshldo geográfico do município; Trem 
de ferro - história da ferrovia do Con­
testado; e CiviJ izações primitivas do 
Contestado. ' 

Liberte-se - Facilite sua vida, de 
R.S. Adams, H.A. Ouo e A. S. Cowley, 
Edições Melhoramentos, SP. Uma aná­
Lise de problemas·chave que podem aju· 
dar a fugir da rotina do dia-a-dia e das 
pressões. Através de tabelas e questioná­
rios, os Autores revelam como atacar as 
fontes de pressão. Os au~res sâo um psi­
cólogo, uma rei tora de Universidade e 
terapeuta-e uma terapeuta de casais e pro­
ressora numa faculdade de Serviço So­
cial. O livro anaJisa OS seguintes temas: 
como se libertar de pressões externas: 
como se libertar de relacionamentos 
exauridos : liberando-se do passado: 
liberando-se das tábuas de salvação: . , 
liberando-se de mitqs e ftota­
sias; liberando-se de jogos e artifi­
cialidades; liberando-se de hábitos 
pessoais construtivos; o que resta deRois 
de você se liberar; e a liberação finaJ. 
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· Através de cooperativas. em edi­
:ções de autor, composição a quente 
:ou frio, mimiógrafo. ou mesmo COR- • 
... seguindo furar o chamado esquema 
normal de edição, jovens e menos 
jovens autores persistem na luta, ten­
tando dar um recado es.tético e hu­
mano. Só quem já passou por- luta 
'semelhante sabe o qu'e ela repre­
senta . Periodicamente continuam 
chegando à coluna livros de poesia, 
contos. romances, crônicas, ensaio. 
até mesmo antologias e revistas,' que 
jogam no restrito mercado consumi­
dor o resultado de tal esforço. Eis 
alguns: 

Pelos caminhos pelos cabelos, de 
Raimu ndo Fontenele, maranhense 
que percorre os caminhos deste Bra­
sil, tem colaborações em antologia. 
Jornais e revistas. Jmaaético e lírico, 
marcado pela preocupação do hoje, 

-veja-se este exemplo de sua verso in 
Poema: " do silêncio e da aortaJdo 
olhar e da lembrança/o poema 
escorre/como o ferro na tábua de 
passar/~achorros que ladram/ 
terebcntma esquecida/na mancha do 
paletó/o poema é um braço/estirado 
por ci ma das construções/do 
guarda-roupa/da roupa passada às 
pressas" (fragmento). Já Onde o 
vento faz a curva, de Ana Maria 
Duane Nll nes. reúne crônicas ondea 
Au tora, atenta ao fluir da vida, capta 
o que vê e o que sente, com sensibili­
dade. O livro pode. no Rio, ser ad­
quirido nas livrarias Muro. Xanam. 
Dazi ba o, Rubayat , Da Vinei , 
Timbre, ou então ser solicitado à au-

tora na Av . Rui Barbosa, 480mn­
cep 22.250, RJ . ':'ida Felina, de Sér­
gio Amaral Silva , reúne versos de um 
poeta sensível , que se questiona e 
ques tio na o que o c erca e aprisiona, 
c omo nes te fragmento de •• Arame 
Farpado": "corri lodo esse mato por­
vollare toda a esperança negadaJsó 
mesmo com a mão da descrença/se 
amassa a farinha das horas" . De 

_San to A nd ré , .a Editora Taturana 
,vem realizando um excelente tra­
balho d. divulgação de novos auto­
res. O Jorroal de Taturana, resume 
yoesia, prosa e quadrinhos, editado 
por Cláudio Feldman e Moacir Tor­
res , com um humor mordaz e critico, 
o que pode também ser Observado 
no volu m ezinho de ambos O encan­

,tador d e Minhoca, como neste 
exemplo: "Na Guerra- Está o povo 
conosco,/Ó meu valente soldado/-

LIVROS 
• 

Cenamente, general:/Foi todinho 
fuzilado'". Ainda da Editon Tatu­
rana, três livros de poesia, trb esti­
los. três temperamentoo, trb v;o6es 
do homem e do mundo: A pu • .,...., 
do tempo. de Vilson de Mdo Corre i; 
A dor da frágil r.lum'A!~!.tlUko 
Shishido: Papou as e ias, de 
Jurema Barreto de Souza c José Ma­
rinho do Nascimento_ Vejamos. 
nesta mesma ordem, um trecho de 
cada: "Manchete - Hoje eu li no 
jornal/E fiquei tio cho.:ado ... / 
"Guarulhos matará seus ratoo"/Diz 
a manchete com letras prrafais./O 
verdadeiro rato não se mata/E eu fico 
até impressionado/Como 
pelos matosJOs ratos.. até ocu­
pam caraos sociais''"; '"Tempo de 
Espera - Se há o calor que nos 
irrlpde/para o frio que rescente/16 
fora, ainda é tempo.rrempo para 
esperar/sem oresaa. OI sinais/deste 
inverno findaremJE que,,,,, as nOlcs 
permitircm,/norcsçam antcs do 
sol"; "Susto - Vim no susto da 
vida,/meu pai de mim distraído,/ 
mi nha mãe de mim desistia./Eu devia 

estar certamente/ocupado com 
minha pocrsia"; "De repente - "De 
repentc,/cscrever/era mais que/ 
vomitar letras/e fonnas no papel ... / 
era forçar a pr6pria/vida/a ser 
minha'"; por fim, de S40 Paulo e de 
Joinville, duas publicações com va­
riada colaboração. canto Livre, 
prosa e poesia. e Viva Poesia. Maté­
rias sobre discos e músicas. a nova 
poesia paranaense, aítica de Fábio 
Lucas sobre os contoo de Paulo Ca­
lina seguido de um conto do autor, 
artigos de Luiz Nazório oobte Arte 
independente, dicas sobre imprensa 
nanica, rádio, recados compõe este 
número de Canto Livre; aaora, um 
exemplo de Vivo Poesia: '"Poeta S0-
litário - Caminho ruas sem 
sentido/por lugares que não sei./ 
Carrego comigo/Histórias que não 
conto,/(por não ter a quem contar)/ 
Dias sem ninluém .. ./Meu 
passado,/um !ardo vazio./Meu pre­
sente, /só solidão./Meu futuroJsei 
lá, talvez" ./Equandoanditeço/entre 
versos sem rimas,/meus sonhos 
tomam tua forma,/pra me fazer 
companhia./Nio le conheçoJmas 
fica comigo./Me envolva em lençóis 
de carinho,/me faça dormir assim./ 
Feito um poeta meninoJque quando 
despertar/tenha ludoJmenos você" . 
de Josete Jail Montes". 

, 

• 
• 

MOMENTO DA POESIA 
"Soneto do Vento" 

• 

Ayrton Marçal • 
• 

o vento em outro vento come­
çava 
E nunca 'lei minava o teU começo 
O v~nto vinha e na janela abria 
Uma roaa de IOpro em meus ou­
vidoo 

Na lua ..,bellio o v~nto semp'" 
Em nada afeito a códi ..... ubia 
E descia .... ruas einendando \ 
OI cantoo e descantoo enconb a, . 
dos 

Al8im o vento andava e de.,,... · 
dava 
Pois qu~ nio se afu .. va do leU 

modo 
De ir ~ vir como quem tlICende 
pr_a 

De r~unir peftlamentoo d ...... · 
riindo 
Coi .. • UJljd·. em .. vetas coiau 
Que nunca haviam ,ido conf.,..· ...... 
(Fundaçio d~ Novembro, de 
Ayrton Marçal. Edições Porto 
Alegre, RS. 19.82). ... '. 

• 

Um nevo poeta que já vem 
com voz própria e forte. Para 
Carlos Nejar, que o apresenta, 
"o livro se perfaz harmônico. 
conseguindo equilíbrio de rimas e 

• ra!l. o fio condutor de um 
tema. o amor pairando sobre as 
águas. as soluções e ach~mentos 
que se entrelaçam ... " Veja-se. 
como eXl!mplo. o belíssimo so-· 
neto que transcrevémos. 

PEN Clube entrega prêmios . , 

Em solenidade realizada dia 
20,à noite. em sua sede no Rio de 
Janeiro, o PEN Clube do Brasil 
fez a entrega dos prêmios aos 
vencedores nas categorias en- · 
saio. ficção, poesia. atribuídos a 
livros editados no decorrer do 
ano de 198\. 

Para a atribuição dos prêmios 
foram consultados 133 colunistas 
literários e escritores de todo o 

país. chegando-se à seguinte de­
cisão: Earudos Nacionalistat, en­
saio. de ·Barbosa Lima Sobrinho; 
NinllUém ama os N6ufr .. os. ro­
mance. de Mário Pontes; A ..... 
penal~nl, do Belo, poesia, de 
Afonso Felix de Souza. Excep- . 
cionalmente. este ano foi conce- · 
dido mais um prêmio, de crônica. 
para Carlos Drummond de An­
drade, comemorativo dos oitenta 
anos do grande poeta e cronista. 

. 
O ESTADO - Fpolis, 25/12/82 

, 
Salim MillUel 
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o Tetrancto De&.Rei. de Haroldo Ma-· 
ranhão. col. A prosa do mundo , Editora 
Francisco Alves. RJ . Um livro elaborado 
c complexo. recuperando erp linguagem 
arcaica I de forma modelar. bdl parcela da 
história do Brasil . No início a leitura não é 
fácil: 1010 nos integramos na História de 
Jerônimo d' Albuquerque - ' e a paródia 
nos prende: queremos acompanhar as es· · 
lrambóticas averituras deste femeeiro . 
Ao atribuir o VI Prêmio Guimarães Rosa , 
1910,. Comissão Ju1aadora acentua que 
". temática do livro l habitualmente le-· 
vantada pela linguaaem que se estriba na 
esUutura formal da época quinhentista. 
sem. pQf'ém. fixar-se num vocabulário .. ,. 
esotenco . 

O.mor de Pedro por Joio. de Tabl\iara 
Ruas. LePM-Editores . RS. Se o titulo 
pode parecer dúbio . o Autor. a começar 
das primeiras páainas. situa sua propósta 
ficcional : uma reflexão: sobre nosso pas· · 
sado recente, a exemplo do que nos ,dera 
em seu romance de estréia. A reai60 

' tubmersa', se no primeiro a trama é poIi_ · 
tico~ 
poÍicial~ ' de noyo- aqui ele se debruça 
sobre suas próprias experiências - ou as 
que lhe estavam bem próximas: E lipndo 
uma série de pe:rsonaaens. cnadas com 
autenticidade, retrata a década de 70 e o 
que. com sua caraa de pavor. ela repre­
sentou' para boa parcela de brasileiros . O 
sonho de um grupo- ímbolo de mudar a 
face da sociedade através da luta se esbo- · 
roa diante da realidade que os aprisiofla e 
1010 os pulveriza. 

S.mh.enredo, de Renato Pompeu , 
Editora Alfa-Orne ... SP. Como numjoao 
de armar, o Autor. neste seu quarto ro- . 
manee, sempre editado pela mesma cdi- · 
tora. vai levantando seu universo ficcio- · 
nal. Aqui. para isto: usa dos mais varia.­
dos recursos: f~mentos de antigas can- · 

.. cõcs. temas folcloticos.lingul\jar popular 
e coloquial. documentos hi slóricOS . notas 
de pe de página. Por incrível que possa 
parecer. acaba realizando um bom (0- . 

manee. pleno de sanaue..e sexo. A eslrU~ · 
tura é intencionalmente fragmentada. re· · 
criando o mundo do carnaval e do samba. 
M.Ilse exatamente aí que reside também o 
grande interesse do livro. r:: um autêntico 
Brasil que explode destas páginas contra~ 
ditórias . 

A mcmóri. revokada. de Maximiano 
Campos. Editora Civilização Brasileira-· 
Edições Pirata. RJ·PE . Visão de um Br~ 
sil das últimas décadas. com seus desen- · 
contras , através das observações de um 
personagem que se vai construindo aos 
poucos. Utilizando-se de um estilo muito 
pessoal. o Autor recria um mundo no qual 
circula João Valente Bravo. um revoltado 
contra a injustiça em todas as suas for- o 
mas . e que por isto muitas vezes ê um 
incompreendido. 

Mil fu6et p.... viver . de D. Hélder 
Câmara. Editora Civilização Brasileira, 

• 

RJ , Em sa edição. um volume de versos 
subintitulados " Meditações do Padre 
José", ondê~ dé fonna 5iolela , esta fi_ o 
gora pública que é D. Hélder. hoje de 
renome internacional. nos transmite sua 
mensagem pura e profunda. Aqui um 
exemplo: "PalIOU, pauou - Não deixes 
que o tempo escorra/por entre os dedos 
abenos/de tuas mãos vaz..ias ./Segura·o de 
quaJquer maneira/para que ele viva eter- · 
nidade" . 

Fu escuro m .. eu canto, de Thiaao de 
Mello . Editora Civilização Brasileira. RJ . 
Em 8a edição . es te importante livro de 
poemas de um dos mais representativos 
nomes da chamada " Geração 45". Aqui 
ele reafirma . em versos expressivos . sua 
fé no homem e sua força poética. Um 
canto " que inspira coragem" , nodizet de 
Ouo Maria Carpeaux . 

Vento Nordeste. de Perminio AsfoTa. 
Editora Civilização Brasileira/Pró 
Memória-INL. IÜ-BrasHia. Em za edi · ­
ção, este romance que confirma as quali· . 
dades de ti ccionista do Autor , reveladas 
em vários outros livros onde está pre· · 
sente , mas numa linguagem bem pccu- · 
liar . a problemática nordestina . Adonis 
Filho vê em Vento Nordute "novo ro- . 
leiro para a novelística nordestina: é a 
experiência estilística que a socorre no 
aproveitamento da matéria ficcional". 

A miquina do amor, de Jacqueline 50-­
sano, Tradução de OUvia Tavares. Edi- · 
lora Record. RJ . Manipulando ingredien- · 
tes que conhece bem. a A. lança outro 
livro que logo se tornou best-seller: a rus--· 
tória de Robin Stone, brilhante e impie~ · 
doso. que faz carreira na TV e na publici· · 
dade e se envolve com várias mulheres. 

~I --------------~~~i~----------------------------------~ 
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• Ret..-atodojovem brasHeiro, ontem 

" 

Duas novelas. dua. ptopoola. 'que se àproximam . 
Não pelo tratamento rtecional ou pela .vlsão de mundo , 
mas pelo clima e pelo tema qUF emocam: o duro apre~ , 
dizado da vida de um adole~ente ~m' cidades interiora· , 
nas do Rio Grande do Sul. .A opaca em que elas se 
situam. embora nãQ muito- distanciada. s~ diferencia 
pelas transformações. que o Pai; sofreu .num período tão 
curto. Na primeira. dliunos i~ pkna campanha para a 
escolha dé um novo presidente, a disputa entre Jânio e 
Lou: na segunda. 64'.jâ ~contke.u ó AI-S. estamos nos 
duros anos de 70. ' . . . 

Em O inimilo n. noite, de R~ M~ur.o Machado. 
~ na rrado numa falsa t~rceira pessoa. -ê. 'a luta de UM 

jovem ingênuo que quer se afirma( ~ 'para isto t~ntarido ' 
sobressarir c sobreviver de quãJ~er ma.neira. De re- , 
pente se vê envolvido num~ train.. que de· não com·, 
preende e que o sufoca: em Caminharido na chu"., de 
Charles Ki~er. terdOs a sinacla história de outrojovem. 
igualmente inaênuo. narrada na' Primeir:a pel soá , e sua 
busca de motivos para o q~e . v~i' d~sCobríndo .- que 
representa. a busca d~ mpitos 'adplescentes .. 

Em ambas as histórias . que aparece.n na Série Nove- , 
las . da Ed. Mercado Aberto. RS. um preoisó retraio do 
mundo provincianO com seus preconc:'ejlos e suas limi- , 
tações - que aoS poucos' vai Se modificando. innuen-, 
ciado por fatores internos 'e ·e~lemOs. ' . 

Kiefér procura recuperar a linauliaem·coloquial e oS 
modismo s 40 rapaz que está rqistrando o seu dia-a-dia: 
é a descoberta ' do munelo. seus '",islérios, fastinios . 
dese ncontros: é adesc~rtado sexO.O est~loê simples . 
e direto, banhado por um difuso lirismo onde às vezes 
reponta leve ironia. ·O texto nue' e no~ transmite com 
precisão as perplexidades do petsOruiaem. no qual 
parec e· nos perceber algo de 'autobiOllralico. 

Já o lexlo de Rubem -Mauro c'mais elaborado. de um 
autor mais maduro. Ele no'S coloca de imediato no uni- o 

o ' ' 

verso de seu personagem: o apresentador do programa 
e locutor da emissora de ràd'ig, Dario Alves. Revela o 
que as emissoras represenc~va!," bá atauns anos na vida . 
das comunidades interioranas. O qua4ro que ele traça ê 
veraz e c inventivo. devolvendo-nos 'urn mundo cruel. 
ao mesmo tempo tão ãntiao ~. tào' nOvó. ~ono . Mas que 
persiste em sobreviver à próptla morte~ Também'" aqui 
há algo de memori8t'sticb. '., . . . 

O final '&ts notelas Outras vez ~s apróxi'ma atravcs da 
Rosana ,de Kierer ," da MajiIa .dC, Rubem Mauro. São 
duas personaaens femininas bem delineadas. que 
transpiram sexo na ~pattn1e inaenuidade. .' 

Enquanto em o inimiso' na,noite Rubem ,Mauro Ma· 
chado'conclui que Dario " aspira ·e·~ haustos o ar da 
noite . lentando recaptuni-Io pa .... O$ pulmões: o ar rare­
feilo de Santa Maria. lào escasSO. de qxigênio. E um 
homem derrotado. um, ~melri , :~·. que nunca mais 
sera o mesmo'~ Char\es Kicfcr em Caminhando na . . 
chu ... assim fecha, sua npvl'ia:" ' :,Aa<ira vou parar de 
escrever •• chuva me c·ónvia. a sair. " cidade estâ 
morta. üWiplhada eRl . UêllCia:não hIi .ulh carro-nas 
tuU,nem umc:ão.nemuma.pessoá. Até ómomentoem 
que rom",r aaurDla. até'o instante em Íl,Ue o sol expio­
dir anunciando minha nov:a vida. e um' novo 'cempo. vou 
ficar caminhando na chuva': . ' . . 

• • 

, ' .. 
Representando 'duas ' Iiniu .. ens . deve ser u_ recriação. com vllo­

bem diferenciadas. as. adaptaçÓCS "e. especiflCol próprios. 
de obras literárias o cinema . . • Portudo isto. livros como o que 
tem. sempre. disc!i.. ' acaba de aparecer. Uteratun e Ci- · 
sões e criado . Por veies .,t .... - M""unaíma: do modero 
. diz·se que se inlimu;lôu nismo na literatura ao ci nema novo. 
dianle do valor da !>bra adaptod)l: . .. de Rá,ildal Johnson . tradução de 
noutras reclama-.. cÍue ele: nio foi . .Ap~ecida. Godoy Jo~ns.on. T .A. 
suficientemente fiel a~ espirito dó . (Juelroz :·Edltor , SP". sao I~pona!,- , 
texto , Mas o que se deve reconhé- teli , AqUI ele estuda , em ruve l teu- · 

' ,1 rico e pratico , uma das grandes 
cer , e m primeiro lup..-, ê 'que si obras da literatura bras ileira, Ma .. , 
torna pralicamente impo .. ivel ·~iuúma. de Mário de Andrade. e 
trans mitir a mesma m~n saaein ~ua .taptação para o cinerua por 
através de diferentes sistemas de ' Joaquim Pedro de Andrade. Sepa .. 
significação e ex'pressãQ". 'o filme. radas ~or quase cinqüenta anos 

.' . -

• 

(déCada de 20 - ,década de 6Ch . re­
presentam dois momentos muito 
sianificativos da cultura brasileira: 
o modernismo e o cinema novu. 
Tudo iSlo é dev idamente analisado •• 
dando-n05 um livro que é de inte­
resse para todos que se preocupam 
com 05 proble mas culturais . 

, lJtef8tura e Cinema foi oriai na­
rlamente te se de doutoramento na 
Universidade do Texas em Austin. 
USA . e é o volume 3 da Série 1.' 
(ESIUdos Brasileiros' da Biblioteca 
de Letras e C iê ncias Humanas d i- o 

• • • 
roglda por Alfredo Bosi. 

---~..-:..---..-.---,.".,...., --Registro ----------
, .- ' 

-Os FMDI'M. de Tborps N.nn.:Tmd. • 
de Lya Luft. Bd. NoVa FM""i". ,,,Ms 
çonhecidoc;omo"""'nci-;" 11l1li .... 

. . . , 
oA.tamb6llireY'h ".DatU'Z;dt . 
_lOrde talGocurte», SIo 11_ ' 
e DOvelu. prati. 'n' [Nc.1O!b OI ... o 
autor de A MOIt'PnIw Mfli C. 11 Ih .. 

ao IoI.CIi de RIa cai" 1iteI*'-. Fejel 
contos, que I '71 li. mUre ti" lei­
nática e estiUsôca doi ..... A:h'a 
romances, podem ser cOliIÍ~' 

wrw. in~IÇio, •• dutc,"" ~ 
dIlvida ......... umclalctioraOlCrito- . 
rea da UtenIIUra Univ. I. 

O rM •• r.ecI_. de Mon:cl Aym6. 
Tnod. de FemoIido Py. Ed. FrMáico 
Alves. CoI. Unirei cio Ballm' c ... . 
Far ...... São dez contOl de ta,OI I'''' , 
bIic .... _te o p,erfodode oO,'J' , ... . . ' . 

, nazista na França. O A.' c!Nlid ido 
um antecipldor cio b ds"'·o lOr ti IDO 

1 

-fantútico". , " , . . 
O s · .... ,-- n...~ de S' A_L ' rala -. um mundo !ri his~ 

• -- ........ u. li' ~~ur . rico. Fascinante história de fantasia 
Conon
Flor 

Doyle. ~:· ~.!'-C.'lvi!l& cientffica. 
I Ed, FtaOCIICO ", • .CI. >" c;eo '·ti Pr!' 

Sheriock Halma:, Nova •• u ' .... CIo'. "re a , lI!.eir:- Pedre, de Harold 
dhbie detetive Iio publicwl I . ~ r te . ~ftlI Trad. de A.S . Pinheiro de 
c:oIt~io . Dut.reita,SlurlockHole n" ' LemoI, Ed. Record. Romance traçando 
c;:oIo( .... -o em bulCP do tesoUro '" Um p .hial6riadeu .... Jei .. reIiaiosaqueuti­
... iMi.no. ()Ib I r '", .. o .ratO de Que,. ' liza conupçlo, sexo e tóx.icos para 
oeste livro, Sbeitock rCI ;h deduçio e ' 'e"rir fi6ia. c dclDQCIIbando como, COI)-

. coom. ou "'U ativM {li. .' . fOlOW,_ ftuc fa"'C'., a reliaião pode se 
O Munclp r.nI~do. eI • . si. Aribur . 1I'IIIIIf0l'lll0l' no"ópio do povo". 
Conan Doyle. T ..... de Lúiz HOI.,., ... • "" .. teI - MO .............. mal.....,. 
Malta. Ed. Fr1IIICÍICO A1v .. : O A.; que, . lém _ '-de Getúlio. de Clliudia 
lO ceIebriigu pela crioçio:de.siu Iock • MoI ... Edilara .... e Tema. Ry. Livro 
HoImcs, no. moICrP u .v __ .da .' ..... plÍ(if ál'lJll de. mostra e analise 81 

equipe do Pror. O • ., 'u que ... ' " menif_~6e1 da d.lta: populares no 
cobre, num pieM cncoteno_ptIe fio. _. ~ep~hist6ricoquevai,~ 

revolução de 30 ao suicídio de Getúlio 
Varps. Trabalho que serviu como lese 
de Mestrado paJ1Il..e1J111 na PUC/RJ. 
Como Viver a Sepalaçio, de Calberine 
IlZin. Trad. de Joseti Marques KiSlo da 
Cunha, Editora FranCisco Alves, Ry . 
Depoimentos de pais oeparadOl. reJa. . 
tando como viveram • separaçio, de 
que nmneira começou a dcIerioi ação do 
relacionamento do caspJ e de como • 
separação, embora seja llDI;8 ex.pa ~n­
cia çarrepda de sofrimento •• caba 
sendo libertadora. 

A Arte de Viver Só: um guia de como 
viver bem. de LyM Shahan. traduçio 
d. Berta Farinlta e Silva. Difd. sr. 
Livro que procura demonstrar que 
somos capazes de suprir nossas ne­
cessidades sem depender de ninpán: 
que podemos enftcntar sozinhos todas 
as dific:uldadcs e que podemos ~ 
formar um viver solitário num tempo de 
realização pessoal e liberdade ilimitada. 
Brasil e Amca: outro horizonte, de 
JoK Honório Rodriaues . 3- edição. 
ampliada. Coleção Loaos . Editora 
Nova Fronteira. Ry. Ori&inalmente pu­
blicado em 1961 . _ ..... em 
edição ah'alinda. Trata das relações 
entre o Brasil e os povos africanos, a 
começar pelo período do BlIISil Colônia 
• ch ....... o aos dias de ~. quando o 
Brasil passa • adotar uma polftica anti­
colonialist8 e anti-racista em relação 
àquele continente. 
"' Amazônia e a Cobiça Inl....-oi ...... . 
de Arthur Cézar Ferreira Reis, sa edi­
ção. &1. Civilização Brasileira , RJ. 
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• • • MIm-entreVista -

• 

Inês Mafra começou a se 
tomar conhecida já há al­
guns anos atrás. quando 
ainda re!!!idia em Bmsque. 
ao panicipar com colegas 
de "Cogumelo Atômico", 
publicação .onde aparece­
ram seus primeiros textos . 
Pouco mais tarde estava ela 
em outros órgãos CVi­
sor--, "Flama"), que aju­
dou afundar, nos quais pu­
blicou poemas, contos, ar­
tigos . Passou a seguir a co­
laborar em jornais e revis­
tas de olltros Estados . ao 
mesmo tempo em que tra­
balhava em teatro. sua 
grande paixão . Contos e 
poemas seus já apareceram 
em Os Contos da Furb 
(1979): A literalura de 
Sanla Catarina (1979): Pre­
sença da poesia em Santa 
Catarina (1979): Oulros ca­
tarinenses escrevem 
assim (1979): 21 dedos de 
prosa (1980). bança de ca­
b~a, ficçôes com que es­
tréia em livro. reve la al­
guém preocupado com o 
que dizer e o como dizer. 
fixando em tlagrantes rápi · 
dos e felizes o aqui e o 
agora. 

I nês: com um novo lwro de contos 

- Que significou para ti 
o lançamento desse l.U 
li\ ro? 

- Foi impot:tante publi­
car esse livro. E uma espé­
cie de amostra do que e~­
crevi nessa primeira fase . 
Acho qU'e o falO da genle 
publicar. mostrar o que 
vem fazendo para os ou­
tros, possibilita um apren­
dizado mais rápido . Ás 
vezes a pessoa fica com 
medo de correr esse fiSCO . 

Medo das crilicas, do que 
os outros vão pensar e faJar. 
Acho que é import a nte 
saber das críticas , da opi­
nião dos outros sobre o 
nosso trabalho . O livro 
acabou de sair 'e' já vieram 
várias pessoas conver ar 
comigo sobre os meus con­
to!!., dizer o que sentem, o 
que acham disso e daquilo. 
perguntam coisas, eu me 
sinto feliz com isso. Claro 
quc, às vezes, certas críti­
cas Podem doer_ Mas é pre­
ciso correr O risco. Acho 
que a maior da vida é 
a E. 

criar se-

completa com o reconhe­
cimento do nosso trabaJho 
pelos outros . 

- Como encaras u pro­
blema do e~critor e do 
li, ro no Brasil? 

- É difícil ser c.,critor 
num Pais em que pOli co., 
lêem . Onde há muito!!! anal ­
fabe tos o u sem i­
analfabeto!!! e raros têm a 
possibilidade e o gO<IO pela 
leilUra . Outra coi",,- grande 
pane das pessoas ganha tão 
mal e precisa traba lhar 
tanlo que não há tempo. 
nem condi çãc;!ol , pard ler re­
gularmente. E uma espécie 
de circulo vicioso. Dlflcll de 
romper. É um reflexo de 
nossa estrutura social. tão 
cheia de contradições e de­
~equ i l íbrio!) . A riqueL3 e o 
poder concentrados nas 
mãos de poucos. E muitos 
sofrem terrivelmente com 
i'5so. Enquanto não hou\- er 
lima lran sfof'maçHO pro-
funda desse estado de coi- tempos há lIOlel visível mu -
\as, será sem pre pequeno o dança de alitude por pane 
número de leitore ... em rela ue mUII O\ autole ~ Ele ... 
\~io ao lOlal da nos ... a popu procul a 111 p r~enl,;hel e ...... e 
la~ão . O resultado e que. etlpa~o que iI '" editora, e 
com raras exceções. as tl - di...tnhulúor..l ... miu cobrem. 
ragen!!! de livros aqui são estão na maior batalha pro 
pequenas . As editoras mostrar'iieus texto~ , Le\am 
ficam com medo de anis- seus liHo~ para a rua. pra-
car, principalmente com ça'i. e!)cola.." enfim vão de 
autores novos c desconhe- uma forma maiS direta até o 
cidos. Oul'" dificuldade é a po«í .. 1 leilor. Procuram 
diMribuição dO' ""rcr e"" ' . novas alternativa. . E me-
'nosso Pais . No úhlmDs Ihores resuhad~ 

• 

- Já tens outro livro em 
)lrepuro e em qual gênero? 

I enho tendência a es­
cre\ cr çoi ... ~l~ curta, . Adoro 
teatro/mas nunca conseguI 
c..,cre\er uma peça. O pró. · 
,<imo livro poderá ser de 
poeliía~ ou de contos. que é 
o que já lenho escrito e 
venho escrevendo por en-

quanto. ~as acho que vou 
-esperar um po ... ~o antes de 
publicar , 

Docwnento 

sociológico 

A vida sexual dos selva­
lens, de Bronislaw Mali­
nowski, trad. de Carlos Susse­
kind, CoI. Ciências Sociais, 
Editora Francisco Alves. Ma­
linowski, um dos fundadores 
da Antropologia Social Mo-

dema, nos trás mais um estudo 
baseado nas pesquiSã; com <k'I 

habilantes das Ilhas Trobriand. 
ao largo da costa oriental da 
Nova Guiné. junto aos quais 
viveu em contato direto por 
dois anos. Com Sexo e Re­
pressão na Sociedade Selva­
lem e Argonautas do Pacifico 
Ocidental. e te livro vem 

completar a bibliografia básica 
de um dos maiores antropólo­
gos sociais. falecidotm 1942. A 
\ ida sexual dos sehagens ~e 
constitui num val ioso docu­
mento sociológico, hi stórico e 
antropológico. um relato deta­
lhado da noção de sexo para e 
do ponto de ,ista dos nativos 
inserida no contex.to amplo de 
suas rela,ões com o casa­
mento . parentesco e famí!ia . 
Como nos diz o próprio A. " 0 
homem e a mulher nas ilha., 
Trobriand, suas relações no 
amor. no casamento e oa vida 
tribal : este seni o tema do pre­
sen te estudo." 

Intimto-juvenis de 
. 

uma nova editora 
Surge uma nova editora 

voltada para livros infanto­
juvenis : é a Edipan. de São 
Paulo. [)cIis títulos confir­
mam sua propos ta de reno­
vação: Kiki, de Eduardo 
Moreira, illl&l_ de Jun Yo­
Itoyama, divenida história 
em versos I tendo como pro­
tagonisla o jacaré, aquele 
que comprou uma cadeira 
pra se sentar: e João, te~to e 
desenho de Luí~ Dia~ Cor· 

rea, com letras e linhas num 
conjunto harmonioso e ins­
ti~nte . contando uma his-­
tOna lírica e real. a que nâo 
falia boa do« de humor. É 
preciso ficar de olho no Au­
tor. que promete . 

Também da mesma edi­
tora saíram : Tini nh a, a 
horboleta azul , de Claudia 
Fonseca Menezes : e Os h o-­
lachao;: não erum hiscoi to .... 
de Slh la Alves 

Catarinenses na Feira 

do Livro de Porto Alegre 

28' 
DE 

N UVRO INFANTIL 

Mais uma vez, escritores 
de Santa Catarina vão par­
ticipar daquela que é consi­
de rada a mais importante 
Feira do Livro do País. a de 
Pono Alegre, que se realiza 
na Praça da Alfândega. E 
agora com duas barracas : a 
da runda,'ão Catarinense 
de Cu ltU rd e a da Editora 
Lunardelli . Nelas estardo 
expostos livros da Editora 
da U FSC. da FCC-ediçães 
da Editora Noa Noa. d~ 
Editora Lunardelli e edi­
ções do!!. próprios autores. 
Serão cerca de duas cente­
nas de títulos de diferentes 
gêneros: poesia. romance, 
cont os. ensaios críticos , 
hi"ltórico!!!, econômicos , 
etc .. revelando nâo só a \la­
nedade como igualmente a 
qualidade dos textos e da 
produção edi toriaJ catari­
nen ... e . E ... lêl !8.'1 Feirà . que 
abriu dia 29 de outubro e irá 
a té o dia 14 de novembro, 
tem como pa trono o escri­
tor gaúcho Reinaldo Mou ra 
(1900- 19651. poela. "ceio­
n"ta , c nt JCo . Pa ralela­
mente. rcali .l d.-se a I V t ~Ira 
UO LI HO 101aOIIl , Que lem 
_co~ p<J: 
trono Monteiro Lobalo , 
cujo centenário de na~ci ­

menta se comemorou este 
ano. A Câmara Rio­
grandcn\ e do Li\ ro . pro 
molOla li.1 FClla . p tOgH' 
ma u. aim.la, o !lI Em;ontro 

Nacional do Livro, que se 
iniciou ontem dia 3, com 
debates sobre o Hábito da 
Lei tura , prossegue hoje 
com Mercado Editorial 
Brasi léi ro e se encerra 
ilmanhà, dia .5. com Pers­
pectivas de Crescimento do 
Mercado Editorial Brasi­
leiro. sempre no auditório 
da Caixa Econômica Fede­
ral. No sábado, dia 6, na 
barraca da Câmara Rio­
Grandense do Livro, aJguns 
e~critores de Santa Cata­
rina eSlarão autografando 
seus mais recentes livros. 
Enlre eles, C. Ronald (Ge­
mônias, poesia) : Alcides 
Buss lO homem sem o 
homem, poesia); Nereu 
COI rea (Poemas escolhi­
dos de Luis Delfino), sele­
ção e in trodução : Holde­
mar Menezes (Os residen­
tes, romance) : Urda A . 
Klueger (As brumas dan­
çam sobre o espe!ho do rio. 
romanc e ) : L.A . Martins 
Mendes (O acrobala, poe­
SIa, e Décimo tercf"iro. 
contOIi): Idaulo José Cunha 
( E, o fll ção econômico­
indus trial de Santa Cata­
rina, ensaio): OsvaJdo Melo 
(Canções praieiras, mú­
",ica) : roê ... Mafra ( Dan~'ada 
cabeçtl, contos): Silvio 
Coelho dos Sanlos, coor­
denadorCQ índio perante o 
direito, en .,aJO\ , J~ "afiO!) 
.tUfore~) 

, --
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• Depoimento 
I 
I Noel Rosa, poeta do povo 

Joio Antônio 

I 

I 

I 

Uma das paixões de João 
Antônio, que há pouco esteve 
entre nÓ$, a c01Wite da U niver­
sidade Federal de Santa Cata­
rina, falando de seu processo 
de criação, é Noel Rosa (a 
maior, sabem-no todos, é Lima 
Barreto). Dai, o autor de tantos 
tltulos importantes na mo­
derna ficção brasileira (Mala. . 
sueta, perus e hacanaço, 
L.,Ao-de.cbácara, Dedo duro) 
procurar se aprofundar e sondar 
seus autores.lJreferidos, <: del~s. 
nos transrrutIr uma vlsao tao 
pessoal. Primeiro foi Lima Bar­
reto (Calvário e palieI do pino· 
gente Afonlo Henrique de 
Lima Bárreto); agora este Noel 
Rosa, na série Literatura Co­
mentada, pela Abril Cultural. 
Aqui ele se debruça, com amor 
e compreensão, sobre o Poeta 
da Vila, que mesmo morrendo 
tão jovem nos legou páginas 
fundamentais na música popu­
lar brasileira. Neste Depoi • . 
mento, João Antonio fala de 
Noel e do que ele significa para 

I 

• 

• - , a nossa muslca. 

Aqui e à minha frente, uma parte 
da paixão antiga está vibrando e me 
dá este gosto de desforra, de res­
gate ao tempo. Um degrau subido. 
E a sensação de que não passo de 
um passional, provavelmente filho 
pródigo, marido relapso, amante 
prepotente e pai discricionário -
tenho uma 'lueda, uma predileção 
fina e cheia- por este trabalho sObre 
Noel Rosa. 

Amor dos idos dos tempos de ra­
paz, ali por 1955, paixão perse­
guida. a obra de Noel me descon­
cenou sempre e também no sentido 
de que ela deveria vencer certos 
preconceitos, respirar ainda mais e 
viver, com o direito de seu peso e 
talento, dentro do quadro de nossa 
literatura geral. Para mim, a contri­
buição de Noel .te Medeiros Rosa 
continua sendo uma visão das mais 
reveladoras, pioneiras, fecundas e 
talentosas da própria essência do 
&omem.brasileiro na décadj>-pe 39. 
Além das excelências de um artista 
do universal, perquiridor das con­
tradições fundas da condição hu­
mana : cantou alto e profundo o 
amor, o amor-paixão, a mentira, o 
ciúme, a solidão e, como cantou 
gravemente, com força solene e 
grandeza humana. . . .... 

No mínimo, desconcertante. 
Não só a obra, mas a vida dessa 
cigarra boêmia que nos deixou mais 
de 220 composições (228 peças, se­
gundo o levantamento de Almi­
rante), compôs sua obra em sete 
anos incompletos de trabalho (de 
1930 a 1937), ganhou alguns primei­
ros lugares nos carnavais e produ-

ziu mais de 32 mú sicas e letras por 
ano, ou melhor, mais de uma por 
mês. No caso noelino, números não 
são tão frios . A tuberculose pulmo­
nar o matou aos apenas 26 anos e 
cinco meses de idade. Obra original 
e vida galopante neste estranho 
país que perde ou mata tão cedo 
alguns de seus melhores filhos -
Castro Alves, lima Barreto, Ma~ 
noel Antônio de Almeida. Antônio 
Maria, Juarez Barroso, Geraldo 
Pereira, Sérgio Pôrto, Glauber 
Rocha, Noel Rosa. 

Escrever sobre Noel , além de um 
ato de amor, foi uma aventura 
tensa, que mejogou, corpo-a-corpo 
e sem escudos, à triste realidade da 
carência de nos.g museus. de nos­
sas bibliotecas, da ausência até de 
um museu de cultura popular . 
Morto Almirante, o seu museu foi 
despejado para os fundos do Palá­
cio Inp, em Niterói ; o 
Imaaem e do;~, para 
Praça XV, qUClmou-se e queimado 
está e nada dele se reavlva. O país 
continua sem memória. Levantar a 
obra ncelina. frente à ausência de 
uma bibliografia foi alguma coisa 
atrevida, de risco, obstinada, seme­
lhante a certas paixões . E paixão 
tem preço. 

Dividi Noel em momentos de três 
facetas . Na primeira, inda um rapaz 
com a corda toda , mal chegado aos 
20 anos, o Poeta da Vila é peralta, 
catimbeiro, provocador - é um 
rapaz folgado . Na segunda, é ma­
duro, satírico e joga o olhar sobre o 
espetáculo social. E na terceira. o 
poeta sofre e c resce, é trágico. Ií-

rico, patético, constrangedor, Noel 
é o fil ósofo do samba. Na última 
pane do livro, apanho ~ teste­
munho do sam6ista. as ··confis­
sões ,. colhidas em jornais da época 
extratdas ainda do li vro de Lúcio 
Rangel, · 'Sambistas e Choroes". 

O poeta, tão jovem, é umjorro de 
talento. Difícil e temerário destacar 
o melhor Noel. O mais universal, 
no entanto, está na sua última fase , 
a madura. onde por exemplo , a be­
leza trágica de ' ·Pela Décima Vez" 
o inconfundível e . ·Três Apitos " 
brilha com dignidade de obra­
prima. Jã ·'Eu Sei Sofrer" soa e 
ressoa a algo constrangedor, além 
de tocante. Nas letras de sua fase 
última, a marca é a excelência da 
produção . Amargo. definitivo , 
permanente, transcendo o cenário 
de seu bairro-país de Vila Isabel ou 
de sua Cidade-Mulher, o ex ­

o 
su,", 

no próprio sentido da 
condição humana e, como os gran­
des poetas - embora fazendo mú ­
sica popular - diz o indizível. 

A ··Revista de Cultura Brasi­
lena" , de Madrid , publicou em 
junho de 1965, um trabalho meu 
com o título de · ·Noel Rosa , Poeta 
dei Pueblo": Mas eu queria , com 
humildade , homenagear o nosso 
poeta aqui mesmo e de jeito mais 
nosso. 

Afinal, ele não pode ser rotulado 
de baudelairiano, chapliniano, bu­
nueliano, felliano ou o cognato que 
seja. 

Noel é noelino. 

Sylvia Orthof alegra os pequeninos 
Maria vai com as outras e A vaca 

Mimosa e a mosca Zenilda são dois 
lançamentos da Ática, destinados a 

criãnças a partir dos quatro anos de 
idade . Texto e desenho (quatro co-

res) de Sylvia Onhof, muito conhe­
cida pelo excelente nível de seu 
teatro infantil ; e que ultimamente 
reafirma seu taleoto na prosa. Os 
dois livrinhos (32 páginas) têm uma 
linguagem direta e ágil: QS desenhos 

reforçam o humor do texto. São 
histórias divertidas e que induzem a 
reflexão; os menorezinhos ouvirão 
contentes, enquanto lêem os dese­
nhos; os maiores lerão prazeiroza­
mente letras e linhas . 

Análise da criação literária 

Dois títulos baslante significativos, de especial inte­
resse para todos que se preocupam com os fenômenos 
da criação literária. acabam de ser lançados pela Livra­
ria Duas Cidades . Trata-se de Ruâo e emoçloliterária, 
de Fábio Lucas, e O mito e sua expresllo na literatura 
hi8pan~americana, de Edward Lopes e Eduardo Pe­
nuela Canizal , ambos na Coleção ··0 baile das quatro 
artes." Fábio Lucas, conhecido professor e ensaísta, 
reúne uma série de estudos onde examina o processo de 
criação e suas implicações, através da obra de escrito­
res como Drummond, Guimarães Rosa, Clarice Lispec­
tor, Érico Veríssimo, Machado de Assis. concluindo 
que · '0 texto literário produz um efeito de realidade e 
um efeito de fantasia . de modo simultâneo." Já Edward 
Lopes e Eduardo Pefiuela CafiizaJ examinam a ficção 
hispano-americana, situando-a em relação aos seus 
mitos e motivos, tomando para isto exemplos em fic­
cionistas significativos de diferentes países e épocas. 

Ciência para leigos 

. 

Mundialmente conhecido por sua série ··Cosmos ··, 
na TV, o Dr. Sagan revela-se também um excelente 
divulgador da ciência em livro. Nesta sua nova obra ~ 
Romance da Ciência, trad . de Carlos Alberto Medei­
ros Editora Francisco Alves , Carl Sagan expõe, em 
lin~agem acessível aos lei~os , as r~s~s~as que,a .Ciên­
cia em seu estágio atual, da aos pnnclpals mlsteflos do 
uni~erso: a origem 'da vida, a possibilidade de vida 
inteligente em outros planetas e principalmente o co­
meço, a natureza e o destino finaJ d'!. univers~ . Segundo 
o A. ··é um livro sobre a exploraçao do umverso e de 
nós ~esmos. ou seja. um li vro sobre a ciência' ·. 

------------------------
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Uvros • 

• • 

• 

Mini Entrevista 
• 

Rita Moutinho Botelho: 
"A palavra é o instrumento da minha liberdade" 

Carioca., 31 anos, Rita M&..tinbo 80-. 
telho é formada em Comunicação Social 
pela PUC, tendo cursado, em squida. 
dois anos da Faculdade de Letras e 
abJalmeme trabalha como pesquisadora 
na Oficina üterÚ'ia Afrânio Coutinho-
0Iae - junto à Enciclopédia de Litera­
tura Brasileira. Em 75. ainda estudante, 
lançou pela José Olympio seu primeiro 
livro de poemas: A Hora Quieta. quando 
se assinava Rita Rodrigo Octavio Mou­
tinho. 

Após sete anos de silêncio - a autora 
explica seu afastamento Desta cmrevista 
- Rita reassume o barco da poesia e trata 
de navepr. descobrir fOUlS. contra ou a 
fav"Or do vento. E consquc chegar bem, 
sã e salva, viva, oadifícil correnteza poé­
tica. Sobre seu trabalho muita aente boa 
já escreveu. 

O poeta Alpbonsus de Guimaraens 
F"llho disse sobre A Hora Quieta: " O livro 
me pareceu ter um excdc .. c prediçado: 
unidade ( ... ) " O livro ....... adou. O bom 
a_o prevalece nesses versos que estão a 
iddicar na autora uma sensibilidade mui to 
a"Mla e funda, incapaz de concessões a 
um lirismo fácil ou insosso". 

Pua Gilberto Mendonça Teles, crítico 
e poeta: "Encontrei ótimas qualidades 
nos poemas, considerados em corUunto. 
Uma dessas qualidades é a aspecto aeral 
de contençio que domina todo a livro.:.. 
Rita procura dizer apenas o essencial" 
Destacou ainda Gilberto: a busca da ari~ 
ai nalidade • 

tom selo da 0Iac Rita Moutinho 1J0-
telha lança seu segundo livro: A TrançL 

- Como ~ sua. bçlo com .literatun 
e como ".veu • Tnn.çal 

- "Olha, A Tr.nç. suraju sete anos 
depois do primeiro livro e vem de um 
silêncio IIIJito arande. Uma pausa provo­
cada. em parte, pela minha opção em ser 
mãe. mas muito l liaada à uma decepção 
profunda pela maDeira como abordavam 
o texto literário na Facwdade de Letras. 
Ali me senti um pouco perdida, fiquei de~ 
sorientada. Sabe, exipam quase nada de 
minha !leu.ibilidade; o importante era o 
conhecimento teórico que explicasse o 
fazer DOético. Isso foi por volta de 76, 

'quando abandonei a faculdade. Me 
&embro que uma última te~ativa foi feita 
num cono dado pelo Cacaso - Teoria da 
Literatlna. Foi assim que tive meu pri~ 
meiro cbatato com autores novos que es· 
lavam publicando seus primeiros livros. 
Fucebi que o lirismo ~e buscava e a 
poesia que fazia não tinham 
vez naquele momento. 

Praticamente entre 76 e 80 s6 escrevi uns ' 
cinco poemas. Nesta retomada pude per. 
ceber a importância da poesia na minha 
vida cotidiana; a palavra era como se 
fosse o instrumento da minha liberdade. 
Se em A HOft QuiN os poemas são cur· 
tos, pequenos flashes. em A Tnnç.já me 
ave~uro mais. Estou mais firme, parece. 
E é por isso, também, que meus textos 
desse período em silêncio refletem o re. 
pensar dOI fazer poético. Aj está a ·pri· 
meira parte de A Tnnç., seu lado raci~ 
nal, a visão clara do que é o meu oficio. A 
septnda parte jA ~ emoção, uma profunda 
idenlwcação entre o eu lírico e a eu exis­
tencial que durante quase uma década foi 
renegada. Posso dizer que é um livro re· 
nexivo. Foram muitas as mudanças , mui· 
tas coisas foram re/mexendo comigo. 
Ill'1aline que até mudei de nome IiterMa-' 
lIIIeDte. Assinei meu primeiro livro como 
Rita Rodriao Octavio Moutinho. Acho, 
mesmo, que " nesses novos caminhos" 
está minha participação mais objetiva no 
processo cultural da cidade" . 

-Como .,rim? 
- " Desde 1980 venho desenvolvendo 

um trabalho que curto muito naOlac. Ali 
tenho acesso a tudo que vem sendo publi­
cado nos últimos anos. Conheci muita 
gente, pude trocar idéias COO'l escritores 
famosos e mais velhos, bem como entrei 
em comato diário com autores da minha 
idade. E. nesse espaço. constatei a 
imensa gama de estilos, propostas, te ... 
dências que convi vem mais harmoniosa­
meme hoje em dia do que na década pu. 
sada. Leio material do Brasil inteiro. No 
momento, vamos }evantaodo dados de 
toda a produção literária do País. Pode 
parecer ambicioso esse projeto, mas ele 
t . A gente tem consciência disso" . 

- Qual tua propc:.lIa como eteriwr., 
.cuelÔlo,~ 

- " O livro pode parecer uma coisa 
contraditória. Num primeiro momento, 
estabeleço uma série de rqras de proce~ 
dimento e no fim da leitura sou vencida 
pelo senti meÍd.o que. na verdade. permeia 
toda • tnftÇA. Sei que todos buscam o 
DOVO, que ficamos falando o tempo todo 
nesta ânsia de renovação; na realjdade: 
não tenho nenhuma tendência ao novo, 
ao revolucionário, ao experimentalismo 
exacerbado. Me fascina transar com a pa­
lavra. explorar seus ânaulos, suas ares· 
tas, sondar seus subterrâneos. É nesse 
merauJho que me encontro. Meu estilo? 
Acho que busco aliO elaborado. sim, mas 
que tenha encontro marcado com a sim­
plicidade. Não quero me apegar a ne. 

nhuma rqp a. aslumo a ria.. btllco a se> 
oo,idade, o tratamaao apurado da li ... 
auaaem. uso aio upifica dizer que são 
rearas para am. Acoarecem e podem 
não acontecer. TrabalhC! com lemas que 
parecem definitivamente expiando .. Ai 
está meu desafio, • miaba hllca, ai­
teDdc1" 

- O qu.e ~ H!i' poeta hoje .. F' no ­
Bndl. Data luta cIúi. pua IÕlMewi.,er? 

- "Não tenho a menor ilusão de .. e a 
poesia estA dislociada da verdadeira tuta • 
da sobreviv~ncia. ou melhor, + .. bsi ... 
tência. Pra nm ela me aIiJDeata. me 
abriaa, me iacentiva. Pode pll"ecer .. 
tranbo, eu sei. mal ela é fltu.me .... pra 
minha 5Obrevivlncia, me faz ..... Mas. 
tenho consci~ncia de que ~ pollO viver 
dom~cio". 

.:... vod: vI: • eM • leitura, a 
.8c .. 'd .. \e pUmaM.e DO = :w'o 
... toriollll...uol . . 

- "Vejo com ceno OClnamo o ~ 
rama, .,ora. Percebo um .,.ode movi- . 
mento da iniciativa privada, taI"ez. um 
maior apreço pda DOIA cultura.. Sinto 
uma oportunidMle nova, uma iqjeçio de 
força. de ânimo. ADCSar de ... 

- E a "qu ,. +de awla .00+" ..... 
nb.ndo alI. vento. fa~M ri.' 

- " Fica muitodiftcil. pra mim, ta uma 
visão critica do momeato atl,.I. I'" 
exatameate quanto marca o ta w6m to 
daqualidade. Acho até que nãoc.be a aam 
apontar o que é bom ou não. Como diue, 
tenbo lido muita coisa e, ê claro. muita­
coisa que Dia tem r + a ver, lem pcn~ 
nalidade literária. Acho que 
é um' momento febril. Vivemos um vale­
t!\dQ. A .,.,..;. dps IIIlqll 70 abriu, sem 
!lívida, um caminbo m.llerJo. O "'01', 
em muitos CRIOI, passou a se rapou .. bi· 
Iizar também ocIa = ~ IClllivro. As dificuldadesdO-m .. osaopooc ... 
O autofinanciameato fez ..,.ecer muita 
lente, muitas correlll. se eDlrdeçando. 
Tem um,l1ld2 positivo, mas llben!OI que 
tem um lado que dificilmente 
vai levar a al~m 
lupr. 1110 e inluitivo, blltar .btir OI li­
vros e const.' •. Acho que é uma .... neIe 
expaiencia para OI jovens, uma partia· 
pação direta. imediata. O que é represe ... 
tativo ou não • ,ente vai saber depoil. 
Hoje me preocupo em trabelhar meu 
texto" 

T:om'ou dificuldades -alente sabe .. , 
- nio são poucaa, o livrode IUI. nioe~ 
em todas 81 livrarias. No Rio, além da 
Muro, Xanam, Dazibao, TImbre, Da 

. Vinei, Araumento. Eu e Você, TauNl, 
Quarup, o leitor só vai encontrar A 
Ti'IlIIÇ. no Olac. 

Momento da 

Poesia 
"l"I!MÁnCA 
IIIIa.Mo .. t!nho Botelho 
Nio reclamam do poema triste, 
ns de mim exigem viço, 
vendo em mim o triste, o tema. 
O que visito e relato 
é a natureza ..,...te" 
O pensamento puro, 
O falo. 
Nuvens, riachos, luares e flores 
onde em mim acho • 
ou colho 
se DO campo que exploro 
'" sombra e o que jorra 
é choro? 

(do livro A Trança, lançado pela 
OUC) 

, 

o Ilaúcho -na ficção 

Se muitos já são os estudos sobre o 
púcho na ficção, sempre há mais o 
que dizer, novos enfoques, wcllise 
de outra pelSpectiva. E o que nos 
comprova este O gaúcho - Ficção e 
Realidade, de Antonio Hohlfeldt, 
edição Antares/Pró-Memória, INL, 
aa coleção Univenitária. Tomando 
como ponto de partida a In\jetória do 
púcho na ficção sulriograndense, O 
Autor oferece uma séria contribui­
ção para o melhor conhecimento de 
uma figura tio característica, possi­
bilitando uma aproximação entre a 
história e a ficção, 1\0 sentido de 
IIpreender a realidade e sua interpe- . 
Detração com o ficcional - que 
1185sa a ser real na medida da capaci­
dade e do poder de recriação dos au­
tor... De José de Alencar a Cyro 
Martins, passando por Simões Lopes 
Neto, Alcydes Maia, Érico Verfs­
simo, o Autor traça um ambiciQSO 
painel, abrindo, no dizer de Mário 
Pontes ao prefaciar o ensaio, "es­
jllÇo para novas discussões. Que 
serão tanto mais fecundas quanto 
mais reprnduzam a agudeza de vista 
e a força de argumentação deste es­
tudo de HohIfeldt." 

1 J1 - 35 , 

Salim Miluel 

Reeditados infantis de • 

Viria to Correa 
A reedição da obra infantil de Vi­

riato Corrêa foi proposta à Compa­
nhia Editora Nacional pela Funda­
ção do Livro Escolar (FLE), ' que 
para isso se baseou em pesquisas 
junto a professores e interessados. 
Viriato nos trás em seus livros ficção 
e textos que procuram motivar as 
crianças para conhecerem a história 
do Brasil: 

A bandeira das Esmeraldas, ilus­
trações de Belmonte, 7 ed., três his­
tórias: relato sobre a bandeira de 
Fernão Dias Paes Leme, a história de 
Tinidentes e os padres jesuítas Ma­
noel da Nóbrega e Anchieta; As bdu 
histórias da História do Brasil, ilus­
trações de Manoel Victor de Aze­
vedo Filho, 8' ed. Quatro histórias: A 

O P,C,B., vol. 3 (1964 a 1982), de 
Edaar Carone, Oifel. Lançado no 
ano do f:IY' aniversário do Partido 
Comunista Brasileiro, a série O 
P.C.B. contém' documentos internos 
e oficiais do Partido, entrevistas com 
dirigentes e manifestos das diversas 
aJas dissidentes que se formaram ao 
longo da história. Neste último VQ-

. lume, temos documentos sobre o 
golpe militar de abril de 1964, o VI 
Congresso do PCB (1967), a destitui­
ção de Luís Carlos Prestes da 
Secretaria-GeraJ do Partido e a prepa­
ração para o VII Congresso. 

Ofício de Mãe - A Saga de uma 
Mulher, depoimento de lramaya 
Benjamin, recolhido por Margarida ' 
Autran, Editora M~rco Zero. A 
"via-crucis" de Iramaya. mãe de 
dois prisioneiros políticos: sua luta 
contra as torturas, pela libertação 
dos filhos e, posteriormente, pela 
anistia ampla, geral e irrestrita, à 
frente do Comitê Brasileiro pela 
Anistia (CBA), por ela fundado. 

Salvar Carajás, de Odacir Klein, 
Marcelo Cordeiro, Luiz Carlos 

descoberta do Brasil, O Pau-Brasil, 
Caramuru e Sua Excelência - o 
açúcar; História do Brasil para 
crianças, ilustraçôes de Belmonte, 
27 ed. A História do Brasil, do des­
cobrimento à Proclamação da Repú­
blica; Histórias da história brasi­
leira, ilustrações de Augustus, 3 ed . 
Relato de fatos curiosos sobre a his· 
tória do Brasil: A macacada, ilustra­
ções de Dorca, 8 ed. Reunião de pe­
quenos contos sobre o "reino dos 
bichos". suas vidas. alegrias e pr~ 
blemas; Meu torrão, ilustrações de 
Belmonte, 9 ed . Contos e lendas 
sob..., a história do Brasil ; Cazuza, 30 
e<L O livro mais conhecido de Viriato 
Corrêa conta a história de um'menino 
pobre, do interior. suas traquinagens 
e sonhos . 

Lopes Made,ira, Manoel André da 
Rocha e Marcos Dantas, L e PM Edi­
tores . Artigos e discursos sobre a ne­
cessidade de proteger a rica provín· 
cia mineral de Carajás, no None do 
Pais, da cobiça dos grandes grupos 
empresal'iais e s trangeiros , que, 
pouco a pouco, já dela se apodera­
ram . 

A Nova Dependência (Dívida 
Externa e Monetarismo), de Celso 
Funa~o, Editora Paz e Terra, 2a Edi- . 
ção. Ultima obra do mais brilhante 
economista brasileiro, mostrando 
aspectos da crise brasileira e de· 
monstrando porque é errada a polí­
tica econômica oficial, de endivi­
damento externo e recessão. 

As ligas camponesas, de Fer· 
nando Antônio Azevedo, Editora 
paz e Terra. Esta dissertação, apre· 
sentada ao Curso de Mestrado em 
Sociologia do Pimes, nos traz uma 
análise aprofundada do surgimento e 
desenvolvimento das Ligas Campo.­
nesas no Brasil e em Pernambuco, 
tendo como pano de fundo a moder· 
nização da agricultura em termos ca­
pitalistas . 
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Mini-entrevista 
-

- Geir Campos: "Só os acomodados 

o poeta Gcr CampOl está com livro 
novo na praça . 1'rata-8Jf de Can tar de 
Anúlo ao Outro Homem da Mulher 
Amada, lançado recentemente pela 
Fundação CecilianoA bel cU Almeida e 
Universidade Federal do Espirito 
Santo. 

Capixaba de São José do . Calçado, 
58 aMs, Geir tem-se mostrado um dos 
escritores mais versóteis da sua gera­
ção - a discutida "'"geração de 4S n 

. Fez 
sua estréia com Rosa do, Ru mOl, em 
1950 e, de lá para cá, não parou mais. 
E nveredou pelo teatro (O Sonho de C ... 
"bar), pela prosa (O Vestíbulo), pela 
tradução de textos clássicos (Rdke, 
Kaflt.a, BrechtJ, pelo jornalismo e pelo 
magistério. No m omento, acaba de as­
sumir uma nova atividade: foi eleito 
presidente da AssociaçãO Brasileira de 
Tradutores. 

Trabalhador incansável, corre o 
pais falando aosjouens, abrindo deba­
tes, deixando registrado suas idéias, 
seus impasses - por que não? - de 
criador. Agora, com o lançamento de 
seu vigésim o livro, Geir vive o vigor 
deste momento em sua carre ira pre­
miada. "Alguns leitores têm visto em 
meu Cantar de AnúlO uma continua ­
ção ou exten~o das minhas CanôlaI 
de Acordar Mulher. E, tenho certeza, 
que o livro é pol~mico. Ou melhor . gero 
poiemica.Apresentoaqui uma visão de 
mundo capaz de cluxar alguns leitores 
menos abertos a nooas concepções de 

d · 00 " amor. e amu e. 
Dude sua estréia que Geir CampOl 

abriu espaço próprio na moderna poe­
sia brasileira: com seus liuros {oi 
criando uniut!rso particular. leuarl­
tando um artesanato cada vez maLS 
voltado para pe nsar os sentimentos de­
finidores do mundo em que v iv.emos. 
Sua obra é {o nU> viva a j orrar pergun­
tas pelos sig nificados t! pelos valores do 
que aliena e do que lLberta o ser hu ­
mano aqui e agora. 

- Como você situa, no conjunto da 
sua obnl ~tica. esse Cantar de Amigo 
I ao Outro Homem da Mulher Amada? 

- Alguns leilore~ bem qualificados 
têm visto ~m meu Cantar de Amigo 
uma conlinuação ou extensão das mi­
nhas Cantigas de Acordar \1ulher, de 
1964: o Canlar de Amigo seria uma 
!lérie de " cantips de acordar homem" . 
e isso é obserVado por Mirian Paalia 
Costa na seção de livros da revista 
Visão de 11 <'fi: outubro. Tem muita r'd.­

zão, a meu ver, quem acha isso. 
- O sou Cantar de Amigo tem lugar , 

aj seu ver, numa poesia de. v~ 
1-Toda boa poesia é de v~:t 

o meu Cantar de Amigo tem sido con­
siderado como boa poesia. por alguns 
leitores cuja opinião eu respeito bas­
tante . 

- Por que você escolheu para o seu 
Cantar de Amigo a forma fixa do so­
neto? O soneto não é uma coisa ultra­
passada? 

- Ultrapassada é toda obm de arte 
ruim. Tem muito poema que se diz de 
"vanguarda" , etc, e que no dia seguinte 
ao da publicação já está ultrapassado e - . 

- . 
TUlO op~nam, 

nem contra nem a favor, 
antes pelo contrário", 

devidamente esq.uecido. E tem muito 
soneto que ê bem superior, na relação 
forma-conteúdo, a uma porção de poe­
mas sem nenhum padrão de metro ou 
ri ma. Para o Can­
tar de Amigo, como o tema e aparente­
mente polêmico. escolhi de caso pen­
sado a forma do soneto, aceita por gre­
gos e troianos, desde que esses gregos e 
esses troianos não sofram de algum pre­
conceito formal, tão lastimável quanto 
qualquer outro. Assim como há sonetis­
tas doentes, há também anti-sonetistas 
doentes; mas a doença é a mesma, com 
sinais contrários. 

- E como você enquadraria esse 
Cantar de Amigo num projeto de poe­
sia social , . 'engajada" como se costuma 
dizer? 

- O Cantar de Amigo I ao Outro 
Homem da Mulher Amada focaliza aJ· 
guns aspectos, ainda pouco explorados, 
do relacionamento homem-mulher: este 
é também um problema "social". tal­
vez até o mais s6rio deles, num dos pla­
nos da sociedade onde a metade mascu­
lina da espécie humana se encontra (ou 
se desenconlra) com a metade feminina 
da humanidade, É nesse plano do "s0-

cial " que o meu Cantar de Amigo entra 
como poesia "enpJada " . e muito parti .. 
cipante: 

- Você colocaria esse Cantar de 
Amigo no mesmo plano do seu livro 
Tarefa, por exemplo? 

- Os planos são outros , mas equiva­
Ip.ptes elJ1 termos human~ T.arer~ 

6 m~-.. "'~ ~qoIítico, CanIU de 
Amigo num prano 'sentimental ; Tarefa 
seria uma mensagem épica, Cantar de 
Amigo uma mensagem lírica. Mas, 
nisso concordam todos os pensadores 
no assunto. nada impede que a epopéia 
tenha seus momentos de lirismo, e 
vice-versa. A vida e a arte misturam 
muito as coisas, e as separações só tem 
valores didáticos: é o que faz a dife­
rença entre a sabedoria e o mero saber. 

- Cantar de Amigo aparece como 
um li vro polêmjco: você já pensava 

-

C~NThR DE A'I\IGO 

• .-..c: ..... I;IClU..--.... --
"",VIiIlSlO""" .......... DO ... ~,'to1M10 ---

nisso. enquanto o estava escrevendo? 
- Desde o primeiro soneto escrito, 

eu tinha plena consciência de estar par­
tindo para um livro "polêmico", ou 
pelo menos insólito. Eú apresento neste 
li vro uma vi~ de mundo capaz de cho­
car a alguns pIeitores menos abertos a 
novas conCepções do amor e da anu­
zade, que a sociedade patriarcal des­
dobra em campos afetivos bem delimi­
tados, por motivos que lhe são bem pe­
culiares . Alguns argumentos , desen­
volvidos em meu Cantar de Amigo, já. 
estavam num livrinho, tam~m " poIê­
mico"~ de Engels, Origem da Família, 
da Propriedade Privada e do Estado ... 
Mas há enymeu livro outras idéias sub­
jacentes, para as quais peço a atenção 
dos leitores com a epíarafe de Dante, 
que lá está: " Vós. que tendes a cons­
ciência sã. atentai para a doutrina que se 
esconde sob os véus destes versos es­
tranhos" . 

- E qual tem sido • reação rlos pou­
cos que já leram a seu Cantu de Amigo 
I ao Outro Homem da Mulher Amada? 

- As mulheres em acraJ o acham 
ótimo, aJ.umas acbam·no " esplên­
dido". AJauns homens apóiam entu­
siasticamente as Mtéi.1 do livro', outros 
as considerqm simplesmente imp,lbli­
cáveis ... Só os' acomodados não opi~ 
nam, nem cordJa DeDl a favor. antes 
pelo contrário. 

- Já está nas livrarias, o seu Cantar 

A "'~ - te. a 
çou não dispõe de um sistema 
buição comcrc:iaI. Por isso mesmo eu 
me propus • l\iudá-Ia na comercializa­
ção: peço, a quem cp,isa- ° meu c. .... 
de Ami~ que me envie pelo COITeIO 

um cheque nominal (meu endereço t 
Pnoia de lcanú 161 ap ~. cep 24210, 
Niterói, RJ) no valor de trezentos cru­
zeiros por exemplar desejado. e eu lhe 
remeterei igualmente por via postal 
quantos exemplares desejar , com ou 
sem autógrafo, como se combinar. 

Momento da Poesia 

"ABERTURA" 
A ninguém se condena por ter mais 
de um amigo ou amiga, e até se diz 
que amitades adubam a raiz 
do sucesso nas rodas sociais. 

Já se a mesma p~ssoa tiver mais 
de um amado ou amada, o que se diz. 
ê que deve extirpar pela raiz 
esse cancro das rodas sociais. 

A luta dos palestinos 
Resultado de uma viagem realizada pelo A . e outros 

jornalistas brasileiros à capital libanesa em dezembro 
de 8 1 e janeiro deste a no, Os palestinos - jude us de 
l.- G uerra Mundial, de Fausto Wolff, Editora Alfa­
Omega, reúne uma série de artigos publicados sema­
nalmente n 'O Pasquim , além de um ensaio fotográfico 
de luca Martins. Hoje, com o problema palestino se 
.agravando cada vez mais , este livro tom a-se indispen­
sávelpara se compreender o genocídio praticado sob a 
liderança '~ de um terrorista chamado M'enahen Be­
gio". Como diz Fernando Morais e m seu prefá­

cio "No lugar de fazer um ensaio sócio-político sobre 
as raízes do problema palestino. Fausto Wolff fez o 
que faria um bom repórter: entrevistou os persona­
gens da tragédia e contou o que viu". 

, 

Mas amor e amizade não serão dois nomes de uma única 
emoção? 
Se a amizade é tão só um amor sem sexo, 

que amigos e amilas enfim serâo 
os que, abrindo o estatuto da emoção. 
dão também foro de amizade ao sexo? 

Geir Campos(de "Cantar de Amigo") 

Amanhã, a 
do Cruze 

-

A reunião final da Comissão Julgadorado Concurso 
Nacional de Romance, Prêmio Cruz e Sousa, da Fun­
daçãe Calarinense de Cultura, será amanhã, dia 18. 
Depois de ter solicitado 00'110 prazo, diante do volume 
de originais, a comi ssão já tenninou a leitura e está 
pronta para decidir entre os romances que cada 
membro (Anto nio Houaiss , Hélio Pólvora, Guilher~ 
mino Cesar, Nereu Corrêa, OUo Lara Resende) sele­
ciono u . Dia 22 será divulgado o resultado, que atri~ 
bui rá Cr$ I milhão ao primeiro colocado; Cr$ SIlO mil 
ao 2°; e crS 500 mil ao melhor original de autor catari­
nense. alé m da edição, pela FCC~edições , dos pre~ 
miados . 

. 0 _ 

, 
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Livros 
, 

Feira do Livro de P A, o sucesso esperado 
Cada vez mais se consolida a Feira 

do livro de Porto Alegre, que tem 
lugar . tnldicionalmente , na Praça da 
A1fándoga. Realizada, este ano, de 
29 de outubro a 14 de novembro, foi 
visítada por cerca tle um milh'ão de 
pessoas e teve um vol..Jme de vendas 
100% superio( ao do ano passado. 
Criadu em 1955 por Maurício Ro­
semblat. transformou-se no mais 
sigmficativo instrumento de promo­
ção e di rusâo do livro, na região Sul 
do país. E pela segunda veZõs escri­
tores catari nense~ tiverclffi oportuni­
dade de parttClpar da Feira, com seus 
livros cxp~tos na harraca da Funda­
ção Ca.t.'lfmen~-.;. de CuJtura e na da 
Editora LuuaJdl'lJi , c numa coletiva 
de aUI6gt'af"" na narraca da Câmara 
RiOgl andt:nr.c do LIvro. Ali, os auto-; 
res de f)<inta Catanna puderam mos­
) rnr o I.{II~ . e~hiu produ.lindo na área 
Ja tj .:.ç. ~, 1.10 CnMuo. da póesia, 

-

, 

Na barraca da Fu.ruJn.ção a procura dOR lw rn. fOI 
uma constante 

Ela,neOtto,d ... Fwuiação,eJoãoNilo L inhares, da Na barraca da Cft""ara R ibgrandense do Livro, 
Editura da UF!ijC, ao me.mo temp o em que aten- escri.tore.d_ "Ia ntaCatarinase preparando pw a os 
dia.m "0" visitantes, prestavam-lhe. in(ormaçÓf's autógrafos 
soon 'J ,.; ",ula 

As várias do mestre 

Utilizando ·sc: de um artificio 
para transmiti;· suas idéias e sua 
concepção cjo t,no literário, Au­
tran Doura,'lo , autor de tantas 
obras de yalor na ficção (A barca 
d~ homens, l' ma vida em se­
gredo O risC\> do bordado, Os 
sino. <ia "goni:l, Novelário de 
D ' I ~ " onga " OVaIS. l\.fJnas e cora-
çõe!\: , entTe oUlr() :~J, IIO:S oferece 
agora este O l'llen Joestre imagi-

"ário , que acaba de aparecer rel ~ 
Editora Record , e onde seu a1ler 
ego Erasmo Rangel fala de tema~ 
sempre instigantes e de especIal 
interesse para os criadores e es 
tudiosos dos processos de cria­
ção Aqui ele discorre a respeito 
da técnica de Joyce e Faulknet. 
de F lau bert e Quevedo, d ~ 
Stendhal e Proust, da sua prá 
p ria. ricdonista dos mais imr or 

tante, da lner' fUf'd h rasile ira, 
utran Dourad o ao mc~mo 

tem em qu,~ ret:na um unive o 
todo pessoal , se debruça, con­
comitantemente, sobre o como e - ' o porque do escrever, Ja em hvro 
anterioL l'ma poé tica do ro­
mance: maténa de carpintaria. 
ele nos dava li ma teoria da com 
posição , onde moslrava o criadol 
em pleno rnlCes~o de criru;ão. 

176 
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A sibila e seu fascínio 

(~LiS-rL lA 
ESS;\ · uís 

+- " .. 

n • 

Salim Milluel 

A releitura de A sibila 
(que agora aparece no 
Brasil numa edição rui 
Nova Fronteira) , 28 ano 
após sua publicação , 
guarda do mesmo eo - ' 
canto. o mesmo fascínio 
No d is tante 1954 

quando recebi o ro­
mance de Agustona 
Bessa-Luis , mandado 
por um amÍl!o de Portu­
~ e quem devo o c0-
nhecimento de mUIto da 
literatura portuguesa 
contemporânea, foi uma 
revelação: vi-me logo 
diante de um t.exto en­
volvente, no qual a Au 
tora vai criando um um 
verso todo peculiar 
formado de mi0l1n ias 
de sutilezas_ de certeiras 
observaçães_ A figura de 
Quina, a sibila, é ela é 
por igual a comparsaru. 
que em tomo dela grol­
vita. Um mundo antigo 
vai sendo paulatIna 
mente recuperado, a par 
tir do momento em que 
Germana abre o livro 
com uma primeira frase 
de evocação - "Há uma 
data na varanda nesta 
sala" - e então começa 
a reconstituição de toda 
uma epoca_ Sensível , li 
rica, profunda. Agustina 
Bessa-Luis .sabe cons­
truir - e se não se en­
trep a uma primeira lei­
tura, possibilita, tão logo 
se penetre em sua con­
cépção , uma fruição e 
uma visão de vida , de 
gente , de mundo , só 
capaz num grande cria 
dor-

Proletariado brasileiro sob nova 6tica , 

A histórica do pl le,aoado 
brasileiro vi.ta O uma nova 
ética é o que no trás Bons 
koval em seu lovro História do 
proletariado brasileiro - 191fT I 

1967, trad _ de lance Lima 
AVleTÍna, EdJtoraAlfa .. Omep O 
A , DiretOl Adjunto do Instituto 
do Movimento Oper.lri lntema­
cluoal da >\cadenua de Ciên ias 

da URSS, já tem publiçações 
enu'e nós A Grande Revoluç ­
de tubro e a América Latina _ 
Agora, neste livro, analisa as par­
ticularidades do surgimento e de­
senvolvimento do capitalismo no 
Brasil, a formação e situação da 
classe operária brasileira . sua 
participação no processo revolu­
cionário e nos sindicatos e o 
papel do P-.ntido Comunista Bra--

sileiro (P CB) como V3"!9 ,arda 
r"vo udonária do pr,-"\""" lad , 

Para isto, lança mão dos pontos 
de vista da historiografia mar­
xista soviética e de pesquisas fei­
tas em documentos inéditos R8f8 
o leitor brasileiro, em arquivos 
soviéticos de documentos do 
PCB e dos " sindicatos progres­
sistas brasile iros"_ 
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LIVROS Salim Miguel 

Cruz e Sousa Nacional, 
a vitória das mulheres 

Duas mulheres. em âmbito 
nacional. foram as pnhad~ 
lU do Concurso Nacional de 
Romance. Prêmio Cruz e 
Sousa, promoção da Funda­
ç60 C.'arinense de Cullura: a 
púcha Suzana Albornoz. 
com o romance Maria wViI· 
ker alcançou o 1° primio. c 
vai receber crS I milhão além 
de tcr editado o livro: e a 
baiana residente no Rio He­
lena Parente CUnha. com o 
romance Mulher no es­
pelho, ficou com o 2° lupr. 
Cr$ SOO mil e a edição ' do 
livro. 

Para o melhor oriJinaJ de 
autor catarinense foi esco-­
lhido O romance Cindido ... 
susino, de Miro Morais. 
tendo a Comissão Julpdora 
indicado para publicação , 
devido à catqoria dos traba­
lhos. mais os seauinles ~ 
mançes: Linclarnar,deGuido 
.vilmar Sul i: Esperança, 
1oIvez, de A1miro Caldeira: 
Enuio da paiúo, de Cristo­
vio Tezzl. 

Suzana Albornoz. no 
breve cunfcuIo. diz que nas­
ceu em .93'. talvez em Mon­_. __ Son_ 

do Livramêalo. Estudou e 
viveu em Porto Alcare, circu­
.... pelo mundo, com Oliva 
panicipaçio no movimento 
cultural de seu Estado. já 
lendo public:ado. entre ou­
trai, os scaUinles livrol: 
PoemM, 1973; s-Ito Mble a 
...... bn, novela. 1977: Caso 
Lali.ni , romance , 1981 ; 
lru.... e r.nla. mal , 
çOOioe/aônicas. 1981. 

Helena Parente Cunha é 
natural de SaI~aOOr. vive no 
Rio, onde é professora de 

Helena Parente Cunha. segu nela colocada 

Teoria Literária. Doutora. em 
Teoria ülerWia e Lerras lIa­
Iianas, foi aIé maio de 1982 

:::':"U~~:F~ . 
do Rio de Janeiro. Tem pu· 
bliçados: Corpo no cerco, 
poesia. 1978; MU1UJlU, poe. 
sia, 1980; Os provisórios, 
contos, I980: Jeremias, a p ... 
lavra poética, ensaio , 1979: 
O lúic:o e o IrÍlgico em Le<.. 
pardí, ensaio, 1980. É tradu· 
tora, conquis1ou o 1° lugar tio 
Concurso de Poesia da Secre· 
taria de Educação e Cultura 
doRiodeJanciro, l968eo I" 
lupr no Concurso de Contos 
do Paraná , categori a es · 
lreante , 1978; 

Miro Morais, catarinen~e 
de Gravatal, diz que adora 
mesmo é domar cavalos· o 
que podCria se aproiUnar da 
arte de domar palavras. É 
profe~sor uni\ersltario. so­
ciólogo. ex·reitor e Implama­
dor da Universidade do 
Oe s le d e Sa nta Catarina. 
Autor de A coroa no reino d a 
posSibilidades, que fOI bem 
recebido pela critica nacio:­
na l. quando publicado em 
1966. Trabalha seu texto va­
garosamente e teve. ha 
pouco, doi'i origmais finalrs­
tas em dois concun.o~ de âm­

bito nacionaJ : o de romances 
da Nestlé e o de novelas da 
revista Status. Paro a Comis· 

sào Julgadora, vários ongl­
nais de autores calannenses 
se apresentaram com alto m­
vel.tantoquemai trésfor.lm 
recomendados par.l publica· 
ção, o que val'onza ainda 
mais a premiação de Câu· 
dido assassino. Pam Miro 
Morais, seu romance " parte 
da reOe.'tão de que o homem 
deixando de ~er eSóiencial­
mente Livre par.l se tornar es­
sencialmente sociaJ. criou 
toda sorte de condiciona· 
mento geradores de angús­
tia." Partindo dai, o romance 
é a história de um homem que 
delibera matar alguéflJ da 
forma mais rocionaJ e gra­
tui ta . Durante vinte anos de 
presídio o personagem p~nsa 
e repensa em fluxo contmuo 
sobre as razôes úhima, de 
seu gesto, que 000 t,;onsldera 
crirn~ . Ne'ise proc~sso ele 
avaHa tooos os valores hu­
manos, desdenha sincera­
mente da ordem das coisas 
acumuladas e se sente pr~ 
rundamente livre para ir além 

re.na ironia ao lirismo. 
~iSlIa e críuco 

lulaador.,..~a ';.:::;:: 
tia do pennm ao do 
IOr rrances Albcrt Camus no 
te\to de Miro Morais, o que 
ali." já poderia ser observado 
em seu livro anterior. A coroa . , 
no reinodU pouibiliclades. 

Quanto aos três romances 
de outros ca1arinenses indi­
cados para publicação. são 
de três nomes bastante c<r 
nhecidos, todos morando 
rora do Estado: Guido. Wil­
mar Sassi no Rio de Janeiro. 
Almi ro Caldl!ira em Porto 
Alegre e Cn~tovão Teu.a em 
Curitiba . 

Nereu Corrêa: ~~livros premiados 
alcançaram o consenso" 

, 
, 

o en x&ta e afdco Naeu Ccwrea. 
fele ...... em IMWI~ ... c.m" lo 

Jula 'Of" pouco aDlet ... ahertun da 
abl COIltendo a rei. ;'0 cio. 

velKecIoret do Concurso Nacional de 
Rom.nce, ple.6o Cnaz e So .. ·., 

prol&-çlo'" 'und çlo Calarin ..... 
• c ........ aplicou a ...... da 

tpa. aOiIltOU o JuIIamealO e oe 
critltrio. ............ Pela importinda 

que repu.eata o cIepoimeDto, dama. 
•• lI.alr. _I s. do proaunciamenro 
do etcritor ca_Dellle. 

Tenho a honra de falar em nome dos 
meus emineDlcs eonfrades de Comissão 
Julpclora do Concurso Nacional de 
ROINlDCe - PRmiO Cruz e Sousa. Fe­
lizmente. cheprnos ao fim dos nossos 
trwba'boa , Grande , sem dúvida , foi a 
responsabilidade da Comissão e dificil e 
penou a sua tarefa. Quanto a mim, par· 
bcularlDC'Dte, confesso que me assustou 
• inc:u~nci •• e não sei, se aceitando· 
a, não cometi uma temeridade . 
Assustou-me não apenas pelo pode 
IlÚmerode candidatos inscritos - cerca 
de lOO orlainais , muitos com mai s de 
400 folia. venanelo os temas mais di· 
ver,OI da cartOlrafia humana e sociaJ 
do Brasil - mas também, e principal· 
meDle , peloju.lpmento em si. Ninauém 
melhor do que o c ritico de literatura 
sabe o quanto é aleatório o jul,amento 
de obras literárias a partir de um certo 
ruvel . São conhecidos quns exemplos 
de .... odes romancistas que tiveram os 
seul primeirol livros vetados pelos 
conlelbeiros editoriais e que . mai s 
tarde , se tomaram famosos através des-
sei mesmos livros . No Brasil citarei o 
de Guimarães Rosa com s..-ana. Na 

o França Andri Gide não .deu o seu pla,:eI 
, pora • .,. .... otn d dica de MareeI 

ProutI. A procura do kn4"O penAdo. 
Nos c:oncunm ütenmos , ea:retamo, a 
despeito elas dificuldades do julaa· 
meato. são maia remotas as possibilida­
... de uma i"scãça. E quando esta 
ocorre é apenas ~r exclusão, denb"o de I 
uma escala cJulificatória, e não por um ! 
veIO. O livro nãoprenado não aianifica 
que esteja fora da literatura. Pode ser . 

até uma obra excelente. Mas as limita­
ções dos concursos infelizmente não 
permitem uma premiação mais elástica , 
mai s abrangente. dentro dos mesmos 
níveis estabelecid os para o 1.0 e 2. o lu· 
preso E m literatura não ell:iste critério 
pelo qual se possa afirmar com absoluta 
precisão que um tal livro é o melhor de 
todos. qu ando existem ou)ros igual-

mente portadores de altas qualidade!. 
literárias . Pode ser o melhor . segundo 
os parâmetros de avaJi ação de alguns 
criticos . e não o ser na opinião de ou­
tros . Os méritos de uma obra literaria 
não podem ser reduzidos a números e 
demo nstrados aos julgadores atraves 
das tabuJaçóes de um computador . Na 
sua avaliação concorre uma gama infi -

nita de e lementos objetivos e subjeti­
vos. Da mesma ma neira não há regras 
nem receitas para um bom romance . H 
assim é na arte em geral. Conta-se qu e 
um mestre cantor fez , de uma rei ta. esta 
advertência a Beethoven: " a arte não 

permite isso". Ao que ele respondeu: 
" mas eu pe rmito". 

Os grandes romances são clI:atamente 
aqu e les que desdenha m dos padrões 
convencionais. que mandam as rC'gra~ 
às urt igas. extrai ndo toda a sua força 
dos caprichos insoodáveilt do autor, do 
seu poder demiúrgj co de recriar a vida . 

Uma coisa porém é certa: não existe , 
nos domínios da fi cção. um romancej3 
nâo digo excepcional , mas consider .. do 
bom pe lo s parâmetros normais . que nâo 
seja o re sult ado de uma aliança perfeita 
entre uma boa história e o seu respec­
tivo arcabouço li ngÜ ístico. entre a con­
cepção e a realização . 

Muitos me perguntam com um ar de 
visível inc redulidade . como foi posSI­
vel. em apenas quatro meses . ler lanlO) 
romances. De fa la. fóssem<K faz.er uma 
le itu ra atenta. página a página . de todolt 

os origi nais recebidos. um ano nao , 
seri a sufi cienle. Mas. para efeito de jul· 

, amento. tal nâoé necessário. Ha livros 
qu e baSta a leitura de algumas págjnas 
para se aferir das suas quaJidades: Os 
deaustadores d e vi nhos não precisam 
tomar uma garrafa para saber se o vinho 

-- ... - --_ .. _ .. .. _~_._ .. _. -_._--_ ... _ ._~ -~ .. _ .. -

é bom . Às vez.es basta aspirar·lhe o 
" bouquet'·. Assim é o romance Se ã 
leitura de 20 ou 50 páginas ficar evidente 
que o autor tem garra de roman(.,1S1a. 
então é dever indeclinável de quem 
julga ler todo o hvro . separando·o em 
seguida. para o confronto finaJ . Se o 
número de bons romances rOl relativa· 

mente grande. como no caso do pre­
sente Concurso. lOgicamente também 
foi o mlmero de romances lidos da pri ­
meira à últ ima página. Esse roi o mé­
todo seguidd por mim. e outro não foi. 
também, q"ero crer. o critmo adotado 
pelos meu s companheiros de Comissão. 

Para facilitar o julgamento final. ficou 
estabelecido que cadtt jurado faria , a 
seu juízo , uma lista dos 10 melhores da 
categoria nacional . e três da categoria 
catarinen.,e. Para nossa satisfação 
verificou·!.e. na reuruão realizada nodia 
18 . que as listas con tinham os mesmos 
tl1ulos. com pequena dlvergência~ 
quanto à sua colocação na escala hie· 
rárquica . O que eu deseJo~alientar . em 
ultima. análise. e que os livros premia­
dos alcançaram o consenso unânime da 
Comissáo Julgadora . 

Pelo Regulamento do Concurso , 
serão atribuldos apenas dois pcêmlos. 
um de Cr$ 1.000.000.00 e outro de Cr$ 
500.000.00. aos romances classificados 
respectivamente em 1.0 e 2.° lugares. na 
categona naciona]. e um terceiro prê­
mio para autor catannense. no v-.alor de 
Cr$ 500.000.00. Embora n~o esteja pre-

visto no Regulamento. a Lomlssão de· 
cidiu recomendar às Editoras do país. 

para pubbcaçao, rnrus anco romances 
de aulores de outros Estados. o três de 
Santa Catarina, devendo salieAtar·se 
que es:,a recomendação não exclui ou­
tros romances . tanto., roram os origi nais 
que Imprhsionaram os membros da 
Coml')~áo pelo ~eu elevado mvel nterá­
rio . 

Ao encerrar estas breves palavras. 
quero congratular·me com o Governo 
do Estado por ter dado prossegui mento 
ao Concurso que traz. o nome do Poeta 
imort a l. E uma notável promoção na 
área da cultura literária, sem dúvida 
uma das maiores do Brasil . 

, 
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livros Salim MiJuel 

, 

Mais autores catarinenses 178 _. - -

Este 1982,da meama forma que 1981, 
foi um ano bom para • literatura de 
Santa Catarina. TeDlOI..w, I tJtrado 
os numerosos "nçameotol que ~ 
ram ao loIJco do ano, OU mpil difereo-­
tes cal ,.,..ias. Poesia, ficçio, çhuio. 
de nomes conhecidot ou OOYOI. IDOI 
traram. em cpllnrid de e quetVIn. o ', 
que vem sendo feito e o que isto Rf"ib" 
senta. 

RdacionamoI,. lel'úr, mais .... IM 

tltuIoo _ IlOl dhilMl dias: 
o. residentes, de HoIdo-

marMeuezea,Edi.... PA. 
Do contisla tio oonbecido, 
cunão pelo 1'OIDOIICe; em 
dullt e direta, eM um 11 "rei 
dade que nos cin:unda. N.i-~40 na 
primeira pessoa, faz deefi!v. por illter­
midio do • .,._vo e drMv;"r.o ~ 
dente, ~ de co .. du!"-" fzele 
uJÚverso, e penc+ 7& DI eu-
contradiçOl num dia-. dia que O Autor 
conhece tio bem; 

O mi.t6rio do fi .... dOI _, no­
v.la, d. Glauco Rodri .... COrTa., 
Mercodo Aberto, PA. Volta ao policial, 
frequente na obra deste OI<ritoe. Mas 
um ~àaI' brasa! 'C" com pitada' de 
DOUIA. Te1DOI 841i. novamente, Santo . 
Anastocio do Roçodo, oode se situam 
outras bist6riu do Autoe. Dois ÍJnpI o­
visadol detetives, o c:abo Toribio e o 
dei • ....., Or. NOIIIIIO vto _ poucos 
desvendando o mistério e montando âS 
peças do quebra-çabrçe, tudo numa li»­
gusl'm descootraida e liql&; 

AI lJrur.-: de ",_ ..... e o ." 
do rio, de li ..... AIicc Khas ,Ildiun 
Lunardolli, SC. A Autora retoma a 
temas de seu livro U!laÍCK. N.lIMln. _ 
lifll"' rm simples, numa b ... toma 

w \ I ... , 

'. . , , • • a • " - , 

, r • 

c' .r'1 ? -A 
~ , 

e colo~ 
zação oI.má no Vale do 11Çú. Fuaiodo 
deumaauenaiminente,OIpe1iO' 'J id 
se internam em busca de i ... meoto e 
paz no interior, enfaeiltado .. tAlhn ... e 
tendo entrechoques entre lUaI diferen­
tes penonoIidades; 

Depois do juÍzo .... , i()i'-nce 'tIe 
Silveira Junior, dtobOj . SP. 
Tendo publicado um 
mm.. ... 'DlnOl!"iallítico j6 em 

de um menino 

de anttclpa o que pode acontecer se o 
ser humano continlW' na' sua corrida 
ab'aJ. sem se preocupar coin os probIo 
mas que se avolumam dia-a dia. Mas ele 

. não fica numa visão pCSlimista: bulCa 
soluções e u apresenta; 
. Sinal, de Ortealls. poemas e contos, 

vol; vm - 1982, publicação do Coa­
sdboMunlcipoldeOdtura. Um esforço 
louvável e que vem teDdo - o que i 
importante _ cootinuidpde. Na ~ 

1 - ~---'--" diz " pela . seotação J1Jl "'--UlU_ : OI-
tava vez' devolvemos ao povo aquilo 
que dele veio. ··São. em sua maioria. 
bF 'boa de principiantes, alplm rev~ 
laodo qualidades, que esperamos se 
~m; , 

Tl'IIÇOI da vida da poetisa Júlio da 
Costa. ensaios de Carlos da Costa p~ 
uha, FCC edições. SC. livra itftpor­
tante, de pubticaçio póstuma. O AU~ 
Metisa. obra e traÇa um quadro da vida 
e da época de Jutia Costa. com inf\H}!!!,­
ções que vbn desf ...... in~oes 
fantasiosas sobre • poebU nasada em Parar'''''. mas que viveu e escreveu 
em Santa C.,mna. Em .. A~ce". 
produções de Jutis ~ta nio incluídas 
em seu livro Flores dispa " ; 

Os clubes de fa!Ç8 e tiro na re&iio de 
BlumeDOU (18'9-198 I), ensaio, de Sueli 
Maria Vanzuita Peby, Ediçio Fuoda­
çáo Cada Or. BIumenau, se . . Em..". 
centrado nos clubes de caça e brO. este 
"",",p'o I\iuda lIUDb&n a compreender 
melbOl' Blumenlw • sua co\ooização. 
Numa pesquisa em profundidade,._ Au­
tora mostra o que sianifica, para os 
b\umenaUeOSOl, os clubes de ~ 
... .... .. deles oiai. dó que centeni­
nc;.;. Fotos e quadros estatfsticos c0m­
plementam a pesquisa. 

Momento da Poesia 
o VulcAo 

Cornéllo OaIl'Alba. 

Escuto o pulso conwlao 
da América LariDa 

ParquaiUrupai 
quantos ais 

• 

Equador EI-Salvador 
quanta dor 

. ~ 

NIcarágua Maná,ua 
quanta mágoa 

, Bolívia Brasil • 

quanto fuzil 

C/ule ArJentina 
morte em surdillll 

Ando nos Andes 
e sobre o Acoodllla 
descubro a bandeira 
manchada de sangue 

lIIl voz do vulcão 
ouço o rumor 
sul-americano 

é o torturado 
contorcendo-se em lavas 
crucificado 

é o operário 

sempre mais pobre 
SCJDPtC mais pedi a 
da IJ'IUIde pirAmide 

é o s ....... e oprimido 
de um povo sofrido 
elplodiDdo das carne. 
em borbotão 

E o sangue do Irmão 
pedindo a voc!s 
que extinpm os gritos 
desse vuI cão 
e plantem na América 
a Libertação! 

(do livro Sinos de OrIe. na) 

• 

Revistas da Editora da UFSC 
Três novOS n6meros de revi.tas 

lançad .. pela Edilora da UFSC 
acabam de aparecer quase cOnco­
mitantemente. Trata-se de Traves­
sia - revista de Literatura Brasi­
le ira do Curso de Pós- Pós­
Gradua~ão de Literatura Brasi­
leira, n.04; Seqüência,-revistade 
Estudos JUlÍdicos e Políticos do 
Curso de Pós-Gnlduação em Di­
reito, 0.° S; Revista de Ciências . 
Ul'manas = di> Centro de Ciência_. 
Humanas. n."2. Em cada uma de'?', 
matérias de real interesse, como 
" A poesia ao alcance de todos", de 
Garcia Marques, '"Ainda Capitu" , 

de Zbidé. L. MlIlJIn, "Exercício de 
Análise em "As Márias" de Dalton 
Trevisan", de Edda Arzúa Fer­
reira, " Língua e cultura na estética 
romântica" , de Ràul Antelo, " Da 

iIÍIponADcia de uma revisão histó­
rica". de Tânia R. O. Ramos, " O 
Brasil visto por um piecl-noir pr6-
mio Nobel", de Janer Cri.taIdo, 
"Tempo e modo de visão em AI.,. 
gria Breve de Vergílio Felleira, de 
Leonilda A. Tonin de Hidalgo, 

.. - - - ~ -
aI~m de oooto. Oninião .. Notas de.. 
Leitura, .J>epoimento " Entre­
vista, em Travessia. Já em Se-. 
qü"ncia temos "A descentraliza­
ção como instrumento de justiça 
social. O município brasileiro: au­
tonomia em crise", de Paulo Hen-' 
.r!9!'e Blasi~ConlnDuiÇãodas uni­
versidades ao poder político:', de 
Alcides . Abreu, . " Es­
tado e cultura", de Osvaldo Fer­
reira de Melo, "Saber critico e 
senso comum teórico dos juristas" , 
de Luiz Alberto Warat, " O con· 

ceito de racionalização", de Or­
lando Ferreira de Melo, " La polí­
tica internacional como ·factor de 
legitimimad" , de Alfredo Rizzo 
Romano , " La legitimación dei I 
poder político em filmer " , de Jesus J 
Lima Torrado. E entre as colabora­
ções da Revjsta de CiêllciJlLHu- I 
manas e stão .. Educação 
experiencial: um mélodo de pes­
quisa vinculado ã realidade so­
ciaI", de Miriam Carvalho AOes , 
"Sartre: transcendência e consti­
tuição do .... " , de Pedro Benolino, 
" Tecnologia 5' desenvolvimento 
desigual no cenlTo do sistema capi­
talista", de Annen Mami Mamigo­
nian , , . Renovação de recuisos 
aquáticos: o exemplo japonês", de 
Paulo Fernando Laio, "O primeiro 
cirurgião de Santa C;lIarina", de 
Walter F. Piazza. 

Livro tem Congresso no Rio em dezembro 
.-

O Rio vai sediar, de 6 a 9 de de­
zembro, o Conaresso Regional do 
Livro para a Amé.iea Latina e o 
Can1>e. Com paIrOCinio da Unesco 
• • 

e do Cerial, o Cqnpesso será OI ... • 

nizado pelo MEC/SEC/Pró­
Memória/Biblioteca Nacional e 
contará com a do Sin-

~ 

O Último MJii_ de Ovid Demoris. 
Tradução. de Lur. Orlando CoutiDbo 
Lemos. Hei . Francisco Alves. Livro 
traçando a aureba de funmy Fratianno 
• daodo um panonma do submundo do • 
crime DOI EUA. 

Porto A1epel ÂiP I!I ctoI CultuniJ, 
d. F. RiopoJ", 'se de Macedo Edições 
Porto AI ..... Reuaiio de bIIboIhoo pu­
blicados na lmpI CIlI8, sobi e a história e 
o urt>onismo da capital do Rio Grande 
do Sul. 

200 eserdeiOl e jc:c0l puII o ator e o 
não-atOl" vont.de de dizer "ao 
atrav& Hei. 

Oprimido o, , desta vez atravá da exp&­
riência do Teatro da Arena de Sio 
Paulo. 

, 

Livro. O evento foi idealizado du­
rante o Congresso Mundial do 
Livro, realizadç. em Londres, 

quando os dele~os dos paises 
latino-americanas elabbraram um 
comuniCado áo Congresso insis­
tindo sobre a necessidade de 
estudar-se mais profunda e deta­
lhadamente o problema do livro, 

Registro 

_ A Grilem da Fami1io, da P'Ojhie­
cbode Privada e do Est.cIo, de Friede 

der. Clúlico do' mai-xismo, este livro 
ualiu o apan;:ciu.ento e a instituciona-
1izaçAoda famOia, coosoanterneQte com 
o aporecimento do astado Capitalista 
Moderno. . 

A Preparação do Ator, de Constantin 
Stanislavski . Tradução de Pontes de 
Paula Lima. Ed. Civilização 8~elra , 

' .' edição. Obra do fundador do TeaIr'O 
d. Moocou, d. fundamental importân- , 
cia para OI ea~ da arte cênica._ 

Homens e Fatos da Constituinte de 
19C6 - M.- de uma repórts 
polida. de YVOIIII< R. de Miranda. 

. sua divulgação, diSlnbuição, indús­
tria. inclusive o desenvolvimento 
do hábito de leitura de acordo com 
a realidade nacional . E em cima 
disto foi elaborado o temário a ser 
debatido. Maiores informações (e 
de como participar) poderão ser 0b­
tidas na Biblioteca Nacional, Av. 
Rio Branco, 219 - Centro - Rio de 
Janeiro. 

• 
• 

\ 

Ild. Aijp... • vclta iI ~ 
mocracia no BruiI em 1946, este tivro é 

! Publicado em um momento bastante 
oportunO. Reúne reponaaeos publica­
das em voiriu ocasiõe1. 

Eatud .. da Modvoçio Hu ....... l­
Coosoi6ncl .. Compoolamento • Per­
.onaUcbtde, de JOIepb Nuttin. Orpni. 
.ação • tnldução d. José RobalO Ma­
lufe e Maria Relina },faluf. Uvraria 
I!úãs Cidades. Livro dê psicokil!ia, fêVe-- . . 
!ando como e porque o tema da motiva-
ção ocupa boje 1_ d. destaque na 
.,.icolOlPa contemporãnea . . _ 

A F ~ do Cientista e a F é do Crente, 
de Epbraim Fet I eira Alves. &1. Vozes. 
U vro que procura resolver c explicar o 
confronto entre as ciências 99'SS e bi~ 
J6aica& e a fi cristã. . 



179 - MIGUEL, Salim. Livros - Torquato Neto: o poeta .... O Estado, Florianópolis, 1 dez. 1982 

UVROS Salim Miauel 

Torquato Neto: o poeta da 
geléia geral 

Torquato Neto, seja como poeta, 
cronista, colunista, incentivador 
cultural. dei:cou marca profunda 
entre 08 que com ele corwiveram. 
Agora, dez anos após sua morte, 
reaparece em segunda edição. re­
vista e ampliada, um livro onde se 
encontra parte de sua prodw;ão. 
Em o. 611i ...... di-de Paupéria.do 
Editara MOJ& Limonad. SP. 1982. 
recupera-se um pouco do que ele 
,..pre .. ntou . NeslD ,.. .. nJw. ojor­
nalista e critico Antônio Carlos 
Miguel fala do livro e do autor. 

um dos principais lebistas da 
Tropicália. TorqualO Neto. tam­
bém foi o poeta que mais inO~ncia 
leve sobre os chamados poetas 
. Jll8l'liuais da década de 70, O livro 
que aaota é editado pela Max ti­
moaad. de São Paulo. o. 11111~ 
.Mr ele P.,t',la, vem mostrar que, 
aimportinclade Torqualo vai além 
dos limites do movimento 1118J1i­
Dal. 

Esta é a seaunda edição. aumen­
tada c revista, lendo sido orpni­
z&da pelo também poeta Wally Sa­
lomão e a viúva de Torquato, Ana 
Maria Silva de Araújo Duarte. O 
livro •• mb6m jnaUl"ra a série 
"Núcleo de Atualidades" que a 
editora iommbiu a Wally oraani­
ar. A edição orillinal tinha sido 
laDçada em 1973. pela livraria El­
dorado Tijuca. e já estava e .... tada 
a mto . A nova edição coincide 
com os dez anos da morte de Tor· 

quato c comprova a perenidade de 
seus textos c a lucidez de sua pos­
tura como artista e critico. 

A primeira parte do livro - mais. 
de setenta por cento dele - se inti­
lUla "Odéia Oeral". Nome de uma 
coluna diária que T .N . manteve no 
jornal carioca ,. Última Hora" , de 
agosto de 71 a março de 72. Há 
muitos textos decisivos; papos 
sobre música; conversas e troca de 
cartas com artistas contemporâ­
neos seus e alguns também já desa­
parecidos ' (Hélio Oitidca ~ Glau-· 
ber Rocha, por exemplo); poesias; 
desabafos e elocobrações diversas . 
A postura de Torquato como crítico 
musical o mostra bem à frente de 
sua época. Ele também é bastante 
ligado ao cinema. mantendo uma 
polêmica com os sobreviventes do 
cinema novo e saudando o trabalho 
realmente "novo", no seu enten­
der. de Júlio Bressane, Ivan Caro. 
doso e outros adeptos das produ· 
ções baratas .. do Super 8 . Outra 
frente de luta em sua caiu na é a de 
incentivo à imprensa alternativa , 
que na época começava a dar seus 
primeiros passos . 

A · leitura desta Geléia Geral nos 
propicia uma boa noção do clima 
tenso do ilÚcio dos anos 70, quando 
ainda não soprava nenhum vento 
de abertura e os horizontes eram 
bastante e streitos . 
Acompanhando.se o dia a dia de 
Torquato como jornali sta pode-se 
também perceber um pouco de sua 
instabilidade emocional e deses­
pero, o qu~ veio culminar com seu 
suicfdio. E uma luta incessante 
entre o desejo ' de criar e o im­
pulso autodestrutivo . Não fossem 
as qualidades literárias de seu tra-

balho, a coluoajá valeria como do. · 
cument'O deste penodo da cultura 
brasileira. 

O melhor do livroé, no entanto, a 
sua produção poética que está toda 
reunida aqui. Poemas de diversas 
fases, 8lguns concretistas e outros, 
a maioria, num tom comessional e 
coloquial que tanta influência veio 
a ter sobre os poetas atuais . Há 
também um impressionante diário 
de uma de suas internações para 
tratamento psiquiátrico. E a letra 
de todas as suas canções, musica­
das por gente como Caetano Ve­
loso , Macalé, Edu Lobo e Oilberto 
Oil, 

E o caso de . 'Louvação" (musi­
cada por Gil): " Vou Fazer a louva­
ção , louvação, louvação/Do que 
dever ser louvado, ser louvado/ 
Meu povo preste atenção, atenção , 
atenção/Repare se -estou er· 
rado . .. ". " Oeléia Geral" (também 
com Oil) é outra canção fundamen­
tai oara a nossa música atual: "Um 
poeta desfolha e bandeira! c a 
manhã tropical se inicial 
resplandente cadente fagueira! 
num calor girassol com alegria! na 
geléi'a geral que o jornal do brasil 
anuncia...... . Já "Pra dizer 
adeus" (~om Edu Lobo), apesar 
de e.serita em 1967, cinco anos 
antes de sua morte, soa hoje estra­
nhamente anunciativa: •. Adeus! 
vou pra não voltar! e onde quer que 
eu váJ sei que vou sozinhol tão ~ 
zinho amor! nem é bom pensar! que 
eu não volto maisl desse meu ca­
minho! Ah! pena eu não saber! 
como te contar/ que o amor foi 
tantol e no entanto eu queria dizerl 
veml eu só sei dizerl vem! nem que 
seja s6/ pra dizer adeus" . 

---_-------------R~~,------~' -=~>=-·~-- • 

vel. 
de Coarad; nos a~~;: 
de um homem que busca a n 
isolaod&ae da humanidade numa 
deleJ1a cio Pacífico. 

• • •• 
o. aUl ~ oe iDOllOi, de Nonnan Mai­

ler, Irad. de José Laurfocio de Melo . 
Primeiro livro do A., foi umdos maiores 
" best-IleUers" de nossa q,oca. O livro 
traia doi conflitos de um balalhão ame­
ricaao que oÇupa uma ilhajaponesa, dJ.r 
rute a Seaunda Guem. Talvez o mais 
importante livro de um autor também 
importante e polimico. 

• •• 
Jooh ... Eodo e ......... de Morelecai 

Ricbler, Iad. de Ruy Junaman, Col. A 
prosa do DlllndO, Editora Francisco Al­
ves. Romance enfocando o pusado (o 
Entio) e o presenteIo A ...... l de Josbua 
Sbapiro, um jómalista bem sucedido 
que freqilenta a alta sociedade em com­
panhiada esposa, fi lha de um senador, e 
do que d e se.e naquela sociedade. 

• • • 
Bicho AI ...... do Manoel Carlos, Edi­

tora Nova Fronteira. Mais conhecido 
como autor de novelas. Manoel Carlos 
ltÚ .. ora para o ..-anele público o 
poeta. Publicando poemas já em 19S4 
no suplemento literário dos jornais pau­
listas"O Tempo" e o " Correio Paulis­
tano , •• O hkho .1..10 reúne sonetos da 
primeira rase e os versos livres de 
aaora. revelando um.,poeta sensível e 
atento ao fluir da vida . 

• • • 
A mcwte UM chaptu ve.mdho, de 

Williom Kio"'e. trad. de Arnaldo Vi· 
riato Medeiros, Editora Fraocisco Al­
ves . OUtro livro policial tendo como • 
protaaoaista o reliposo-detetive Padre 
Kaesler. desta vez desvendando um in­
trincado caso de homicidio . 

• •• -
Glauber, o leio" Veaeu, de Pedro 

dei Piccbiae Viraina Mrano, prefácio de 
Paulo Fraocis, Editora Escrita. SP. 
1982. Neltas entrevistas, feitas em 1980 
(setembro), GR fala com a costumeira 
fruqueza de cinema, do Brasil, de suas 
simpatias e idiosincrasias . Assim, o 
livro nos '" uma visão da turbulenta 
penonalidlde do cineasta. que pouco 
depois moneria. 

• •• 

Só • lente que vive .. 1Je e O que é a 
.ec., Cadernos de Educação Popular , 4 , 
Editora Vozes/Nova , RJ, 1982 . O pri­
meiro é o depoimento de uma doméstica 
contra a desvalorização a que é subme­
tida; no segundo temos os mecanismos 
de dominação acionados a pretexto de 
combatê-la. É a vida do povo narrada 
pelo próprio povo, de forma direta . 

••• 
Moçambiquel a caminho do soei .. · 

Ibmo, de Tarso Fernando Genro, Edi­
tora Movimento, RS. 1982 . A luta do , 
povo moçambicano peja independência 
e aaora para a edificação do socialismo , 
sob o comando do presidente Samora 
Machel. é aqui vista e analisada de 
forma objetiva . Em anexo. a Constitui­
ção moçambicana . Ensaio lúcido e 
oportuno . 

••• 

do aproveitamento da força de trabtno 
feminina e infantil (período de 1890 a 
1920) com dados e informações preci-
sas . 

••• 
Tutela e ... tooomia "''"'calr Bruil, 

1930.-1945, de Antônio Carlos Ber­
nardo, T .A. Queiroz Editor. SP . 1982. 
Análise da formação do sindicalismo es­
tatal no Pais ; oportuno lançamento, no 
momento em que o sindicalismo brasi­
leiro renasce e busca libertar-se da tu­
teia do Mi nistério do Trabalho, visando 
adquirir mais autonomia e força. 

• • • 
A. p .. co .... piu boje, ........... - . 

dace"', vários autores, 01"1. de Ieda 
Porchat. Summus Editorial , SP, 1982. 
Visão ampla das diversas modalidades 
de psicoterapia, estudando objltivos, 
técnicas , resultados e pressupostos teó­
ricos . Escrevem: Alfredo Naft'at Neto . 
Ana Verônica Mautner, Fábio Herr­
mãnn . Ieda Porchal. João AUlusto 
Pompéia . Paulo Barros , Therese A. Tet­
tegen. 

Mulheres e menOiU no trabalho in,. . 
duttriaL OI fatorei It!XO e Wlade na di-. 
n'rnica do capital, de Esmeralda 
Blanco B. de Moura , Editora Vozes, 
RJ. 1982. Tese de mestrado , traça um 
panor~ da industrialização paulista e 
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NATUREZA VIVA ' 

• Manoel Carlos 

Não tenho lido 
nem escrito 

nem mesmo pensado em novos poemas . 
Mas daqui. 

da janela do quarto, a persiana levantada a meio 
vejo duas crianças brincando no jardim. • 

Brincam de vida, . 
de uma vida melhor ,-.1010 mais verdadeira, 

porque 'meu coração quer 

que tudo que seja bom seja também verdadeiro. 
Estou certo de que é agosto 

e o ano é ~ ste que aqui está - mas não me importo . 
E maio no jardim e nas criança~ 

e o ano já faz tempo. 
Sem fazer poemas 

sem mesmo pensar nisso , 
sou o maior poeta deste dia . 

(de Bicho alado, Editora NOoI'a Fronteira) 
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UVROS 

I~ • Ilha Tercei.,.", 
-livro de dar ,. na 

A tradicional - e saborosa - c<r 
zinha do interior da Ilha de Santa Cata­
rina tem agora um bom modelo de com­
paração. Muito embora venha so-

I frendo, em especial nestes últimos tem-

1 pos, influências que a descaracterizam, 
ainda assim conserva, em parte, bas­
tante da herança açoriana. Herança, 
diga-se de passagem, que nâo se reflete 
tão só na Culinária. Mas também nos 
hábitos e costumes, no falar, com ex­
pressões de um sabor tão peculiar e 
próprio que nem a televisão conseguiu 
ainda eliminar . 

E é dos Açores que nos chega um 
livro , pra usar uma expressão com­
queira e apropriada, de dar 'âgua na 
boca. 

Cozinha Tradicional da Ilha Ter­
ceira, de Augusto Gomes,lançado pela 
Região Autônoma dos Açores­
Secretaria Regional de Educação e 
Cultura-Direção Regional dos Assun~os 
Cuhurai s/Angra do Heroísmo, 1982 , 
di stribuído no Brasi l pela Livraria 
Camõcs. RJ, é um amplo e minucioso 
mapeamento de pratos típicos. Ainda 
que O Autor comece explicando que nâo 
pretendeu· 'pontificar no campo da Et­
nografia .QUr lhe minguar a erudicão. 
nem penetrar nos meandros da 
Colunária por Ibe faltarem 
predicados para tal". não é 
isto que seu li vro demonstra . U levan-" 
lamento que ele realiza da cozinha lra­
dic~ona l é, sem dúvida , de grande valia, 
não só para os que se aventurarem a 
preparar os pratos, mas também pam 
um melhor conhecimento do passado. 
pois já dizia o sabido sábio BriUal­
Savarin que pode-se também conbecer 
uma civilizaçáo por seus hábitos ali­
mentares . 

O volume se inicia por uma entrada. 
na qual se fala de alimen1ação e elJlolra­
fia, seguind~se uma breve resenha dos 
principais fenômenos e acontecimentOl 
que influíram no desenvolvimenlo da 
Ilha Terceira e acontecimentos que in­
fluíram no desenvolvimento da Ilha 
Terceira e con~eqüentemenle na linha 
evoluuva da allmen1ação de seul .... -
tanles . Para facilidade de I boi ... "". o 
AutCl'" propõe uma divilio que co.. 
Plcende uma Cozinha PopuIIr, a i u. 
da primeino _ .... do o6cuIo XV •• 
uma~Rica,que l sceap til_ 
..,..ta metade do ,écuIo XV. 

Depois, então, cotramol nu nrKCI.,,;· ... 
.~ hlMe levados pela mio da Tia o.~ 
IlUde .... p começa nos dizendo como 
faze r pão. papas, bolos e ma ... :;a". 
S 2 De te um capítulo d.,rJicado a açor­
_eteJiMi • . Ed~pois vem as carnes, os 
p •••• 01·3 iIc:oe. a dQçaria, onde 
J '''' OI doeu diversos e ~doces de 
lKbo. OI rebuçados , caramel~s e 

Simples Ifmea das cavernas 
ou ooBCida 110 século vi nte e um 

carregaria sempre esta f1ama , esta 
áua que me faz -na etlCuridiio 

ck um mundo em estertor ­
querer antecipar 

o alvorecer 
.com tintas forles de revolta e amor. 

Asaim, nas primitivas eras, sujeita 
001 quase-bichos, decerto pensaria 
em conceber um homem. E - irmã 

do. homensquase~ivres de amanhã -

~ndoas, OI cremes, os ·licores, os 
doces de fnua, as aeléias . Mas não se 
pense que chepmos ao fim . Led:o en­
pno. Vem enfãoa Cozinha Hebraica, a 
Cozinha lnafesa, os Pr-d.tos de Cabido, 
as Bndoenças. os uropes e Iônicos e 
IlpORlament05 sobre queijos , águas. 
vinho , aguardente. chás e cafés lercei­
rences . Mas a pesquisa é tão exaustiva 
que o Autor não se dá por satisfeito. E 
vai além. Fornece-nos uma série de fra­
ses comparativas (com padrdo e signifi­
cadoJ. adágios, caJendário gras tronó­
mico, plantas eXi.,lenles na Ilha Ter­
ceira com aplica~'âo na culinária e medi ­
cina caseIra. fruto ... exislen les na Ilha 
Terceira e processos de aproveita­
mento. 

Grdfic<.tmen ll! bem cuidado. bem ilu s­
trado . bem clabor.i(jo. loda~ as receitas 
,êm minuclo~amente explicada., . É 
lê-Ia .. e prova las na pr.í tica . Vamo~. 
enlüu. ll.uma ;.l.mo .. tra ' C'H ala Bc· 
chcôtcla - Prepara-.. e a C<!val .. dando--Ihe 

MOMENTO DA POESIA 

um golpe Inllbversal abaIXO das guelnl.s 
e Oluro no mesmo sen tido junto do 
ânus. As duas abenur'ds provenientes 
Je!,le~ corte~ ~ervirão pant a extração 
da~ vbcem~ e int roduç<io do recheio . 

Hechcio - Cozc~ .. e uma cavala pe­
quena ou outra e~pécie de peixe em 
água lemperalla de sa l e cebola. 
gU<irdando-"e depois de coziJo. para se 
aplicudo conformej:.i vamo!lo ver. Leva­
se a refosàr cebola Plcadn miudinha que 
em estando loura se lhe jUnla o peixe 
cozido que se 6uardou. muito bem des­
fiado e lemperando-.. e com um gole de 
vinasre ou .,u mo de limão. Entretanto. 

em uma lijela. pôe-!>e pão ralado . . 4 ou 5 
gema .. de uvos. sa lsi\ pi cada miúda . 
3/ell Ona., de .. caroç;'Iuas e alguma!lo inlci­
r.1~. e vai it "erl ~i a secar até se ver O 
fundo . Recheia-'1e a cavala com essa 
mi"'lIru . t<.tpando-.,e o orifício com uma 
I.:ódea . . 

E bom pr{l\ CI II). 

1.. ,, ;::t; .. • .. -....- .. --~ 

Maura de Senna Pereira 

sonha na com outros passos para a 
frenk 

com o século trinta e sete talvez 
(QU qu.arenta e cinco 
ou cinquenta e três) 

e rl/im com o ser humanojá liberto 
e ge ndo jó a Terra 

dólia azul per{eita - sem traço algum 
ck sangue e de9amor 

rDespoemas, de Mauro de Senna Pe­
reira, Ed . Achiamé, RJ) . 

Catarinense hJj muito radicada no 

Rw, Maura tem , além de uma obra 
literória bastante pessoal na sua li­
nhagem poética,. uma participação 
atwa e consta nte noproce8SO de prom a­
ção cultural . Se em Despoemas temos 
uma série de poesias ver8llndo sobre o() 

amor e a libertação do ger humano, em 
outrosde seus livros maisrecenles, Verbo 
~Io, Livraria Kosmos Editora , a Au­

tora reúne palestras e conferências 
prOfW fwiadas em ocasiões diversos. 
enfocando temas e figuras de Soma 
Catarina na quase totalidade. -

Conto e vtrwula, de Geir Campos 
Editora Record , RJ , 1982. Aceito o de~ 
safio para escrever um conto erótico. o 
Autor acabou se animando. E escreveu 
não apenas um, mas todo um volume. 
Num estilo aaradável, o poeta tão c~ 
nbecido revela sua outra face, a de fie­
CiOni5ta, falando , como ele mesmo diz 
de coisas de amor e de humor . ' ... 

Endereço comum, de lisa Uma Mo n­
leiro, Edições Pono Alegre. RS , 1982. 
Depois de um volume de contos , uma 
estr~ia auspiciosa na novela. Narrando 
em contraponto, a hi stória de Pepe, a 
partir de sua mone . DaI o livro se estru­
tura com squrança através de "flub­
baclu" entremeados com o tempo­
real" , diz Flávio Moreira da Costa . 

••• 
Dcn6rio do .olDho, de Margucrite 

Yourcenar, trad . de Ivo Barroso, Edi­
tora Fronteira , RJ, 1982. Memória. ele 
Adriaao revelou esta Autora para o lei­
lor brasileiro. E desde então todos os 
seUl romances vem tendo sucesso de 
público e de critica. Este. o último de 
seus romances que faJtava publicar em 
ponuauês, tem como centro um aten­
t:acI;o antifaacista ocorrido em Roma no 
11° ano da ditadura de Mussolini . Texto 
de aJauém que domina seu instrumento 
de trabalho. ... 

0. ... <», romance, de Virginia Woolf, 
""11. de Raul de Sá Barbosa, Editor. 
Nova Frooleira, RJ , 1982 . Em 1I episó­
dios, a ~ô.ca de uma faníJja irwlesa , 
os farajters . A Autora de Orlando e 
tadas outras obras silri.ticativas, que 
esmo sendo publicadas no Brasil pda 
Nova Fronteira , é considerada tão im­
ponante e in()Vada no campo da ficção 
qua.,to um Joyce OU um Faulkner. 

~ ... 
• • 
Oitrnr .. 1, LpPM-editores , RS , 1982. 

Mais um número desta revista-livro, 
como sempre com colaboraçôes varia­
dai e de qualidade . A destacar uma en­
trevista com Luis Fernando Verlssimo . 
um capítulo do livro O COIo'1O de Ma.­
nliíde, de Henry Muller , uma esclare­
cedora matéria sobre 11 questão Pales­
tina. E ma.i s lexlos de 8audelaire, Eça. 
Adrbela Espanca. Gore Vidal. Marcos 
Rey . José Onofre. Sérgio Jocklmann, 
Ti4ia Carvalhal . Edaar Vasques . José 
Antônio Pinheiro Machado . 

... 
Sinais de vida no Pland. Min., de 

Fernando Gabeira, Editora Nova Fron­
teira, RJ I 1982. Neste 50 livro, o autor 
de O que é i.to, co ..... oheirol e Cre­
p6KuIo do mecho, deixa de falar de si 
mesmo para se debruçar sobre alaumas 
mJlberes mineiras que romperam com o 
status . O eixo de tudo é a vida e morte 
de Angela Dinis, a " panterade Minas " . 

... 
Fome no Nordeflte bruileiro, de Ivo 

Pa~, .fdilora Marco Zero, RJ . 1982. 
Reponaaem-depoimento na qual o 
Autor retrata a imensidão da fome no 
sertâo do país . O Autor andou por cida­
dezinhas perdidas, conversou com 
muita gente, viu e anotou. narrando 
com emoção. Um documento que deve 
merecer a atenção de todos os brasilei­
ros . ... 

N. Slbéria, fJ Sah.dor, Nicar'l\l8 e 
outros mundo., de Sebastião Nery. 
Editura Codecri. R.J, 1982. O socia­
lismo o capitalismo e os subdesenvol­
vidos , na análise de um jornalista e poli­
tico (acaba de ser eleito deputado fede­
ral pelo PDf-RJ, sendo um dos cinco 
mais vOladoS) dos mais conhecidos e 
atuantes. Leitura de bastante interesse. 

... 
CoIllheç: ... e.1Ii me.mo e No.ot COl\o>. 

flia interioret, de Karen Homey . Di­
fel . SP, 1982. Livros que buscam ajudar 
na auto-análise e na solução de proble­
mas rntimos. Noprimeiro , umaaamade 
conhecimentos sobre os disturbios da 
personalidade e quais as soluções; no 
segundo , uma teoria sobre as neuroses e 
sua melhor compreensão. ... 

o que é ju.tiça, de Robeno A.R . de 
Aguiar , Edi10rd Alfa-Ornela, SP, 1982 . 
Nesta abordqem malérica, o Autor 
examina a questão da justiça através da 
história e Como é ela entendida e prati­
cada atualmente, inclusive no Brasil. 
Di z. o A , que ' 'não há justiça que paire 
acima dos conflitos. só há justiça com 
ele comprometida ." 

... 
A compinçio aquari.N, de Marilyn 

Ferguson, Editora Record, RJ , 1982. 
Para a Autora. há um gande processo 
de transformação. uma rede poderosa 
capaz de produzir uma radical modifi . 
cação em nossa cultura . É a respalo 
desta transformação e do que siarâfi­
cará q~e ela se debruça. Mu Lel1ter, tio 
prefáCIO , acentua a importância do livro 
e de sua proposta . 



181 - MIGUEL, Salim. Livros - Depoimento: o que escrevo .... O Estado, Florianópol is , 5 dez. 1982 

Livros 
.- • 

Depoimen to Jeferson Ribeiro de Andrade: 

O que escrevo é emoção revivida através da memória 

Jeferson Ribeiro de Andrade é mi-
neiro de Paraguaçu, radicado no Ri o 
'de Janeiro há cinco anos, após dezde 
Belo Horizonte. Sua estréia literária 

' fo i em jornais e revistas alternativas 
' que surgiram no Brasil, em grande 

- número, no início da década de 70. 
Editou. por conta própria, em Belo 
Ho ri zonte. o livro de contos No car .. 

.... ~ naval, confetes e serpentinas. A se­

.. "' ... uir. participou da coletânea, lan­
... ·!Çada pe lo "Pasquim", Histórias de . 
?;um novo tempo, com seis autores . 

• ~m 1978 saiu a primeira edição de 
Xlm homem bebe cerveja no bar do 
~Odilon , que agora reaparece pela 

. _.Editora Record . Em 1980, pela Re-
;urd . a ficção-reportage m Senhoras 

• · .. t senhores, A Voz do Brasil. Para o 
:t' próximo ano, anuncia um novo livro 
~ ae contos, A origem de Deus e de 

udo . Neste depoimento, Jefersoo 
ala de sua literatura e de sua fideli­

dade a seus temas e sua proposta fic-
c io nal. 

- Posso adiantar que pretendo 
jÃ:;omem orarem 1983 meus 10anosde 
à tividades ligerárias. Publiquei o 
primeiro livro em 1973 . E público 
neste próximo ano A Origem de 
Deus e ~ Tudo, novo livro de co n­
tos. N ão me afastei dos primeiros 
propósitos . Quando anunciei o lan­
çame nto de Um homem bebe cer .. 
veja n o bar do Odilon. em 1978, 
a firme i através de um depoimento: 

, 

" Vejo R meu fazer literário antes de 
ludo como uma importante riqueza, 
exis tenc ial , escrevo antes de tudol 
pe lo prazer de cnar mesmo, creIo 

, , 

. J efer son em falo 

que a essência da motivação de quem 
escreve e dáo seu depoimento sobre 
uma época. C reio que abase de tudo, 
do que escrevi e escreverei, reside 
nes ta forte emoção. vivida em de­
terminado instante e revivida 
sempre. através da memória." 

Inclui-se nos meus propósitos o 
ser si mplesmente um contador de es­
tórias. Agora. as histó rias giram em 
torno de determinadas vivências. 
Assim é que em Um homem bebe 
cerveja no bar do Odi lon surgem 
contos que falam do Brasil de princí­
pio de 70, uma é poca de violência. 
rep'eta em contradições 

E possível estabelecer um laço ín· 
timo de identificação entre meu texto 
e minha experiência existenciaJ . Falo 
muito dos .homens que vivem na 
noite, carregam suas desiluções de 
bar em bar. E que além de frequentar 
a noite. como um amante da música e 
da noite. até dono de bar já fui. con-

• 

vivendo de maneira mais próxima 
ainda com os boêmios e notívagos. 

Apesar de residir no Ri o freqüento 
minha cidade com regularidade e 
permaneço em contalo com a sua 
vida. de cidade interiorana. pacata e 
rotineira , tomando conhecimento e 
auscultando seus momentos de crise 
e espantos progressistas. Daí ser 
possí\oel encontrar, não só em Um 
Homem bebe •.. c :Jmo nos próximos 
livros, o urbano da capital e o urbano 
de interior ao lado do rural . Aliás, 
não me recordo quaJ crítico, discor­
tou da ordem que estabeleci para os 
contos de Um homem bebe ... por 
que com uma pequena alteração: le· 
ríamos um conto com o homem rural . 

depois um homem na cidade pe­
quena , depoi s um que focaliza a tran­
sição. até um conto inteiramente 
com personage ns urbanos da grande 
cidade . Enfim. nos sete contoS deste 
livro encontraremos realmente isto . 
Um Brasil diverso ." . 

• 

" 

Salim Miguel 

-

Redescoberta de 

um Poeta: Kaváfis 
Duas linhas básicas 

marcam a poesia de 
Konstantinos Kaváfi s 
(Alexandria, 1863- 1933), 
que chega ao Brasil gra­
ças à tradução, direta do 
grego, de José Paulo 
Paes, numa edição da 
Nova Fronteira: a eró­
tica e a centrada na his­
tória da Grécia Antiga . 
Mas nela outras constan­
tes também pode ser 
anotadas , como uma 
funda nostalgia e ironia, 
ou, ainda, a presença da 
memória e os problemas 
da velhice e da morte. 
Redescoberto depoi s de 
morto, este grego que 
deixou obra pequena , e 
nada publicado em livro , 
apenas folhas soltas que 
ele distribuía entre ami­
gos, é agora considerado 
uma das mais altas vozes 
da poética universal nos 

últimos tempos. Críticos 
e ensaístas colocam - no 
ao lad o de Rilke, Appo­
linaire, F.Pessoa, Eli ot, 
Maikóvski , por sua visão 
de mundo e seu verso 
trabalhado e profundo. 
José Paulo Paes, que se 
dedicou ao estudo do 
grego para traduzi-lo, 
assina também uma No­
tícia Biográfica e um im­
portante estudo sobre a 
obra de Kaváfis, 
situando-o com precisão 
e dando valiosas infor­
mações a respeito de sua 
proposta poética e do 
significado. de muitas 
passagens do verso da­
quele que, no dizer de 
OUo Maria Carpeaux, 
• • • A e contemporaneo na 
medida em que sua obra 
incorpora e reflete valo­
re s por assi m dizer 
atemporais. " 

Momento da Poesia 
DOIS POEMAS DE KONSTANTlNOS KAVAFlS 

Desejos 

Belos corpos de mortos que nunca envelheceram 
com lâgrimas sepu ltas e m mausoléus brilhantes, 
jasmim nos pés, cabeça circundada de rosas-

assim são os desejos que um dia feneceram 
sem chegar a cumprir-se, sem conhecerem antes 

o prazer de uma noite ou manhã luminosa. 

Melancolia de Jasão, filho de Cleandro 
poeta em Comagena, 595 d.e. 

o envelhecimento do meu corpo. do meu rosto 
é a ferida de um punhal terrível. 

Como não tenho resignação nen huma. 
recorro a ti. oh Arte da Poesia , 

que algo sabes de remédios, 
na tentativa de embotar a dor com Fantasia e Verbo. 

E a ferida de um punhal terrível -
Dá-me dos teus remédios , Arte da Poesia, 

que me fazem - um instante - não sentir a ferida 
• 

(Poemas . de K onstanlinos Kaváfis . trad . direta do grego 
por José Paulo Paes. Editora Nova Fronteira) 

I 

Registro 

Aquele mundo de Vasa bar· 
rOi , romance, de José J. Veiga. 
Difel , SP. 1982. Através desta 
fascinante parábola, temos um 
retrato de corpo inteiro de uma 
realidade que nos está bem 
próxima. Veiga mantém aqui 
todas as suas virtualidades de 
exímio narrador , que vem de 
livros tão instigantes como O, 
cavalinhOl de Platiplanto, A 
hora dos ruminantes, Os peca.. 
dos da tribo. Leitura indispen­
sável . 

S?bra de guerra , novela, de 
Jose Onofre. LePM-editores. 
RS, 1982 . Com extrema eco­
~omia de meios, uma trama de 
linhagem policial , mas que vai 
para além do simples diverti. 
m.ento. Visão de um Brasil que 
nao deve - e não pode _ ser 
esquecido. Um policial e um 
jornalista buscam chegar ao 
porque de um critne'ap"arente­
mente passional . Mas ninguém 
quer falar. todos temem e que­
r~m sepultar aquela suja histó­
na. 

o gato no escuro, contos , de 
Josué Guimarães, LePM­
editores. RS , 1982. O hoje con­
sagrado romancista (A ferro e 
fogo, Os tambores silencio5(8) 
volta ao gênero que o lançou . 
Um punhado de histórias 
de alguém que sabe contar . 
man'tendo preso o leitor ã sua 
fabulação. Presente lodo o 
univers,)ficcional de um Autor 
que já se coloca entre 05 majs 
i mportant es prosadores coo! 
lemporâneos brasileiros. 

O brasileiro que ganhou o 
prênúo Nobel , novela , de José 
Antonio Pinheiro Machado , 
LePM-editores, RS , 1982 . 
Uma sátira gostosa e repleta de 
ironia e bom-humor, esta aven­
tura de Anonymus Gourmet. 
c,?m inegâvel prazer 
~eus condimentos, o 
Autor nos oferece um prato de 
finas especiari as. Atente-se 
para passagens como o duelo 
entre Anonymus e- Charles 
Nunes , ou a descrição nuan· 
çada da personalidade do es­
tranho ganhador do Nobel.. 

Rodeio , memórias, de Cyro 
Martins, Editora Movimento, 
RS , 1982. Em segunda edição, 
revista e ampliada, reaparece 
este livro onde o Autor nos dá 
uma visão de seu mundo tão 
pessoal. Neslas Estampas e 
Perfis. como ele mesmo a inli· 
tulou, temos de volta o mesmo 
escritor vigoroso a quejá esta­
mos acostumados. seja na fic · - . çao ou no ensaIO. 

Gatos i\ paisana , romance. 

de Gladstone O. Mársi co. Edi· 
tora Movimento. RS. Morto 
prematuramente, Mársico dei ­
xou uma obra que o situa entre 
os bons feccioni stas gaúchos . 
Humor é sua marca mais cons­
tante, como pode ser obser­
vado neste que é o seu segundo 
livro (1962) e que. revisto peJo 
Autor, reaparece em 2.a edi­
çao. 

Incesto em 2.° grau , ro­
mance, de Laurita Mourão , 
Editora Record , RS. Esta es­
critora , nascida em Santa Cata­
rina , que vi ve no exterior, volta 

. com seus temas ousados onde 
o erotismo é uma constant.e . 
Aqui ela narra a história de 
Amanda, mulher bonita de 
mais de SO anos, avó. que de 
repente descobre o sexo e se 

·realiza como mulher. 

'fristão e holda.lenda, trad . 
de Maria do Anjo Braamcap 
Figueiredo, col. Clássicos 
Francisco Alves , RJ . O tema 
do amor-paixão tem aqui um de 
seus mais nítidos exemplares , 
nesta lendada Idilde Médiaque 
vem atravessando séculos . Re­
criada numerosas vezes, man­
tém inalterada sua força e seu 
fascínio. Texto integral . 

O paraíso é uma questão 
pessoal, de Richard Bach, edi· 
tora Record . RJ . O Autor do 
famoso Fernão Capelo Gaivota 
reúne neste volume uma série 
de crônicas extraídas de outro 
livro fam oso, O Dom de Voar. 

Os 4 vcntos do céu , ro­
mance. de Monique Raphel 
High, Editora Record, RI . 
Saga dos Gunzburgs, família de 
banqueiros russos e judeus na 
tormenta de 1917. 

Meu Michel, roma nce, de 
Amos Oz, Summus Editorai, 
SP. Um dos mais populares es­
critores israelenses, narra aqui 
a história de Hana Gonen , uni­
versitária . e seu amor por Mi ­
chel. h s entrechoques entre e 
sensibilidade de Hana e o 
pragmatismo de Michel. Em 
meio a isto, a consolidação do 
Estado nacional judeu. 

A vida de Nosso Senhor, de 
Charles Dickens. Trad. de Geir 
Campos, Editora Francisco 
Alves . RJ . Edição de Luxo, 
ilustrada. de um livro do 
grande ficci onista inglês. es­
crito para seus filh os. e que só 
.foi editado muito depois de. sua 
morte (escrita em 1849 e publi­
cada em 1934). só agora, neste 
véspera de Natal, chegarMIo ao 
Brasil. As ilustrações . de 
época, recriam o clima singelo 
do li vro. 
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"MOS 

Viver e escrever, 
o doesaitor 

Fel!. vao Steen 

, 

Pa ra falar do seu pro­
cesso de criação . de sua 
obra ficcional , do trabalho 
que está realizando ao en­
trev is tar escrito res bras i ~ 

de todas as rendên­
c ias , gerações e la titudes . 
'em a Florianópolis Edla 
\ a n Ste.en , cata r inense , 
ex. atriz. jornalista . promo­
lor.! de eventos c ulturais, 
ficcio nls ta . Edla vem a 
convlle do Departamento 
de Assuntos Cullurais da 
U FSC . em colaboração 
com a Associação Catari­

' nense de Escritores Além 
da palestra . ela vai parti­
CIpar, também , da Semana 
do Autor Catari nense , 
pru mov lda pela AC Es , 
que começa di a 23. 
q uando Edla estará lan­
çando o 2 o volume do seu 
" i, e r e Escre ver, da 
LePM -edil ore s . Edla 
l hega no dia 21, dia 22 es­
tala fa la ndo sobre seu 
proces so de criação , dia 
~3 e!) tará autografando o 
'I volume de Viver e Es­
t.:rt"er . da LePM ­
e..,duores. 

Na mesma data aqui es­
ta ra Sábato Magaldi . crí­
tiCO de Tealro , e scritor . 

i'-J mem!mJ do Conselho Fe­
deral de Cultura, que irá 
fa lar sobre o teatro no 
Bras il e mante r contacto , 
com o~ grupos de teatro 
dtO Sanla Catarina . 

, , 

Co mo fOi a i nfânc~ a e 
tdo le, cêncJa do escrito r? 
tl uando e como se decidiu 
a escrever'! O que vem a 
... cr o processo de criação 
I Iterar",? De que maneira 
c 'icolhe o nome de seus 
per,o nagens '? - são al ~ 
guma~ da!) questões e res-
llll'o la ... -de!\te ' ·i, er e Es­
('(('''er vaI. 11 de Edla van 
'i1ccn ( Le PM Ed itore s) . 
"~q~ll nlas e respos tas de 
F dl;j pa ra Vi ni ci us de 

Mo raes , Jorge Amado , 
Cyro dos Anjos, Maria de 
Lourdes Teixei ra , Lui z 
Vilela , J .J . Veiga , Ary 
Quintella. 0110 Lara Re­
sende , Dyonélio Machado, 
Dias Gomes, Marcos Rey, 
Octávio de Faria. Menotti 
dei Picchla. éliqa Pinon , 
Lu ís Martins , Herberto 
Sales, Raduan Nassar. e 
Nelson Rodrigue s . Um 
d iálogo V IVO e descon­
t ra ldo , com alguns dos 
mais importantes escrito­
res brasileiros. 

No primeiro volume da 
série Edla van Steen dia­
logou com Adonias Filho. 
Autran Dourado , Fer­
nando Sabino . Geraldo 
Ferraz, Ignácio de Loyola 
Brandão . Ivan Ângelo, 
João Antônio, João Cabral 
de Melo Nelo , Jorge An­
drade , Lêdo Ivo. Lygia 
Fagundes Telles . Mário 
Quinlana, Moacyr Scliar, 
Orígenes Lessa , Osma" 
Lins , Plínio Marcos, Ra­
chei de Queiroz, Ricardo 
Ramos. 

Uma série de entrevis­
tas com autores contem­
porâneos. com a intenção 
úntca e exclus iva de criar 
um retrato vivo da nossa 
literatura. 

Por que, uma autora 
em pleno processo de 
desenvolvimento de uma 
obra, resolve se debruçar 
sobre outros escritores? 

Não é fuga , não . Ape­
nas con sciência de uma 
grande época. Nunca a li­
teratura brasileira deu tan­
lOS nomes s ignificativos . 
Para mim , é um privilégio 
con vive r . ou absorver. 
uma fase tão criativa . Não 
se i se a minha literatura 
vai ficar. O que não tem 
mu ita importância . Oito 
Lara Re sende di z que 
sofre de grafomania. Pois 

Edla uan Steen 

é . A doença pega. Alem 
de mais sou muit o c u­
riosa . Ou seria bisbilho­
teira? Tanto faz. Gosto da 
literatura bras ile ira de 
hoje . Quero fix ar e s te 

momento. 
Em 198 1 você publi­

'cou Viver e Escrever vol. 
1 afirmando que o vo ­
lume 2 estava quase 
pronto. Por que as entre­
vistas não foram inclui­
das naquele volume? 

Po rque o li v ro fican a 
caro demais e . po rt anto. 
inace ss ível aos nosso s 
bo lso s magros . O ed itor 
me pediu para não ultra 
passar as duzentas e CIO 

quenta páginas. Então . re 
serve i doze e n t revis tas 
pa ra o segundo volume . 
Minha li sta iniCia i previa 
co nversa s co m mai s ou 
menos c em autores e a 
proposta tinha s ido de in­
cluir trinta no mes em cada 
volume . Com a limitação 
do número de páginas. fui 
o brigada a d ividir a série 
em mais volumes. Eu se i 
que podia dim inuir o es­
paço e aumentar a quanti ­
dade de escritores, mas as 
conversas perderiam em 
qualidade . Sabe como é. 
assunl o pu.xa ass unt o . 
Além do mais fico sempre 
fa sc inada e e n volvid a 
emotivamente . 

Algumas entre' istas 
são dadas por escrito. Por 
que? 

Ha e':tcrllare'i que &O de 
Ver o gravado l se intimi­
da m . Para d Ize r a ver­
dade. a malona E precl\o 
então começar um papo 
descompfom l~sado Ir ga 
nhando a conliança Mas 
há os IrredtUI" e l,\ Nem 
admitem li h tpótese fom 
geral. pl'epal o ante ... um 
ques tinonáTlo de (nnta fi 

tnnt a e CinCO pergunta" 
como gUia para a grava 
çao Para o'" a 'vesso, a en 
(revistas gra\<adas , em 10 o 
quest loná n o . De pOIS. de 
posse da~ respos tas . tra 
balho em' c ima do lexto 
acrescento mal que\loe~ 

espero a, re po~la", ~ dou 
a redação tínal. Ha auto 
re s qu e S80 ge neroso.., . 
pacientes Mas há alguns 
que são secos . nâo gostam 
mu ito de conversa fiada 
Respeito. e claro . o Jei lO 
de ser de cada um 

Os Hulor~s reu,belO a, 
e ntre' istas para apro\ a 
"'ao ou ... 

A malona sim V mlciu 
de Mordes . por exemplo 
nao qUIs ver ne m Nelso 
Rodrigues. que entre"ISlel 
um rnCs anles de morrer 
As mor1es me ent ristece0 
demais . Quando publique 
o pn melro volume . úe 
ra ld o Fe rraz e O sma 
LinS já tmh am morn do 
E. na publlcaçao do ... e 
gundo 4u31ro aUIOIe, ') 
rora m . Mas Oela \ 10 d 
Faria e Luíl'l Martin ... re\-

-

ram e aprovaram a edição 
de suas entrevistas . 

Ar.um criter!o e spe ­
cial na escolha do" au lo­
re,,? 

Não A I1 sla dos ecrito 
res é discut ida com O ed . 
tor . O h an Pm heiro Ma­
chado . Procuro mesclar as 
\ána~ geraçôes , tenlando 
faJer um panorama da 11 
teralura b rasile ira con , 
temporânea 'iem levar em 
conla a maior o u menor 
popuJandade do ... entrevl~ 
lado'" ... tambem <.: erta 'O 
faCI lidades . como dls lãn­
(13 geografica rel<u .. õe~ de 
amllade Que facil'ta m o 
dialogo lempo "'odo 
auás do Josue Mon fe llo 
há d OIS anoli: ("o rno ele 
e.,cre\ e um romance por 
ano nao '1ohra tempo para 
entre\ Ista.. Quero tam­
nem ,"clulr a Henn quela 
LI",boa num do ... ,olurnes 

ao a nn hc,o pe""oal 
mente e terei de 11 a Belo 
HOlllonle no momen lO 
oJ'OI1uno. Como \'e não e 
facll 

Qua n to te mpo você 
Ic' a para ffll e r II mn e n­
tre' j"ta? 

Depende L e lO a abri;! 
ou boa parte dela a bl 
hllografia pe'q ul~o t!m 
JOlmu'i e re\ I"ta!' de pOl 
menlo~ antenores, anoto 
COI~éI'i Nao ~el a va liar o 
tempo de'iSil fa se . f 0'1 
dmlogo, nem 'iempre "';"1('1 

feito') de uma vez. .:-tO -".1 
gun.., levam trê~ se,c;óe s 
Fm lodo cac;o faca em 
media li ma cn ll'eVI~ta ror 
me'\ ... e pen .;;;ar q ue publi­
queI )(; ate agora, OI ("t'J 

de 1979 para "" 
E 'ocê como fi ct lo 

n15 la. nao e'i tú C'Icr{' 
, .. ndu nada? 

1 ermlnel um romnllce 
(oraçõe, Mordido,. A 
hi~tória de uma rua e de 
'\C U\ hah ltointe , L m J(, 

mance fortur~do mter 
rompido \ar ift \ e}l"\ . f 

!,)IIha, lanta(, recomeçad 
",<.:Ie .. et e ·, ,0 me,mo 
um exercl("'O de pac len<:m . 
"'11 melhor dt> üh ... e~ ... ão 
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Um texto inquietante 
E x peri mentos ficcio nais não só 

com a palavra, mas também com os 
vários sign ifi c ad os q ue a palavr a 
pode adquir ir quando devidamente 
manipulada e transplantada com in­
vent iva p a ra a pagina em branco . 
Pois é justamente daí , da página em 
branco ainda mtocada. e das possibi 
lidades nfinllas que ela podr ofere­
cer que se precisa começ~ a pensar 
es1es con'('s de - rgIO ao!" Anna O 
resultado, então . é um texto fasci­
nante . com vános níveis de leitura, a 
que o leItor pode e deve adicionar 
seus conduneJlto. A PI Opo-ta deste 
O concerto de João Gilberto no Rio 
de Janeiro, de Sérgio Sant 'Anna , 
recém lançado pela edItora "'tica no 
col. Autl' Brasileiro , se fonnula 

não só na mtrodução.·· ma página 
em branco , mas tam bém nos de­
mais contos , em especial no que dá 
utulo <w volume • flexão sobre um 
concerto que ~ão se real izou, mas 
que está mUit m81S pre ente do qu~ 
se tives<e sido aJ izado pe.quisa 
expresslonal (e também hu anal de 
SérgiO se realtza em vário. sentidos: 
vai da Irorua teroz de ' Imoço d~ 
co nfraternvaçào a ,,,nbo lo gla de 
.. O de.pertar de , góno Barata" . 
da metahngu~em de O concerto de 
João Gilbert " " RIo e Janeiro" ao 
erót,c Th " li ro que p're , 
Clsa ser lido e l ehdo por todos aque 
les que se intere' pelos proces 
sos e cnacãc> la lU eta -o q l e 
de e mfo ·Ier' 1\ 

Registro 
A ideologia na ed ucação Um es 
tudo sobre a In terferência da Ideo­
lOgIa no processo educativo, de Vera 
Rudge Werneck , Edi tora Vozes. Im­
JXlrlante para todos aqueles que se il1-
te ressam pelo problema da educação 
e acreditam como afirma Paulo 
Freire . que a . educaç - o não é 
neutra 

Sugerir para ensinar, de Jean Le­
rede . trad de Anita Leocádía Prestes . 
EdItora Record . O Ii ,TO exp& a teo­
na da uge s tologla , bem como o 
novo método pedagógico por ela ge­
rado . a . ujlCstopedia Criada em Sófia 
por um médICO pSlcoterapeuta, o Dr. 
Georgl LO?anov a sUl!.estolosia ou 
c lênc'a da 'UlIeslão vem sendo bas 
tante desenv olv ida nos paíse s do 
leste em especial a Bulgária, mas é 
ainda pouco conhe ida no mundo 
ocidental. O A. e xamina , de uma 

VENDE-SE BALCÃO 

manen 3 t.nti a .. ~e t em :'I UC rT"edida 
a .uge tol gIa repl'Cser uma revo­
lução que abrirá no'as per pecuvas 
em dlve" S omm 'o. :I a idade 
humana e, e,.," I da o 
gIa 

A GUIa d" .. d >0 Pnemas e 
Au to .acr:unental e tanejos, de 
Dom Pedro _d<alrlál,ga, ,F dilora Vo­
les , O livro, na. aJabras do próprio 
A recolh 7.e . sllên(.los , ge s­
tos, lugares , imagen , aosiedades 110 
turnas e not\lll181 e ranças de mi 
non~ ' Iledeóntcas esral ada s n 
mel den sso Q' 

O conflIto lsraelen.se ou " 
suicfdio de uma clvil ", ~, de A C. 
Medawar Mer a bo F.d ra . E n 
sruo procur nd 'nostrar as ri!!ens e 
as contr - d co flito Arabe 
Israelense. '\ v o;ã" r " mica do 
assunto . -

vende se Jm balca o para lan c ho nete 
c/fegA f .. o de CinCO met '<'> s ro ta IVO pOI 90 
cm. 

n • TADO 
'ÀPECO 
1 '~ 

Tratar pe lo te lefone 47 1446 com Sr Mapnho. - -
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Nos concursos Viraílio 
'(úzea(contos) e Luís Del­
fino (poesia), promovidos 
pela Fundação Catarinense 
de Cultura, de repente a 
surpresa: ao serem abertos 
os ehvelopcs, o primeiro 
'wlocado em ambos os gê~ 
neros era o mesmo autor. A 
comissâo julgadora não 
pensou duas vezes. Atri­
buiu os prêmios. ~ que, até 
cbepr-se à decisão. leitu­
ras e releituras haviam sido 
feitas . E se no.s..aso da poe­
sia havia vários autores 
com possibilidade de alcan-. . ... 
çar o pnmclfo premiO, 
sendo a decisão dilicil , no 
caso do conto foi bem sim­
ples, pois o concorrente se 
destacava muito dos de­
mais . Alara, aí eslão publi­
cados , pela FCC·ediçôes , 
O acrobata, poemas, e D& 
cimo terceiro, contos, de 
L.A. Martins Mendes . 
Aqui ele fala do que repre· 
sentaram os prêmios e de 
seus futuros projetos titerá­
nos. 

Martins Mendes: concursos são mais atrati­
vos 

O que,representa p .... ti. 
pre"oiaçlo em um con .. 
curtO llcenrio? 

apenas que num determi­
nado universo (concorren~ 

• 
lCS) e para um pequeno nu-

Entendo que vencer um 
concurso literário não signi­
fica, de forma alauma. que 
você é o melhor. Sianifica 

mero de leitores (comissão 
julgadora) você teve a sorte 
de ser o preferido . Participo 
dos concursos literários 
porque neles vejo a grande 

da poesia 
incOlflpelincia 

Muito obrigado à otoridade, . . . 
que por sua Incompetencla. 
deixa escuro o nosso bairro 
e 
me permite que veja 
a lua mais prateada 
invadir nosso quintal 
e 
uma infinidade de estrelas 
que conto 
com medo de nascer uma 
ve<rUJa na ponta do dedo. 

Prêmio vai 

oportunidade que pode ter 
um escritor desconhecido 
para publicar os seus traba· 
lhos. Infelizmente as edito­
ras, na sua m"ioria manu­
seadas por interesses estra­
nhos à nossa cultura, conti­
nuam desconhecendo os 
novos autores. Assim, 

• 

entre pstar com selos e c~ 
pias para mandar meus ori­
ginais para uma editora ou 
mandar para um concurso, 
não tenho dúvidas em ser a 
seaunda alternativa a mais 
atrativa. 

Te senta melhor na p0e­
sia ou na 6cçio? 

Comecei escrevendo 
poesia e, depois, talvez por 
simples exercício, os con­
tos começaram a aparecer. 
Na poeMa sinto toda a Ii­
~rdade da criação. Escre­
vendo poesia me sinto brin­
cando com palavras no infi­
nito espaço de uma folha de 
papel. Por outro lado, o 
conto exiae de mim uma 
disciplina muito grande, 
tomando o processo de 
criação sofrido e doloroso. 
Sinto-'me melhor escre­
vendo poesia apesar de 
continuar a sofrer contos . 

Qual o teu próximo 
livro? JA es. conclu"'o? 

Atualmente estou traba­
lhando em dois livros. Um 
de poesias, que deverá 
estar concluído no primeiro 
trimestre de 83. Outro de 
conlos. Nes te faço a minha 
primeira tentativa de escre­
ver contos mais lon,os e 
deverá estar pronto até 
junho do próximo ano. 

ser entregue dia 23 o social em M achado de Assis 
Jornalista f e escritores 

de várias re,iões do Brasil 
estarão, neste fim de se­
mana (dias 22, 24'. reuni· 
dos no Hotel Laje de 
Pedra, em Çanela. para a 
festll d~' 1!iriiega dO! Pre-, 
!'liaS Rev.ção 
LiJerária/82. promição 
do Grupo Habitasul , em ' 
colaboração com o Cor-

reio do Povo' e a Secreta­
ria ' de Cuhura. DesPOi10 •. 
Turismo do Rio Grande 
do Sul . A promoção, que 
se realiza pelo quinto ano 

consecutivo. e já se fir- Robeno Schwarz. profes-
mou como uma das mais sor, ensaísla, uma das maio-
significativas do caJendá- res aUloridades em Machado 
. I I d ' de Assis. encoulra-se em FIo-no cu tura o paiS, es- rianópoI" • d 

Ih d AIS a conVlle o curso 
Co e, a ca a meAs, um de Pós-Graduação em Lilera-
vencedor nos generos 
lIORN.' pOesI , Ci6'l,ica:;' lic-

t
,1. - Bd .... ilei

ho
· .... dd~ UZOFSC. E:a 

Teratura infa:nto-júv~n'J~ ttpan~r e !)C . ia ,ali dl~ 
• fi I ' I - 22. as 9h3Om, no MuSf'u Um­"o lOa. sal a teVe açao 
literária do ano nos quatro 
gêneros, só conhecido na 
hora de receber o prêmio, 
Que é entregue junta­
mente com exemplares do 

.Iivro já impresso. con­
tendo, além dos vencedo­
res, os destaques do ano, 

ver ilário do Campus da 
Trindade. Schwarz. que é 
professor de Teoria Literária 
na Unicamp. e Coordenador 
do Curso de Pós-Graduação 
em Teoria Literária. f!ri um 
ciclo de palestras subordina­
das ao lema "Uma análise 
social da obra de Machado de 

Assis" , Enlre seus vários li ­
vros já publicados. Robeno 
Schwanz tem um líluJo clás­
sico. Ao 'encedor, a bata-

tas, onde analisa os romances 
da chamada primeira fasc 
machadiana, A lat. de lixo 
da história, (àrMPIe&lnd. a 
panir de uma siluação-base 
do conto " 0 alienista", de 
Machado de Assis. e A sereia 
e o desconhecido, reunião de 
ensaios crílicos sobre aUlores 
como Mário de Andrade. 

Guimaries Rosa. Clarice Lis­
pector, Kaf\a. Dosloievski. 
t,4alraux. são oulros livros de 
Schwanz. 

Professora lança livro de poemas 
-

Ao ar liv re. na parte externa do Centro 
de Convivência da UFSC. campus da 
Trindade. hoje u 12hlOm, Helena No­
ronha estará autop-afando !Cu novo livro 
de poesias. JIric:..+.&r.c DO M.. da Edi­
tora da UFSC. Na mesma ocasião. haverá 
um lho_ e declamação de poemas do 
livro. 

Helena Noronha, que vive há sete anos 
em Florianópolis . nasceu em Alpiarça, 
Portupl; formou-se na Universidade de 
Lisboa; aos 2S anos foi lecionar em An­
aola, onde morou dez anos. Dizque amou 
tanlo a África que se considerava anao­
lana, 

Começou a escrever ainda em Portu­
pI, tendo colaborado no jornal Letra. e 
Artes, de Lisboa, quando ainda estudanle 
na Universidade. Seu primeiro livro, con­
l\ldo, foi publicadO quando já residia em 
Santa Catarina. numa edição da Udesc, 
em 1979. Trata-se de África Ade .. , no 
qual retraia e relembra aspectos da vida 
a..."tana. 

Mestre pela UFSC. 
H.elen.a Noronha . le- ' 
clona Inalês, Este seu novo lIVro contém 
poemas escritos em Florianópolis. Már· 
aa Konder dos Reis, que assina a apre­
sentação do livro, diz que " a constante 
dos poemas são preocupações com o 
outro, o seu semelhante" ,"; e depois: 
"Nâo só de amor fala sua poesia. Nemde 
sdrimento, Fala da necessidade de espe­
rança.'" necessidade do sónho, ambas 
vitais para a sobrevivência do bomem 
tanto quanto ter pão, um tet~ t um tra­
balho e amar ... 

• 

• 

, ---...:;; 

~"., , ,"f ,-

EdIa van StreD e Sábato Magaldi em 
A escrilora catarinense Edla Van 

Steen e o crítico de teatro e membro 
do Conselho Federal de Cultura Sá· 
bato Maaaldi chegam amanhã, dia 
21, a Florianópolis, a convite do De· 
partamento de Assuntos Culturais da 
UFSÇ. em colab~ão com a Ass<>-

Uma mulher de abra, de Barbara Tay­
: I~;r!'~~!;.t~rad , de Neide Camera Lou­
: reiro. Record. Um romance 
sobre paixão, poder e dinheiro, em que a 

relata o dia-a-dia de Emma Harte 
~:'~:~AinSley, uma das mulheres nWs 
;1 e poderosas do mundo. 

••• 
An ... da, de Cassandra Rios. Editora 

Mais um livro da "Autora mais 
Brasil' , sobre o homossexua­

,m,),desta vez envolvendo crime e pai-

ciaçào Catarinense de Escritores. 
Edla vem falar sobre seu processo de 
criação literária, participar da Se­
mana do Autor Catarinense que se 
inicia dia 23, e fazer o lançamento do 
livro Viver e Escreyer, vol, 11, da 
LePM·editores, onde entrevis ta 18 

Registro 
• • • 

o batalhA0 maldi.." de Sven Hassel, 
trad, de Ronaldo Séraio de Biasi. Edirora 
Record. Autor de Gatapo e A morte a .. 
&lItpel, Sven Hassel atirma· se como um 
especialista em 11 Guerra Mundial , Neste 
seu novo livro o A. relata a bislória do 
Batalhão 999, no qual se coneenlrava a 
escória do Exército Nazista , ... 

A l'evoll. .. v&cenl, de Mariluce 
Moura. Edilora Codecri , Um romance 
sobre a luta armada no Brasil , revista e 

escritores de várias tendências, ge­
rações e latitudes: Sábado vai falar 
sobre o teatro no Brasil e se reunir 
com os grupos teatrais de Santa Ca­

tarina, para com eles discutir pro­

blemas especificos da classe. 
• 

revi vida por Mariluce Moura, Nde a A . 
reCOM ti tui a hi s16ria de milhares de brasi­
leiros que no fim dos anos sesseDta viram 
na luta anrtada a única saída paracomba­
ter a violência do rqpme, ... 

A ScH. •• , de J . G, de Ara4jo JOl'le. Edi­
tora Record , Este livro. em sua nona edi­
çáo. põem "em recesso" o político e traz 
de volla o poeta. Fracionado em peque. 
nos cantos que falam de presença. ausên­
cia , saudade. o amor e o tema explorado 
em todos os poemas. 



184 - MIGUEL, Salim. Livros - A prévia do livro .... O Estado, Florianópolis, 24 oul. 1982 

_~ ________ ~~ __________ ~~184 

A Préviado 

• 

. 
Professor, pesqlllsoclor, antropólogo, es~udJ,.oso dos 

problemas do iOOio e seu relacionamento com O homem 
branco, escritor - parece·nos desneces!;ário apresentar 
Silvio Coelho do.". Santos aos catarinenses . Diríam os 
m.a is: por seu trabalho ele possui hoje renome nacional. E 
alguns tUlt los altamenle significativos, que o credenciam 
na ensatstica brasileira, entre eles A integração do índio 
na sociedade regional; Um esquema para a educaç~o em 
Santa Catarina: Povo e tradição em San ta Catarina; ln diOfi 
e brancos no Sul do Brasil; Educação e sociedade tribais; 
vivente do Sul. Em ou tubro de 1980, o Programa de 
p ós -GraduOJ.,'ão em Ciências Sociais da UFSC. com. o 
apoio da Cultura l Snrviuallm_' . USA , organizou. e pro­
moveu /lma reuniau ele Aduogado.s e Antropõlogós no 
senlulo de aproliumal' as (lisctl ss{Jes sobre as sociedades 
indígeruls l desnudando a espoliação e a. dominaçao de 
qu.e são vítLmas . Agora , tendo como organizculor Silvio 
Coelh o dos Santos, a Editam da UFSC lança o.s ensaios 
então apresentadot , resga tando-os do esquecimento, num 
volum.e intitlll{ldo O 
fndio peran te o direito. A propósito deste ira_balho, que 
será lançado no pr6ximo d/O 27, às /8 horas, no hall da 
Reitoria da UFSC. depõe S ilvto Coelho dos Santos . 
" ' 

.. Esta é uma obn, que nasceu a partir de 
uma intensa di scussão sobre os direitos 
dos índi os no Brasi l. .Em particular , 
wscute-se as conseqüências qUl: grandes 
obras de enge nharia . em: especjal barra­
gens. trazem p<lra as populações indíge­
nas . A realidade é mu1tipla . em função 
das expcl1iêilcias de campo ejurídicas dos ' 
diversás profi ssionais que se engajaram 
na tar~fa. a partir de uma reuniào promo­
vida pelo Programa de Pós-Graduaçãoem 
Ciências Sociais da Universidade Federal 
de Santa Catarina . em outubro de 1980. 
para di scutir essa temáti ca . 

U livro IntrOduz. uma imp'ortanie dis­
cussão sob re ' a inadequjlÇáo 'do conceito 
d'e Estado- adotado pelo país Brasil . de 
inspiração napoleónicâ: estado hegem6-
nico e uninacional..'1sto porque a priori 
"desconhece á existência de cerca de 150 
sociedades indíllenas e impõe proc.essos 
de aculturaçtio e de integração que nào 

• • • 

encontram suporte nas Ciências SOCiais. 
A ques tão , pois . é de se repensar o pais 
Brasil. admitindo-o como pluri-étnico e 
multi-socletéirio . A discussão. evidente­
mente . é oportuna nesses tempos de aber 
tura polltica. A meu ver um graO(~e pro­
blema nesse país é o de repensá-lo sem 
submissão as amarras tradicionai s do co­
lonialismo, de que ao mes mo te mpo 
somos vitl.mas e beneficiá.ios. Essa pro­
blematica não é exdusiva do Brasil . Hojc 
o mundo inteiro está vivenciando uma 
tomadade con ~c iênciados grupos etnicos 
que se encontram submetidos, E por 
certo as praticas de g'Jerrilha em váriôs 
pontos da Terra . indicam o quantoé opor­
tuna uma di scussão para se pensar o Es­

. tado em outros termos. capaz de assegu-
rar . entre outros. os direil O'i das minorias 
é tnicat; , 

O assunto no Brasile,novo c a Iniciativa 
da Reunião promovida pelo Proarama de 
Pós-Graduaçâo em Ciêhcias Sociais foi 

• , 

única. Pela pnmelra·vez reumram-se an­
tropo1ogos e advogados. para di scutir os 
direitos das mmorias Indl8cnas . O livro 
resulta dessa reumão Certamente . ele 
representa um pas:to adiante nes')a luta 
difícil . mas ..:.ertamenle Vitoriosa, pois ob­
je tiva a conquista de direitos que são ine­
rentes ao homem. em qualquer de suas 
dimensóes. c ultural . SOCial ou étnig: , 

Ser o oraoRlzador desses ensaios é muito 
importante e honroso. Sianifica tanto um 
pxi to acadêmico, como um novo passo na 
luta que participo em favor das minorias 
indíaenas do ptus. Neue sentido , acre­
dito que a partir do li vro vai ser posslvel a 
mUitos grupos Indlaenas levar aos tribu­
nais os responsavelS diretos pelo esbulho 
de seu património ou pelo aVlhamenlo de 
sua condiçao de seres humanos. Praxis e 
teona permeiam a obra , demonstl'ando 
que se pode fazel (, Iência com pes no 
chão ." 

• 

S.Hrn Migue l 
• 

-• 

Wsão do mundo africaoo 
Dois novos títulos yém se juntar aos já publi­

cados pelo edi tora Atica, na coleção Autores 
Africanos, ampliando assim a visão que se passa 
a ter daquele mundo. Sundjalll ou .. Ep0p6. 
Mandir .... de Djibril Tamsir Niane. volume 15 , 
é a saga coletiva, real e fantástica. de um povo. 
narrada pela voz do plot , que recupera e trans­
mite a tradição histórica . O Autor. senegalez, 
recria episódios e realizações que marcaram a 

ascensão do inperador Sudjata. famoso perso­
nagem da hislória africana: já Di:.anga dia 
Muenhu . de Boa\enlu ra Cardoso. \olume 16. 
reúne contos que refletem aspectos e ituaçóes 
diversas do viver angolano. captando com si nge­
leza o impac..to de novas idéias e costumes . Duas 
são· as linhas básicas dos contos. criti ca mordaz 
ao velho sistema de dominaç~io colonial. e espe­
rança na construção de um mundo melhnr . 

Novidades para as crianças nas PauJinas 
As edições Paulinas lançam a coleção Ponto 

de Encontro. sob a responsabilidade de Edmir 
Perro li . A coleçáo se propõe uma linguagem 
nova para crianças e adolescentes, numa litera­
tura em aberto , sem preconceitos ou idéias for­
madas , num clima de festa em que se celebra a 
vida , a alelria e a esperança. Enlre seus títulos 
temos: O que I!:, OQue e., compilação Denise C. 
pC! lIXa , ilust . Eva Fumari . Adivinhas populares 
apresentadas com graça e IOteligéncia; Cann­
p n a, de Luiz Galdino, ilust. Maria C. Fittipaldi . 
.0 título quer dizer esperança. Um menino índio. 
único sobrevivente de sua tribo. parte em busca 
de sua identidade: Quando meu irm'o::inho 
naliCeu , de Walcir R. Carrasco. ilustr. Walter 

Ono. Um menino de dez anu'i li ! \ollas - 0 01 a 
chegada ~e um IrmãoZl nha , numa hlslOria cheia 
de gra<,a e humor, Um ptlUCO de tudo . de Fitas 
José. ilus!. Milton e Marcelo L lplS. Poellta IIm.a 
e irônica . em que os jogos de palavr~ , o ri tmo e 
ri ma. tudo é combinado para agraddr e losllgru u 
pequeno lei tor: Estória de borboleta . de Manna 
Sendacz . A procura de um amigo. narrada e 
ilustrada de modo a favorece r a parti<:lpaçuo do 
leitor: O homem e as barbas do homem . de 
Ever.udo M Ver.as . QU3D'O contos. em lingua-

gem original. em que ha um clamor 1,,':011U"3 o 
de~1 espeito à dignidade hUOlnna dirigIdo a leito· 
res a partir dos dozf' anos _ 

---------Registro---------
I 

o. miJalres de Lourde5, de Philippe Aziz 
trad . de WiLma Freitas Ronald de Carvalho. re 
visão de Olga Fleury Lombar , Difel. O livro 
discute os milapes de Lourdes, relatando , após 
.pesquisa junto a autoridades eclesiásticas e mé· 
discos. o que vem se passando desde as primei­
ras apariçãesda Viraem Maria à Bernadete Sou­
birous. 

A seta da {ana, de Sandra Pimental. Achiam~ . 
Primeiro livro de poemas da A .. abordando os 
mais variados temas - amor. as contradições do 
se r humano. o tempo. o eu - sempre atenta à 
sua época. procurafldo retratá-Ia de uma forma 
pessoal e cheia de nuances . 

JOIO de etpeÜtos- Borge$ e a teoria da litera­
tura , de Nara ' Maia Antun.es , Editora José 
Olympio. Tese de mestrado para ocursode Teo­
ria da Literát~ra na Universidade de Brasília, em 
1978, o presente trabalho tef1l: como Qbjetivo não 
a abordagem critica das obras 'do escritor araen­
lino. mas sim. através de seus textos. fazer um 
levantamento de alguns dos principais proble­
mas abordados atualmente pela teoria literária . 

Os iOnhOl e o daenvolvim e nco da penonali­
d.dc, de Ernest Lawrence Rossi . trad . de 
George Schlesinger, Colo Novas buscM em Psi­
coterapia, Summus Editorial , Através do estudo 
dcs sonhos e visões de uflla cliente que se en­
contra em " terapia de crescimento" . o auto.­
apresenta os sonhos e a imaginação como pro­
cessos criativos que conduzem a novas dimens­
ões de consciência , personalidade e comporta.' 
mento , 

Reforma aiJ.tária: significado e rOl!aJidadf', de 
Abdias Vilar de Carvalho e Mariót da Concelç3tl 
O'lncao {Coord 'i I. Editora Vozes O hvro é o 
re lato dos debates que ocorreram no semina:rio ~ 
" Significados e viabilidade da RefOlma agm- I 

ria". organizado pelo Centro de Fstudos de Cul­
tura Contempof'dnea (Cedecl_ do quru rartlopa. 
ram líderes sindica.is . socl01ogos . religIOSOS. 
agrônomos e outros Sf'IOI e~ ligados , de 11m3 I 

forma ou de OU I.f3 . A e<õ:ta J1ro~l emati cJ I , 
Antologia Poética (2 voltlmc'i' , de Basto," 

Tigre, Editora f- ranciscü AJ\'es. Reediçau de • 
toda obra poetica de Manoel Balllos Ti@le. f"le j 
cido em 1957 Sua produçao fo i bastante \3fl :ld't 
em eSlJlos - satl"<..o . civicó. religiOSO. lírico - . I 
tendo escri to poesia para c..ri :mçn ~ .j\)vcns e adul­
tos 

o Evanlelho sC1fUndo Mar", de J , U. de Meira 
Penna. Editora: Conv ívio. R~uniã~, em sua 
maioria , de artigos pubH('ado'i no 
" Jornal do 8 rasll " e na revi'ita " VlstiO" crlh­
cando e condenando a nova \ isa('l da Igrela e ,"ua 
Teologia da Libertaçao. 

História de um engenho do Recdnca,·o. de 
Wanderley Pinho . CoI , 8r33111 ana. 2. ed .. Edi ­
tora Nacional. Monografia ac.en ... 8 de um dos 

-ITlais importanles engenho~ bruanos , lendo por 
base um levantamento minucil'So de dili ... umen 
tos de arquivos po rtugut''ies e braSileiro," e ar­
qu ivos de famí1ia , Esta nova edição teve l..om(\ 
base o exemplar do autor, abu ndanlemenfc ano­
tado. completa,ll:" e corngido 
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, 

ta 

p{>;e~ta;. M;;;:~;1r:.~:; R eiS, que agora se re,oe1a ~~:tfs:t.i'com 
St.:te agonias • 

o ca/arineme Marcos Korukr R eis é 
cOIlljulcrado, e com razão, um dos mais 
f'Xpressu/o8/}Qf tas da chamado "geração 
45", UnammRmente a critica reconhece 
TlPle uma grande sensibilidack e um 
fi,rte sopro llrico. V ivendo há longos 
anQ8 no Rio, SIlO poesia não se desligou . 
wnJudo, de Sita lerra e sua genb!. Sua 
estrllll se deu em J 944. com Intróito, a 
qtu se seguw, no meSMO ano, Tempo e 
milagre. David . 1946; Aporillipte. 1941; 
Menino de luto, 1941; O templo d. e~ 
trela. 19-18' P,ai. bran, 1950; A her~., 
19.;) ; O muro amMelo,l965 ; ArmMluu 
d p amor . /965; Práça d. insônia . 1968; O 
pombo ~un""ado. 1968; 1 eor" do Vôo, 
1969, AnlolOli. podu, 1971 ; Sol dos 
tristes e Capor.1 dour.dinho, 1976 .. 
lampo de fled~s. J 978; e 'rmio d. en­
trol(l.1. 1979. compõe sua vasta produção 
p,.!IW(I. Ne81f! meio tempo M.k .R . publicou 
rigueir.t maldit.t. fJf!nsamenl06: refkxiíes , 
1972: Cilminbo de ~ndorl.l, crônicas: 
dll'agaçóPtf ltru~a8, 1972; p SI"'. C .. ,. 
ri na. proso para-áidática , 1976 . Em j a­
nt tr(l de 1977, a reVUJta Ficção, qlleentáo 
RI rdi ta ,:" no Riu, publica um conto de 
Marrf'5 K('nder Rei8; ao deBÜJCor que o 
c,'~uu.ta e o poe ta se completavam, na 
n ula de lntroc Ilçóo ao trabalho, 
anuru.ifwa·se paro breve a publicação ck 
11m volume ~ co nllJ8 . Ê eBU! Sete iIIoniu, 
que 116 agora aporpce, prla Edi tCK'U IA,. 
n('rdçlh Nr~fn -,,..i "i-enlrevi~ta ' · () poeta 

explica o porque do livro - e du com 
muita razão: "Não é, poroenlu.rn. a Poe ­
sia, 0 80 ngue que corre TUIS veias de tuda 
obra de arte?". 

o que 5entcs, depois de tantos (j ~ 
, b" r " VfOI de poe!ll., ao pu uear um o vro 

de contmõ? 
Como quem. mais uma vez. es­

tréia. Não é legaJ'! De repente. o livro 
pintou e eu de i "omigo a lransar uma 
coisa que . rara mim , pelo menos. era 
nova. Hoje, Sete Agonia.!ljá tem mais 
dedezanos . Ele foi escri to e m 1969c 
1970. Se o nosso marav ilhoso 1 u 
nardelti não o tivesse editado. esta­
ria, por certo. ainda na gave ta . 

f por que contosr 
J~-qlle me decidi a comJ?ot' uma 

sériêãe con1us1 Porque havia em 
mim muita cOisa a suplicar-me o 
conto como o modo melhor de ,cr 
comuni cada ou repartida . Se o 
poema continua sendo. como crcio. a 
maneira mais eficaz de dizer o indizí­
ve l. desde que é a mais inocente e a 
mais terrível dali ~Itivid adcs rura 
m nle humanl.' ~ e a m:-V fiI a li a . c p' . 

---,-~~ 

(O t: a.--t'CJvOLo -
LIVRos Literatura tem festa em 

SaUm MilI"el 

Mais uma vel o escn tores c jornalista') 
de vários estados se reunem no Hotel 
uye de Pedra. em Canela . RS. a tim de 
parti ciparem da solenidade de entrega 
dos prêmios Habitasul/Revelação Li lerá­
ria . O acontecimento. que já faz par1e do 
calendário cultural do país. conlou. d t'sUt 
vez. entre oulrO'\. com a presença de 
Marcus Villaca -.ecretário de Cultura do 
MEC, Barboo:oa Lessa. sec.retário de Lul 
tura, Desp('('tfl e Turismo do RIo Gntnde 
do Sul . FranCISco Antomo Cald=;t.s . diretor 
da Empresa Jornal:stíca Caldas Jr. Néhda 
Pinon. Lygia fagundes TelJes. PedfC' 
Paulo Senna Madureira, Marina Cula.-i­
santi . AffoO"o Romano de Sanl'Anna 
José Guilherme MerqUl ol , Carlos eJaI. 
Carlos Reverrel . Josué Guimarães. Moa­
cir Scliar. 1 •. \ '8 Luft. LUIS Anfomo de 
Assis Brasil. llcera Saooroni , do 18. 
Mário Ponteo; . do JB . Carlos Menezeo;; . de 
O Globo. Caio 1 úlio Cos ta. da ... Folha .. de 
São Paulo. Cremilda Med~ na, do ESladn 

que são 0:- r('et~s. cOmo afi rmd 
Hoeld erlin . que funqam o que per­
manece; assim como há C01 ~as que-.o 
podem ser lida" no ~,,(.uro. hã outras 
que , 6 rodém "er dita" no c4..lnlo . li In 

• conto. como u m.a novela ou um ro­
mance. não é nece""ialtamenlc 
menor 'Jue um poema. rode ')el 
maior e melho r Não e por ve nlura. 
a Poesia o sangue que corre nas vela ~ 

de toda obr a de arte? i:.nt:'\o. cscre\o i 
contos. Y porque no? C:;C rnf'" fOI r (l~ 
s ivel e screve r 000'1, c..ontC's, tendu. 
para 1anlo. de me valer de out ra 1111· 

guagem e de me colocar noutro 
ponto-d c-vh ta. j li c 11 ma pergu ota di 
rc rent c . 

Va leu A r('nar 
Não posso responder U tempo 

hav erá de dj,cr . Não c"quc nlo a ,.u 
beça com isto. Se nâo vaJeu a pena o 
desti no deles s erá o e squecimento. e 
é bom que o seja. QuantO' a mi. f tU 
levado a escreve-los. e elc ') estilo es­
cri tos. e puhllrado". E eu. mai, um" I 
\fel" enfre~1to uma cSll cia . Sim. c le­
Ra!. muI' ..... 1"""1 IT" : '1 r'? ') 

-

. n Paul". Aral"l'I Mil ar\.oh, do Estado 
dt P;'\nlná , Geral do OaJvão Fenaz. da re­
n ... lcll-.to F , M)riam Pagha (..osta. da re­
vl,ta "I",lin l aUQl Sa ndroni , da Funda­
ç ·.o d" I Ivr'o I nfanll l e Ju vcnd ~alim Mi­
gUt'1 dt" O , ' r A no a membros das co­
rnJ<iSót,:;o;; JulgadOl a.o; nali quatro cateaonas 
(I'oe~ia. Conlo. L ró ni ca. Infanto-

, 

Juvenil), além dos vencedores das diver- damos um fraamento do poema " Pablo 
sas etapas . Neruda '· . com que Carmen Selene Fran· 

Péricles Druck . presidente do Grupo dalozo conquistou o Prêmio HabitasuJ-
HabitasuJ , ao falar após a entre,a dos Revelação LiICrária/82. 
prêmios. reafirmou que a promoção, que ----':....------,:-----~­
conta com a participação do Correio d o ela Poesia 
Povo e da Secretaria de Cultura. Des· 
porto e Turismo do Rio Grande do Sul, PabI N uda 
vaisermanlidapeloqu.~Pf ... nlacomo O er (fraglllento) 
oportunidade para o suraimenlo de novos 
valores nas letras , e que a presença d e Carme'n Selene Fl'andalozo 
escritores e jornalistas constituia-se na Prêmio RevelaçAo Habita8ul/82 
" fiança de que precisamos para prantir 
que esta iniciaova tem valor" . 

A cada uma dos quatro lanhadores 
(Carmen Seteqc Frandalozo. poesia ; Ro­
a:êrio Lima da Costa. conlo ; Ulian 
Breyel. c. rônica; e Maria Beatriz Mourer 
Papaléo. infantil) coube uma cadernclade 
poupança Habi tasul no valor de Cr$ 2.50 
mil e uma placa alusiva . 

Da mesma forma que nos anos anterio­
res , logo após o encerramento da soleni· 
dadc. foi feita a cntrqa dos livros con­
tendo os trabalhos premiados. fato iné­
dito em promoções do Kênero. Isto se 
transforma não s6 num atralivo a mais. 

.. eor~m num incentivo para os I~nhadores . 
que assim podem verlOloavahados pelos 
leitores seus trabaJhos . 

Em nossa rubrica Mome .... o ·da Poeti. 

Arquiteto da esperança 
Conheço-te apenas 

Destes eru:ontros noturnos 
Nas docas da insônia 

Nas adegas dos poemas 
Onde tu vens 

Com teus ~arcos literários 
Carregados de cólera e ternura 

De paixão e revolta 
Onde til ab,'es os barris 

de tu.a p oesia 
Ardente e embriagadora 
Para que eu adormeça 

Bêbada de canto. , 

JOGO DOS 8 . ERROS 

-

o 6354 

Mango da camisa do homem da barraca. bola. mão do homem que está {ora da barraca. braço 
dele, pé. (.fUra C/lU' 8usteflta o~ bmu!cos, divisão atrás dos bonecos e tábua da barraca do lado. 
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Livros 

• • • • Mim-entrevista 

As origens; Ânua; Dias da terra. trk 
livros que marcam um lugar definitivo' 

para C. Ronald na modema 
poesia brasileira. Pode-se afirmar sem 

medo de erro que para este catarinense 
esquivo e concentrado em sua obra, 

(azer pocsia é viver. Um novo livro de 
C. Ronaldo é sempre a certexa de uma 
poesia da mais fina sensibilidade, onde 
o Autor se investiga e investiga o seu 

humano e o mundo que o cerca. Assim 
é GemÔnias. que acaba de aparecer 

numa co-ediçio FCCUFSC. Começar 
·'esta série de mini-entrevistas com C. 

Ronald é começar muito bem. 

- O que significa para ti, escre­
ver? 
- A pesia mim o má-
ximo de da rcalidade e 
escrevê-Ia, a única escala ou prova 
que tenho para mensurar os meus 
sentidos e a minha consciência pe­
rante a vida. Propositadamente ao 
começar a responder esta pel'(lllnta 
quis deixar claro que· separo o escre­
ver poesia do mero escrever sem 0b­
jetivo na arte, já que tu sabes muito 
bem que escrevo também fora da 
poesia. E eSte escrever - que é com­
pletamente diferente - só me serve 
de participação imediata no mundo, 
além de me dar o poder jntelectual de 
atinair, criticamente ou não, os acon~ 
tecimentos humanos no que eles têm 
de mais superficial que são, obvia­
mente, seus efeitos. Este escrever, 
no entanto, é só importante e depen­
dente do meu oficio na medida em 
que demonstra uma atuação efetiva e 
próxima da minha consciência na 
qualidade de célula, que sou, do 
grande orpnismo que é a massa hu­
mana~ sujeita sempre à fllalidade do 
seu próprio descquibôrio. No escre­
ver poesia tomam-se diferentes os 
fundamentos concretos, seja por 
descartar o efeito de qualquer fenô­
meno ou seja pela falta de limites que 
ela encontra na sua tf1\ÍCtória cósmica 

\ 

CR onald: poesia , condensação da rea­
lidade 
onde causas e efeitos são partes da 
mesma e única peIfeição. E eu parti­
cipo disto - te assesuro - quando 
consiao abrir, cada dia, um pouco 
mais do ser. 

- Qual • importância do livro 
Gemôni .. denlnl da tua obn? 

- Gemôni .. é a primeira parte de 
um livro que se compõe de cinco ou­
tras que já estão quase completas. 
Será o encerramento da minha .. tu 
em versos. Depois dele me dedicarei 
exclusivamente à filosofia. 

- Qual o próximo livro e qual a 
previsão de lançamento? 

- O próximo é anterior ao Gern6-
ni .. e se chama As coisas simples. 
Será conveniado pelo INL/MEC. 
Seria edit&do pela FCC-ediçõcs, mas 
resolvi retirá-lo da Fundação. Tem 
prefácio de Fábio Lucas, um dos 
maiores críticos de literatura do país 
e apresentação de Carlos Freitas, in­
telectual dos mais lúcidos que já c0-
nheci. 

• 

Momento da Poesia -

• 

Há todo um cendrio 
antÍIJo nesta sala · . 

Há todo um cenário anligo 
nesta sala. Seremos 
apenas lembrança suspensa 
pelas mâos de alguém '! 
Pai e mãe monos situam a 
vida nos extremos 
como se fossem um só. A 
eternidade também 

-na avassaladora chama das 
horas que convergem 
sobre móveis empoeirados. 
E o luxo $f' converte 
em personagem da ausência 
para aqueles que nos re­
gem . 
Meninos agora tocam nau-

Amanhã, dia 4, às 18 ho--ras, no palácio C ru z e 
Sousa, o prof. Dante Mar­
torano estará autografando 
seu novo livro, Temas Ca­
tarinenses , da editora da 
UFSC em co-edição com a 
editora Lunardelli. O vo­
IlIme reúne crônicas ante­
riormente publlcaõas n3 
impren sa. muitas em O 

• 
tas sem que um acerte 

o seu alvo. Modelaram ges­
tos na partitura . . 
dessa música Ideal, poiS 
queriam toda a vida . 
e todo o bem .. AnJOS 
soltam-se da própria figur~ 

para_ a visão de os "lanter. 
Então o mundo com-sa . . . 
a temer sua tnocencla em 
cada coisa perdida 
e naquelas 9ue ainda t~n­
Iam o silênciO (10 ser.. o 
livro Gemônias - C. 0-

nald 

ESTADO, abordando va­
riados assuntos: o A. fala de 
casos e causas. de fatos his­
tóricos e de gentes, de si· 
tuaçóes que o marcaram e 
de problemas que mais de 
perto feriram sua sensibili­
dade. Sempre, no dizer do 
pretaciador VictClr Peluso 
Jr . sobressaindo o seu ··ca-. . ., 
tannenslsmo . 

• 

A hora da teia·. de Roberto Reis, prê­
mio Fernando Chinaglia 81 , editora Co­
decri. Em linguagem hermética, um texto 
de pesquisa expressional. O A. declara 
que se sente bem "cri.aildo metáforas"c 
símbolos, fugindo ao diSCUrso racIOnal . 
E mais: é como se Heitor (personagem 
principal desce romance) estivesse escre­
vendo um livro que no final é encontrado 
por seus pais, que vivem num castelo em 
ruínas , esperando q,ue ~go aconteça em 
suas vidas, presos a tela. 

Florinda de Heloisa Mamnhão, men· 
ção honro~ no prêmio Fernando China­
glia 81, editora Codecri. Um romance que 
tem como fulcro o problema da mone . 
Escrito num ritmo sincopado e moderno, 
de frases curtas e interrompidas, a serem 
completadas pelo leitor. No .dizer de 
mestre Tristão de Athayde, do livro ante­
rior Lucrécia, estória ultra-clássica e rc­
nas~enti sta, para este pastiche ou desa­
fio há um grande salto. Para Antonio 
H~uaiss "o livro é falsamente dificil" . 

Os genros. de Euclides Neto, edições 
ORO. Um texto irônico e desabusado: 
personagens e situações arran~d?s ~o 
dia.a.c:lia, mas recriados com pertmencm; 
uma crônica de costumes que reflete com 
fidelidade o interior do país, seus habitos 
e costumes. Por alguém, que no dizer de 
Torrieri Guimarães, conhece o ~eu tema e 
"não inventa, lanha fundo na realidade" . 

A abadia de Northander, deJane Aus­
ten. trad. de Ledo Ivo, clássicos Fran­
cisco Alves. editora Francisco Alves. 
Romance de costumes e de caracteres, 
documental e conflitual, numa história 
movimencada e divenida. A A. é espe­
cialmente conhecida por outro romance, 
Orgulho e preconceito. Mas !le~te tam­
bém está presente a forte fiCClOnlst3 . 

O pequeno lorde , de Frances Hodg­
son Bumett, editora Record . Esta histó­
ria de um menino pobre que se vê de 

. repente no papel de lord , que procura en­
sinar ao ranzinza avô o significado da pa-
lavra amor, atravessa gerações. E agora 
ressurge com força total graças &0 mme 
que está nos ci nem as, tend ? Rl c~y 
Schroder e Alec Guinness nos dOIS papeiS . . . 
pnnClpalS. . 

JK - Memorial do exílio. de Carlos 

Salim Miguel 

Heitor Cony, edições Bloch. Resultado 
de um convívio quase diárid durante os 
seis últimos anos da vida de J K, este livro 
procura capturar o pensamento e as rea­
ções do criador de Brasília, num mo­
mento difícil da história do Brasil. É, ao 
mesmo tempo, polêmico e informativo, 
sobre a cassaçâo e os anos de exílio, 
dentro e fora do país, que o presidenteJK 
enfrencou . . 

A abolição, de Emilia Viotti da Costa, 
História Popular. vol. lO, Global editora. 
A outra face da Abol.ição. Num texto 
claro e documentado, a A. mostra o que 
foi o processo abolicionista, que ao liber­
tar os brancos do fardo da escravidão, 

• abandonou os negros à própria sorte. 
Emilia escreveu também Da senzala à 
colônia, texto clássico. 

Markctirig ' político , de Ronald A . 
Kuntz e Joseph M. Luyten, Global edi­
tora. Oportuno para candidatos políticos 
em geral, publicitários, jornalistas, estu­
dantes e estudiosos de assuntos políticos 
e soCiais. Reunindo temas que interessam 
às pessoas preocupadas com os sistemas 
eleitorais, o livro vai servir para estudos 
posteriores do fenômeno eleitoral brasi­
leiro. 

Quando surge o amor?, de Vemon W. 
Grant, livraria Pioneira editora. Mais um 
título da col. Novos Umbrais, este livro 
trata do amor romântico - e de que ma­
neira ele se diferencia da sexualidade fi­
sica. O A. inclui, também, na discussão, 
uma série de exemplos de fontes literárias 
e estudos de casos de variadas experiên-
cias amorosas . • 

O poder da maturidade, de Louis 
Binstock, editora Record. De como en­
frentar e como usufruir a maturidade, que 
para o A. não se conta em anos, mas em 

. sabedoria acumulada. Através de pergun-
tas e respostas, o livro procura mostrar 
que o quociente de maturidad~ é mensu­
rável. 

Sucesso e rique'l.8 pela persuasão, de 
Napoleon Hill e E. Harold Keown, edi­
tora Record . Dois autores conhecidos 
pelos trabalhos no gênero mostram como 
é possível, usando a orientação deste 
livro, o leitor modificar sua vida. 
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Tudo que se faça para homena­
gear Aníbal Nunes Pires ainda é 
pouco . Não irá dar uma idéia exata 
do que ele foi, de suas preocupa­
ções culturais, dimensão intelec­
tual , grandeza humana. Só os que 
com ele conviveram mais intima­
mente sabem de sua profunda sen­
sibilidade, de sua capacidade de 
compreensão, de sua visão de pro­
fessor muito à frente do meio e da 
época em que viveu, do apoio que 
ele dava aos mais jovens , muitas 
vezes em prejulzo de sua própria 
atividade profissional. Assim foi 
em toda a vida; e especialmente no 
decorrer do movimento que ficou 
conhecido como Grupo Sul, que 
durante dez anos mexeu com a , . .. 
pasmaceira provinciana. 

Agora o Grupo Sul começa a ser 
estudado. Foi a série de r~orta­
gens no jornal O ESTADO, foi o 
livro de Lina Leal Sabido, Grupo 
Sul, o modernismo em Santa Cata­
rina, FCC-edições. Este Anlbal 
Nune. Pireo e o Grupo Su~ de 
Lauro Junkes, editora da UFSC 
co-edição editora Lunardelli , situa 
Aníbal dentro e fora do movimento, 
mostrando sua importância como 
ser humano, sua lideranç, nos pro­
blemas culturais de seu teinpo e a 

contribuição que ele deixou, na 
prosa e na poeSia. 

O prof. Emane Bayer, reitor da 
UFSC, diz no prefácio: " porque 
era um desprendido, talvez não seja 
ressaltada em sua obra, que é pe­
quena em quantidade, a medida 
exata de seu talento. Prejudicou-se 
em favor dos outros . Mas sentia-se 
feüz assim, sabem-no os que com 
ele conviveram". Por seu lado, o 
crítico Nereu Correa assinala: 

.. Salim MillUe1 

"Aníbal Nunes Pires, personagem 
central do Movimento e aliciante 
figura humana, dir-se-ia um fíder 
"malaré lui", pois era desses espí­
ritos que procuram apagar-se para 
não fazer sombra a ninguém, inteli­
gência renovaroda e ao mesmo 
tempo imagem querida de todos os 
companheiros e de seus alunos". 

Centrado na figura e na partici­
pação de Aníval , o livro procura 
abarcar e dar uma idéia do Movi­
mento do Grupo Sul e de seus 
componentes . Mas aJguns reparo:í 
podem ser feitos ao trabalho do . _. 
prof. Junkes, entre eles: não há ne­
nhumireftrência, na capa, de que 
se trata, também. de uma antologia 
de textos em prosa·e verso de Aní­
bal Nunes Pires; para uma idéia 
geral de sua produção seria impor­
tante a inclusão de alguns artigos 
sobre temas gerais de Aníval ; rela­
ciona nomes que não pertenceram 
ao Grupo, como o prof. Renato 
Barbosa, e os escritores Arnaldo 
Brandão e Lausimar Laus; destaca 
outros que eventualmente tiveram 
uma única colaboração publicada; 
e esquece nomes (um Hamilton V. 
Ferreira, por exemplo), que inicia­
ram o movimento e nele tiveram 
participação efetiva. 

, Desapcrecido - uma história terrível 
Embora centrado na figura e na 

história de Charles Horman, que foi 
assassinado no Chile, em 1973, por 
ocasião do golpe que derrubou AI­
lende e levou ao poder P.inochet, 
este Denpareddo, um Grande 
Mistério, de Thomas Hauser, que 
acaba de ser lançado em português 
pela editora Record, vai além do 
caso pessoal , para se tran,sformar' 
num documento terrivel. E num li­
belo acusatório contra a ditadura 
chilena ali implantada. Também 
mostra , de maneira cristalina, a 
participação americana na prepa­
ração do golpe; e mostra mais, 
como a ClA e quejandas não livram 
a cara nem de seus compatriotas. 
Pois Horman era um americano que 
por acaso se encontrava no Chile e 
que , por um desses equívocos e ab­
surdos da vida, acaba descobrindo 

o japonês dos olhos redondos, ~e 
""" Zulmira Ribeiro Tavares, editora 

Paz e Terra. N~ as1Tistórias , o in" 
sótito e o sólito cotnnstem no dia­
a-dia . A Autora não se espanta: 
narra. E narrando numa linguagem 
inventiva e irônica, cria um es­
tranho universo que envolve o lei­
tor. Tome-se como bom exemplo 
de sua ficção (borgeana?) o tra­
balho que abre o livro, " 0 tapa­
olho do olho mágico". 

De profundil, de Oscar Wilde, 
LePM-editores. Mais um título da 
col. Rebeldes e Malditos, quejá nos 
deu Thomas De Quincey e 8aude­
laire. Preso e condenado por ho­
mossexualismo, Wilde fala, neste 
texto, a lorde Alfred Douglas, 
sobre os motivQs que o levaram à 

aquilo que não deve ira nem poderia 
descobrir. Aliás. descobre por sim­
ples acaso. E nem se pode saber ao 
certo se ele chegou a ter plena 
consciência da importânéia daquilo 
que descobrira. Mas a CIA descon­
fiou que sim: aí o azar dele . Uma 
semana depois do golpe, com o es­
tádio de Santiago lotado de prisio­
neiros , com milhares de mortos e 
desaparecidos, um desaparecido a ' 
mais ou a menos pouco representa­
ria. Charles desaparece. Mas acon­
tece que a mulher e os. pais de Char­
les não se conformam. Ed. Hor­
man, pai de CharLes, deixa sua vi­
dinha tranquila nos EU A e junta-se 
à nora -em busca do filho . Só depois 
de uma luta titânica, que a gente 
acompanha com crescente horror, 
encontra os restos mortais numa 
cova rasa. E esta busca e esta des-

Registro 

pnsao. Presidente a marca incon­
vundível do Autor de O retrato de 
Doria" G ... v_ • . ..... 

Um1jalbt.. na tena do tamborim, 
de Lourenço Di:;t.f.éria, editora 
Ática . Cronista por excelência de 
São Paulo. em textos coloquiais 
temos um retrato da cidade e sua 
gente, visào de uma "realidade 
doce-amarga" da vida urbana. Não 
é sem razão que este livro chegou à 
4. 3 edição em pouco tempo. Vol . 78 
da col. Autores Brasileiros . 

Um enpno de Maigret, de Geor­
ges Simenon, editora Nova Fron­
teira. Meia dúzia de personagens, 
um crime. SibJação básica do gê­
nero. Mas de úm autor de policiais 
que transcende o simples policial 
para investigar o ser humano. Aqui , 
a partir do crime, Maigret se de­
fronta com personagens estranhos 

I 

coberta dramática que o livro re­
trata de forma documentada e emo­
cionante. Neste caso, pelo menos, 
foi possível encontrar o corpo. Mas 
quantas famílias nem a isto tiveram 
acesso. Temos um exemplo daqui 
mesmo, de Santa Catarina: até hoje 
a única coisa que se conseguiu 
saber foi que o catarinense Vanio 
José de Mattos havia sido preso du­
rante ó golpe, esteve no estádio e 
fora assassinado. E só. Deupare­
cido foi filmado por Costa-Gavras, 
lelantou a "Palma de. Ouro" do 
Festival de Cinema deCannes/82: e 
Jack Lemmon, que vive Ed Hor­
man, recebeu o prêmio de melhor 
ator por sua interpretação no filme. 
presap.recido está em exibição no~ 
cinemas da Capital esta semana. E 
fi.lme imperdível e leitura obrigaló­
na . 

e sofridos , que dificultam a solu­
ça0. 

/ 

Crime na de Lilian 
O 'Donnel . col. Horas em Sus­
pense, editora FranciSco Alves. 
Uma ex-atriz é assassinada. A par­
tir daí, um enredo que se bifurca em 
tramas simultâneas , envolvendo o 
mundo do teatro. E exigindo o má­
ximo da detetive Mici A·nhalt. 

Príncipe da cidade, de Robert 
Daley, editora Record. Um "tira" 
resolve revelar a corrupção na poli­
cia, fazendo uma devassa no sis­
tema policial-judiciário, envol­
vendo guardas , detetives , promo­
tores , advogados. juízes. Diz o A. 
que acontecimentos e personagens 
são reais, nesta "Investigação 
Leuci " , '1ue já deu filme , como a 
-'Operação França". 
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Circulo quadrado, 1970,- O bolso 
ou a vidal 1971; Ahsim, 1976; O 
homem e a mulher, 1980; e O 
homem sem o homem, que acaba -de aparecer, marcam, coerente-
mente. a evolução poética de Al­
cides Buss, situando-o entre os 
mais expressivos nomes dps letras 
catarinenses. Poeta, enScllsta, pro­
fessor universitário, animador de 
eventos culturais como: o varal li­
terário, há em sua obra, ao lado 
de uma pesquisa for.mal, uma 
preocupação constante com o ser 
hnmano e com o fato social. Aqui 
ele fala um pouco de sua-proposta 
como homem e como intelectual. 

Salim Miguel 

Míni-entrevista 

- O que representa O homem CIO . Uma simplicidade que dispensa no País. Agora, no meu processo lite-
sem o homem dentro de tua obra? anificialismos inúteis, mas não os rário. esta experiência particular-

- Este livro é um passo adiante. necessários. que não aparecem por- mente não interfere. Desde o início 
Ele representa. agora. o resu ltado de que se disfarçam na harmonia com os de minha ação literária, sempre lutei 
um trabalho incessante de mais de 10 conteúdos. de alguma maneira pela organização, 
anos. caracterizado por lima atitude - Como coloca .... 1 experiênc ia alinnação e democratização cultu-
firmemente humanística e pela busca do V~lral Literário no teu processo ral. 
de uma linguagem própria. Os livros de cria~:ão? - Estando em contato penna-
anteriore s lambem rerletem es ta - O Varal Literário ê uma con- nente com alunos, que receitas da-
preocupação. Mas em O homem qUlsta dos escritores e também do rias Ilara que eles se interessassem 
sem o Ilomem a atitude humanística público. Num tempo em que tão mais pelo objeto livro? 
e a linguagem chegam a pontos mais pouco se lê. em conseqüência de tan- - Os estudantes estão no mesmo 
altos. Denuncio uma sociedade que tos fatores , como a falência do en- barco. vivem as mesmas condições 
cultiva uma aparência enganosa , mas sino. a ação conformista e alienadora da maioria da população. O seu inte-
que es tá podre por dentro. Num dos meios de comunicação de massa. resse pelo livro nasce sempre com a 
tempo em que há torpor e azedume e ainda um modelo social que oprime descol,:>ena dos valores da boa lei-na., rua~ e a maioria simplesmente e nega às pessoas a possibilidade de tura . E preciso lutar em projelos que 

e5.pera que as coisas aconteçam . uma prática cultural mínima. o Varal levem a essa descoberta, e outros 
Faço um desafio vibrante , embora Literário é uma tentaliva de criar que tomem o livro mais acessíve~. 
angu\tiado. ao coral,;ão humano da cunos-circuitos nesse estado de coi- Creio que será ótimo, para tanto, os 
li berdade . Tenho provocar uma rea- sas reinante . E de criar condições de au tores se aproximarem mais da 
,ão humana na, pessoas. E ludo isto publicação da obra literária. E de classe estudantil, familiarizarem-se 
numa linguagem aparentemente provocar a leitura . Está alcançando com elae vice-versa. Sedescobrirão, 
~imples. . Aparentemente. pois atrás tais objeti\>os7 Está. Tanto que vai se assim. interesses comuns. E será até 
dela eSlãqano"i de reOexão e exercí- difundindo rapidamente no Estado e inevitável. daí, a união das forças . 

~,,~~~'~~~----------------------------------~-----, 

NADA 
Venho deste mundo 

de visão, deste resto cU vontade, 
desta muita servidão. 

Aql~ i estou, no meio 
da cidade, no meio da calçada, 

n,a meia claricliio. 

Mais vazio estou . 
MalS ·vazio o corpo, mais vazio o cinto, 

mais vazio o coraçáo. 
• 

Aqui , no meio 
da cidack, no meio da ca/l;ada, 

na meia claridão. 
onde posso conur, dormir 

e madrugar? 

Já tarda 
e nada sou . Mais vazio 

estou, mais vazio o corpo, mais 
vazio o cinto, mais dum 

a servidão. 

Alcides Bu .. 
(de O homem .em · homem, poemas, 

editora Noa Noa) 

para ler e reler 
Se há um livro que continua 

mais do Que atual, e de leitura 
indispensável, pelas propostas 
que coloca e pelos temas que le­
vanta e discute, é este Proble­
mas inculturais brasileiros (Do 
ideal e da glória), de Osman Lins, 

que acaba de sair em 3" edição 
pela Summus editorial. Publi­
cado pouco antes da. morte do 
autor (1977) reúne anigos apare­
cidos em vários órgãos de im­
prensa. Abra-se o volume em 
qualquer pane ou página. O que 
temos" é sempre um teto insti­
gante e corajoso. Seja no debate 
do livro didático, do ensino uni-

versitário ou dos problemas do 
·escritor. Lúcido e direto, o autor 
de Avalovara vai fundo na sua 
análise da nossa cultura. E com a 
franqueza que o caracterizou 
exemplifica: depõe sobre o que . . .. . 
era (é) o enslDo umversltano e 
porque de repente abandonou a 
cátedra; compulsa livros didáti­
cos e mostra o que há por detrás 
da estranha confraria; briga pelos 
direitos do escritor; e fecha ·0 
livro com três homenagens a três 
dos mais expressivos e combati­
vos nomes das nossas letras: 
Lima Barreto , Graciliano Ra­
mos , Hennilo Borba Filho. 

Um depounento impressionante . 
Relato minucioso, franco, co­

r.ijoso, dos últimos dez anos da 
vida de um bomem (Jean Paul 
Sartre) que marcou gerações e 
as influenciou profundamente, 
com uma partcipação ativa em 
todos os acontecimentos políti­
cos, culturais e sociais de seu 
tempo. Nele conviviam e atu­
vam, por igual, o filósofo , o 
romancista, o dramaturgo, o 
jornalista. o homem de ação, o 
militante combativo. Agora, A 
cérimOnia do adeus, de Simone 
de Beauvoir, que acaba de ser 
lançado em português , numa 
edição da Nova Fronteira, 
mostra o que foram aqueles 
anos linais do pai do existencia­
lismo, como a doença foi grada­
tivamente desmontando o homem 
Sanre, fala das crises de hiDer­
tensão, da cegueira, da progres­
siva falta de memória, da an­
gustia que aquilo repre sentava 
para Sartre e para os que o 
cercavam. Simone não esconde 
absolutamente nada. O livro foi 
escrito por quem mais de perto 
e melhor conheceu Sartre , com 
ele convivendo mais de meio 
século, ac ompanhando-o em 

todos os momentos do dia-a­
dia, desde o primeiro encontro 
em 1924 até que a morte os se­
parasse em 198.0. Ela reconhece 
que em ' muitos momentos não 
foi um relacionamento fácil, 
pois que eram duas personali­
dades fortes. Mas também re­
conhece que a vida dela (e a de 
Sartre) não teria sido o que foi 
sem t'ste estimulante inter­
relacionamento . O livro tem 
si"d'o atacado Qelos Que acham 
que Simone não tinha o direito 
de se desvelar e desvelar tanto 
seu companheiro. A colocação 
não nos parece correta. Ambos 
saem engrandecidos do livro : 
ela pela franqueza no narrar 
tudo , ele por nos deixar entre­
ver que por detrás do grande 
homem estav~ um ser humano 
com todas as suas falibilidades . 

Assim, por tudo que contém e 
pelo que deixa entrever, A Ce­
rimOnia do adeus é um .depoi­
mento impressionante . O livro 
se completa com uma série de 
entrevistas feitas por Simone 
com Sartre entre agosto­
setembro de 1974. 

Registro 
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Paradoxos e possi.bilidades, de 
Celso Lafer, col. Logos. editora 
Nova Fronteira, Discípulo de Han­
nah Arendt, o A . é considerado um 
dos cientistas polílicos brasileiros de 
maior inquietação filosófica. Nesta 
série de ensaios ele estuda os impas­
ses da política internacional , a partir 
de uma perspectiva brasileira. 

• 

Prisioneiro 39310, Profissão: re­
pórter, de Flávio Alcaraz Gomes, 
LePM -editores . Na madrugada 
gaúcha, um tiro provoca uma tragé­
dia. Morreu uma jovem e 
interrompeu-se a carreira de um dos 
mais conhecidos jornalistas sulrio­
grandeses. Aqui , Flávio dá sua ver· 
são do crime e mostra sua vida na 
prisão, condenado que foi a dez anos 
de reclusão. 

• 
Como vão os homens?, de Chris­

tiane Collange. Difel-Difusão edit<r 
riaJ. Voltando, como ela diz , de uma 
viagem ao "país dos homens", a A. 
trouxe uma série de depoimentos 
mostrando como eles vão e o que 
pensam . Não é uma pesquisa cientí­
fica, mas um trabalho jornalístico .. 
Enfim. uma análise do compona­
menta masculino e sua evolução ge­
rai . 

A instituição imaginária da so­
ciedade, de Comelius Castoriadis, 
editora Paz e Terra . Afinal, este 
grego tão discutido c hega ao Brasil . 
E não só em li vro: mas também pes­
soalmente . Debatendo suas idéias . 
De que é um bom exemplo este livro. 
onde ele investiga o fato sociaJ numa 
postura eminentemente crítica e po­
lêmica . 

Os segredos do leão, de George 
Hunl Williamson , editora Record . 
Di7 o A. qu'e " este livro é decidado 
aos homens de todos os lugares que 
possam compreender - abençoa­
do'\ sejam seus olhos pois eles verão 
... - quando o selo do segredo for 
quebrado. "os mistérios dos misté­
rio~ " revelados. e os Esconderijos 
do leão " não existam ma is!" 

No caminho do autoconheci~ 
mento. redação de Jacob Needleman 
e Dennis Lewis, col. Novos Um­
brais . Li, raria ""Pi'oneira Ed itora . 
Reunindo conferências e debates de 
vário,; e ... tLldioso .... sob o tema ··quem 
.. ou ~ qual o significado de minha 
'v ida ". sâo anali sadas as antigas tra­
dições religiosas do Oriente e os ob­
jeti "o'i e métodos da psicorerapia. 
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D..... rudic/l.. ma"".'" a volta. 
mcâI do qlU etperoda; ~ lNID!.atria, ck 
a.ido Wi/m..,. &o .. i cU ulnJo. dopo;. 
tk um a(cwmmento ck 18 O Il(M. A 'I'" 
V ,* o, co,,*-, e Ger.;'o '" Ih .. no, 
romGnce, om.bot pelo editoro Movi­
mento, o pnn..u-o co e~com oINL 
e o .grtntUJ com o Fu,.,tnç6o Catari­
ne ... ele CulllU"G. A '1' V .0, qlU 
........... pela0 odiç/l .. Sul .". 1967 • 
recebeu o prfmio do I rutituloNocioFttJl 
do Livro, tem como temo ","ico o pi­
n/wiro, ruuno ura.id«le ,..ioFttJl e temó­
ticG; C ;10 fio ., I lO, lançado em 
1964 pela edilxlNl Civiliuo;60 B,....i­
leira, '"'*' em f1ftnlo. ficcioraaú da 
luto. do Co,*.kJdo, qlU e lIIG'WIUnta­
ram o "n-itórioc4lorineMtck 1912 a 
1916 . . 

T40 ou moia importanJt do qru e.ta 
r"cliçór. IlOl parece o uolto de auido à 
atividado lilenlria. 1010 , um , .... IU ­

momente ou..picio.o, poU Guioo Wil­
mar .sa .. i ~, arm conllr'*'9:'o, o moi. 
impoNanlllt fú:cioniaflJ caturi,.,.,... tU 
tocloe eM te"."a. e um cJo. moi. upn.­
.woe nome. bro.iUiroe da chomado 
"seraçdo 46". Aqui, com a franquna 
queocarocteriaa,eledizdcnmoâvOltk 
aru retorno. 

_ Como encaras tua volta à Ii­
leralura, depois de 18 anos de au­
sência? 

- Com pessimismo. Afinal de 
contas, nada mudou , e , se mudou , 
loi rara pior. A silu~âo edllon3J 
não progrediu em nada. Conlilluam 
aparecendo as edições de 1.000 e 
2.000 exe01plares. Livro com edi­
ção pondo a culpa na distribuição. 
dizendo que autor nacional SÓ dá 
prejuízo, etc" etc . A verdade é que 
ninguém lê: nesle País: todos que­
rem e escrever. Nem bem terminou 
de ser mobraJizado, o escritor já 
está sonhando com o Prêmio No­
bel. 

Mas a literatura é um estigma. 
como uma vez salientou. bastante 
enraivecido, um amigo nosso, o 
romancista Miro Morais. Por isso, 
voltei a escrever. Mas nada me im­
pedt de ficar parado oul ros I K 
anos. 

- Como estão os trabalhos para 
os dh ersos conlos e romances 
que \ êm sendo escritos? 

- Conforme lhe contei uma vez, 
tenho oito projetos de romances. 
alguns em adiantado estado de ges­
taÇão. Quando me canso de um. 
pego outro. Pretendo terminar, 
também. várias coletâneas de his­
tórias curtas. Os meus contos, 
como você sabe, sempre giram em 
tomo de de-terminado assunto (In­
fância, pinheiro, etc.). Em uma 
dessas coletâneas, o te~a são as#' 

~~;::I~:r~~. infantis: 

pau ,~ 

quedos 
- Há uma continuidade de · 

temas e climas, em rela~,'âo aos li­
HOS anteriores, ou tu está promo-
\ endo modificações nesse sen­
tido? 

SeUm Mipel 

• 

Sassi: duas importantes reedições 

- Mudou tudo: temas, climas. 
enfoques. Em confronto com os de 
20 anos a trás, os lemas e c limas do 
momento me parecem de vários es­
crilores diferentes. A maior diver­
sificação ocorreu na lemática: um 
rDJllaflCe .sobre a Coluna Prestes. 
1e.nd.O~ .por - heroínas as ffilllhete!t 
que acompanharam a Coluna: - . cerca de 20: dOIS romances de cam-
ler psicológico, com um só perso­
nagem principal: contos que têm 
por ambiente as favelas do Rio de 
Janeiro: alguns contos praieiros (o 

mar de Florianópolis e do Riol: 
contos sob o mar, baseados na 
minha vivência de mergulhador 
(não gosto dA expressão C8\'S sub-­
marina), acrescida, agora, da expe· 
riência de meus três filhos. todos 
mergulhadores P!ofissionais. 

- - Mas. antes de mais-trad"a", vo\f 
terminar um romance cujos perso-~ 
pagens são os pilotos de Fórmula- I. 
Não se espante! Eu enlendo do as­
sunto . 

Ah . sim! E também estou V I-

rando memorialista. , 

--------------------~Ãro-------------------
AXE - Antologia contemporâ­

nea da poesia negra brasileira, 
Org. por Paulo Colina. Global Edi­
tora . O livro nos traz alguns dos 
poetas negros atuais, procurando 
mostrar as diferentes visões e for­
mas com que a poesia feita por ne­
gros busca refletir e criar a cons­
ctência de um povo. 

••• 

A\enturas do Capitão Simplí­
cio, de Esdras do Nascimento, Edi­
tora Nórdica. Em sua segunda in­
cursão pela literatura infanti l, Es­
dras do Nascimento aborda o lema 
do cangaço e, através de uma narra­
tiva dinâmica e envolvente - fu­
gindo do didati smo maçante - nos 
revela o que foi o cangaço, suas 
causas e agentes , 

• • • 
H ;slória da arte para crianças, 

de Lenita Mirdnda de Figueiredo 
(tia Lenítal. Livraria Pioneiro Edi­
tora em convênio com a Secretaria 
de Estado da Cultura . Livro que 
vem suprir uma séria lacuna, a da 
inexistência de uma obra que con­
denasse toda a História da Arte. 
procurd. uli li lando uma linguagem 
simples e direla. despertar o inte­
resse e orientar as criam;as sobre o 
assunto . • 

• 

o diH em que romC'l'"dm o mi­
ni'\lro. de I austo WoUT. Editora 
Codecri. Reunindo maiS de 50 crô­
nicas publicadas originalmente no 
Pasquim. o A. retrata com incon­
formismo e indigna\ão o cotidiano. 
e é este envolvimento que o distin · 
gue de tantos outros cronistas, que 
apenas renetem o dia-a~dia de uma 
maneira fria e distante. 

, 
ConclD'SO de conto e poesia 

Em comemoração ao jubileu de 
prata de Cepla!, foram lançados em 
!tabuna. Bahia. pelo Projeto de 
Alividades Cuhurais Cacau, o con· 
curso de conlos Hélio Pólvora e o 
concurso de poesia Florisyaldo 
Mattos . O 1~ prêmio é de Cr$ 100 

mil e o 2.0 é de Cr$ 50 mil em cada 
categoria, com inscrições até 30 de 
outubro e possibilidade de edição 
dos vencedores. Os originais, em 
quatro vias . com o mínimo de 50 e 
máximo de 70 páginas. datilografa­
dos de um SÓ lado do papel, em 

espaço dois , devem ser encami­
nhados à Universidade de Santa 
Cm? Km 17 da Rodovia Itabuna­
Ilhéus, Bahia, ou a Pacce, Av . 
Amélia Amado. 331. 5 .° andar. 
CEP 45.600, Itabuna. Estado da 
Bahia. 
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Um 
, 

No estilo tenso e denso que o ta­

rac trriza e ide ntiti ca , Dyonélio 
Mac hado nos oferece mais um de 
seus integrantes (e instigantes) r0-
mances. Depois de longo tempo 
se m publicar, conhecido (mais 
q uase não lido) porUtulos como o. 
ralOl e O louco do C.d, tão i mpor-

tantes e tão diferentes na propost. 
ficcio na~ na visão do homem e do 
mundo, eis que ao p'fISSar a faixas 
dos oite nta anos OM retorna em 
pleno vigor intelectual, é (re ) des­
coberto, lo uvado, analisado. Ainda 
be rR. Assim tanto ao; novas (como 
as me nos novas) gerações podem 

to mar conheci mento deste escritor 
de rara força inventiva. Ele vem do 
fundA0, Que acaba de aparecer pela 
Edi to ra At ica, na col A utores Bra­
s ileiros, reafirma ao; qualidades ine­
re ntes à 8rosa do autor de Endia .. 
bradOl. m inter-relacionamento 
co nflituoso dilacera e envolve figu-
ras e nigmátic. como Vuh.urno ou 
Laura, so mbrias como Leôncio, 
perplexas como Athenaide ou 
Jaime. E existe, por entre tudo isto, 
a recomtituição de todo um am­
biente e um modo de vida numa 
cidade e m rápido processo de trans­
fo rmação. 

Devolver-nos da leitura 
é uma das deste Três 
mulher •• de de Paulo 
E milio Salles mes, que reapa-
rece aJ ora em edição da Nova 
Fro nle lra. Para alé m da fruição de 
um texto que fascina, 
envolve ndo- nos em uma prosa 
máEPca que flui e nos envolve, há 
maIS, muito mais: há todo um uni ­
verso mítico e real que precisa ser 
desvelado, . há um colcar que se 
esco nde-revela, há uma ir-e-vir de 
um recriador de um mundo per­
dido . As três no ve las de que se 
compõe o li vro. e que se interligam 
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eo da 
pelo cli ma, pelas si luações, pelos 
personagens, no agarra m inapela­
velme nte mesmo nu ma releitura. 

Aliás, e xige m releilura (s) para 'l.ue 
se possam aoreender se lIS várlos 
mveis , as sutilezas de uma prosa 
que nos en~ia e m sua teia reple ta 
de semibilidade e humor. de suges­
tão e recorrê nc ias. Para os que co-
nhecera m Pa ulo E milio e ti veram o 
raro prazer de co m ele co nviver, a 
estré ia tardia na fi cção não fo i uma 
surpresa; foi, si m, pena saber que 
alguém tão be m dotado te nha , no 
gê nero. deixado tão pouco. Ta lvez 

responsável seja sua e nt ranhada 
paixão pelo cinema. Bas ta aquila­
tar seu trabalho co mo incentiva­
dor, polarizador, professor, conser­
vador de cinemateca., crítico que 
de ixou cente nas de art igos lúcidos 
e/ou polêmicos, a gra nde maioria 
nas colunas de " O Estado de São 
Pa ulo". E mais: a uto r. e ntre o utros 
livros, de uma mo nografia c lássica 
sobre!ea n Vigo (publicada oripna­
riamente em fra ncês, dep ois em in­
glês e nu nca editada no Brasil). e de 
um livro indispeI'6ável para os ci­
né filos. Hu mberto Mauro . Cata .. 
guases , Cinearte . 
• 

A de dás · SItO: Didc 
Na aparê ncia, um romance de 

aventuras: a pesca de uma baleia, o 
capitão Ahab teimando em captu­
rar a cigantesca Baleia Branca. 

Para além disto, um melllulho F,o­
fu ndo na psicolopae nos misterios 

·do ser humano, (turbilhonantes 
como o mar) sua obsessões e suas 
dúvidas. Pode ... e afirmar, sem re­
eeiro, ser este um dos na. impor­
lantes {e imp" .. ionanteo) roman­
ceo de lodos os le t1tpIOll, obra-pri ma 
inquestionãveL Por sua preocu-

Com SO mil pah. ... num lotai 
de 870 páginas, o Dldon6,bo EI~ 
mológico Nova Fronteira, de An~ 
lô nio Geraldo da Cunha. .Que va I 
, er distribuído por estes dias para 
toda as hvranas do país, é obra que 
ve m ao encontro das necessidades 
de especialistas, professores e estu-

da ntes - de todos, enfim, que se 
interessam por um melhor conhe­
cime nto do idio ma. Alé m da etimo­
lopa de cada palavra, o leitor vai 
e nco ntrar o seu significado mais 
corrente. Com algumas caracteris-

•• A filh. ele papai Pele"ne, de Maria 
Gripe. Editora Nórdica. Mais um livro 
em ponuluês desta sueca que já ~ce· 
bcu. parsuaobra. o Prêmio HansChrfi­
tian Ha ndene o, considerado o " No­
bel" da li teratura ihfanto-juvenil. A A. 
estuda, com muita sensibilidade, e pro­
curando adotar o ponto de vista da 
cria nça, a luta pela sobrevivência nu m 
meio hostil e a necesstdade de afeto e 
co mpree tL'ião. 

.. Malri, uma dd.eIe.OO medida, de 
Manoel cardoso. Editora Br8lliliense. 
Ci nco proje lOS são selecionados para a 
construção de uma cidade modelo ; e 
cada autor vai defe nder seu trabalho. 

•• Um camelo DO áldmo andat, de 

pações. sua estrutura interna e ex­
terna, se u dese nvolvi mento, s ua 
busca de co mpreensão e apree nsão 
do que há de mais significativo no 
ho mem como e nridade e no seu 
interrelacio na me nto. A narrativa. 
pek.l único sobrevivente de uma 
naufrápo ("'C ha mai-me Ismael" 
- começ a o te x to), co leia, 
desdobrando-se e m planos e blocos 
que se interliaam e funde m, numa 
51mbolopa que e nsolfa o narrador 
e os ou vi ntes-leitores . Esc r ito 
qua ndo o A. conlava apena. 32 

ticas pioneiras (exe mplo é a docu­
me ntação histórica relat iva à fi xa­
ção elimolópca de cada vocábulo), 
o livro registra a da ta da primei ra 
ocorrê ncia de todas as palãvras es­
tudadas c as datas das suas varian­
les sráficas e morfológicas. Enge­
nheiro, lexicógrafo e professor, o 
Autor diz que o livro foi ··conce­
bido para atingir o público e m ge­
ra1"', se ndo redigido nu ma li n~ua­
gem si mples e objetiva. A propos ito 
do trabalho, ass im se ma ntsfesta 
Anto nio Ho uaiss: .. A ntô nio Ge­
raldo da Cu nha possui um las tro 

Amaury Braga da Si lva. Edições Criar. 
,.5érie de histórias nas quais co nvivem. 
por ilual , realidade e fantas ia. num es­
tilo mesclado de lirismo e iro nia. Bo m 
exe mplo da téc nica do A. é o caso do 
camelo que desaba num aparta mento e 
é convidado a tomar chá. 

.. O jardim do Caô tó, de AntonO­
niela Dias de Morais, Editora Rocco. 
Num estranho jardim, Catitó co nvive 
com flores e eom elas se envolve , nesta 
história de uma autora cOnhecida. com 
ilust. de Elvira Vigna. 

•• A hruxinha que perdeu a vassoura. 
de Valmir. Go ntijo de Barcelos; e la,., 
~ amor, de Gisela Laporta Nlcolelis, 
dois novos títulos da Edilora Comuni ­
cação. Na 1.- , uma bruxa se sente de-

a nos , Moby Dick tem atravessado 
gerações, merece ndo e nsaios e in­
terpretações que procura m c hegar 
ao â mago dás preoc up_ações e a n­
&listias de Hermann Melvi Ue, que 
se situa m num complexo jogo de 
claro-escuro. a luta perene e ntre as 
forças do maJ e os ameios de pu­
reza. Há muito esgotado no Brasil, 
Moby Oick retor na aaora. na 
mesma tradução de Berenice Xa­
vier, com esc larecedora introdução 
de Ledo I vo. pela Coleção Qássicos 
Fra oc isc ll Alves. 

teórico e prátiCO que lhe permite 
aspirar às ho nras de vir aser um dos 
pilares da dicionanzação histórica 
da língua portuguesa no gue esta 
deve vir a ser" . E Aurélio 8uarque 
de Holanda Ferreira: " O destlDo 
das p alavras repete o u parodia o 
destIRo dos ho mens. Nascem, vi­
ve m. lutam. procriam, prosperam 
o u decli na m, no bi liza m-se ou 
degradam:se, morre m e, por vezes ... 
ress uscitam. Si m: e nqua nto a res­
s urreição do ho me m é matéria de 
fé . a ress urreição das palavras é 
lima realidade Dagrante." 

I 

samparada sem sua vassoura e pega 
uma menina para :ijudá-Ia ; o 2.° alcan­
çou o prê mio João de Barro, atribuído 
peloj uri Infantil. e é u ma história áail. 

•• O hipopótam o ; O manim. 
pescador, de Franz l;Iopp. col. Estrela 
O·alva. da Edi tora At iea. Li nguage m 
acessível , ilustrações adequ adas. 
transmissão de co nhecimentos básicos. 
remetendo para além do e nunciado no 
tí: ulo. 

•• Rei Rolo e o banho; Rei Rolo e Rei 
Chico; Rei Rolo e a procura, de David 
Mckee. Editora Álica. Três titulos bas­
ta nte simpáticos e de fácil ma nuseio 
para os peque ninos. em formato espe­
cial e capa du ra. histórias Singelas e 
be m-hu moradas. 
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Independentemente da qualidade do texto, 
que todos reconhecem, não sei se as novas sera· 
ções estão podendo cunir. como DÓS outros da 

_ faixa dos ~ anos, as cr6nicas que Abelardo 
Sousa vem espalhendo pela imprensa. Mais do 
que o dia-a-dia, embora tamWm aqui ele se sinta 
l vOIIItade. o pugdo é que motiva o croailta. 
.n4o-DOI impressivu P'aina. de .audade mcs­
chde' com um toque.de lirismo e iroaia. Ovo­
lum. que .. ora publica (P.lái .. de Abelard~ 
Sou.., FCC--ediçóes). dividido em quatro partes 
te_ficas, mas que se complementam. reúne al-

auns dos trabalhos div"Jaados ao lallJO destes 
últimos anos, a maima deles em O ESTADO. 
Na primeira, "AorieOÓpclis: histórias e enC9D~ 
tos da cidade", ele nos recuperaumaboa(boa!? 
exclamarão os 'aa6tiC08 do "ph.lesao") ter­
"oba perdida 110 lempo, • pll1ir da que obre o 
livro, "Miaba tua aaora «5 sem araça". iodo a~ a 
úkim •• "Memórias sobre o bondinho de bur­
ros' o, pusando por ., Meditações sobre a ci­
dade" . Temas diferentes, mas sempre çom um 
toque memoriaJfstico. estão por iauaI nas demais 
partes que compõem o volume. CroniSIa por 
excelenci., mesmo quando o assunto daria 
conto, um bom cooto (penso aqui, por exemplo, 
êm . · 'No tempo da revolução de 1930" , e 
permito-me citar , no caso, um conto meu sobre o 
mesmo tema, " Outubro, 1930" ) , ele não se 
deixa motivar e mantém-se fiell sua preauiça de 
ir ao dicionário. dou, e por que aio?, uma de 
Guimarães Rosa, não aceitando que só ele tenha 
direito a neolQ&ismos). Mas antes de encenar 
esta notícia, faço questão de me referir a mais 
uma crôoica. " Pavane pour une "enCance" dé· 
runle " , de tão runda .moção. Quem de nós já 
não tem um Miro a quem aostaria de se diriair! 
Eu mesmo, não sei quantos. Limito-me a indi­
car dois que mais me marcaram: Toninha e Aní­
bal. 

Infanto-Juvenis 
Nos Últimos tempos, araças. principalmente, 

ao trabalho dcleavolvido pda Fundação Nacio­
aa1 do Uvro Inf.ntil e Juvenil. autores e editoras 

. ~.m se dodicIck> maia ao livro narR elite ~6blico. 
nas suas várias faixas etárias, Em quantidadr e 
qualidade. tituIos se multiplicam: 

AI 'adoe LucWaJuoquei.rade 
Altneid. Editora Na tioba d. 
eus livros aatenores, e reali-
+de, com muita ação e a aveatuna de 
jov .... turistas l ilha de d. Noronha; 

T ........ e eadlço, de JOIÓ Rezende. Assis 
lllui1, EditDra Alica. RecolbeDdo notas •• st>o­
pa deixados Rezeode. Assis relOm. os 

de ToDico, ampliando a 
av-.nos 

Marco Antonio Car­
valho. Editora tradicional história 
vista· ao conlJário. isto é. o que teria o lobo a 
.contai da "'d, do chapeuzinho vennelho. qual 
"eria a sua venão. A partir daí, uma recriação 
Mfta com bom humor: • • , 
, 

A , 
, Atri1otJja(U .......... de ..... _ .. ··1 GiA 
> ptóle""_.u; Bod ...... _.) na qual tnlÇa 

um. ,mlirioeoo e .-c 'Ie painel do Pllllado 
I _mo. couferiram a lu;z Anmo de Assis 
~: BruiI um luPI' den,iV'-o attrc os aovOl (e as) 
, 8cc:iOlliatu bnejlefros. Alara. embora ainda 
!.. c".ladoIlDPllsedodesuaterrae _I.-e.ele 
!. Doa IWpreeade com uma novela oade trata­
; m 'o e ad'oquc sio outros. Jollr.f"-o com peD-
e: COI per_ • 's, erpe um deulO e .slà-e 

C'Mme de I .... e IDUIte. E aia uma ...... femi· 
.. de .. -. i ..... rto CIDOCi(I!NtI e .'1"0: 
CI ga, .. .... ., .... c-~ •• de F S~" ~ . 

o cMc:lontrio ele Seraftna. de Cristina Porto. 
EditDra Ática Dilnle do ...,..to de Se .•. -. 
Sue' *, • A, retoma O penonlltm. Ajooada 
por Seu Nond, Serafina ... solve fUer, 'sua ma­
neira, um dicionaúio. procurando " explicar as 
coisas que • aente sente". 

O do lei, de Carmen De ....... " Edi-
lora Para os leitores menores. ou ainda 
não leitor, um livrinho e seu filhote . Muita ilus­
tração e pouco texto. falando do rei que não 
tinha orelha. 

A hill6ria ele um 1OI'I'iIo, de Álvaro Ouoni de 
Menezes. Editora Nórdica. Singela e lírica, 
mostra de que maneira recuperar a felicidade 
perdida sem machucar os outros . Belas ilust. de 
Patricina Owinner. 

o. dois capetÍD,-, de Ofelia Font.s, Editora 
Vozes , Duas crianças levadas tumultuam. 8If8-
davrlmente, a \Im familiar com 1"8' peraltices. 
Um texto ameno de uma autora bem conhecida e 
que sabe transmitir com singeleza e sabe tam­
bém como chqar ao seu publico. 

da 
redor dela, ~ ...... tani 00s por uma força ."aiur. que ..., se eavolven'l DO "ma' a eS: , 
~lljnduar.e aaachltietMe. o saraCIIID'de · 
\Me' IÇU Mill'el. o sacristão BerunIo e o 
padre Ra"iro. A 8IWela, tensa e OMitiria Da .. a 
dramaticidade. abre e fécha com precisão. indu­
zindo para a tragédia que se aproxima. sugerida 
por aquele ar pestilento. ~ podridão e monc.. 
que emana da raiz da iareja. sufocante . Suae.stão 
e recorrência vào preparando para o que virá de 
fo nna inelltorável . como se já estivesse escrito e 

, A,~~a aJauma conseluisse debalar, 

• 
• 

Trav"ellia, de Carmen Fi­
cb." EditDra lecord. Certa­
mente há bastante de autobio­
aráfico neste romance: cami­
nhos e descanUnhoa de uma 
brasileira DO ex.flio, seu eavol­
vimento afetivo e tumultuado 
num meio (Suécia) que ela pro­
cura compreender, suas •• ís· , 
tias existenciais. Espécie de 
catarse, o tema é apreendido 
aQ'ui de m.neira diferente, 
afastando-se. por isto mesmo. da 
visão de fora de outros nilados. 

o príncipe ela viela de Cyro 
Martins . LePM-editorcs . Uma 
noveia que, por iaual. confirma 
as qualiddes de ficcionisla do 
Autor e mostra outra faceta de 
seu talento, na criação de si­
tuações e personaaens que 
rOl.m .m parte à tinha da fic­
ção d. Cyro . .. E •• mplar anti­
herói" - nodizerdocritiçoJoK 
Onofre - este principe traça sua 
traaetória navepndo entre a 
fantasia e o sonho, Duma n8lT8-
tiva de lirismo e humor, 

A reoelaçãodaSn. Di"" de 
AtIIlIl Wilson, col. A prosa do 
Mundo (1..,lot.rra), Editora 
Francisco Alves, Me, FJiot, 
mulher que beira os 40 anos. 
tem aparentemente uma yida 
estabilizada. De repente. seu 
mundo se deseàlnltura. Com 
tais elCIDCatos. o Autor arma. 
neste romance. um ambicioso 
painel da vida de hoje. re­
criando. ao dizer da crítica. 
uma fi ...... feminina que fica à 
altura de uma Ema Bovary. de 
Flaubert. 

o .édico DatiyO, de A.l. 
CroDin . Editora Record. 
Quatro penonaaeDs numa re­
moia ilha DO Mar das AntiJhu. 
se deixam envolver pelo ame 
biente exótico. Eles estãp 
YiDdo de outro mundo e ali se 
encontr.m·desencontram. 
Tais elementos servem de base 
para • construção deste novo 
romance do Autor de Â cl ..... · 
elela e outros best-selJers. 

FUh de m •• co, de Frank 
G. SIo ..... ICr, EditDra ReconI. 
Um m6d.ico quer implantar um 
coração artificial que havia ia­
ventado, em alaum paciente 
adequado; suas filhas, m~ di­
cas. querem abrir caminbo Da 
vida por li mamas. Com tais 
elementos. o Autor. tambáJI 
m~dico, j6 com mais de ~ li­
vros publicados. constrói este 

',rom.ace de emoções" jopadn 
com elemcAtos. que ele çO-

Salim Miguel 

nbece e manipula bem. 
Moi! h ... fieção bnailein, 

de MaJcolm Sil.erm~ , 2- edi­
ção, Civilização Brasileira/IN L 
Acbtias Filho. Antonio Cal1ado. 
Autran Dourado. Car­
los Heitor Con)' ; Claric:e Lis­
pector, Dálton Trevisan, Fer­
nando Sabino, Herbcrto Sales , 
JOIJC Amado, J.J . Veip, Moa­
cyr 5tHor, Oswaldo França Jú­
nior. 'a"'cio de Lo)'ola Bran­
dão. são estudados por este 
bndti._ e professor de lite­
ratura brasileira em San DicIO, 
Ca-USA. 

o .0 e oe aaecaaiaDOS de 
dá-.. , De Anna Freud, ~ edi­
ção. Civilização Brasileira. Da 
filha de Sillllund F,eud , e.tu­
dos pua • melhor çolDprcen­
são do trabalho - clinico, tera­
pêutiço, teórico, de pesquisa e 
aplicação - que está sendo r.ito 
~Ia psicaúlise . 

A IDd r lIIada cio B .... iI 
... aeh., de Luis Henrique 
Dias Tavares , 2- edição Civiti-

zação Brasileira/Pró Memória­
INL (OocUll1entos inéditos. pela 
~ira vez t~ à luz, per­
mitem Rv~e Rrnterpretar a his­
tor.." . .. brasileira. 

Arte de peuar, de Y cela Oc­
tavÍlllO, EdiIDra Naus, cism­
buição Nórdica. Premiada 
dual vezes pela ABL, • A. 
reúne aqui. m'ximas e pensa- . 
mentos, cultivando, no diter 
d. Austreaésilo d. Athayd . .. 
• 'um dos abros mais dificeis 
da tileratura" . 

PneriKO de As • ., o MofO 
iac:o.par'ycl. de Joseph 
Lortz. Editora Vozes . Um dis-, 
cIpaIo de Lonz, o franciscó­
I ....... KayetaoEsae,dizque 
Cite livro "desce .0 im .. o 
misterioso da personalidade do 
San.o de Assis", 

O .wu. ~ lo optamo: o 
oi ...... e o ..... ido, d. José 
Cladido F'dbo, Editora Vozes . 
Cobrindo um pelindo d. 200 
anol, o II'IIhalho proculll dar a 
coMecer as oraaaizaçOes do 
movimento operúio que se 
CODIliIUiram. pelduraram e de­
' "Mecaam. desde OI primór­
dios d. levo/lição indusbial 
aaéOlDOllOldiu. Divididoem 
dual partea, n. primeira 
üorda as diversas estrutu ..... 
çõet e ideq •• partidMiu e 
sjndjcai. nOlp8Íscscapitali .... 
e aol socialillaS de maior de~ 
aeavolvimeDto; a lelUnda. se­
piado o meuno esquema, se 
,. ,I'ca _ c 70 bruileiro. 

·'111111 .. , , 



193 - MIGUEL, Salim. Livros - Reflexões sobre a batalha do calçadão .... O Estado, Florianópolis, 12 set. 1982 

_~~ES:T~A~DO~-:F~P:OI:iS:,:1:2/:0:9/:8:2::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::" ::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::~1P1l~t:::::==:-==27 - 193 
Lmos 

! 
I Co<oneI J •• k, d. Dani.1 Der .. , trad, d. Geir 
Campos, Clássicos Francisco Alves. Editora 
francisco Alves . Escrito em 1722, este rom~e 
acompanha a tfl\ielÓria do herói, filhos de paiS 
tidalaol e ricos, mal que pouco se preocupam 
tom ele. Jack passa, então, por numerosas e 
~ariadas aventuras, bem ao ,osto da época. O A. 
~ famoso e bem mais conhecido por um romance 
fnk:rior, Ilnhi-. CPO C,.of:, 
, ' 

I O lobo da eeu:pe. de Helmann Hesse, trad. de 

~
o BUTolO. Editora Record . Livro revoJuao­

• 'o,e inov~or, inquietante por sua proposta 
cciOBlll e humana. A primeira edição, noBrasil, 

passou desapercebida; de repente, Hesse foi re~ 
Uescoberto. em especial pelos jovens - e este . 
livro se tornou um dos mais consumidos entre 
fsua vasta obra, já atinaindo, entre RÓs, a 15.­
~ção. Leitura fascinante. 
I 
I ' 
: Se o pio D60 iDOil'. de Aodré Gide. trad~ de 
~amilcar Garcia, Editora Nova Frontelta. Com 
muito de autobioarifico, neste romance o A. 
p>ntinua a denunciar os preconceitos de uma 
~:':.d. Iúpócrita, Marcado pelo fantasma do 

oe da condenação, devido~ sua(ormaç~o, t. aqui se desvenda e revela, anati!.lndo--se ,:teo 
" (uodo de si mesmo. Esçreveu este livro 

r porque tinha horror ls mentiras" . 
I 
: OIoctelou ..... d. Roberto ArIt, Irad, de laner 
Fri.taIdo. coI , Laô.o-América, Editora Frao­
cisco Alves. O penoMpm Enlosian é uma es-

~
. ci2 de alter-e,o do autor Arlt. E revela, Reste 
omancc, as incertezas que o atormemavam e 
tormentavam, por iaual, a sociedade arp:ntina, 

lfUe ele sóube compreender e mostrar em todas t::: d ..... , Para Oo.tâ, ..•• aJauém CODSe-
'u se aproximar da aenialidade literiria" foi 

o Arlt, 
I 

, Vldv .. Nepa, d. Chri.ôna Crawford, Irad, d. 
1. -B~ Pinheiro de Lemos, Editora Record. 
tf>anda célebre de um -momento para outro com 

'1!.~;:'ezillb. . Q .... erid.'·, 
bi.,..ma da atriz loao Crauford. a A, 

.ra investe pelo romance. E embora ficcional, 

.. situação 4! semelhante: traça o retrato de uma 
~r que envenena a vida dos qçe lhe são 
Ãl'Óximos', prendendo em sua teia de pnância e 
destruição tudo e todos; 

t Cordel, xilopavura e ihutnçóes, de .Franktin ­
\tachado, Editora Codecri. Pesquisa inédita e 
pioneira, estuda não propriamente o texto do 

·~ordel. mas. a importâocia da xilOlf8vura e da 
_ i,tustração. O volume repuxtuz c:apaa de aJauns 
cordéis famosos; e o A. é aI."ém quejá 001 deu, 

S -,ela mesma editora. O que f: ..... 1IUIa de cordel! - , 
-' -
~ l:a"ohando no t«mpo. ... de Fernanda Par~ 

'~Iàri Novello, T . A. Queiroz. Editor. Como co. 
'SCIUir na idade madura. e na velhice, uma vida 
,!!ludável, e o que procura enaiDal" este livro. 

"'"Pane de uma Introdução l Psicoloaia do Enve­
I"lIIecimento e conclui com um capitulo sobre 
, Planificação da Vida, abordando outros temas 
. fie iaterease para o idolO. . 

, \~ NOYÚ.-•• ~ .... de '."P", de 
_~rt,,[ Sc:hwab. itora Francnco Alves. 
Nesta terceira coletiDea. o A. CODtiDua dando 

')exemplos práticos que. DO dizer 4e Austreaesilo 
de Alltayde "eDriquecem o palrilllÔ1lio de cC). 
nheçimcnto daqueles que, não tendo tempo nem 
~cunoa para fazer p-andes leituras, recebem o 
,r:ruto da pesqtrisa selecionada ... •· , ' 

Como rccuper. .... C'Ila'Iia. de Debonw 
Briaht, Editora Francisco Alves . Mais um título 
da c:0I . Bem Viver, ensinando nova técnica de 
relaxamento criativo para a saúde física e o vi,or 
mental, capaz de fazer economizar meraiss -
físicas e mentais - em qualquer lupr e a qual­
quer mOrDCnto. 

. l,;onAdAnd- de trh ~ulhera, de Nan Bis­
hop, Sarab Hamilton, Clare Bowman, col. Pre­
sença, Editora Francisco Alves . Durante seis 
meses, e m Im, tris amips trocam cartas, dis~ 
cutindo, após dez. anos de separadas, suas expe­
riências de vida, seja assuntos corriqueiros ou 
polêmicos. São estas cartas que aaora aparecem 
reunidas neste livro. 

o poder elas pirtmidn, de Emílio Salas e 
Roman Cano, Editora Record. 
Estudo sobre um tema 
cano, Editora Record. Estudo sobre um lema 
que vem provocando, nos últimos tempos , co­
mentários e controvérsias, examinando o que 
tem sido publicado a respeito. Dividido em duas 
panes: teórica e prática, busca explicar o se­
Ifedo das misteriosas enCTJias da pinimide e seu 
resultado~ 

, A tIIooofia da ... 010 do Recife, de Antonio 
Paim; O cullu. .. Mpmo lOdol6sicode Aldeln Jle,. . 
zena, de franc:isco Martins de Souza, col . En­
saios, vols . te 3, Editora Convívio. Enquanto o 
primeiro titulo revela o que representou a escola 
do Recife na evolução do pensamento filosófico 
brasileiro, o outro mostra como Alcides Bez.erra 
entendia os elementos primordiais de uma esttu­
tllnl moral p.-a servir de embasamento ao pro­
jeto de nacionalidAd~ 

A fIIo.so6. CODCe::EorlllH. de Leonardo Vao 
Acker; AI Idfi •• 6.a ·me ..... ela "lradllca e 
outro. e"Sd.,., de M. Amoroso Lima, col. Tex­
tos, vols . I e 4, Editora Convívio. Para Acker, 
enquanto se acompanha o fluxo das correntes 
metafisicas , .prende-se, simultaneamente, a fi­
losofar; já a 3.- edição do livro de Amoroso 
Costa tem introdução de Arthur Gerhardt San­
tos, Lélio Gama e Antônio Paim, que destacam a 
personalidade do autor e o que representa seu 
trabalho, 

-serviço Soda! e Sodectade, n.o 8, Conez Edi­
tora . N .o dedicado à prática profissional e mo­
vimentos sociais, com vasta colaboração, bus­
cando, conforme afirma o comitê editorial, "re­
velar essa corUUJltura de modo a possibili lar dis­
cussões mais amplas sobre este momento de bis-­
tória de nossa P ... tica profissional' ' . 

S.d.de total , N .os 4, S, 6, Editoras 
GlobaVGroood, 'usoando uma alim •• u.ção al­
ternativa, estes r.úmeros dedicam-se a mostrar 
como alc:ançar a saú'de total seja através dos 
sucos naturais (Sucoterapia), da alimentação na­
tural, de frutos oIea,mosos. Em c:ad. número, 
informações básicas e receitas P ... ticas. 

CoawiviUSD. publicação da Editora Convívio, 
diretor Adolpho Gripa, No n ,O 6/81, ma­
tériu c:omo A AlMrica Latin. e o Panorama 
lnteraacional; A Democracia Social em Face das 
Correntes Políticas Contemporineas; O Huma­
nismo Sartreano; O Conceito de Pessoa r os 
Direitos HUIIlIJIOS. No n.o 01/82, entre outros 
temas, Quem tem Medo da FUosofia Brasileira; 
TeoIo&ia da Libertação. Tradição De.póôca; 
Universidade e Dodncia. 

Re8exões sobre 
a batalha do calçadão 

Durante dias , a partir de 
30 de novembro de 1979, a 
chamada "batalha dó cal­
çadão" transformou , pela 
primeira vez, Florianópolis 
em manchete nacional. A 
explosão popular, que co­
meçou com o protesto , em 
frente ao palácio da Praça 
XV, de uns poucos univer~ 
sitârios, chamou a atenção 
do país; e pode-se mesmo 
dizer que mudou o estilo de 
aparição púbtica do Presi­
dente da Repúbtica, Os mo­
tivos foram múltiplos , uma 
série de fatores se acumu· 
tando, tanto Que o próprio 
secretário de emprensa da 
presidência, ãs vésperas da 
visita chegou a sugerir o 
cancelamento da mesma. 

Alora, procurando recupe­
, lar os fatos e refletir sobre 
eles, surge este A politica 
cIot anol 70 no Brasil, de 
Robel1 Henry Srour. com a 
colaboração de Remy Fon­
tana, da Econômica Edito­
rial , na col. Economia e Po­
lítica. Na primeira parte e 
estudo se detém sobre o 
dramático período brasi­
leiro dos anos setenta, que é 
lignificativamente intitu- . 
lado " 0 tempo dos tormen­
tos". Na segunda, "A voz 
dos clamores", se analisa, 
em todas as suas implica­
ções, o que é chamado de 
"A síndrome de Florianó­
polis ", completando-se 
çom "Os desdobramentos 
db incidente". 

, 
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A lógica da vida 
o início do novo livro de Oswaldo 

França Júnior já nos introduz no clima que 
o A . quer nos transmitir, insinua sua pro­
posta' ficcional: o calTO avançando na 
noite, o jogo de luz e sombra. os empeci­
Iho's que vai encontrando, a galharia, a su­
bida, o caminho íngreme, o desconhecido. 
E a busca se dá , tateante. Por que um 
homem aparetemente bem situado na vida, 

tranqüilo e acomodado, de repente de­
saparece de casa e vai começar vida nova e 
bem diferente da anterior em outro lugar? 
Qual dos dois será o verdadeiro ele? Ou ele 
está embutido em ambos, debatendo-se 
entre um e outro? Buscando encontrar res-

. posta para este enigma, filhos deste ho­
mem, depois que ele morreu , vão tentar 
levantar o véu do mistério, de algo que lhes 
é ~~sconhecido e absurdo. Que não podem 
aceitar nem compreender. Com tais ele­
mentos. França Júnior constrói a trama 
deste A procuda dos motivos ; que acaba de 

aparecer pela Editora Codecri . Banhada 
por uma difusa melancolia, a história flue 
numa linguagem nuançada e sensível , tra­
çando com verdade algumas figuras que se 
fixam na mente do leitor, em especial a filha 
mais velha, Carmen, que é quem mais se 
interroga e tenta entender a personalidade 
do pai. Mas esta nova personalidade é algo 
de rugidio , que não se encaixa na sua mol­
dura. Para ela o Que continua existindo é o 
pai Reginaldo antigo, cartorário e piloto 
apaixonado por astronomia. Já Carlos tem 
uma visão mais próxima da verdade, ou a 
intui ; enquanto a outra irmã, Fátima, pro­
cura através das fotos que vai batendo 
compulsivamente montar uma galeria que a 
satisfaça. Em meio a esta perplexidade, 
vão desfilando pequenas histórias e situa­
ções que se interligam e buscam ajudar a 
compre.end.er o porque. Mas este porque é 
a propna Vida, com suas verdades e ment i­
ras , sua lógica congruente ou incongruente 
- pouco importa. 

, 
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Um texto· 
Através de uma estrutura ficcional com-­

plen, um retrato do nosso tempo. Situações 
e pe:rIOIIIIplll podem la' rec:.oDhec::idos com 
facilidade. caracteriza o novo 
livro de Si.vaI ~ Ca ... c.,..,., Coro-

IN Nova Fronteira. e rea­
eKrilor já demonstrada em 

existe também uma 
preocnp.çio cODltUlte com o como transmi­
tir. Ri dellÚ~~ia .... não há de_"IIia. O 
p .. o de _o é a c;.tade de São Paulo de 
me"'OI da déc .... de 70, com recuos para 
.... A i"'lccDla tem p'rel importante: seja 
o Walter. iikAto D06 porões da repressão , 
teia oGoaçalvc •• que entre suas indecisões e 

Tradução 
o poeta e o eDUÍsta se completa harmo­

DÍOIMDeDle em Oc:tavio Paz. Não sem razão 
eie é, hoje, doi mais expressivos nomes de 
toda • iDtelectualidpdc: .tiooo-ameritanL Ao 
poeta de fiDa teDlibitidade nlm fica. dever o 
e .. aista acurado, que sabe, como raros , 

apreeoder e iatuir o feüÔmeno da criação ~te­
nria. Allim, ambos. poeta e eOllista. se in­
tapeDetram de tal maDeira que Dum deles 
I "pre estj presente o outro, com I n •• meia· 
p;tiel e coioclçôel • respeito da Au'Çio da 
arte e do p rd do homem palialldOl num 
coatexto mais amplo. Infelizmente aio há , 

dúvidas procur1l apreender o ' que está ac:oo­
tecendo. De repente . um mundo tenso mas 
de falsa traDquilidade é rompido por cenas 
brutais que nos mostram que na verdade o 
homem pode ser o lobo do homem. Então. o 
A. busca motivações mais profundas para os 
fatos, por que se cheaou até aquele ponto, se 
in1<m>" e ... ......-. E lnIÇa ........ 
fiauras que permanecerão por sua carp bu­
mana e dramática , por suas incertezas e per­
;lIexidades sobre um momento que ficou as-­
"Sinllado na história do pais como doi mais 
anaustiantes. Um texto iDstiaante. que faz 
peDI .. - e que para se entrepr por inteiro 
requer a participação do le itor. 

. O arco e a lira 
no Brasil, praticamente nada da obra poética 
de Octavio Paz; e Rio se eOlende porque um 
livro da importâDcia, dipmos, de Ulu,tad 
• pal.vra ainda não tenha sido traduzido. 
Por sorte . o mesmo não ocorre com lUa en­
safl lie • . E se aJauna títulos já existiam, em 
boa hora IUf'IC mais um, do. mais sipificati· 
vos de lua produção: O.!'CO e • lira. em trad. 
de Olp Savary, bem cuidpda cpmo sempre, 
editado pela Nova Fronteira. E livro que se 
recomenda veementemente (como aliás se 
deve recomendar ludo o que sai deste esc:ri­
lor) para aqueles que se interessam pelos 
problemas seja da criação seja culturais. 

REGIS1RO 

Durante quatro dias , no Palácio das 
Convenções do Parque Anhembi. São 
Paulo, escritores das mais diferentes ten­
dências e de quase todos os estados brasi­
leiros, conviveram e participaram da I Bie­
nal NesUé de Literatura Brasileira. num 
encontro que procurou debater é detectar 
os caminhos da nossa literatura (poesia, 

• 
conto. romance). de hoje . Se alguns repa­
ros podem - e devem - ser feitos aos 
trabalhos apresentados no Seminário. por 
não trazerem qualquer proposta nova ou 
pelas colocações acadêmicas, os debates 
paralelos, os bate-papos informais, as en­
trevistas à imprensa se mostraram estimu­
lantes. Além disto. a Bienal possibititou o 
reenconb'O de velhos amigos e o conheci­
mento que redundará certamente em novas 
anUzades. . 

Quatro homenagens foram prestadas a 
quatro dos mais expressivos nomes 'das 
nossas letras: JorBe Amado (romance). 

AffontlO Romano de Sant'Anna. da 
Universidade Católica do Rio de Ja­
neiro, um dos expositores da cate60na 
poesia, situou a poaição da non a poe­
sia 1108 dia. de hoje, mostrando .ua 
vinculaçoo não ~ com (J8 _ fen­
dlnciaB, como com a realidade do 
pat.-

Murilo Rubião (conto). Mário Quintana 
(poesia). Alceu Amoroso Uma (ensaio). 
que receberam uma escultura de Cala­
brone. 

Falando em nome dos premiados, Maria 
Helena Carneiro, que j untamente com 
Lygia Saboia conseguiu o 2° lugar na cate­
goria romance, dizia: "sómos 10 vencedo­
res de um concurso literário que recebeu 
mais de 10 mil inscrições. Creio que outros 
10 mil escri tores estão esperando por uma 
chance de participar de tantos concursos 
quantos forem possíveis de realizar neste 
J'aís". Enquanto isto, Adonias' Filho, de 
uma das comissões julgadoras. afirmava: 
"cre io que, na história da cultura brasi­
le ira, este é um momento que ficará regis­
trado riIJorosamente à parte, o do encontro 
entre. a miciativa privada que opta a no faís 
e a sua inteligência~ E ao encerrar a Bie­
nal . o presidente da NesUé. numa prova do 
que a iniciativa fOl vitoriosa, anunciava.ao 
se despedir de todos. a 11 Bienal para 1984. 

, 

Eglê Malheiros, M comissão julga­
dora na categoria contos, numa inter­
venção durante o Seminário de Lite­
ratura. 

• 

No est4nde da Editora e Livraria Lunardelli, que representou Sant4 Cat4-
n~, da esquerda 'para a direit4, Miguel Jorge, escritor e prof. da UF de 

. G0I4.,Aldyr Garcia Schke,3.o lugar em conto • • Jodo Antonio, cQntist4 e da 
c~naçoo da Bienal. Adonias Füho, da ABL e presidenll! dô Conselho 
Fefkral de CultUNJ, Salim Miguel , de O ESTADO. HélioP6lvora, 1 .° lugar 
na cate60na conto. 
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Relvlndlcaç6eo popula .... umanaa. 
de Maria da Glória Gabn. Editora Auto­
res Reunidos/Cortez Editora. Na colo 
Teoria e Práticas Sociais. estudo sobre ' 
as Associações de Moradores de São 
paulo. levantando alJumas prilticas c0-

letivas populares. A A . estuda suas con­
sequêneias num momento de transição, 
quando a comunidade volta a discutir 
seus problemas e a tentar participar do 
processo de decisão. 

GeaIIIo V._ e ... ~. de Anto­
nio AUlJllsto Faria e Edaard Luiz de 
Berros. Global , Editora. Novo titulo da 
colo HistoriaPopular. ~oestudo~uma 
das filJllr&S mais importantes - e con­
trovertidas - da vida política brasileira. 
que abarCOU e marcou um Iarao periodo. 
Linauasem objetiva. visão critica. bom 
material fotol]rlÍlico. 

JmperielielDOt _e IUpenlX do apita­
._. de Lenin. Global Editora. z.a edi­
ção. cal. Base •. Texto clássico sobre o 
tema. escrito em 1916. Assim fala o A . 
deste ivro: "Me atrevo a ter esperança 
de que meu livro lijudará a compreensão 
de um problema econômico fundamen­
tal". 

Alqultetura KI...,h. ouburbana e .... 
ni. de Din"" QaimanIeDs e -I auro Caval­
canti. Editora paz e Terra. A pesquisa 
para a conceituação do que pretende o 
livro. parte de alpJmas definições bási­
cas do Kitseh. Ao atribuir o prêmio ao 
trabalho. o parecer do júri. na XVII 
Premiação UAB/RJ-79 fala em talento e 
orillinalidade e em "estimular uma ati­
IUde intelectual que acredita no bendito 
prin<:fpio de que uma pesquisa não deve 
impedir o prazer da leitura". 

me- um to_nce Da revoluçlo. de 
Judith Elan. Editora Record. A história 
se desenrola em 1916. véspera da revo­
'~'Ção N.... envolvendo EJena e um 
capitão, cinco anos mais velho do que 
ela. de formação divena e os problemas 
que enfrentam. 

CoDlO. de Mlchacl Crichton. Editora 
Record. Uma expedição ao coração da 
Mnea reúne três aventureiros, dois 
homens e uma mulher. que buscam a 
cidade perdida de Zilli. Ciência e aven-

entJ'eboç ...... _nl'm romance que 
que sabe' 

manipular os entes para o pre-
paro de um best-seJJer . 

A orilem do dinheiro. de Jozsef Ro­
bert e A orilem do homem, de Emest 
Haeckel . são dois novos titulas (5 e 6) da 
colo Universidade Popular. da Global 
Editora. Abordam, respectivamente, as 
trocas primitivas, as multinacionais , as 
organizações monetárias internacio­
nais, o poder do dinheiro e se é possível 
viver sem ele; Haeckel , partidário das 
idêias de Darwin. alinha provas para 
demonstrar cientifi camente que o 
homem descende dos primatas. 

Dez contol tobre o trabalho, da Edi­
tora Escrita, resulta de um concurso 
promovido ano passado pela editora e 
pelo Senac. Foram vencedores João 
Justiniano da Fonseca. Nilza Amaral. 
Paulo Rodrisoes Mata. Mar~os de 
Guide. Marti Orle", de Fisuciredo. 
Mauro Ferreira. Fábio José Brites Fi­
soeiredo . Luiz Galdino. Carlos PIIcci 
Neto. Péricles Macedo Polelato. que 
falam de operários da cidade e do 
campo. 

o. bnvoa. de John Jues. Editora 
Record. Mais um volume , o IV . da saaa 
da família Kent . agora acompanhando 
uma nova geração, numa história que 
começou na época dos desbravamentos 
c caminha até os nossos dias, repleta de 
aventuras . 

A herança. de Howard Fast. Editora 
Record. Depois de o. lmipantft. Se­
IW'da lonçAo e Fim de fata . o A. con­
cluiu , com este livro , a saaa da família 
Lavette. agora durante os anos 60. 
Autor de vasta obra. Fast traça. neste 
quarteto, um ambicioso painel dos 
EUA , vistos através de uma familia que 
é o centro de dramáticos acontecimen­
tos. 

Momento lupremo, de Stefan Zweig, 
Editora Nova Fronteira. A redesco­
berta, po r ocasião do centenário de seu 
nascimento, de um escritor que foi 
best-seller durante muito tempo. Neste 
livro estão reunidos textos onde o A. 
busca apreender o significado de instan­
tes básicos da história, através de per­
sonagens como Napoleão. Goelhe . Ci­
cero , Haendel, Dostoievski. Para A. 
Dines, que publicou há pouco uma im­
portante biosralia de ZweiS. este 
" amava os destruídos, os marginais, os 
sufocados pela anllÚstia . os iluminados 
pela paixão" . 

• 

• 
. ---'-

o Varai Lifertuio de Santo Cat4ri na, coorde nado pelõ prof. Alcides B uss. da J 
UFSC, (ai um do. delltaques da Praça dos Escritores . .. 
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LIVROS 

, 
Na Bienal 
do Livro, 
autores 

Um estande da Fundação Cata­
rincose de Cuhura vai mostrar. na 
VII Bienal Internacional do Livro. 
de São Paulo, o que está sendo 
produzido em Santa Catarina, em 
qualidade e quantidade. na área do 
livro. E a primeira vez que os es­
critores catarinenses participam da 
Bienal com um espaço próprio. E 
no dia 27 à noite, muitos autores 
do Estado estarão autografando 
seus últimos trabalhos, publicados 
no decorrer de 198 t ou durante o 
primeiro semestre de 1982. Serão 
títulos. em especial. da FCC­
edições. da Edi tora da U FSC. da 
Editora Lunardelli. da Editora Mo­
vimento, da Editora Noa-Noa. co­
edições e edições dos próprios au­
lares. A seguir os últimos livros 
recebidos pelo colunista. e que es­
tarão à venda no estande da Fun­
dação. sendo que alguns deles 
terão lançamento em São Paulo, 
sendo autografados pelos autores 
no dia 27: Gem6ni ... poemas de 
e. Ronald. FCC-edições co-edição 
com a Editora da UFSC; Manual 
de comurucaçio poética, ensaio de 
Maria Helena Camargo Regis. Edi­
tora da UFSC co-edição com a 
Editora Lunardelli; Sele alonias. 
contos de Marcos Konder Reis, 
Editora Lunardelli; As brumas 
dançam lobre o espelho do rio. 
romance de Urda Alice Klueger , 
Editora Lunardelli; Poemas etC()oo 

lhidoo. de Luis Delfino. introdução 
e seleção de Nereu Correa. FCC­
edições; PaiDéia,crônicas de Abe­
lardo Sousa, FCC-edi~ões: Te"'l!" 
de querer. poemas de Sueli T. M. 
Mazurana. FCC-edições; Dança de 
cabeça. contos de Inês Marra. 
FCC-ediçõcs: O aerobolta. poemas 
de L. A. Martins Fontes. FCC­
edições; Décimo terceiro, contos 
de L. A. Martins Mendes. FCC­

. edições. A alguns destes títulos 
voltaremos com mais vagar opor­
tunamente. 

, 

Registro 

Hiltória d. literatura hilpano­
americana, de Bella losef, Livraria 
Francisco Alv~s EdilOra-Pro-Memória/ 
lNL. Em 2.' edição. re'vista e am­
pliada. um abraoacnte levantamento 
das letras hispano-americanas , das ori­
aens à atualidade. A A. dedica maior 
espaço à literatura atual, estuda autores 
e épocas de maneira sucinta mas pre­
eisa e tem um capítulo - "índice bi­
blioaráfico de autores" - onde situa 
obras, autores, anos de publicação. 
Contribuição importante para os estu­
diosos do tema. 

A t"caiu ela ficçio moderna. de 
Assis Brasil . Editora Nórdica-Pró­
Memória/INL. Ficcionista e emaista. o 
A. reune aqui artiaos nos quais coloca 
sua concepção a propósito da ficção de 
hoje . O volume é dividido em blocos. 
por assuntos. dedicando substancial. 
espaço à ficção brasileira ' de 
nossos dias; mas AS não esquece os 
autores est:ranaC1IOs que 4\iudaram a re--

• novar a prosa contemporanea. 
A natureu do pl'OCeMo. de José Gui­

lherme Mesquior, Editora Nova Fron­
teira. Dominando os mais variados as­
suntos e defendendo com raro vigor 
suas idéias. o A. tomou-se um nome 
polêmico no meio intelectual brasileiro. 
Neste seu novo livro , talvez menos 
elaborado. para atinair um publico mais 
amplo , ele analisa 05 regimes democrá­
ticos e os sistemas socialistas. 
detendo-se no estudo da realidade bra­
sileira. 

A c.ot'rupODdtncia de MontalO Lo­
bato, de Cassiano Nunes . Ed. do autor. 
Mais uma contribuição para as come­
morações do centenário do esc ritor 
paulista. Estudioso da vida e obra do 
criador de Emília. CN prova que há 
muito a revelar ainda de e sobre Lo­
bato - e que para isto uma fonte im­
ponante é a correspondência que o es­
critor espalhou durante anos pelo Brasil . 
e que deveria ser loao divuJ&ada. 

OI para'los ardfidaã. (O ó pio e 
poema do haxixe) , de CharJes Baude­
Iaire. LePM·editORS. Vol. 2 da col. Rebel­
des e Malditos , reune trabalhos pu­
blicados ~m '1861. O objetivo, que con­
tinua válido. é analisar as reações de 
artistas e pessoas sensíveis sob o efeito 
de droaas . O A. fala de sua própria ex· 

• periência e da experiência de &miaos. 
O h_be, de Clarice Lispector. Edi· 

tora Nova Fronteira. Seaundo romance 
(1946) da autora , cuja estréia se. dera 
com Perto do coraçto tdvalem. nde já 
estão presentes as marcas tão pessoais 
que a tomariam um dos nomes mais 
sianificativos das nossas letras . À pes­
quisa formal, uma constante em sua 
obra. junt.se a profunda análise do ser 

humano com suas anlÚsti .. e a busca 
de uma verdade interior. 

Um léculo. de Fred Muswd Ste­
wart. Editora Record. Crônica de um 
clã turbulento, alraves",ndo quatro F­
rações e duas auerras mundiais. Da Si­
cília à . América, a sap de pellO. que 
participaram de tudo neste século. com 
a história centrada em dois ramos .. 
família. 

ReIAm_ao. de Diderdo Freto. Edi­
ções Achiamê . Em 2.- edição, série de 
haikais onde . num exercício de técnica, 
vinte e um deles são sem verbo. Eis um 
exemplo: " Mundo de aue.rra/fome e 
poluição:/mundo vil e cão'" 

Ai; profeci. do futuro, de Nostra· 
damus, por A. Gallotti , Editora Record. 
Francês. nascido em ISOl , Michel de 
Nostradame. astrólOlo, astronomo e 
médico , escreveu profecias de modo 
hermético que até hoje iaquietam. Sua 
obra tem servido p .. a manipulações de 
ordem reli&i<>l&. idcolóllica. política. • 
interpretações as mais esdrúxulas. 
Neste livro, a jornalista Alicia OaUotCÍ 
lenta o que muitos já tenlaram: expicar 
a menS8lem cifrada das profecias. ime­
pretando ocorrências p ... adas e bu,.. 
cando reve'" o futuro. 

Critica de dae ... IlO .. pII meblO y.. 
cetirio. de Paulo Emílio, EdilOra Pu e 
Tern/Embrafilme. Ao Jev .. " OI ri 
aos que Paulo Emflio Sales Gomes foi 
publicando nas colunas de "0 E._ 
de São Paulo". para a edição preparada 
pelo Dep. de Documentaç80 e Divu" 
çâo da Embrafilme. Zulmira Ribeiro 

'.- - ~ 

Tavares presta um serviço inestimbel 
não só aos que, entre nós . se interes­
sam por cinema, mas a todo. aqueles 
preocupados com os problemas cuhu­
tais. Pois Pauto Emílio foi, sem dúvida, 
uma dls fiJuras mais inquietas e inteli­
aenU~1 de sua aeração; e sua obra da 
maior importância pelo que representa 
como reflexão sobre o homem e o 
mundo que o cerca. Esperall'los 1010 
pelo prometido 2.° voknne. . 

1.'10 e seadmenta, de Jane AUlten. 
tnd. de Ivo Barroso, colo Grandes Ro­
fI'IlDccs. Editora Nova Fronteira. Publi­
cado em 1811, sem o nome da autora, 
elte romance prenuncia a arande nwra­
dora de Ooplho e PftCOncoloo. Ainda 
hoje se compreende a razão de seu su­
cesso. seja peJa nuêllCia do seu di.w.o. 
pelo desenrolar da ação ou pela es­
tranha força de seus penonaaens. 

A ._ ..... vi...... de Walker Perey. 
col . A Prosa do Mundo, Estados Uni­
dos. Livraria Francisco Alves Editora. 
Vencedor do prêmio de ficção do Los 
Anaeles Times e nomeado pelo Natio­
nal Book Critics CircJe como a mais 
notável obra de ficção de 1980. este 
romance foi ainda indicado P" o Na­
tional Book Award/82 • par. o p.n 
"Faulkner Award para ficção . Narnl a 
inquietante história de um homem à 
beira dos 50 anos, que decide cometer 
suicídio se Deus não provar que ele 
realmente existe. 

O jota da amarelinha, de Julio Cor­
tazar , Editora Civilização Brasileira. 
Em 4.- edição, este. que é um dos mais 
sianmcativos romances do chamado 
boom literário nispmo-americano. U livro 
oferece múltiplas possibilidades de lei­
tura, e o próprio mUor dá chaves para 
se peneirar em seu universo complexo 
e fascinante . Mas o melhor mesmo é 
cada qual ir descobrindo aos poucos 
este joao de armar. 

Elos ...... <les. de Hei .. G. Konza­
lik. Editora Record. Durante a 11 
auerra. dez .. entes saltam ~em Moscou 
para assassinar Stálin. A narrativa 
acompanha o descnro'" da. missão, que 
o A. afirma ter existido, tendo ele pes­
quisado o que relata. apenas armando a 
trama com sua forte imqinação de fic-
cionista . . 

O hotel br&DCO , de D.M. Thomas, 
Editora Record . Utilizando para sua 
ficção person .. eos que realmente exis· 
tiram, como Freud. o A. arma uma 
trama que envolve sexo, l)Jern. e muita 
ima.inação . Parcialmente histórico. 
lançado em 1981, o livro vendeu numa 
semana, nos EUA. mais de I milhâo de 
exemplares, transformando-se num 
belt-seUer que já começa a ser tradu­
zido para outros países. 

e 
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D_t de U!IN! rebeliAo, de Ruth Es­
cobar, cal. Pusado e Presente, vol. 26, 
Global Editora. Relato de uma expe­
riência que a conhecida atriz e empre­
sária teatral realizou na Penitenciária 
do Estado de São Paulo, através de um 
pupo de teatro. A influência do pupo 
00 meio e a interrupção da experiência. 
tendo Ruth sido acusada de insuflar 
uma rebelião - o que foi posterior­
mente desmentido. é aqui mostrado. 

o. profeslOl'Cll e a orpnizaçlo da ... 
cola. de Candido Giraldez· VieleZ, Edi­
tora Autores Reunidos/Cortez Editora. 
Mais um título na col. Educação Con­
temporânea, discutindo o A. o pro­
blema dos cursinhos pré-vestibulares, 
mostrando como a indústria do ensino é 
cada vez mais poderosa e lucrativa -
daí a luta reroz entre cuninhos e suple­
tivos . 

o. intelectuail e a OI'Ianiuç'o da 
culhU'a, de Antonio Oramsci. Editora 
Civilização Brasileira. Em 4.' edição, 
este livro onde o perisador italiano es­
tuda a natureza e a função da ativjdade 
intelectual, e o papel dos intelectuais na 
sociedade. Atual e importante pelas c0-
locações e pertinência do tema diante 
da realidade brasileira. 

Com .... uç'o, hCWemorda e concra­
iofol'.açio. coordenação de Carlos 
Eduardo Lins da Silva, Cortez 
Editora/lntercom. Especialistas anali­
sam a importância social e política, 
sempre crescente, dos meios de comu­
nicação de massa na hqemonia política 
viaente. O livro fornece subsídios para 
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se pensar Da atuação dos meios de co­
municação num periodo de transição de 
uma sociedade autoritária para uma 
democrática . 

A rede do tenor, de ClaiTe Sterlina, 
Editora Nórdica. JomaliSlA tarimbada. 
a A. faz um mapeamento do terrorismo 
mundial . suas oriacns, desdobramentos 
e consequências para o futuro. Ela vê o 
suflimento das Bri,adas Vermelhas , do 
Grupo Baader-Neinhof. do terrorismo 
basco, do Ira irlandês. entre outros . 
Causas, métodos, apoios, são estuda­
dos por alauém que é analista político 
do jomal "Wasrunaton Post". 

O que f: pauia, de Fernando Paixão . 
vol. 63 da col. Primeiros Passos , Edi­
tora Brasiliense. Numa liqualem soh,a 
e descontraída, um abc da poesia , pro­
curando motivar o leitor para ir aiém 
do Ccxco, pata ler náo s6 sobre mas 
também poesia. 

Car.j61. o ataque ao coraçio da 
A.ma&6aia, de Lucio Flávio Pinto, Edi­
tora Marco ZerofStudio Alfa. U ma aná­
lise e um alerta. Através de dados e 
números, um depoimento que procura 
deixar um. dúvida no leitor: Carajás 
salvará o Brasil ou será a salvação de 
outros interesses'" 

EecrifOl pokdcOl, de Raul Pompéia, 
vol. 5, Or,. de Afrânio Coutinho, Civi­
lização BraslJeira/Olac. Com estas pu­
blicações do espano de Pompéia cai a 
lenda do autor' de um livro só (O ACe­
neu) e mostra que ele tinha preocupa­
çõcs com outros temas além dos lite rá­
rios. 

A Terapia do pito, do Dr. Daniel 
Casanel. Editora Record . Resultado de 
pesquisas acuradas. um novo instru­
mento a ser usado na terapia de grupo: 
o pilO, maneira de expressar emoções 
reprimidas . Diz o A. que emoções re­
primidas desde a infância podem s~r 
assim liberadas , com Iritos de d or , 
medo, desamparo , raiva. etc . 

Oclo, tecnolotia e crescimento, de 
Ianácio Rao.el, Editora Civilizaç ão 
Brasileira. Neste vol . 158 da col. Retra­
tos do Brasil. um economista criativo 
aplica as trorias do discutido econo­
mista soviético N . Kondratieff ã análise 
da situação brasileira, estudando os ci~ 
dOI 101l&01 aplicados à evolução do 
quadro brasileiro. 

Qo Ria ambulante, de Celso Luccas 
e Beatrice de Chavaanac, Global Edi­
tora. Terceiro título da col. Cinetexto. 
que mostra uma experiência na qual o 
cineasta vê como um público diferenle 
aceita (ou. nâo) sua obra. levando-lhe 
um cinema fora do esquema tradicional . 

Copkal da ldIIo - 00 EUA em MM. 
de Betch Cleinman. Edições Achiamé. 
Partindo de um estudo sobre Marilyn 
Monroe, uma proposta mais ambiciosa. 

i' 
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Para faJar de sua obra e da 
o bra de Lima Barre to vem a 
Flori anópolis, a convite da 
UFSC. o escri tor ' João Antô­
nio. Vai proferir duas palestras 
(dia 16. na iarejinha. dia 17, no . 
teatro, na Praça da Trindade .. 
ambas às 19.30 horas) subordi· 
nadas ao mesmo tema: O tubo 
mlmdo n a Utenb.1ra , na pri· 
meira abordando seu próprio 
trabalho. com seus maraioais 
de lodas as catelori as. e na se­
gunOa a vida e a obra de Lima 
Barreto. escritor dos mais im-. 
portantes da literatura brasi­
leira . 

João Antônio aprovei taní B. 

visita para. também. fazer o 
lançamento. em caráter n.c io­
o"aI . de Sal mais recente livro 
de contos Dedo-Duro, editado 
pela Reçord. O lançamento 
será no dia 16. durante a reali-

zação da primeira palestra. E 
não está (ora de coaitação o 
labçamento do livro em Blu-

meoau e Joi nvi lle. scauido 
igual mente de palestra . João 
Antônio é autor, e ntre outros 
6vros. de Mat.cueta, Penal, e 
Baa n.ço; Ldo-de .. Ch-'c.n; 
C • • a de IouCOl; Caldrioe por .. 
ra do pi~nte AlOMO He nn.. 

Jqua de Uma Barftto. 

A li teratura de João Antônio. 
com seu lingulijar desabusado e 
duro. como a própria vida. tem 
IUlar à parte na moderna prosa 
brasileira. Ainda !fora, a pro-

pósito de Dedo-Duro, assim se 
manifestaram escritores como 
Antônio Cândido, Paulo Ró nai 
e Jorle Amado: " Os seus con­
tos exploram quase sempre o 
chamado submundo, o outro 
lado que paaamos para não ver, 
ou para ver do pala nque ar-

mado pelos distanciamen~os 
estéticos ... Talvez a n.-ratiV8 
seja tão forte porque nela é o 
lodo da vida que exp.lode n. 
palavras .. ~ (A ntõnio Cândi do); 
'''Tal um nuvo ' Boca do In­
ferno' • o autor cataloaa seus 
rancores. vomita sua indiana­
ção, res munpndo prai as ~ pa­
lavrões. Trata 85 suas cnanA­
ras o como a si mes mo, com 
uma iron ia feroz. mas qu e 
deixa entrever uma fu nda ter­
nura. que acaba nos env~ l­
vendo" (Pau\o Rónai) ; " Nao 
por acaso Oedo-Ouro é dedi­
cado a Afonso He ... iques de 
Uma Bureta. Existe um pa­
rente5co entre 05 dois narndo­
res: sente-se. nas páainas de 
um e d e outro, ranler-de­
dentel. soluços e5tranaula-
dos. desenconlros . bruscas 
emoções e uma vida que jamais 
é fácil , uma vida destorcida. 

lanha a socos por homens e 
mulheres que são os de ~je, 
desse mundo irUusto e desati­
nado ." "",,orle Amado) . 

N es te depoimento para O 
ESTADO, Joio Antôniof. de 
seu novo li vro e de sua pr0-
posta. bem como dos contatos 
que , a partir de 197.5. vem man­
tendo em todo o País, eape­
ciaJmente com estüdlntes de 
letras e comunicação, quando. 
diz ele , sempre prefere que as 
palestras terminem em debate. 
(SM) 

Publicarei este ano três li­
vros. Dedo-Duro. conlOS. pela 
Record; Abraç.do .0 Meu 
Rancor, pel. PaI.vra e Im. 
aem , de São Paulo, com aprc,.. 
sentação critica de Alfredo 
Bos i e ilus trações de Elifas 
Andreato. além de um. carica­
tura minha feita por um arande 
mes tre brasileiro de todos OI 

tempos, cujo nome ainda não 
estou autorizado a revelar. De­
pos. irá para 81 bancas de jor­
nais, Noel ROI., Poeta do 
Povo. um trabalho que fiz J*'a 
a Editora Abril . 

As histórias de dedo-DuI'D 
são autônomas entre li , tra­
tando de temas inteiramente 
diversos. Vários e diversos . 

Pela primeira vez, em " Tom 
Ro y Show", eu trabalho o 
tema de um cantor da nOlsa te­
le visão . assunto que me inco­
modava desde os tempos em 
que vivi e escrevi coisas sobre 
o ambiente de artistas e arava· 

çôes da tevê. Procuro colocar 
em livro. também pela primeira 
vez, o meu persODacem Jaca­
randá, madeira de lei e pau para 
toda obra e tipo de várias ser­
ventias , pois, pode mudar de 
sexo. cará1er. leoarafia, ani­
mai mimetico , qualquer perso­
nalidade entre, dilamos Maco­
nafma e Leonardo Pataca, 
de Manoel Antônio de Al­
meida . Em Duio·Duro ele ..,. 
rece duas vezes, em duas 
"aventuras " completas: " Ex-

, 
cele nlíss imo" e .. Mil .... e 
Chué" . TraiO ainda para o 
livro. o cenário da Bahia, alra­
vés da cidade de Cachoeira , em 
" Dois Raimundos, Um L0uri­
val ", em que procuro através 
da ótica culposa de um quase 
turi sta , ver a miséria criada 
pelo noslo chamado turismo 
intemo. A .eop1Ifí. nesse livro 
varia. Ora se está no Rio de 
Janeiro, ora no Norte do Pa­
raná ou no. lubúrbios ou 
ccnbo dê Si<> huJo, 00 _ 
n.,ens variam e também a .eo­
,...tia, o .... tamento. a lincu. 
lem, o estilo, 
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Antônio, na UFSC, fala , 

do 

Creio ~e do ponto-dc· vista 
da aventura liter'ria, ser' 
" Paulo Melado do Chapéu 
Manaueira Serralha - Uma 
Memória lmodesta no Coração 
da Pouca-Verlonha" o mo­
mento lho da "ousadia" for­
mal . 

A narrativa é uma dança 
dlnçada entre o .. tar e os seus 
personaaens no subúrbio mise­
rável de Vila Anu"cio, nas 
beiradas do Rio Tietê. em São 
..... 10 - eopécie de reduto de 
lentes que nio deram certo em 
parte nenhuma e. muito me· 

• 

na 

, 

, 

nos, em seus locais de ori,em, da vida e obra 
sua 

Lima Barreto 

A história mistura húnaaros, 
espenhóit '. portUJUcses mesti­
ços. lituanos . russos, emi ... a­
dos e milfados num clima de 
pobreza e também de paixão e 
sana de viver. É a aurora de 
uma vida que se forma ali e tal­
vez a peça mais bem humorada 
de todo o livro. Provavel­
mente , pelo seu dinamismo , 
cones. entre-títulos e caráter 
aeral. seja o escrito do ~vro que 
tem mais " história". 

" Dedo· Duro", o conto­
titulo. é a narrativa em primeira 
pessoa, de um aJc aaiiete da po- .. 

Heia, um miserável desdentado 
e veslO que, conido da miséria 
de Carapicuiba. nos imeriores 
sorocabanos de São Paulo, 
passa a viver no ambiente pe-

sado da Boca do Lixo. Ele vai 
armando a sua carreira de dela· 
tar com vistas à ascenção num 
submundo que ora a polícia 
ataca . ora defende . Não con-

forme os ventos e, sim , de 
acordo com as intenções eco­
nô micas. Zé Peteleco ou Ca-

rioca, o personaaem n.-rador , 
é mais um pinaente urbano. um 
so brevivente sempre a um 
passo de um desfecho fatídico . 
pois ele Dão é nem c:arnc e nem 
peixe . N ia é nem mIlandro ou 
vapbundo e nem polcial . Dil-

• -

paradamente. o trabalho de 
mais dificil realização, princi­
palmente devido à Ii ... em e 
à psicoloiPa do personaaem. A 
história é a de muitos alcaaüe· 
tes da policia. os chamados 
dedos-duros ou cachorrinhos. 

Em " Bruaca", úb.imo conto 
do livro, t.rago de novo o am­
biente do Beco da Onça. que já 
aparecera em meu livro 
" Lambões de Caçarola - Tra-

balhadores do Brasil! " O velho 
Bruaca, velho e doente, ainda 
assim é um cobra para a ótica 
dos moleques miúdos 00 Beco 
da Onça. E ali, entre pedin­
tes , expedienteiros. caOdoRS 
de papel e sobreviventes urbe-

• 
nos, ele desfia as IUU picar­
dias: ora mendip., ora ensaca 
carvão nos fundos de uma veR-

dinha. orajop sinuca, ora boie 
com as mulheres lavadeiras. 

Aplica um.,.aneIe ,olpo DO ioao 
nos altol da Rua Tueiallu, 
ari. do Campo do Palmeiras , 
em Vila Pompéia. Sio ..... 10. 

Vira lenda entre os favelados e 
os moleques do Beco da Onça. 

E morre como um rei num 
trono de caixote. imundos, 
num repeDte, pedindo esmo ... . 

Trabalhado na tercei ra pessoa, 
já hou ve quem visse nele o 
ponto alto do livro. 

Parece- me que. e mbo ra 
atento às fontes populares, em 
Dedo-Duro, eu " descontinuo" 
certa temática de ··MaI.aueta, 

Pe.rus e Baca naço" o u 
•• LeãG-de-Chácara " ou 
· ·Malhação·do Judas Carioca" 
ou outros livros meus . Di .... 
mos que o leque se abre mais. 

llUStranl o li vro,desenhos de 
Fafs . artista premiado com o 
Prêmio Nair de Tetfé de 1982, 
no Rio de Janeiro . 

Claro que, dentro de cena 
bom senso , levo fé em Ded~ 

Duro. Afinal , fi,uras como 
Paulo Ró nai . Jorle Amado e 
Antônio Cândido. o eloaiaram 
bem. E " Toni Ro y Show", 
submetido a um "ande profi s­
sional de tevê e excelc.nteescri-

lor, Marcos Rey . o de O En­
terro da C.fedn., foi apro­
vado. Tudo isso me anima 
quanto ao , .. dado de quali­
dade do li vro. 

A convite de estuda.m:es de 
letras e co municação tenho. 
duele 197.5. pen:oilido prati­
CMVroIe o Pais todo. Vi.;ei de 
Manaus a ljlÚ, no Rio Grande 

SalIm Miauel 
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. do Sul, já peI10 da FronIáJL 
Nessas paIe •• 
tru e colÚerências,que eu pec­
firo sanpre terminar com~6m 
debale, embora correado cer­
tos riscos naturais de que tudo 
se trans(Oi me e clefo. ale Duma 
discussão .enenliz.,t. e JODle 
do falO literúio. noco que a 
nOlSa juventude, me.mo nas 
áreas em que o nível é melhor 
- Sio ..... 10, Campi .... , Porto 
AleITe - se ressente -de 

falta de infonnoção pnI, de 
uma cultura lileriria de bMe. 
principalmente nOI autorel 
clúsicos e de uma visão critica 
di ute da própria li .. rotura e de 
lua função poltica, social. rua.. . 

tórica. além de limple.mente 
liccrária. Hi laçUDas DeI.e se~ 
tido e a culpa nia é eutameote 
dos profeu.".. ou dos alUDOS , 
mas de um próprio clima cultu­
ral ou incultural que .e respira 
neste Pais desde 1964 e que 
ainda Piorou após 68. ECeti~a­
mente , valendo-se de muitos 
tipos de repressão. inltalou· ... e 
um clima de obscuranti. mo no 
Brasil e, claro, dentro das pró-

pria escola •. De 64 até hoje, o 
nível de escolaridade caiu 
muilO. Em colDpCDtaçÃo. hoje 
lemos professores, em virias 
Estados, muito interessados 
em passar a seus alunos, o re-

c ado da obra de .... ns autores 
atuai. brasileiros que refletem. 
de uma maneira ou outra. um 
retrato e a té uma renexão 
sobre uma realidade brasileira 
de hoje . Vejo nesses profesao-

rei co~osos, conscientes e 
excelentes profissionail. a 
possibilidade melhor quo- a 
nossa literatura está eocon­
trando não só de e.tudo, mal 
alé de sua divulaação. pois. sa-

bemos que nonas livrarias 
estão tomadas em mais de 80"-' 
por títulos de livros estranaei· 
ros - e de péssima qualidade e 
em péssimas traduçõn -. e 
que, dentro dos DOS'OS jornais. 
revistas e meios de comUDic. 
çâo, a literatura reclama cada 
vez mais .... m espaço. É uma 
arte que, entre nós , e.tá quase 
matlinalizada . 

·Eu e outros autores brasilei­
ros acreditamos muito nesse 
trabalho de kvar às esco" • 
presença do debate. do diá-
1010, pois, apesar de lud09 a 
juventude brasileira esü viva e 
dando vivos sinas de sua i~ 
quietação e .ede de cqnheci· 
mentos . IslO é alentador e p~ 
. uperlativamente bem qUais­
quer sacrifkio •. 

, 

- Um_que me CllCbe 
de ....,;a, E que vale a,. .. " ,. 

• 

, 

I 
I 

, 

Se os dilemas e os confli tos de sua leração. 
anos 60(70. estão sempre pJesentes em Monn­
IOf Mofado.. novo livro de ronlos de Caio Fer­
nando Abreu. publicado pela Bras iliense , na col. 
Cantadas Liteníria! . lão importa nte quanto is to 
é sua preocupação com o trans mi tir . com a téc­
nica narrativa .. J.>i,Jogo" , que abl-e o livro , já 
sirua. na 5ua I.o nl. isão. no seu entrecruzar de 

·M~rúno f~lipe. de Afonso Schmidt , Edi tora 
Brasiliense. Reedição de um romance que con­
quistou crilica e leitores . por sua IinlLlaacm di­
réta e sua forte caraa de temu ra humana. lidando 
com ,ente que ô A. conheceu e recria com .uten­
ticidade . 
• A ro&cta da morte, org. de Alfred Hitchcock , 

edi tora Record. Depois de se transforma:: no rei 
do suspense no cinema. Hitchcock passou a re­
colher contos de diferente. autores, em volumes 
que alcançaram sucesso em vários pailes. Aqui. 
com a mesma marca. mais um deles. selecio­
nando 16 histórias de mistério. 
• A.troI~., ."'Hle de um mi to. de Linneu 

Hoffmann, Edições Achiamé. Louvada ou des· 
prezada. a Astrok>lia continua tendo cultores 
fiéis: daí porque num assu nto tão potêmico. LH 
realiza um trabalh.., que interessa a creates e 
ducrentes. trazendo informAÇÕes e dados que 
mosb'am que a Astroloaia acompanha a história 
do homem. tendo remotas oriaens. que vem do 
siculo XXX a.C. 

-A 1i .... · yD. do. KnDmenlOl. de David Vi .... 
colt . Sumus Editorial . Um livro cuja intenção é 
~U(tar a compreender melhor nossos .entimen­
tos e nosns reações diante do mundo que nos 
circunda. Neste manual, o A. procura cissecar 
os ,entimentos' à luz da moderna psiquiatria. 
revelando como o' ·debilo emocional" pode tur­
var nossos horizontes psiquícos e fbicos - en­
fim. n0150 todo psicossomático. 

·P.pe:1 mot'da . de Adam S mith . editora Re· 
cord. Para Wassdy Leontief. prêmio Nobel de 
ECl'momia. é este " o livro mais informativo e 
interessante 10bre use assu nto fasci nante, mui­
tas veus misterioso: o dinheiro." 

·Concuno J.O. de e,..o litedriol81. Reu­
nião do 1.0 e 2.° colocado no concuno. para 
estudantes universitários. ins tituído pela Edi ­
tora José 01ympio. e liora distribuídos aratoi­
tamenle . O 1.0. de José Gabriel Perissé Mado. 
reira, da UFRJ, esluda. num estilo aparente­
mente solto. ma! profundo. facetas da obra de 
Clarice uspector. em " A hora da Estrela: a 
vandna de cada um": Maria Anto nie ta Jomo 
de Qtivelra Borba, da PUC ·RJ, 2.° 1ular . pes­
quisa a formação de José Lins do RelO em "0 
menino e a mulher em Meus Verdes Anos e 
Menino de Engenho. " 

·0 lovemo Goulart e o .oIpe de 64. de Caio 
Navarro de Toledo; A inquitiçlo. de Anita No­
vinsky. dois novos titulas (48 e 49) da cal. Tudo é 
História. da Fditora Brasiliense. Mais um tra­
balho onde se estuda o antes e O depois da derru­
bada de Janlo. analisando suas conseqüêncial; 
no outro livro, debruçando-se sobre um vasto 
material. raz-sc uma pesqui!\asobl"e . inquisiç io. 
apruxlmando-a dos regimes totalitúios e do ex­
termínio de milhões de pessoas na última arande 
11IC'rra 

·Slmone Wril,. ru'C' do. vcnc:adot, de Edéia 
Bosi. (.01. ~ncanlO Radical. editora Brasiliense. 
A A. procurn e~l;larecerquem foi esta fiaura, que 
por sua atuação e seu pensamento. marcou sua 
.cpuca, passando de .o~rária r,ne.talúr . ca e co m-. 

A tênue 
frases curtas , a proposta de Caio . revelando o 
ara0 de incomunicabilidade que pode , em de· 
tenninadas circunstâncias , envolver os seres. 
dominadÔs por um misto de desencanto e desen­
pno. Nesta radioaraliade uma aeração . perdida 
não por ela mas pelo que encontrou como he­
rança . há uma pleria marcante de tipos e de 
s ituaçôcs que por i .... aI nos atraem e nos afastam 

com seu carrepdo joiO de luz e sombra - por 
sinal titulo de uma das hislórias. Veja-se o im-

pacto. verdadeiro soco-na-cara. com toda a sua 
car,a de 'Ierdade e sua implícita simboloaia. que 
é " Sarlento Garcia " . Há. na maioria dos con-

tos , todo um cole .. , umde.velar/esconder, uma 
ironia bem do.adJ mesclada a um ~rismo difuso 
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• 
• Seja lelis aavida_ ..... do Dr. ShaKoUen, 

Editora Civilização Brasileira. Em 12.· edição, 
um auia prático. fartamente ilustrado. pua reali­
zação do homem e da mulher em.ua vida íntima. 

-A •• "dca _t t .... ta, de Aleundre Chep­
tulin, Editora AIfa:Omep. Cateaorias e kis da 
dialética materiali.ta são estudadas • 
colocando-se em evidência ., a essência do mate­
rialismo dialético, enquanto teoria filosófica par­
ticular. " O A. é doutor em filosofia. 

·1932, A ....... civil ..... In, de Stanley 
Hilton , Editora Nova Fronteira. Um brasilia­
nista se debruça sobre a Revolução Constitucio­
nali sta de São Paulo, e a partir de fontes primá­
rias ilumina aspectos de um passado recente mas 
ainda desconhecido de muitos. 

eDi_a ,Uia, de Alexander Lowen Sum­
mus Editorial. Já com dois livros publicados na 
col. Novas buscas em psicoterapia, da mesma 
editora. disclpulo de W. Reich , o A. define seu 
livro como uma ' ' técnica terapêutica que lijuda o 
individuo a reencontrar o seu corpo e a desfrutar 
ao rJUbimo a vida que nele existe ." Edição ilus­
trada . 

-Ferrow. e Fel'fOviúiOl. de Uliana R. Petrilti 
Scanini , Editora Autores Reunidos/Cortez Edi­
tora. Diz Fernando C. Prestes Motta no prefá­
cio: . • Além de tratar de um campo ainda pouco 
explorado de forma sistelMtica (as estradas de 
ferro no Brasil), Liliana vai dissecar o poder 
disciplinar em três fa ses históricas da Cia. Pau-
lista de E tradas ele Ferro." Mais um importante 

professora de filosofia. numa vida plcnade reali- tituia na coJ. Teoria e Práticas Sociais. 
zações e contradições. ·C.OI ele Mius. de Olavo Romano, Editora 

- -O ..... ele _eo' 1'0. de Eduardo Al- Paz e Terra. Wander Piroli e Gilberto Mansur 
meida Reis . Livraria Francisco Alves Edilora. destacam. ao melmo tempo, duas qualidades no 
2.- edição . Numa linauaaem saborosa, o A. tivro: o respte de fatos que oA . nâoaostariaque 
c:oDta porque abandonou tudo o que tinha na morressem e a maneira como sã.., relalados estes 
ci+de e foi morar e produzir numa fazenda nas casos. numa Ii ...... em -.radável e Iímpa. 
scnas dó Rio de Janeiro. E os resultados de tudo -JOII" um "sdleUo, romance de Oswaldo 
isto . França Jr . • prêmio WalmapJ67. cheaa a .5.- edi-

• A arte ela polida. de Mansour Ch.Ui ta. edi . ção. pela Atica. na col. Autores Brasileiros. 
Vista de um ãopdo muito peculiar . radioarafia 

ção Aciai. dist. Record . Série de ensaios onde o da sociedade brasileira: em IinllLlaaem coloquial 
A., diplomata há muito residindo no Bnuil. es- e saborosa, um motorista de cuúnhâo narra 
luda temas e fipraI , inovando-os. no dizer do suas andanças, venturas e desventuras. 
seu prd'aciador Célio Borja . ·0 mat. o venro ••• contos de Maria l,. Auxilia-

·0 .IIIKJI' que alo chCWO'I. de Dorithy Eden dora Moreira Duarte , Editora do Escritor. Es-
Editora Record. Num romance de estréia. uma tréia de urnaficcioni.ta sClllfvel e atenla à psico-
história que cobre três .eraçõc., através de uma Joaia dai pertODlrlens. que sabe captar com Ii-
penonllCm feminina de forte penonlllidade. rismo o di.a-dia; mas que de repente se solta e 
Beabice. que suporta duraate aoos os escânda- invade o fantástico que (co) 'existe oeste mesmo 
los do marido por quem ~ apaixonada . dia-a4a. 

na Ed' R -~UI para aunCA m .... de Joy Fieldiftl , Em-
-/\ m J uI., de Nancy ayer. ltora e· tora Record . Duas pessoas que um dia.e ama-

corei. leIda, 2OalMJl. sonhMdol a e apaixonada . 
.,. .... OOID UII'I hoMem 15 __ màs velho do ramed ... crianças envolvidaspelodesencontro 
- - do ca .... num best·scller para prender a atenção 
que ela. luta por sc lIfi.nIw' como esposa, mãe e do leitor. 
profiaionlf. Além di.to, ela preasa conquistar o -o. IVI'OI de Rachei, de Joel Gross . Editora 
amor e o ra peito de duas enteadas. Record . Dur.nte cinco séculos e em trés conti-

-0 .. Il10 t ... frilO, de Dia Gomes. Editora nentes. da inquisição ao holocausto. em cada 
Civilização Bruileira. Em6. · edição . a peça tem leraçãO'" uma mulher chamada Rachei e um 
como tema a histórica _ ou lendári a - flaura de diamante branco que lhe é dado no dia do casa­
Branc. Dias , vítima da Inquisição. Mas é uma mento . Com tail e&ementM. a trama de uma 
_efkdo CIUC.R lICk_oJein Cou.exne.ctadod oar. .... -u ,is1W:i.a de susnense .. ______ _ 

perpass ando por es tes moranlol de ,o. to 
amarao - mas que terminam, no fiDalzinho do 
livro. não mofados porém recobenos por uma 
tê nue ponta de esperança, quando "o sol e.t' 
nascendo" e "0 l osto mofado de mOl1lllJOl cinha 
desaparecido", havendo, entia. pcuibiJidade 
de se procurar, em allum lu .... , • ' frescos moran­
l OS vermelhos" . 

, 

tora Record. Depois de AIDOI' e bo •• e de ' 
Guerra e pe'sIo, novo título que continua a hi.­
tó ria da família Borodin, di ari.tocracia rulSll4 • 
envolvida na Revolução. O eareclo &ira em tomo ' 
de Tatiana, que busca vinpnç.. ,. ~ 

• Aa .... e do "modelo" lbr.sUei:ro, de Celso 
Furtado, 7.' edição. da Civilização Braaileira. 
Diz o A. que •. A arWlile estrutural que , hí. dez 
anos , apresentamos neste 6vro do di.nami.mo ela 
'economia bra!ileira na fase do chamado ··mJ· 
laare ' continua válida." O tuto continua esti· 
mulante e capaz de provocar debates e discuss­
ões. 

• 20 a...,. de 1_ da doe_, de Unlrio 
Machado. Editora Civilização Brasileira. Mos­
trando como vai a saúde (mal) do brasileiro o 
denunci ando a pressão das multinaciOlUlil, o A. 
estuda os problemas do medicamento. da desn ... 
cionalizaçâo, dos preços, dos similareS'. da 
fraude e da livre especulação. ' • 
·Este lUa querido. de Edipr de Alencar, Editora 
Francisco Alves,INL-MEC. Seleção de crólli­
cas publicadas no jornal "O Dia", abordando­
temas variados lilados à cidade, sua lente. seu. 
hábito., 

·Marte, de Isue Asimov , Editora Francisco 
Al ves. Escritor prolífico. de temas os mais dife- .. • 
rentes. Aqui ele fala do planeia Marte. seja de 
raIOs conhecidos ou de probabi6dades. Bom m. 
lerial fotopi.fico. 

·Planejamento em ori ... taç60 educacional, 
de Heloísa Luck, Editora Vozes. Manual desti· 
nado aos orientadores educacionais em aeraI, 
lJudando-os no plane:jamento e mostrando a re­
levância da funçâo. 

·ConIeI, ff e viola, ~o Pe, Manod Matu.aléni 
Sousa, Editora Vozes. Análi.e biblioaráfica 
comparando , de um lado a literatura de cordel e 
do outro os textos S..,-adOl . 

-Sementes ele um mundo DOVO. de José Nilo 
Soares de Freitas , Editora Vozes . Subintibdado 
"vida e fé de um operário" . na apresentação 
Clodovil Boff diz que " por ser uma obra do 
povo. esse livro tem sua lóaica própria . .. EI.pe­
ri ência de quem trabalhou em várias proflll6el. 

- GeopaftaJ. I! _Ia e ... 'i, ÜIJ. de Ruy ~ 
relra, editora Vozes. Trabalhol de póJrafos 
brasileiros. aparecidos entre 1978/81 , com uma 
visão nova do tema, buscando "conferir à Geo­
arafia o necessário rilOf lCÓrico-epistemolópco 
que se requer a toda ciência, .em cOIItudo es­
conder o caráter político de todo o.aber em uma 
sociedade que se estrutura em dasses.' · 

· ComuniclÇ'o e Socied L, n .O 7. 1982, Cor­
tez Edilora. lllItituto Metoclistade Ensino Supe­
rior. com apoio do Conselho Nacioaal de De­
senvolvimento Cientifico e Tecnolólico. Eate 
número da revista diriaida por José Marqun de 
Melo é de di cado ao Jornalismo Cientifico­
Jornalismo Brasileiro. Nele especialistas discu: 
tem temas como: quem tem medo da tecllloIoaia; 
impasses do jornalilmo c:ieatffico; a poUtica a. 
cional de infonnação cieDlffica e tecnolóaic&; o 
economês: uma liquaaem exotérica, pouco jor-
naU. ti ILFAvi d .ILt..r..a...Õnl _---tn i. ..... __ '"," __ ' 
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LIVROS 

o futebol, nUma visão socioI~ 

A paixão lT"aior do brasileiro, o fu­
tebol. não tem um aproveitamento 
adequado n~ letras e nas artes. nem 
estudos que o situem devidamente. 
São bem poucos os que se debruçam 
para analisá-lo em suas múltiplas im­
plicações e conseqüências; nem pa­
rece que em todos os lugares é discu­
tido com tamanha garra. Daí o sau­
dannos com entusiasmo o apareci­
mento de um livro como Univeno do 
Futebol: esporte e sociedade brasi .. 
leira, com introdução de Roberto Da 
Matta, que reúne quatro substanciais 
e lú cidos ensaios de Roberto da 
Malta, Luís Felipe Basta Neves, Si­
moni Lahud Guedes e Amo Vogel , 
pelas Edições Pinakotheke, RJ , tra­
balho esmerado e com a qualidade 
gráfica e quejá nos acostumou o edi­
tor Max Perlingeiro. Cada ensaio vê 
uma faceta do futebol, sua innuência 

nas diferentes camadas sociais, sua 
penetração cada vez maior. Valori­
zando ainda mais o volume, ilustra­
ções , caricaturas e quadros de artis­
tas plásticos que procuraram inter­
pretar. em toda a sua dimensão. o 
fenômeno futebol e sua importância 
na sociedade brasileira. 

Mapeamento da ficção portuguesa 

De Aquilino Ribeiro a Maria On­
dina Braga. um mapeamento da fic­
ção portuguesa moderna, vista atra­
vés do conto , revelando ao leitor 
brasileiro alguns dos mais expressi­
vos valores de uma literatura que nos 
deveria estar tão próxima e se en­
contra tão di stante. Sim , pois a ver­
dade é que bem pouco se sabe hoje 
no Brasil do que se está escrevendo 
em PortugaJ (e a recíproca é verda­
deira). Daí o significado desta cole­
tânea. organizada e co.m introdução 
de João Alves das Neves jornalista, 
escritor e professor universitário, De 
cada autor é selecionado um trabalho 
representativo, antecedido de nota 
bi",,1 áfica. E se há nomes que são 
mais romancistas (um Ferreira de 
Castro. um Carlos de Oliveira, um 
Fernando Namora, uma Agustina 
Bessa Luís , um Joaquim Paço D 'Ar­
cos) ~o que contistas, isto de maneira 
alguma diminui o mérito deste Con .. 
tistas Portugueses Modernos, de 
João Alves das Neves, lançado pela 
DlFEL , SP , em 38 edição revista e 
ampliada. Nele se encontram nomes 

como José Régio. 
Miguéis , Vitorino Nemésio , 
Gaspar Simões, Branquinho da 
seca, Miguel Torga , Rogério de Frei­
tas, Manuel da Fonseca , Alves Re­
doi. Vergilio Ferreira , José Cardoso 
Pires, entre outros. 

Eaaí e Jacó, de Machado de Assis , 
col. Grandes Romances , Editora 
Nova Fronteira. Aqui o escritor está 
em pleno domínio de sua arte inigua­
Iável, fundindo humor e ironia. Atra­
vés de uma história quase inexistente. 
conduzida com precisão por 
um tênue tio. o bruxo do Cosme 
Velho desvela a face oculta de indi­
víduos e sociedade. Penúltimo livro 
do A .• que completaria sua obra com 
Memorial de Aires , onde retoma o 
conselheiro Aires de Esad. e Jacó. 

Fi .... do segundo sexo, de Paulo 
Francis , Editora Civilização Brasi­
leira. Numa linguagem desabusada e 
franca. duas novelas traçandoe con­
trapondo dois perfis femininos 
(Mimi e Clara), que, com tudo que sai 
das mãos deste jornalista e escritor , 
vão criar polê mi ca . Pi" di Z que MIOU 
e Clara se escreveram, acrescen­
tando que ' ' não tinha a menor idé ia 
do que fariam , até que fizeram" . 

A morte do sapateiro, de Eduardo 
Malfei, Editora Brasiliense. Illtimn 
romance de uma tetralogia , que é a 
saga dos anos trinta , fechando o cido 
iniciado com A greve e continuado 
com Maria da greve e Vidas sem 
rumo. Personagens ti ccionais e his ­
tóricas se cruzam , traçando um pai­
nel paulista da época . Embora inter­
ligados, cada volume pode ser lido 
independentemente. 

O homem sem espaço, de Orlando 
Lodi, Global Editora. Em 2" edição , 
a história de um professor universitá­
rio que é preso, e para salvar os filhos 
ameaçados de morte , aponta os alu.­
nos que mais se destacaram na Uru­
versidade como os principais líderes 
dissidentes - e as consequências de 
tudo isto . 

Berço esplêndido, de Carlos Car­
valho, Edições Criar. Nesta peça, 
premiada pelo I EE/RS no Conc"",,, 
de Dramaturgia Qorpo Santo, as 
mesmas qualidades de um contista e 
teatrólogo gaúcho já conhecido es­
pecialmente por seu livro de contos 
Calend4rio do Medo. A mesma eco­
nomia de meios , a mesma precisão 
na construção de personagens. re-

criando, um drama de gente ~ofrida, 
jogagdo com seres em entrechoque 

• não tanto por eles, mas pelo que a 
sociedade lhes oCerç,ce. 

O vice-ocônsul, de Marguerite Du­
ras, col. A Prosa do Muodo (Cochin­
china), Livraria Francisco Alves 
Editora. Contrapondo ajovem indo­
chinesa expulsa de casa e que pro­
cura chegar a Calcutá à vida dos 
membros da embaixada francesa na 
India, a A. cria uma história de singu­
lar interesse. Incluída no grupo do 
DOUveau roman (com uma N. Sa­
raute, um M. Butor, um Robe­

(JriUet), \~ apaixonada por' cinetna, 
ela sabe criar um clima próprio, 
valendo-se destas experiências. mas 
não se entregando inteiramente a 
elas para a realização de sua obra. 

60quitu pintadas, de Manuel 
Puig, Editora Nova Fronteira . Se­
gundo romance deste escri tor argen­
tino, em nova tradução no Brasil, por 
Luiz Otávio F . Barreto Leite (a ante­
rior é de Joel Silveira). Procurando 
intencionalmente uma literatura po­
pular calcada no velho folhetim, ele 
dá continuidade à sua pesquisa (que 
seria mantida em romances posterio­
res) de recriar uma linguagem oral, 
com suas repetições, modismos. ca­
coetes. 

Quando o. vento sopra, de John 
Saul. Editora Record. Autor de vá­
rios best-sellers , este seu romance, 
laaçado há pouco nos EUA , já segue 
o caminho dos anteriores. Suspense, 
mistério e terror rondam uma criança 
q&le vai morar na casa sobre a co.lina. 
E o que a partir daí acontece pren­
derá até o final a atenção dos leitores. 

Quet:akoad, de José Lôpez Por­
tillo, Editora Civilização Brasileira. 
Recriação. de um mito dos (ndios me-, . 
XJC8IlOS, e, ao mesmo tempo. narra-
tiva da opção que se coloca diante 

" dos homens, na perente luta entre o 
bem eo mal, a vida ea morte. O autor 
é o atual presidente do México .. que 
B4Ui se revela escritor que sabe re­
criar com sensibilidade a misteriosa 
r""ra de 9netza1coatl . situando-o 
eIII seu meio: 
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Música popular bra.ileira. de 
Oneyda AJvarenga, col. O Baile das 
Quatro Artes, edição Livraria Duas 
Cidades. Livro importante e pioneiro 
sob muitos aspectos; pesquisa minu­
ciosa e documentada; mais do que 
oportuna reedição de um livro há 
muito esgotado. Escrito por enco­
menda da editora mexicana Fondo 
de Cultura Econômica, aparec: .} em 
1947; seguiu-se logo uma edição bra­
sileira (Globo) e uma italiana. 

Londres e Pari. no século XIX: o 
e.pedculo da pobre:a, de Maria 
Stella M. Bresciani, col. Tudo é 
História/52 , Editora Brasiliense. 
Através de estudo de textos de escri­
tores, investigadores sociais e admi­
nistradores , uma análise sobre a so­
ciedade no século XIX, suas contra­
dições e entrechoques - e o surgi­
mento do fenômeno multidão. 

D .. di .. que .ba1anm o mundo, 
de John Reed, Editora Record. Este 
clássico da reportagem. que agora 
ressurge graças ao sucesso do filme 
,. Reds" , é '= relato ao vivo da revolu­
ção comunista vista no seu dia-a-dia 
por um jornalista americano. Esta 
edição - fac-símile da edição origi­
nai de 1919-tem uma introdução de 
John Howard Lawson e corrige dis­
torções sobre Reed e seu tempo. 

Como o Brasil ficou aMim?, de En­
rique Peregalli, col. História 
Popular/9, Global Editora. A expan­
são territorial do Brasil, como o país 
se transformou no de maior extensão 
na A méri ca Lat ina é o tema deste 
livro. Ele mostra como a cada região 
fronteiriça corresponde uma ativi­
dade econômica, das quais emergi­
ram tipos sociais diferentes - e o 
resultado de tudo isto. 

EltadO, educaçlo e desenvolvi .. 
mento econômico, de Neidson Ro­
drigues , col . Educação Contempo­
rânea , Editora Autores Reunidosl 
Cortez Editora. O A. procura situar 
uma questão fundamental: que papel 
exerce a educação no atual momento 
histórico brasileiro? A partir daí ele 
investiga os fatos , revela as defor­
mações e mostra que, sob muitos 85-
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pectos, a educação não passa de um 
processo de formação de mão-de­
obra, de forma a apresentar maior 
produtividade e assim au mentar a 
taxa de lucros do capital, prove­
ni'ente dos dividendos do capital hu-
mano. , . 

Educaçlo Artística, luxo ou ne .. 
ceolidade?, de Louis Porcher, trad. 
de Yan Micha1ski, Summus Edito­
rial. Em linguagem fácil e clara, com 
fundamentações pedagógicas atuais , 
mais um título da coleção Novas 
Buscas em Educação. É inegável a 
oportunidade do lançamento, num 
momento em que a reunião de De­
senho. Músicae outras matérias, sob 
a denominação de "Educação Artís­
tica'\ não teve ainda entre nós um 
respaldo teôrico. 

S.I ...... ino. de Marietta Whittle­
sey, Editora Ground, distribuição 
Global Editora. A A. mostra o 
grande risco que o sal de cozinha re­
presenta para a nossa saúde física e 
mental. Jornalista e escritor~ de di­
vulgação científica. tdW reune um 
sem número de informações, catalo­
gando outras substâncias perigosas 
",e entram em nossa dieta comum. 
fornecendo informações vitais para 
salvaguardar a saúde. 

SuperaçAo, de Hermógenes, Edi­
tora Record, "Não criei um método 
meu. Reuni os ensinos de Cristo, 
Buda, Krishna, Sankara, Bahá UI­
láh, Patanjali, Inayat Khan e outros 
mestres e os tenho. ; submetido à ex­
periência", diz o A., que tem vários 
livros sobre yoga, saúde tqtal e espi­
ritualismo. Neste ele mostra como é 
possível, seguindo suas regras , supe­
rar sofrimentos. contlitfls e imperfei­
çoes. 

Uma vida DO lerdo do Ara ..... aia . 
de Oodoaldo Hugueney, Edições 
Achiamé. Urna experiência de vida 
no interior do Brasil - eis como 
pode ser sintetizado este livro. Nele, 
o A . mostra o que era a região de 
Mato Grosso no início do século, 
seus caminhos abertos em trilhas 
pelos animais bravios e suas terras 
despovoadas. 
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LIVROS 

MUS (E NOVOS) TrrULOS 
PARA OS JOVENS LEITORES 

Neste mês em que se comemora o 
centenário d~ nascimento de Mon-
teiro Lobato. uma série de livros. de 
várias editoras. dedicados ao público 
infanto-juvenil, novos ou reedição. 

Da Nórdica, Rio. três tÍlulos de Wer­
ner ZoIZ, N.w.me .. toque em pé de 
guerra. uma sátira ao nosso sistema 
social, em lançamento; Apenas um 
cUl'umim, em 5.a edição, prêmio 
Fernando Chinaglia de Literatura 
Infantil/79; e Barco Branco em mar 
a:ul,já em 7.aedição. Em todos eles. 

a mesma linguagem coloquial e lírica, 
com temas que dizem de perto aos 

• pequenos leitores. Da Atica, São 
Paulo. novo. uma co-edição Latino 
América com a Editorial Plus Ultra, 
a Editorial Norma e Ediciones 
Ekare/Banco do Livro, em agradável 
edição e com sugestivas ilustrações: 

< , ) 

, 

I 

• 

Contos, Mitos e Lendas para crianças 
da América Latina,já dizendo ao que 
vem no próprio título; o autor brasi­
leiro do volume é Joel Rufino dos 
Santos, com a lenda Como nasceu a 
primeira mandioca. Os demais auto­
res presentes são da Argentina, Co­
lombia, México, Peru, Uruguai e 
Venezuela. Ainda da mesma editora, 
duas reedições de Lúcia Machado de 
Almeida, Aventuras de Xisto, em 
13.a edição; e Xisto no espaço, prê-

dável. A Pioneira, de São Paulo, em 
sua coleção Pinju, oferece vários 
novos títulos seja para o público ju­
venil, casos de Asspmbraslustos, de 
Stela Carr; e O caso da taça profeoso­
rado, de Ganimedés José; ou para o 
público infantil : O. três JoAozinhos e 
a trilha 8eCreta, de David de Car­
valho; Onde mora o arco-iris?, de Oi­
selda Laporta Nicolelis; Beni brasi .. 
Unha, de Maria Heloisa Penteado: • 

mio Jabuti de Uteratura Infantil da 
Câmara Brasileira do Livro, em 16. a 

edição. São livros de aventuras, 
numa linguagem imaginativa e agra-

Guga no mundo da carochinha, de 
Mário Donato; As maluquices do dr. 
Lelé, de Teresa Noronha: Conta 
mais, Xodo. de Ercília PoJlice. 
Temas variados, em linguagem aces­
sível, no sentido de atrair para o ob­
jeto livro os pequenos leitores de 
nomes bastante conhecidos na área. 

Amor à terra 

Poemas interligados pelo clima, 
pela preocupação formal e conteu­
dística, pelo amor à terra natal. 
Goiás; poemas analíticos, elabora-

dos, de alguem que trabalha o verso 
como poeta e como crítico: Lendas, 
mitos, figuras e fatos que compuse-

• raro a infância de Gilberto Mendonça 
t Teles estão. de maneira por vezes 

lírica. por vezes sofrida. por vezes 
dura ou irônica, recriados com perti­
nência. O A. retoma e renova expe-

riências e fazeres poéticos que não SÓ 

O marcaram como marcaram as últi­
mas gerações. Outra marca identifi­
'cadora deste livro é o que se podeira 

chamar de amor!humor, a partir do 
prefácio - programa. quando em 
I. Sintético" ele começa dizendo: 
"Para o meu novo livro de poemas! 
preciso consultar urgentemente!a 
críticà. o leitor e as livrarias!" . 
Atende-se, agora, para o significado 
implícito em .. Linguagem", neste 
trecho bem expressivo da proposta 
do Autor: "Na frase escrita a marca 
da faladale na falada o estilo da es;:ri· 
tura: ! a sil)taxe das reses na 
invernada!e o ritmo do planalto na 
ce(n)sura!'·. Saciologia Goiana, 
poemas, de Gilberto Mendonça Te­
les, Editor. Civilização Brasileira! 
INL·MEC, RJ, 1982. 

• 

Epopéia 
Roma e sua grandeza, celebrclda 

desde seu humilde começo até o es-

plendor da época de Augusto é o 
tema desta epopéia, Eneida. Públio 
Vergmo Marão. seu autor, nasceu 
em Mãntua. a 15 de outubro de 70 
a.C. Para a realização de sua obra 
teve como modelo Homero com a 
llfada e OdiHéia. Mas deixou um 
poerpa com marca pessoal e um 
toque de gênio. Vergílio narra as an-

danças do fundador da raça romana, 
Enéias, príncipe troiano que, após a 
queda de Tróia, parte em demanda 
da Itália. Vai fundar uma nova pátria 

- e o longo poema é a história desta 
viagem cheia de peripéias. Para o . 
tmdutor, "Vergllio, como poeta e 
como artista, inventou um mundo 

. ideal, melhor, superior; e a saudade 
causada pOr esse mundo que não 
existe impregna todo o poema do 
suave mantuano de uma melancolia 
que se não define; é poesia. e ele sabe 
cantar aquilo que todos sentem, mas 
que nem todos serão capazes. de ex­
pressar em palavras. Eneida. poema 
de Vergllio, trad . direta do latim, na­
tas, argumento analítico e excurso 
biográfICO por Tassilo Orpheu Spal­
ding, Editora Cultrix, SP, 1982. 

Denúncia 
Durante meses, Hiram Firmino le­

vantou os elementos para esta série 
de reportagens sobre o Hospício de 
Barcelona, publicadas no •• Estado 
de Minas", e que lhe valeram o Prê­
mio Regional de Jomalismo de 1980. 

É ao mesmo tempo um dramático re­
lato e um contundente retrato dos 
chamados "campos de concentra­
ção" da psiquiatria brasileira. de-

De forma clara e concisa. Hector 
Bruit traça um painel do desenvol­
vimento peculiar do capitalismo na 
América Latina, que se deu através 
de formas de produção não­
assalariadas, e suas consequências. 

A. estuda a estrutura social, o 
crescimento demográfico, capitais, 
mercados e comércio, mostrando as 
relações de produção a nível interna­
cional e o domínio que se exerce 

nunciando as condições de vida dos 
que ali são internados e o tratamento 
que lhes é dado . A publicação em 
livro, em boa hora encetada, vai 
permitir que um número amplo de 
leitores de outras regiões tome co­
nhecimento de uma realidade que 
precisa ser urgentemente modifi­
cada. Nos poroes da loucura, de 
Hiram Firmino, Editora Codecri, RJ, 
1982. 

quando o capitalismo se apropria, 
com sua relação de produção especí­
fica. de um ramo importante de pro­
dução, pa~sando a determinar todo o 
col1iunto da produção social. O texto 
é fartamente acompanhado por grá­
ficos e tabelas. Acumul.açao capita .. 
liMa na América latina. de Hecor 
Bruit, é mais um título da Col. Pri­
meiros Vôos. Editora Brasiliense, 
SP, 1982. 

Papa marxista 

Sub-intitulado .' De Brasma ao Va· 

,ticano - Um marxista no Trono de 
Pedro" , este romance de antecipa-

ção mostra uma trama armada nos 
porões da URSS com a finalidade de 
preparar um marxista para assumir o 
papado. Ficção política, numa téc-

nica de reportagem. O A. é mé­
dico. 
professor da UFRJ, e já tem publi­
cado outro romance também de fic­
ção política, Outono vermelho, lan­
çado em 1966. o. vinte e um dias de 
outubro, romance, de Martins de 
Oliveira. Editora Record, RJ, 1982. 

Balanço 

Um minucioso balanço político do 
Brasil pós 64, analisando o contur­
bado periodo que vai de Castelo a 

Geisel. Cronologicamente. o A . 
acom-
panha o desenrolar dos acontccimen· 

tos, revelando o que ia nos bastido­
res , como se preparou 64 e como 
foram send~ escolhidos presidentes 
e govema~ores e alijados os que não 
interessavam ao sistema. O jorna­
lista Thomaz Coelho, formado em 
Ciências Jurídicas e Sociais pela 

. Universidade Federal do Ceará, tem 
cursos de especialização no exterior 
e ampla experiência na área do joma-

• 
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lismo político. E é, no dizer de Oli­
veira Bastos, "um reporter que 
sempre cedeu a iniciativa à notícia ". 
Acompanha o volume gravação con­
tendo a renúncia de Jânio, a deposi­
ção de Jango e a despedida de Jusce­
lino. A sombra do Sistema, de Tho­
maz Coelho, Col. Estudos Brasilei· 
ros, Editora Paz e Terra, RJ-SP, 
1982. 

• 
Aproximação 

PelO próprio autor, Sílvio Back, 
depoimento sobre o filme que ele rea­
lizou levantando o problema dos Ín­
dios numa determinada região. 

Ainda nas palavras de Silvio, o filme 
e o li vro são •• uma reflexão laica 
sobre a aproximação igreja-índio, 
desde a Conquista no século XVI, 
aos dias atuais". Nos vários capítu­
los de que se compõe o livro ele situa 
o problema, a partir do que denomina 
.. não-roteiro". Segue por uma .. in-

trodução ao filme", um "passado 
réu", uma "aproximação histórica" • 
até "o sentimento do filme", 
"elenco de perguntas" onde as 
questões que o preocuparam são c0-

locadas, "bibliografia principal" e 
"o corpo de entrevistas" ', com algu­
mas autoridades no tema debatendo 
os problemas do filme. República 
Guarani, de Silvio Back, baseado no 
filme documentário de igual título, 
col. Cinema , Editora Paz e Terra, 
RJ·SP, 1982. 

REGISTRO 

o imigrante e a pequena pro­
priedade, de Maria Thereza 
Schorer Petrone, Col. Tudo é 
História, Editora Brasiliense, 
SP, 1982. O desenvolvimento 
econômico e social do Brasil 
sempre teve como temas presen­
tes a imigração e a colonização. 
Aqui, são . eles examinados de 
maneira clara e objetiva, mos­
trando suas consequências para o 
processo de desenvolvimento do 
país'. A A. é professora de Histó­
ria da Universidade de São 
Paulo; - toca, de Adolfo Sán­
chez Vasquez, Editora Civiliza­
ção Brasileira, RJ, 1982. Em 5,­
edição, um livro qUQ vem tendo 
geral aceitação por parte de estu­
dantes, professores e estudiosos 
do tema. De fonna didática, com 
uma visão própria, o A. procura 
introduzir o leitor nos problemas 
fundamentais da ética, 
examinando-a nos seus maís di­
versos fatores sociais. - A in· 
crivei história dos homens e suas 
relações sociais, de Leila Maria 
A. Barbosa e Wilma C. Manga­
beira, Editora Vozes, RJ, 1982. 
Escrito com a finalidade de al­
cançar uma ampla faixa etária, 
dirige-se, em linguagem simples e 
agradável, a todos aqueles inte­
ressados em conhecer a ciência 
da história, possibilitando dis-

cussão critica e melhores conhe­
cimentos do assunto. Sugestivas 
ilustrações de Clemente de Souza 
Carvalho Borges. - Nordeste­
nação espoliada, de Hélio Ra­
mos, Editora Civilização Brasi­
leira, RJ, 1982. O A., estudioso 
dos problemas nacionais, não faz 
apenas um diagnóstico dos pro­
blemas da região nordestina, mas 
complementa seu diagnóstico 
com uma série de sugestôes e 
propostas ·visando soluções que 
lhe parecem as mais adequadas. 
Livro para ser discutido e deba­
tido. Uso da vIrguIa, de Madre 
Olivia, Editora Vozes, RJ, 1982. 
Em 4." edição revista, um livro 
útil para professores e alunos. 
The Water "ouse, romance, de 
Antonio Olinto, vertido para o 
inglês por Dorothy Heapy, Pana­
frica Library, 1982. Segundaedi­
ção em inglês (a la é de 1970, 
publicada por Rex Collings, de 
Londres), deste romance de um 
conhecido jornalista e escritor. 
A tônica africana que marca este 
livro chamou a atenção da critica 
brasileira quando do seu lança­
mento enlre nós. Também 
quando de sua versão para o in­
glês, jornais londrinos como 
"The Guardian" disseram ser o 
fato '·um .acontecimento no 
mundo editorial". 
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LIVROS 

do Pote" 

lançado na 38. - feira 

Água Do P-. aOriCIs, de Flávio 
José Cardozo, Editora da UFSC/ro­
ediçao Editora Lunardelli, SC, 1982. 
Pode-se tomar, sem receio, e à vou-­
tade, desta água do pote, pois eia é 
autêntica e pura; e pode-se, igual­
mente, afinnar que Florianópolis, sua 
paisagem, seus tipos, seus hábitos e 
costwnes, suas saborosas e pitores-­
cas histórias, são, de novo, o fulcro 
deste livro do ruvio. Mesmo quando 
incursiona por outras pla80s e situa· 
ções, abordando temas aparente­
mente estranhos, continua fiel ao seu 
universo literário e humano. 
Reencontramo-nos, aguá, ootra vez, 
com a forte e pessoalÍssima prosa do 

Os romances brasileiros nos anos 70 
(k~io oocIoI o de "" 
nete GMpiI'I' Machado, Eclkw,I ü UfSC, 
rpolis, '''1. AIr_ de ftccio­
rWs e:cpieJlfwos, UIN .. Ira i" doi 
MOI 70, peocur.1Ido elas- li "CU; • 
c"'kluter, • leip dlo cio liIOiIM!eAu .. 
rMio e do p.nor.JI'IWI poI.lko-:JOCW. Por 
... ~1k.JÇ6n,,I pl'if!"iII" de "+1'-0 
~ , .. li 'Ir prr. iI ' ia,. 
des que oferec:e. A.A. eurnM.J OII1'S I r­
Ios."oo: A festa, de .... "'. lo; Mês 
de caês danados. de Moacyr ScIbr, Em 
câmara lenta, de la 110 TapaJos; Os que 
bebem como OS caés. de AIIis ...... ; 

Cabeça de papel. de huIo Fiado. GaI· 
ves, o imperador do Acre, de Ui do 
Sou"; Quatro ele lteMto P0m-
peu; Essa terra. de TCHIES; O 
caso tv\oreI, de Ru'ou" Confiss-
ões de Ralfo, de Zero, 
de I .. klo de LoyoIo 

••• 
Travessia-); e Revista de Ciências! 

Humanas- l , Editor. ela UfSC, FpoIis. 
Du.Js ,.JIIIkM;6t:s que Iruem 
tin c ..... ,I+Á{_ piIIa Li • que 110, 
por ipa.JI, cio ."lie lI! da unhei .... e 
... UWiUnid +. Na peil$$[ ....... dano-
I[ 1ex1Ol, altre ouIroI, de FIbio laR 
c.rdozo, ~, DnaiWllOlId, 10'0 C. 
br<il de Melo Neto, .... "" Ir .. Talldo por 
lema M. Towcen.Jr [O 1'011 .nce.Mrem6-
rias de Adriano. AI" klta lee li d ettud.J 
•• nac 'o I$II1"'t. do co.. 11([ .... 

l6rico. tU poeiI .. de za. M melk [ 
AkJd!s"l,noI"delel1ur.J,EmMtl'. 

, 

., ~ ._. 
l"'_" 

autor de SIn ...... ura e de UUca, 
onde estao alguns dos contos mais ex· 
pressivos da 6cçao brasileira dos llJ.. 
limos tempos. E se a crônica. come 
gênero, nao possibilita, por vários lIl<>-
" 

Registro 

pal!.nic. !Obte liter.tur. do Celestino 
soc .... o EunaIdo VonIl, li • sogunda 
publicoçio, 011 ........ no Not. Edhori.1l, 
~ UIN reI"". i necessid* de ESCOl­
".0(,,10 de leflex6es, de estudos e de pes­
.ei:-HquE, ~ ou acumuloiveis, 
procur.." vias mIIh ripida'. " Entre as 
ma'frias: liA radk.Uzação das d~i-
1PllldyU de clastee. produção d.1 vio­
Ifnclo", de Romy~; "A licridode 
dosi .. e ...... vicl! kNcontra.tir .... 
;n liludOl .St_, ~ • doutrina 

a 'I I;' de T om.J5 de Aqumo, de 
Nel ... Aaut6nio 80nMsilti "Função so­
ei.f di> poic&IopJ", do T ... za Ad .... 
SeI; ''lJtiIII~ [ COIIltlnação de re­
curtoS nalur.is", de 'aula Fernado 
I.." 1'NGa. sobre ,. filosofi.1 e o espfrito 
erUleo", de Alberto Cupan, "A 
P' "JIIII Histórica em Santa Ültarin.a"; 
clt w.tler F. Puzu; "Pubteza Urbana", 
de Ilomilo de Almeida. 

Nacionalismo e idenlir!::.l'ip Ptnlr;l ~ 

Gir.1d.J Seydtltk; Lauro Müller A pe­
quena pátna,de Marcos .onoeri Ufalna­
turgia - I Concurso Estadual : -1 u devi 
esser mina (ou Giuseppe e Anlla), de 
Roberto Bordini O bICho romo-come ... 
e o dia em que a maW escureceu, de 
Rasei! GaHet; Vila de pescadores, de 
Luiz Mo _zel, FCC Edições Fpo>­
Iis, 1912. Plihairos Iftulos, de um ~ 
mero bem mIIis amplo, prOlr.m.dos 
PU' ......... pelo EdItor. da Fundoçio 
C .. iullnll. CUltur •. Nacionalismo e 
Identidade étnica que tem como sub­
tftuIo "A id ~ sermankt. e o pup 
ftslico leuIo-brMileiro num.a eomuni· 
dodedo V'" do 1tojoI" , t o ..... h ..... do 

Salim Miguel 

UVQS, um maior aprofundamento 
(coisa a que ruvio José Cardozo nos 
habituara com seus contos tao plenos 
de sangue e fezes), a Jl<opriedade de 
linguagem continua a mesma e mesma 
continua a força do escritor. São casos 
e causos que prendem, extra/dos do 
dia·a-dia, num estilo Ouente que inter· 
cala lirismo e humor. E ao resgatá-los 
da vida, logo perecfvel, do jornal, o A. 
permite que retomemos contacto com 
trabalhos Que nos emocionaram e con­
tinuam nos emocionando a uma nova 
leitura. Veja·se, por exemplo, "Ah, 
nomes perdidos", "A moça do 134", 
"Entrevista com a mulher que o Jair 
mandou", "Teus brancos seios", 
"Aqueles tipos". entre tantos outros. 
E parodiando o cronista ao final da 
crônica "Agua do pote": "O povo (no 
c..., o eocrit«) falou, esta falado. É 
ál/Ua macia. cada l!OIe deixa a boca 
feliz. E mais náo ~ por hqe. "Mas 
se Flávio nao diz, digo eu: Vá beber 
água do pore, no Jl<óximo dia 14, às 20 
horas, na reitoria da UFSC, por oca· 
sia<> da ~ de lançamento do livro, 
Pra concluir; algumas das crônicas 
foram originariamente publicadas nas 
páginas de O ESTADO . 

uma .......... e P! I ..... rulincla nos 
munidpios de B ........ o c_. Do 
~rcOl KOild!r, cujo ceruIe&Wio do ~ 
clm ...... o te e .......... a." .. dois lftuIos 
~ ese:ntattvos: • biop,I& de Uwo 
Ml1IIer, que nos dizer do eI •• b .. Neleu 
Correa"~ o melhor lfl •• ioque te fez aIf 
hoje do 15hdista c .... , ina IE, encpllnlo 
"A peque pitria" f um retrosp!do .... 
fundoçio do munidpio de Ilojo/. Em 
Dramaturgia, 'L.. ..,. OI ..,êãÕCãL. 
re do concuno I"'" ".'.hido ... 
FCC, com p.Jlrocinio da Caiu &:ou .... 
mia FeJ laI. OI piai' • ., um' ..... 
Je Iftc'" etb i 7\. [ca. 
c., íIbo;" n leu • que, cAi 't ou ~ 
rdoMI a*-, cita ... , .,~ 

tMiuaaw. Tu devi mina, 

do 
mostra as cor_ 
ecolósica; ["Vila de 
visio da ... .aliel ode nas 
oóPoIis. 

tu .... 
Floria-

Cofre aberto ... , de Ramo ""'1, Im-­
p,eusa. U,w1illsiU,ri.J, fpolis, 1912. Um 
alent.do volume, no qu,al o A., .travé 
de ckpoiuIKI"OS curriculuns, cr6"lcas, 
elc., di uma rido da FacuH ... de ~ 
r<ito (11 .2.19J2 - 11.2.1"2) par oco­
.'<- do inqI' 1 ,. de L_' lo -." C lU? • lO IU.J NULa( • 

H I e ... i .. isefncLa da F .JCuld" ele DIa eltu 
e outros ., .".". ~ ele traia, 
nz?I!1e seu estilo C(W Id E (.,.,., 

de variados a5luntos embor. qu.JW 
sempre se:ntr. rUi "Su.J" F.o*" Ik. 
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livros Salim Miguel 

Radografia de sociedade 
• 

Um c rime ocorrido em Goiânia, a 
c hacina de uma fanulia (pai , mãe, 
quatro filhos), na madrugada de 5 
para 6 de dezembro de 1957, é a ma­
tri z deste romance (*) de Miguel 
Jorge . Não há razão aparente para o 
crime: farrulia pequena·burguesa, o 
pai tomando conta do armazém, a 
mãe ajudando-o e olhando pelos 
cinco ftlhos, um irmão arredio , os 
fregueses, os papos no annazém, a 
vidinha corriqueira. 

Com tais elementos, o Autor faz a 
radiografia de uma cidade - e por -
e xtensão , de uma sociedade, com 
suas contradições e conflitos. E, 
onipresente, vai fundo em sua per­
quirição . dando-nos, ao mesmo 
tempo, um livro vigoroso e uma re­
flexão sobre a violência subjacente 
que pode explodir a qualquer mo­
mento . 

A estrutura , em blocos, abre-se 
com uma descrição para fechar-se 
e m diálogos diretos e incisivos, vai 
criapdo o clima de angústia e sus­
pense que envolve toda a trama. O 
tempo narrativo é sempre o presente ~ 
e a rustória se desenrola em vários 
planos : o plano do crime, em todo o 
seu horror, visto pelos olhos de wna 
c riança de berço, Ana, a filha menor 
da família, que inexplic avelmente 
escapa à chacina; o plano da vida 
familia toma conhecimento do 
envolvi nto de outros membros da 
fa rruli , a polícia procurando, a qual­
que preço, um " culpado", seja ele 

o 
oOlllunidad .. 

da invnst 

quem fo r , mesmo inocente. __ 
Tais planos se interrelacionam e 

fundem. Miguel Jorge nos remete de 
um para outro através de uma frase, 
uina palavra, uma sugestão: são re-

, corrências e ambiguidades que man· 
tém o leitor atento ao que vai sendo 
narrado. 

A presença da fatalidade, compo­
nente da tragédia - conforme assi­
nala Fábio Lucas em sua apresenta-

nUlll todo 

ção-ê uma caracteristica constante 
deste texto. O maklUb (estava es· 
crito) árabe rege as relações da famí· 
lia com o meio, envolvendo em sw 
teia a pequenina Ana, que impotente 
a tudo assiste; a avó suicida; Pedro, o 
irmâo do assassinado e tio de Ana; (J 

delegado, em sua gana de se vil1g8J 
do dODO do armazém, que um' dii: 
tivera coragem de enfrentá-lo; Altino 
da Cruz, vítima maior de tudo aquilo; 
e uma comparsaria que gravita 8( 

redor do fato , proc ura nd< 
compreendê-lo ou complicá-lo. 

O romance formula questões intri. 
gantes, que o Autor vai jogando aos 
poucos e que ficam, na sua maioria, 
sem uma.1ara resposta. Como aliás 
ocorre na própria vida. O livro se 
fecha com um longo monólogo de AI­
tino da Cruz (atende-se para a simbo-
10l!Ía do nome e seus sianificados, 
como também o de Pedro, que nega, 

• • 
depoIS acusa, depois confinna, de-
pois volta a negar), grito de alerta e 
grito de angústia contra toda uma es­
trutura social. Neste trec ho fiDal 
(como em outros), estão presentes 
todas as virtualidades de um autên­
tico criador, cujas criaturas tê m vida 
mesmo quando mortas. 

Livro inventivo e inovador, nele 
realidade e ficção se interpenelram 
- e não sabemos qual a mais fantás­
tica. 
* Veias e VinhOlJ romance. de Mi-, 
suei Jorge, Editora Alica , SP, vol. 71 
da Col. Autores Brasileiros. 

Reencontro 

A região do cacau tem sido o nú­
cleo central da literatura de Cyro de 
MaHos. Em seus trés livros de COlOtos 
(Berro de fogo; Violentos e Desalma-

• • dos; Os Brabos), numa prosa Vigorosa 

e rigorosa, a região se faz plesentede 
maneira até obsedante: a luta pela 
terra, o desbravamento, a conquista, 
e no meio disto personagens q~ sal­
tam com vida das páginas fkcionais 
do Autor. Agora, dentro ainda da 
n M!'Sma temática, um pequeno livro 
de poemas onde há um reencontro 
com a ~ c~iada e lir~a que 
identifICa o escritor. Já no pnmelro 
poema do Uvroi uOs pioneiros"), CM 
diz ao que vem: "Por aqui passaram 
homens/domandc! ventos ~imeirost 
. Veja-se neste outro poema ("O 
areeiro") a colocação precisa em ver­
sos que se transmutam em imagetn: 
"A cidade toda sabia/pelas mãos do 
areeiro/que o rio era uma dávidaJe a 
argamassa das casas/feita de fibra 
específica:/calo, suor e areia" . 

Limites 

Situando-se nos limites do fantás­
tico, mas numa linguagem muito pes­
soal , As magnó lias do paraíso, de 
Marco Aurélio Matos, editado pela 
Codecri, RI, compãe-se de uma série 
de contos que Antonio Hohlfeldt fica­
ria indeciso em classificar entre o fan-­
tástico e o de atmosfera. Pois neles o 
que imporLa mais é o clima, e como 
contar e não propriamente o que está 
contando, procurando o A. interpre.­
tar o seudido das coisas e 
dos seres. Não há, na maioria deles, 

• • 
uma história na acepção convenc~ 
nal do tellllO. São intentados e.pe-

OA • • 

dientes e experrencuas para as quais 
Matos ~ura chamar a atenção do 
leitor, a fim de envolvê-&o em seu uni· 
verso fic~ional . Atende·se, por 
exemplo, para os temas subjacentes 
em " Mais alto que aterra", ou 110 
aquãrio da Praça", par.ifrase macha­
diana, ou, ainda, o fascinante jogo de 
espelhos implícito em "Shakespeare e 
Cia" . 

Formação 

Numa linguagem sob muitos aspec­
tos e1egi.ica, os anos de formação do 
jovem T omãs em sua cidade natal. Ao 
redor dele, ajudando a form.i-Io, uma 
expressiva galeria de personagens, 
cada qual contribuindo com sua par­
cela para a \-isão que o ;ovem vai ter 
do mundo e dos seres que o circun­
dam. p", ém, tão importante quanto 
esta comparçaria, o rio Issa, que .,as. 
sar a adquirir vida própria, 
estranhando-se na vida de jovem To­
mãs. Romance com muito autobio­
gráfico, retrato de uma Polônia que o 
Autor procura recuperar, o deste. 
poeta que incurciona com sucesso 
pelo campo da ficção. O Vale dos 

STRO 

• 

. Demônios, de Czeslaw Milosz, trad. 
de loão Guilherme linke, col. A ~osa 
do Mundo (Polônia), livraria Fran-­
cisco Alves Editora: Milosz é Prêmio 
Nobel de Literatura de 1980 e este é 
seu primeiro livro traduzido no Bra­
sil . 

Visões 
No velho casarão da Fazenda Ca­

choeira, Carolina passa a t,:r estra­
nhas visões. Ela fora para ali com o 
marido e os filhos; e de repente, em 
lugar de tranquilidade que blHcava, 
dentro do mundo real que pensava 
encontrar, cria-se um mundo de fan­
tasia, com o passado se avolumando e 
dominando-a. Carolina passa a sofrer 
influências parapsicol6gicas. E em 
tomo de sua fipra gravitam outros 

• • • personagens, reais ou que sua lmagt-
nação cria, lodos acrescentando 
novos componentes à trama, que se 
desenvolve numa linha de história 
t radicioc,1aJ, com começo, meio e fim. 
Livro estréia de Clair de MaHos San­
tos, A volta do tempo, que agora apa­
rece em Edição Antares, RI, conquis­
tou menção especial, na catepia 
romance, do prêmio Fernando Chi­
naglia 1981, da União Brasileira de 
Escritores. 

Influência 

Atitudes e c ompor tamentos, 
modos de ser e reagir estão, cada vez 
mais, sendo afetados pelos meios de 
comunicação de massa. O poder que 
eles exercem, seja TV, riktio, jornais e 
revistas, vê m se ampliando e in­
fluindo na vida das pessoas, condi­
cionando hábitos e costumes. Mas o 
que existe por trás de tais veicules, 
qual o alcanc.:e da influência da TV, 
como é ela manipulada, como a enca· 
ram os governPS do qual é uma con-­
cessão. Este e outros temas (TV e se­
gurança nacional; imprensa e alter· 
nativas; rádio e autoritarismo; situa­
ção da pesquisa em comunicações na 
América Latina) estão colocados, de 
maneira objetiva e direta, no livro de 
Sérgio Caparelli. Em apêndice, trés 
documentos de grande importância: 
a íntegra do parecer do Centro de 
Info",!açães do Exército sobre a 'm­
prensa Alternativa; o editorial do 
número O dn jomal'Em Tempo; e o 
editorial do último número do jornal 

· Opinião". Comunicação de Massa sem 
Massa, de Sérgio Caparelli, Cortez 
Editora e Livraria, SP, 1982. 

Depoimento 

Personagem polêmico da vida polí­
tica brasileira, com uma atuação que 
se prolonga por mais de 40 anos, lu­
rac)' Magalhães exerceu cargos de­
importãncia na administração, em 
momentos em geral conturbados da 
vida nacional. Aqui, depondo perante 
os Cientistas sodãiS Alzira Alves de 

Abreu, Eduardo Vasconcelos e Paulo -
César Farah, do CPOOC (Fundação 
Getúlio Varsas) ele dá sua versão dos 
fatos de que participou tão ativa­
mente. Este documento pode - e 
deve - ser confrontado, com outros 
que estão sendo divulgados, pa~a a 
mdhor com~eensão danossa hm& 
ria contemporânea. Minbas Memó­
rias Provisórias, de Juracy Magalhães, 
Editora Civilização Brasileira, RI , 
1982. 

Reedições 

Ensaios há muito esgotados, anali­
sando obra e vida de autores signifi­
cativos do nosso passado cultural, 
ressurgem agora na Coleção 8rasill 
POrtugal, edição LisaJtNL-MEC, SP, 
orsanização e coordenação de fer­
nando Sales. Composta de dez volu­
mes, os três ~imeiros tftulos da Cole­
ção, já publicados, são ~ seguintes: 
Eça de Queiroz, de ClóVIS Ramalhete, 
obra laureada pela Academia Brasi­
leira de Letras, cuja poinoeira edição é 
de 1942; Afonso Arinos, de TrisIão 
Athayde, o primeiro livro do grande 
eMaista e pensador, publicado em 
1922 e nunca leeditado; e Camães ­
e nsaios camo nianos, de Afrânio Pei­
"olo, publicado originariamente em 
1 932. li no ~Io, mais três volumes: 
Vida de Castro Alves, de Xavier Mar­
ques; Vida do pe. Antonio Vieira, de 
João Francisco Lisboa; Gregório de 
Matos, de T.A. Araripe Junior. 

Encontro de Ficção 
Científica 

Realizado pela- Sociedade Astro­
nômica Riograndense, numa pr0mo­
ção da 8iblioteca Pública Municipal, 
teri lugar, em Porto Alegre, nos dias 8 
e 9 de maio, o I Encontro Sul· 
Riograndense de Ficção CientfflCa. O 
Encontro vai se desenvolver sob a 
forma de painéis, tendo por local o 
Centro Municipal de Cultura, à Av. 
bico Ver/ssimo, esq. Av. lpiranga. O 
painel de abertura, às 8,30 horas do 
dia 8, teri como tema A História da 
Ficção Cientffica. Os temas seguintes 
deste dia serão: Ficção CientfflCa e 
Literatura; e Autores e Obras. Dia 9, 
serão abordados: A Ficção Científica; 
Ficção CienUfica para quem não 
gosta de Ficção Científica; Ficção 
CientfflCa e Educação; e Avaliação do 
Encontro. O escritor Fausto Cunha, 
critico literário, ensarsta, fuccionista, 
tradutor, principal autoridade no . 
8rasil em fICção cientfflCa, autor de 
livros como As no ites marcianas, O 
beijo antes do sono, O dia da nuvem 
(fICÇão), O lobo no espaço (fICção 
infant~juvenil), A luta lite rá ri a, O 
rom a nti smo no Bras il, A leitura 
abertra (ensaios), já confirmou pre­
sença. E durante o Encontro, a Biblio.­
teca Municipal de Porto Alegre pro­
mover1 ..... mln;':feira de livros de 
ficção cientffica e de divulgação cien­
tiflCa. 
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